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CAPITULO VII 


Concluida a guerra de 1768, o conde do Oeiras auclorisou o conde de Lirpe a 
organigar o, exocio do ju modo comelano à Poder retira qu 
de mão por parto da Hespanhi 
uanto allo poa a parte cuid 
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Findára a guerra de 1762 sem que os hespanhoes, de 
quem tanto se receava, pelo numeroso exercito com que se 
propozeram invadir Portugal, dessem uma só batalha, aban- 
donando por fim uma conquista, que o gabinete de Madrid 
eo de Paris, e com elles todas as mais côrtes da Europa, 
tinham reputado infallivel, à vista do apparato com que se 
amnunçiára é começára a preconisada invasão. Fui n'isto 
que vieram a parar essas tão ostentosas, quanto ameaçado- 
ras intimações, que os ministros hespanhol e francez em 
Lisboa fizeram ao governo portuguez no principio d'aquelle 
anno! Similhante conducta os politicos d'aquelle tempo a 
tiveram por mysteriosa, sem attenderem a que a falta de 
viveres, é principalmente a de forragens para a cavalaria, 
perseguira terrivelmente o exercito invasor, paralysado nas 
suas operações na Beira Baixa, e obrigado a não poder 
avançar até Abrantes, como premeditava, pelos obstaculos, 
que o conde de Lippe para isso lhe oppozera. Além d'aquella 
falta, por certo uma das principaes causas, que levaram o 
mesmo exercito a retirar-se d'alli para a Hespanha, outra 
houve tambem não menos poderosa é energica, para que se 
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mallograsse a marcha dos hespanhoes, que tão facil a acredi- 
teram até Lisboa, e o aniquilamento da autonomia portugueza, 
que por não menos facil o julgavam, tendo por certa a apro- 
priação da corôa de Portugal à da Hespanha, tal foi o ap- 
parecimento de uma enfermidade epidemica, que não pôde 
ser atalhada, não obstante o emprego de todos os soccorros 
da arte, é que nos mesmos hespanhoes causou grande mor- 
tandade, raleando-lhes consideravelmente as fileiras do exer- 
cito. Sem embargo pois d'estas causas, seguramente as mais 
poderosas para se não darem, nem poderem ganhar bata- 
lhas, politicos houve ainda assim, que recorreram para ex- 
plicar a paralysação das marchas, e operações militares dos 
inimigos à desunião dos seus proprios generaes, e não me- 
nos aos vinculos do sangue, que entre si tinham as familias 
reaes dos dois paizes, de que resultára a existencia de dois 
partidos, que entre si fomentavam discordias em Madrid, 
donde faziam expedir para o exercito ordens encontradas, 
cujo resultado não podia deixar de ser a apalhia em que 
constantemente se viu durante todo o tempo por que esteve 
em Portugal. Finalmente tambem não deixou de haver quem 
entre os partidistas do conde de Oeiras assoalhasse ter elle 
trabalhado occultamente para promover a reciproca aggres- 
são d'aquelles duis partidos, e as discordias da côrte de 
Madrid, que a levaram a não tirar vantagem algumas das 
guas hostilidades contra Portugal. 

Seja porém como fôr é um facto que a campanha de 1762 
foi a que d'então por diante levou o conde de Oeiras a pres- 
tar a sua mais séria attenção aos precisos meios para a de- 
foza do reino, não só conservando em armas um exercito 
permanente de trinta mil homens, reputado capaz de se op- 
pôr a qualquer empresa repentina da Hespanha contra Por- 
tugal, mas tambem cuidando na reparação das praças do 
reino, para cujo fim commetteu ao conde de Lippe a ins- 
pecção das differentes fortalezas da fronteira, incumbindo-o 
de as fazer reparar pelo modo, que julgasse mais conve- 
niente. O conde de Lippe assim o executou, sendo por esta 
occasião que construiu junto a Elvas a importantissima for- 
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-aleza ou forte de Nossa Senhora da Graça, mais conhecido 
Pelo nome de forte de Lippe, o qual os entendidos tem re- 
putado desde então até hoje como obra prima de archite- 
ctura e fortificação militar. A reforma do pessoal militar 
foi um pouco mais difficil para o conde de Oeiras. O exer- 
cito por morte de D. João v viu-se no mesmo lamentavel 
estado em que todas as mais coisas se achavam. Depois da 
longa paz de 4713 o espirito militar portuguez tinha con- 
sideravelmente degenerado. A nobreza desdenhava pela sua 
parte figurar já n'este ramo de serviço publico, de que re- 
sultou serem nomeados officiaes para os diferentes corpos 
homens improprios, que nada mais fizeram do que acabar 
de consumar a destruição da disciplina militar, e como este 
abuso continuou a crescer, officiaes houve tirados até d'entre 
Os criados da nobreza. Não era coisa extraordinaria ver um 
capitão de infanteria servir à mesa a um fidalgo, ou um of- 
ficial de cavallaria feito cocheiro de qualquer grande do reino. 
Já se vê pois que os postos mais inferiores não podiam ser 
melhor providos. O conde de Oeiras não se atreveu a refor- 
mar abertamente o exercito, porque tendo posto contra si 
em conspiração aberta as classes do clero e da nobreza, en- 
tendeu, com razão, que uma reforma radical na classe mi- 
litar teria privado a mesma nobreza de ostentar um grande 
nwgrero de criados, que era a sua vaidade favorita. Tomar 
pois tantas medidas fortes ao mesmo tempo pareceu-lhe im- 
prudente. Deixou portanto de prover os postos, que come- 
garam a vagar, estabeleceu aos officiaes um soldo mais re- 
gular, um melhor modo de uniforme, e uma disciplina um 
pouco mais severa no geral da tropa. 

O exercito de Portugal estivera sem estabelecimento al- 
gum regular atô ao anno de 4735, em que o mesmo D. João v 
publicou uma ordenança para o seu regulamento, pela qual 
cada regimento de infanteria se compunha de dois batalhões 
de seiscentas praças cada um, divididos estes em dez com- 
pânhias, cada uma de sessenta homens, incluindo os off- 
ciaes, excepto dois ajudantes, dois capitães, dois cirurgiões, 
e um tambor mór. Cada companhia tinha um capitão, um 
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tenente, um alferes, dois sargentos, quatro cabos de esqua- 
dra, e um tambor. Cada regimento tinha tres officiaes de 
estado maior, um coronel, um tenente coronel, é um ma- 
jor. Os regimentos de cavallaria e de dragões eram com- 
postos de quinhentas praças, divididas em dez companhias 
de cincoenta homens cada uma, incluindo os officiaes, ex- 
cepto um ajudante, um capitão, é um cirurgião. Durante a 
administração do conde da Oeiras foi por elle elevado o exer- 
cito durante a guerra de 1762 a quarenta e quatro regimen- 
tos de infanteria e dezeseis de cavallaria, sendo a sua força 
total a de quarenta e oito mil homens de infanteria com oito 
mil e oitocentos de cavallaria. Foi n'este estado que o conde 
de Lippe veiu achar o exercito portuguez quando tomou 
dello o commando em chefe. Foi elle quem então o elevou 
ao grau de disciplina a que no seu tempo chegou, e que 
não tinha que invejar aos mais, que por então havia na Eu- 
ropa. Tal é a razão porque este general tem justamente sido 
olhado como o creador 6 disciplinador das tropas portugue- 
zas no seculo dezoito, como se prova pelos regulamentos 
de infanteria e cavallaria, que fazem o objecto dos alvarás 
de 18 de fevereiro de 1763 e 25 de agosto de 1764. Foi 
elle finalmente o que tambem apresentou em Portugal um 
espectaculo novo com o estabelecimento de um acampamento 
militar nos suburbios de Villa Viçosa, constituindo alli Ama 
verdadeira cidade, formada de barracas de campanha, habi- 
tada por soldados, apresentando ruas 6 praças, vendo-se 
n'estas mercados para fornecerem do necessario os mora- 
dores de similbante povoação. A propria familia real alli foi 
egualmente, attrabida para gozar de similhante espectaculo, 
entre nós destonhecido, e presencear a par d'isso as evolu- 
qões militares do exercito, reproducção das que o rei da 
Prussia havia ensinado a todos os estados militares da Eu- 
ropa. 

É portanto indubitavel que sérios cuidados manifestou o 
conde de Oeiras desde a dita campanha de 1762 para que 
O exercito portuguez se conservasse, mesmo durante a paz, 
no mais conveniente estado de disciplina é manobra para a 
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defeza geral do reino. A par das providencias dadas por este 
modo, quanto ao exercito, cuidou o mesmo conde de Oei- 
ras em augmentar quanto pôde as forças de mar, logo que 
o erario lhe pôde fornecer os meios indispensaveis para si- 
milhante augmento. Para este fim attrabiu a Portugal os mais 
habeis construtores da Europa, que animou com recompen- 
sas, proporcionadas à importancia dos seus serviços. Era da 
sua mente fazer construir trinta naus de linha, para com 
ellas proteger o commercio e navegação portugueza, expostos 
até então a serem presa dos corsarios de Tripoli e de Argel, 
aggressores das frotas do Brazil, e mais particularmente dos 
navios, que se abalançavam à navegação isolada, Mais de 
trezentos inglezes foram no nosso arsenal empregados na 
construcção das referidas naus, e o projecto se levaria a ef- 
feito, se porventura a morte d'el-rei D. José não viesse 
mallograr as tenções do seu ministro, fazendo-o sair do go- 
verno. Para se evitarem os perigos da navegação isolada era 
prohibido ás embarcações mercantes navegarem para o Bra- 
zil, sem ser em conserva dos vasos de guerra, sendo por- 
tanto feito todo o commercio com aquelle estado unicamente 
por meio de comboys, ou frotas, guardadas por duas naus, 
uma das quaes se chamava almirante, e a outra capitania. 
Postoque este systema trouxesse para o commercio a segu- 
rafiça dos seus navios e cargas, causava-lhe por outro lado 
gravissimos transtornos e despezas, . tendo de esperar que 
houvessem oitenta, ou cem navios, que para o mesmo Bra- 
zil largassem do Tejo. Muitos annos houve em que não saiu 
a frota, e casos se deram de se passarem dois annos sem 
que a armada levantasse ancora. As consequencias de simi- 
lhante systema era que as fazendas exportadas chegavam as 
mais das vezes aos portos do seu destino mais tarde do que 
deviam, ou a estação o permittia; que os negociantes só po- 
diam comprar e vender em certo tempo do anno ; e que os 
marinheiros, que nunca deviam estar ociosos, de facto o es- 
tavam, às vezes mezes e mezes, recebendo as suas soldadas 
como em eflectivo serviço. Foi para acabar com todos estes 
males que o conde de Oeiras, tendo feito a paz com o rei 
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de Marrocos, cedendo-lhe a praça de Mazagão. julgou poder 
promulgar o alvará de 10 de setembro de 1766, por meio do 
qual foram auctorisados os negociantes a enviarem em qual- 
quer tempo do anno em que mais conta lhes fizesse os seus 
navios e fazendas para os diversos portos da America, e 
vice-versa da America para os de Portugal na Europa. É 
fama que de todas as leis josefinas, promulgadas em favor 
do commercio, nenhuma foi, como esta, tão benefica e pro- 
ficua, outorgando-se por ella a cada individuo o direito de 
fazer valer. a sua industria na occasião em que mais vanta- 
josa lhe fosse, sem estar sujeito a peias nas suas especu- 
lações commerciaes, e com tanta mais razão, comquanta 
que a marinha de guerra portugueza, sendo já suficiente 
para estabelecer cruzeiros no Estreito de Gibraltar, e repri- 
mir os piratas argelinos e tunezinos, podia a mercante na- 
vegar livremente, sem já ter receio de lhes cair nas mãos, 
seguindo-se d'aqui augmentar muito a navegação, a activi- 
dade do commercio nacional, e os productos coloniaes, ap- 
parecendo uma prosperidade tal, como nunca se imaginou : 
egualmente resultou disto encurtarem-se os prazos do cre- 
dito, fazerem-se os pagamentos mais exactos, empregarem-se 
lettras de cambio, e finalmente poderem os navios fazer duas 
viagens em menos de um anno, quando no tempo das frotas 
apenas faziam duas em tres annos. 

Houve uma outra medida, decretada pelo conde de Oeiras 
em favor do commercio portuguez, que prova bem qual o 
seu grau de patriotismo e de zélo pelos interesses dos seus 
concidadãos. Bem sabido é que por aquelle tempo não só 
9 commercio de importação e exportação era feito por casas 
de negocio estrangeiras, estabelecidas entre nós, mas até o 
proprio commercio de retalho estava nas mãos dos inglezes, 
não sendo os porluguezes mais do que seus caixeiros, por 
que sendo as fazendas de consumo no paiz quasi todas de 
producção ingleza, eram estas vendidas por conta de seus 
donos pelos portuguezes, que apenas recebiam um modico 
estipendio, a título de vendagem. Reduzidos assim os por- 
tuguezes a simples commissarios dos negociantes britanni- 
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cos, d'esta condição secundaria os buscou tirar o dito conde, 
nas vistas de acabar tambem com a preponderancia e dominio, 
que entre nós tinha o commercio britannico. Para conseguir 
isto, ordenou elle que toda a pessoa, que em loja, ou por 
outra qualquer forma, vendesse fazendas por miudo, devia 
fechar desde logo à loja, ou estabelecimento, salvo justifi- 
cando que metado dos lucros do seu commercio lhe perten- 
cia, de que resultava que ou os inglezes haviam de vender 
menos, ou haviam de interessar os portuguezes em metade 
dos seus lucros. Efectivamente se viu desde então opulen- 
tarem-se muitas casas de commercio em Lisboa, devidas as 
suas riquezas ao augmento dos interesses, que os inglezes 
foram obrigados a cader-lhes. Uma outra medida se adoptou 
de lesão para os interesses britannicos, tal foi a da creação 
do terreiro publico, ou antes a da nova forma, dada a este 
estabelecimento, fundado já desde o tempo d'el-rei D. Ma- 
nuel !. Já se disse que a cultura das vinhas, a que o omi- 
noso tratado de Mettuwin de 4703 viera dar grande impulso, 
prejudicava altamente a cultura dos cereaes, de que resul- 
tára a necessidade da importação destes no paiz, importa- 
ção que os inglezes monopolisavam inteiramente nas suas 
mãos. Todos os grãos existiam portanto em armazens, onde 
os seus donos os vendiam pelo preço que queriam pôr-lhes- 
Fot por isto que o conde de Oeiras obrigou indistintamente 
todos os mercadores de-grãos a não os poderem vender se- 
não no terreiro, constituido por este modo em alfandega e 
praça de cereaes. Esta medida excitou contra si clamores, 
não havendo coisa que os não excite, quando porventura 
vae ofender interesses, que jámais toleram, ou podem ad- 
mittir regulamentos. Foram portanto os inglezes, com quem 
a medida ia mais particularmente contender, os que della 
mais energicamente se queixaram, vendo-se obrigados a des- 
Pejarem os seus armazens, para irem expôr à venda n'um 
mercado publico o que n'elles até então escondiam. O em- 
baixador inglez solicitou vivamente a derogação de simi- 


1/4 rainha D. Maris 1 lhe deu depois o seu regimento em 1779. 
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lhante medida ; mas o conde de Oeiras, longe de assentir a 
isso, novamente a corroborou por outra nova lei, que lhe deu 
ainda mais força. Foi isto motivo para uma segunda reclama- 
ção por parte do embaixador inglez, que em favor das suas 
instancias invocou as obrigações, que Portugal devia à Grã- 
Bretanha, pelo prompto e efficaz auxilio que lhe prestára 
com o seu exercito e esquadra, sem o qual não podera ter 
triumphado do exercito hespanhol. A isto respondeu o conde 
de Oeiras que os assumptos da politica nenhuma connexão 
tinham com os do governo interno e economico dos estados ; 
que os subditos britannicos, que forneciam grãos a Portu- 
gal não os venderiam menos n'um mercado publico que nos 
seus celeiros particulares; que sendo os grãos um genero 
de primeira necessidade, haviam de sempre ter saida onde 
quer que apparecessem:; e finalmente que a medida em 
questão não tinha em vista mais do que regular a venda 
dos cereaes, e embaraçar o monopolio, que pelo systema 
antigo efectivamente se fazia. Estes argumentos sem réplica 
não podiam ter contestação, ficando portanto em vigor o 
que a tal respeito se ordenára. 

A par de todos os seus esforços para o augmento da na- 
vegação e commercio do reino, não era de esperar que o 
sonde de Oeiras deixasse de prestar egualmente a sua pre- 
vidente altenção ao importante ramo de agricultura. As antigas 
leis a favor da lavoura tinham sido insertas nas Urdenações 
Filippinas: varias extravagantes, que posteriormente se pu- 
blicaram, recommendaram a sua execução; mas bem longe 
destas providencias remediarem o mal, nada o embaraçaram, 
visto que as causas determinantes da decadencia da agricul- 
tura continuaram como d'antes. As grandes riquezas, que 
do Brazil se recebiam, eram as que suppriam a grande fal- 
ta de pão, que de um para outro anno se tornava cada vez 
mais sensivel, sendo só por meio d'ellas, que se pagava a 
diferença entre a importação e a exportação. O ramo em 
que portanto a agricultura mais atrazada se achava era o 
dos cereaes. Com o pretexto pois de que as terras mais 
idoneas para a cultura do pão, diario e indispensavel ali- 
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mento dos povos, se achavam empregadas na cnltura do vi- 
nho, resultando d'aqui uma grande abundancia n'este arti- 
go, que fazia baratear o preço do produzido em terrenos 
proprios para elle, e que não podiam servir para outro al- 
gom genero de cultura, ordenou por alvarás de 26 de ou- 
tnbro e 48 de novembro de 1765, que se arrancassem as 
vinhas plantadas nas margens e campos dos rios Tejo, Mon- 
dego e Vouga, bem como em terras de paul, ou lezirias, 
sob graves penas para Os transgressores, afim de por este 
modo se evitar o prejuizo, causado pela falta da lavoura do 
pão, bem como os damnos, que até alli experimentavam, 
não só os lavradores e mercadores de vinhos nas suas ven- 
das e trafico, mas tambem os moradores da cidade de Lis- 
boa, pela má qualidade do referido genero. Sobre estes alva- 
rás veiu ainda o de 18 de fevereiro de 1766, pelo qual se 
ampliou o de 26 de outubro do anno anterior, declarando 
que as vinhas das vargens e lerras baixas de Torres Vedras, 
Anadia, Mogoflores, Arcos, Avelãs de Caminho e Fermente- 
los, eram comprehendidas na disposição geral da referida lei. 

Esta tão insolita quanto violenta medida, hoje altamente 
condemnada pelos chamados sãos principios de economia po- 
litica, a certos respeitos sciencia falsa e enganadora, e que 
em muitos casos se invocam mais por objecto de moda do 
que pela verdade que encerram, esta medida, dizemos, fla- 
grantemente opposta ao direito de propriedade, tornou-se 
duplicadamente odiosa por se levar a effeito, quando as ce- 
pas, que se arrancavam pela raiz, estavam carregadas de 
fructo, sem se deferir aos justos clamores de seus donos, 
que deprecavam a demora por poucos mezes para a matu- 
ridade da colheita pendente, merecida recompensa dos tra- 
balhos o despezas do precedente amanho, sem embargo do 
terreno ficar n'aquello anna improprio para outra cultura. 
Os rogos foram desaitendidos, vendo os proprietarios met- 
ter debaixo das enchadas dos trabalhadores cepas e fructo, 
sendo de mais a mais obrigados ao pagamento dos jornaes 
dos que assim lhos lam causar tão grave damno no que era 
seu, pagamento a que a intervenção dos juizes executores 


Google 


14 





das citadas leis os coagia, mediante um calculo feito a seu 
arbitrio. Ou com razão, ou sem ella, certo é que as quei- 
xas, a que este procedimento deu logar, os maldizentes as fo- 
rami fundamentar na sordida avidez do conde de Oeiras, 
assoalhando que similhante medida e a sua execução só ti- 
nham tido por fim fazer subir aos altos preços, que tiveram 
os seus proprios vinhos da quinta de Oeiras. Corroboravam 
mais esta asserção com a promulgação do alvará de 47 de 
outubro de 1768, por que se prohibiu que na cidade de 
Lisboa e seu termo se admittissem a despacho para consu- 
mo outros vinhos, que não fossem os produzidos nos seus 
respectivos territorios. A par d'esta, outras mais imputações 
se lhe fizeram, tal foi a proveniente da restricção da facul- 
dade de testar, que a carta de lei e a pragmatica de 25 de 
junho de 1766 determinaram e regularam, indo tambem 
buscar explicação para isto nos interesses pessoaes do mes- 
mo conde de Oeiras, por qe não tendo descendentes os 
seus dois irmãos, e suppondo-se que determinavam dispôr 
dos muitos bens, que à sombra da omnipotencia do conde 
tinham adquirido, com a liberdade que as antigas leis lhes 
facultavam, sem attenção aos sobrinhos, a dita carta de lei 
os inhibiu de assim o praticarem. Mas fossem quaesquer que 
fossem as vistas com que tal medida se adoptou, certo foi 
dar ella em resultado o consideravel augmento do patrimo- 
pio do conde de Oeiras, por que não obstante serem mais 
moços os seus referidos irmãos, aconteceu morrerem am- 
bos antes d'elle, e por este facto ser elle 0 seu unico é uni- 
versal herdeiro. Quanto porêm ao melhoramento da agri- 
cultura, nenhum se obteve por similhante systema, como 
era bem de esperar, continuando portanto esta industria na 
sua anterior decadencia. 

Depois da reforma e augmento das forças de terra e mar, 
e dos meios empregados para o melhoramento da navega- 
ção, commercio, e agricultura do paiz, a industria fabril e 
manufactureira não podia ficar esquecida no meio dos vas- 
tos planos, que o conde de Oeiras concebera para regenerar 
Portugal, é tiral-o do estado de abatimento e marasmo em 
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que se achava, para o elevar ao da prosperidade e illustra- 
ção em que via as mais nações da Europa. Efectivamente 
foi elle quem tambem promoveu o renascimento e applica- 
ção à industria, vencendo, com a sua costumada firmeza e ar- 
rojo, todos os obstaculos, que aos seus intentos se oppu- 
nham sobre este ponto, e que muitos deviam ser n'um paiz 
tomo o nosso, 0 unico na Europa, que se eximira a tomar 
parte na grande revolução, que depois da edade media se 
suscitou no espirito humano para 0 progresso da intelligen- 
cia, e restauração das artes e das sciencias. É um facto 
que a industçia fabril se achava entre nós abandonada a si 
propria, e inteiramente estranha aos cuidados do governo: 
apenas em 1690, reinando D. Pedro u, se empregaram al- 
guns esforços para promover as fabricas de lanificios de Por- 
talegre e Covilhã, estabelecidas com tamanho zélo patriotico 
pelo conde da Ericeira; mas o tratado de Mettuwin, e ou- 
tras mais circumstancias, tornaram inoteis similhantes es- 
forços !. As artes da primeira necessidade eram entretidas 
pelo consumo do povo, é pela exportação de alguns dos 
seus efeitos para o Brazil, emquanto não foram lá admilti- 
dos os dos estrangeiros. Aindaque entre os nossos artis- 
tas se tinha introduzido desde antigos tempos o espirito de 
associação, por que os differentes officios se reuniam em 
diferentes confrarias, ou bandeiras, todavia este systema 
era antes dirigido por idéas religiosas, ou pias, do que por 
verdadeiros interesses materiaes e desejos de progresso, ou 
melhoramento industrial 2. Algumas providencias fabris se 
tinham tomado no reinado de D. João v; mas nada reme- 


1 Para so fazer uma idéa das vantagens comnereises, que a In- 
glaterra anferiu do ominoso tratado de Mettuwin, bastará dizer que 
havendo muitos annos antes d'elle em que as suas importações 
Portugal não excediam a 400:000 libras, ou quatro milhões de eru- 
zados, (1:600 contos) pelo cambio de então, subiram logo no primeiro 
anno d'aquelle tratado a 1.800:000 libras, ou treze milhões de crusa- 
dos, (5:200 contos), augmentando a exportação dos nossos vinhos só- 
mente 698 pipas! 

2 Em Lisboa, é n'algumas outras terras os artistas eram, segundo 
+ sua profissão, distribuidos em vinte e quatro gremios, ou corpora: 
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dliaram, por que emfim os costumes, e para maior desgra- 
ça as proprias leis continuavam a reputar como peões e des- 
preziveis mechanicos os artistas e commerciantes. A indus- 
tria que maior altenção merecêra ao governo de D. João v, 
a do fabrico das sedas, essa mesma se achava já num tal 
estado de abatimento no principio do reinado de el-rei 
D. José, que se o conde de Oeiras lhe não valesse, segura- 
mente acabaria de todo. Querendo pois este ministro ele- 
var a fabrica das sedas ao maior grau de prosperidade pos- 
sivel, annexou-lhe a fabricação dos galões de oiro e prata, 
que até então vinham do França, é eram procisos no paiz 
para uso da tropa e embellesamento das vestes e armações, 
empregadas no culto divino. Com esta resolução tomou o 
governo conta da fabrica, e não só lhe nomeou directores 
negociantes, mas até a habilitou com os necessarios fundos, 
tanto pará à fazer trabalhar com vigor no seu primitivo des- 
tino, como para servir da viveiro a muitas artes e oficios, 
de que no reino muito se precisava. Foi então que no bair- 
ro das Amoreiras, n'aquelle tempo terras de semeadura, 
se edificaram as precisas accommodações para os mestres, 
tendo cada um d'elles um certo numero de teares de seda 
de lavor, cujas manufacturas eram compradas e pagas por 
aquelles directores, que tambem lhes forneciam a seda já 
prompta. 

Esta mesma direcção foi a que com os fundos da fabrica 
das sedas edificou tambem n'aquelle bairro accommodações 
para 0 trabalho dos mestres e aprendizes das novas artes 


ções, cada uma das quaes tinha o seu respectivo juiz, constituindo a 
totalidade d'elles a chamada casa dos vinte e quatro. Era pela elei- 
ção dos referidos juizes entre si que se nomeava desde antigos tem- 
pos, ou mais particularmente desde o reinado de D. João 1 em que 
taes gremios se constituiram, (segundo as idéss que temos do que 
n'elguma parto lemos), o presidento da mesa dos vinte e quatro, ou 
o chamado juiz do povo 6 o seu escrivão. Cada um dos referidos gre- 
mios tinha portanto os seus estatutos, approvados pelo governo, é 
observados debaixo da inspecção do antigo senado da camara, não 
havendo official que podesse abrir loja sem proceder exame e appro- 
vação do juiz do seu officio 6 da mesa do seu respectivo gremio. 
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e officios, que se buscavam introduzir no paiz, taes como: 
4.º Cutelaria, mestre mr, Dutoit, de nação francez, ao qual 
se deveram os melhores artistas, que d'este officio se espa- 
lharam depois pela capital e reino: 2.º Relojoaria, mestre 
mr. Berthoui, tambem de nação francez: 3.º Pentearia de 
marfim, caixas de papelão envernizadas, e verniz de gomma 
copal e lacre, mestre mr. Gabriel de la Croix, egualmente 
de nação francez, a quem se deu um privilégio para o seu' 
fabrico. Foi este mesmo Gabriel de la Croix o que tambem | 
introduziu o uso dos tornos altos, servindo-se até alli os ar- 
tistas dos de pé, ou rasteiros: 4.º Mestres e artistas de fun- 
dição de metaes, principalmente de cobre: 5.º Mestre de 
estuques e escaiolas, com uma escola de desenho, sendo o 
primeiro mestre nomeado um italiano: 6.º Mestre desenha- 
dor para a repartição das sedas, recaindo a nomeação em 
mr. Joseph May, que se mandou vir de Lyon: 7.º Uma 
fabrica de louça, cujo edificio constitue hoje a capella 
do palacio do marquez de Vianna ao Rato : esta fabrica por 
estar mal collocada, e se haverem estabelecido outras no 
reino, 6 não menos pela opposição que a louça ingleza lhe 
fez, veiu por fim a fechar-se, sendo o seu edificio vendido 
como bens nacionaes, já durante o regimen constitucional, 
depois de 1834, bem como a fabrica das sedas, com o fun- 
damento de que o estado não pode, nem deve ser fabricante. 
8.º A arte de tinturaria, praticada e ensinada por mr. Luiz 
la Chapelle, de nação francez, mandado tambem vir para a 
real fabrica das sedas, fazendo-se depois digno pelos seus bons 
serviços, não só da mercê do habito de Christo, mas tam- 
bem da nomeação de director para a mesma real fabrica. 
9.º Foi à mesma direcção da real fabrica das sedas que tam- 
bem se deveu o estabelecimento dos dois insignes mestres 
de serralheria, e ambos elles irmãos, do appellido Schiapa- 
Pietra, de nação genovezes, bem como o de um outro geno- 
vez, chamado Pontremo, mestre de lares de meias. 10.º Foi 
ainda com fundos d'aquella mesma fabrica que Pedro Schiapa- 
Pietra foi fandar em Pernes uma fabrica de verramas, so- 
velas e limas, cuja fabrica passou depois aos filhos do fun- 
n 
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dador. 44.º Foi tambem com os ditos fundos que se foi 
estabelecer em Almeirim, uma fabrica de cambraias 6 es- 
guiões, de que foi mestre um italiano, chamado Tacinari, 
cuja fabrica se mudou depois para a villa de Alcobaça, in- 
cendiada em 4814, dizendo uns que pelos francezes, outros - 
que pelos inglezes, quando no dito anno teve logar a reti- 
rada do marechal Massena. 42.º A primeira fabrica de cha- 
peus finos, estabelecida junto à villa de Pombal, de que foi 
mestre um francez, chamado mr. Sauvage, e postoque não 
prosperasse, deu occasião ao estabelecimento de outras par- 
ticulares, e ao aproveitamento das pelles de coelho e lebre, 
de que os chapeus finos então se faziam, pelles que até alli 
se deitavam fora por inuteis. 43.º Finalmente fabricação de 
botões de casquinha, introduzida por mr. Guilhobel, tam- 
bem francez !. 

Do que fica dito se pode bem ver o empenho com que 
o conde de Oeiras se deitou a promover a industria do paiz, 
e quanto consideraveis não seriam as sommas, applicadas 
por elle para este fim. Egualmente se vê quão grande era 
o atrazo industrial em que os portuguezes se achavam por 
aquelle tempo. As fabricas de lanificios da Covilhã, Fundão 
e Portalegre, tambem foram restabelecidas por conta do go- 
verno, sendo custeada a despeza, que com isto se fez, por 
meio da receita dos 4º, impostos sobre as entradas das 
fazendas nas alfandegas, e que a antiga junta do commercio 
applicava à construcção do edificio e armazens necessarios 
para a alfandega da capital. Da restauração das ditas fabricas 
resultou logo o apparecimento de pannos, que não só ser- 
viram para fardamento da tropa, mas tambem dos criados 
da real casa, e mesmo para se venderem no reino, e expor- 
tarem para o Brazil, quando d'antes tudo vinha de fora. Para 
se conservar a reputação das lis, creou-se no mesmo rei- 
nado de el-rei D. José a junta da superintendencia dos 
Ianifícios, que coarctando a liberdade dos creadores, só ser- 


1 Estas noticias artísticas e industries foram extrabidas das Re- 
cordações de Jacome Ratton. 
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via para lhes causar vexames 4. Entre os muitos estabeleci- 
mentos, feitos à custa da real fazenda durante o sobredito 
reinado, deve tambem mencionar-se a fabrica de vidros crys- 
tallinos, fundada na Marinha Grande, junto a Leiria por Gui- 
lherme Stephens, o qual recebeu para este fim um empres- 
timo de oitenta mil cruzados, para pagar sem limite de tempo, 
e em cal, producto dos fornos, que nas pedreiras de Alcan- 
tara tinha erigido, nos quaes ardia carvão de pedra, vindo 
de Inglaterra, e que se lhe concedia livre de direitos. Taes 
foram os esforços, repetimos mais outra vez, que o conde 
de Oeiras empregou durante a sua tão celebre administra- 
ção para emancipar o paiz da industria estrangeira, sendo 
este O ramo em que os sens ditos asforços foram muito uteis 
ao paiz, e muito mais patentes seriam hoje por certo os seus 
effeitos, se porventura não tivesse existido o ominoso tra- 
tado de 4810, que para a nossa industria fabril e «manufa- 
clureira foi de muito peinres consequencias do que tinha 
sido o de Methuwin em 1703 2. 


1 Darou esta administração por conta do governo até ao auno de 
1787 ou 1788, em que no reinado de D. Maria 1 se julgou por melhor 
dar a particulares o usofructo d'estas fabricas do estado, para d'el- 
las usarem os usofruetuarios com todos os privilegios da real fazenda, 
pagando sómente os materines e manufacturas existentes, segundo o 
inventario, que se fzesse, e por uma commoda avaliação, ficando sem- 
pre O casco pertencendo ao estado, que com taes fabricas tinha des. 
pendido acima de um milhão de cruzados, quantia que muito apro- 
veitaria, se não tivesse sobrevindo, como inimigos capitaes da nossa 
industria, 8 protecção á franceza, que nos trouxe Junot em 1808, e & 
reciprocidade á ingleza, que nos deu o conde de Linhares no ominoso 
tratado que em 1810 negociára com a Grã-Bretanha, com que para 
sempre denegriu entre nós a memoria do seu nome, matando a nossa 
industria por meio de similhante tratado. 

2 Para se fazer uma idéa da importancia a que todavia chegou a 
nossa industria no subsequente reinado, diremos que no anno de 1798 
as exportações das nossas mannfacturas para o Brazil é mais posses- 
sões ultramarinas chegaram ao valor de dez milhões trezentos vinte 
e nove mil cruzados: no anno de 1799 subiram já a quatorze milhões 
oitenta mil setecentos e cincoenta cruzados, cujo valor era maior que 
o de todo o vinho do Douro, o mais do que se exporta pela barra de 
Lisboa, e por todos os mais portos do reino. Infelizmente esta bella 
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Entre as coisas que grandemente se oppunham em Por- 
tugal ao progresso do seu commercio e industria figuravam 
sobremodo as idéas aristocratas, olhando-se com desprezo, 
ou pelo menos com desdem, para as classes commercial é 
fabril, cujos membros se tinham na conta de baixos e vis 
peões, e como taes indignos da consideração das classes su- 
periores, e de com ellas entrarem em competencia, debaixo 
de qualquer ponto de vista que fosse. De similhantes idéas 
resultava que n'um paiz, como o nosso, em que todos alar- 
deiam e querem ser fidalgos, muito pouca gente havia das 
classes ricas e mais elevadas, ou que se reputava bem edu- 
cada é de sentimentos nobres, que se dedicasse à industria 
e commercio, para se não deslustrarem, visto que todos as 
tinham como occupações mechanicas e despreziveis. Para des- 
truir estes prejuizos, tão altamente oppostos ao progresso 
social, necessario era que o governo, proscrevendo as leis 
barbaras, em que taes prejuizos se fundavam, fizesse conhe- 
cer à nação, que sendo todas as classes necessarias, 6 con- 
correndo todas para o bem commum da sociedade, nenhuma 
era desprezivel, sendo bem pelo contrario dignos de consi- 
deração publica e de mercês honorificas todos os membros 
é crescente prespectiva da nossa industria fabril foi desgraçadamento 
cortada, não só pelas tres invasões dos francezes em Portugal, é 

* guerra que com elles sustentámos até 1814; mas sobretudo pelo omi- 
noso tratado de 1810, que nos reduziu aqnellas exportações ao valor 
de um milhão cento vinte e nove mil cruzados. No anno de 1821 jul- 
gava-se que as nossas fabricas estavam totalmente extinctas, é mesmo 
que não havia já vestígios d'ellas. Todavia o ministro do reino, que 
então era Filipe Ferreira de Araujo e Castro, no relatorio, que spre- 
sentou ás córtes n'aquelle anno, ainda mostrou a existencia de-tres 
mil fabricas, nas quaes se empregavam quinze mil operarios, e n'el- 
las se fabricavam todos quantos objectos precisa uma nação. Ora se 
no estado da maior decadencia ainda assim so empregavam quinze 
mil operarios fabris, os quaes, suppondo-os com familia, é esta com- 
posta de mais dois individuos, davam um total de quarenta e cinco 
mil pessoas, sustentadas por este meio, quando n'um estado de me- 
diana prosperidade o numero das fabricas se elevasso ao dobro, te- 
riamos que noventa mil pessoas se sustentariam em tal caso por meio 
da industria fabril. (Revista Universal Lisbonense n.º 26 de 1849, ar- 
tigo do visconde de Vilarinho de $. Romão). 
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d'llas, que pelos seus serviços, conhecimentos e merito na 
sua classe, se tornassem uteis à patria. De similhantes prin- 
cipios, que por certo fazem parte das sãs doutrinas liberaes, 
e que a razão e a politica justamente sanccionam, se mos- 
trou já possuido o marquez de Pombal, como o provam 
muitas das suas medidas, tendentes ao nivelamento das clas- 
ses sociaes, ou tendentes a elevar por um lado as que sé 
tinham por mais somenos, e a deprimir por outro as que 
se olhavam por mais elevadas. E com effeito apenas contava 
cinco annos de existencia no governo, ou pouco menos, e 
já na legislação figurava o alvará de & de abril de 17:55 com 
que debaixo do ponto de vista acima dito quiz ilustrar o 
seu nome, declarando por elle que todos os vassallos d'este 
reino é da America, que casassem com indias, não ficavam 
por este facto com infamia alguma, antes se faziam dignos da 
real benevolencia, acrescentando que seriam preferidos 
nas terras em que se estabelecessem para os logares é 0c- 
cupações, que n'ellas podessem haver na graduação das suas 
pessoas, e que seus filhos e descendentes seriam habeis é 
capazes de qualquer emprego, honra, ou dignidade, sem 
necessidade de dispensa alguma, em razão de taes alianças, 
em que se comprehendiam as que se achassem feitas antes 
d'esta resolução, e que o mesmo se devia praticar com ag 
portuguezas que casassem com indios, e bem assim com 
seus filhos e descendentes. 

As tendencias em Portugal para o acabamento da servidão 
e das distincções odiosas, que della provinham, eram já 
muito antigas. Por alvará de 4 de junho de 1641 se decla- 
rou probibido ter escravos mouros, mandando-se comprar 
todos os que havia para servirem nas galés. Por outro al- 
vará de 4 de abril de 4680 egualmente se prohibiu captivar 
os indios do Brazil, acrescentando que os tomados em justa 
guerra ficavam prisioneiros, mas não captivos, sendo por- 
tanto considerados como os individuos que se tomavam nas 
guerras da Europa. Pela lei de 47 de outubro de 4653 e 
carta regia de 40 de setembro de 1667 se ordenaram pro- 
videncias, tendentes a garantir a liberdade dos indios do 
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Maranhão. Todavia forçoso é confessar que foi na adminis- 
tração do marquez de Pombal que as providencias sobre 
este ponto se tornaram mais gerass o eflicazes. Por alvarás 
de 6 e 7 de junho de 1755 se concedeu a liberdade aos 
indios do Pará e Maranhão, tanto para as suas pessoas, 
como para os seus bens e commercio, accrescentando-se 
que seriam elles preferidos para juizes, vereadores e offi- 
ciaes de justiça. Como complemento das precedentes medi- 
das, veiu depois o alvará de 8 de maio de 4758 pelo qual 
se fizeram pela mesma forma extensivas a todos os mais 
indios do Brazil, sem dislincção, interpretação, ou modif- 
cação alguma, as providencias ordenadas para os indios do 
Pará e Maranhão. Com relação aos indios da Asia, veiu pri- 
- meiramente 0 alvará de 2 de abril de 4760, pelo qual se 
declarou que os ditos indios, sendo baplisados, não só eram 
habeis para todos os empregos, mas que até deviam prefe- 
rir aos estranhos para os cargos publicos, não se lhes po- 
dendo chamar negros, ou mestiços: e para que de todo 
acabasse a distincção entre elles e os europeus, expediu-se 
a carta regia de 18 de janeiro de 1774, pela qual se pro- 
hibiu a diferença entre os naturaes da Asia e os reinões. 
Mas de todas as medidas que o marquez de Pombal publi- 
cou, tendentes a reconhecer os foros da humanidade, a mais 
notavel foi seguramente a da abolição da escravatura. Para 
conseguir este importante fim, teve primeiramente logar o 
alvará de 49 de setembro de 4761, pelo qual se ordenou, 
que dos portos da America, Africa e Asia, depois de have- 
rem passado seis mezes, quanto aos primeiros é segundos 
dos referidos portos, e um anno quanto aos terceiros, se 
não podessem carregar em qualquer d'elles, nem descarre- 
gar nos destes reinos de Portugal e dos Algarves nenhum 
preto, ou preta, como escravos, ordenando mais, que todos 
os que chegassem aos sobreditos reinos, depois de passados 
os referidos termos, contados do dia da publicação do mesmo 
alvará, ficassem desde logo libertos e fôrros por beneficio 
dello, sem necessidade de outra alguma carta de emanci- 
Pação, ou alforria, nem de outro algum despacho, além das 
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certidões dos administradores e oficiaes das alfandegas dos 
logares onde aportassem, aos quaes se incumbiu a obrigação 
de as passarem gratuitamento com todas as declarações ne- 
cessarias. Passados dez annos um outro alvará se seguiu no 
mesmo sentido, como complementar do primeiro. Ao mar- 
quez de Pombal parecia coisa incompativel com a philantro- 
pia e racionabilidade christã, que o filho de ventre escravo 
seguisse'a condição da mãe, que em todo o tempo da prenhez 
fôra captiva. Foi por causa d'estas crenças, ou da incompa- 
tibilidade de alliar o cbristianismo com o facto existente 
sobre tal assumpto, que teve logar a promulgação do alvará 
de 46 de janeiro de 1773, pelo qual se estabeleceu que, 
quanto ao preterito, se entendessem logo libertos, aqueles 
individuos cuja escravidão vinha de bisavós, postoque as 
mães é avós tivessem vivido em captiveiro, e que, quanto 
ao futuro, todos quantos nascessem depois da publicação 
d'esta medida, libertos ficassem egualmente, e que uns é 
outros se reputassem habeis para os empregos publicos, di- 
gnidades e honras, quando para ellas se mostrassem aptos, 
quer fossem negros, mulatos, ou mestiços. 

Depois da dos pretos, se é que não de preferencia à d'el- 
les, na escala da vileza e da iguominia, vinha a classe dos 
judeus, que sobre o desprezo a que a votavam, era de mais 
a mais odiada. De todas as impressões dos homens segura- 
mente as mais fortes, e as que por mais tempo duram, são 
as determinadas pela religião, por serem o efeito da crença 
e da educação. Por meio desta se perpetuou pois em Por- 
tugal, sempre de geração em geração, desde os tempos da 
conquista, o odio contra os judeus, que se tinham por ho- 
mens indignos e incapazes de se ter com elles qualquer 
trato, ou communicação humana. A barbara e anti-politica 
expulsão, que no tempo de el-rei D. Manuel se ordenára 
contra todos os que seguiam a lei de Moysés, deu logar a 
que muitos d'elles abraçassem o christianismo, acreditando 
no Evangelho, ou fingindo acredital-o, havendo tambem ou- 
tros que a isto foram levados, na mente do se habilitarem 
para as honras e cargos publicos do paiz, que jámais con- 
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seguiriam, observando a antiga lei. Aos que assim tinham 
abraçado o christianismo eram chamados vulgarmente chris- 
tãos-novos, para os distinguir dos mais, que se chamavam 
christãos-velhos. Esta transformação de hereges em chris- 
tãos, que devia fazer com que fossem amados como irmãos, 
produziu um effeito contrario, excitando por extraordinaria 
maneira a antiga antipathia das duas crenças, tornando irre- 
conciliaveis os christãos-velhos para com os novos. Estes 
ultimos, por desgraça da sua origem, votados ao opprobrio 
e ao desprezo, eram expostos a continuas vexações, de que 
resultava irem parar aos horriveis carceres da inquisição, 
acabando por fim a vida queimados n'uma fogueira em pre- 
mio da sua conversão. A causa d'esta irreconciliação funda- 
va-se em se ter por incontroverso na crença do povo, é 
de muitos que não eram povo, que os judeus tinham sido 
amaldiçoados por Deus, e no seu sangue traziam impressa 
esta maldição perpetua, que se não extinguia, nem mesmo 
com a mistura do mais puro sangue catholico romano: de 
sorte que, quando pelas muitas descendencias confundidas, 
em que já se não manifestava a observancia da antiga lei, 
e se suppunha extincta aquella macula, apparecia ella de 
novo regenerada, e com mais actividade na posteridade re- 
mota, d'onde vinham as contamacias e as relapsias, que se 
suppunham nos desgraçados, que por uma sentença formal 
da inquisição, fundada sobre taes motivos, se condeminavam 
às chammas. Esta doutrina era corrente, e defendida com 
grande obstinação até mesmo por muita gente de illustração, 
e que de boa fé era arrastada a isto. Assim o testificam 
algumas obras, escriptas sobre esta materia, e assim 0 abo- 
nam egualmente as listas impressas dos penitenciados pela 
mesma inquisição, depois de feitos por ella os competentes 
exames, provas, delações e confissões aos reos. Os proprios 
reis de Hespanha, olhando por egual maneira esta reproba 
gente, do seu reino a tinham expulsado, e os de Portugal 
a castigavam com infamia na sua descendencia sem termo 
nem limites. Em virtude de tão odiosa distincção entre chris- 
tãos-velhos é movos, rebentou contra estes em Lisboa aos 
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49 de abril de 4506 uma terrivel sedição, de que resultou 
serem por ella “victimadas perto de duas mil pessoas, e fi- 
carem na mesma cidade destruidas as honras e as fazendas 
dos perseguidos. Por similhante causa fez el-rei D. Manuel 
justiçar severamente em publico supplicio não menos de 
cem christãos-velhos, entre os quaes se havia formado a 
citada sedição, sendo o mesmo monarcha obrigado a fazer 
cessar aquella odiosa distincção, pela lei que publicou sobre 
este ponto no anno de 1307, cuja observancia foi posterior- 
mente excitada por el-rei D. João 11, pela sua lei do anno de 
4524. Parecia pois impossivel todo o amalgama dos christãos- 
velhos com os novos, olhados estes com aversão por aquelles, 
8 lidos como inimigos de Christo, não obstante a sua conver- - 
são ao Evangelho. Para se acabar de provar a sua abjecção, 
citava-se egualmente o geral desprezo em que os judeus 
eram tidos por toda a parte da Europa, e a certeza de-que 
até os proprios mouros os tinham tambem como infames e 
degradados da especie humana. 

De tudo isto resultava terem sido os christãos-novos o 
principal objecto das pesquizas da inquisição e das suas mais 
ordinarias e frequentes victimas. Com o pretexto de acriso- 
lado zêlo pela religião catholica, e desejos de conservarem 
pura a fé de Christo, muitos theologos moralistas jus- 
tificavam a perseguição feita a esta desgraçada e desprezivel 
raça, sendo egualmente o proprio governo quem entre nós 
8 na Hespanha recorria a meios infames e violentos para a 
vexar e desapiedadamente a opprimit. Precisado de dinheiro 
como el-rei D. Sebastião se viu para custear as extraordina- 
rias despezas da sua temeraria, ou antes louca expedição de 
Africa, aceitou o donativo de duzentos e quarenta mil cru- 
zados, que Os christãos-novos lhe propozeram fornecer com 
a condição expressa de não serem por dez annos sequestra- 
dos os bens pelo santo officio áquelles dos seus irmãos, ou 
dos seus membros presos e condemnados por este tribunal 
da fé. O inquisidor geral de Castella oppoz-se vigorosa- 
mente à concessão do impetrado privilegio, expondo as ra- 
zões que para isto bem lhe pareceram, as quaes el-rei D. Se- 
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bastião desattendeu, deferindo favoravelmente a supplica, ou 
aceitando o donativo com a condição proposta por alvará de 
5 dejunhode 1577, mediante o breve que para este fim previa- 
mente alcançára do papa Gregorio xut. Todavia apezar do 
seguro da palavra real, firmada em tão authentico documento, 
tendo subido ao throno O cardeal D. Henrique, depois do 
funesto desastre de Alcacer-Quivir, foi pelo mesmo cardeal 
cassado e annullado 6 beneficio concedido por el-rei seu so- 
brinho, ou que antes lhe fôra comprado a peso de dinheiro 
pelos christãos-novos, promulgando o mesmo rei D. Henri- 
que para tal fim o alvará de 49 de dezembro de 1579, 
quando já com os pés no tumulo lhe occorreram escrupu= 
los, que o levaram a mandar applicar novamente para o fisco 
os bens dos mesmos christãos-novos, condemnados pelo 
Santo Oficio, sendo esta medida promptamente applaudida 
pela intolerancia e fanatismo religioso dos inquisidores por- 
tuguezes é castelhanos, tendo-a como um acto pio, dictado 
pelo puro amor de Deus e verdadeiro zélo pela religião ca- 
Lholica, quando nada mais era que uma espoleação iniqua, 
feiamente denegrida pela mais atroz e revoltante duplicidade. 

Em 1601 concedeu D. Filippe u de Portugal aos christãos- 
novos a liberdade de sairem para fora do reino, em altenção 
ao donativo que tambem lhe tinham feito de um milhão e 
duzentos mil cruzados; mas esta licença lhes foi dentro em 
pouco egualmente cassada sem escrupulo algum. Finalmente 
para de todo se lhes fechar tambem o accesso ao ministerio 
sacerdotal, impoz-se a todos aquelles que aspiravam às or- 
dens sacras e aos empregos ecclesiasticos, a obrigação de 
passarem por uma rigorosa inquirição de genere, por onde 
se provasse não serem de raça judaica, mourisca, heretica, 
ou gentilica !. Para portanto obstar a todos os anathemas 
disparatadas crenças que os christãos-novos contra si tinham 
resolveu o marquez de Pombal dirigir primeiramente os seus 


10 Compendio Historico a pag. 78 attribue esta odiosa distincção 
aos jeruitas. Veja no Reportorio de Fernandes Thomaz 8 palavra 
ohristãoe-novos, e na Synopse Chronoi., T. m, pag. 286 a carta patente 
de 4 de abril de 1601. 
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ataques contra os autos da fé. Este espectaculo, barbaro para 
os tempos de hoje, era para os de então um dos mais bel- 
los e seductores, que se apresentava aos olhos do povo. Os 
repetidos toques dos sinos eram os que mais particularmente 
annunciavam aos moradores da capital e do seu termo esto 
atroz e funebre triumpho da fé catholica, ou antes do poder 
sacerdotal d'aquelle tempo. A gente de todas as classes é 
condições apinhava-se nas ruas para ver os desgraçados reos, 
sendo as janellas das casas por onde elles passávam occu- 
padas por numerosas senhoras, e alé mesmo por pessoas 
das mais principaes da côrte. Os frades, orgulhosos com a 
sua presa, altivos se viam à frente de similhante prestito, 
caminhando lentamente para o logar da fogueira. Os pro- 
prios fidalgos, ainda os do mais puritano sangue, se honra- 
vam em servir de aguasis aos penitenciados, assistindo o 
proprio rei e os mais membros da familia real a esta lamen- 
tavel tragedia, terminada pelas devoradoras chammas das ter- 
riveis fogueiras inquisitoriaes. 

A inquisição, que no seculo dezesete tão pavorosamento 
usára da sua omnipotencia na peninsula, chamára contra si 
a animadversão geral de todos os que não eram dominados 
pelo mais: exaltado fanatismo e intolerancia religiosa. Du- 
rante a dominação dos tres Filippes entre nós tinha este 
tribunal obtido o mais amplo favor das leis, augmentando- 
lhe a sua jurisdicção. Differentes bens e dotações lhe baviam 
sido concedidas, mandando-se respeitar e dar à execução 
com toda a pontualidade as penas que elle impozesse. E por- 
que el-rei D. João 1v se lembrou de illudir a confiscação, 
outorgando os bens confiscados às familias dos que pela in- 
quisição fossem penitenciados, o seu cadaver Leve de passar 
pelo desacato de uma solemno absolvição para obter sepul- 
tura ecclesiastica, Tão frequentes foram os autos da fé, que 
até ao anno de 1732 appareceram nos cadafalsos em habitos 
de infamia 23:088 reos, sendo condemnados ao fogo 4:454 !. 


1 Veja no Reportorio de Fernandes Thomaz a palavra inquisição, 
e sobre o numero das victimas, o alvará do 1.º de setembro de 1174. 
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A este colossal e arbitrario poder da inquisição resolveu o 
marquez de Pombal pôr côbro, e postoque lhe conservasse 
o conhecimento das causas sobre a fé e a religião, vedou- 
lhe todavia não sómente os autos da fé, mas egualmente a 
impressão das listas penitenciarias, determinando mais que 
no futuro nenhuma execução por ella ordenada podesso ter 
logar sem prévio conhecimento de el-rei e da sua approva- 
ção. Por este modo todas as sentenças da inquisição deviam 
ser primeiramente submeltidas ao conselho de estado, e nºelle 
decidida a sua confirmação, ou annullação. Assim se restrin- 
giu a anctoridade da mesma inquisição aos seus justos limi- 
tes, sendo por fim elevada ao caracter de tribunal regio, 
por alvará de 30 de maio de 1769, com que de algum modo 
se lhe tirou o seu antigo caracter ecclesiastico, e a influencia 
pontificia, particularmente depois do regulamento, que se 
lhe deu por alvará de 4 de setembro de 4774. Verdade é 
que ainda lhe ficou privativo o conhecimento das causas so- 
bre a fé e a religião, como já notâmos, mas pelo novo regu- 
lamento caducaram as formulas odiosas dos antigos proces- 
sos 4. Constituida desde então como instrumento politico nas 
mãos do marquez de Pombal, elle a empregou para mais fir- 
mar o absolutismo da sua omnipotencia, e perseguir, com 
o pretexto de Jacobéos e Sigillistas, aquelles que reprova- 
vam a sua politica 2. 

Cem annos depois da morte de D. João 1v o prestigio do 


1 No relatorio que o inquisidor geral, o cardeal da Cunha, fez so 
governo, com relação nos gravissimos abusos, que se davam no antigo 
regimento da inquisição, vem relatado o modo barbaro e atroz dos 
antigos julgamentos, contrarios aliás ás disposições contidas no Ge- 
nesis, é no Deuteronomio, segundo expõe o mesmo cardeal. Foi sobre 
este relatorio que se fundou o regulamento, que no 1. de setembro 
de 1774 foi dado e ordenado para a mesma inquisição por el-rei 
D. José. 

2 Na epoca liberal de 1820 foi extincto esta terrivel tribunal por 
lei das côrtes de 5 de abril de 1821, medida que toda a nação applau- 
diu, sem que os mais furiosos absolutistas se atrevessem a conde- 
mnal-a, nem a restabelecel-a durante à restauração do absolutismo, 
que áquella epoca se seguiu. 
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clero e o poder do papa tinham já decaido por maneira tal, 
ou o marquez de Pombal tinha feito respeitar por tal modo 
o poder temporal sobre o espiritual, que não só pôde refor- 
mar a inquisição, como já dissemos, sujeitando as suas sen- 
tenças à intervenção do rei, mas até determinar que a pri- 
vação dos bens dos condemnados se não levasse a efieito 
sem um processo feito primeiramente diante do conselho, e 
uma ordem assignada pelo monarcha, e tudo isto sem que 
o papa, nem o clero fizessem reclamação alguma. Similhan- 
tes modificações foram outros tantos actos de allivio para as 
perseguições e vexames com que alé alli eram opprimidos 
os chamados christãos-novos; e para que de todo desappa- 
recessem os registos dos que sobre si tinham o anathema 
desta denominação infame, ordenou, por alvará de 2 de 
maio de 1768, que ficassem cassados e annullados, como 
se nunca houvessem existido, os rões de fintas, que pagavam 
os mesmos christãos-novos, bem como os seus traslados e 
copias, probibindo com severas penas o uso é retenção de 
similhantes róes, ou copias, por ser constante que nos se- 
culos passados as familias de origem rabirica eram obrigadas 
a pagar certas fintas ás camaras municipaes das terras onde 
residiam. A estas medidas, por assim dizer preparatorias 
do acabamento da odiosa distincção entre christãos-velhos 
e novos, distincção que tão divididas trazia estas duas clas- 
ses, e tão radicada estava em Portugal, seguiu-se a publica- 
cão da carta de lei, essencialmente liberrima, datada de 23 
de maio de 4773, pela qual se deu por extincta a sobredita 
distincção, habilitando a todos quantos mostrassem por si, 
seus paes e primeiros avós, não haverem sido penitenciados 
pela lei de Moysés, para os empregos publicos, honras, e 
dignidades civis, bem como para o ingresso nas ordens mi- 
litares, incluindo o proprio estado ecclesiastico e religioso, 
quando por suas qualidades pessoas se tornassem beneme- 
ritos e dignos disso. E porque as disposições da citada carta 
de lei ainda não eram proficuas aos filhos e netos dos que 
haviam sido penitenciados, outra veio ainda mais ampla e libe- 
ral, na data de 15 de dezembro de 1774, pela qual, desterrando 
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Os abusos de que algumas pessoas se mostravam ainda domina- 
das, entendendo incursos nas penas de infamia e confiscação de 
seus bens os verdadeiros confitentes, reconciliados com a 
egreja, e por ella recebidos no seu legitimo gremio, se'decla- 
rou e ordenou que as referidas penas só tivessem logar contra 
os reos impenitentes, e que fossem condenados à morte e ao 
fogo, na forma da ordenação do livro 5.º, titulo 1.º, e do $ 3.º 
da carta de lei acima referida, ficando portanto habilitados 
, para os fins n'ella mencionados, não só os filhos e netos dos 
penitenciados, mas até os proprios delinquentes, ou confi- 
tentes, nas circumstancias acima referidas de se mostrarem 
reconciliados com a egreja, e de terem satisfeito a pena tem- 
poral, que lhes fôra imposta. Eis aqui pois estabelecidos 
debaixo de certo ponto de vista pelo marquez de Pombal 
mais dois dogmas do systema liberal: 4.º que todo o cida- 
dão de qualquer classe, origem, ou jerarchia pode aspirar 
aos empregos publicos, tendo merito para os desempenhar ; 
2.º que os crimes e penas infamantes de um reo não pas- 
sam além da sua pessoa. Pena foi que, tendo-se esta dou- 
trina applicado aos crimes contra a fé e a religião, se não 
applicassem tambem aos crimes civis e politicos, como hoje 
succede no regimen liberal. 

Portentosa foi a transformação, resultante da observancia 
das duas citadas cartas de lei: por causa d'ellas se altera- 
ram logo os interrogatorios para as habilitações do sacer- 
docio, das ordens lares, e para todas as mais provanças 
da pureza do sangue. Seguiu-se a isto verem-se tambem 
desde logo nas classes de familiares do santo officio, de cle- 
rigos, de religiosos é de cavalleiros muitos individuos, que 
anteriormente não tinham podido entrar n'ellas, e nem 
mesmo os seus antepassados. Mais se viu em Lisboa, como 
consequencia das precedentes medidas, agraciado com o ha- 
bito de Christo um negociante da praça de Lisboa, chamado 
Antonio Soares de Mendonça, bem conhecido por todos 
como christão-novo, havendo como tal saido com sambenito 
e vela amarella na mão, na forma costumada, pelas ruas da 
capital no auto publico da fé, que nella se tinha feito aos 
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16 de outubro de 1746, quando apenas contava vinte e 
dois annos de edade: a sua sentença ouviu elle na egreja 
de S. Domingos, onde fez publica abjuração das culpas do 
judaismo, como se viu da lista impressa do referido auto. 
E não só foi feito cavalleiro professo ni ordem de Christo, 
mas até mesmo irmão da Santa Casa da Misericordia, onde 
já tambem estava um mulato, não obstante ser aquella ir- 
mandade destinada sómente para fidalgos e homens de 
sangue puro. Todas estas innovações escandalisaram no 
mais alto grau os chamados christãos-velhos, ou homens 
de antigas crenças, puritanos de fina tempera, e que já- 
mais queriam transacção, ou contato com christãos de 
sangue impuro. D'aqui vieram em grande parte as accusa- 
ções, que similhantes homens fizeram ao marquez de Pom- 
bal, assacando-lho tambem a culpa de ter nas suas veias 
porção de sangue judaico, diziam uns, tendo-se como tal 
circumcisado em Hollanda, e outros que por estes bene- 
placitos, feitos aos homens de raça judaica, o haviam elles 
presenteado com quinhentos mil cruzados, não admiltindo 
- que tambem fossem gratuitas as mercês feitas ao dito An- 
tonio Soares de Mendonça. Seja porêm como fôr, certo é 
que emquanto os mais escrupulosos por esta forma mur- 
muravam, outros de mais livre pensar egualmente houve 
que de prompto applaudiram as supraditas medidas, ou 
este nivelamento politico, sustentando a justiça, a razão e a 
philantropia com que ellas se ordenavam, apoiando-as na 
auctoridade do nosso grande estadista, D. Luiz da Cunha, 
n'uma sua obra intitulada Instituições de Marco Antonio !, 
e de outros mais escriptos de reputação e credito. 

«Faz-se reparo, dizia um contemporaneo do facto acima 
«narrado, de que um christão-novo, e depois de ter saido 
«n'um auto publico da fé, passasse a ser cavaleiro pro- 
« fesso na ordem de Christo, por se dizer ter seguido os 
«ritos judaicos. Este reparo tem uma bem prompta res- 
« posta. Pouco importa que o hemem fosse judeu, grego, 


1 É hoje obra desconhecida, que nem se quer vem apontada no 
Diccionario Bibliographico, de Innocencio Francisco da Silva. 
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«ou mabometano, se elle por uma vez abjurou todas estas 
«seitas, e passou a abraçar a religião catholica romana. 
«Jesus Christo era natural da Judéa, bem como sua mãe, 
«Maria Santissima e toda a familia sagrada, Já mostrâmos 
«com a auctoridade dos maiores homens do mundo ser 
«isto um prejuizo, filho dos seculos barbaros e obscuros, 
«em que a razão vivia eclipsada; porém graças ao ceo, 
«que os homens abriram os olhos, € viram a verdade e a 
«razão. Ninguem no mundo se poderá jactar da pureza do 
«seu sangue. Bovadilha o mostrou ao mundo na sua excel- 
«lente obra El Tisson de Hespanha, por meio do seguinte 
«caso. Luiz xiv, sendo um monarcha tão illuminado, e que 
«fez um governo de estampido e brado em toda a Europa, 
«o que será eterno na memoria dos homens, emquanto 
«no mundo durar a recordação dos seus immortaes feitos, 
«este principe pois, como dizia, apezar de tão iluminado, 
« deixou-se um dia allucinar com a pureza do seu sangue, 
« pretendendo mostrar aos reis da Europa, que a sua ge- 
«nealogia era purissima, e que excedia a todas as do mundo. 
«Levado d'este errô, fez ajuntar um grande numero de 
« genealogicos, e que sem lisonja, ou respeitos alguns hu- 
« manos, lhe fossem communicando quanto lhe fossem des- 
«cobrindo. Fizeram-se as primeiras sessões, e a poucos 
« passos communicaram ao soberano haver um ministro de 
«estado de quem sua magestade descendia. Ouvindo isto, 
«ordenou que proseguissem, e tornando-se-lhe em breves 
«dias a dizer que se encontrava em uma linha transversal 
«um capitão de cavallos seu ascendente, respondeu, des- 
« pido de todo o abuso, (palavras formaes), basta, antes que 
« lopemos com algum almocreve. Ora se Luiz xtv, que bla- 
«sonava descender dos Capetos, e de outros antigos reis 
«de França, era mesclado de parentes humildes ; se n'uma 
«palavra as gerações dos principes têem defeitos visiveis, 
«como os não terão, por uma boa logica, os fidalgos, e por 
« consequencia os particulares?» Eis aqui como já no tempo 
do marquez de Pombal as doutrinas e dogmas do systema 
liberal, que mais lardo se instaurou no paiz, do facto ti- 
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nham panegyristas é sectarios, como consequencia das suas 
medidas e do nivelamento politico do seu systema de go- 
verno. 

Tendo até aqui mostrado como o marquez de Pombal 
buscou firme e systematicamente elevar as classes mais 
despreziveis ao pundonoroso grau de cidadãos activos, ha- 
bilitando todos os que a ellas pertenciam a poderem ser 
providos nos empregos publicos, e agraciados com mercês 
honorificas, vejamos agora como tambem tentou rebaixar, 
ou abater as classes mais elevadas, diligenciando assim fa- 
zer com que a sociedade se compozesse só de cidadãos, 
todos elles eguaes perante a lei, salv inevitaveis des- 
egualdades, que à mesma sociedade e à propria natureza 
offerecem, taes como a dos ricos e pobres, a dos sabios e 
ignorantes, a dos de talento e sem clle, ce. Já mais atraz 
se viu a dura severidade com que puniu a fatal conjuração 
de 3 de selembro de 17%8, sem nada lhe embaraçar de que 
n'ella fossem involvidas duas das mais illustres casas de 
Portugal, se é que uma d'ellas não foi por barbara e atroz 
Politica tida como conjurada, para humilhação da fidalguia, 
danda-se como de caso pensado para el-rei os tiros, que 
só eram destinados para o seu criado particular e valido, 
o celebre Pedro Teixeira, como alguns querem. segundo o 
que já vimos; e a outra por miseravel vingança das censu- 
ras, que abertamente lhe fazia à sua administração, on por 
espirito de se apropriar do que a ella pertencia, como tam- 
bem ê crença em outros. Mas ou com verdade, ou sem ella, 
ambas as ditas familias foram crua e tyrannamente execu- 
tadas no ignominioso patibulo da praça de Belem, ao passo 
que outros, não menos ilustres fidalgos, foram tambem 
perseguidos e despolicamente encerrados em immundos é 
insalubres carceres, onde uns d'elles morreram miseravel- 
mente, e outros jazeram por dezoito e mais annos, talvez 
que sómente por infundadas suspeitas, ou desejos de vin- 
gança pessoal, transformando o omnipotente ministro as 
referidas suspeitas em verdadeiros crimes, só para fazer ver 
à classe aniBocrala, e demonstrar egualmente à nação, de- 
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pois da punição dos membros da mesa do bem commum, 
e dá revolta do Porto contra a companhia dos vinhos do 
Alto Douro, que ninguem, quer fosse fidalgo ou plebeu, 
deixava jâmais de estar sujeito às determinações da lei, 
nem ás penas por ella impostas aos que as transgrediam, 
quando até alli os fidalgos se reputaram sempre ou supe- 
riores a ellas, ou d'ellas exceptuados. Alêm d'esta especie 
de effectiva humilhação e abatimento das classes mais aris- 
tocratas, o mesmo marquez de Pombal recorreu ainda para 
com ellas a uma outra fórma de as humilhar e abater, que 
apezar de mais suave, nem por isso foi menos proficua para 
os seus fins politicos de nivelamento social, ou aproximação 
d'aquellas mesmas classes das outras mais inferiores na or- 
dem da fidalguia. Foi esta segunda fórma a de confundir, 
ou cruzar por meio de reciprocos casamentos as familias da 
primeira nobreza com outras, que por si não tinham a re- 
putação de tão nobres, destruindo por este modo o antigo 
costume, que havia entre as casas puritanas, de effeituarem 
só entre si as allianças matrimoniaes, para assim se con- 
servarem sempre isentas da supposta macula do impuro 
sangue plebeu, pouco mais considerado por ellas que o da 
raça judaica. E como no estado de abatimento a que a alta 
nobreza do paiz tinha chegado, nenhuma das ditas familias 
puritanas podia já resistir ao preceito, que o marquez de 
Pombal lhes impunha em nome, ou da parte de el-rei, sob 
pena de se exporem ao desagrado do monarcha, e ao odio 
do seu omnipotente ministro e particular valido, que ter- 
minantemente assim Ih'o ordenava para os fins que tinha 
em vista, não houve uma só d'aquellas familias que deixasse 
de se submelter docilmente aos impostos casamentos de 
amalgama politico. D'aqui veiu pois a grande vantagem so- 
cial de acabar entre as mesmas classes aristocratas com a 
distincção, que entre ellas efectivamente havia, de casas de 
sangue puro e impuro, podendo com verdade dizer-se, que 
desde então para cá não houve uma só familia entre nós, 
por mais illustre que fosse no seu sangue, que podesso di- 
zer-se isenta da mescla do chamado sangue impuro. O 
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acabamento pois d'esta distincção de familias, ou d'estes 
prejuizos sociaes, para que tão eflicazmente trabalhou o 
marquez de Pombal, e o conseguiu obter por meio do sea 
grande despotismo, não podia deixar de tambem concorrer 
pela sua parte para cimentar na ng as primeiras idéas 
de uma egualdade politica, que é a primeira e fundamental 
base do systema liberal, e portanto de impellir a opinião 
publica do paiz para este mesmo systema, fossem quaes- 
quer que fossem as vistas e as intenções particulares do 
ministro, que taes medidas ordenou, e a taes meios recor- 
reu para conseguir os seus fins. 

É bem facil de ver quão grande numero de abusos e vio- 
lencias se não praticaria no arranjo de casamentos, feitos 
por similhante modo, porque se mnitis os negociados 
pelos proprios paes têem feito a desgraça dos filhos, o que não 
seria nos que o marquez de Pombal arranjava, violentando os 
paes e os contrahentes, como homem estranho aos senti- 
mentos do coração é aos interesses da familia? Mas esto 
procedimento era tanto mais cruel e injusto, quanto que 
elle mesmo marquez linha por uma lei prohibido, que se 
podessem effeituar casamentos, quando para elles os con- 
trahentes não tivessem primeiramente obtido o consenti- 
mento, ou approvação de paes, tutores, ou superiores. Se 
portanto a lei, que elle mesmo promulgára, exigia tal con- 
sentimento, ou approvação, claro estava que todos os casa- 
mentos por elle determinados com violencia de paes, tuto- 
res, ou superiores, era um acto illegal, e sobre illegal, 
filho do mais atroz e insupportavel despotismo, e em que 
frequentes vezes se viu ter sido o fim de taes casamentos 
enriquecer, ou nubilitar os partidistas do ministro, o qual, 
além de os gratificar com os empregos publicos que quiz, 
tambem d'este meio se serviu para mais lhes premiar o zélo 
e dedicação, que mostravam pela sua pessoa e politica. E 
com effeito logo que à sua notícia chegava haver em certa 
parte do reino um homem, ou mulher, que tinha bom pa- 
trimonio, de prompto lhe destinava o consorte, que muito 
bem lhe parecia, sempre pessoa da sua particular protec- 
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ção: para isto mandava chamar csse tal individuo, de qual- 
quer sexo que fosse, ou o superior, se o tinha, e, sem 
discurso algum persuasivo, lhe declarava por surpreza o 
matrimonio, que lhe determinava, e muilas vezes O fez, de- 
signando-lhes o dia para a sua consummação, sendo a prom- 
plaexecução do que a tal respeito lhes ordenava a prova da sua 
obediencia, mas não da approvação, pois que o temor da 
total ruina não deixava de abraçar o proposto destino, que 
a vontade propria rejeitava. A este ceremonial de casamento 
se submetteram muitos grandes e ricos da côrte, de que re- 
sultou verem-se desagradavelmente casados muitos titulos» 
nobres, e pessoas opulentas, que depois se separaram por po- 
litico divorcio. Alguns houve sem legitima successão, por 
falta de cobabitação conjugal, pela mutua aversão dos con- 
trabentes, outros que, apezar d'essa successão, mais a de- 
veram aos estimulos naturoes, do que à affeição, ou senti- 
mentos amorosos de um para com outro. Foi por este modo 
que se effeituou o enlace de muitas familias, que a não ser 
por effeito do mais inaudito despotismo, jámais sora 
em similhante alliança. 

Dois filhos e tres filhas teve o marquez de Pombal, e 
quasi todos elles fizeram por este modo os seus casamentos, 
effeituados entre as melhores familias, talvez para que à 
sombra dellas evitassem no futuro O funesto effeito dos 
odios, que a primeira nobreza consagrava ao proprio mar- 
quez, e que a não recair n'elle, recairia sobre os seus 
descendentes. E com effeito para mulher do seu primeiro 
filho, Henrique José Maria de Carvalho Mello e Daun, pro- 
curou elle D. Maria Antonia de Menezes Rafael, filha de 
D. José de Menezes e da condessa de Raspack, de quem não 

ssão. Celebrou-se este casamento sem nenhuma 

15 de setembro de 1764, sendo por esta 
occasião que el-rei concedeu ao noivo o titulo de conde 
de Oeiras. Casou em 41 de abril de 1768 o scu segundo 
filho, José Francisco de Carvalho Mello e Daun, com D. lza- 
bel Julianna de Sousa Coutinho Monteiro Paim, filha legitima 
do primeiro matrimonio de D. Vicente Roque de Sousa 
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Coutinho Monteiro Paim com D. Thereza Vital da Camara, 
a qual D. Isabel, postoque obediente à voz de seu pae, 
caprichou em nunca ultimar o matrimonio com um homem, 
que particularmente detestava, por causa da estima que por 
outro tinha, resultando-lhe d'este seu arrojado procedimento 
ser no fim de alguns annos mandada recolher no convento 
das religiosas do Calvario de Evora, onde nem o aperto do 
carcere e falta de communicação, nem a penuria e grosse- 
ria do alimento, e nem finalmente a falta de quem a ser- 
visse jámais poderam d'ella conseguir o que antériormente 
não tinham d'ella podido obter os afagos e as condescen- 
dencias: admiravel constancia n'uma senhora, que apenas 
contava quinze annos de edade, por ter nascido em 1793! Fi- 
nalmente annullou-se o casamento, sendo nomeados juizes 
da causa o cardeal patriarcha, e o nuncio apostolico, que o 
julgaram como tal; mas sem embargo disto continuou a 
dita D. Isabel Julianna preza e recolhida no convento para 
onde fôra mandada, constante victima da prepotencia do seu 
preseguidor !. Casou depois o mesmo José Francisco de Car- 
valho Mello e Daun com D. Francisca do Populo de Lorena Sil- 
veira Sousa e Albuquerque, filha legitima de Nuno Gaspar 
de Tavora e Lorena, estabelecendo-lhe um morgado de vinte 
mil cruzados de renda, e o titulo de conde da Redinha. E 
postoque o marquez de Pombal conservasse preso por in- 
confidente o pae da noiva, e lhe tivesse estrangulado seu 
irmão mais velho, o infeliz marquez de Tavora, e os mais 
parentes, nêm por isso os que estavam soltos deixaram de 


1 Tendo morrido el-rei D. José, foi solta, e casou em 27 de junho 
de 1779 com D. Alexandre de Sousa Holstein, o homem por quem se 
apaixonara, sendo portanto mão de D. Pedro de Sousa Holstein, 1.º 
conde, 1.º marquez e 1.º duque de Palmella ; mas perdeu o caracter 
de herdeira da casa paterna, como filha unica, por ter seu pae sido 
obrigado, como se diz, pelo marquez de Pombal a casar segunda vez, 
como em Paris effectivamente casou em 27 de maio de 1773, com 
D. Luiza Ignez Isabel Montboissier Beaufort de Canilliac, filha dos 
condes de Canilliac, essamento de que teve filho varão, que foi o 2.º 
conde de Alva, e 1.º marquez de Santa Iria, D. Luiz Roque de Sousa 
Coutinho Monteiro Paim. 
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applaudir o casamento, pelo augmento que em razão d'elle 
esperavam ter. E com effeito o irmão da noiva, (e a quem 
ella depois suecedeu, constituida herdeira do morgado, fun- 
dado peló grande Affonso de Albuquerque), -D. Braz Josó 
Balthasar da Piedade da Silveira, de prompto se viu livre 
de alimentar certos parentes, por meio de uma sentença, 
fundamentada no alvará de 29 de agosto de 1776, que ge- 
nericamente definiu entre quacs graus de parentesco havia 
razão de pedir e de receber alimentos, excluindo aquelles 
que anteriormente os tinham. O tio e principal da santa 
egreja patriarchal, D. Fernando de Sousa e Silva, em gra- 
tificação da quinta, de que havia feito presente à sobrinha, 
como mimo de noivado, foi nomeado vigario capitular da 
referida egreja, e depois d'isso cardeal patriarcha, sem que 
muitos dos seus contemporaneos lhe reconhecessem outro 
merito para tão alto cargo mais que o d'aquelle mimo. A 
sua primeira filha, D. Thereza Violante Era Judith de Daun, 
foi por seu pae casada com Antonio de Sampaio Mello Cas- 
tro e Torres Moniz e Luzinhano, a quem fez conde de Sam- 
paio, logo que teve successão. Casou a segunda, D. Maria 
Francisca Xavier Era Ansclma de Daun, com D. Christovão 
Manuel de Vilhena, que esperando o mesmo despacho, não 

. o chegou a ter, durante o restante tempo da administração 
do sogro, por falta de suceessão, que só a veiu a ter quando 
elle já estava fora do poder. A terceira, D. Maria Amalia 
de Daun, casou com Juão de Saldanha, vulgarmente cha” 
mado o morgado de Oliveira, o qual teve depois o titulo de 
conde de Rio Maior, e foi pae de João Carlos de Saldanha 
de Oliveira o Daun, 4.º conde, 4.º marquez, e 4.º duque 
de Saldanha. 

Já n'outra parte se viu, que, depois do aniquilamento da 
nobreza, o do clero era o que o marquez de Pombal mais 
particularmente tinha em vista, para realisar as reformas que 
premeditava. Se pois a conjuração de 3 de setembro de 1758 
tão proveitosamente lhe serviu de pretexto para descarregar 
sobre a nobreza 0 terrivel golpe de que a fez victima, e que 
então por diante se lhe tornou inteiramente docil e sub- 
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missa, com egual proveito lhe serviu ella tambem para aba- 
ter o clero, Os jesuitas foram os primeiros victimados à por- 
tentosa clava da sua omnipotencia e despotismo, sendo as 
vistas politicas do ministro quem provavelmente os involveu 
m'aquella conjuração, porque indisposto já com elles, desde 
a guerra do Paraguay em 1753, foi ella a que lhe fez ver 
o terrivel escolho, que n'elles tinha para a realisação das 
suas medidas politicas. Desde então a ruina d'esta religião, 
não obstante o seu colossal poder, foi por elle decretada, 
vindo-lhe dar uma optima occasião para a realisar a dita 
conjuração, na qual fez figurar algum dos padres jesuitas, 
tomando por causa d'elles a sua ordem como uma das ca- 
beças de tal conjuração, servindo-lhe isto de motivo para 
em seguida a proscrever do paiz, é por fim de todo o orbe 
catholico, como conseguiu. Dos esforços que para este fim 
empregou nasceu o reciproco ázedume entre a côrte de 
Roma é a de Lisboa, e por causa d'elle o aberto rompi- 
mento, que entre ellas se seguiu com a terminante expulsão 
do nuncio para fora de Portugal, fundada no especioso mo- 
tivo de não ter iluminado a casa da sua residencia, por 
occasião do casamento da princeza do Brazil, D. Maria, 
herdeira e successora da corôa, sendo O proprio governo 
portuguez 0 culpado de similhante falta. Chegadas as coisas 
a estes Lermos, o mesmo inarquez de Pombal passou dos 
padres da Companhia a cercear abertamente o poder do 
clero, que egualmente olhava por inimigo das suas refor- 
mas politicas, e a esta empresa metteu hombros com o mais 
decidido empenho e ousadia. Para este fim promulgou então 
upa lei, e foz ensinar nas aulas, que a jurisdicção ordinaria 
dos prelados diocesanos era restricta aos negocios puramente 
espirituaes, dirivando em tudo mais o poder ecclesiastico 
da concessão dos monarchas, os quaes por conseguinte Ib'o 
podiam limitar, e até mesmo revogar, quando muito bem 
lbes parecesse. Além d'isto prohibiu-lhes egualmente defen- 
derem a sua jurisdicção e immunidades com censuras, ou in- 
terdictos, os quaes d'então para cá perderam todo o seu 
Prestigio, nem os mesmos bispos os tornaram pais a em- 
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pregar, a não ser com toda a circumspeeção e parcimonia. 

Não contente ainda com o precedentemente ordenado, ve- 
dou depois aos testadores a faculdade de instituirem a alma 
por herdeira, restringindo egualmente a antiga liberdade de 
testar em legados pivs, capellas, e sulfragios pelos defuntos, 
medidas que tambem não podiam deixar de trazer comsigo 
um novo meio de cerceamento do poder do clero !. De re- 
forço a tudo isto veiu por fim a mudança das opiniões dos 
jurisconsultos, e a pratica do fóro, corroborando assim tudo 
quanto o marquez de Pombal determinára a tal respeito, de 
modo que os prisilegios do clero, e a jurisdicção ecclesias- 
tica, que lão favorecidos tinham sido pelos praxistas do se- 
culo xvu, passaram a ser pelos do seculo xvm1 energicamente 
combatidos, tendo-os como impoliticos, contraditorios, e 
obtidos por surpreza e poderio. Não admira pois que em, 
taes circumstancias os auditorios ecclesiasticos começassem 
a ser gradualmente abandonados, de modo que passando-se 
da jurisdicção e immunidades do clero ao exame da origem, 
recepção e applicação dos dizimos e bens, que o mesmo 
clero fruia, disputou-se-lhe a infinita variedade de oblatas 
e prestações, que os povos lhe pagavam, d'onde nasceu uma 
infinidade de questões sobre taes objectos 2, Conseguinte- 
mente d'este estado de coisas ao do total aniquilamento do clero, 
já pouca distancia havia, e este importante serviço se deve 
indubitavelmente às medidas do marquez de Pombal sobre 
esto assumpto. Verdade é que em 1769 se restabeleceu no- 
vamente a boa harmonia da córte de Roma com a de Li 
boa; mas postoque o novo nuncio fosse entre nós recebido 
com a maior pompa possivel, todavia a sua auctoridade fi- 
cou d'então por diante de tal modo cerceada, não se lhe 
consentindo que exercesse o poder supremo, que anterior- 
mente à ruptura tinha sobre o clero, que este, que d'antes 




















1 Veja o alvará de 10 de março de 1764: — de 18 de janeiro de 
1165: —de 4 de julho de 1768: — de 12 de maio de 1769: — de 9 
de setembro do mesmo anuo desde o $ 12. 

2 Veja Inst. Jur. Civ. Lus. de Paschoal José de Mello, lib. 1. tit. 5.º, 
é designadamente os $$ 38, 39.º, 42º, 44.º, 46.º, 5O., 8 DA, ete. 
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se julgava sómente sujeito à curia romana, tornando-se em 
muitos casos indocil e recalcitrante às leis do paiz, perdeu 
inteiramente O apoio, que n'ella tinha, nas suas hostilidades 
contra o poder temporal, ao qual nunca mais se abalançou 
a disputar cousa alguma até hoje. 

O patriarcha e a egreja patriarchal eram por aquelle 
tempo um colosso, que assoberbava o governo, de quem era 
independente, quanto à recepção das rendas, que constituam 
a sua dotação. El-rei D. João v lh'a estabelecera em bens 
de predios rusticos e urbanos, e em juros reaes, havendo- 
lhe tambem applicado, mediante a auctoridade apostolica, 
as terças, quartas, é nonas partes das rendas das mais dio- 
ceses, onde até então eram destinadas a soccorrer os po- 
bres, que n'ellas havia. No reinado d'el-rei D. José conhe- 
ceu-se que de todas as suas fontes de receita a mesma 
patriarchal recolhia uma renda annual de 402:6285009 réis, 
não excedendo a despeza annual à 327:0055379 réis, ha- 
vendo portanto um saldo de receita no valor de 75:6234230 
réis. Estas sobras eram d'antes applicadas à compra de pa- 
drões de juros reaes; mas o marquez de Pombal as man- 

. dou recolher no erario, por ser uma das clausulas da insti- 
tuição d'esta egreja metropolitana, que el-rei poderia dispor 
de taes sobras em utilidade da corôa. Ainda não contente 
com isto, O mesmo marquez de Pombal começou a inter- 
metter-se na administração dos rendimentos da mitra, e por 
tal forma 0 fez, que o patriarcha, D. Francisco de Saldanha, 
se viu obrigado a pedir a el-rei D. José, que tirasse do col- 
legio patriarchal a dita administração, e a meltesse inteira- 
mente no erario, na conformidade do plano proposto pelo 
marquez, conio com effeito se ordenou por alvará de 29 de 
março de 1769, medida de que resultou ficar a mesma pa- 
triarchal desde então sujeita ao governo, por ser d'elle que 
directamente recebia os seus pagamentos. Associada com 
estas medidas veiu tambem a da reducção das casas conven- 
tuaes, 6 a da diminuição do grande numero de celibatarios, 
que como membros das ordens regulares se consagravam 
ao ministerio sacerdotal. Começou pois a medida da reduc- 
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ção pela ordem dos conegos regrantes de Santo Agostinho, 
que do seu mosteiro de S. Vicente de Fora em Lisboa fo- 
ram transferidos para o real convento de Mafra, ficando se- 
cularisadas as casas, que deixavam de voluto, as quaes pas- 
saram para O real erario com o rendimento que tinham, 
medida que a santa sé aprovou por brexes de & de junho 
de 4770, e 9 de setembro de 1773. 

Razões ponderosas houve para se começar por esta reli- 
gião a projectada reducção das casas conventuaes, parecendo 
serem as seguintes : 4.º a necessidade de um templo espaçoso, 
e que junto d'elle tivesse as accommodações necessarias para 
a basilica patriarchal, que desde o terremoto de 1755 se 
achava sem egreja propria, pois se não podia considerar 
como tal a barraca de pau, que se lhe havia construido, é 
que depois se incendiou no largo que desde então ficou 
tendo o nome de Patriarchal Queimada ; 2.º alliviar 0 era- 
rio do pagamento de 60 a 80 mil cruzados, que annual- 
mente dispendia com a manutenção do convento de Mafra, 
e a sustentação dos frades arrabidos, que o habitavam, o 
que depois foram, ou secularisados, ou residir em outros 
conventos da sua ordem, como mais lhes conveiu ; 3.º final- 
mente estabelecer no dito convento de Mafra um espaçoso 
collegio de educação, onde os seus alumnos fossem suppri- 
dos de todo o necessario, mediante uma modiea pensão an- 
nual de 608000 réis, collegio d'onde depois sairam muito 
bons estudantes. Uma egual reducção se esperava que tam- 
bem tivesse logar nas religiões de S. Bento, S. Jeronymo, 
S. Bernardo, e conegos seculares de S. João Evangelista; 
mas estas reducções não chegaram a ter logar, pelo desarra- 
zoado de alguns dos pedidos, feitos por el-rei D. José à 
côrte pontificia, gastando-se o tempo em correspondencias 
a que pôz termo a morte do sobredito monarcha. Todavia 
verificou-se a ordem geral para os conventos ficarem só com 
as rendas das suas respectivas fundações é dotação, secula- 
risando-se o excesso, e facultando-se aos religiosos a liber- 
dade de poderem despir o habito, se assim lhes conviesse, 
liberdado que no subsequento reinado acabou. Quanto à re- 
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ducção do numero dos celibatarios era coisa absolutamente 
pecessaria, pois já nas côries de 1668 tinham requerido os 
povos a el-rei, que os paes de familia fossem compellidos 
a dar a seus filhos algum officio, porque todos queriam ser 
frades, ou clerigos. A este mal buscou pôr cobro o marquez 
de Pombal, prohibindo a admissão a ordens sacras, quer 
no clero regular, quer secular, quando os respeclivos pre- 
lados não tivessem para isso obtido licença previa do go- 
verno. 

Sendo a superstição e o fanatismo dois dos mais pode- 
rosos meios de que o clero se servia para manter sempre 
energicos a sua influencia e poder, não era provavel que 
tambem a seu turno não fossem atacados e combatidos 
pelo marquez de Pombal, como quem não queria deixar a 
esta classe uma só defeza, ou refugio, onde podesse asylar- 
se. Com estas vistas pois reformou e modificou a inquisi- 
ção, subordinando-a inteiramente ao governo, não a extin- 
guindo por lbe parecer arma apropriada a manter sempre 
energico e vigoroso o despotismo, de que se servia, como 
base fundamental do seu governo, ella que tão proficua e 
vantajosamente tinha até então servido nas mãos do clero 
para lhe manter o seu poder, e perpetuar no paiz a igno- 
rancia é a superstição. Foi o mesmo marquez de Pombal | 
quem tambem probibiu os sermões de missão, os chamados 
exercicios espirituaes, a oração mental e vocal, feita em con- 
gresso, os terços e as vias-sacras pelas ruas, allegando se- 
rem estes outros tantos meios de facilitar a occasião de pec- 
car, no que até certo ponto se não enganava !. Finalmente 








1 Verdada é que no mbsequente reinado algumas d'estas probibi- 
ções se relaxaram, tornando a reapparecerem por tolerancia, mas não 
por medida expressa do governo, algumas das especies prohibidas : 
apezar d'isso o vigor da superstição, que n'outr'ora a ellas tinha pre- 
sídido, é. que já não apparecia mesmo no baixo povo. Os terços em 
congresso nocturno pelas escadas e ruas, on diante de um nicho, ou 
mesmo diante de um santo de azulejo, a quem o sapateiro mais proximo 
acendia uma lanterna ás ave-marias, sendo estes congressos feitos pela 
mixtura de um é outro sexo, e portanto expostos a praticarem actos 
condemnaveis, ainda vieram até á epoca de 1820; mas as idéas, e as 
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foi tambem elle o que prohibiu os exorcismos, que os fana- 
ticos olhavam como remedio unico da egreja para curativo 
dos malefícios e endemoninhados, ou possessos, e os ho- 
mens inteligentes tinham como mais um meio de perpetuar 
a superstição, reputando como idiotas ou hypocritas, quando 
não velhacos, os padres que os administravam. De todas 
estas medidas resultou, como era bem de esperar, o mais 
irreconciliavel odio da parte do clero contra o marquez de 
Pombal, odio que o mesmo clero cimentou egualmente no 
baixo povo. 'D'aqui nasceu darem os padres o marquez como 
inglez, tanto em religião, como em politica, sendo da sua 
mente represental-o, por meio d'estas accusações, como 
atheista e berege, que só linha por fim estabelecer o pro- 
testantismo, e juntamente com elle todas as mais coisas 
contrarias à religião catholica romana. De concurso com o 
clero uma outra classe houve, que fazia causa commum com 
elle nos seus odios contra o marquez de Pombal, tal era a 
dos filhos segundos das casas vinculadas, classe que tinha 
as suas medidas como atentatorias dos commodos e vanta- 
gens da vida ecclesiastica, secular, ou regular, a que se de- 
dicavam, e em que apanhavam rendosas mitras, bons canoni- 
catos e pingues beneficios, que não só lhes dava para à custa 
dos dizimos viverem no fausto e na ociosidade, mas até para 
fazerem boas casas a sobrinhos, ou augmentarem muito as dos 
irmãos primeiros : similhante classe não podia portanto dei- 
xar de ser muito adversa a Pombal pela lesão que com o 
seu governo lhe occasionava. 

Apezar disto, homem de caracter firme e persistente como 
o marquez era, nada lhe importou com taes odios, conti- 
nuando sempre em realisar o seu systema, de que não ha- 
via forças humanas capazes de o separarem d'elle, não fa- 
zendo jámais distincção alguma entre o sagrado e 0 profano, 
entre o grande e o pequeno, para effeituar as reformas, que 
bem lhe parecia, nem por conseguinte admittindo differenças 
para a punição entre criminosos ecclesiasticos e seculares. Ii 


crenças estavam já tão mudadas, que isto mesmo acabou, sem que o 
governo empregasse para isso medida alguma coercitiva. 
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migo declarado do fanatismo, sem hesitação alguma mandava 
prender os ecclesiasticos de ambos os foros, e os punia a seu 
arbitrio, e segundo o seu systema, sem preceder processo, 
audiencia dos réos, nem sombra de sentença que se publicasse. 
Na mente pois de acabar com todos os privilégios de fôro, 
sobretudo quanto aos ecclesiasticos, ou que tendo honras 
como taes gozavam por esta causa de fôro privado, orde- 
nou, para bem da disciplina militar, que em cada regimento 
honvesse um auditor com jurisdicção privativa para coorde- 
nar 0 processo criminal dos delinquentes que n'elle podessem 
haver, para depois serem sentenceados em conselho de 
guerra, de corcurso com os mais membros do referido con- 
selho e de que elle seria o juiz relator, Ludo na conformi- 
dade do que a tal respeito se determinava nas suas instruc- 
ções e regulamento, tendo a graduação e o ordenado de 
juiz de fora da segunda instancia, cessando o exercicio dos 
auditores geraes das provincias, e dos juizes de fora, que 
até então tinham o exercicio de auditores particulares das 
praças. Posteriormente a isto se ordenou que aos auditores 
dos regimentos se lhes passassem patentes de capitães ag- 
gregados aos diferentes corpos onde serviam, vencendo o 
mesmo soldo dos capitães de fileira, gozando das mesmas 
honras, é usando dos mesmos uniformes +. Por esta insti- 
tuição foram abolidos os privilegios dos cavalleiros das tres 
ordens militares, que até alli tinham fôro especial nas ma- 
terias criminaes, sendo as causas d'esta natureza sentencea- 
das em primeira instancia por um juiz privativo, nomeado 
pelo grão-mestre da ordem respectiva, com appellação para 
O tribunal da mesa da consciencia e ordens. Clamaram os 
adversarios do marquez de Pombal porque taes privilegios 
se derogaram sem dispensa, ou breve da santa sé; mas 
n'esta parte clamaram sem razão alguma, porque sendo el- 
rei O governador 6 perpetuo administrador das tres ordens 
militares, podia a seu respeito ordenar o que muito bem 





1 Veja o decreto de 20 de ontubro, e o alvará de 21 do mesmo mez 
do 1768, e depois d'estes os alvarás de 16 de fevereiro de 1764, e 4 
de setembro de 1765, 
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lhe aprouvesse, sem que para tal ordenação tivesse de re- 
correr aos breves da côrte pontificia. A contestação entre o 
poder temporal e O espiritual, por causa dos reis não que- 
rerem admittir distincção entre os criminosos ecclesiasticos 
*€ seculares, é muito antiga, sendo quasi coeva com a fun- 
dação da menarchia, Assim o testifica Duarte Nunes de Leão, 
quando nos conta a historia de D. Soleima, bispo negro de 
Coimbra, elevado por D. Affonso Henriques à mitra d'aquella 
cathedral, tendo della expulsado o seu antecessor por cri- 
minoso é indigno do episcopado, faltando-lhe ao devido res- 
peito. 

Além dos meius acima referidos, o clero tinha ainda um 
outro recurso para perpetuar no paiz a superstição e o fa- 
matismo, tal era o da sua intervenção na impressão dos li- 
vros, que se não podia effeituar sem o beneplacito e licença 
do santo officio da inquisição, aindaque o ordinario, e o 
desembargo do paço lhes tivessem pela sua parte dado tal 
licença. Sabido é que até aquelle tempo os livros, que em 
Portugal corriam impressos, eram geralmente os das fabu- 
losas vidas de santos, de milagres feitos por intercessão de 
reliquias, e de concurso com elles, immensos de devoções, 
de novenas e mystecismos, que só serviam para manter O 
povo na docilidade e obediencia ao clero, a quem o mesmo 
povo olhava como sendo o escolhido por Deus para o guiar 
no caminho da sua salvação, e ao qual por conseguinte nada 
podia haver que o contrariasse, ou devesse contrariar nos 
seus mandatos. Além d'isto uma outra circumstancia havia 
egualmente, tal era a dos padres jesuitas terem publicado 
muitos livros, cujas doutrinas e maximas o marquez de Pom- 
bal tinha por contrarias aos progressos das sciencias, e re- 
pressão dos vôos da inteligencia humana, e por conseguinte 
oppostos aos principios em que fundava o seu systema de 
governo, contra o qual muitos dos mesmos jesuitas, depois 
de expulsos, ainda mesmo os estrangeiros, abertamente es- 
creviam. As obras d'esta ultima especie, espalhadas pelo 
reino, depois de dadas á estampa, podiam tambem produ- 
zir algum abalo nos animos de uma nação, a quem real- 
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mente estava sendo sobremaneira pesada a vara de um feroz 
e insupportavel despotismo ministerial, postoque encami- 
nhado fosse à sua mesma prosperidade e civilisação, por- 
que emfim como ninguem queria d'elle ser victima, e todos 
receiavam sél-o, o resultado era darem-se todos por mal con- 
tentes de um bem, que se aproveitava ao geral, ninguem 
em particular o recebia, Para obviar pois a todos os incon- 
venientes acima relatados creou o marquez de Pombal, por 
lei de 5 de abril de 1768, um tribunal, com o titulo de 
Real Mesa Censoria, de que foi feito presidente o famoso 
D. João de Nossa Senhora da Porta, (que no seculo se cha- 
mira João Cosme de Tavora), o qual de conego regrante de 
Santo Agostinho, no mosteiro do Santa Cruz em Coimbra, 
saiu para bispo de Leiria, mitra com que depois accumulou 
a do arcebispado de Evora, bem como os cargos de conse- 
Ibeiro de estado, regedor da justiça, inquisidor geral do 
santo officio, e até mesmo de ministro assistente ao despa- 
cho de gabinete. 

Compóz-se o novo tribunal de deputados numerarios e 
extraordinarios, sendo dos da primeira ordem o arcebispo 
de Lacedemonia, por parte do ordinario; de dois inquisi- 
dores, por parte do santo officio; e de dois desembargado- 
res do paço, por parte d'esta mesa, alêm de outros 4, Tinha 





1 Constituiu-se a Real Mesa Censoria com os seguintesindividuos: 
Arcebispo regedor, presidente. 

Antonio Bonifacio Coelho. 

Manuel de Vasconcellos Pereira. 

Mannel Gomes Ferreira. 

Antonio Manuel Nogueira de Abreu. 
Manuel Pereira da Silva. 

João Pereira Ramos do Azevedo Coutinho. 
José Bernardo da Gama e Athayde. 

Fr. Manel do Cenaculo Villasboas. 

Fr. Joaquim de Sant' Anna « Silva. 

Pedro Viegas de Novaes. 

Fr. Ignacio de S. Caetano. 

Fr. João Baptista de $. Caetano. 

Fr. Francisco Xavier de Sant Anna. 

Fr. Luiz do Monte Carmelo. 
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officiaes competentes e tratamento de magestade, sendo por 
esta razão que os seus deputados, ainda mesmo os que eram 
frades, queriam o tratamento de senhoria. A este tribunal 
se conferiu pois toda a jurisdicção privativa e exclusiva, que 
até à sua installação exercitavam os tres tribunaes do santo 
officio, ordinario e desembargo do paço, no que era relativo 
à approvação dos livros e escriptos, que se deviam consen- 
tir ou reprovar. O primeiro acto jurisdiccional do novo tri- 
bunal foi prohibir aos inquisidores com graves penas a fa- 
culdade de estamparem coisa alguma, sem licença sua por 
escripto, supprimindo-lhe a que atê ali tinham para pode- 
rem imprimir, sem qualificação, quanto se- incluisse em 
meia folha de papel. Com a mesma severidade prohibiu 
egualmente entrar .no reino, poder ler-se, vender-se, ou 
conservar-se livro algum impresso ou discurso, sem prece- 
der a sua approvação e beneplacito. A isto seguiu-se egual- 
mente a publicação de um alvará, datado de 10 de julho 
de 1769, pelo qual obrigou todos os portuguezes, sem ex- 
cepção de ninguem, a enviarem-lhe em determinado tempo 
relações exactas e assignadas de quantos livros tivessem, 
com a distincção, formalidade e penas n'elle determinadas. 
Depois d'isto foram mandados queimar em publico cadafalso 
pelo carrasco, ou executor da alta justiça, varios livros, pro- 
hibindo-se outros: todos elles, exceptuados alguns franco- 
zes modernos, tinham sido approvados pelo tribunal do 
santo officio, ordinario e desembargo do paço, a quem an- 
tes pertencia a sua qualificação. O maior numero eram po- 
rêm de auctores jesuitas !. Por esta prohibição se recolhê- 


Fr. Luiz da Annunciação Azevedo. 
Fr. Manuel da Resurreição. 


Antonio Pereira de Figueiredo. 

Francisco Feliciano Velho da Costa Mesquita Castello Branco. 

N. B. Os nomes em gripho eram os das suas respectivas assigna- 
turas, quando sómente empregavam os appellidos. 

1 Quem quizer saber os livros que a mesa censoria mandou quei- 
mar, prohibir e inutilisar, pode ler as suas provisões, que foram af- 
xadas por editaes pelas praças de Lisboa nas datas de 10 de junho, 
10 de novembro, 22 e 23 de dezembro de 1768; de 23 de fevereiro, 
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ram muitos volumes nos armazens, que a nova Mesa destinou 
para os receber, e d'elles foram muitas carradas para as fa- 
bricas de papelão e caixas de tabaco. Os que escaparam a 
este destino, ou de caso pensado, ou por extravios, inevi- 
taveis em similhantes circumstancias, foram por ordem vo- 
cal no subsequente reinado mandados entregar a seus do- 
nos, que n'elles tinham escripto o nome, ou provavam à 
sua propriedade, de sorte que as provisões das prohibições 
não se revogaram; mas O uso e a retenção de taes livros 
deixou de facto de ser prohibida. O primario objecto d'esta 
Mesa era aperfeiçoar a observancia da religião catholica, des- 
terrar a lição de composições, que por qualquer principio 
podessem infeccionar a crença, ultrajar o respeito da egreja 
catholica romana, encontrar a auctoridade regia, depravar 
os bons costumes, e infamar-a reputação do proximo. 

É um facto que as maximas jesuiticas, e muitos princi- 
pios perniciosos ao progresso das lettras e das sciencias, se 
achavam espalhadas por varias obras dos padres da Gom- 
panbia: tambem é um facto que em muitas d'ellas se viam 
involtas com o beaterio muitas ridicularias e superfluidades, 
segnramente indignas de se recitarem na cadeira da verda- 
de, taes como a Academia Morial, Miranda Eucharistica, 
etc., e d'aqui resultou a necessidade de se pôr cobro em 
obras, que mais serviam de desacreditar a nação, que de a 
condecorar e honrar. Mas a Mesa, aberrando dos seus ins- 
titutos, pelas desgraçadas nomeações de alguns dos seus 
membros, frades pela maior prrte, e não menos pela sordi- 
dez delles, e sobretudo de um secretario que teve, caiu 
n'um descredito tal, que no seguinte reinado foi extincta 
por inutil, com applauso de toda a nação. Para isto concor- 
reu muito a licença, que deu para a publicação de alguns 








3. 6 de abril, 2 de maio, 10 e 24 de julho, 4 e 12 de dezembro de 
1769; do 12 de julho e 24 do setembro do 170; do 22 de abril, 10 
de junho e 12 de dezembro de 1771; de 30 de abril e 26 de novem- 
bro de 1772; de 18 de março e 11 de outubro de 1773; de 22, 28 e 
29 de abril, e 9 de dezembro do 1774; do 6 de março e 5 do desem- 
bro de tis ; e finalmente do 3de julho de 1776. 

z 


Google 


5o 





livros ridiculos, taes como o Demétrio de Barnabé, certo 
diccionario portuguez e francez, outro do padre Tilheiras, 
a Medicina Thcologica !, etc. Todavia não se póde negar 
que um dos motivos, que levou o marquez de Pombal à 
creação da Mesa Censoria, foi seguramente tirar das mãos 
do povo muitos livros de superstição e grosseira ignoran- 
cia, que entre elle andavam em giro, e pareciam só desti- 
nados a perpetuar no mesmo povo a influencia do clero; 
Por conseguinte o golpe, descarregado pelo marquez de 
Pombal por meio d'este tribunal contra um tal estado de 
retardamento scientifico e litterario, foi um importantissimo 
serviço, por elle feito à verdadeira ilustração, e ao pro- 
«gresso dos conhecimentos humanos entre nós, embora a sua 
existencia caisse posteriormente no ridiculo, porque depois da 
sua queda, os fins da sua creação Linham-se já conseguido. 
Foi esta instituição um dos mais poderosos argumentos para 
accusar 0 ministro instituidor de atbeista e herege, Lendo em 
vista estabelecer em Portugal a religião protestante. Esta ac- 
cusação nasceu mais particularmente da Mesa Censoria ter 
admitido à leitura publica certos livros, que dantes se reputa- 
vam perigosos. O bispo de Coimbra, D. Miguel da Annunciação, 
postoque prelado respeitavel pelo seu nascimento, virtudes 
e sentimentos de verdadeira piedade e religião, foi o que 
nesta guerra contra a instituição da Mesa Censória mais 
enthusiasta se apresentou em campo, sectario das antigas 
idéas, ou mais particularmente da seita dos Jacobéos, re- 
correndo para este fim à publicação de uma pastoral em 
que, sem nenhum escrupulo, afirmou que a heresia se ti- 
nha fortemente apoderado do ministro, e a largos passos 
se ia adiantando para o throno, estando assim todo O reino 
em perigo de ser por ella contaminado. Em vez porém do 
desprezo, que mereciam as obras de um velho, religioso até 
ao fanatismo, honrado é respeitavel, o marquez de Pombal 
quiz-lhe dar as honras do martyrio na dura perseguição, 
que desapiedado lhe fez: esta perseguição merece ser um 

1 Veja a historia d'esta publicação no Diccionario Bibliografico 
de Innocencio Francisco da Silva, verbo Medicina Theologica, 
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pouco mais profundada, pelo nome e respeitabilidade do 
perseguido. 

D. Miguel da Annunciação, nascido em Lisboa aos 48 de 
fevereiro de 4703, foi filho segundo de Tristão da Cunha 
de Athayde, primeiro conde de Povolide, e de sua mulher 
a condessa D. Archangela Maria de Tavora, filha de Miguel 
Carlos de Tavora, segundo conde de S. Vicente. D. Miguel 
da Annunciação, que no seculo se chamou Miguel Carlos da 
Cunha, foi porcionista do real collegio de S. Paulo da uni- 
versidade de Coimbra, doutor em canones, graduado a 2 
do julho de 1723, o conductario da dita faculdade, com pri- 
vilegios de lente, que largou para tomar o habito de conego 
regrante de Santa Cruz, onde entrou a 26 de abril do anno 
de 1728, professarido a 28 de abril do anno seguinte. Foi 
eleito geral da sua congregação aos 6 de abril de 4737, e 
sagrado bispo aos 9 de abril de 4741 pelo bispo de Angra, 
fr. Valerio do Sacramento, tendo por assistentes D. fr. João 
do Nascimento, bispo do Funchal, e D. fr. Hilario de Santa 
Rosa, bispo de Macau. A sua primeira nomeação foi feita por 
D. Joio v para bispo de Malaca, depois para bispo do Pará, 
donde passou para bispo de Leiria, 6 ultimamente para bispo 
de Coimbra. Havia-se ordenado de ordens menores e epis- 
tola a 22 de maio de 4729, de evangelho a 26 do dito mez, 
e de missa a 26 do seguinte (junho) do referido anno, con- 
ferindo-lhas na capella de S. Tbeotonio, que está no claus- 
tro do ex-mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, o bispo de 
Angola, D. Luiz Simões Brandão. O bispo D. Miguel, não só 
devoto, mas até mesmo fanalico, escandalisara-se com a pro- 
mulgação da lei de 2 de abril de 1768, pela qual se prohibiu 
a bulla, intitulada da Ceia do Senhor, os indices expurga- 
torios, e todos os escriptos, que da dita bulla tratavam, sem 
outro fundamento mais do que querer o marquez de Pom- 
bal, que fosse tida por apócrifa, e falsamente fabricada por 
espirito jesuitico, sem que para isto houvesse accordo, ou 
conhecimento formal da sé apostolica. Seguiu-se logo a isto 
a creação e installação da Mesa Censoria, o depois o licen- 
seamento por ella dado para 'a leitura de alguns livros es- 
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trangeiros, que o dito bispo julgava perigosos, e a supres- 
são, ou probibição de outros, cuja leitura reputava util é 
proveitosa. 

Vendo pois aquelle prelado que nenhum bispo pugnava 
contra o que entendia irregular e insolito, e usando do seu 
poder jurisdicional, publicou, na data de 8 de novembro 
do dito anno de 1768,. uma pastora! 20s seus diocesanos, 
pela qual lhes declarou os livros, que podiam ler, o lhes 
vedou aquelles, que reputava perigosos, isto não obstante 
a faculdade real em contrario. Tomára esta resolução pelas 
razões contidas no preambulo da sua dita pastoral, onde 
dizia: « Attendendo à obrigação indispensavel de guardar o 
«deposito que Deus lho commettera, e achando-so aflicto 
«por ver semeiar a zizania entre o bom trigo dos dogmas 
«da fé, entendia que se devia oppor como muro à torrente 
«das doutrinas varias e peregrinas, que se tinham derra- 
«mado com prejuizo immenso das almas e das consciencias; 
«que as obras das trevas que prohibia continham muitas 
« proposições contrarias à pureza da fé e à santidade da lei ; 
«que eram corruptas e corruptoras da religião, da disci- 
«plina, da piedade, e capazes de introduzir a abominação 
«no logar santo, que é a egreja, etc.» Eotre as partes per- 
ceptivas dizia tambem o referido bispo: « Mandâmos aos 
«nossos subditos no Espirito Santo, e em virtude da santa 
«obediência, não leiam, nem ouçam ler os livros, que temos 
« declarado nesta nossa pastoral, não tendo alids legitima 
«licença para ler livros prohibidos, fugindo como de peste 
«de lição tão contagiosa é nociva. E advertimos (era a ul- 
«tima clausula da referida pastoral) aos confessores, assim 
«seculares, como regulares, a obrigação de suspender, ou 
« deferir a absolvição no juizo sacramental aos que repu- 
« gnarem obedecer à voz de Deus, intimada n'esta pastoral, 
«não querendo deixar de ler, ou ouvir ler, tão perniciosos 
«escriptos, ainda mais funestos do que as lettras de Urias, 
«etc.» 

Apenas o marquez de Pombal soube da existencia de tão 
notavel documento, mandou logo prender o bispo pelo braço 
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secular, bem como o seu confessor, o padre mestre doutor 
fr. José Caetano, da ordem dos Carmelitas, e além d'esto 
outros mais doutores, oppositores e lentes de theologia, 
olhados como directores e instigadores da facção do bispo, 
o qual so deu como sectario do partido jesuitico, por quem 
se deixára surprebender, bem como por alguns dos sequa- 
zes da conjuração, tramada contra el-rei D. José. Muitos 
foram portanto os comprehendidos n'esta nova redada de 
presos, todos elles conduzidos a carceres occultos, e sem 
delles haver maís noticia no reinado do referido monarcha. 
Por carta regia, dirigida em 9 de dezembro ao cabido da sé 
de Coimbra, se lhe declarou que o seu respectivo bispo, 
pelo maleficio que commettera, incorrera no crime de lesa 
mageslade é ficára logo reputado por morto, independente 
do processo da culpa e sentença condemnatoria, devendo à 
vista d'isto nomear vigario capitular, que governasse o bis- 
pado emmquanto se não provia de novo pastor, porque um 
bispo manchado pelo erime da rebellião, dizia a dita carta 
regia, morre civilmente, a sé fica vaga, e o governo se de- 
volve ao cabido, na forma do concilio: historiamos, mas 
não fazemos nossas estas doutrinas. A par do que por este 
modo se lhe participava, ensinuava-se-lhe tambem para O 
dito cargo de vigario capitular o doutor Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho, o qual não só foi promptamente 
nomeado, mas pouco tempo depois eleito bispo coadjutor e 
futuro successor do mesmo D. Miguel da Annunciação. Bem 
longe de contradicção, ou opposição da parte da sé aposto- 
lica, tudo isto se fez com a sua approvação e confirmação, 
pois já o solio ponlifício se não atrevia a oppor coisa alguma 
às vontades do marquez de Pombal, constituidas para a 
propria curia romana em rigorosos mandatos. 

Não se julgando bastantes as referidas providencias, se- 
guiu-so a ellas ordenar-se tambem ao vigario do mostoiro de 
Santa Cruz de Coimbra, que n'elle fizesse observar as antigas 
constituições da sua regra, havendo por pullas, fictícias é 
affoctadas as da chamada reforma, que Ibo dera fr. Gaspar 
da Encarnação, olhado em Portugal como chefe da fanatica 
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e reprovada seita dos Jacobéos é Sigillistas, partido que 
sustentava O bispo preso. Mais se ordenou, na data de 44 
do dito mez de dezembro, aos prelados das religiões em 
que a dita seita tinha germinado, taes como a de S. Bento, 
Santo Agostinho e Carmo, que privassem todos os seus sub- 
ditos, reconhecidos como membros d'ella, de voz activa € 
passiva, de prégar e confessar, da lição catholica, e de toda 
a graduação, precedencia, antiguidade e privilegios da or- 
dem, sendo remettidos aos conventos mais remotos das suas 
filiações, onde exercitariam os misteres que faziam os co- 
ristas, noviços e leigos, sendo de todos estes precedidos 
nos actos da communidade, o que exactamente se observou 
durante o reinado de el-rei D. José. Outrosim se ordenou 
ao claustro pleno da universidade, que fizesse riscar dos 
livros da matricula d'ella todos os doutores, denominados 
Jacobéos, das sobreditas quatro ordens, a saber, conegos re- 
grantes de Santo Agostinho, frades da Graça, Bentos e do 
Carmo, prohibindo-lhes a entrada na sala dos actos, e nos 
geraes das lições, ainda mesmo como ouvintes. Este odio 
do marquez de Pombal contra os Jacobéos proveiu de se 
ter esta seita tornado dominante em Roma nos fins do pon- 
tificado de Clemente xi, induzindo os seus correligionarios 
portuguezes a conspirarem contra a vida de el-rei D. José 4. 
Por decreto de 49, tambem do dito mez de dezembro, se 


1 O verdadeiro crime do bispo de Coimbra era o ser tido em Por- 
tngal como chefe da seita dos jacobêos e sigilliatas, os quees so offen- 
deram altamente com as medidas reformadoras do marquez de Pom- 
bal, e sobretudo com a da instituição da Mesa Censoria, chegando 
ao excesso de terem contra si a suspeita de attentarem contra a vida 
do monarcha que a instituiu. À doutrina dos jacoõêos, aliás supersti- 
ciosa 6 impia, era impor aos penitentes a obrigação restricta de des- 
eobrirem no acto da confissão, não sómente as proprius faltas, mas 
até mesmo as alheias, ou as dos seus companheiros 6 cumplices no 
peecado, com a designação até do logar da sua residencia, afim de 
os admoestarem é por este meio se evitar a reincidencia do peccado, 
Esto abuso começou a grassar entre nós pelos annos de 1744, e par- 
ticularmento entre os frades do Carmo, conegos regrantes de Santo 
“Agostinho, frades da Graça, e congregados de 8. Filippe Neri o 8." 
Visente de Paulo. Dera-se aos membros d'esta seita O nomo de jaco- 
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mandou devassar ácerca dos partidistas do bispo, obrigan- 
do-se a virem n'ella depor todos quantos soubessem do facto, 
que se mandava averiguar, sem éxcepção de pessoa alguma, 
ficando incursos na mesma pena dos delinquentes os que 
por qualquer pretexto se eximissem 30 que assim se lhes 
ordenava. 

Pela sua parte o procurador geral da corda, logo que da 


bêos, porque na sala onde as suas maximas foram primeiramente ini- 
ciadas existia uma pintura, representando a escada de Jacob. 

Apezar da violação do segredo da confissão ser na realidade um 
novo peccado, teve todavia por si poderosos eenthusiasticos sectarios, 
que acaloradamente defenderam em Coimbra com todo o aparato 
em publicas conclusões maximas supersticiosas e impias sobre tal 
assumpto, imprimindo-se para este fim um cpusculo com o titulo de 
Theses, maximas, exercicios e obserancia da Jacobéa. Tendo os ditos 
conegos regrantes de Santo Agostinho achado em fr. Gaspar da En- 
earnação'um sujeito azalo para chefe dos jacobêos, empenharam-se 
com D. João v para lhes alcauçar do papa o nomeal-o reformador 
da sua ordem, como lhes conseguiu. Com este poderoso auxiliar a 
seita dos jacobêos pareces marchar ao seu completo trinmpho, alis- 
tando-se no seu gremio todos os ecclesiasticos de aspirações decidi- 
das ás dontrinas do retrocesso político, e portanto ás da ignorancia e 
fanatismo, contando-se entre os seus mais conspicuos sectarios, além 
do já citado fr. Gaspar da Encarnação, o bispo do Algarve, o de 
Elvas, e sobretudo o de Coimbra, chegando este a escrever ao papa 
uma earta apologetica da dita seita com o fim de consegnir de Roma 
à sua approvação, e a conseguiria talvez, se o patriarcha D. Thomas 
de Almeida e o cardeal Nuno da Cunha de Athayde sc não empo- 
nhassem em sentido oppósto, de que resultou expedir o papa Bene- 
dicto xry quatro bulas uccessivas, condemnando todas cllas a Ja- 
cobéa. Á ultima d'estas bullas deu o governo portuguez o seu bene- 
placito, mandando-a imprimir com todos os documentos, relativos & 
dita seita, com o titulo: Memorial sobre o acisma do eigillismo, que 
os denominados jacobêos e beatos lerantaram n'este reino de Portugal. 
Para acabar de conelnir este negocio n inquisição interveiu egual- 
mente n'elle, publicando pela sua parte um edicto contra os jacobêos 
é sigillistas, podendo repntar-so finda desde a ultima das quatro ei- 
tadas bulas, uma seita fulminada assim pelo poder temporal e espi- 
ritual. (Esta nota é repetição do que escrevemos sobre este ponto a 
pag. 219 e 220 do 1.º vol.da nossa Historia da guerra civil, ete. por 
ser possivel que o leitor a não postua, e onde poderá ir ver O resto 
da historia da prisão do bispo de Coimbra). 
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pastoral do bispo de Coimbra pôde colher ás mãos um 
exemplar, immediatamente o remetteu com oficio seu à 
Mesa Censoria, a qual em plena reunião do seu presidente 
e dezoito membros, em que entravam dois arcebispos e 
cinco bispos, dirigiu ao governo, com data 4 de dezembro 
do mesmo anno de 1768, uma consulta em que se com- 
pendiavam os nocivos factos, que na sobredita pastoral se 
continham, ponderando por conclusão d'elles o seguinte : 
«À Mesa, compadecendo-se muito d'este infeliz prelado, não 
« póde dispensar-se de pôr na real presença de vossa ma- 
« gestade os temerarios absurdos e atrocissimos crimes em 
«que o vê precipitado, porque não deve prevalecer a pie- 
«dade particular aos publicos institutos, que debaixo do 
«nome é do séilo do mesmo prelado se vêem atacados e 
« dissolutos com tantas desordens da soberania do throno 
«de vossa magestade, das consciencias dos seus fieis vas- 
«sallos, e do socego publico.» A resolução da consulta, 
tomada a 12 do dito mez de dezembro, foi que, tendo sua 
magestade dado providencias, quanto ao pessoal d'este bispo, 
a dos seus infames sequazes, procedesse a Mesa na confor- 
midade das leis e do seu regimento !. A consulta da Mesa 
Censoria mandou-se tambem a consultar por decreto de 3 
de dezembro ao desembargo do paço, o qual, confutando 
os erros e abusos dos seculos da ignorancia, concluia por 
estas formaes palavras: «Todos estes eclipses padeceu a 
«auctoridade regia n'aquelles seculos barbaros e obscuros; 
«mas finalmente abriram-se os olhos, conheceu-se 0 escan- 
«daloso vicio, que havia nos proprios membros d'aquella 
«nova 6 estranha disciplina, é sacudido o jugo de um tão 
« pesado capliveiro, entraram os principes, cheios de luzes, 
«a reunir os seus regios e sagrados poderes, e a persuadi- 
«rem-se constantissimamente, que elles são universaes é 
«independentes, e plenamente suficientes, assim mesmo 
« para não conhecerem excepção alguma nos crimes politi- 





1.0 original da respectiva consulta achava-se registada nom li- 
vro especial da secretaria de estado dos negocios do reino, com o ti- 


talo de Sedição do bispo de Coimbra, D. Miguel da Annunciação. 
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«cos e de lesamagestade, sejam quaes forem os rêos, que 
«os commetterem, porque especialmente nos ultimos pelo 
«mesmo facto perdem logo todo o principio e fundamento 
«da sua chamada immunidade, e se reduzem à mesma con- 
«dição de outros quaesquer réos. Lisboa, em 9 de dezem- 
«bro de 1768.» A resolução da consulta foi: Como parece, 
sendo resolvida na data de 45 do referido mez. Antes de 
baixarem as ditas resoluções, ordenou-se ao conselho de 
estado, que visse e ponderasse o que mais acertado lhe 
parecesse sobre as referidas consultas, o que deu logar a0 
assento que no mesmo conselho se tomdu, e é do lheor se- 
guinte: «Na real presença de sua magestade foram vistos 
«em conselho de estado a consulta que subiu da real Mesa 
«Censoria em data do 4.º do corrente mez de dezembro, 
«sobre a pastoral que o bispo de Coimbra, D. Miguel da 
« Annunciação, havia feito clandestinamente espalhar pelos 
«parochos da sua diocese com data de 8 de novembro pro- 
«ximo precedente, para prohibir os livros n'ella declarados: 
«e outra consulta, que depois subiu da mesa do desem- 
«bargo do paço, no dia 9 do mesmo mez de dezembro, que 
«estã correndo, feita sobre aquella da real Mesa Censoria, 
«a respeilo da sediciosa pastoral, que o bispo de Coimbra, 
«D. Miguel da Annunciação, fez espalhar clandestinamente 
«pelos parochos da sua diocese. Depois de haverem sido 
«ponderadas ambas as ditas consultas, com grande reflexão 
«e madureza, que requerem as materias que n'ella se con- 
«lém, se assentou por todos: os votos de uniforme delibe- 
«ração, que 0 dito se não podia justa e decentemente di: 
« pensar de mandar proceder contra os réos de tão abomi- 
«naveis e detestaveis culpas, é contra a mesma perniciosa 
«pastoral com toda a maior promptidão e actividade na 
«mesma forma em que com exemplar e louvavel acerto se 
inha consultado por ambos os ditos tribunaes. E haven- 
«do-se sua magestade conformado com o referido parecer, 
« mandou que d'elle se lomasse este assento, e que na con- 
«formidade d'elle se expedissem as ordens necessarias. Pa- 
«lacio de Nossa Senhora da Ajuda, em consulta do conselho 
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«de estado, 1 1 de dezembro de 1768.==Cardeal Patriarcha. 
«=D, José, arcebispo regedor,= Marquez de Alpito,= 
« Conde de Oeiras.==D. Luiz da Cunha. Francisco Xa- 
«vier de Mendonça Furtado.» 

+ Em consequencia do que se ordenára à Mesa Censoria, 
para proceder a respeito da pastoral na conformidade das 
leis e do seu regimento, commetteu ella a resolução do 
negocio a tres dos seus deputados, por meio da seguinte 
portaria: «Manda el-rei nosso senhor, que os deputados, 
o desembargador João Pereira Ramos, o padre mestre fr. 
Manuel do Cenaculo, e o padre mestre fr. Ignacio de S. 
Caetano, vendo a pastoral manuscripta, datada de 8 de no- 
vembro proximo passado, que o bispo de Coimbra, D. Mi- 
guel da Annunciação, espalhou clandestinamente pelos pa- 
rochos da sua diocese, e ponderando o contheudo nella, 
venham relatar a esta Mesa o que acharem no exame que 
n'ella fizerem. Mesa, 9 de dezembro de 1768. = Coelho. = 
Vasconcellos Pereira. == Gama. O resultado do ordenado 
exame foi ser pelos nomeados brevemente julgada por er= 
ronea, temeraria, sediciosa e infame a pastoral em questão, 
devendo o seu auctor e conselheiros considerarem-se incur- 
sos nas penas legaes, por ser tudo obra de machinação je- 
suitica. E conformando-se a Mesa em sessão plena com este 
mesmo parecer, q mandou por sentença como tal lacerar é 
queimar com publico pregão sobre um cadafalso na Praça 
do Commercio pelo carrasco, ou executor da alta justiça, o 
que se fez, (estando presente à execução o dr. Antonio Joa- 
quim de Pina Manique, corregedor do crime do bairro de 
Belem), em um sabbado, 24 de dezembro do dito anno 
1768, ficando tambem prohibida, por effeito da referida sen- 
tença, a retenção das suas copias, que deveriam ser entre- 
gues na sobredita Mesa por quem as possuisse no termo de 
trinta dias !. Em prova de tudo isto se ter feito múito a 





LA sentença, que tinha a data de 20 de dezembro, imprimiu-se 
com 8 censura, é à certidão da sa execução; nella se continha o 
seguinte: « Não podemos deixar de entender que a dita pastoral, 
assim na substancia, como no modo d'ella, é obra dos jesuitas, e que 
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contento do ministro, nomeou elle João Pereira Ramos pro- 
curador geral da corôa é guarda mór da Torre do Tombo ; 
fr. Manuel do Cenaculo, confessor do principe D. José, (neto 
del-rei), e bispo de Beja, passando depois a arcebispo de 
Evora; e fr. Ignacio de S. Caetano, confessor da princeza 
D. Maria, que depois foi rainha D. Maria 1, sendo tambem 
eleito bispo de Penafiel. 

Em consequencia da referida sentença foram suspensos 
de prégar e confessar os padres de Rilhafoles, ou padres da 
congregação da missão de S. Vicente de Paulo, dizendo-se 
que assalariados pelo bispo de Coimbra, haviam ido disse- 
minar no seu rebanho, disfarçados com a mascara de mis- 
sionarios evangelicos, a perversa doutrina da sua pastoral, 
isto além do mais de que se haviam encarregado, como 
sendo mais chegados ao conselho do bispo. A prisão d'este 
prelado tinha-se effeituado no dia 9 de dezembro pela ma- 
nhã muito cedo, sendo o executor da referida prisão um ma- 
gistrado, a quem esta commissão se dera. De Coimbra veiu 
no meio de uma escolta de soldados até Loures, d'onde o 
conduziram para o forte de Pedronços, e alli o metteram 
n'uma pequena casa de ladrilho de nove palmos de com- 
prido e nove de largo, sem mais luz do que uma frests no 
tecto, de pouco mais de um palmo em quadro, a qual era 
fechada por um vidro, por onde se lhe communicava a pe- 
quena luz para rezar com muita dificuldade. No dito car- 
cere jazeu elle encerrado por oito annos « dois mezes. Tempo 
houve em que se reputou por morto, mandando-se-lhe do- 
brar os sinos, e dar-se-lhe a sé por vaga. Desde 1768 até 
4775 não communicou senão com os guardas, que lhe ad- 
ministravam a comida, e como pessoas grosseiras o trata- 
ram sempre como os mais presos, sem attenção ao seu alto 
caracter de prelado diocesano, e membro de uma familia il- 





* constitue um dos insultos mais atrozes, que tem chegado é real pre- 
sença de vossa magestade, porque não podendo, nem devendo nós 
julgar dos interiores do bispo, reservados a Deus, o que so apresenta 
por modo anthentico ng dita pastoral é o corpo de um delicto de ro- 
belião notoria, é de ontro delicto de sedição manifesta. » 
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lustre. AO principio não se lhe permilliu fazer a barba se- 
não de dois em dois mezes, como os mais presos, e nos 
ultimos dois annos de quinze em quinze dias. Em todo o 
tempo da sua prisão só duas vezes ouviu missa pela des- 
obriga da quaresma, que quasi sempre era “depois da pas- 
choa ; nem se confessava senão pela mesma desobriga, levan- 
do-se-lhe o sacramento ao segredo embrulhado nos corporaes 
em que o sacerdote tinha dito 4 missa. 

Apezar de reduzido o infeliz bispo de Coimbra ao mise- 
ravel estado, que se acaba de ver, as iras do marquez de 
Pombal contra elle não estavam ainda assim satisfeitas, por 
ser todo o seu empenho dar-lhe um castigo, que servisse 
de escarmento aos da sua classe, e como similhante castigo 
lhe não podesse applicar, por causa da sua alta dignidade e 
preeminencia, um outro meio buscou de o conseguir, Veiu- 
lhe para este fim à lembrança, que no reinado de D. João v 
em 1744, se havia introduzido no reino, pela parcialidade 
dos Jacobéos, a errada opinião, como já dissemos, de inquirir 
o penitente no acto da confissão sacramental pelo seu cumplice 
nos peccados, é mesmo pela residencia d'esse cumplice, na 
mente de o admoestarem, para se evitar essa reincidencia, 
revelando-se assim o segillo da mesma confissão. E como esta 
opinião fosse com a maior publicidade defendida e praticada 
pelos conegos regrantes de Santo Agostinho, e outros mais 
religiosos de diferentes institutos, sendo os que assim opina- 
vam designados pelo nome de Jacobdos, seita que mais parti- 
cularmente se manifestou nos bispados de Coimbra, Algarve 
e Elvas, protegida pelos seus respectivos prelados diocesanos, 
e com todas as forças apoiada pelo famoso fr. Gaspar da 
Encarnação, deu isto logar a que os ditos conegos regrantes 
caissem na animadversão do mesmo marquez de Pombal. 
Com tão poderoso patrono, como fôra frei Gaspar, a seita 
dos Jacobtos se radicaria entre nós, se os dois já citados 
cardeaes, Nuno da Cunha de Athayde e D. Thomaz de Al-" 
meida, (o primeiro patriarcha de Lisboa), não interpozessem 
todo o seu valimento e força para a extirpar, chegando à 
conseguir por instancias suas, que aquella opinião se con- 
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demnasse por heretica por quatro bullas do papa, uma das 
quaes principia Suprema Omnium, datada de 7 de julho de 
4745, a qual não só condemnava, mas até mesmo mandava 
delatar e punir pelo Santo-Oficio os defensores de tal opi- 
nião e os seus praxistas. Terminada assim uma questão, até 
alli opiniativa, não houve mais quem a sustentasse e pra- 
ticasse,- e por modo tal, que nem se chegou a estabelecer 
pena para os transgressores. O resultado: d'isto era já não 
lembrar em 1768 aos menos versados na historia do tempo 
similhante questão, nem as suas particularidades ; mas o 
marquez de Pombal, homem altamente odiento e rancoroso 
para com todos os que patenteassem a mais pequena oppo- 
sição às suas ordens, recordou-se, por espirito vingativo, 
do que já estava esquecido, fazendo reviver a questão du- 
rante 0 tempo em que as côrtes de Roma e de Lisboa es- 
tavam divorciadas. Principiou pois a manobra pela promul- 
gação do alvará de 20 de junho de 1769, pelo qual o tribunal 
do Santo-Oficio passou da protecção pontificia para a pro- 
tecção real, dando-se ao seu conselho geral o tratamento de 
magestade. Seguiu-se a isto a promulgação da carta de lei 
de 12 de junho do seguinte anno, pela qual se ordenou ao 
referido tribunal, que punisse com pena de morte natural, 
infamia, e confiscação de bens os rêos da seita Jacobéa. 
De todos estes rodeios e disposições era o seu unico fim 
castigar com pena de morte por membro d'aquella seita, a 
que diziam ter sido muito aferrado o infeliz bispo, D. Mi- 
guel da Annunciação, já que por outro modo elle marquez 
de Pombal lhe não podia tirar a vida, a não ser pelo feroz 
despotismo da sua indomavel paixão, sem embargo d'este 
prelado não ter sustentado abertamente a praxe dos Jaco- 
béos, nem quando a tivesse sustentado, podia ser justamente 
castigado, por que pela detestação do erro evitava a pena, 
que por aquelle tribunal só devia ser imposta aos réos con- 
tumazes : todavia insistiu-se em o castigar. Deu isto logar 
a uma nova contestação entre a côrte de Roma e a de Lis- 
boa, instando aquella pela remessa da culpa do preso como 
juiz privativo. para a sentencear, o que esta não podia effei- 
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tuar, por isso que o mesmo preso tambem pela sua parte 
insistia em não responder aos que o inquiriam, negando- 
lhes a jurisdicção para o interrogarem. Os mais companhei- 
ros na dignidade pugnavam pela observancia dos seus privi- 
legios e justa isenção do seu elevado caracter. Ao marquez 
de Pombal tambem não convinha fazer a pedida remessa, 
tanto pára impedir a defeza do supposto réo, como para 
não fazer notoria* a violencia do seu atroz procedimento. 
N'este embate de vontades oppostas e contrarios interesses 
o resultado foi ficar a questão indecisa, e continuar a viver 
preso o bispo de Coimbra, até que foi solto no seguinte 
reinado, e tido como martyr do feroz despotismo de Sebas- 
tião de Carvalho e Mello, ao qual não escaparam nem os 
proprios santos dos altares, pois que S. Francisco de Borja, 
6 Santo Ignacio de Loyola, só por que tinham sido jesuitas, 
foram por elle tirados do calendario portuguez, e se a elle 
foram depois restituidos, deveu-se isso à piedade e devoção 
da rainha D. Maria 1. Foi por esta e outras similhantes causas 
que no elogio, feito a esta soberana por Francisco Coelho da 
Silva, empregou o seu auctor as seguintes expressões con- 
tra o marquez de Pombal: «elle povoou os carceres e os 
« presídios da flor do reino ; vexou o povo, e o reduziu á 
« miseria ; perdeu o respeito à auctoridade pobtificia e epis- 
«copal; abateu a nobreza; infeccionou os costumes ; per- 
« verteu a legislação ; é governou o estado com um sceptro 
« de ferro pelo modo mais idiota e grosseiro, que o mundo 
eviu.» N'algumas d'estas expressões ha manifesta injusliça 
e falta de verdade, reunidas com ingratidão ; mas no que 
foca a outras, a sua exactidão é incontestavel, particular- 
mente quanto ao despotismo do seu governo. Eis aqui pois 
como a instituição da Mesa Censoria, que originariamente 
teve por base uma politica illustrada e a utilidade do paiz, 
se transformou depois em mais um novo instrumento de 
insupportavel despotismo, que foi sempre a base fundamen- 
tal de tudo quanto o marquez de Pombal fez durante a sua 
administração, embora que encaminhado ao progresso so- 
cial e civilisação do seculo. 
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Um outro modo de combater a superstição e a ignorancia, 6 
seguramente muito mais efficaz e honroso para Sebastião José 
de Carvalho, era o de promover quanto possivel a instrucção 
publica no paiz. Este importante ramo de administração, com 
relação às classes inferiores, ou instrucção primaria, póde com 
verdade dizer-se que estava entre nós abandonado, porque 
todos os cuidados do governo durante os mais famosos tempos 
da nossa ilustração litteraria e scientifica, os do reinado de 
D. João mu, apenas se limitavam à instrucção superior, en- 
sinada na universidade de Coimbra e no antigo collegio das 
Artes. Fóra d'estes dois estabelecimentos quasi que não ha- 
via outros alguns no paiz, se exceptuarmos unicamente os 
fundados pelos prelados das diferentes religiões, destinados 
sómente à illustração dos seus proprios subordinados, com 
inteira exclusão das sçiencias naturaes. Efectivamente foram 
as ordens religiosas as que em diferentes logares do reino, 
e particularmente em Coimbra, fundaram no meado do se- 
culo xvt 0 grande numero de collegios, que n'aquella cidade 
havia, para ensino dos seus correligionarios, distinguindo-se 
por aquelle tempo mais particularmente a ordem dos jesuitas, 
a qual, com a protecção do cardeal D. Henrique, quando 
regente do reino, conseguiu elevar o seu collegio de Evora | 
à calhegoria de universidade, onde só se ensinavam e davam 
os graus em theologia !. Uma causa havia para que o go- 
verno não cuidasse pela sua parte na instrucção primaria, 
tal era a de sc achar ella commettida, promiscuamente com 
a da moral religiosa, ou a da doutrina christã, à direcção 
dos differentes prelados diocesanos e parochos do reino, ao 
passo que a secundaria não linha por si mais do que o zêlo 
e dedicação dos particulares. Á proporção que os jesuitas 
foram medrando em poder e valimento na côrte, foram tam- 
bem para si obtendo o que mais conta lhes fez, e mostran- 


1 No collogio dos josuitas em Evora liam-so tros cadeiras de theo- 
logia escolastica, uma de positiva, e duas de moral, quatro de philo- 
sophia, uma de mathematica, duas de rethorica, duas de lettras bu- 
mangs, quatro de grammatica, c duas de primeiras lottras. (Bibliotheca 
Lusitana, verbo D. Henrique) 
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do-se dedicados à instrueção publica, não lhes foi diMeil 
conseguirem a direcção d'este importante ramo de serviço, 
como em 1333 lhes foi dada por D. João m, quanto às hu- 
manidades. Estes padres, receando-se dos erros dos protes- 
tantes, que por aquelle mesmo tempo se tinham espalhado 
muito por entre os povos do norte da Europa, poderam, 
para melhor conseguirem os seus intentos, assustar a côrte 
e a nação portugueza, tornando n'ellas suspeita, não só toda 
a innovação em qualquer ramo de sciencia, mas até mesmo a 
chegada dos estrangeiros ao paiz, e sobretudo a entrada n'elle 
de livros, escriptos nas linguas d'aqueltes mesmos posos, onde 
aquella heresia se propagava. D'aqui vieram os copiosos in- 
dices expurgatorios, ou calhalogo dos livros, cuja leitura se 
vedava, não os podendo ninguem ler, nem possuir, sem in- 
correr em grave falta, castigada pela inquisição, a qual tam- 
bem por aquelle tempo se introduziu entre nós, coeva com 
os jesuitas, admittida tambem pelo receio do protestantismo, 

A transgressão do ordenado preceito a mesma inquisição 
a punia, tendo-a na conta de crime, e os proprios moralis- 
tas d'então a condemnavam egualmente pela sua parte como 
peccado mortal. Por este modo só poderam ser lidos os li- 
vros feitos, ou escolhidos pelos padres da Companhia, que 
sectarios decididos do estacionamento intellectual e scienti- 
fico, se constituiram propugnadores da sciencia do meio 
termo, querendo manter a nação n'uma certa mediocridade, 
que reputavam propicia á perpetua conservação da sua au- 
ctoridade e poder. A consequencia d'isto foi, não só serem 
comprimidos, mas alé mesmo perseguidos os talentos, que 
passavam além da bitola assignalada, ao passo que o das 
outras nações se tornavam famosos nos progressos das scien- 
cias e do bom gosto, não sendo os escriptores de reputa- 
ção, que entre nós se viram no seculo xvi, mais que 0 se- 
rodio feucto do seculo anterior. Para nos lirarmos d'este 
estado d'uma sabedoria pedantesca alguns exforços se co- 
meçaram já a fazer no reinado d'el-rei D. João v, sendo o 
notavel d'elles a fundação da Academia Real da His- 
toria Portugueza no anno de 1720, com o fim especial de 
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eserexer a historia de Portugal, tanto no ramo ecclesiastico, 
como secular. Apezar dos trabalhos de alguns dos seus so- 
cios, similhante academia não prosperou, attribuindo-se esta 
culpa às intrigas dos jesuitas. Nas memorias dos respectivos 
socios, collegidas em quatorze volumes de folio, desde 1724 
até 1724, alêm de mais dois menores, que vão até 1726, 
nota-se-lhes geralmente falta de critica, e uma difusão im- 
pertinente e fastidiosa: a dicção é pura, mas o seu estylo 
ordinariamente empolado e sem vigor. Os discursos recita- 
dos nas differentes sessões publicas não se podem suppor- 
tar, o que todavia não quer dizer que alguns dos ditos aca- 
demicos se não houvessem entregado a um improbo trabalho 
nas preciosas memorias, que nos transmiltiram, quanto à 
doutrina de que tratam. 

Tal era o estado em que se achava a instrucção publica 
em Portugal, quando pela expulsão e extincção da Compa- 
nhia de Jesus o marquez de Pombal se viu forçado a pro- 
ver sobre tão importante: ramo de serviço publico. A pri- 
meira das suas creações n'este genero, é seguramente uma 
das de maior urgencia no paiz, foi a da aula do commercio, 
como já vimos, effeituada em 49 de maio de 1759. Extin- 
guindo-se as escolas jesuiticas, mandou-se substituir a gram- 
malica latina do padre Manuel Alvares, que era d'aquella 
ordem, pelas do padro Antonio Pereira de Figueiredo, da 
congregação do oratorio e do professor Antonio Folix Men- 
des, elegendo-se tambem novos mestres para os estudos das 
linguas latina, grega e hebraica. Por alvará de G de julho 
d'aquelle mesmo anno se mandou reparar da ruina a que 
se achava reduzido o ensino das referidas linguas, bem como 
O da arte de rethorica, reslituindo-se aos referidos estudos 
aquelle antigo lustre, que tão conhecidos fez os portuguezes 
na republica das lettras, antes que os religiosos jesuitas se 
intromettessem a ensinal-os, abolindo inteiramente as classes 
e escolas dos mesmos religiosos, estabelecendo no ensino 
das aulas e estudos das lettras humanas uma geral reforma, 
mediante a qual se reslituisse n'este reino e em todos os 


seus dominios o methodo antigo, reduzido aos termos sim- 
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ples, claros e de maior facilidade, como por então se praticava 
nas nações mais policiadas da Europa. Depois da reformação 
que por este modo se deu aos estudos secundarios, tratou 
de estabelecer nos diferentes bairros de Lisboa e mais ter- 
ras do reino mestres publicos de primeiras lettras, de latim, 
* grego, rhetorica, e philosophia, ficando- todas as cadeiras 
creadas debaixo da direcção do tribunal da Mesa Censoria, 
que foi a quem se encarregou a superintendencia de todos 
os estudos publicos !. No convento, que os jesuitas tinham 
no alto da Cotovia, com destino para noviciado, fundou o 
marquez de Pombal, por lei de 7 de março de 4761, o Real 
Collegio dos Nobres, destinado para educação dos filhos da 
nobreza do reino, dotando-o de suficientes rendas, prove- 
nientes dos bens da extincta Companhia de Jesus, e de ou- 
tros devolutos à corda. Para elle se nomearam os melhores 
mestres, que então havia das linguas vivas e mortas, scien- 
cias e bellas artes. Parece ter sido da mente do seu fundador 
poderem-se n'elle admiltir até duzentos alumnos, os quaes 
nunca chegaram a metade, não obstante a modicidade da 
pensão, que se lhes exigia. A sua abertura teve logar a 49 
de março de 1766, assistindo a ella el-rei, a rainha, toda a 
real familia, o cardeal patriarcha D. Francisco de Saldanha, 
os ministros e conselheiros de estado, os ministros estran- 
geiros e muitas outras pessoas da côrte. O doutor Miguel 
Antonio Ciera, astronomo de reputação, foi quem pronun- 
ciou, diante dos circumstantes, um discurso sobre a neces- 
sidade de fazer reviver as sciencias e as artes em Portugal, 
bem como sobre a vantagem, que todos os estados tiram 
da cultura das bellas letras. Os professores com que se abriu 


1 O numero d'estas cadeiras foi fixado por carta de lei de 6 de no- 
vembro de 1772, a saber: no reino, de latim duzentas e cinco, no ul- 
tramar vinte o ums, nas ilhas dez. De grego, no reino trinta é uma, 
no ultramar quatro, nas ilhas tres. De rhetorica, no reino trinta 6 
nove, no ultramar sete, nas ilhas tres. De philosophis, no reino vinte e 
oito, no ultramar quatro, nas ilhas tres. Total das cadeiras no reino 
trezentas e tres, no ultramar trinta e seis, nas ilhas dezenove. — Por 
alvará de 11 de novembro de 1773 se augmentou ainda mais o numero 
das cadeiras do instrueção publica, 
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este collegio foram, o doutor Miguel Franzini para as scien- 
cias mathematicas, o abbade Tallier para a pbysica experi- 
mental, e o doutor Vandelli para a historia natural é chy- 
mica, ? 

O edificio destinado para tão meritoria obra era sumptuoso 
e digno do objecto a que se dedicara. Na quinta do Monte 
Olivete começára a sua edificação aos 23 de abril de 1603, 
sendo os seus fundadores D. Fernão Telles de Menezes, 
regedor das justiças, que fôra governador da India, e suá 
mulher D. Maria de Noronha, destinando-o para casa de 
noviços dos padres da Companhia. A sua bella egreja, come- 
cada tambem n'aquelle anno, foi acabada em 4616, pelos 
auxilios de Lourenço Lombardo, jesuita, natural de Antuer- 
pia. A rainha D. Maria Isabel, mulher de el-rei D. Pedro u, 
fez grandes doações a esta casa, que, depois de destinada 
para o fim que se acaba de ver, se ficou denominando Col- 
legio dos Nobres. Este bello edificio foi, como já dissemos, 
presa de um furioso incendio, que inteiramente o devorou 
no dia 22 de abril de 1843, levantando-se sobre as suas 
ruinas 0 magnifico edificio da Escola Polytechnica, que pre. 
sentemente alli se acha. O vice-reitor, 0 prefeito dos profes- 
sores, e com elles 0s vinte e quatro pensionistas com que se 
abrira o collegio, recitada que foi a oração pelo doutor Ciera, 
foram todos prestar o juramento de defender a Conceição 
de Maria Santissima em toda a sua vida. O mestre da lin- 
gua latina era obrigado a ensinar ao mesmo tempo francez 
e inglez, e o de rhetorica a reger egualmente a aula de lo- 
gica. Os professores de grego e de latim eram irlandezes, 
sendo todos os mais que entraram de nação italianos, e da 
escolha do abbade Faciolati, a quem o governo portugues 
tinha dado esta commissão : foi elle quem tambem escolheu 
o engenheiro geographo Velasco, e o doutor Brunelli, os 
quaes, de concurso com o doutor Ciera, e debaixo das or- 
dens do capitão general, Gomes Freire de Andrade, gover- 
nador das capitanias do Rio de Janeiro e S. Paulo, deviam 
determinar, com os commissionados pela côrte de Madrid, 
os limites das duas nações na America do Sul, e tendo vol- 
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tado da sua expedição, foram egualmente empregados no 
Collegio dos Nobres, d'onde depois passaram para a univer- 
sidade de Coimbra. Além do Collegio dos Nobres, tambem 
no convento de Mafra se estabeleceu o Collegio das Artes por 
alvará de 18 de agosto de 1772, sendo os conegos regran- 
tes, que de S. Vicente de Fora para alli se tinham mudado, 
os encarregados do ensino do referido collegio. 

Em nenhum estabelecimento de instrução publica foi tão 
fatal a influencia jesuitica e a da inquisição como no da uni- 
versidade, onde debaixo das suas vistas fanaticas fizeram ac- 
cumular reformas sobre reformas, por meio das quaes a 
privaram do seu antigo esplendor. Deram-lhe novos estatu- 
tos no anno de 1339, que foram logo reformados por outros 
em 1365 na menoridade de el-rei D. Sebastião. A estes se 
seguiram depois outros em 4391, confirmados por D. Fi- 
Jippe 1, e impressos no anno de 4593, sendo estes os pri- 
meiros, que viram a luz publica. A estes se seguiu depois, 
no anno de 1612, a Reformação, feita por D. Francisco de 
Bragança, e addicionada aos estatutos de 13914, sendo estes 
eella os que ainda estavam regendo a universidade no anno 
de 1772,6 hoje se denominam Estatutos Velhos, e que mais 
tem por fim a parte administrativa e economica da univer- 
sidade, do que a regulação da litteraria e scientifica. No 
Collegio das Artes, entregue inteiramente aos jesuitas, o 
estudo das humanidades não estava em menos lamentavel 
estado. Conseguintemente a reforma d'este collegio e a da 
universidade eram absolutamente indispensaveis, e a ella met- 
teu finalmente hombros o marquez de Pombal com todo o 
fundamento de utilidade e de razão. O seu primeiro passo 
foi nomear, por carta regia de 23 de dezembro de 4770, 
uma junta de providencia litteraria, de que elle proprio 
foi presidente, compondo-a das mais altas summidades lit- 
terias do seu tempo, sendo a direcção dos seus trabalhos 
confiada ao cardeal da Cunha, (D. João de Nossa Senhora 
da Porta). Em consulta de 28 de agosto de 47771 respondeu 
a junta, enviando á presença de el-rei, com o titulo de Com- 
pendio Historico do estado da universidade de Coimbra, um 
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extenso relatorio em que descreveu os defeitos organicos de 
cada uma das quatro faculdades da mesma universidade, 
concluindo pela rejeição total de tudo quanto havia nos an- 
tigos estatutos, sem d'elles ficar vestigio, 6 a formação de 
outros novos, opinião com que o monarcha se confor- 
mou, resolvendo n'esta conformidade a consulta em 2 de 
setembro do mesmo anno de 4774. O estado a que se 
achava reduzido o estudo de cada uma das faculdades, 
que então havia na universidade (theologia, direito civil é 
canonico, e medicina), era o mais deploravel, como se vê do 
dito Compendio Historico !, havendo apenas uma só cadeira 
de malhematica, mais para seu ornamento, do que para ver- 
dadeiro estudo d'esta sciencia. Os lentes das faculdades po- 
sitivas tinham por especial incumbencia sustentarem a todo 
o custo as opiniões do commentador, cujo systema profes- 
savam, dando-se por conseguinte de mão á indagação franca 
da verdade. Para se fazer uma idéa do estado da medicina: 
por aquele tempo bastará dizer que a anatomia se estudava, 
fazendo as dessecações em carneiros, sendo limitadas a seis 
o numero das feitas annualmente em membros particulares, 
8a tres as de anatomia geral, ou de todo o corpo humano. 
Em regra não se exigia dos alumnos, (cujo numero era em 
cada anno de seis para sete mil nominalmente, pois lhes era 
dispensada a frequencia, comtanto que pagassem as propi- 
nas). nem o perfeito conhecimento das linguas e bumanida- 
des, nem os estudos subsidiarios, indispensaveis para o seu 
“adiantamento. A applicação era distrabida com ferias prolon- 
gadas, privilegios, e isenções escandalosas, taes como as da 
frequencia, etc. : nas aulas até se dispensavam os exercicios 
oraes, é Os actos eram na maior parte mera formalidade. 
Já se vê pois que aos defeitos da organisação disciplinar 
se vieram juntar os da relaxação na mais larga escala. Con- 
- seguintemente a prompla formação e adopção de novos es- 
talutos, com relação à parte scientífica, eram absolutamente 
necessarias. Este trabalho foi portanto commettido aos hos 


1 D'elle démos já luz um extracto na obra, que intitulamos Re- 
velações da minha vida. 
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mens, que mais confiança lhe mereceram. Ao reitor da uni- 
versidade, D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Couti- 
nho, um dos membros da junta de providencia litteraria, 
se altribue os estatutos da faculdade de theologia; a João 
Pereira Ramos de Azevedo Coutinho, outro dos ditos mem- 
bros, os da de leis e canones, coadjuvado, como geralmente 
se diz, por seu irmão, o mesmo D. Francisco de Lemos; e 
a José Monteiro da Rocha os das faculdades das sciencias 
naturaes, com a unica excepção dos da medicina, de que fa- 
zem auctor um celebre medico portuguez, então residente 
em Paris, Antonio Nunes Ribeiro Sanches, doutor em me- 
dicina pela universidade de Salamanca, do conselho de es- 
tado no imperio da Russia, primeiro medico da imporatriz 
Catharina, e egualmente primeiro medico dos seus exerci- 
tos. Todos estes estatutos parciaes, apresentados ao governo 
pela referida junta de providencia litteraria, primeiramente 
em minutas, é depois em original limpo, foram por fim ap- 
provados, sendo primeiramente revistos, conferidos e exa- 
minados por grande numero de ministros doutos, como se 
vê da carta regia, que os precede, datada do palacio da 
Ajuda aos 28 de agosto de 1772. Por outra carta regia da 
mesma data foi o marquez de Pombal encarregado de pas- 
sar à universidade de Coimbra para os fazer executar e pu- 
blicar, removendo todos os impedimentos, que porventura 
apparecessem em sentido contrario à sua prompta e fiel 
execução. Para o cabal desempenho d'esta importante com- 
missão recebeu o dito marquez'os mais amplos poderes, 
aquelles mesmos, diz el-rei na dita carta regia, que para os so- 
breditos fins lhe pertenciam como protector da mesma uni- 
versidade, como rei, e como senhor soberano. Ao reitor, 
lentes, e mais empregados da universidade se mandou que 
cumprissem pela sua parte tudo quanto pelo referido mar- 
quez lhes fosse ordenado. O monarcha reputava esta reforma 
como uma nova fundação da universidade, delegando, para 
se effeituar, no seu tão afamado e omnipotente ministro, 
(que para este fim se dirigiu expressamente a Coimbra), to- 
dos aquelles poderes, que elle proprio tinha na sua mão. 
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Tendo no dia 13 de setembro de 1772 saido de Lisboa 
o marquez de Pombal para a sua commissão de plenipoten- 
ciario e logar tenente de el-rei na reforma da universidade, 
chegou elle a Coimbra das cinco para as seis horas da tarde 
do dia 22 do dito mez, indo acompanhado de numerosa co- 
mitiva, é escoltado por um esquadrão de cavalaria, além da 
sua propria guarda effectiva. O reitor com muitas outras 
pessoas distinctas o Linham ido esperar a Condeixa, d'onde 
de então por diante lhe angmentaram o sequito. As janellas 
das ruas do transito armaram-se de ricas colchas é tapessa- 
rias. As ordenanças e um terço de auxiliares achavam-se 
postados no rocio de Santa Clara, é uns duzentos e cincoenta 
infantes, que de Almeida se tinham mandado para Coimbra 
para darem mais solemnidade a0s actos do marquez, forma- 
ram-se defronte do palacio do bispo, onde elle se foi hos- 
pedar. Apenas chegou a Santa Clara, deu-se logo signal para 
a cidade, e immediatamente os sinos de toda ella começa- 
ram com os seus repiques a annunciar a sua aproximação. 
Ao passar pelo rocio de Santa Clara as ordenanças 6 os mi- 
licianos salvaram com tres descargas de fuzilaria. O pres- 
tito com que entrou na cidado cra precedido pelas justiças 
da terra, e depois d'ellas pelo esquadrão de cavallaria, quo 
acompanhava o recemchegado : depois d'esta força, seguia-se 
o conservador da universidade e o reitor, e logo atraz o 
marquez na sua berlinda, puxada a quatro, seguida da sua 
efectiva e costumada guarda de Lisboa, que em tudo e para 
toda a parte o acompanhou sempre. No fim de tado vinham 
tambem as muitas seges, ocupadas pelos que o tinham ido 
esperar ao caminho. No palacio do bispo o estavam tambem 
aguardando todos os doutores, conegos, e mais nobreza da ci- 
dade. Apenas chegou, desceram todos ao pateo a recebel-o, é 
do fundo das escadas o acompanharam depois até 4 entrada da 
segunda sala, onde parou para receber o cortejo de todos 
aquelles, que por delicadeza e respeito o quizeram alli com- 
primentar. Passada uma hora, chegou a marqueza de Pom- 
bal, acompanhada por seu genro, o conde de Sampaio, sendo 
recebida com o mesmo ceremonial com que sea marido o 
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fôra, descendo todos egualmente ao pateo. N'essa noite e 
nas tres seguintes illuminaram-se as casas da cidade. Os 
estudantes fizeram pela sua parte umas luminarias de ex- 
cellente perspectiva, em cujo remate se via a figura da scien- 
cia, caindo de uma nuvem, e o marquez de Pombal sustea- 
do-a pelo braço. Tudo isto era acompanhado por grandes 
concertos de musica instrumental, que os mesmos estudan- 
tes haviam mandado buscar ao Porto. 

Na manhã do dia 23 foram as principaes pessoas de Coimbra 
cumprimentar o marquez, que fallando a alguns lentes, man- 
dou dar aos mais uma salisfação, por lhe não ser possivel 
fallar a todos individualmente : de tarde sairam despachados 
para o collegio dos militares Francisco Pires, Antonio Ri- 
beiro dos Santos, Manuel Pacheco Leão e Ricardo Raymundo 
Nogueira. Na manhã do dia 24 tomaram as suas respectivas 
bécas todos os collegiaes nomeados pelos collegios de S. Pe- 
dro e S, Paulo, indo todos em corpo de communidade dar 
os agradecimentos ao marquez, cumprimento que elle lhes 
retribuiu com estas lisonjeiras expressões: graças a Deus, 
que vejo estes collegios cheios com os mais escolhidos. Pelas 
duas horas da tarde do dia 26 foi o marquez tomar posse 
do seu cargo, a qual se effeituou pela seguinte maneira. 
Tendo-se formado no pateo dos geraes em solemne prestito 
todo o corpo da universidade, d'alli se dirigiu ao paço epis- 
copal, e postando-se no fundo da sua escada, subiu o reitor 
para ir receber o marquez, que alli se lhe apresentou, vcs- 
tido de côrte. Collocando à sua direita o mesmo reitor, e à sua 
esquerda o lente jubilado de theologia, que o acompanhava, 
no couce do prestito se foi postar, seguindo depois para o ter- 
reiro da universidade, onde se achava formado o destacamento 
deinfanteria, vindo de Almeida. D'alli foi entrar na sala grande 
dos actos, chamada dos capellos, que ricamente se achava 
armada e forrada de damasco e veludo carmezim. Do topo 
della se tinha tirado a cadeira ordinaria, que lá costuma es- 
tar, destinada para o reitor, sendo substituida por uma ou- 
tra de veludo, posta por baixo de um docel, e assente sobre 
um estrado de tres degraus, por cima das escadas, que vão 
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para os doutorães. N'esta cadeira se assentou o marquez, 
fazendo o mesmo o reitor à sua direita no doutoral, e todos 
os mais doutores nos seus respectivos logares. O secretario 
estava sentado no primeiro patamar da escada, debaixo do 
docel com uma mesa diante, coberta de veludo: foi este o 
que de pê leu a seguinte carta regia. « Honrado marquez, 
«meu tenente e muito presado amigo. Faço saber a essa 
« universidade, como protector, que sou d'ella, ser servido 
«reformal-a, e por isso em meu nome fareis tudo, conce- 
«dendo-vos todos os privilégios, que são concedidos aos 
«vice-reis, e ainda aquelles que eu reservo para mim. A 
«mesma universidade o tenha assim entendido, é vos res- 
« peite todas as honras, que vos são devidas, pois sois do 
«meu real agrado e protecção. Palacio de Nossa Senhora da 
« Ajuda, em 43 de agosto de 1772.==Rei, » 

Acabada de ler a carta regia, fez logo o reitor uma falla, 
ou oração em portuguez, tendo por fim agradecer ao sobe- 
rano os beneficios, que fazia à universidade por mão do seu 
delegado. Finda a dita oração, levantaram-se todos é foram 
em prestito para a capella da universidade, onde o marquez 
foi recebido debaixo do palio, a cujas varas pegaram os len- 
tes mais antigos, cantando-se por essa occasião 0 psalmo, 
Laudate Dominum. No fim d'isto formou-se novamente o 
prestito, e se encaminhou para o paço episcopal, onde o 
marquez se despediu do reitor e do corpo academico à porta 
da primeira sala. Continuaram n'esta noite as luminarias, 
sendo esta a quarta em que soaram grandes concertos de 
musica. Na tarde de 29 de setembro tornou o marquez à 
sala dos capellos com o mestno ceremonial com que para 
ella fóra da primeira vez, é que sempre se seguiu em to- 
das as mais. Apenas se sentou e se cobriu, 0 que após elle 
fizeram egualmente o reitor e os lentes, seguiu-se a apre- 
sentação dos novos estatutos, que o secretario tirou de uma 
bolsa de veludo carmezim, guarnecida de borlas e galões 
de oiro. Estavam escriptos em letira de mão, é encaderna- 
dos em veludo com chapas de prata, como ainda hoje se 
vêem na secretaria da universidade. Abertos pelo mesmo se- 
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cretario, leu este o decreto pelo qual o monarcha os appro- 
vava, decreto que os precede com a denominação de Carla 
de roboração dos estatutos da universidade de Coimbra. 
Concluido este acto, o secretario declarou que o marquez 
ordenára, que os novos estatutos estivessem patentes n'a- 
quelle dia na sala dos capellos, e que no seguinte se reco- 
Ibessem ao cartorio, devendo o reitor distribuir exemplares 
impressos, depois de serem por elle assignados. Seguiu-se 
depois um Te Deum na capella, a que o marquez ássistiu, 
e no fim d'elle se recolheu ao paço da sua residencia, ha- 
vendo à noite repiques de sinos e luminarias na cidade. 
Esta jurisdicção, delegada, por el-rei na pessoa do seu 
ministro por um modo tão absoluto e illimitado, era uma 
nova prova da extrema confiança, que n'elle tinha, e que o 
proprio agraciado fez vulgarisar, mandando dar á estampa 
as tres cartas regias, que para aquelle fim recebera. O ro- 
teiro do caminho, que havia de seguir, foi com anticipação 
de tempo manifestado, de que resultou concorrerem logo os 
- grandes, poderosos e prelados locaes, que tinham quintas, 
ou conventos na via designada, a irem pressurosos offere- 
cer ao marquez de Pombal as accommodações, que tinham 
para sua hospedagem, e como não poz escrupulo na acei- 
tação do primeiro convite, entraram todos a prevenir-se para 
o recebimento, com aquella magnificencia, propria à ancto- 
ridade do hospede, não obstante o seu numeroso acompa- 
nhamento. O alojador, que nisto julgava receber honra e 
mercê, tirava por fructo da forçosa e consideravel despeza, 
que fazia, a demonstração de ter assim cumprido um dever, 
ao passo que o alojado, sobre a magestade com que era re- 
cebido, tinha a vantagem de poupar a somma, necessaria 
para seu sustento e o da sua comitiva. Os ministros terri- 
toriaes o esperavam pela sua parte na entrada dos seus res- 
pectivos districtos e o acompanhavam depois até sair d'el- 
les. Hospedado como um rei no palacio do bispo, à custa 
das rendas da universidade, alli lhe foram mandados alguns 
valiosos mimos, tornando-se, entre os olferentes, mais que 
todos notaxel o arcebispo de Braga, o qual não obstante ser 
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irmão illegitimo de ekrei, e devendo estar com toda a ra- 
zão offendido da conducta do marquez de Pombal para com 
os outros seus dois irmãos, presos na serra do Bussaco, nem 
por isso se julgou isento de o mandar cumprimentar por 
dois dos seus gentis-homens, com a oblação de uma rica ben- 
gala com castão de oiro, cravejado de brilhantes é diaman- 
tes, mimo de muito preço, e que bem demonstrava pelo seu 
valor a generosidade e grandeza de quem o fazia. E se esto 
principe, que se podia reputar independente, se julgou to- 
davia obrigado a fazer taes obsequios, póde bem suppôr-se 
o que fariam os mais a similhante respeito, em tão differen- 
tes circumstancias. Os geraes de S. Bento, S. Bernardo & 
dos conegos regrantes de Santo Agostinho, tambem lhe f- 
zeram seus mimos de não pequeno preço, de cujas remes- 
sas se espalharam relações manuscriptas !. 

Uma tão pomposa e brilhante recepção captivou de tal 
modo a benevolencia do marquez de Pombal, que o lerou 
a demorar-se por espaço de um mez em Coimbra, empre- 
gando-se em visitas à universidade e a outros mais logares. 
Por occasião d'aquellas visitas doutorou por suas proprias 
mãos, (dispensando-os do pagamento de propinas), alguns 
dos novos lentes, que não tinham o grau de doutores, e que 
elle chamára para a regencia de cadeiras, depois da refor- 
mação que lá fôra effeituar. Tiveram esta honra os quatro 
novos lentes da faculdade de medicina, que foram o dr. Si- 
mão Gould, subdito inglez, que residia no Porto, e a quem se 
deu a cadeira de pratica medica e cirurgica; 0 sabio dr. Ci- 
eli, de nação italiano, residenta tambem n'aquella cidade, e 
a elle se deu a cadeira de anatomia; Antonio José Pereira, 
Tente de prima, despachado para a cadeira de instituições 





1 Quando em 1851 o duque de Saldanha investiu terrivelmente na 
camara dos pares o conde de Thomar, citando-iho a honra de seu 
avô para modelo, em vez d'essa supposta houra, nada mais fuzia que 
fornecer-lhe um auctorisado exemplo para se desculpar dos presen- 
tes do calecho e da quinta da Mealhada; ou vice-versa, mostrar no 
publico que as censuras feitas ao dito conde de Thomar deviam tem- 
bem entender-se contra seu avô. 
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medico-cirurgicas; e José Francisco Leal para lente de ma- 
teria medica. Foram lentes substitutos d'esta faculdade An- 
tonio José Francisco e Aguiar, na cadeira de pratica medica 
e cirurgica; José Correia Picanço, na.cadeira de anatomia, 
operações cirurgicas e arte obstetricia; e Manuel Antonio 
Soberal, na de instituições medico-cirurgicas. A mesma honra 
de receber do marquez o seu doutoramento tiveram egual- 
mente os lentes da nova faculdade de malhematica, que fo- 
ram o dr. Miguel Franzini, despachado para a cadeira de 
algebra; o padre José Monteiro da Rocha, para a de scien- 
cias physico-mathematicas; e o dr. Miguel Antonio Ciera, 
para a de astronomia. A faculdade de philosophia montou- 
se tambem com tres lentes, doutorados egualmente por mão 
do marquez de Pombal, que foram, Domingos Vandelli, lente 
de historia natural e chimica; João Antonio Dalla-Bella, lente 
de physica experimental; e Antonio Soares Barbosa, lente 
de logica, metaphysica e ethica, materias que segundo os no- 
vos estatutos ficaram fazendo parte d'esta nova faculdade, 
A de theologia constituiu-se com oito lentes proprietarios, 
e seis substitutos; a de canones com sete proprietarios e 
cinco substitutos; e a de leis com nove proprietarios e seis 
substitutos, sendo um d'estes 0 celebre Paschoal José de Mello 
na cadeira de direito patrio, da qual era proprietario o dr, 
canonista, José Joaquim Vieira Godinho, a quem o marquez 
incorporou em leis, pondo-lhe na cabeça a borla verde e 
vermelha, como doutor in utroque jure 4. 


1.4 relação dos lentes, que el-rei D. José proveu nas cadeiras por 
elle instituídas na nova fundação da universidade de Coimbra, por 
despachos de 11 e 28 de setembro de 1773, é a seguinte: 


Thcologia 
LENTES ACTUAES 


O dr. Carlos Maria Pimentel de Figuciredo — Para a cadeira de 
Theologia Exegetica do Testamento Novo. 

O dr. D. Bernardo d'Annunciação — Para a cadeira de Theologia 
Exegetica do Testamento Velho. 

O dr. Manuel Francisco da Costa — Para a cadeira de Theologia 
Liturgica. 
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Vor esta mesma occasião foram jubilados seis lentes de 
theologia, e dois de leis; oito conservaram as pensões, que 


O dr. fr. José da Trindade — Para a cadeira de Theologia Mo- 
ral. g 

O dr. Jayme Antonto de Magalhães — Para a primeira cadeira de 
Theologia Dogmati 

O dr. fr. Bernardino de Santa Rosa — Para a segunda cadeira de 
Theologia Dogmatica. 

O dr. Bernardo Antonio Carneiro — Para a terceira cadeira de 
Theologia Dogmatica. 

O dr. D. Antonio da Annunciação — Para a cadeira de Historia 
Ecclesiastica. 





SUBSTITUTOS COM PRIVILEGIOS DE LENTES 


O dr. fr. Antonio de S. José— Para a cadeira do Testamento 
Novo. 

O dr. Antonio José de Sousa — Para a cadeira do Testamento Ve- 
lho. 

O dr. fr. Manuel de N. S. da Estrella — Para a cadeira de Theo- 
logia Liturgica. 

O dr. André Teixcira Palha — Para a cadeira de Theologia Mo- 
zal. 

O dr. fr. Joaquim José de Sant'Anna — Para as tres cadeiras 
Dogmaticas. 

U dr. João Pinheiro e Sampaio — Para a cadeira de Historia Eo- 
clesiastica. 

Canones 


LENTES ACTUAES 


O dr. Manuel José Alves de Carvalho — Para & primeira cadeira 
Anslytica. 

O dr. José Antonio Barbosa — Para a segunda cadeira Analytica. 

O dr. João Teixeira de Carvalho — Para a primeira cadeira Syn- 
thetica de Decretace. 

O dr. Manuel Tavares Coutinho — Para a segunda cadeira Syn- 
thetica de Decretaes. 

O dr. Antonio Henriques da Silva — Para a cadeira do Decreto. 

O dr. Francisco José Ribeiro dos Guimarães — Para a cadeira de 
Instituições Canonicas. 

O dr. Marcellino Pinto Ribeiro — Para a cadeira da Historia da 
Egreja e de Direito Ecelesiastico. 
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tinham, a titulo de conductas, e nove foram providos nas 
conesias doutoraes e magistraes, que havia vagas nas diffe- 


BUBSEITUTOS COM FRIVILEGIOS DE LENTES 


E: dr. Vicente Rodrigues Ganhado — Pera as cadeiras Analyti- 


“O dr. Sebastião Pitta do Castro — Para ns cadeiras Syntheticas 
de Decretaes. 

O dr. Antonio Castano Maciel... Para a cadeira de Decreto. 

O dr. Gabriel de Villasbons Palmeira — Para a cadeira de Insti- 
tuições Canonicas. 

O dr. Francisco Xavier da Silva e Moura — Para a cadeira de 
Historia da Egreja é Direito Ecelesinstico. 





Leis 


LENTES ACTUAES 


O dr. Thomas Pedro da Rocha— Para a primeira cadeira Analy- 
tica de Leis. 

O dr. Pedro d'Asaujo — Para a segunda cadeira Analytics de 
Leis. 

O dr. José Joaquim Vieira Godinho — Para a cadeira de Direito 
Patrio. 

O dr. Alexandro d'Abreu Correia — Para a primeira cadeira Syn- 
thetica do Digesto. 

O dr. Antonio Freire Gameiro — Para a segunda cadeira Synthe- 
tica do Digesto. 

O dr. Antonio Pereira da Rocha Faria Gaio — Para a primeira 
cadeira do Instituta. 

O dr. Antonio Lopes Carneito — Para a segunda cadeira de Ins- 
tituta. 

O dr. Manuel Pedroso Lima — Pata a cadeira de direito Natural. 

O dr. Francisco Xavier de Vasconcellos Coutinho — Para 8 ca- 
deira de Historia de Direito Civil, Romano e Patrio. 


SUBSTITUTOS COM PRIVILEGIOS DE LENTES 


O dr. Duarto Alexandro Holbeche — Para as cadeiras Analyticas 
de Leis. 

O àr. Paschoal Joté de Mello — Para a cadeira de direito Patrio. 

O dr. Bernardo José Carneiro — Para as cadeiras Synthoticas do 
Digesto. 

O dr. Francisco Monteiro Percira d'Azevedo — Para ss cadeiras 
de Instituto. 
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O dr. Manuel Luiz Soares — Para a cadeira de Dircito Natural. 
O dr. José Cardoso Castello — Para a cadeira du Historia de Di- 
reito Civil, Romano é Patrio. 


SCIENCIAS NATURAES E PHILOSOPIHICAS 
Medicina 


LENTES ACTUARS 


O dr. Simão Gould — Para a primeira cadeira de Pratica Medica 
é Cirurgica. 

O dr. Antonio José Pereira — Para a cadeira das Instituições Me- 
dico-Cirurgicas 

O dr. Luiz Cicli — Para a cadeira de Anatomia, Operações Cirar- 
gicas 6 Arto Obstetrícia. 

O dr. José Francisco Leal — Para a cadeira de Materia Medica. 





SUBSTITUTOS COM PRIVILEOIOS DE LENTES 


O dr. Antonio José Francisco e Aguiar — Para as cadeiras de Pra- 
tica Medica e Cirurgica. 

O dr. Manuel Antonlo Sobral — Para a cadeira das Instituições 
Medico-irurgicas. 

O dr. José Correia Picanço — Pura demonstrador e Substituto da 
cadeira de Anatomia, Operações Cirurgicas e Arto Obstetrícia. 


Mathematica 


O dr, Miguel Antonio Cicra — Para a cadeira de Astronomia. 

O dr. José Monteiro da Rocha — Para as Sciencias Physico-Ma- 
thematicas. 

O dr. Miguel Fransiol — Para 





cadeira de Algebra. 
Ehilosophia 
O dr, Domingos Vandelli — Para a cadeira da Hlistoria Natural o 
Climica. 
O dr. Antonio Soares Barbosa-—Para a cadeira de Logica, Metha- 


physics o Ethica. 
Subtiações 


Por despachosde 8, 11, 12 e 28 de sotembro foi sua magestade 
servido jubilar nas cadeiras extinctas aos seguintes : 
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Fajardo, sendo elevado ao cargo de reitor reformador, por 
decreto de !4 de setembro, o antigo reitor Francisco de 


Theologia 


+ O dr. fr. Pedro Thomaz Sanches — Na de Prima. 
O dr. Manuel de S. Bernardo — Em uma Cathedrilha. 
O dr. José Gomes Monteiro — Em uma Catbedrilha. 
O dr. Caetano Correia Seixas — Em uma Cathedrilha. 
O dr. Vicente José de Sousa — Em uma Cathedrilha. 
O dr. Custodio Manucl da Silva e Rocha — Na cadeira de Ves- 


pera. 
Leis 





O dr. Antonio Cardoso Seara — Na cadeira de Prima. 
O dr. João Soares de Brito — Na cadeira de Vespera. 





Medicina 


O dr. Alvaro Antunes das Neves — Na cadeira de Prima. 
O dr. Antonio Amado de Brito — Na cadeira de Vespera. 

O dr. Antonio José da Silva — Na cadeira de Avicena. 

O dr. Francisco Lopes Teixeira — Na cadeira de Anatomia. 
O ar. José dos Santos Gato — Na cadeira de Cirurgia. 





CONSERVADOS NAS PENSÕES QUE TISHAM À TITULO DE CONDUCTAS 


O dr. Manuel de Miranda. 

O dr. Bernardo José da Costa. 

O dr. Francisco Antonio Peres. 

O dr. Manuel Cordeiro Calhau. 

O dr. José das Neves e Sousa. 

O dr. Antonio Gomes de Macedo. 

O dr. Antonio José Francisco d'Aguiar. 
O dr. Manuel Antonio Sobral. 


Por despacho de 3 de setembro foi o mesmo senhor servido pro- 
ver nas concsins doctoraes e magistraes vagas aos seguinte 





O dr. José Gomes Monteiro — Na Doctoral de Evora. 

O dr. Caetano Correia Seixas — Na Doctoral de Coimbra. 

O dr. João Soares de Brito — Na Doctoral de Braga. 

O dr. José Antonio Barbosa — Na Doctoral do Porto. 

O dr. João Teixeira de Carvalho — Na Doctoral do Pará. 

O dr. Manuel Tavares Coutinho — Na Doctoral da Guarda. 

O dr. Alexandre de Abreu Correia — Na Doetoral de Vizeu. 
O dr. Manuel Francisco da Costa — Na Megistral de Coimbra. 
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Lemos de Faria Pereira Coutinho, que no dia 23 do dito 
mez prestou o juramento de reformador na capella parti- 
cular do paço sobre as mãos do marquez. Tendo este rece- 
bido a carta regia de 414 de outubro, pela qual el-rei lhe 
ampliou o seu real poder já concedido, auctorisando-o para 
a seu arbitrio dispor da egreja e collegio, que fôra dos pa- 
dres jesuitas expulsos, bem como do terreno contiguo ao 
local, onde fôra o castello d'aquella cidade: em consequen- 
cia d'isto ordenou que para a referida egreja se mudasse a 
antiga cathedral, e se désse começo à edificação de um ob- 
servatorio astronomico no terreno, que fôra do sobredito 
castello. Determinada assim a transferencia da sé, tomou a 
universidade posse, no dia 49 do dito mez de outubro, dos 
claustros e torre da antiga cathedral, conhecida hoje pelo 
nome de Sé Velha, bem como das officinas e casas, que lhe 
estavam contiguas. No dia 21 do mesmo mez foi que se 
effeituou a trasladação do Santissimo Sacramento da dita Sé 
Velha para a Sé Nova, (a egreja do extincto collegio dos 
jesuitas), fazendo-se para isto uma solemne procissão, to- 
mando posse a irmandade da Misericordia, na manhã do dia 
99, da antiga egreja da Sé Velha, para onde depois se trans- 
feriu a freguezia de S. Christovão, como presentemente se 
vê. Finalmente deve advertir-se que os provimentos dos len- 
tes nas respectivas cadeiras foram todos feitos por decretos 
reaes, com data de 44 e 28 de setenibro de 1772, sem que 
para isso houvesse exames, ou outras provas publicas de 
merito, como d'antes se praticava. 

Em solemne prestito foi o marquez de Pombal pela ul- 
tima vez à sala grande da universidade fazer as suas des- 
pedidas ao corpo academico na tarde de 22 de outubro, 
lendo-se então o decreto do reitor reformador. A falla, re- 
citada por aquella occasião pelo marquez, é a seguinte: 
«A benignidade e magnanimidade d'el-rei, meu senhor, 


O dr. Bernardo Antonio Carneiro — Na Magistral da Guarda. 
Por despacho de 7 do dito mez foi o mesmo senhor servido prover 
o bacharel Marçal José Galvão d'Oliveira Fajardo — No logar de 


conservador da universidade com a mercê de béca. 
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«nunca se manifestaram mais poderosas do que se fizeram 
«ver, quando se serviu de um instrumento tão debil, como 
«eu, para consummar a magnifica obra da fundação d'esta il- 
«lustre universidade. Ella tinha feito, já ha mais de vinte e 
«dois annos, um dos primeiros dois grandes e continuos 
«objectos d'aquella paternal e augusta providencia, a que 
«foi necessario profligar e debellar com as forças do seu 
«potente braço tantos monstros domesticos, e tantos inimi- | 
«gos estranhos, antes de poder chegar á méta da sua glo- 
«riosissima carreira. — E ella constituirá agora um dos maio- 
«res e mais dignos motivos, com que no regio espirito de 
«sua magestade se póde fazer completa a satisfação, que 
«tem dos seus fleis vassallos, vendo authenticamente justifi- 
«cado, pelas contas da minha honrosa commissão, que n'este 
«louvavel corpo academico se haviam já principiado a fun- 
«dar os bons e depurados estudos desde a promulgação das 
«sacrosantas leis, que dissiparam as trevas, com que os 
«inimigos da luz tinham insuperavelmente coberto os felizes 
«engenhos portuguezes. — Este fiel testemunho, de que em 
« Coimbra achei muito que louvar, nada que advertir, será 
«na alta mente de sua magestade uma segura caução das bem 
« fundadas esperanças, que ha de conceber dos progressos 
«litterarios de uns dignos academicos, que de tal sorte pre- 
«veniram as novas leis dos estatutos com o fervor e apro- 
« veitamento dos seus bem logrados estudos, depois de se 
«acharem soccorridos desde a eminencia do throno com as 
«sabias direcções, e com os regulares methodos, que em 
« Portugal jaziam sepultados debaixo das ruinas de mais de 
« dois seculos de funestissimos estragos. — No meu particu- 
«lar tenho por certo, que os successos hão de correspon- 
«der em ludo à expectação regia. Esta plausivel certeza é 
«a que só me póde suavisar de algum modo o justo sen- 
«limento, com que a urgencia das minhas obrigações na 
« côrte, faz indispensavel que eu me despeça d'esta preclara 
« academia : agourando-lhe felicidades eguaes aos consum- 
« mados adiantamentos literarios, com que tenho previsto, 
«que ha de resuscitar em toda a sua anterior integridade o 


83 





« esplendor da egreja lusitana, a gloria da côroa de el-rei, 
« meu senhor, e a fama dos mais assignalados varões, que 
«com as suas memorias honrarão os fastos portuguezes. 
«—Com estes faustissimos fins deu o dito senhor à univer- 
«sidade o digno prelado, que até ao presente a governou 
« como reitor com tão feliz successo, e que do dia da mi- 
«nha partida em diante a ba de dirigir como reformador : 
« confiando justamente das suas bem cultivadas leltras, e das 
«suas exemplares virtudes, que não só conservará com a 
«sua prespicaz attenção a exacta observancia dos sabios es- 
«talutos, de cuja execução fica encarregado; mas tambem 
«que ao mesmo tempo a ha de iluminar com as suas di- 
« recções; a ha de edificar com a sua consummada prudencia, 
«e a ha de animar com as suas fructuosas applicações a tudo 
«o que fôr do maior adiantamento, e da maior honra de 
« todas as faculdades academicas! » 

Pelas nove horas da manhã de um sabbado, em que se 
contavam 24 de outubro, saiu de Coimbra, para dar começa 
à sua volta para Lisboa, O marquez de Pombal com sua es- 
posa de seje, sendo precedido de um esplendido acompa- 
nbamento, em que entravam os reitores e parte dos colla- 
giaes dos diferentes collegios seculares e regulares da ci- 
dade, a camara, cabido, inquisição, e muita nobreza : fechava 
o dito acompanhamento a infanteria e cavallaria de Almeida, 
eada privativa guarda do marquez. No rocio de Santa Clara 
estavam postadas as ordenanças, que salvaram com tres des- 
cargas. Pouco adiante mandou elle marquez agradecer o 
acompanhamento que lhe tinham feito, pedindo a todos que 
se relirassem, como praticaram, excepto o reitor, que ainda 
O seguiu alé Condeixa, d'onde por fim voltou para os paços 
reitoraes. Recolhido a Lisboa pelo mesmo modo porque fôra 
a Coimbra, el-rei lhe expediu outra carta regia, com data 
de 6 de novembro, pela qual lhe teve na conta de um grando 
serviço a commissão, que lhe confiára para ir reformar a 
universidade, e lhe prorogou a mesma e ilimitada jurisdic; 
vão, que lhe havia dado para decidir tudo o que lhe fosse 
preciso para a conclusão de tão interessante commissão, sem 
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dependencia, nem necessidade de lhe participar as resolu- 
ções que tomasse. 

Estabelecidas assim tantas cadeiras para as classes de ins- 
trucção primaria e secundaria, era bem facil de ver não se 
poderem custear as suas despezas com qs fundos anterior- 
mente destinados a tão importante ramo de serviço, ou 
mesmo pelos da receita geral do estado, a que iriam causar 
um consideravel desfalque. Á vista pois d'isto recorreu o 
marquez de Pombal ao estabelecimento de um tributo espe- 
tial, para similhante fim destinado, a que se deu o nome de 
subsidio litterario, e que foi creado pela carta de lei de 10 
de novembro de 4772. Por meio desta lei se lançou um 
real em cada canada de vinho, quatro em cada uma de aguar- 
dente, e 160 réis em cada pipa de vinagre, que se lavras- 
sem é fabricassem em Portugal, ilhas dos Açores e Ma- 
deira; um real em cada arratel de carne, que se vendesso 
na America e Africa, e 40 réis em cada canada de aguar- 
dente de qualquer especie, que se fabricasse na America, 
Africa, e Asia. Por alvará do mesmo dia 40 de novembro 
se estabeleceu uma intendencia com methodo e jurisdicção 
privativa e exclusiva para esta cobrança, alvará que depois 
se declarou e ampliou pelos de 13 de fevereiro, 4 de setem- 
bro, 14 de novembro, e 16 de dezembro de 1773. A co- 
brança d'este tributo começou logo a fazer-se pelo methodo 
mais exacto e rigoroso, que podia cogitar-se: lançava-se, 
quando o vinho estava em mosto, pelos ministros territo- 
riaes com exacção rigorosa, para que os lavradores não po- 
dessem occultar quantidade alguma d'elle, respondendo e 
pagando mesmo pelo que gastavam em suas casas. Se por 
acaso converliam o vinho em aguardente, ou se degenerava 
em vinagre, pagava, sem desconto algum do que já tinha 
pago pela primeira especie, o que lhe competia pela segunda. 
Foi este tributo, ainda que pesado e vexatorio, o cffeito das 
repetidas supplicas, que os povos dirigiram ao throno, mo- 
tivadas na grande falta de instrucção, que em toda a parte 
do reino se notava, e na necessidade, ou antes obrigação 
natural, que os paes de familia tinham de occorrer á educa- 
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cão de seus filhos e domesticos; mas a mais poderosa das 
causas, que para isto houve, foi, como acima dissemos, o 
alvará da creação dos novos estudos de 26 de junho de 1759, 
pelo qual se viu e mostrou ao publico o lamentavel estado 
a que os padres jesuitas tinham chegado as artes e as scien- 
cias em Portugal e seus dominios, não obstante as reclama- 
ções dos povos e as das côrtes, feitas já no reinado de el-rei 
D. Sebastião a similhante respeito. 

Para auxiliar o impulso, que assim se queria dar à ins- 
trucção publica do paiz, era indispensavel cuidar-se na propa- 
gação e perfeição da arte typographica, facilitando aos homens 
de lettras, não só a acquisição dos livros de que precisavam 
para sua propria instrucção, mas egualmente os meios de po- 
derem publicar as suas obras, com que illustrando-se a si 
mesmo, acreditam e honram egualmente a sua patria. E seo 
estado para propagar no paiz o importante ramo da industria 
artistica e manufactureira não hesilára em despender o grande 
numero de subsidios, fornecidos pelo erario: para similhante 
fim, sustentando, como já vimos, por sua propria conta fa- 
bricas e officinas, além da isenção de direitos, que concedia 
às materias primas, vindas de fora, o da probibição da en- 
trada no reino das manufacturas estrangeiras, correspon- 
dentes às que já entre nós se fabricavam, ao mesmo estado 
competia tambem tomar por sua conta uma oficina typogra- 
phica, não só para a impressão das suas proprias obras e peças 
officiaes, mas egualmente para servir de auxilio, ou de mo- 
delo às mais, que porventura houvessem de se estabelecer 
no paiz, já fornecendo-lhes os typos e o mais material para 
a sua laboração, e já constituindo-se em especial viveiro de ar- 
Listas, donde saissem os que para ellas haviam de ir trabalhar. 
Acordando-se pois o governo para tão importante fim com 
o mais notavel impressor d'aquelle tempo, o honrado Mi- 
guel Manescal da Costa, que ao mesmo estado cedeu a sua 
propria officina, mediante um ordenado annual de 6004000 
réis, foi então creada, por alvará de 24 de dezembro de 
1768, a impressão regia de Lisboa, dando-se-lhe uma di- 
recção, composta de um director geral, um deputado the- 
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soureiro, bem como um primeiro e um segundo adminis- 
trador. Esta direcção continuou em quanto foi vivo o pri- 
meiro administrador nomeado, o citado Miguel Manescal da 
Costa, que falleceu em 4 de novembro de 4801, indo-se 
enterrar no convento do Carmo, Emquanto este honrado 
homem geriu os negocios da impressão regia, não. só cus- 
teou com o seu rendimento todas as suas despezas; mas 
alé entrava no erario com avultadas sommas, o que deixou 
de succeder, logo que para a mesma impressão regia se 
nomeou uma junta administraliva, que por fim se extin- 
Buiu, tornando-se a nomear um administrador geral para a 
dirigir, debaixo da inspecção do ministro do reino, como 
hoje está. É innegavel quo n'esto estabelecimento se tem 
cultivado é melhorado com tal perfeição e esmero a impor- 
tante arte typographica, que algumas das suas edições po- 
dem rivalisar com as das nações mais adiantadas na sua 
respectiva arte. Da sua bella fundição de typos e vinhetas 
se forneca geralmente o sem numero de typographias, que 
depois da sua fundação se tem espalhado em Lisboa e por 
todo o reino, particularmente desde a epoca liberal de 1820 
por diante, typographias que todas mais ou menos directa- 
mente d'ella têem tirado origem, tanto com relação aos ar- 
tistas, que della têem saido, ou pelos que d'estes têem 
aprendido a sua arte, como pelo fornecimento da sua parte 
material, que ella efectivamente lhes tem ministrado. Tal 
foi o importante serviço feito pelo marquez de Pombal à 
ilustração e civilisação do paiz com a sua creação da im- 
pressão regia, no citado anno de 1768. 

Depois de tão sabias, como previdentes medidas, decre- 
tadas durante o reinado de el-rei D. José por instancias ou 
conselhos do marquez de Pombal, seu omnipotente minis- 
tro, é um facto que, não obstante os abusos e perversões, 
que por suas acções despoticas o referido ministro praticou 
por occasião da sua promulgação, a nação portugueza ence- 
tou uma nova existencia politica, sendo poderosamente en- 
caminhada aos progressos da sua industria, commercio e 
ilustração, existencia que se a não poz egual, ao menos 
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aproximou-a o mais possivel do estado em que por aquelle 
tempo se achavam as mais polidas e illustradas nações da 
Europa !. Quando Sebastião José de Carvalho tomou conta 
dos negocios publicos de Portugal buscou occultar quanto 
pôde às nações estrangeiras o miseravel estado de atrazamento 
em que este reino por então se achava. não porque assim 
julgasse poder destruir a opinião geral que n'ellas contra nós 
havia, mas para as não ter sempre attentas e vigilantes a seu 
respeito. As coisas porêm tinham mudado de figura nos ulti- 
mos annos da sua gerencia, sendo elle o proprio que man- 
dou inserir nas gazetas estrangeiras uma especie de mani- 
festo, emanado de um subdito de el-rei D. José, no qual se 
dizia O seguinte: « Publicam-se em todos os paizes muitas 
« falsidades contra O nosso governo. Alguns negociantes in- 
« vejosos da nossa prosperidade buscam calumniar-nos, é 
« desacreditar o nosso commercio. Depois do terremoto de 
«4753 não se tem cessado de divulgar boatos damnosos a 
«este reino, umas vezes espalhando que fomos aterrados 
«em consequencia de novos tremores de terra, outras pu- 
«blicando que uma peste devastadora tem ceifado um terço 
«dos nossos concidadãos, e que nenhum navio póde, sem 
«risco, aproximar-se dos nossos portos; finalmente affir- 
«mando que as mais funestas dissenções reinam entre to- 


'1 Para se fazer uma idéa do estado de atrazamento em que Por- 
tugal então se achava, particularmente com relação á geographia, 
eitaremos os dois casos, que Jacome Ratton nos conta para o com- 
provar nas suas Recorilações. — Um desembargador, conselheiro da 
fazenda e administrador da alfandega, não quiz que se abrisse uma 
caixa de fazendas, vinda de Genova, porque então havia peste em 
Marselha; é trazendo-se-lhe um mappa para lhe mostrarem quão 
distantes estavam aquellas duas terras uma da outra, abriu elle a 
sua mão para medir a distancia, e achando que era só meio palmo, 
concluiu que se não devia abrir a caixa ! O grande desembargador 
Mello é Sá, escrevendo de Lisboa a um seu amigo, residente no Rio 
de Janeiro, em tempo em que Gibraltar estava sitiada pelos france- 
zes e hespanhoes, dizia que lhe não dava as novidades d'aquelle si- 
tio, porque elle as-teria lá mais cedo, por estar mais perto ! Succedia 
isto n'um tempo em que os desembargadores se reputavam omni- 
scientes e aptos para todo o serviço ! 
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« das as classes do estado, e fazendo de cada uma das nos- 
« sas cidades a morada da distordia. Naa podia imaginar-se 
«mais opposto à verdade. Dois annos ha que logramos a 
« profunda paz, todas as desordens desappareceram com os 
« odiosos cumplices do execrando altentado de 1758. Uma 
« incontestavel prova do espirito de concordia que anima 
«hoje a nação é que os coíres reaes estão cheios, e que 
«sua magestade tomou medidas infalliveis para pagar as 
« dividas contrabidas durante o reinado precedente, liqui- 
«dando as cbrigações do Estado, que importavam em som- 
« mas excessivas » !. Real e verdadeira como era na maior 
parte das coisas a prosperidade do paiz, não se podia ne- 

. gar que a sua situação politica era inteiramente diversa do 
que tinha sido no precedente reinado, devendo todavia 
accrescentar-se para gloria do marquez de Pombal, que os 
melhoramentos por elle operados os tinha levado a effeito 
no meio das grandes perturbações do paiz, taes como O 
terremoto de Lisboa de 1755, a conjuração do duque de 
Aveiro contra a vida de el-rei D. José, a extincção e des- 
terro dos padres jesuitas, as desavenças da côrte de Lisboa 
com a de Roma, as dissensões que havia com a Inglaterra, 
e finalmente a guerra com a Hespanha. Tudo isto, que for- 
cosamente havia de distrair a attenção do ministro, não foi 
capaz de o impedir de se spplicar egualmente, com tanto 
afinco como n'elle se viu, 30 melhoramento material e in- 
tellectual do paiz. 


1 Administração do marquez de Pombal, capitulo 19.º do volume 3.º 
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CAPITULO VII 





Ao auge do mais ilimitado poder a que em qualquer es- 
tado se póde elevar um cidadão particular subiu com effeito 
Sebastião José de Carvalho, não sómente ornando-se com 
os titulos de conde de Oeiras e marquez de Pombal, mas 
até mesmo alcançando, sobre o mais extraordinario poderio, 
as mais desmedidas riquezas para um paiz tal como Portu- 
Fal. Senhor de toda aquella auctoridade de que dispunha o 
monarcha, e manejando-a despotica e arbitrariamente, não 
admira que todos se lhe curvassem submisso, uns por 
medo, outros por seu proprio interesse, e finalmente outros, 
porque à vista de muitos factos, comprovativos da sua alta ca- 
pacidade, como homem de estado, e do seu granda patriotis- 
mo, lhe perdoavam, ou de bom, ou de mau grado, a qualidade 
decruele tyrannicamente despotico de que era acusado, por- 
que se por um lado reconheciam ter victimado, talvez que 
injustamente, algumas pessoas aos furores da sua politica, 
tambemnão desconheciam por outro, que a natureza só attende 
àsespecies, sem curar dos individuos, e que seguindo o mi- 
Distro esta mesma regra, todos os actos do seu governo 
eram encaminhados à fortuna e prosperidade publica, em- 
bora que à custa da desgraça de alguns particulares, acre- 
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ditando tambem que a não ser pelo emprego d'estes meios, 
talvez lhe não fosse possivel arrancar o paiz do estado de 
obscurantismo, e até mesmo de barbaridade em que a to- 
dos os respeitos se achava mergulhado. Verdade é que os 
fios não justificam os meios ; assim nol-o diz a moral; mas 
na pratica a postergação d'este principio é o que hoje geral- 
mente se vô, dando todos de mão ao severo philosophismo 
dos moralistas; e se o resultado do emprego dos meios é 
bom, todos lhes relevam a immoralidade, absortos sómente 
com esse resultado. O certo é que o nome do marquez de 
Pombal se tinha tornado famoso, não sómente no paiz, mas 
alé mesmo em todos os estados da Europa. Esta celebridade 
não lh'a poderam negar os seus mais terriveis adversarios, 
e ella só por si é prova da sua alta capacidade, por ser só 
por meio d'esta que se póde conseguir aquella. No paiz 
quasi todos os magistrados, negociantes, beneficiados e de- 
pendentes, ou o geral da classe média, não sómente na cidade 
de Lisboa, mas até mesmo nas mais populosas do reino, ti- 
nham o seu retrato como principal ornato da sua primeira 
sala das visitas, tributando-lhe profusamente os mais reveren- 
tes obsequios, ou por lisonja, ou por gratidão e respeito. A 
casa dos vinte e quatro, representante do baixo povo, chegou 
até ao excesso de Ibe collocar o seu dito retrato entre os dos 
proprios reis, tendo-se por mau subdito e cidadão ingrato 
todo aquelle portuguez, que faltasse a este geral cortejo. 
Além d'isto muitos elogios impressos se vulgarisaram, cor- 
rendo de mão em mão, sendo pela lisonja elevado por mui- 
tos ás alturas de um semi-deus para com Portugal, ou pelo 
menos seu verdadeiro restaurador, circumstancia porque se 
fazia perenne é inextinguivel a sua memoria. Similhante 
facto, sentido em todo o paiz, precisava portanto ser trans- 
mittido aos vindouros por modo mais regular e constante, 
e foi isto o que naturalmente occorreu ao proprio marquez 
de Pombal, buscando inaugurar à memoria de el-rei, seu 
amo, um famoso monumento, que eternisando-o no porvir, 
o mesmo fizesse tambem ao nome d'elle marquez, como seu 
favorito ministro. 
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Efectivamente el-rei D. José era digno de se lhe erigir um 
monumento de trofeu publico, que attestasse às gerações futu- - 
ras as rasgadas medidas de progresso, de philantropia e civili- 
sação com que tão justamente engrandecéra o seu reinado. 
A cidade de Lisboa, como representante de todo o reino em 
riqueza e civilisação, era a que mais particularmente devia 
dar ao monarcha este irrefragavel testemunho da sua grati- 
dão, por ser ella tambem a que por outro lado, vendo-se 
reduzida a um montão de ruinas, se tinha levantado tão bella 
e magestosa como as mais bellas da Europa, à custa de im- 
mensos sacrifícios e extraordinarios cuidados, que a sua re- 
edificação lhe mereceu, desfalcando-lhe extraordinariamente 
as suas riquezas e thesouros. Empenhado com o maior des- 
velo no augmento do commercio, q não menos empenhado 
em cimentar no paiz toda a especie de industria; reforma- 
dor zeloso da instrucção publica, buscando melter a nação 
no verdadeiro caminho das sciencias e das artes; declarado 
inimigo da superstição e fanatismo; e finalmente philantropo, 
como se tinha mostrado, proscrevendo a escravatura, e es- 
tabelecendo no paiz as primeiras idéas de uma egualdade 
politica de todas as classes diante da lei, pela promulgação 
de medidas a similhante fim destinadas, cra innegavel que 
el-rei D. José linha por si o mais indisputavel direito a ser tido 
na conta de um grande monarcha, é a ser como tal declarado 
por meio de um monumento publico: fazel-o assim, não era 
mais do que um acto de justiça. Escandalisaram-se por ex- 
traordinaria maneira os contemporaneos do marquez de Pom- 
bal de que, junto com o monumento a el-rei, aspirasse a 
colocar egualmente o seu proprio busto. Mas se o soberano 
se linha feito credor por todos aquelles titulos de similhante 
monumento, o ministro, que concebéra e lhe aconselhára as 
medidas, que lhe haviam immortalisado o nome e o reinado, 
tambem não era menos digno de figurar egualmente no so- 
bredito monumento. Em toda à Europa sempre os nomes 
dos grandes ministros, que mais concorreram para tornarem 
celebre a memoria dos reis, junto de quem serviram, figu- 
raram semprê a par d'elles. Do reinado de Luiz xi será 
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sempre inseparavel o nome de Richelieu, assim como o de 
Colbert do de Luiz xiv. Querer fazer uma excepção a res- 
peito do marquez de Pombal, com relação a el-rei D. José, 
era não só um acto da mais flagrante ingralidão e injustiça, 
mas alé mesmo um impossivel moral, porque quando con- 
seguissem separar estes dois nomes em qualquer monu- 
mento, jámais o conseguiriam com relação à historia do paiz, 
ou à immarcescivel fama, que por tão justa e irrefragavel 
maneira lhe havia já eternisado o seu nome. 

Entre as providencias adoptadas para a reedifica 
Lisboa, depois do memoravel terremoto do 4.º de novem- 
bro de 4755, foi uma d'ellas a construcção de uma praça à 
mais notavel de todas quantas a mesma cidade contivesse, 
para nella se erigir uma estatua equestre à memoria do mo- 
narcha restaurador, tanto pela razão d'este titulo, como pela 
do justo respeito, que lhe era devido, e effectivamente to- 
dos lhe tributavam. Para a dita construcção foi approvada à 
planta, que para ella levantára o capitão Eugenio dos San- 
tos, architecto civil e militar. A praça por elle delineada, é 
hoje hem conhecida pelo nome de Praça do Commercio, .ou 
Terreiro do Paço, é um terreno plano e rectangular, for- 
mado por uma área, que tem oitocentos setenta e cinco 
palmos de nascente ao poente, com oitocentos e quatro 
de norte a sul, não contando com o prolongamento do 
caes, denominado Caes das Columnas, composto de tres 
rampas, ou escadarias pelas quaes se desce para 0 Tejo, facili- 
tando-se assim o embarque aos concorrentes em todo o es- 
tado das marés. O extremo meridional d'esta praça é deter- 
minado pelo Tejo, que d'ella está separado pelo mesmo Caes 
das Columnas, e por uma muralha de cantaria com seus as- 
sentos e peitoril da mesma materia, d'onde os passeantes 
podem commodamente desfrutar o seu magestoso rio. Na face 
septentrional da praça desembocam em distancias regulares 
as tres ruas mais principaes da cidade, e que para alli se 
«lirigem do Rocio e Praça da Figueira, bem conhecida esta por 
ser para os lisbonenses o principal mercado de fructas e horta- 
liças. A rua, que o observador encontra no centro da dita face 
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septentrion: a rua Augusta, que tem oitenta palmos de lar- 
go, e sessenta as duas ruas lateraes, denominadas rua da Prata 
a do lado do nascente, e rua do Oiro a do lado do poente: 
cada uma d'estas tres ruas tem de comprimento dois mil 
quinhentos e trinta palmos. Os tres lados, ou faces d'esta 
grande praça são formados por uma bella arcada de can- 
taria, sobre a qual se levantam as galerias das janellas dos 
dois pavimentos de que os respectivos edificios se compõem, 
sendo todos egual e uniformemente guarnecidos por uma 
batibanda de cantaria de nove palmos de alto. Os plintos, 
que cortam com intervallos certos a gradaria de pedra, 
devem ser ornados com varios tropheos de marmore. A 
altura da arcada, galerias e batibanda é de setenta e tres 
palmos e meio. A torre, que se devia levantar sobre o tim- 
pano do arco, por onde se entra para a rua Augusta, torre 
que ha de apresentar ao publico o relogio da cidade, cujo 
mostrador se acha já construido, havia de conter, segundo 
o primitivo risco, suas estatuas e ornatos para mais a em- 
bellezarem : a altura d'esta torre, desde o pavimento terreo 
até à sua grimpa, devia tambem ser de duzentos e sessenta 
palmos, segundo o dito risco. No extremo dos dois lados, 
que correm para o Tejo, haviam de levantar-se de cantaria 
dois soberbos torreões quadrados com seus zimborios, hoje 
substituidos por dois terraços quadrados, orlados tambem 
por uma batibanda, egual à dos edificios, com tropheos em 
cada um dos seus quatro angulos. 

Tal é a praça em que se determinou erigir o monumento, 
destinado a perpetuar a gloriosa memoria d'el-rei D. José, 
para a feitura do qual appareceram logo concorrentes, sendo 
o primeiro, que para ella apresentou um modelo, um ita- 
Jiano, cujo risco não agradou. Passados tempos, quiz-se fa- 
vorecer um artista, natural de Malta, que havia estudado em 
Italia, como o antecedente, e a elle se encarregou a feitura 
de um modelo, trabalho que egualmente se commetteu ao 
insigne esculptor portuguez, natural de Coimbra, Joaquim 
Machado de Castro !, que pela sua parte apresentou dois 

1 Este celebrado artista nacional nasceu eficetivamente em Coim- 
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modelos do mesmo desenho, um em ponto pequeno, feito 
de cera, cdr de passas de uva, do tamanho de um palmo, 
fazendo depois outro de barro, do tamanho de quatro p: 
mos. Agradou este ao marquez de Pombal pelo achar mais 
conforme às suas idêas, vendo n'elle a efigie d'el-rei, repre- 
sentada por uma bella estatua equestre, feita de bronze, e 
collocada sobre um bem trabalhado pedestal de cantaria, e 
n'este sobresaindo tambem o busto d'elle marquez, contido 
num medalhão da mesma materia da estatua, posto por baixo 
das armas reaes e da corda, que parecia sustentar. Lisonjeado 
com isto, pareceu-lhe que por este modo ficaria visivel e pe- 
rennal a nacionaes e estranhos a imagem do soberano, de 
concurso com a d'elle ministro. Approvado pois o modelo, 
deu-se ao esculptor uma casa na Fundição de Cima, onde o 
preparasse em grande, entendendo-se com o tenente coronel, 
Bartholomeu da Costa, para tudo o que necessario lhe fosse, 
afim de se poder erigir o laboratorio, e n'elle construir o 
dito modelo, a que o seu auctor chamou Sinete de bronze, 
cujo officio teve. D'este tomou posse o fundidor, Bartholo- 
meu da Costa, apenas se concluiu, principiando a lirar so- 
bro elle as formas de barro, nas quaes se haviam de mo- 
delar, como efectivamente se modelaram, ou fandiram, as 
ceras, que adiante haviam de ceder o seu logar ao bronze 
derretido, que sobre ellás se vasasse. É muito digna de re- 
paro a fortuna do fundidor, porque pertencendo a Joaquim 
Machado de Castro a invenção, desenho e modelos em pe- 





bra aos 19 de junho de 1731, morrendo em Lisboa sos 17 de novem- 
bro de 1822, ná provecta edade de 91 annos, enterrando-se o seu 
cadaver na egroja dos Martyros da mesma cidade, sem distinctivo 
algum especial. Além da obra da estatua equestre, que se lhe com- 
metteu, a elle desempenhou com geral applauso, outras muitas deixou 
de reconhecido merito, apreciadas pelos entendedores. Era homem de 
leitura é iostrueção, e não hospede nas sciencias correlativas & ma 
profissão: foi professo na ordem de Christo, professor e director da 
anla regia do esculptura, e socio correspondente da academia real 
das sciencias de Lisbos. O catalogo das suas obras pódo ver-se no 
Diccionario Bibliographico de Innocencio Francisco da Silva, com a 
sua biographia. 
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queno e em grande da dita estatua, n'aquelle recalu toda 
a gloria da obra, só pela felicidade da fundição. Verdade é 
que a empresa era realmente difficil, pois que sobre não 
haver receptaculo em que se podesse derreter uma tão 
grande quantidade de bronze, como a necessaria para fun- 
dir unidas as duas agigantadas peças de cavallo é cavaleiro, 
era tambem inevitavel que não faltasse na circulação da forma 
o perfeito enchimento de tudas as partes, para que a obra 
se não tornasse delvituosa, o que não só traria comsigo a 
perda de tão enorme trabalho, como egualmente a da sua 
excessiva despeza. Não obstante o exposto, assentou o mar- 
quez de Pombal que em superar tantas difficuldades con- 
sistia a maior estima da obra, o credito da respectiva em- 
presa, a gloria da acção, e a reputação dos artistas, que por 
um duplicado capricho quiz que fossem todos nacionaes. 
Ordenou pois que em segredo se fizesse primeiramente a 
experiencia, sem se a:tender ao trabalho, nem ao importe 
das despezas, que com isto se fizesse. E assim o executou 
a arte, coroando a felicidade o desempenho das boas dispo- 
sições, tomadas por quem disto foi encarregado, o já ci- 
tado tenente coronel, Bartholomeu da Costa, insigne fundidor 
do arsenal do exercito. é 

Por duplicada fortuna para este artista achou elle já no 
referido arsenal um forno de reverbero de capacidade sufi- 
ciente, construido annos atraz por um francez, chamado 
Drouet, o qual por ordem do governo tinha andado pelas 
provincias em busca de argila refractaria, até então desco- 
nhecida no reino, usando-se de lijolos ordinarios na cons- 
trucção dos fornos da fundição, com o inconveniente de ser 
preciso um novo forno para cada uma d'ellas !, Além disto 
o mesmo Bartholomeu da Costa foi egualmente guiado na 
execução dos seus trabalhos pelos de mr. Keller, 0 famoso 
fundidor da estatua de Luiz x1v, que a tirou tambem de um 


1 Assim se lê nas Recordações de Jacome Ratton, que acerescenta 
ter o mesmo Drouet descoberto a dita argilla junto do rio Vouga, nas 
vizinhanças de Aveiro, onde estabeleceu fornos e fabrica de tijolos 
refractarios, que ha muito já não existem. 
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só jacto, e por tal modo, que todas as mais depuis d'esta se 
tem feito por egual maneira. Dos trabalhos de mr. Keller 
fez o architecto, mr. Boffrand, uma muito circunstanciada 
relação, que ficou servindo de norma para todos os mais 
trabalhos d'este genero. A descripção dos que se emprega- 
ram para a fundição da estatua de Luiz xv ainda foi muito 
mais circumstanciada e rica de estampas, que a de mr. Bof- 
frand. Depois d'estas duas descripções ficou sendo coisa de 
muito mais facil desempenho a fundição de similhantes es- 
tatuas. Isto porêm não deve diminuir o merito do insigne 
Bartholomeu da Costa, homem de tanta comprehensão, como 
de um genio raro, que chegou até a inventar um novo ins- 
trumento para tomar as dimensões da estatua, de cuja fun- 
dição se encarregára, sendo tal o seu engenho, e tão ajus- 
tado o seu calculo, que se serviu do mesmo forno em que d'an- 
tes fundia a artilheria para derreter seiscentos e trinta quin- 
taes de metal, ou duas mil quinhentas e vinte arrobas, cujo 
peso importou em 23:8934000 réis. A fim de que o evento 
correspondesse inteiramente aos ardentes desejos do mar- 
quez de Pombal, o artista foi dispondo sucessivamente as 
cousas de um modo adequado ao seu fim. A casa que se 
destinou para fundir o metal, que havia de constituir o co- 
lossal corpo da estatua, foi aquella que na Fundição de Cima 
fica Ingo pela parte de dentro da parede, que se vê fron- 
teira à incompleta igreja de Santa Engracia, e em que se 
acha a porta, que para alli tem aquelle mesmo arsenal. Pelo 
lado interior fez-se uma bem fortificada muralha, que em 
proporcionada altura, e com superioridade à machina, havia 
de sustentar o tanque, onde se derretesse o metal, tendo 
por baixo e pelos lados a necessaria capacidade para se in- 
cendiarem as materias combustiveis, que com a violencia das 
suas chammas O liquifizessem. E para que O total da esta- 
tua ficasse menos pesado, e de mais a mais se evitasse o 
emprego de uma grande porção de bronze, que seria necessa- 
rio derreter para o enchimento de todo o seu interior, fez-se a 
effigie vazia o mais que foi possivel, ligando-se todas as par- 
tes com varões de ferro farpados, a fim de constituirem um 
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todo indissoluvel. O corpo que havia de ser fundido for- 
mou-se de cera; a fôrma fez-se de gesso, com grande gros- 
sura, fortificada por uma boa parede de grossa alvenaria, 
espécada de solido e bom vigamento. Executado que foi tudo 
isto, ao impulso e calor do fogo foi-se derretendo a cera é 
caindo pelos orifícios no receptaculo, que para este fim se 
tinha feito. A quantidade de cera que para esta obra se em- 
pregou foi tanta, que a sua falta levou os cerieiros a augmen- 
larem a quarta parte do preço porque d'antes a vendiam, la- 
vrada ao povo, emquanto de fora não chegou novo provi- 
mento. Já a este tempo tinham concorrido, e ainda vinham 
chegando, innumeraveis barcadas de lenha grossa e miuda 
dos reaes pinhaes, para que a actividade das chammas, nu- 
tridas com este combustivel, seccassem a fôrma e liquifizes- 
sem o muito bronze necessario para as experiencias, que 
primeiramente se fizeram, e sem as quaes não podia alcan- * 
tar-se a probabilidade de se poder derreter uma tal quan- 
lidade de metal junto, não só a necessaria para a estupen- 
tosa fundição de tamanha obra, cuja quantidade pendia de 
um arbilrio imagivario, e por isso mesmo fallivel, mas atô 
para superabundar, como é sempre indispensavel em toda 
a obra vasada, pois é muito factivel, afora os mais contra- 
tempos, arrombar-se o tanque é rebentarem os ductos, O 
que além de tornar infructifero o trabalho, e perdida a des- 
peza, occasionaria irreparavel perda de vidas entre os seus 
estragos, 

Dando todas as experiencias boas provas da desejada fe- 
licidade, fizeram-se no tanque muitos registos, conduétos, 
ou canos d'aquelle agigantado corpo, pelos quaes, abertos 
ao mesmo instante os diques, corresse a todos elles o der- 
retido metal. Largou-se pois o fogo & materia combústivel, 
gastando o metal em derreter-se vinta e oito horas. Durante 
esta operação exhortava Bartholomeu da Costa aos seus ope- 
rarios e subalternos para que se encommendassem à pro- 
tecção Divina, mas que sem temor algum de perigo, atten- 
tos e promptos obedecessem aos seus mandados, pois que 
da falta de execução d'elles talvez resultassem coisas, que se 
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não podessem bem remediar, consistindo todo o bom exito 
da empresa no instantaneo adimplemento do que cada um de- 
via pela sua parte fazer, segundo as ordens recebidas, e 
avivadas pela sua buzina. Por ultima prevenção prohibiu que 
pessoa alguma por curiosa observasse o desempenbo de tão 
melindrosa operação, além das que para ella tinham de co- 
operar. Foi com tal providencia dado o signal, e com tal 
uniformidade abertos os registos, que no mesmo instante se 
viram trasbordar os ductos, manifesto signal de se ter effei- 
tuado a fundição por um só jacto, é de estar repleta a ma- 
china, sem risco algum dos operarios, succedendo isto no 
dia 13 de outubro do 4774. Por mais de tres semanas se 
não tocou n'este corpo collossal, para dar tempo a esfriar 
o metal é a fôrma. Entrou-se depois d'isto no desmancho 
das obras accessarias para se ver o estado da fundição, que 
por fim se achou tão admiravel, como perfeita, por ter o 
bronze enchido completamente todos os espaços, e com tal 
excellencia e tal tempera, que parecia não carecer a esta- 
tua de nenhum outro artifício, ou mão de obra, para se col- 
locar no logar a que se destinava, mais do que limparem-se 
os ductos, e polir em algumas partes o aspero do vasado. 
Pareceu tão portentosa a feitura d'esta obra, que para 
confandir os incredulos, exaltar o louvor dos operarios, e 
eternisar a gloria da nação, julgou-se conveniente devêl-a 
expôr ao publico. A familia real, o marquez de Pombal e 
toda a nobreza da côrte com os ministros estrangeiros fo- 
ram os primeiros que n'aquelle estado a foram examinar. 
Fazia-se a todos incrivel, incluindo os proprios professores 
e mestres da arte, ser verdade aquillo mesmo, que estavam 
vendo com os seus proprios olhos, e tocando com as suas 
mesmas mãos, consistindo a sua justa admiração em se ter 
fundido um corpo metalico de tal magnitude, e com a per- 
feição de lhe verem esculpido tudo quanto a idéa do es- 
culptor modelára para O fazer bello e louvavel. Aos estran- 
geiros ainda mais se fazia incrivel, (e com alguma razão, 
baseada na experiencia, que para isso tinham), que os por- 
tuguezes, tão faltos de estudos, destituidos de observação, e 
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sem animo para emprehenderem novos inventos, pela pouca 
estimação que a nação geralmente fazia dos grandes enge- 
nhos, que a natureza entre si produz, cogitassem e levas- 
sem ao cabo uma obra, que a actividade e o genio empre- 
hendedor dos frantezes, costumados a verem-se bem pre- 
miados, haviam temido executar em obsequio do seu grande 
rei, Luiz x1v. Completo que foi o oitavario da exposição, 
fechou-se a porta do arsenal aos visitantes, e entrou a arte 
a aperfeiçoar o todo. Concluido este trabalho, expoz-se por 
segunda vez ao exame dos mesmos a quem a curiosidade 
convidava a irem admirar uma obra entre nós nunca vista, 
principiada e concluida sem se mover do logar, parocondo 
não haser forças humanas, que d'elle a podessem tirar. Foi 
innumeravel o concurso, que de ambos os sexos e de todos 
os estados alli afluiu por espaço de muitos dias para verem 
e admirarem um tamanho portento da idéa humana, e egual- 
mente prova da sus muita animosidade e ousadia. 

Já por aquelle tempo se tinham fatigado muito os espi- 
ritos dos mais hábeis é cultos officiaes engenheiros para 
descobrirem o modo de conduzirem e levarem esta porten- 
tosa estatua ao pedestal da sua final colocação, com a maior 
facilidade que possivel fosse, e egualmente se haviam já 
feito muitas e grases despezas nos aprestos para esta con- 
dução, de que aliás ainda restava uma grande parte a fazer. 
O mestre da fundição, que sem estudos alguns dos funda- 
mentos scientificos da sua arte, mas sómente guiado pelo 
seu natural engento, e pelos dictames do seu proprio dis- 
curso, calculados sobre os da 'sua grande experiencia, havia 
dado tão admiravel conta do sen arrojo, contra o geral sen- 
timento de todos os peritos, zombava e ride todos os pre- 
paros dos engenheiros, tendo-os, sobre dispendiosos, por 
infructiferos. Offereceu-se pois, (não por ambição de nome, 
pois que nem se quer parecia ter em conta o que 0 com- 
mum applauso dos seus concidadãos geralmente lhe tribu- 
tava), ao marquez de Pombal para mover, conduzir, e ele- 
var a estatua com à minima parte do dispendioso preparo, 
que se estava fazendo, e havia de ficar inutil, preparo que aliás 
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desejava prevenir é evitar: zeloso pois da real fazenda, bem 
como dos bens é forças dos seus concidadãos, pareceu-lhe 
que com a mesma facilidade com que a esperava Lirar da 
cova, suspendel-a, 6 pôl-a sobre uma zorra, a havia de tambem 
conduzir ao local do seu destino, e eleval-a por fim sobre o 
magestoso pedestal, ideando e dirigindo para esse fim o 
apparelho, que a mestrança da ribeira das naus faria de- 
baixo da sua immediata direcção. O marquez porém, ou por 
desconfiança que tivesse do offerente, em razão da sua falta 
de principios scientificos, ou por espirito de cega protecção 
para com o capitão de engenheiros, a quem linha commet- 
tido a conducção e elevação da estatua, não aceitou a of- 
ferta, mandando continuar os preparos, delineados pelo dito 
official de engenheiros, cujos trabalhos e despezas viu final- 
mente perdidos, sendo para seu castigo obrigado a ir mens 
digar a oblação rejeitada, se quiz ver a estatua conduzida é 
collocada no seu respectivo pedestal com universal applauso 
dos immensos espectadores, que presencearam este acto. O 
mechanismo ideado por Batholomeu da Costa para conseguir 
o seu fim, execulou-se pela seguinte maneira. Mandou pri- 
meiro atravessar duas corpulentas e vigorosas vigas por 
cima da estatua, descançadas sobre as paredes lateraes, atmn- 
paradas por bons madeiros. Ás ditas vigas ligou uma cadeia 
de ferro, já bem provada e costumada a suspender eguaes 
pesos, cingindo com a dita cadeia todo aquelle corpo. Se- 
guiu-se a isto a demolição de uma suficiente porção de pa- 
rede, que dividia a casa da rua, junto da qual estava prom- 
pla a carreta, ou zorra, que a havia de receber. Na tarde 
do dia antecedente áquelle em que se determinou fazer a 
mutação, mandoa ficar dentro da fabrica aquelle numero de 
operarios, que escolheu e julgou suficientes para o traba- 
lho que lhes destinava, conhecendo que mais fazem poucos 
bem regulados, do que muitos em confusão. Todavia a nia- 
guem disse para que era aquella reserva. Fechada a porta, 
mandou dar a todos bem de cear e de beber, ordenando- 
lhes que depois dormissem, para poderem bem trabalhar, 
quando para esse fim os chamasse. Espalhada a nolicia 
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desta reclusão, entendeu-se logo ser para mudar a estatua, 
de que resultou concorrerem logo muitos para ver a muta- 
ção. Observando porém que a noite se passava, sem ouvi- 
rem rumor algum, successivamente se foram retirando”já 
alta noite. 

Conservava-se tudo em sbcego, quando, sendo duas ho- 
ras da noite, o insigne mestre Bartholomeu da Costa, que 
tudo tinha prevenido e acautellado, chamou os operarios, a 
cada um dos quaes distribuiu o seu respectivo logar, adver- 
tindo-lhes o cuidado com que deviam trabalhar. Feito isto, 
começaram-se a dar voltas ao competente macaco. Com a 
mais impensada facilidade, sem gritarias, nem alvoroços po- 
pulares, suspendou-se por este modo a estatua, tanto quanto 
era possivel e necessario, para ser engenhosamente voltada 
e collocada sobre a zorra, que a estava esperando, de modo 
que quando o povo pela madrugada do dia 20 de maio de 
4775 concorria para observar as operações e movimentos, 
que tinham de fazer-se, encontrou já executado todo o tra- 
balho, que para tal operação era necessario. À carreta, ou 
zorra, sobre que repousava a estatua, era fabricada de for- 
tes vigas de madeira do Brazil, unidas, e bem ligadas por 
grossas barras de ferro, tendo a dita zorra cincoenta palmos 
de comprido, e trinta e cinco de largo: não se movia sobre 
as costumadas quatro rodas lateraes, mas sobre quatro ro- 
deiros inteiriços da mesma materia, que linham quasi seis 
palmos de grosso, muito bem chapeados, e sem que as ca- 
beças dos pregos: excedessem a superficie da chapa: estes 
rolos giravam por baixo da mesma zorra em um eixo de 
palmo de grosso no centro de bem apurado ferro. Estava a 
dita zorra posta sobre pranchões da mesma qualidade de . 
madeira, que tinham de grosso um palmo: era sobre estes 
rnesmos pranchões que ella havia de rodar, para não abater 
a calçada, nem fazer algum abalo, que désse que sentir, 
sendo capaz de fazer gemer a terra, tremer os edificios, e 
derrubar os arruinsdos. Por este modo se: evitaram todos 
aqueles eontrarios acontecimentos, vendo-se com espantados 
olhos esta machina de um peso colossal, sem que aos ou- 
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vidos soasse 0 seu movimento, nem se presentisse signal 
algum do que na terra fizesse impressão no seu transito. 
Para que este podesse ter logar, alargaram-se algumas ruas, 
demolindo-se uma parte do arco da freguezia de Santa En- 
Bracia, que se não tornou mais a repor, e outra egual de- 
molição se faria na rua dos Remedios, se o seu despenhado 
declive não fizesse mudar de resolução. Foi esta a de se 
derrubar o arco, chamado das Portas da Cruz, que confi- 
nava com as casas do secretario de guerra, e abrir pelo cen- 
tro da Fundição de Baixo uma rua, que viesse sair à praia, 
na forma porque ainda hoje se vê, é que por similhante ra- 
zão se ficou chamando Rua Nova, como actualmente ainda 
tem. Todas as ruas se calçaram de novo, sem alguma incli- 
nação para o centro, como entio tinham, ao contrario de 
hoje, ficando assim o mais planas possivel, para facilitar o 
transito. Partes houve em que se formaram muralhas para 
sustentar os entulhos, que mais constavam de grandes ca- 
beças de alvenaria, do que de terra. Logo que a estatua des- 
cançou sobre a zorra, foi coberta com uma vestidura de 
brim, e depois tapada por uma caixa de madeira, que a oc- 
cultava. E tendo-se por indecente que a puchassem animaes 
quadrupedes, empregaram-se os braços dos homens para 
este fim, dirigidos pelo som de uma bozina, tocada por um 
homem, que vinha na frente da mesma zorra. Tal foi o meio 
de transporte, imaginado pelo capitão de engenheiros, pro- 
tegido pelo marquez de Pombal. Para aquelle fim saiam dos 
dois cantos da zorra duas muito grossas cordas, que prin- 
cipiavam estufadas, e cobertas de encarnado por espaço de 
quinze braças, continuando depois sem este adorno : pelos 
. dois outros cantos de traz da dita zorra saíam tambem ou- 
tras duas cordas mais curtas e sem enfeile. 
Tendo decorrido o tempo necessario para se apromptar 
a machina, que devia Iransportar a estatua, e leval-a ao seu 
destino, tanto no sitio da sua fundição, no arsenal de cima, 
como no local da sua collocação, tratou-se pois de a con- 
duzir, deitando-se n'um sabbado, que caiu no já citado dia 
20 de maio de 4778, um bando para haverem tres dias de 
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laminariss, bando que se compoz de muitas musicas, e de 
todos os ministros, desembargadores, e continuos do senado 
da camara, é mais empregados, na forma do costume, tudo 
com muita grandeza, com bellos cavallos à dextra, e todos 
bem ajaezados, com muito oiro e muita prata, fazendo todo 
esto luxo uma agradavel vista. Os grupos lateraes de can- 
taria, 6 todo o mais pedestal se haviam egualmente con- 
cluido durante este tempo nos precisos telheiros, armados 
junto ao local, destinado ao monumento. Restava pois de- 
terminar o dia para a conducção da estatua, e este sa fixom 
para uma segunda feira, em que se contavam 22 do dito 
mez de maio. Na vespera se areiaram as ruas, e na madru- 
gada do dito dia marcharam as tropas de infanteria da corte 
para formarem duas alas desde o logar onde a estatua se 
achava até áquelle em que havia de ser posta sobre 0 pe- 
destal. As bocas das ruas eram tomadas por partidas de 
cavallaria, não só para fazerem manter o respeito devido à 
real efigie, mas tambem para as conservarem desempedidas 
do concarso do povo, pois que pelas ruas do transito só 
andavam os operarios, e os officiaes de ordens. E como tudo 
estava disposto para n'aquelle mesmo dia a estatua chegar 
ao logar do seu destino, as casas das ruas do transito en- 
cheram-se todas de gente, que n'ellas se hospedou, desde a 
primeira nobreza até a0s mais somenos da classe media, 
Para o local da partida concorreram os ministros de estado, 
os titulares da côrte, marechaes, officiaes da primeira plana, 
ministros de tribunaes, o juiz do povo com o seu escrivão, 
a casa dos vinte e quatro com os officiaes embandeirados 
Yaquelle anno, bem como os juites das bandeiras pelo 
mesmo juiz do povo convidados. Iam todos vestidos em 
torpo, e tanto que deram as horas, poz-se o prestito em 
movimento pela seguinte forma. Na frente marchava um pe- 
queno corpo de cavallaria, depois do qual se seguiam vinte 
8 quatro cavallos da casa real, todos bem albardados e or- 
nados, indo com ceirões cheios de flores, cobertos estes cona 
pannos de veludo carmezim, e guiados 0s ditos cavallos por 
moços da mesma real casa, muito aceiados, e bem pentea- 
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dos, que os levavam à mão com luvas brancas calçadas : as 
flores eram para alcatifar as ruas. As musicas dos regimen- 
tos deleitavam os circumstantes com as sonoras peças que 
tocavam. Seguiam-se logo alguns carros enramados com pi- 
pas de agua, cordas e instrumentos de prevenção. 

Depois de tão apparatoso estado, viam-se seguir a pé to- 
dos os grandes, que acima se mencionaram, todos os offi- 
ciaes de fazenda do arsenal do exercito, e os mestres da fa- 
brica: Manuel Gomes de Carvalho, commissario de mostras, 
com a patente de brigadeiro de artilheria, (officio que seu 
pao comprára à real corda), ia já despachado com a patente 
de marechal de campo; via-se tambem Barlholomeu da 
Costa, que na sua qualidade de mestre da fundição passou 
de tenente coronel de engenheiros à patente de tenente ge- 
neral, pertencente ao mesmo corpo, tendo soldo dobrado, e 
a condecoração do habito de Christo com 2005000 réis de 
tença. Fazia tambem parte do prestito o famoso esculptor, 
auctor do monumento, Joaquim Machado de Castro, profes- 
sor da aula de esculptura e estatuaria, que egualmente ia já 
ornado com o seu habito de Christo, que se lhe dera com 
305000 réis de tença e a nomeação de esculptor da real 
casa, que se achava vago muitos annos havia, A mesma 
mercê de habito de Christo com egual tença de 308000 réis 
se dera tambem a Reinaldo Manuel dos Santos, que occu- 
pava o logar de architecto das obras publicas, e se encarre- 
gára da conducção da estatua : de simples paizano, que era, 
passou a capitão de engenheiros. Este homem só tinha por 
verdadeiro merito muita soberba, maior basofia, e a cega 
protecção do marquez-de Pombal, que lhe deu o officio de 
architecto das obras reaes com que se enriqueceu. Entre esta 
lista de recompensados deve tambem mencionar-se o sota- 
patrão mór da ribeira das naus, João dos Santos, destinado 
a levantar a estatua do chão até ao pedestal: o seu premio 
foi passar a patrão mór da mesma ribeira, devendo imme- 
diatamente succeder ao que ainda existia, mas já muito ve- 
lho e achacado. A todos estes individuos seguiam-se-mil é 
duzentos trabalhadores em vestia, todos elles bem: Javados, 
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barbeados é aceiados, com seus ramalhetes de flores nos 
chapeos é no peito: uns d'elles eram destinados a mudar as 
pranchas e a fazer o mais que se lhes mandasse, e os ou- 
tros eram destinados a formarem duas alas, que haviam de 
puchar pelas duas cordas da zorra. No fim d'esta gente se- 
guia-se O Juiz do povo com os seus vinte e quatro, pegando 
n'aquella parte em que as cordas se achavam estufadas. O 
signal para se puchar foi dado finalmente pela buzina, que 
dizia, viva el-rei: todavia a estatua ficou immovel no pri- 
meiro puchão. O mesmo grande susurro, que se ouvia, con- 
fundia o éco e 0 balanço, notando-se que uns nada faziam, 
e outros distrahiam os que pouco Lrabalhavam. Finalmente 
foi necessario o emprego da sereridade, e a ameaça da cal- 
ceta para os que não trabalhassem : estabeleceram-se fiscaes, 
constituidos em juizes do merecimento e desempenho dos 
deveres de cada um. Tomadas estas providencias, dea-se 
vm novo puchio, a que se seguiu arrebentar a corda, con- 
tratempo, que de concurso com outros, consumiu inutil- 
mente uma grande parte do dia. Finalmente começou a mo- 
ver-se a estatua, o que deu logar a resoar por entre o povo 
repetidos vivas, espalhando-se por esta occasião muitos so- 
netos impressos em louvor da acção. Como a zorra andava 
sobre pranchões, fazia movimentos muilo vagarosos para 
que não escapasse d'elles, e se fossem alternando, sendo tal 
O peso que supportavam, que apenas serviam para uma se- 
gunda vez passarem, com a qual ficavam delidos e incapa- 
zes de mais uso algum, e se na Fundição não houvera tama- 
nha copia delles para diferentes applicações, à passagem 
Para que serviram não se faria no espaço de tempo em que 
se fez, Na frente da caixa de pau, que cobria a estatua, lia-se 
uma lettra latina, que dizia: Non velant nubila solem. 
Pelas tres horas da tarde linha chegado a estatua apenas 
ao logar do campo de Santa Clara, onde havia de voltar, para 
descer e ir buscar a rua direita do Paraiso; mas esta volla 
não a pôde realisar a soberba do engenheiro conductor, que 
alli esbarrou completamente, não obstante todos os seus es. 
forços e diligencias. Appareceu então o marquez de Pom- 
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bal, a quem se tinha ido dar parte da dificuldade, o qual, 
communicando-a ao mestre fundidor, Bartholomeu da Costa, 
e ao patrão mór, João dos Santos, assentaram que sessenta 
homens com quatro alçapremas levariam a estatua aonde se 
quizesse, o que por nenhuma outra maneira se conseguiria. 
Por este modo cedeu a sciencia do engenheiro conductor á 
consummada experiencia de dois praticos, que tiveram a glo- 
ria de conseguir pela sua pericia o que elle não tinha podido 
alcançar pelo seu saber, Voltada a zorra, desde este sitio 
até à praia, em que as ruas téem alguma inclinação, come- 
caram a servir as cordas, que saiam pelo lado posterior 
della, afim de se evitar o movimento desordenado, ou pre- 
cipitado, que podesse adquirir na descida, empregando-se 
egualmente para isto grossas estacas, postas pelos lados das 
ruas. Era já noite quando a estatua chegou à porta do hos- 
picio, que fôra dos padres jesuitas, ou collegio da invocação 
de S. Francisco Xavier, collegio então occupado pelas reco- 
lhidas, que para alli tinham ido do recolhimento do Castello, 
havendo-se posteriormente demolido para no terreno que 


occupava se fundar o actual hospital da Marinha !. N'aquelle . 


sitio se mandou pois fazer alto, e retirar a gente, que nem 
tinha comido, nem socegado todo aquelle dia, nem já havia 
vozes, que se percebessem, por muito roucas, em razão da 
gritaria das que se empregavam nas ordens dadas. Recom- 
mendou-se a todos que pelas quatro horas da madrugada do 
seguinte dia voltassem todos aos mesmos postos. As tropas 
de infanteria ficaram todas sobre as armas, entendendo os 
commandantes ser-lhes isto mais commodo do que irem para 
quarteis, e voltarem à formatura das alas na madrugada do 


10 actual hospital da marinha, existente no campo de Santa Clara, 
foi fundado no anno de 1797 pelo principe do Brazil, D. João, que de- 
pois foi sesto rei d'este nome, sendo o risco e o desenho obras de 
Francisco Xavier Fabri: effcitnou-se esta edificação no mesmo local 
onde anteriormente se achava o collegio dos jesuitas da invocação de 
8. Francisco Xavier, tendo este sido fundado no anno de 1679 por 
José Fernandes de Villa Nova, que lhes deixou cem mil cruzados, 
com obrigação de ensinarem a ler o escrever, lingus latina, e uma 
cadeira de nantica. 
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dia seguinte. Continuou pois a marcha no segundo dia, em 
que se contavam 23 de maio, mas já sem aquella pompa, 
qua no primeiro se tinha visto, Chegando às casas do se- 
cretario da guerra, alli ficou a estatua por segunda noite, 
porque apezar da parsgem ter tido logar ainda com muito 
dia, não cabia no tempo podel-a d'alli conduzir até à praia, 
nem era possivel ficar no meio da descida da nova rua, que 
so linha aberto junto das Portas da Cruz. 

Continuaram pois os trabalhos da conducção da estatua 
no dia 24 de maio, indo ficar à noite defronte do chafariz 
d'el-rei, e só na seguime quaria feira por noite, ou na de 25 
para 26 de maio, pôde ir ficar junto do local do seu des- 
tino. N'este sitio a esperava o marquez de Pombal com to- 
dos os grandes da córte, occupando as janellas dos diffe- 
rentes tribunaes é repartições publicas, que orlam o Ter- 
reiro do Paço. Logo qne alli chegou deu o mesmo marquez, 
ao engenheiro conducior um papel, que este abriu, leu, e 
fazendo-lhe uma grande reverencia, o foi pregar n'uma das 
columunas, ou arcadas do mesmo Terreiro do Paço: era um 
decreto pelo qual se assegurava ficarem pagas no fim d'a- 
quelle mez todas as folhas das ferias da Fundição é arsenal, 
dando-se assim uma apparencia de mercê ao que era de 
rigoroso dever; e todavia não se cumpriu a promessa, por- 
que no fim do seguinte anno ainda tal pagamento se não 
tinha verificado !. Quando a estatua chegou ao ponto em 
que devia ficar, o povo, de que a Praça do Commercio es- 
tava cheia, e os espectadores que atulhavam as janellas 
d'ella, romperam em vivas e demonstrações de alegria tão 
desordenadas, que não é facil relatar. Por aquelle tempo 
apenas se achava edificada uma quarta parte da dita praça; 
mas no dia 6 de junho de 1775 appareceu completa a sua 
quadratura, formando-se de madeira o que faltava para o 


1 Por aqui se vê bem que apezar dos milhões que o marquez de 
Pombal deixou em cofre, quando esiu do ministerio dois annos mais 
adiante, nem por isso 0s operarios dos arsenaes e empregados pa- 
blicos, é os da casa real, deixavam de ter consideraveis atrazos em 
seus pagamentos. 
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seu acabamento. Na extremidade da parte do poente for- 
mou-se tambem de madeira um torreão egual ao que de- 
fronte já estava feito atê 4 cimalha, com todas as decentes 
accommodações para assistencia da familia real, que d'alli 
por modo occulto, mas de ninguem ignorado, observou os 
actos de veneração quasi divina, tributados à real eMgie. 
Em todos estes preparos gastou-se um cabedal immenso, 
empregando o marquez de Pombal todas as violencias de que 
era capaz 0 sen genio, e todos aquelles manejos, que um 
governo despotico sabe e quer empregar, quando se propõe 
conseguir as coisas que intenta. Apprehenderam-se para 
estas festas quantas madeiras havia na cidade, e as que vi- 
nham chegando de proprios e alheios dominios, subindo a 
violencia a ponto de se irem buscar às obras particulares, 
que por tal motivo tiveram de parar. A mesma apprehen- 
são se fez nas fazendas brancas, especialmente nas grosse- 
rias, destinadas a forrar o exterior é o interior das edifica- 
ções de madeira, que assim se improvisaram. Trabalhavam 
em todo este fabrico artificial tres mil e duzentos operarios, 
entre offices de officios e trabalhadores. A confusão faci- 
litava os descaminhos, é o trabalho das noites auziliava por 
tal modo os roubos, que a madeira chegou a levar-se em 
carradas, as fazendas brancas às peças, e as tintas às ar- 
robas. : 
Determinada a tarde do dia 27 de maio para a estatua se pôr 
no pedestal, foram-se pelas quatro horas da tarde ocupando 
as galerias, que se tinham feito, pelos titulares, ministros de 
estado e estrangeiros, tribunaes, cardeaes, bispos, prelados 
e nobreza do reino: quanto ao terreiro, esse foi occupado 
por uma considerabilissima concorrencia de povo. Estava des- 
feita a casa de madeira, que até áquelle dia encerrava a esta- 
tua, que só ficou involta pela cobertura de brim, de que já 
se deu noticia : via-se ella passada por fortes cabos, que ro- 
davam em moitões, ligados a oito novos e potentes mastros, 
postos aos lados do pedestal, e quasi que em linha recta, cin- 
gidos uns aos outros com passagens, cujas cordas vinham in- 
volver-se em trinta e dois reforçados macacos, proporcipual- 
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mente distribuidos pelo terreno, pondo-se a cada um aquelle 
partido de homens, que com elle havia de trabalhar. Pelas 
cinco horas e meia começou a soar a buzina, e com tal pro- 
porção trabalharam os operarios, que no espaço de oito mi- 
nutos elevaram a estatua à desejada altura, é impellida por 
entre a mastreação a foram docemente descendo atô a ada- 
plarem no logar onde havia de ficar. Tudo isto se executou 
no espaço de dezoito minutos, tendo aquelle corpo mais de 
seiscentos quintaes de pêso. A conclusão d'este negocio me- 
receu o applauso geral de todos os espectadores, surprehen- 
didos pela novidade do uma operação, coroada assim pelo 
mais feliz resultado. No dia seguinte amanheceu todo aquelle 
corpo coberto com um toldo, feito de muitas velas de navios. 
Debaixo d'este velame foram os artifices construindo o resto 
do seu trabalho. Acabado este, lirou-se o toldo, foda a mas- 
treação, e tudo mais que obstruia a praça, ficando a estatua 
unicamente coberta com o involutorio de brim, que trouxera 
da Fundição. Este mesmo se tirou na vespera da sua publica 
manifestação, substituindo-o por ontro involucro de tafetã car- 
mezum, passado com uns cordões de retroz da mesma côr, 
que tocavam no chão, estando todos dispostos com tal arti- 
ficio, que ao puchar por elles, viesse logo abaixo 0 referido 
involuero, ficando a estatua patente. 

Destinou-se o dia de terça feira, ultima oitava do Espirito 
Santo, 6 de junho, em que el-rei D. José contava sessenta 
8 um amos de edade, para a grande funeção da manifesta. 
ção da estatua, expedindo-se e executando-se todas as pre- 
cisas ordens para que esta grave solemnidade se fizesse com 
toda aquelia magestosa pompa, nunca vista em Portugal. Na 
manhã do dia 2 de junho saiu um outro bando do senado 
da camara pelo qual se obrigaram os moradores de Lisboa 
a que pozessem luminarias nas noites de 6, 7, é 8 do dito 
mez. Este bando não só foi o mais luzido, mas até 0 mais 
respeitavel possivel. Principiava por uma força cerrada de 
cavaliaria, à qual se seguiam todos os musicos dos tres re- 
gimentos de cavallaria da côrte, e todos vestidos de azul, 
agaloados de prata, materia de que os chapéos eram egual- 
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mente guarnecidos : tocavam marchas de engraçado gosto e 
nova composição, expressamente feitas para servirem n'a- 
quelle dia. Via-se depois d'elles o meirinho da cidade com 
o seu escrivão: a estes seguia-se 0 porteiro, e logo depois 
d'elle o procurador da cidade mais antigo, depois os almo- 
tacês da limpeza, e os juizes do crime, por serem estes mi- 
nistros os que o senado consultava. Cada um d'estes procu- 
rou exceder ns mais no seu adorno, O que só por si é bas- 
tante para dar uma idéa do custo e do luxo com que todos 
se vestiram, apresentando vistosos e excellentes cocares de 
plumas, bellas presilhas, bordadas voltas, e soberbos caval- 
los com ricos juezes e bem intrançadas clinas, não fallando 
nos que se levavam á mão. O primeiro em que montqu o 
procurador da cidade foi ataveado com fitas, que cumaram 
225320 réis. 

Defronte do monumento, “e quasi junto à extremidade do 
caes, formou-se uma torre, ou castello, e posto fosse de ma- 
deira, foi solidamente construida, e depois pintada por modo, 
que parecia de cantaria. Era redonda, e a sua circumferen- 
cia exterior media 364 palmos, entrando-se para ella por 
quatro magnificos porticos, formando no seu interior um cru- 
zeiro. Os referidos porticos eram adornados de grossas co- 
Jumnas, que sustentavam a architectura superior. Nos quatro 
vãos, que entre si os separavam viam-se quatro bellas figu- 
ras de tingido jaspe, e de ordinaria estatura bumana. Uma 
destas, que representava a magnificencia, era de mulher, 
ornada com vestidos regios e meio rosto velado, tendo na 
mão a seguinte letra latina: Obtemperat vigilantia fides. 
Uma outra mulher, com corda, sceptro, e vestidos de ma- 
gestade, representava a monarchia lusitana. Uma terceira 
mulher coroada de louro, com um cesto de pombos, repre- 
sentava a fecundidade. Finalmente a quarta estatua era a do 
contentamento publico, simbolisado n'um mancebo campo- 
nez, que na mão direita tinha um espelho, e na esquerda 
um cesto de fructas. Recolhida mais para o interior da pri- 
meira ordem de columnas, que sustentavam uma bateria, 
via-se tambem um outro corpo de columnss, proporcional- 
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mente mais pequenas, e de diferente architectura e côr, 
as quaes, segundo os preceitos da arte, sustentavam uma 
cupula em cujo circulo se viam quatro artes, figuradas em 
vultos humanos, e que pelas suas divisas se davam bem a 
conhecer : era uma delas a pintura com um debuxo na 
mão, outra a mathematica com a esphera, outra a provi- 
dencia com o leme, e finalmente a quarta era o negocio com 
o caduceo de Mercurio. Sobre a cupula figurava-se o deus 
Apollo por um mancebo nú, todo dourado, cercado por 
um resplandor da mesma materia : tinha na mão esquerda o 
sceptro com a figura do sol sobre elle, mostrando que d'alli 
nascia ; aos pês via-se-lhe 0 alaúde. Para esta torre, que no 
centro apresentava um cruzeiro bem pintado, subia-se por 
umas escadas, que occultavam umas fingidas portas, e por 
ellas se ia para esta apparente fortificação, que ao todo tinha 
quatro centos e cincoenta palmos de alto, e capacidade para 
receber muita gente. 

Ao amanhecer do dia 6 de junho já todos cuidavam em 
se preparar e dirigir para o Terreiro do Paço. Os regimen- 
tos de infanteria, todos fardados de novo, sairam pelas onze 
horas dos seus abarracamentos para irem occupar no centro 
d'aquella praça o terreno, que se lhes destinara, e competia 
por sua antiguidade, segundo as ordens do marechal general, 
conde de Lippe, que n'estes tres dias, acompanhado pelos 
seus ajudantes de ordens, girou por aquele sitio, sendo elle 
o commandante das evoluções. Os convites para as janellas, 
que cercavam aquella praça, fizeram-se por bilhetes, que 
forçoso era apresentar às diferentes sentínellas, que em 
grande copia se tinham distribuido por differentes partes, 
para evitar as desordens, que o grande concurso do povo 
costuma occasionar, e sem aquella apresentação a ninguem 
se deixava passar; por mais distincto que fosse por seu nas- 
cimento, ou cargo. Os regimentos de cavallaria postaram-se 
no Rocio, d'onde destacavam patrulhas, que giravam pelas 
ruas da cidade baixa, e pelas mais adjacentes ao Terreiro 
do Paço, para as conservarem desobstruidas ao livre tran- 
sito do povo. Pelas duas horas e meia da tarde saiu do real 
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palacio da A'eia toda a real familia incognita em seges li- 
geiras. r ebrei com a rainha sua mulher, e a prin- 
ceza do y anil D. Maria, com o infante D. Pedro, seu tio e 
seu esposo: foram pelo lado do poente apear-se junto do 
torreão respectivo, indo occupar por entre cortinas aquel- 
las janellas, que lhes estavam preparadas. A fidalguia veiu 
toda de córte, trajando preciosas galas em custosas carrua- 
gens, com novas librés, e grande magnificencia. Destina- 
ram-se para os grandes da côrte de um e outro sexo as 
janellas da segunda galaria da parte do poente, por ficar no 
mesmo pavimento da familia real, e com communicação inte- 
rior; todas as mais, assim como camarotes e logares da 
varanda circular, distribuio o conde de Oeiras, Henrique 
José Maria de Carvalho Mello e Daun, como presidente do 
senado da camara, pela nobreza e povo, que d'elle alcançou 
numeramento, chave, ou bilhete. 

Ao mesmo tempo que a real familia saia, do palacio da 
Ajuda para o Terreiro do Paço, deu tambem principio á 
sua marcha para elle o marquez de Pombal, para quem es- 
tas festas de facto se constituiram n'uma verdadeira ovação 
e reconhecido triumpho da sua omnipotencia. E com effeito 
desde a saida da sua casa, situada tambem na calçada da 
Ajuda, perto do palacio real !, até à Praça do Commercio, 
foi feita a sua dita marcha com todo o apparato real. O se- 
nado da camara para lá se dirigiu para lhe solemnisar o 
acompanhamento, que foi magnifico em todo o seu transito, 
e se executou pela seguinte maneira. Principiava por uma 
partida de cavalaria, destinada mais para ostentação e res- 
peito, do que para desembaraçar a passagem. Seguia-se o 
meirinho do senado com o seu escrivão em uma sege, e o 








1 casa da calçada da Ajuda onde morou o marquez de Pombal 
é um palacete abarracado, conhecido pelo nome de paço das damas, 
pertencente á casa real, sendo precedido de um pateo de entrada, cujo 
portão para a referida calçada tem hoje o n.º 139, havendo tido d'an- 
tes o n.º 107. É pertencente ao referido palacete um terraço e jar- 
dim, que servem de tecto & nas cocheiras é cavallariças, que so 
presente tem os n.º 140 e 141, havendo tido d'antes os n.º 108 o 109. 
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juiz do povo, tambem com o seu escrivão, n'uma berlinda 
real, tirada por urcos malhados, com plumas € redes ; vi- 
nham depois todos os officiaes da casa dos vinte e quatro 
a dois e dois em carruagens ; os ministros do senado ; to- 
dos os deputados da junta do commercio d'estes reinos, é 
officiaes da sua subordinação. Esta era a comitiva da obri- 
gação e respeito: seguia-se depois d'ella a de obsequio, que 
constou de muitos ininistros, inclusivamente os dos tribu- 
naes maiores, grande parte da nobreza e alguns titulares. 
Finalmente foi este concurso de tal maneira numeroso é 
esplendido, que sem haver quebra ou suspensão na marcha, 
quando o meirinho se apeou junto do senado, ainda o 
marquez não tinha podido largar da sua residencia. Vinha 
elle com o conde de Oeiras, seu filho primogenito, n'um 
dos mais ricos e soberbos coches da real casa, governado 
pelos cocheiros e criados d'ella, tirado por seis oxcellentes 
e bem adornados urcos, com grandes plumagens e magnif- 
cas redes. Tinha este t3o esplendido quanto magnifico acom- 
panhamento uma completa companhia de dragões, a mesma 
que permanentemente lhe assistia é o guardava, Como nas 
casas do senado não cabia tão consideravel numero de gente, 
foi logo a do obsequio cccupando os logares das suas deputa- 
ções, ao passo que a da obrigação esperou no pavimento 
inferior, que o marquez de Pombal e seu filho se apeassem, 
para os conduzir ao pavimento superior por entre um nu- 
meroso concurso de reverente cortejo. 

Pelas cinco horas e meia da tarde foi descendo o meiri- 
nho do senado com o seu escrivão, aos quaes em duas bem 
compostas alas se foram seguindo pelo lado direito, os que 
formavam a junta do commercio, indo depois dos seus respecti- 
vos membros o seu provedor, Anselmo José da Cruz Sobral, 
e atraz d'este seu irmão, Joaquim Ignacio da Cruz Sobral, 
ao qual se seguia o marquez de Pombal ; pelo lado esquerdo, 
os que formavam o senado da camara, incluindo a casa dos 
vinte e quatro, terminando esta ala o conde de Oeiras, pre- 
sidente do mesmo senado. O marquez dé Pombal ia n'este 
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reino, e mais que tudo como auctor d'estes cultos, que a 
si mesmo se fez tributar. Joaquim Ignacio da Cruz Sobral 
não ia como conselheiro da fazenda, ou tesoureiro mór do 
real erario, que effeclivamente era, mas como inspector ge- 
ral das obras publicas. O tribunal da junta do commercio 
ia por ser o que ofereceu para tão esplendida festa os 49%, 
de toda a fazenda, que se despachava nas alfandegas, e o 
senado da camara por ser o que pelo cofre das suas rendas 
fazia a maior parte da despeza d'ella, concorrendo o povo 
da cidade e seu termo com o resto. Todo este corpo ia de 
capa e volta, e supposto que os vestidos eram por este mo- 
tivo pretos, não deixavam por isso de ser preciosos; quasi 
todos elles eram de excellentes sedas, alguns dos quaes 
muito bem bordados, ricas voltas, bem ornados chapeus, 
matisados de plumas com brilhantes presilhas, sendo só os 
dois tribunaes que iam cobertos. Caminhavam pelo lado do 
poente; chegando ao peitoril, que havia na circumferencia 
da praça, oitenta palmos afastado do edifício, foram buscar 
em linha recta o torreão do poente, sem fazerem caso algum da 
real familia, que d'elle os observava, Por baixo d'elle deram 
meia volta sobre o seu lado esquerdo, é marcharam em frente 
para o torreão do nascente; mas chegando defronte da es- 
tatua, deram outra meia volta sobre o mesmo lado esquerdo, 
e foram caminhando para ella, abrindo-se ao mesmo tempo 
as alas, de sorte que quando chegaram à base, estavam em 
linha. Então o marquez de Pombal e Joaquim Ignacio da 
Cruz Sobral pucharam pelos cordões para descobrir a esta- 
tua; mas a mã direcção com que o tafetá estava posto, e 0 
vento que soprava, fizeram com que, rasgando-se a cober- 
tura é involvendo-se n'ella os cordões, apenas se lhe desco- 
brisse a cabeça; foi necessario que um meirinho subisse ao 
pedestal, e successivamente a fosse manifestando. Logo o 
concurso que se achava em frente, lhe fez tres profundas 
cortezias, todas de joelhos em terra, e os titulos correspon- 
deram com rendimento de chapeu e inclinação de corpo. 
Feito isto, foram as duas alas marchando depois pelos lados 
do pedestal até se unirem e recolherem, deixando os reis 
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de armas com os clarins reaes continuando os vivas, a que 
alegre correspondia todo o imenso ajuntamento de povo. 

Foi por este modo que se descobriu a real estatua d'el- 
rei D. José, collocada no meio do Terreiro do Paço, segu- 
ramente um primor da arte, estando feita tanto ao natural, 
como todos reconhecem. O monarcha está vestido de armas 
brancas, alusivas 4 heroica fortaleza com que salvou e de- 
fenden os seus povos dos estragos é machinações, que não 
podiam ter outro fim, que a completa ruina da movarchia: 
monta sobre um soberbo e elegante cavallo, para mostrar a 
facilidade com que o sujeita, tendo todas as acções tal natu- 
ralidade, que parecem snimadas, sendo de materia metallica 
o cavallo e cavalleiro, para expressar a duração. Empunha 
na mão direita o sceptro, é com a esquerda toma as redeas 
do cavallo : a sua altura é de trinta e um palmos a meio. Ag 
cobras 6 silvados, que se acham cspalhados pelo montueso 
terreno, que o cavallo pisa, são allusões aos grandes emba- 
raços e dificuldades, que se venceram para a reedificação 
da cidade, e as maximas viciosas, que se extirparam para 
felicitar o paiz. O pedestal, sobre que so vô a estatua, as- 
senta sobre uma base, ou soco, que pelas faces norte e sul, 
nascente e poente apresenta seis degraus de cantaria, por 
onde se sobe para elle: a superficie d'esta base, on soco, 
é de setenta e dois palmos de comprido e sessenta o dois 
de largo; a sua altura é de doze palmos, com trinta e oito 
de comprimento e trinta e sete é meio de largura, tendo os 
cantos cortados por modo tal, que fica fazendo a figura de 
uma cruz. Nos dois braços, os do nascente e poente, estão 
dois grupos de excellente esculptura, tendo as figuras as 
faces voltadas para o Tejo, como a estatua egualmente a 
tem, por ser d'alli que se considera ser a entrada da cidade. 
O grupo do lado direito, que é o do poente, representa o 
triumpho, tirando pelas redeas um cavallo, que atropella 
um prisioneiro de collossal estatura, e tendo na mão à trom- 
beta da fama; o do lado esquerdo, que é o do nascente, re- 
presenta egualmente o mesmo triumpho com um elephante, 
que pisa outro prisioneiro de egual estatura, vendo-se em 
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ambos estes grupos espalhados varios despojos da guerra: 
ambos elles são peças do mais aprimorado sinzel, e que 
honram sobremaneira o artista, que os concebeu e desem- 
penhou. A alegoria d'estes dois grupos é que Portugal em 
diversos tempos tem tido muitos é gloriosos triumphos, 
principalmente nas duas partes do mundo, representadas 
pelo cavallo e elephante. 

D'entre os dois citados grupos levanta-se o pedestal, cujo 
comprimento se estende para o lado do Tejo: tem de altura 
trinta e dois palmos, de comprimento vinte e sete, e de 
largura dezoito. As duas faces, a que se encostam os gru- 
pos, são planas, mas as da frente é revez convexas. Na 
frente do pedestal, ou na face que olha para o Tejo, estão 
logo por baixo da cimalha, relevadas em cantaria, as armas 
reaes de Portugal, e pendente d'ellas um retabulo, ou me- 
dalhão de bronze, com a effigie do marquez de Pombal, 
levantada em meio busto !. Na face opposta, ou a que faz 
frente para o arco da rua Augusta, que é a face do norte, 
vê-se um painel de admiravel lavor, em esculptura de baixo 
relevo, que representa Lysia desmaiada pelos estragos, que 
lhe fez o memoravel terremoto do 1.º de novembro de 1735, 
8 o incendio que o acompanhou: mas o governo da repu- 
blica a restabeleçeu, sendo este passo figurado por um man- 
cebo, que vestido de armas brancas, com uma lança na mão 
direita é um ramo de oliveira na esquerda, a levanta pelo 
braço. Alli se vô mais o amor da virtude, symbolisado n'um 
menino, coroado de louro, que tambem tem tres corôas na 


1 Este medalhão appareceu na manhã de 27 de abril de 1777 ar- 
rancado do pedestal, e substituido por outro da mesma materia, em 
que se via um navio, cortando as ondas com todo o panno largo, que 
é as armas da cidade de Lisboa, obra êm que sé trabalhou algimas 
noites fora de horas, offendendo-se por esta occasião algum tanto a 
cercadura de pedra do retabulo. O duque de Bragança, que fôra rei 
D. Pedro 1v, por obsequio ao duque de Saldanha, neto do marques 
de Pombal, e em commemoração d'elle duque de Saldanha ter obri- 
gado os miguelistas a levantarem o cerco de Lisboa, em 12 de outu- 
bro de 1833, alli mandou repor o primitivo medalhão do marquez de 
Pombal, orlado por uma lettra, que dia, 12 de outubro de 1833. 
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mão esquerda; com a direita guia o governo da republica 
à presença da generosidade regia, que é o principal vulto 
do painel, figurada por uma mulher coroada, e vestida com 
a real purpura, que vem descendo do real throno em auxilio 
da cidade, mostrando com a mão esquerda o sitio onde deve 
edificar-se, e com a direita a figura do commercio, repre- 
sentado por um varão nobremente vestido, que de joelhos 
lhe oferece aos pés em um cofre as riquezas, como produ- 
eto dos seus exercicios. Mais se vê alli a providencia, e a 
architectura, figuradas por duas mulheres, tendo aquella a 
corda de espigas de trigo na cabeça e na mão um leme é 
duas chaves, e esta um esquadro e um compasso : ambas 
ellas sustentam o desenho da nova Lisboa, e ambas ellas 
manifestando-se pelos seus altributos, tendo a primeira junto 
de si o leão, symbolo da generosidade, e a segunda a cego- 
nha e as mús de moinho, symbolo do negocio. 

Ao concluirem-se as supraditas continencias dos membros 
do senado, vinha entrando pelo portico da rua Augusta um 
tão custoso, como magnifico carro triumphal. Fingia o Tem- 
plo da immartalidade, em cuja imminencia se via a sua 
efhgie. Sobre o feixo superior da cupula estava a decantada 
Fenis, symbolo da mesma divindade, e no mesmo fogo em 
que se abrazava fabricava a materia para a sua continuada 
duração. Sobre este templo se movia com incessante giro a 
fama, que explicava o seu empenho na seguinte lettra : 


Dignum Jaude virum sola veto mori, 
Magnum Josephi nomen ad astra fero. 


O friso do templo apresentava;se ornado com os doze signos 
dos mezes, figurando o zodiaco, dando a entender que a im- 
mortalidade comprebende todos os espaços do tempo. Mos- 
traya-se o de Geminis mais resplandecente para fazer ver 
quanto el-rei excedia nas suas excellencias os seus progeni- 
tores. Na entrada do templo estava a sua immynidade com 
a lettra : 

Huc, nisi perpetuum fama victurus in svum, 

Ne ingreditur ; nullam hie mora babet imperium. 
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Sobre o altar descançava a pessoa do fidelissimo rei, figu- 
rado em um luminoso sol, cujos raios se diffundiam por 
todo o mundo : estava cercado por uma frondosa e brilhante 
laura, esmaltada de nove estrellas, expressivas da real fa- 
milia, então existente, e inseparavel de tão luminoso astro. 
Ao lado direito do altar via-se a effigie do marquez de Pom- 
bal, como tutelar do reino: tinha a cabeça cingida de incor- 
roptivel carvalho, na mão esquerda via-se-lhe o escudo das 
reses e triumphantes quinas. Encostada ao hombro tinha a 
inflexivel arte de debellar o orgulho dos vicios, e com a mão 
direita sustentava gloriosas as insígnias reaes, que com ar- 
dente e zeloso desvelo mantinha e defendia. Ao lado es- 
querdo achava-se o senado, figurado por um perfeito heroe, 
coroado de egual rama de carvalho, tendo na mão esquerda 
as armas da cidade de Lisboa, e designando com a direita 
esta demonstração do festivo jubilo, que dominava a todos : 
ao hombro tinha recortadas as insigaias da justiça, querendo 
mostrar a integridade com que a administrava ao povo, de 
quem era representante. Sobre a balaustrada, que formava 
O atrio do templo, viam-se oito estaluas de oiro, represen- 
tativas de outras tantas principaes virtudes, que esmaltavam 
o coração do monarcha, a quem estes obsequios se dedica- 
vam, taes eram a benignidade, sabedoria, prudência, ver 
dade, liberalidade, indulgencia, fortaleza e justiça. Via-se 
tambem que este templo não estava edificado na terra; mas 
suspenso sobre um corpo de nuvens, em acção de subir á 
esphera celestial, para nos mostrar a sua duração, a qual 
não podia subsistir solidamente, quando se erigisse sobre 
um corpo caduco. Sobre as nuvens estavam alguns genios, 
representando o cordeal affecto dos subditos no expressivo 
dos seus vivas, repetindo os dois mais superiores do lado 
” direito esta lettra: 
Jam virtuto tibi preclusa est janua lethi : 
Hinc nova progenies, hinc jam nova surgite secla. 

E os do esquerdo diziam : 


Urbe devota tibi, patres, magnnsque minister 
Bacrant bc meritis debita dona tuis. 
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No segundo corpo do carro via-se sobre as margens do Tejo 
Jevantada a capital do reino, representada n'uma respeitavel 
e alegre matrona, ricamente adornada e coroada de palma, 
em ostentação do seu triumpho pela excellencia da sua re- 
edificação, a qual muito bem se explicava nas conceituosas 
palavras da seguinte lettra : 

Flammis consumpta, ingenti fdata ruina, 

Et vivo, et surgo, niteoque é marmore tota. 
Na mão esquerda levava o escudo das suas armas, é mos- 
trava com a direita a sua tranquilidade. Assistiam-lhe oito 
figuras alegoricas ao ponto da sua elevação, quatro maiores 
como as mais principaes, que eram, magnificencia, provi- 
dencia, diligencia e commercio, e quatro menores, por me- 
nos essenciaes, que eram pintura, esculptura, architeclura, 
e mais sciencias e artes, comprehendidas na oitava figura, 
que levava o terso de Mercurio, como inventor e descobri- 
dor de todas ellas. Ao lado direito da parte interior do carro 
via-se um marcial heroe, que representava o grande Ulysses, 
surprehendido da gloriosa transformação em que se achava 
a sua Ulyssêa, pois Lendo-a sempre presente pelo nome, a 
desconhecia, e com razão se admirava, pela excellencia com 
que a vinha achar edificada. Ao lado esquerdo via-se a his- 
loria, representada em uma veneranda mulher, escrevendo 
nos seus annaes estes assombros de fidelidade portugueza 
para se lerem com admiração nas edades futuras. Entre o 
objecto superior do carro e a elevação de Lisboa viam-se 
duas figuras; a da parte direita significava a da fidelidade, 
ea da esquerda a abundancia: ambas espalhavam flores a 
outras deidades, expressivas dos beneficios que confere aos 
Denemeritos. Sobre a parte posterior do carro, entre trom- 
betas e estandartes reaes, apparecia um formidavel dragão, 
que sendo o timbre das nossas armas, e custodia do reino 
lusitano, não devia faltar n'este cortejo, o qual dizia: 

Lysia Imtitie voces ad eidera jacta, 

Cum tua so tantis attolhit gloria rebus. 
No logar mais inferior do carro vinha a figura do tempo, 
maniatado com grossas cadeias, abatidas as azas, prostrada 
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a fouce € suspenso o curso da ampulheta, feito prisioneiro 
do nosso obsequio, por estas avções immortalisado. Pucha- 
vam por este carro oito ureos, guiado por outras tantas fi- 
guras, que a pé e junto de cada um as governavam : eram 
estas o desejo, fidelidade, agradecimento, louvor, obsequio, 
animo sincero, animo honrado, e publico contentamento. 
Deu este soberbo carro tres continuadas voltas na praça 
com grande vagar, para bem se deixar perceber e gozar, 
saindo afinal pelo mesmo portico por onde entrára. Feito 
isto, logo os regimentos se foram formando e pondo em or- 
dem de marcha, passando pela frente da estatua, à qual 
faziam as bonras militares, que podiam tributar-se à pro- 
pria pessoa do rei: d'alli foram para a praça do Rocio, 
donde marcharam para os seus abarracamentos, ou quar- 
teis, o que tambem fizeram os de cavalaria, Ao mesmo 
tempo que o carro acima descripto girava em volta da Praça 
do Commercio, saia o marquez de Pombal do senado da ca- 
mara, já com vestido de côr, indo octupar a janella, que na 
galeria da côrte tinha para si destinada. Chegando alli fo- 
ram-so distribuindo pelos fidalgos, ministros dos tribunaes 
maiores, e pessoas da facção do mesmo marquez umas fo- 
Ilhas de papel bastardo, em que se via estampada toda a fi- 
gura do novo obelisco, A delicadeza com que o buril gravou 
na chapa muito individualmente aquelle todo fvi confessada 
por todos os entendedores. Muitas d'estas estampas tem no 
soco, que fica por baixo do pedestal, a seguinte inscripção : 
Josepho I 
io. Felioi. Patri. Patris 
. Juribus. Adeertis 
Legibus, Emendatis 
Commercio. Propagato. Melitia 
Et. Bonis, Artibus. Rostitutis 
Urbem. Funditus. Eversam. Terranotu. Elegantiorem 
Restauravit 
Auspice. Administro. Ejus. Marchione. Pombalio 
Et collegio. Negotintorum. Curante 
S.P.Q.0. 
Beneficiorum Memor 
P. 
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Algum tempo depois uma outra estampa appareceu, de- 
perfeição egual, mas em ponto mais pequeno, subindo ainda 
mais O louvor c a estimação de ambas, por serem feitas por 
portuguezes, que até então se tinham por inertes.no ramo 
das bellas artes. A primeira das referidas estampas foi obra 
do insigne gravador, Joaquim Carneiro da Silva, e a segunda 
do seu já bem famigerado discipulo, Gaspar Fróes Machado, 
cujos nomes não devem ficar em silencio, visto que pela 
belleza das suas ebras se fizeram dignos de louvor, e de- 
ram credito á nação. Mais se deve accrescentar que da so- 
bredita estatua se cunharam tambem muitas medalhas de 
oiro e prata, com a seguinte legenda, obra do padre Anto- 
nio Pereira de Figueiredo : a 

Magnanimo Restauratori 
Olisipo Post Fata Resurgens. 

Eram sete horas e quarenta e sete minutos quando 0 ul- 
timo regimento acabava de sair do Terreiro do Paço, e 
após isto tambem foi logo saindo da arcada grande numero 
de operarios, dos quaes uns arvoravam duzias de escadas 
de mão todas novas, outros conduziam artefactos de ma- 
deira, todos cheios de tigelas para luminarias, é com tal 
material que o fogo parecia communicar-se de umas às ou- 
tras; O certo é que o numero dos artefactos e o dos ope- 
rarios foi tanto, e com tanta promplidão trabalharam, que 
toda a fronteria d'aquella praça appareceu quasi de repente 
iluminada com boa architectura é boa uniformidade. Ao 
mesmo tempo encheu-se a varanda, que corre sobre a cima- 
lha, de fugackos muito juntos, illuminando-se tambem a volta 
dos arcos com bemfeitos candieiros. Por uma feliz coinci- 
dencia a serenidade da noite deixou pela sua parte gozar 
com todo o seu brilhantismo esta bella iluminação. A torre 
não só se illuminou egualmente toda, mas fez varias muta- 
ções de vistas, que muito agradaram aos espectadores. A 
fronteria do deposito publico da côrte e cidade tambem 
apresentou uma grande iluminação de boa archictectura a 
expensas do senado da camara, posta sobre um artefacto 
de madeira, que principiando na rua, excedia o telhado ; 





Google 


122 





continha muitas figuras pintadas em panno, expressivas do 
festejo, e com fogo a transparente. Muitos eram os obje- 
ctos em que se podia entreter a vista, se 0 grande concurso 
do povo permittisse dar-se-lhes uma socegada attenção. Hou- 
veram além d'isto mesas publicas, onde eram regalados os 
que para isto Linham recebido bilbete.. Neste genero tor- 
nou-se muito notavel a junta do commercio, apresentando 
aos seus convidados uma delicada, especiosa, e abundante 
mesa de doces e toda a variedade de bebidas, adornada é 
servida de boa louça de Saxonia, mostrando por todas estas 
circumstancias a notoria e rasgada generosidade do seu pro- 
xvedor, Anselmo José da Cruz Sobral, que se encarregou da 
sua direcção : a ella foram quasi todos os grandes da côrte 
e a mais distincta nobreza. 

Entre os que mais solemnisaram a erecção da estatua 
equestre merece especial menção o senado da camara de 
Lisboa, por exceder a todos na abundancia e profusão do 
seu serviço, pois não só lautamente regalou os seus convi- 
dados, mas até mesmo a glotonia e a sordidez de muitos dos 
seus proprios membros, incluindo os amigos d'estes, por- 
que tendo-se prevenido com trezentas arrobas de doces para 
se distribuirem com fartura durante aquelas tres noites, 
dando us copeiros balanço ao que havia na manhã do se- 
gundo dia, apenas acharam cincoenta arrobas, vindo-se a co- 
nhecer que só na primeira tarde e noite se tinham consu- 
mido as duzentas e cincoenta que faltavam. Para um tama- 
nho desfalque bouve razão suficiente, pois que todos os 
empregados do senado para alli levaram as suas (familias, é 
as das suas amizades ; além d'isso deram-se bilhetes de en- 
trada a um extraordinario numero de individuos, e a todos 
os ministros que pelo mesmo senado tinham sido convida- 
dos. O presidente os deu a quem os seus criados queriam, 
e os officiaes, que os registavam às portas, tambem pela 
sua parte facililavam o ingresso aos seus amigos. Além Lo 
as pessoas do primeiro corpo do tribunal desde que reco- 
lheram da acção de descobrir a estatua até às duas horas 
da noite estiveram sempre mandando, tanto pelos continuos, 
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como pelos seus criados, repetidas condeças de doce com 
especinsas bebidas a quem muito bem lhes parecia, e como 
elles não viam as remessas que se faziam, nem os mensa- 
geiros especificavam devidamente os recados, e nem final- 
mente aos copeiros importava melhor o cumpril-os com ri- 
gor, aconteceu que com antecipação de tempo foi para casa 
dos principaes do mesmo senado doce às arrobas, com o 
qual regalaram com prodigalidade os convidados; o os ser- 
ventes, aproveitando-se pela sua parte da occasião, souberam 
multiplicar os recados falsos, e encheram-se tambem até 
mais não querer. Sobre isto accresceu mais que os mesmos 
convidados não só comiam, mas ensacavam sem nenhum es- 
crupulo, não podendo haver economia onde .assim se gas- 
tava da bolsa alheia, vindo a ser o resultado de tudo isto o 
prodigioso desfalque acima mencionado. O juiz do povo com 
a sua corporação da casa dos vinte-e quatro tambem fez a 
sua festa, que principiou por uma excellente serenata de 
bem escolhidos musicos, finda a qual, recitou uma oração 
congratulatoria, que se imprimiu. Seguiu-se depois uma 
bella ceia volante, ou de bufete, coinposta de carnes e gui- 
sados, ministrada por tres extensas mesas, sem bancos, nem 
cadeiras para fugir a ceremonias. As casas para esta festa 
accommodavam apenas oitenta pessoas; mas os convidados 
foram mais de trezentos, e unindo a este numero os que 
os guardas deixaram subir, sesultou daqui encherem-se to- 
das as casas, as escadas, as Servidões, e até mesmo tumal- 
tuarem-se os da rua. E não podendo as sentinellas suspen- 
der pela sua parte o peso dê tão grande numero de gente, 
que sobre ellas carregava, nem impedir que se arrombassem 
as portas para evitar 0 ingresso, deu isto logar a um arruido 
tal, que em logar de se gozar do concerto, só se procurava 
salvar dos desconcertos e encontros, em que se rasgaram ves- 
tidos, perderam chapeos, quebraram espadins, e seria esta des- 
ordem memoravel, se o dia e o ajuntamento dêsse logar a se to- 
mar conhecimento das queixas dos ofendidos, pois foi maior 
o numero dos que gritaram por opprimidos e impossibi- 
litados para poderem sair do aperto que os maltratava, e 
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de que não podiam livrar-se, do que d'aquelles, que a seu 
commodo gozavam da liberdade e franqueza da oferta. As- 
sim se passou o dia e a noite de 6 de junho de 1775, des- 
tinado para esta memoravel festa. 

Na tarde do dia 7, distribuidas as sentinellas e partidas 
de cavallaria pela circumferencia da praça e ruas adjacentes, 
como se praticára no dia antecedente, foram-se occupando 
os logares pelo modo já relatado. Pelas quatro horas da 
tarde chegou a real familia nas mesmas carruagens, que no 
precedente dia a conduzira. Apenas chegou, comeguram logo 
a tocar os timbales e clarins rcaes, que estavam nos degraus 
do pedestal do monumento. Viu-se depois entrar pelo arco 
triumphal uma figura de cavallo, ricamente vestida, que tra- 
zia outra de pê e bem trajada à sua estribeira, alcatifando 
a terra com flores, que lhe lançava de uma bandeja, Em- 
quanto isto se executava, ia de novo entrando na praça 
aquelle magnifico carro, que já na precedente tarde se ti- 
nha visto, e acima fica relatado. Seguiu-se depois o carro 
de Apollo, senão lão precioso, decerto não menos estima- 
vel. N'elle se figurava Apollo em um mancebo de boa pre- 
sença, com o cabello louro, e de louro egualmente coroado : 
vinha armado à europea, vestido de encarnado, com estiba- 
létes da mesma côr nos pés, sentado na tripode, trazendo 
na mão direita o arco e a flexa, na esquerda a lyra, e a al- 
java ao hombro. Pela parte de fora d'este carro vinham ao 
lado direito a aurora é o meio dia, e ao lado esquerdo a 
tarde e a noite, denotando assim as quatro partes de que o 
dia se compõe, e a que preside Apollo. A aurora represen- 
tava-se por uma mulher formosa com cabello loiro, estrelta 
na cabeça, vestida de roupas talares encarnadas, trazendo 
na mão direita um facho de fogo, e flores na esquerda. O 
meio dia era figurado por um homem de edade varonil, 
vestido côr de oiro, e de oiro cingida a frente, trazendo na 
mão direita um semicirculo, para 0 qual apontava com o in- 
dice da mão esquerda. A tarde era symbolisada por uma 
mulher de meia cdade, cabello castanho, com o vestido de 
um amarello escuro, trazia na mão direita uma sedela e 
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canna de pescar, e na esquerda um ramo de campainhas ama- 
rellas, e aos pês alguns peixes. A noite representava-se por 
uma mulher de côr macilenta, cabello preto, cingida de dor- 
mideiras, vestida de roupa telar azul escuro com estrellas 
brancas, trazia na mão direita um facho de fogo, e com a 
esquerda apontava para uma cruja, que trazia a0s pés. Todo 
este carro era pintado de verde, fingindo arvoredo, do mesmo 
modo as rodas, que exterivrmente se viam cobertas de fo- 
lhas grandes de arvores : moviam-no seis cavallos ajaezados, 
cobertos de verde, passado de oiro & prata. 

Ao precedente seguia-se outro carro, chamado Oceano e 
Thetis. Mostrava-se o Oceano por um velho veuerando, com 
barba comprida, cabello castanho claro, diadema na cabeça, 
tridente na mão direita, 0 corpo quasi nú, coberto com uma 
ligeira capa verde. Faziz de Thetis uma mulher de meia 
edade, cabello branco, vestia como o Qceano, mas sentada. 
No meio d'este carro viam-se quatro nymphas com offeren- 
das, proprias das regiões em que habitavam, taes como Ga- 
hathéa e Ephediadres, Tagide e Naide. A primeira era figa- 
sada por uma mulher formosa, cabello loiro, vestida com 
roupa curta azulada, que lhe não cobria braços 8 peitos, 
trazia nas mãos alguma baixella com algumas peças de oiro 
e prata. A segunda era uma mulher de aspecto alegre, côr 
muito rubicunda, cabello ruivo, vestida de vermelho, tra- 
zendo na mão uma arvore de coral. A terceira era uma mu- 
lber bem parecida, semblante risonho, cabello castanho, é 
vestido verde singelo, tendo aos pês uma tartaruga e bu- 
zios. À quarta era uma mulher de meia edade, clara, cabello 
annelado, roupa talar côr de prata, trazendo na mão uma con- 
cha de aljofares e fios de perolas. Na almofada sentava-se 
o nosso magestojo Tejo, figurado por um velho com veste 
curta 6 justa, golpeada de conchas azues, é capa amarella, 
trazia sobre a cabeça uma concha, cingida com a espadana, 
e a almofada era azul, esquartelada de prata. O sota era o 
rio Douro, representado por outra similhante figura, só com 
a diferença de não ter barbas. Na frente do carro vinha um 
Tritão de grande corpolencia, com meio corpo de homem e 
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meio de sereia, com a cauda bifida cheia de conchas: cingia 
folhas de golfão, e parecia vir tocando em um bucio. O carro 
era prateado, escurecido de azul ferrete com algumas con- 
chas, as rodas formavam-se tambem de conchas, enlaçadas 
com rabos de peixe-espadas e safios. Os cavallos, que o pu- 
xavam, vinham cohertos de redes azues, esquarteladas de 
prata. No seu ambito se accommodavam vinte e quatro mu- 
sicos instrumentistas e alguns poetas : e pela base inferior 
havia seis janellas, pelas quaes se iam espalhando flores e 
poemas impressos. 

Veiu depois um outro carro, chamado Portugal Trium- 
phante pela protecção das sciencias e das artes liberaes. 
Figurava-se Portugal em um orbe, sentado em um throno, 
vestido de armas europeas, roupa talar, capa magna carme- 
zim, forrada de pelles, elmo doirado na cabeça, sobre elle 
uma serpente, e laurel de oiro, na mão direita trazia um 
sceptro de oiro, e na esquerda as quinas de Portugal. Im- 
mediatas a esta figura viam-se mais quatro, representando 
outras tantas virtudes, que eram a justiça, benignidade, amor 
da patria, e liberalidade. A justiça figurava-se por uma mu- 
lber toda vestida de roupa talar branca, com a espada na 
mão direita, e balança na esquerda. A benignidade era ou- 
tra mulher vestida de côr azul pelo mesmo modo que a pre- 
cedente, espremendo os peitos com as mãos ; tinha ao lado 
direito um pedestal marchetado de estrellas de oiro, e sobre 
elle uma chamma de fogo. O amor da patria era um man- 
cebo vigoroso, vestido como soldado romano de armas azues, 
tendo tambem aos pés muitas armas, na mão direita uma 
corda de grama, e na esquerda outra de oliveira. A libera- 
lidade era uma mulher vestida de branco com uma aguia na 
cabeça, e na mão direita um compasso, e a cornucopea cheia 
de flores e fructos. Na frente d'este carro vinham as artes 
liberaes, voltadas para o heroe, tributando-lhe vassallagem ; 
eram ellas a mathematica, representada por uma mulher de 
meia edade, coberta por um vêo transparente, com azas na 
cabeça; trazia na mão direita um compasso, com que mos- 
trava medir uma taboa, em que se viam desenhadas algumas 
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figuras geometricas, e na esquerda o globo terraqueo. O 
commercio, figurado em um homem ricamente vestido de 
azul claro e côr de rosa, à antiga portugueza ; trazia na mão 
direita uma cornucopea de fructos e flores, na esquerda o 
caduceo de Mercurio, e uma bolsa de dinheiro, e aos pés 
uns poucos de livros abertos com algarismos arithemeticos. 
A historia era designada por uma mulher com azas, vestida 
de branco, trazendo um livro em branca aberto em que mos- 
trava escrever : junto a esta ia Saturno, sobre o qual pare- 
cia que escrevia. A quarta arte era a arilhemetica, demons- 
trada por uma mulher com cabello loiro, braços nús, vestida 
de côr cambiante ; trazia na mão direita um compasso, es- 
quadro, e prumo, e na esquerda um papel com desenho de 
edifícios, columnas e capiteis. A pintura decifrava-se por uma 
outra mulher formosa, com o cabello preto e solto, uma mas- 
cara pendente ao pescoço, letreiro na testa, que dizia, Imi- 
tatio, pincel na mão direita, palheta é tintas na esquerda. 
Moslrava-se a escultura por uma outra gentil mulher com 
o cabello composto sem artifício, vestida de côr de rosa, tra- 
zendo na cabeça um ramo de louro, a mão direita pousava 
sobre uma estatua, e na esquerda tinha um martello e alguns 
ponteiros. Por despojos do triumpho viam-se ao lado do 
carro ligadas com cadeias a discordia, furor, ignorancia, é 
bypocrisia. A discordia era representada por uma furia in- 
fernal, vestida de muitas côres, tinha cobras por cabelos, 
a testa cingida por um listão ensanguentado, e pendente do 
cinto a palavra Enredos. Representava-se o furor por um ho- 
mem de terrivel é furibundo aspecto, com os olhos retorci- 
dos, mordendo os beiços, cabello eriçado, forcejando como 
para libertar-se da cadeia com que pelos sangradouros tinha 
presos os braços. A ignorancia mostrava-se por uma mulher 
corpulenta, semblante desengraçado, olhos vendados, orelhas 
grandes e agudas, bem vestida, coroada de dormideiras, des- 
calça, é com uma canna verde na mão. A hypocrisia era in- 
dicada por uma mulher magra, pallida, vestida de estamanha 
parda, com muitos buracos pelo uso, a cabeça inclinada para 
a terra, é velada a cara, o braço direito nú, contas grossei- 
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ras na cinta, é pés de lobo. Na frente do carro vinha a fama, 
figurada por uma gentil dama, com azas nas costas, corda 
de louro, vestida de roupa branca curta, ligada com cinto 
de oiro, do qual pendia um coração, levando um clarim na 
mão direita, e na esquerda um ramo de oliveira. Servia de 
tocheiro a prudência, representada por uma mulher vestida 
de azul escuro, capacete doirado, cingido de espadanas, tra- 
zendo na mão direita uma serpente com um espelho e na 
esquerda uma seta, calçava estibaletes roxos. Servia de sota 
o deus Mercurio, designado por um mancebo com vestido 
justo, capa traçada, capacete doirado, azas e estibalétes 
azues. Todo esle carro era doirado, e os raios das rodas 
fingiam labaredas de fogo : puchavam-no oito urcos brancos, 
cobertos com redes carmezins esquarteladas de oiro, e da 
mesma côr e materia eram tambem os jaezes. 

A estes carros seguiam-se mais quatro, representativos 
das quatro partes do mundo, pois que prestando sujeição 
aos reis portuguezes, não deviam faltar no modo que lhes 
fosse possivel em render a necessaria obediencia à erigida es- 
tatua do rei, que representava, augmentando com o seu ob- 
sequio o jubilo d'este culto. O carro que figurava a Europa 
vinha precedido de dois cavalleiros, em que se symbolisava 
a gloria do principe, e a honra como primeiro movel das 
suas acções. Indicava a gloria do monarcha um principe pri- 
morosamente vestido, com cabello grande solto, cingida a 
cabeça de joias, com um ramo de louro na mão direita, e 
no braço esquerdo um escudo, em que se via pintada uma 
pyramide. A honra designava-se por outro robusto man- 
cebo, vestido de purpura, manto real, elmo doirado na ca- 
beça, coroado de palma, com uma haste de lança namão direita, 
e no braço esquerdo enfiadas umas cordas de louro e zam- 
bujo; trazia nas costas uma tarja com dois templos pintados, 
ea letra: Hic terminus herit. Seguiam-se em duas alas dez- 
eseis mulheres pela direita, e dezeseis homens pela esquerda, 
todos a pé, chamava-se a Dança das collarejas, com vesti- 
dos uniformes, o das mulheres constava de saia azul, rou- 
pinhas côr de rosa, tudo de setim de seda, agaloado de 


Google pu 


429 





prata, coifa azul bordada de prata, sapatos do mesmo, é meias 
côr de perola: o dos homens constava de vestia côr de rosa, 
calção azul, tudo de setim de seda, agaloado de prata, coifa 
similbante, cbapéo branco atado com fitas côr de rosa, meias 
tôr de perola, atadas com fitas da mesma côr, e sapatos 
brancos. Por entre estas duas alas caminhava o carro, pu- 
thado por seis urcos malhados: levava na frente um brioso 
tavallo, significativo d'esta parte do mundo, no centro dez 
instrumentistas, 6 outros tantos dançarinos, nobremente ves- 
lidos com uniformidade à europea, e Lodos elles mascarados 
para se não conhecerem. Na pópa sobre um pedestal, via-se 
à figura da Europa, representada por uma formosa matrona, 
trajada de ricas é regias roupas talares, e ostentando em 
seus bordados o primor com que esta arte se executa n'esta 
parte do mundo: como superior às mais trazia corda e manto 
imperial, na mão direita am templo, e um sceptro na es- 
querda, No respaldo do pedestal ia um trophéo de armas, 
alusões ecclesiasticas é significativas de quanto a Europa se 
distingue na pureza da religião, e onde melhor se manejam 
as armas, é se cultivam as leltras é as sciencias. Sobre as 
duas voltas da pôpa iam duas estatuas doiradas, sendo am- 
bas da deusa Pallas, na parte direita como protectora das 
armas, na esquerda como deusa das sciencias, artes liberaes 
é mechanicas: coroavam-se de louros com estrella na cabeça 
8 roupas talares, levando na mão direita um prumo é es- 
quadro, e na esquerda livros e fasces consulares. 
Seguia-se 0 carro da Asia, precedido de duas figuras a 
cavallo, que serviam do guias, e symbolisavam a sujeição e a 
victoria, indicativos dos factos obrados pelos portuguezes no 
seu continente. A da parte direita, que era a sujeição, ia 
bem vestida com a cabeça descoberta, cingida a frente com 
uma cadeia, que tambem ligava o sceptro, que lovava na 
mão direita, e nas costas uma tarja em que se via pintada 
uma torrê com uma espada em cima. A victoria, sobre um 
precioso vestido, levava o peito é elmo de prata, coroada a 
frente de louro, grandes plumas, e manto encarnado: tinha 
na mão direita uma palma, é nas costas a tarja, em que se 
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via um trophéo de armas destroçado, e em cima a clava de 
Hercules. Marchava entre duas alas de egual numero de fi- 
guras por cada lado, constituindo a chamada Dança das 
hortelóas: vinham todas com uniformidade de vestidos, e to- 
dos estes de setim de seda; as mulheres vestiam saia e gi- 
bão verde, agaloados de oiro, coifa e sapatos da mesma côr, 
e bordados de oiro, bandas de flôres a tiracolo, e ramalhe- 
tes das mesmas nas mãos: os homens vestiam vestia e cal- 
ção verde, agaloados de oiro, coifa verde, bordada de prata, 
chapeo branco, ligado com fitas verdes, que tambem lhes 
atavam as meias côr de perola, e sapatos brancos. O carro 
levava na prôa um camelo, guiado por um asiatico, symbolo 
d'este continente. No centro iam tambem dez instrumentis- 
tas, e outros tantos dançarinos, com vestidos ricos ao traje 
oriental, mascarados, como os do antecedente carro. Na pôpa 
sobre um pedestal via-so a Asia, figurada por uma dama 
coroada de flôres e fruclos, e espigas de trigo, vestido rico 
bordado de oiro, perolas e pedras preciosas ; na mão direita 
trazia um perfumador, em que queimava incenso, que ti- 
rava de um vaso, que tinha na mão esquerda, e uma palma 
com algumas tamaras. 

Seguia-se o carro da Africa, precedido de duas aguias a 
cavallo, é das figuras expressivas do temor e da paz. O temor 
vinha bem vestido, coberto com pelle de cervo, cuja cabeça 
lhe servia de capacete, levava nas costas uma tarja em que 
se via pintado um alfange quebrado, e uns grilhões em cima. 
A paz vinha vestida de branco, coroada de oliveira e espi- 
gas de trigo, trazia na mão direita o caduceu, e nas costas 
uma tarja em que se via uma clava, e a ella atados um lobo, 
e uma ovelha com a lettra, Paz Augusti. Formavam dezeseis 
mulheres é outros tantos homens duas alas, entre as quaes 
marchava este carro, constituindo a chamada Dança da ri- 
beira do peixe: vinham todas as figuras vestidas à hespa- 
mbola de setim de seda, branco e preto, mantilhas brancas 
agaloadas de oiro, e as roupinhas de prata, coifas brancas 
bordadas de oiro. Por entre as alas vinba O carro, levava 
na prôa um cafre negro, abraçado com um dente de mar- 
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fim, no centro dez instrumentistas, e outros tantos dança- 
rinos, mascarados e vestidos à africana: levava na pôpa um 
elephante, symbolo da Africa, a qual em figura de dama ia 
sobre elle sentada, linha a côr preta, cabello revolto ou en- 
carapinhado, quasi nua, e uma cabeça de elephante por ca- 
pacete, arrecadas nas orelhas, fios de perolas, e ramos de 
coral ao pescoço, manilhas de oiro, e perolas nos braços é 
pernas, na cinta um rico panno, que lhe servia de decente 
cobertura, aljava e arco a tiracolu, na mão direita um es- 
corpião, e na esquerda uma cornucopea, cheia de flores, 
fructos e espigas de trigo. 

Seguia-se o carro da America, tambem precedido de duas 
figuras a cavallo, representativas da generosidade e da ri- 
queza, ambas ellas bem vestidas, aquella coroada de pen- 
nas, manto rico e real, com o braço direito nú, um com- 
passo na mão, é nas costas uma tarja em que se via pintado 
um leão de oiro, voltando uma cornucopea de joias e di- 
nheiro, que por ella transbordava. Marchava entre duas alas 
de dezeseis homens e outras tantas mulheres, constituindo 
a chamada Dança das curraleiras: vesliam as mulheres 
roupinhas azues, saia côr de rosa, à camponeza, tudo de 
setim de seda, agaloado de oiro, coifa côr de rosa, bordada 
de prata, chapellinho redondo branco com laço de fita cór 
de rosa pendente, sapatos brancos, bordados de oiro, e à 
imitação d'isto vestiam tambem os companheiros. la na prôa 
do carro um cabouco sentado, preparado ao uso do paiz, 
com fructos, aves e animaes proprios delle: levava egual 
numero de instrumentistas, e dançarinos mascarados, vesti- 
dos á americana. Na pôpa via-se um grande jacaré, symbolo 
da America, a qual se via n'elle sentada em figura de dama 
com a côr baça, quasi nua, coroada e cingida de peonas, do 
hombro direito pendia-lhe um rico vêo listado, que decen- 
temente a”vestia, do esquerdo pendia-lhe a tiracolo uma al- 
java, levava flexa na mão direita, arco na esquerda, é de- 
baixo d'esta uma cabeça, passada com uma setta. 

Logo que estes carros entraram na praça, foram bus- 
cando o logar do seu destino: o de Apollo ficou ao lado 
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direito da estatua, o do Oceano ao esquerdo, o de Portugal 
Triumphante do lado posterior, e os das quatro partes do 
mundo nos angulos. Tanto que assim se distribuiram, en- 
trou o de Apollo a fazer as suas conlinencias, que consis- 
tiram em ir para defronto da estatua, e tocar uma sonata, 
a que responderam os mais das suas respectivas posições, 
dançando n'ellas com primor, para que tinham precedido 
repetidos ensaios. Acabado este obsequio parou tudo, e em- 
quanto o carro de Apollo foi buscar o seu logar chegava o 
do Oceano para fazer o mesmo rendimento, a que respon- 
deram os mais, conforme fica dito. O mesmo se foi depois 
praticando com os outros, seguidos por sua ordem, e como 
O móvimento era vagaroso, as sonitas grandes, e os carros 
muitos, com este fausto e magnifico divertimento se gastou 
o resto da tarde, de sorte que saindo da praça pela mesma 
forma o ordem por quo entraram n'olla, eram quasi oito 
horas, quando o ultimo desapparecia. Sem perda de tempo 
se foi tratando da iluminação, ao passo que os tribunaes 
da junta do commercio e senado principiaram a regalar os 
seus convivas. A casa dos vinte e quatro teve o acordo de 
remediar a desordem da precedente noite, dobrando as 
guardas, que não consentiram a entrada de mais pessoas 
do que aquellas que a capacidade das suas salas podia re- 
ceber, € segundo o numero das:que iam saindo. A torre, 
depois de fazer varias vistas de fogo artificial com perfeição, 
rompeu no de estrondo com tal excellencia e abundancia, 
como nunca se havia visto em Portugal, ainda mesmo 
quanto ao tempo da sua duração, depois do qual ficou illa- 
minada para o resto da noite. 

Emquanto se execulava o que fica dito nos indicados si- 
tios, se franqueava aos grandes da côrte e aos ministros 
estrangeiros a entrada para as casas de baile e ceia publica, 
que o senado da camara lhes oferecia nas do despacho da 
alfandega do assucar. A principal destas salas, ou a sala 
grande, que estava muito bem armada, mede duzentos é 
vinte é tres palmos de comprido com noventa e seis de 
largo, e n'ella se contavam duas mil luzes. A sua maior ex- 
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tensão achava-se dividida em dezenove cariatides por banda, 
que sustentavam o tecto. Os bustos d'estas cariatides eram 
prateados, e as serpentinas doiradas: pelos lados fingiam-se 
portas e janellas de exquisito lavor. Tinha mais a referida 
sala quatorze tremôs por cada lado, vinte e oito placas gran- 
des, sessenta e nove serpentinas de quatro lumes, cento é 
doze de tres lumes, e quarenta e oito de dois lumes, pen- 
dendo além disto do tecto quarenta e oito lustres de crys- 
tal, os melhores que havia na côrte, cujo reflexo, multipli- 
cado pelo dos referidos tremós, bustos e mais objectos 
prateados e doirados, faziam uma deslumbrante confusão à 
vista, é ao mesmo tempo espanto e admiração ao entendi- 
mento. Tado isto era de mais a mais augmentado pela sin- 
gularidade da rica tapeçaria, preciosidade de sedas, riqueza 
de finos galões, e primor da architectura da armação. Na 
frente d'esta respeitavel sala, occupando toda a sua largura, 
fez-se um coreto para a musica, sendo chamadas as melho- 
res vozes e instrumentos que então havia em Lisboa : além 
do coreto, tambem se construiu no fundo da sala uma tri- 
buna para a familia real ver como occulta o que se execu- 
tava. Entrando os grandes n'esta sala, ao mesmo tempo que 
a familia real occupava a tribuna, cantaram os musicos ao 
som de inslrumentos a sonata em italiano, intitulada L' Eroé 
Coronato, musica cujo desempenho e composição, obra de 
David Peres, mereceram geral applauso, dando-se de grati- 
ficação a cada musico vocal a somma de vinte peças de 
65400 réis, a cada um dos instrumentistas a de quatro pe- 
ças, é ao dito David Peres a de 4005000 réis, vindo a ser 
o total d'este donativo 2:4004000 réis. Seguiu-se depois um 
bem ordenado baile, que se rompeu pelo marquez de Pom- 
bal, (apezar dos seus setenta é seis annos), com a embaixa- 
triz de Hespanha, e pela marqueza de Pombal com o em- 
baixador hespanhol, e após elles toda a mais côrte, não 
entrando n'esta funcção senão as senhoras da primeira gran- 
deza que não fossem solteiras. 

Sendo já mais de meia noite, passou a real familia a ou- 
tra casa, onde se lhe ofereceu um dezer que custou réis 
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3:986274. Ao mesmo tempo passaram tambem os grandes 
para outra sala, onde se lhes serviu uma ceia, a mais abun- 
dante e delicada que se tinha visto, ou se podia esperar. 
Era esta sala, chamada do sêlio, illuminada por mil é du- 
zentos lumes. Ao lado esquerdo da mesa via-se represen- 
tado um lago, gnarnecido pelas margens de arvoredo : so- 
bre as suas aguas se viam navegando embarcações de todas 
aquellas especies e feitios, que costumam andar no Tejo, 
com a devida proporção, mas todas muito bem construidas, 
e cheias de flammulas e bandeiras de todas as nações. No 
principio deste lago via-se o Tejo, figurado por um vene- 
rando velho, rodeado de nymphas, e no fim uma cascata 
em que o artista singularisou admiravelmente a naturali- 
dade. O outro lado da mesa representava um jardim, com 
guas arvores, e n'elle se via passeando muita quantidade de 
gente de todas as nações. A mesa da ceia estava portanto 
entra estes dois bellissimos objectos, dilatando-se por todo 
o comprimento da sala, cujas paredes se viam tambem or- 
nadas de pendentes e entrelaçados feslões de flores, ardendo 
por ellas o consideravel numero de luzes já acima mencio- 
nado. Os aparadores estaram muito juntos, e cheios das 
melhores baixellas, que para isto se Linham pedido empres- 
tadas, e além d'ellas toda aquella prata que parava nas lojas 
e mãos de artifices, ou estes denunciavam ter feito para 
particulares, os quaes foram todos obrigados a fazer eguaes 
emprestimos para se abrilhantar assim o mais possivel 
aquella magnifica ostentação. Foi portanto n'esta sala que 
se ministrou aos grandes tudo quanto podiam desejar e pe- 
dir, por mais exquisitos que fossem os manjares 6 iguarias: 
a mesma promplidão e bom serviço acharam nas potagens 
naturaes e artificiaes, à portugueza e estrangeira, de sorte 
que a abundancia, a delicadeza 6 a raridade concorreram 
com egualdade a justificar o bem merecido conceito da 
grandeza é magnilicencia que alli se lhes oferecia. Servida 
a ceia, tornaram para a sala do baile, na qual emquanto uns 
dançavam, observavam e reflexionavam outros, o que lhes 
parecia sobre esta prodigiosa sumpluosidade, sendo n'estas 





Google 


435 





coisas que se gastou o resto da noite. Fizeram o principal 
papel p'esta funeção o marquez de Pombal como inspector 
geral das obras publicas e commercio, e seu filho, o conde 
de Oeiras, como presidente do senado de Lisboa. El-rei 
D. José, por andar já doente, apprebensivo e melancolico, 
em razão dos seus padecimentos, não assistiu a estas festas 
com a satisfação que era de esperar; mas olhou para tudo 
isto com a maior indifferença e sem prazer. Ao romper do 
dia foram-se os convidados retirando para suas casas, afim 
de darem ao corpo o necessario descanço. Trabalharam para 
esta ceia, que se começou a fazer um mez antes do dia em 
que foi dada, infinitos operarios de quasi todos os oficios, 
e não poucos negociantes ; por meio d'ella so deu consumo 
a muitos generos, e se absorveram outros. N'ella se dispen- 
deu a prodigiosa somma de 40:7035535 réis 1. 
Amanheceu finalmente o dia 8 de junho, o terceiro d'es- 
tas festas. Ás horas costumadas foram concorrendo para ellas 
os espectadores, distribuindo-se egualmente pelas ruas, es- 
tancias e praças, as respectivas guardas e sentinellas, como 
nas precedentes tardes. Finalmente chegou a familia real, 
Já a este tempo estavam postados no Rocio e ruas adjacen- 
tes seis regimentos de infanteria e dois de cavallaria, d'onde 
pelas quatro horas e meia marcharam em columna, direitos 
ao Terreiro do Paço, precedendo-os na frente o marechal 
general, conde de Lippe, acompanhado dos tenentes gene- 
raes do exercito, marechaes de campo e brigadeiros : todos 





1 Nas peças justificativas, documento n.º 89, achará o leitor um 
mappa, demonstrando por ordem alphabetica a despeza feita com 
aquelia famosa ceia, segundo a conta que os sens directores deram 
por escripto ao senado da camara para descargo da sua receita. Con- 
frontando o custo da maior parte dos artigos do mappa com o custo 
que hoje têem, talves que o dobro não chegasse para uma ceis egual. 
Só o artigo farinha, dois mil quinhentos cincoenta e um arrateis, ou 
neto arrobas e vinte e tres arrateis, que então custaram 195365 réis, 
ou quasi 29 réis por arratal, hoje custaria o tresdobro, pois cada ar- 
ratel tem o custo de 80 a 100 réis. Ora regulando o preço da farinha 
o dobro de um arratel de pão, o custo d'este n'aquelle tempo deria 
ser de 15 réis. 
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estavam fardados de novo, apresentando um lindo e mages- 
toso effeito. Seguiam-se pela ordem das antiguidades, e se- 
gundo ellas assim se foram accommodando na referida praça. 
Alli fizeram alguns exercicios, mandados a toque de caixa 
pelo dito marechal general, não fazendo exercicio de fogo 
pelo não permittir a estreiteza do terreno. Formados depois 
outra vez em columna, foram passando em frente da esta- 
tua, à qual fizeram as devidas continencias, e marchando 
para o mesmo logar d'onde tinham saido, recolhendo de lá 
aos seus respectivos quarteis. Logo que as tropas evacua- 
ram a praça dos festejos, foi nella entrando o carro trium- 
pbal do templo da immortalidade, que já no primeiro dia 
dos ditos festejos n'ella se Linha apresentado, e do qual se 
deu já uma circumstanciada relação. Repetindo novamente 
as suas respeitosas reverencias, foi-se logo retirando por se- 
rem já horas de se dar principio à illominação, e de brindar 
novamente os convidados nas tres estações de mesas publi- 
cas, a do senado, a da junta do commercio, e a do juiz do 
povo, executando-se n'ellas o mesmo que já fica dito na re- 
lação dos precedentes dias. Quanto porém à torre é justo 
dizer-se, que se não excedeu a abundancia do fogo, que 
nella se tinha visto na noite anterior, levou-lhe por certo 
vantagem na excellencia das vistas, que apresentou. Era ar- 
tifcio de um outro inventor, que foi pago pela junta do 
commercio. Assim terminou uma funcção em que simulta- 
neamente se viram concorrer a preciosidade com a abundan- 
cia, e a prodigalidade com o desperdicio e o descaminho. 
Todo este acontecimento previa muito bem o marquez de 
Pombal, e não castigou os culpados para não mancbar uma 
festa, que nada mais era, como já dissemos, do que uma 
verdadeira ovação da sua omnipotencia. 

O certo é que para estas festas afiluiram a Lisboa das 
diferentes provincias do reino todos os individuos que pu- 
deram fazer a despeza da jornada: estrangeiros houve que 
tambem na dita cidade appareceram, levados do desejo de 
observarem uma grandeza e magnificencia, como nunca em 
Portugal se tinha visto, consistindo em se distribuir sem or- 
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dem, em se não prezar O que se dava, é em se não acaute- 
lar o descaminho das preciosidades, o qual mais pareceu 
favorecer-se do que cohibir-se. Que importa que similhante 
festa respirasse uma grandeza e ostentação nunca vistas, nem 
ouvidas, se para se realisar se recorreu a procedimentos al- 
tamente condemnaveis? A mesma fama que a sua singula- 
ridade immortalisa, é tambem a propria que por outro lado 
a condemna. Se para quem a examina acha factos, que a 
tornam sobremaneira notarel, tambem depara com outros 
que sobremaneira a deslustram. Desta ullima especie são 
os meios, que se buscaram para custear tão exorbitantes 
despezas. Os gastos da fundição, conducção e elevação da 
estalua sairam do cofre dos 4 por cento, que a junta do 
commercio offerecéra para a reedificação de Lisboa. O se- 
nado da camara para haver os meivs de que precisava para 
os gastos que tinha a fazer recorreu ao expediente de au- 
gmentar escandalosamente a renda dos logares de hortali- 
ças, fruclas é generos, que alugava nas diferentes praças, 
e com o maior escandalo permiltia em algumas ruas da ci- 
dade !, que por este modo pejava e obstruia. Casos honve 
em que estes augmentos sextuplicaram nos sitios de peja- 
mento. Não se podia allegar para estes casos a opção da 
saida, ou o pagamento em questão, porque a impossibili- 
dade de tomarem os alugadores outro modo de vida, além 
de outras mais ponderações, forçosamente os obrigava a 
permanecer e a pagar o que o despotismo extorquia. Ainda 
não contente com isto, mandou por acto de correição geral 
fazer vistoria em todos os prazos que tinha, e eram nume- 
rosissimos, como ainda hoje são, augmentando-lhes a pen- 
são a arbitrio dos seus delegados, regulando-se para este 
fim pelo rendimento, que lhes conheciam. É incontroverso 
em direito que o fôro, estabelecido nos emprazamentos per- 
petuos não admitte augmento ; mas o despotismo do senado 

1 Até se chegaram a ver d'estes logares no proprio Terreiro do 
Paço: os da rua direitada Alfandega, e os da Moeds, junto a 8. Paulo, 


86 foram demolidos em 1884, depois do restabelecimento do governo 
constitucional. 
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da camara d'aquelle tempo nada se lhe importou com direi- 
tos, nem com justiça, que de nada então valiam com o quero, 
posso e mando do governo estabelecido, ou dos seus tribu- 
naes, de que resultou serem os emphyteutas obrigados a 
assignarem termo de sujeição ao novo fôro, ou a entrega- 
rem o prazo incontinente, de que resultou fazer o mesmo 
senado por similhante modo um rendimento tão excessivo, 
quanto violento. 

Os vexames praticados pelo juiz do povo para egualmenta 
alcançar os meios de occorrer às despezas, que pela sua 
parte tinha a fazer com os sete carros triumphaos que se ob- 
servaram na festa, não foram menos atrozes einsupportaveis: 
esles meios sairam da bolsa e suor do povo da cidade e seu 
termo. Primeiramente deve advertir-se que o juiz do povo, 
um mestre correeiro, chamado Manuel José Gonçalves, era 
subserviente ás vontades do marquez de Pombal como crea- 
tura sua, é que para sua casa trabalhava pelo seu officio : 
só estas suas relações com o potentado da epoca eram por 
si bastantes para O fazerem temido 6 promptamente obede- 
cido em todos os seus mandados. Alcançou elle do patrono 
um aviso para que todos os aprendizes, que se quizessem 
livrar do recrutamento fossem obrigados a mostrar certidão 
de matricula, assignada por elle juiz, e passada pelo seu 
escrivão, certidão porque levavam 240 réis, que entre si 
repartiam : só a corporação dos sapateiros se dizia terno seu 
officio mais de onze mil matriculados. Em segundo logar o 
mesmo juiz do povo convocou n'um dia determinado todos 
os juizes de officio, a elle subordinados, e depois de lhes 
fazer ver a necessidade que o povo de Lisboa tinha de con- 
correr para similhante festa; depois de lhes mostrar um 
aviso do marquez de Pombal para que todos os officiaes de 
justiça cumprissem sem replica os seus preceitos vocaes, 
independentemente de certidões de diligencia para satisfação 
das sommas que elle a alguem pedisse, ou mandasse buscar, 
fazendo-o conduzir à cadeia com assento aberto à ordem de 
sua magestade !, pediu a cada um lhes apromplasse dentro 

1 Tanto estas asscrções, como tudo mais que fica relatado sobre a 
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de certo praso a quantia que arbitrariamente fixou a cada 
uma das corporações, quantia que elles juizes deveriam ra- 
tear por todos os individuos que a compunham. Todos sem 
contradicção fizeram a sua derrama, e no fixado termo lhe 
foram religiosamente levar a contribuição respectiva, da qual 
a nenhum passou recibo. Passados poucos dias por segunda 
vez 08 congregou para lhes impor com approvação do mar- 
quez uma nova contribuição addicional, com a allegação de 
que a despeza orçada era muito menor que a verdadeira; 
a isto satisfizeram elles por uma nova capitação para se não 
exporem ás funestas consequencias da recusa, em vista dos 
avisos que para laes exigencias 0 juiz do povo tinha em seu 
favor. 

Não contente ainda com isto, este mesmo juiz averiguou 
ainda quaes eram os homens e mestres mais ricos que ha- 
via em cada uma das corporações, e a cada um d'elles man- 
dou um alcaide, encarregado de lbe pedir a quantia que lbe 
arbitrou, com ordem expressa de que não a pagando, o le- 
vassem logo preso para o Limoeiro à ordem de el-rei. Por 
esta forma foram pagas às cinco, dez, vinte, e trinta moe- 
das pelos diferentes pacientes, que se faziam em dinheiro 
para se escaparem à prisão. Com o mesmo arbitrio e des- 
potismo impoz egualmente multa a todos os que tinham loja 
com licença do senado, para cujo fim tirou uma certidão do 
livro do registo d'ellas, de que resultou não haver tenda, 
casa depasto, botequim, ou taberna, que por elle não fosse quo- 
tizada. Similhantemente não houve mulher que vendesse em 
logar permanente, ou mesmo pelas ruas; não houve lava- 
deira, hortelão, padeiro, moleiro, ou fazendeiro em toda a 
cidade e seu termo, que se livrasse da derrama, nomeando-se 
para cada povoação, ou districto um cobrador fiscal, que a 
todos abrangesse, sem haver um só que às suas intimações 
escapasse. Como por duplicado escandalo se não passavam 


festa da inauguração da estatua equestre quasi se pode chamar uma 
reprodueção do que se acha n'slguns manuscriptos d'aquello tempo, 
que presentemente se encontram nas mãos de varios collectores. 
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recibos, 0 furto foi generico, e feito com auctoridade judi- 
cial, sem algum perigo, porque se o juiz do povo mandava 
buscar o que queria, os agentes augmentavam tambem pela 
sua parte o que podiam. A notoriedade de tão abominavel 
procedimento fez com que o juiz do povo requeresse uma 
devassa para abono da sua propria reputação, allegando a 
extorsão dos agentes subalternos. Proveiu isto de haver uma 
forçureira, que desesperadamente gritou por lhe terem ex- 
torquido vinte e cinco moedas, e depois de Ih'as apanharem, 
quererem ainda mais. Mas o dolo não admittia desculpa, 
as iniquidades estavam praticadas, e a devassa, postoque 
se abrisse, não continuou, ficando por tanto sem resultado 
algum. Eis aqui o procedimento de um correeiro, crealura 
e agente do marquez de Pombal, elevado por sua influencia 
ao cargo de juiz do povo, provavelmente já com o fim de 
praticar actos de similhante natureza. Este mesmo homem, 
depois que saiu do logar, passou a tratar-se com a ostenta- 
ção e luzimento de um homem de grande fortuna, chegando 
a emprestar ao mesmo marquez boa somma de dinheiro, 
sendo elle o que depois que saiu do poder se lhe apresen- 
tou como credor a pedir o seu pagamento. Foi por estes 
meios violentos e despoticos que o baixo povo teve de pagar 
para a festa da inauguação da estatua equestre, ficando as 
classes ricas isentas de para ella contribuirem, de sorte 
que a primeira figura no publico fizeram-na os grandes, 6 
no particular foram os pequenos os que a pagaram, ou 08 
que foram obrigados a pagar para que o marquez de Pom- 
bal tivesse na dita festa honras eguaes, se não superiores 
às do proprio rei, e a de ver tambem o seu busto collocado 
no mesmo monumento do soberano. 

Foi portanto à custa do povo que se erigiram os carros 
triumphaes, e se vestiram por deslumbrante maneira os 
faustosos acompanhamentos de musicos, dançarinos e mais 
figuras, que com elles vinham. Sendo esta parte da festa 
feita em nome do juiz do povo e casa dos vinte é quatro, 
tanto elle juiz, como o seu escrivão, e juntamente com elles 
todos os mais membros, ou deputados da dita casa, foram 
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Junto da estatua inaugurada offerecer 6 recitar em verso ob- 
Bequiosas expressões de vassalagem, em mais, ou menos 
lisonjeiro estylo, segundo a indole do poeta, que lh'as di- 
dou. Nesta enumeração de louvores coube boa copia ao 
proprio marquez de Pombal, sendo-lhe tambem recitados 
diante do seu busto. Outras que taes producções poeticas, 
(de que em muita parte foi auctor o beneficiado Domingos 
Caldas Barbosa), recitaram tambem junto da mesma estatua 
os carros das quatro partes do mundo pela boca de cada 
uma das figuras, que as representavam, fazendo egualmente 
o mesmo as figuras de Apollo e Portugal Triumphante !. 
E como se tudo isto ainda não bastasse para enebriar com 
as fumaças da mais rendida adulação e lisonja o nome e a 
fama do marquez de Pombal, fez este espalhar por todos os 
poetas e versejadores d'aquelle tempo, (que aliás eram em 
consideravel numero), ser aquella a melhor occasião de to- 
dos os engenhos portuguezes se manifestarem pelas suas 
producções, de que resultou ver-se logo a Mesa Censoria 
abarrotada com obras poeticas para as examinar € licencear 
depois para a impressão. O numero d'ellas foi com efeito 
avultadissimo, por não haver poeta bom, ou mau, que não 
quizesse dar provas da sua obediencia e prompto rendimento 
às vontades é desejos do marquez de Pombal, oferecendo 
por aquella occasião, tanto a el-rei, como ao dito marquez, 
as producções do seu estro, segundo Ih'as ministravam as for- 
qas 9 inspirações da sua musa, producções que ello marquez 
galardoou, recompensando os seus auctores, ou os que como 


1 De todas estas peças pocticas, o das festas feitas pelo juiz do 
povo, e em nome da casa dos vinte e quatro, vo deu uma relação & 
us, que tem por titulo:— Narração dos applausos com que o juis do 
poro e casa dos vinte e quatro festeja » folicissima inauguração da 
estatua equestre, onde tambem se expõe as allegorias dos carros, fi- 
guras, e tudo mais conesrnente ás ditas festas. — É um folheto de 
4º, de 193 paginas numeradas, impresso na regia oficina typogra- 
pica no anno de 1775. D'esto folheto tiramos para o documento n.º 
84 au poças poeticas, que recitaram o primeiro e o decimo deputados, 
bem como a ode, ou invocação, recitada pela Europa, por nos pare- 
terem as mais notaveis produções das contidas no dito folheto. 
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taes se lhe apresentaram, constituido em Mecenas de quan- 
tos o lisonjearam. Todas estas peças da versos foram com 
effeito impressas na officina regia por ordem do governo, 
não obstante a frieza e inferioridade de muitas d'ellas. Col- 
lector honve que juntou seiscentas e cincoenta e nove d'es- 
tas diferentes composições, formando d'ellas quatro corpu- 
lentos volumes 4, é a mais subiria ainda o seu numero, se 
a propria Mesa Censoria não tomasse o expediente de negar 
a muitas outras a pedida licença para se imprimirem, talvez 
que mais por motivo de pôr cobro a taes escriptos, do que 
por justa razão para a denegação da licença. 

Estava portanto inaugurada, ou symbolisada, por meio de 
um monumento publico, erigido na primeira praça de Lis- 
boa, a omnipotencia governativa de Sebastião José de Car- 
valho é Mello, monumento que alguns dos contemporaneos 
da sua erecção mais julgaram ter sido realisado para n'elle 
se collocar o busto do marquez de Pombal, do que para 
n'elle se pôr a estatua d'el-rei D. José, a respeito da qual 
alguns espiritos mordazes d'aquelle tempo tiveram a ousa- 
dia de fazer, e atá mesmo de affixar num dos pilares do 
engradamento, que cerca a referida estatua, o conceituoso 
pasquim, formado sómente pelas duas seguintes palavras, 
atatua statum. A respeito do auctor d'este tão pungente 
pasquim altas diligencias se fizeram para o descobrir, mas 
nunca 0 conseguiram, e terrivel seria O seu castigo, se por- 
ventura fosse conhecido, não sendo menos de esperar do 
feroz despotismo de um ministro, que depois da severa, é 
talvez mesmo que injusta punição dos seus proprios colle- 
gas, Diogo de Mendonça Côrte Real é Thomé Joaquim da 
Costa Côrte Real, additou mais ao cathilogo dos ministros 
por elle perseguidos, o nome do desembargador José de 


1 Ums das colecções mais copiosas, que presentemente se podem 
encontrar, é a que existo na Bibliothoes Nacional, formada por tres 
grossos volumes no formato de folio, em que geralmente foram im- 
pressas todas as citadas possias. Veja sobre este respeito, debaixo 
da palavra Narração, o Diccionario Bibliographico do Innocencio 
Francisco da Bilva. 


Google 


153 





Seabra da Silva, sendo lalvez justo e bem merecido o cas* 
tigo, que a este individuo infligira. Tinha o dito desembar- 
gador José de Seabra caido por tal forma em graça a Se- 
bastião Josê de Carvalho, que foi junto delle o seu maior 
valido, executando à sombra de tamanho valimento não pou- 
cas violencias e prejudicises despotismos. Dão uns por causa 
desta cega protecção do marquez de Pombal para com José 
de Seabra a resignação com que O viu encarar a morte de 
sem pae, o desembargador do paço, Lucas de Seabra da 
Silva, occasionada pela traição d'elle marquez, sem todavia 
levantar um só queixame; vão outros buscar similhante 
causa ao extraordinario talento, que n'ello percebera o seu 
protector, quando lhe viu fazer no paço em 4 de março de 
1752 o seu respectivo exame vago, ou de jure aperto !. Mas 
nós estamos pouco dispostos a acreditar por mais verdadeira 
esta do que aquella causa, já porque na nossa patria não é 
seguramente o talento, isolado de outros predicados, o que 
mais concorre para a elevação dos sujeitos que o tem. e já 
porque a relação dos elevados pelo mesmo marquez de Pom- 
bal aos altos cargos do estado prova exuberantemente, que a 
não terem por si os talentos, seus protegidos, a outra qua- 
lidade essencial de serem seus decididos partidistas, ou adu- 
ladores, nada d'elle conseguiriam de importancia e augmento 
na carreira publica, vendo-se em harmonia com isto que 
apenas esses talentos perdiam a qualidade de seus apolo- 
gistas, eram logo perseguidos e cruamente victimados por 
elle. Parece-nos pois, repetimos, que a mais poderosa das 
causas da quasi repentina elevação de José de Seabra da 
Silva foi a sua subserviencia para com o seu protector, ou 
antes a boa disposição, que este n'ella encontrou para ser o 
seu braço direito no exercicio do seu grande despotismo, 
qualidade esta que, reunida ao seu talento, que lhe não con- 
testamos, deu aquelle resultado. 

Como quer que seja é um facto que José de Seabra da 


1 Elogio historico de Joss de Seabra da Silva pelo marques de 
Resende, pag. 5 e 11. 
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Silva, elevado em 1759 a procurador geral da corôa, foi por 
decreto de 44 de novembro de 1768 nomeado chanceller 
da casa da supplicação, indo preencher a vaga, que ficara 
pela promoção de Bento de Barros Lima ao logar de conse- 
lheiro da fazenda. A estes cargos foi successivamente re. 
unindo o de guarda-mór da Torre do Tombo, e o de des- 
embargador da mesa do paço, de que se lhe fez mercê em 
25 do janeiro de 4770. Nesta situação so achava já, quando 
o marquez de Pombal, não contente ainda com a elevação 
em que o tinha posto, o pediu para seu ajudante na secre- 
taria de estado dos negocios do reino, logar para que foi 
nomeado em 6 de junho de 4774. Tambem já por aquelle 
tempo lhe tinha o mesmo marquez de Pombal alcançado a 
mercê da casa é quinta, que pertencia à corda, situada em 
Entre-Muros, junto a S. Sebastião da Pedreira: !, e por sua 
influencia lhe alcançára egualmente 0 casamento com D. Anna 
Felicia Pereira Coutinho, herdeira muito illustre e rica, pa- 
renta proxima, ou pertencente à casa dos Coutinhos de Coim- 
bra e Estremoz. Creado por este modo secretario de estado 
na repartição do reino, foi morar no sitio da Ajuda em duas 
barracas, que comprou e unio por meio de um passadiço so- 
bre a rua que as separava, mostrando-se de então por diante 
no exercicio das suas novas funcções mais como proprietario, 
do que como ajudante 2, Seduzido pois José de Seabra pela 
sua grande vaidade e falta de experiencia, natural effeito dos 
poucos annos que contava no de 1774 ?, e seduzido não me- 
nos pelos muitos obsequios, que el-rei lhe tinha feito, e que 
elle já reputava filhos do seu proprio merito, pareceu-lhe facil 
derrubar o seu bemfeitor do poder, para n'elle o substituir. 
Relevára-lho o marquez de Pombal, que o tinha como seu 
filho adoptivo, tudo quanto em prejuizo do povo praticára 
como ministro do reino; mas apenas viu n'elle tão feia in- 


1 Esta quinta era dos bens pertencentes aos jesuitas, é que pelo 
governo lhes foram confiscados, quando teve logar O seu extermínio: 

2 Recordações de Jacome Ratton, pag. 311. 

2 Contava então pouco mais de quarenta é um annos, por ter nas- 
cido em Villela, no campo de Coimbra, aos 81 de outubro de 1732. 
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gratidão, na deliberação que tomira de lhe disputar a pri- 
mazia do governo, ou a de lhe assoberbar as resoluções, 
com toda a razão julgou devel-o deitar a baixo da grande 
altura à que o elevára, arrojando-o assim ao abysmo do 
nada, d'onde o lirára. 

Quasi tres annos se tinham já passado quando o mesmo 
José de Seabra, (que nas digressões da côrie aos reaes sitios, 
aonde o marquez de Pombal nunca a seguia, a costumava 
acompanhar), indo no dia 17 de janeiro de 1774 tomar as 
ordens de el-rei D. José, que n'esse dia ia para Salvaterra, 
recebeu delle a ordem de ir immediatamente fallar ao pri- 
meiro ministro, como effeclivamente foi. Nesta entrevista o 
mesmo marquez de Pombal lhe intimou a sua demissão, e 
juntamente com ella a ordem para dentro em vinte e qua- 
tro horas se pôr a caminho para a sua quinta de Valle de 
Besteiros, onde se deveria achar no praso de quinze dias, o 
que executou, na conformidade do seguinte decreto, datado 
daguelle mesmo dia: « Cumpre a bem do meu serviço, que 
«eu haja, como hei por escuso ao desembargador José de 
«Seabra à Silva do todos os empregos de que o occupei: e 
«hei ontrosim por bem, que no termo de quarenta e oito 
«horas sáia d'esta côrte e cidade de Lisboa, e no termo de 
«quinze dias contados da data d'este, se apresentará na soa 
«quinta de Valle de Besteiros, d'onde não sairá sem ordem 
«minha. O marquez de Pombal, do conselho de estado e dos 
«negocios do reino, o tenha assim entendido, e o faça execu- 
«tar. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 47 de janeiro de 
44774. Com a rubrica de sua magestade 4.» Seu irmão, 
Francisco de Seabra, desembargador do paço, foi por um 


1 Conta Jacome Ratton nes suas Recordações, que o marques de 
Pombal recebéra á primeira vista José de Seabra, segundo o costume, 
dando-lhe o tratamento de excellencia; mas logo depois de lhe :er 
entregado o decreto da sua demissão otratou por vossa mercê, dizen- 
do-lhe: « Como o sr. dr. José de Senbra e Silva foi traidor a el-rei, 
«manda o mesmo senhor que vossa mercê em vinte e quatro horas 
«náia do Lisboa, é so retire para a sua quinta do Canal (de que el- 


«rei lhe tinha feito meref) ando esperará novas ordens.» 
10 x 
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outro decreto demittido d'este logar, e julgado incapaz de 
exercer emprego algum nê magistratura !. 

Socegado se achava pois em Valle de Besteiros, quando 
no ultimo dia de abril do mesmo auno de 4774 lhe foram 
intimar ordem de prisão o corregedor de Evora, e o juiz de 
fora de Tondella, e outra vocal, para elle não menos sensivel, 
de lhe confiscarem todo o dinheiro qua livesse. Cumpriu-se 
portanto a ordem, sendo debaixo da prisão conduzido d'alli 
para o Porto no meio de uma escolta de cavalaria, indo dar 
entrada no dia 4 de maio no castello de S. João da Foz da 
referida cidade. D'este mesmo castelio o tiraram no dia & 
de outubro para repentinamente o conduzirem a bardo de 
um navio, que seguia viagem para o Rio de Janeiro, para 
onde tere de partir, sem mais coisa alguma, que 0 que trou- 
xera da sua casa de Valle de Besteiros, e sem mais provi- 
sões, que as necessarias para qualquer marujo, e portanto 
sem um criado que 0 servisse, é nem meios de 0 ter, por 
não levar comsigo um só real de que podesse dispor para 
gratificar quem para tal serviço se lhe prestasse. Chegado 
ao Rio de Janeiro, foi sem a mais pequena atlenção por parte 
do marquez de Larradio, vice-rei d'aquelle estado, metido 
n'uma prisão da ilhadas Cobras, donde tambem o tiraram para 
de novo o conduzirem a bordo de uma sumaca, armada em 
corveta, que o transportou para Angola. Desembarcando em 
Loanda no dia 4 ds março de 1775, de lá foi mandado para 
o presidio de Pungo-Andongo, ou Pedras-Negras, padecendo 
na gua jornada, e na sua estada alli, falto de communicação, 
e tido na conta de fera pestilente de Africa, as maiores in- 
clemencias e privações, das quaes seria victima, a não se- 
rem os affectuosos cuidados de uma preta compassiva, que 
seguramente o livrou da morte, e à qual elle depois so mos- 
trou sempre agradecido *. 

1 Assim sa 18 no Gabinete Historico de fr. Claudio da Conceição. 

à De Angola veiu José de Seabra para Portugal, em consequencia 
da portaria, que o ministro da marinha, Martinho de Mello e Castro, 
expediu so governado: d'aquella provincia, D. Antonio do Lencas- 
tro, em 18 de março da 1778, em consequencia do perdão geral que 
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Queixava-se o marquez de Pombal sem nenhum re- 
buço de que, sendo-lhe este homem o mais obrigado 
possivel, pelos muitos e grandes beneficios que lhe fez, 
tanto honorarios, como lucrativos que lhe conseguiu d'el- 
rei, fazendo-o confidente dos seus mais intimos segredos 
e intenções, se lhe mostrasse não sómente ingrato, mas 
até mesmo traidor no meio de tantas graças. E a paixão 
com que a seu respeito faliava, e de quem por muito 
tempo se não pôde esquecer em toda a especie de conver- 
sação, evidentemente mostrava ter sido grande a causa do 
seu resentimento, desmedido o motivo da sua paixão, e que 
algum invencivel obstaculo havia, que o impedia de tirar-lhe 
a vida, de que aliás privára tantos outros por menos cul- 
pas. Correu entre as rodas de maior representação na côrte, 
que José de Seabra revelára à rainha D. Marianna Victoria 
de Bourbon, segundo esta o manifestára a el-rei, o plano 
que elle marquez de Pombal traçára, e com empenho bus- 
cava realisar, de obter por surpreza, que a princeza do 
Brazil, D. Maria, herdeira da corda, renunciasse aos direi- 
tos que a ella tinha, cedendo-os em favor de seu filho pri- 
mogenito, o principe da Beira, D. José ?, segredo de que 


a rainha D. Maris 1, em cumprimento da recommendação de seu pae, 
concedem a todos os presos de estado, quando subiu 4o throno. Diz-se 
que José de Seabra composera, durante a sua estada nas Pedras- 
Negras, uma descripção magistral da Africa portuguezs, além do 
Equador, com um plano de fazer communicavel Angola com Moçam- 
bique, para a mais facil exportação dos generos d'esta provincia é 
da Asia: so a compos, deve reputar-se obra perdida. 

2. O principe da Beira, D. José, filho primogenito da princesa do 
Brasil, D. Maris, depois rainha D. Maria 1, nasceu n'uma sexta feira, 
21 de agosto de 1761, pelas 11 horas da noite, sendo seu pao o in- 
fante D. Pedro, depois rei D. Pedro im. Este suecesso foi anunciado 
ao povo com repiques de sinos de todas ss egrejas da cidade, que 
immediatamente appareceu illominada em quasi todos os bairros. À 
côrte, a nobreza, e os ministros correram logo em grande numero ao 
paço para beijarem s mão & el-rei, e ao pao do recem-nsscido. Na 
manhã seguinte vestiu-so a córte de gala, e juntando-se no mesmo 
paço, beijou s mão á rainha. Ao meiodia principiaram as costuma» 
das salvas de torra e mar, continuando as luminarias por tres noites 
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sô era sabedor el-rei, o marquez de Pombal, e elle José de 
Seabra, e que instruida a rainha de similhante plano, inter- 
rogára sobre isto el-rei, seu marido, e este o communicára 
Togo ao marquez de Pombal, o qual, por contemplação com 
a mesma rainha, não se atrevêra a tirar a vida ao traidor, 
sendo esta a opinião, que geralment tem acreditado, e a 
que por si parece ter com cífeito o mais solido fundamento 4. 








anceessivas. No dia 98, que foi n'uma outra sexta feira da seguinte 
semana, tevo logar o baptisado do principe recem-nascido na enpella 
de Nossa Senhora da Ajuda, sendo este acto desempenhado pelo pa- 
triarcha, assistido de todos os principes, prelados, e ministros da 
santa egreja patriarchal, sendo tambem acompanhado do reitor o 
mais clero da mesma real capella, impondo-se-lhe o nome de D. José 
Francisco Xavier de Paula Domingos Antonio Anastacio, sendo pa- 
drinhos el-rei D. José, e sua csposa, a rainha D. Marianna Victoria. 

1 Não é esta a opinião do marquez de Rezende, como se póde ver 
no sen já citado Elogio Historico de José de Seabra da Silva. Para 
isto funda-se elle nas suppostas ou imaginadas respostas, que o pro- 
prio marquez do Pombal dera, ou se diz que deu, com relação a este 
caso, no interrogaterio judicial, que se lhe fizera no seu desterro da 
villa do Pombal, quando a princeza D. Maria era já rainha, dizendo 
que a desgraça do dito José de Seabra proviera das intrigas, que junto 
d'el.rei contra elle urdira o cardeal da Cunha, (D. João de Nossa Se- 
nhora da Porta, ou D. João Cosme da Cunha), afirmando que tam- 
bem isto lhe consta do que viu n'uma nota authographa, escripta pelo 
proprio punho de José de Seabra. Mas nós temos pouca fé nas asscr- 
qães de um homem, que como o marquez de Rezende, não duvidou 
axrenegar da patria em que nascêra, tendo elle e os seus autepassa- 
dos recebido d'ella tão altas distincções e benefícios. Mas entrando 
todavia no exame da questão, direimos pela nossa parte, que as res- 
postas do marquez de Pombal, se é que as deu sobre este ponto, são 
para nós suspeitas, por serem apresentadas n'uma epoca em que ti- 
nha todo o interesse em negar os seus planos de fazer passar 0 sce- 
ptro das mãos do avô para as do neto, em prejuizo da successão da 
mãe, quando esta se achava já rainha reiuante. Pois cairia o mar- 
quez de Pombal na indiscripção de ir aggravar a má situação em 
que se achava, dando-se por auctor de um plano, que nada menos ti- 
mha por fim do que desthronar a dita rainha? Em similhantes cir- 
cumstancias só o marques de Rezende poderá acreditar na sinceri- 
dade das ssserções do marquez de Pombal a tal respeito. Além disto 
o cuidado que a rainha viuva, D. Marianna Victoria, mostrou ter 
pela vida de José de Seabra, logo que tomou conta da regencia do 
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Mas se porventura não basta o muito que fica dito para 
se conhecer o insupportavel e tyrannico jugo do despotismo, 


reino, durante a doença d'el-rei D. José, sen marido, prova não ponco 
que o dito José de Seabra lhe estava bem na lembrança, seguramente 
por algum importante serviço, que lhe tinha feito, e que provavel- 
mente era o de que se trata, pois de ordinario em tão altas pessoes 
não costuma sex tão viva a lembrança de outras mais somenos, quando 
d'ellas não tenham recebido importantes serviços. Esse cuidado é evi- 
dentemente manifestado pelas proprias expressões da portaria, que 
na data de 15 de dezembro de 1776 fez expedir pela secretaria da 
marinha ao governador de Angola, D. Antonio de Lencastre, na qual 
lhe ordenava: « que sem perda de tempo buscasse José de Seabra da 
« Silva, e o fizesse conduzir para o seu governo e residencia, aonde 
«o trataria com a decencia, que merecia um ministro do seu cara- 
« eter e estimação, devendo-o além d'isso fazer conduzir para o reino 
«com todas ns commodidades, e a despeza necessaria para o seu 
« transporte, o que tudo era do real agrado d'ella regente.» Nem nós 
acreditamos que o cardeal da Cunha, (pondo de parte o seu deplora- 
vel caracter), tivesse onrrojo desómente por intrigas suas fazer depor- 
tar com tanta severidade José de Seabra da Silva para Angola, se n'isso 
nãoconviesse o archipotente marquez de Pombal, que a seu talante dis- 
punha, não menos do que elle cardeal, da inteira vontade d'el-rei. Mas 
dada que sincera fosse a allegada declaração do marquez de Pombal, 
e a nota authographa, que o marquez de Rezende diz ter visto do 
proprio punho de José de Seabra, (não obstante ser altamente sus- 
peito nas suas intenções e asserções, como empenhado no bom nome 
e reputação do mesmo José de Seabra, segundo confessa), tambem nos 
não parece inverosimil que os interesses d'este o levassem egual- 
mente à aceitar como verdadeira a supposta, ou a citada declaração 
do marquez de Pombal, já porque assim fugia ao vergonhoso labeo 
de traidor a um collega, seu grande bemfeitor e amigo, e até mesmo 
de traidor a el-rei, de quem era ministro, e já porque assim so mos- 
trava por outro lado generoso o agradecido, (se d'estes sentimentos 
era capaz), para com esse seu collega, bemfeitor e amigo, caido por 
então em desgraça. O mesmo marquez de Rezende é tambem o que 
pela sua parte nos oferece dados para se não acreditar no quo sf. 
firma sobre tal aesumpto, porque a pag. 14 da sua obra é elle e 
proprio que diz, que José de Seabra, chegando a Lisboa na sua volta 
de Angola, pensára em ir visitar o desterrado marques do Pombal, 
cujas ofensas esquecêra, para se lembrar só das fnezas, que lhe devia, 
projecto que não realisou, por temer que fosse tomado por acinte, por 
quem estava sendo o alvo de tantos. Se pois o quetor da desgraça de 
José de Seabra era, na opinião d'elle apologista, o cardeal da Canhs, 
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"que o marquez de Pombal tinha imposto ao paiz com o seu 
systema de governo, e que com o tempo pareceu tornar-se 
cada vez mais tyranno, ou mesmo se não é bastante para 
nos fazer crer o seu caracter feroz 6 sanguinario, de que em 
tão alto grau era dotado, o que tambem com o tempo pa- 
receu egualmente ter-se cada ve mais exacerbado, em vez 


deste, que não do marques de Pombal, tinha a esquecer as allegadas 
offensas, as quees em tal caso nenhumas havia recebido d'ello mar- 
quez de Pombal, e só em vea d'ellas os altos beneficios que lhe de- 
veu, coisa que com toda a razão o obrigava a ir-lhe fazer tal visita; 
e se lh'a não fez, devendo-lhe sómente altos favores, & sua ingratidão 
neste caso não pode deizar de lho manchar feiamente o seu caracter. 
Tambem em taes circumstancias nenhum motivo havia para que o 
dito marquer de Pombal e o proprio José de Seabra tomassem como 
affrontoso acinte a visita, que no seu desterro este houvesse de fazer 
áquelle. Por aqui é manifesta a sem razão do anctor do Elogio Hlia- 
torico ; mas que admira que assim procedesse aquelle que, se consti- 
tuira gracioso adversario da sua patria, por efeito das suas commis- 
sões diplomaticas, que depois de 1822 desempenhou como ministro do 
Brazil? É portanto claro que o receio da projectada visita com que 
elle nos pinta José de Seabra, demonstra evidentemente a existencia 
do seu resentimento para com o marquez de Pombal, que por certo 
não era ontro senão o da sua deportação para Angola, não obstante 
ser imputada por elle marquez de Rezende ao cardeal da Cunha, só 
para livrar o seu cliente da feia mencha de traidor a el-rei, sendo 
seu ministro, e não menos de traidor ao seu collega, seu grande bem- 
feitor e amizo, de cujos segredos se constituira depositario para in- 
femesmento es ir depois delatar. Poderia ser meritorio o grande em- 
penho de apologista nos fazer crer os lonvores por elle dados 8 Joté 
do Seabra, se sem fundamento crivel não tivessem por fim o prejuiso 
de um terceiro, ha muito já fallecido, o cardeal da Cunha, porque 
homem morto não se defende; mas contrariando com isto o que a 
fama e a razão demonstra, oppondo-lhes apenas graciosos ditos, te- 
mos para nós que similhante conducta não é muito bom exemplo para 
ser seguido pelos homens de honra, particularmente confessando o 
auetor de taes louvores que a razão porque os tributa 4o seu heroe 
provem em grande parte dos favores que elle e seu pae receberam do 
elogiado. Seguramente é para respeitar a qualidade de agradecido; 
mas não tanto que seja permitido so beneficiado embrulhar a ver- 
dado conhecida, ou com bom fundamento suspeitada, recorrendo-se a 
isto só para fazer esquecer um crime, ou pelo menos desvanecer uma 
culpa de grande monta na pessoa de um mau homem e traidor amigo. 
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de diminuir, o seguinte caso o acabará de demonstrar atô á 
evidencia aos seus mais dedicados amigos e fieis partidistas. 
Era chegada a noite de 10 para 44 de outubro de 1775, quando 
dois regimentos de infanteria da guarnição de Lisboa com 
outros dois de cavallaria tiveram ordem de marchar para as 
praias da Junqueira, onde se deviam achar postados na ma- 
nbã do citado dia 44 de novembro, que caira n'uma quinta 
feira. A mesma ordem tiveram tambem pela sua parte o 
corregedor do crime da côrte e casa, e os ministros crimi- 
naes dos diferentes bairros, que alli se deviam egualmente 
achar a cavallo, é os seus officiaes a pé de capa e volta. Ao 
amanhecer do dito dia todos alli se viram, sem que nenhum 
d'elles soubesse para que fim fôra mandado eomparecer. 
Divulgou-se por Lisboa a noticia d'este movimento, e jun- 
tamente com ella a de terem os dois algozes ido tambem 
para aquelle sitio, acompanhados dos meirinhos das cadeias 
e homens da sua vara. Ficou portanto patente que alguma 
terrivel execução se fazia, é o povo, que jâmais deixa de 
concorrer a estes sanguinolentos actos, que constituem para 
elle uma tragica scena de Ibeatro, afluiu logo para aquelle 
ponto em grande quantidade. Alli formaram as tropas uma 
praça vasia, ficando no centro d'elta os ministros com os seus 
officiaes. Efectivamente similhante disposição inculcava exe- 
cução; mas não se vendo cadafalso, todos discorriam sobre 
o caso, sem fundamento algum para os seus juizos. Por este 
modo se estiveram todos entretendo até à hora e meia da 
tarde, sem que já nem os de pé, nem os de cavallo, se po- 
dessem bem sustentar. A este tempo largou da quinta dos 
bichos em Belem um carro, que conduzia um homem ligado 
a um cepo. Vinham ao lado d'elle tres religiosos de S. Fran- 
cisco, dois da provincia de Portugal, (fr. Gonçalo do Rozario 
e fr. Feliciano de Santo Thomaz), e um da provincia do Algar- 
ve, (fr. Francisco Xavier de Sant Anna): dois algozes o acom- 
panhavam egualmente, seguindo-se atraz d'elles quatro caval- 
Tos com as suas sellas, dos que conduziam para Os açougues 
carnes do matadouro, vindo tudo isto, cercado de muita caval- 
laria e infanteria, entrar no centro da praça, que se achava feita. 
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Tanto que alli chegou, pozeram os algozes o cepo em 
terra, ajudando a descer do carro O infeliz padecente, ao 
qual, estendido no chão, lhe foram ligando as pernas e os 
braços às caudas dos quatro cavallos, sobre que montaram 
os quatro moços, que com elles trabalhavam, postos os ani- 
maes em figura de aspa, com a esperança, ou no intento de 
que picados, logo que se decepassem as mãos ao infeliz pa- 
decente, como se deceparam sobre o respectivo cepo, na 
conformidade da sentença que pelo juizo da inconfidencia 
contra elle se pronunciára a 9 do referido mez de outubro, 
vivo O esquartejassem de pernas e braços. Mas não succe- 
deu como se cuidava, porque cortando-se as peias aos ca- 
vallos, e começando-se a espicaçal-os, não tiveram elles bas- 
tante sentimento e ardencia, que correspondesse ao estimulo 
com que se excitaram, de que resultou que quando um 
partia, afrouxava, ou caia Outro, e por vezes sobre o des- 
graçado reo, a quem barbaramente desconjuntaram o corpo, 
fazendo-lhe rebentar o sanguc, sem que nunca o podessem 
dividir. Elle, pelo cumulo e agudeza das dôres que o ali- 
giam e martyrisavam, pedia com as mais vehementes inslan- 
cias que o acabassem de matar. Os padres agonizantes 
desfalleceram no meio d'este atrocissimo espectaculo, e fi- 
caria aquelle infeliz sem soccorro algum espiritual em tão 
eritico momento. se um religioso da ordem de S. Francisco 
de Paula, o padre fr. Manuel Ribas, que observara tambem 
esta cruel scena, não rompesse as alas, e de prompto cor- 
resse com verdadeiro zêlo catholico a fortifical-o. Os algo- 
zes, buscando pela sua parte afogal-o, não tinham insiru- 
mento para isso, e n'este estado de irresolução se consumiu 
mais de um quario de hora, sem que a perda de sangue, 
que corria pelos pulsos. por efeito da decepação das mãos 
e das veias rotas da infeliz victima, em virlude da desloca- 
ção dos ossos, a acabassem de matar. Em tal estado de coi- 
sas O juiz da execução ordenou aos algozes que afogassem 
o padecente com um lenço, o que elles praticaram, metten- 
do-lh'o pela boca e comprimindo-lhe com as mãos as goelas. 
Retirados os cavallos, conduziu-se lenha, 3 que se lançou o 
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fogo, que na presença da tropa e da justiça reduziu a cinzas 
O corpo morto, o cepo e o carro que o conduzira. Con- 
cluido isto, retiraram-se todos, e indo o juiz da execução 
dar parte ao marquez de Pombal do seu fiel cumprimento, 
quando já estava sciente de todo o successo, asperamente o 
reprehendeu, porque sendo executor do mandato da justiça, 
modificára, sem propria jurisdicção, o castigo ordenado 
para o delinquente, que devia acabar esquartejado, e não 
afogado. O castigo tinha-se visto: mas nem o reo se conhe- 
cia, nem a culpa se sabia. Alguns dias depois é que se pu- 
blicou a sentença, pela qual se conheceu ser aquelle infeliz 
um genovez fugitivo, chamado João Baptista Pele, que as- 
sim foi cruelmente castigado por indicios de querer matar 
o marquez de Pombal, commissionado por suppostas pes- 
soas, que nunca delatou, empregando para tal im um in- 
vento de fogo artificial, que havia de introduzir na caixa da 
carruagem, que o conduzisse para as festas da inauguração 
da estatua equestre. 

A incoherencia das provas e o horror da execução incilou 
os curiosos a indagarem a realidado do delicto, e o resultado 
das suas indagações foi, que vindo da America degradado 
para este reino um medico, chamado Luiz José de Figuei- 
redo, inhibido de poder em tempo algum comparecer no 6s- 
tado do Brazil, e informado de que o melhor meio de poder 
merecer as boas-graças do marquez de Pombal era denun- 
ciar-lhe alguma conspiração contra a sua tyrannia, assentou 
em recorrer a este meio: foi elle quem, occupando casual- 
mente um quarto de casas, superior áquelle em que vivia o 
desgraçado Pele, o denunciou como executor de projectos, 
altentatorios da vida do marquez, e dos mais factos relatados 
na respectiva sentença, sendo o singular juramento do de- 
nunciante toda a prova da condemnação. Mas tivesse, ou não 
taes projectos, certo é que o reo não commetteu o delicto 
de que o accusaram, nem se lhe provou que 0 não podera 
commetter. Além disto elle não sabia ler, nem escrever por- 
tuguez; 0 delator não podia da escada commum das casas 
ver, nem ouvir pelo buraco da fechadura da porta do quarto 
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do mesmo roo o que elle secretamento fazia, ou em segredo 
tratava com os seus associados, que nunca appareceram, ha- 
vendo um corredor, que fazia volta, e embaraçava a vista 
para o interior do dito quarto. Por outro lado é bem facil 
de ver que não podia executar aquelles projectos, sem pei- 
tar algum criado do marquez, ou fzer chaves falsas com 
que podesse abrir a cocheira para metter o fogo na carrua- 
gem, destinada a conduzir o referido marquez, se porven- 
tura advinhasse qual d'ellas havia de ser, averiguações estas 
que se não fizeram, nem elle foi á festa da inauguração em 
carruagem propria, mas sim em coche da real casa. Final- 
mente negou-se ao reo a natural defeza, porque nem a sen- 
tença a annonciava, nem se lhe dea patrono, que em seu 
auxilio dissesse palavra, nem ao menos quem por embargos 
requeresse moderação na pena, como muito desproporcio- 
nada ao delito 4. O certo é que esta sentença foi proferida 
camarariamente pelo juizo da inconfidencia, dando-se por 
este só facto ao oflendido, que era o proprio marquez de 
Pombal, as honras de pessoa real, sendo o dito juizo pre- 
sidido por dois secretarios de estado, on dois collegas seus, 
se é que não seus subordinados, taes como o ministro dos 
negocios da marinha e ultramar, Martinho de Mello e Cas- 
tro, e o dos negocios estrangeiros, Ayres de Sá e Mello, com 
assistencia do procurador geral da corda, João Pereira Ra- 


20 pregão d'este infeliz reo foi o seguinte. Justiça que el-rei nosso 
senhor manda faser n'ssto reo, chamado João Baptista Pele, genoves 
de nação, que seja conduzido em um carro, insignias de fogo, ao largo 
de praça da Cordoaria, no sitio da Junqueira, e alli vivo lhe sejam 
cortadas as mãos, e que depois seja tirado e desmembrado por quatro 
cavallos, e feito seu corpo em pedaços, que serão consumidos com fogo 
até ficarem reduzidos a cinzas, ss quaco so lançarão no vento; e isto 
por conjurar com outros socios contra a vida do illustrissimo e excel. 
lentissimo marques de Pombal, primeiro ministro e secretario de es- 
tado, immediato & real pessos, 6 seu logar tenente, sendo-lhe achado 
para o execrando assassinato instrumentos de fogo, para com elles o 
executar no faustissimo dia dos anos do dito senhor, é inauguração 
da sus real estatua equestre. Lisboa, 12 de outubro de 1775.==José 
Antonio de Oliveira Machado. 
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mos de Azeredo Coutinho, que era outro seu dependente. 

Além da grande preponderancia que o referido marquez 
de Pombal tinha por este modo no tribunal em questão, de 
uma outra dispunha de não menor monta, com relação aos 
restantes membros de que se compunha, tal era a de serem 
todos elles creaturas suas, dependentes seus, e todos nomea- 
dos por elle para os logares que exerciam. E para que se 
não tenha por exaggerado o que a tal respeito avançamos, 
iremos mencionar 0s nomes é 0s empregos dos referidos 
juizes. Merece o primeiro logar o juiz relator, cujas fune- 
ções desempenhou José Antonio de Oliveira Machado, que 
sendo homem de pequena litteratura, campou sempre de 
tyranno durante todo o governo do marquez de Pombal, a 
quem mereceu tal conceito, que o promoreu com preterição 
de outros, nomeando-o escrivão da devassa na conjuração 
dos fidalgos, com voto de juiz na sentença : succedendo ao 
primeiro juiz da inconfidencia, n'este logar fez coisas inau- 
ditas, que lhe valeram o despacho para conselheiro da fa- 
zenda, e superintendente geral das decimas, em que não 
fez poucas extorções, mostrando em suas acções, procedi- 
mentos e despachos, a rusticidade dos seus primeiros an- 
nos, a ignorancia de que era dotado, a tyrannia do sea 
animo, e o seu grande servilismo para com aquelle, que a 
similhantes cargos o elevára. Figurou como segundo juiz 
Manuel Gonçalves de Miranda, que deferindo muito pouco 
do precedente, foi por taes qualidades chamado da relação 
do Porto para intendente geral da policia, em substituição ao 
seu antecessor, o desembargador Ignacio Ferreira Souto. 
O terceiro foi o reverendo José Ricalde Pereira de Castro, 
caralleiro freire de São Bento de Aviz, procurador das ordens 
militares o casa do infantado, das mesas do paço e geral do 
santo of 6 bulla da cruzada : este juiz, tendo estado por 
algum tempo indisposto com o marquez de Pombal, com 
elle se reconciliou depois, transformando-se mais tarde por 
segunda vez seu inimigo. O quarto foi José de Castro Ri- 
beiro, conselheiro da fazenda, homem de coração tão ferino, 
que o seu voto foi sempre contra toda a piedade, que per- 
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mittisse a justiça. O quinto foi Bartholomeu José Nunes 
Cardoso Giraldes, tão obrigado ao marquez de Pombal e 
tão seu valido, que o fez conselheiro da fazenda, procura- 
dor della, o ao mesmo tempo da mesa do paço, e chaneel- 
ler da côrte e da cidade. O sexto foi João Pereira da Silva 
Caldas, que decaindo da graça do marquez, de quem fôra 
muito favorecido, forcejára pela reconciliação. Finalmente o 
setimo foi José Alberto Leitio, com fama de bom ministro, 
não a tendo menos quanto sos seus desejos de se conservar 
no logar 4. 

À vista do exposto não admira pois que a nm tribunal 
destes se atrevesse o marquez de Pombal a marcar-lhe a 
ordem do processo verbal, que deveria seguir, como effe- 
ctivamente praticou formnlando-lh'a pelo seguinte modo ?: 
«Antes de tudo se deve escrever por extenso a denuncia 
« jurada do medico denunciante com todas as circumstancias 
«por elle declaradas, sem se omittir alguma d'ellas, porque 
«esta é a base fundamental que deve servir de corpo de 
«delito: e porque qualquer das referidas circumstancias 
«que se omitta póde vir a fazer grande falta no progresso 
«da causa é da combinação de outros factos, que n'elle ap- 
«pareçam. Em segundo logar deve-se formalisar logo im- 
«mediatamente o acto da achada, declarando-se n'elle a pol- 
«vora, bombas e mais instramentos que se encontraram na 
«casa da morada do sobredito reo, e dos moldes de papel 
«e de cera, que com elles estavam, ajuntando-se o auto do 
«exame e conferencia que se fez dos referidos moldes com 
«a fechadura do postigo da porta da cocheira, onde se re- 
«colho a carruagem em que o marquez anda quolidiana- 


1 0s defeitos notados ma sentença do infeliz Pele podem ser veri- 
ficados pelo leitor, exeminando a referida sentença, que debaixo do 
nº 34—A achará nos documentos. 

2 Declaramos que o manuscripto, que nos serviu de original para 
O que vamos transerever, é mais mr dos papeis existentes na livraria 
publica de Lisboa entre os que pertenceram ao falecido Antonio Joa- 
quim Moreira, dizendo-se no referido papel ter sido copia tirada do 
authographo da propria letra do marquez de Pombal. 


Google 


E! 





7 





«mente, fazendo se especial menção de cada um dos escri- 
«ptos infames, e do conteudo n'elles, em tudo concordes 
«com as conferencias occultas, e feitas dentro da mesma 
«casa de que depoz o denunciante com os insirumentos de 
«ruina, e com os moldes das chaves, conteudos no auto da 
«achada. Em terceiro logar deve-se escrever o depoimento 
«do dançarino Flambó, em que se contenha: 4.º o caracter 
« pessoal da vida e costumes do denunciado ; 2.º a achada 
«de outro escripto, ou parte d'elle, que o mesmo Flambó, 
«lhe descobriu no bolso de uma vestia, que o dito denuo- 
«ciante lhe tinha dado em penhor, ou confiança a guardar, 
« verificando-se que a letra delle é identica com a dos ou- 
«tros acima declarados. Em quarto logar as grandes deli- 
« gencias que o mesmo reo fez para se occultar à justiça, é 
« depois para se refugiar nas casas do embaixador de Cas- 
« tella, do consul de Inglaterra, eto., d'onde foi expulso. Em 
«quinto logar o modo com que foi preso v sobredito reo 
«nO mesmo tempo em que ia fugindo. Em sexto logar pela 
«verificação, combinação, e união dos referidos factos, e ex- 
«cluindo-se contra o reo a prova d'elles, que é muito mais 
«forte e indubitavelmente que a das testemunhas, porque 
«estas podem ser falsas, ou apaixonadas, e os factos sem- 
«pre são certos e infalliseis, se deve sentencear o mesmo 
«reo, condemnando-o a que antes de se executar n'elle a 
«sentença seja applicado à tortura ordinaria e extraordina- 
«ria, até se alcançar pelas suas confissões quaes sejam os 
«seus infames socios e cumplices n'este execrando delicto. 
« Note-se que nos autos de conferencia dos escriptos infames 
«se deve declarar que posto a fraze e idioma seja castelhano, 
«o caracter da letra é notoria e indubitavelmente portu- 
«gueza. » 

Segundo a prescripta ordem do processo, assim se lavrou 
pois a sentença, que condemnou o supposto reo a uma morte 
injasta, por ser fundada apenas na inverosimilhança das pro- 
vas, facio que reduplicou de escandalo pela gravidade da 
morte a que o condemnaram, fazendo-o supportar dolorosos 
tormentos para delatar socios que nunca teve, e confessar 
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factos que não praticou, de que resultou sentencearem-no 
por fim como reo negativo 8 indefeso, nem ao menos ad- 
mittindo-lhe embargos para modificarem a severidade de tão 
crueis e afflictivas penas, evidentemente arbitradas pela pai- 
xão do supposto ofendido, e executadas no auge da mais 
inaudita tyrannia. É evidente que sendo o marquez de Pom- 
bal o supposto offendido, não devia por modo algum entrar 
n'este negocio, nem insinuar aos juizes coisa alguma sobre 
o que deviam praticar em objectos do seu officio ; mas o que 
podia esperar-se, (diz o papel já por nós citado), de quem 
notou a dkros é iniqua sentença do duque de Aveiro, Ta- 
voras, etc., e a fez atrapaltadamente assigaar pelos juizes, 
sem verem os autos?! Entretanto 0 facto existiu, e o desgra- 
gado Pele expirou no augs dos mais acerbos tormentos, 
para eterno padrão da tyrannia do seu feroz algoz, O afa- 
mado marquez de Pombal, cujos dotes intellectuzes eram 
tão singularmente superiores, quanto detesiaveis os do seu 
cruel e forino coração. 

Por aquelle mesmo tempo uma nova, e não pouco grave 
contestação com Hespanha obrigou o marquez de Pombal 
a preparar-se por segunda vez para uma outra guerra, não 
sómento empenhando-so em augmentar o exercito o mais 
que lhe era possivel, mas tratando egualmente de aprom- 
ptar a marinha. As levas mandadas para Lisboa eram na- 
merosas, vindo os recrutados com gargalheiras, supportando 
fomes, asperezas de caminhos, é todos os mais incommodos» 
inherentes 20 systema de recrutamento, usado por aquelle 
tempo. Lisboa, sendo tão populosa, via-se por então deserta, 
porque obrigados os donos das casas a darem conta pelos 
alistamentos de seus filhos e domesticos, tapadas as bocas 
das ruas para so aprebenderem e conduzirem os viandantes 
ao desembargador Diogo Ignacio de Pina Manique, inspe- 
etor geral dos exercitos, para lhes averiguar a disposição e 
emprego, todos fugiam, ou se occultavam. Um recrutamento 
tão activo, como este foi, opprimia por tal modo os morado- 
res de Lisboa, quequasi ninguem se via pelas ruas, a não, 
serem velhos, creanças, ou empregados publicos. Nem a 
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imunidade da nobreza de nascimento, nem a primogeni- 
tura das familias servia de isenção. Por este modo se au- 
gmentou o numero das praças nas companhias, e o d'estas 
nos regimentos. Os exercicios eram incessantes, e o appa- 
rato marcial formidavel. Os operarios de todos os officios 
não cabiam nos arsenaes de guerra. Para melhor se acom- 
modarem, edificou-se mais outro como supplementar no 
grande terreno, que fôra das religiosas de Santa Clara. N'el- 
les chegaram a trabalhar por muitos mezes tres mil homens, 
ainda mesmo de noite, e com horas alternadas para darem 
ao corpo o indispensavel repouso. Nas praças da fronteira 
não era menor O ardor do trabalho: as estradas viam-se 
cobertas de petrechos, que para as ditas praças se condu- 
ziam. Tudo isto era o effeito de um rompimento das hosti- 
lidades, que os hespanhoes tinham começado a fazer-nos nas 
provincias do sul do Brazil, desde os fins do anno de 4773 
em diante !. Comprovava-so o empenho que n'isto punha o 
gabinete de Madrid pelo agigantado corpo, que aquellas hos- 
tilidades foram sucessivamente tomando pelo decurso dos 
seguintes annos, é não menos pelos extraordinarios esforços, 
empregados pelo dito gabinete em fazer transportar para as 
suas colonias do rio da Prata o maior numero de tropas, 
que lhe era possivel, de que resultava suppor-se haver con- 
cebido o plano de effeituar a conquista das colonias portu- 
guezas, pelo menos a do Rio de Janeiro, e a das mais pro- 
vincias, que lhe ficavam ao sul. Conseguintemente a guerra, 
que os hespanhoes assim nos começaram a fazer no Brazil, 
não podia deixar de trazer comsigo uma outra na Europa 
entre Portugal e Hespanha, e era para esta que o marquez 
de Pombal começára a preparar-se pelo modo acima já dito. 

Era portanto a questão dos limites entre as possessões 
hespanholas e as portuguezas da America Meridional a que 
novamente sa ventilava pelas armas, questão muito antiga, 
e que já tinha começado nos fins do seculo anterior, como 
já vimos no capitulo 1v. Conseguintemente nem o tratado 


1 No dosamento n.º 35 o leitor as poças oficiase, contendo 
a narração historica d'estas hostilidades. 
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de 43 de janeiro de 1750, nem as negociações e ajustes 
que o precederam, e nem finalmente a paz com Hespanha 
em 4763, tinham sido bastantes para que o gabinete de Ma- 
úrid deixasse de inquietar o de Lisboa, arrastado pelo seu 
espirito de usurpação, porque usurpação era com effeito a 
pretendida occupação dos terrenos portuguezes, por parte 
dos hespanhoes depois dos tratados e declarações feitas pelo 
seu governo sobre tal assumplo. E com efeito tendo os mo- 
radores da capitania de S. Paulo, que era a confinante com 
o paiz anteriormente dominado pelos jesuitas, percebido que 
estes padres desejavam estender os seus dominios para 
aquella parte, edificaram um forte para os rebater nas mar- 
gens do Rio Pardo, forte que os mesmos jesuitas deram 
como portuguez na sua carta geographica, publicada em 1732, 
como já dissemos. Vê-se portanto que o dito Rio Pardo era 
já tido por aquelle tempo como limite do estado do Brazil 
por aquellas partes, segundo o proprio testemunho dos pa- 
dres jesuitas, que aliás eram os unicos, que d'ellas eram 
conhecedores, pois que os hespanhoes não só não Linham alli 
dominio, mas até ignoravam a sua existencia: era portanto 
inquestionavel, que por aquelle lado os disputados terrenos 
eram decididamente portuguezes. Tambem já dissemos que 
quanto aos limites do sul do Brazil se reputaram fixados 
pela margem oriental do Rio da Prata, como foi expresso 
no tratado, assignado em Lisboa aos 7 de maio de 1681, 
onde se diz que tendo o governador de Buenos Ayres in- 
vadido e occupado uma praça, chamada Santo Sacramento, 
sobre a parte do norte do Rio da Prata, o rei da Hespanha, 
D. Carlos 11, ordenára que os portuguezes fossem imme- 
diatamente mettidos de posse d'ella, com restituição de per- 
das e damnos, e punindo ao mesmo tempo o governador, 
que a invadira. De reforço a este reconhecimento veiu depois 
o artigo vi do tratado de paz, assignado em Utrecht aos 6 
de fevereiro de 1715 entre as corôa da Hespanha e Portugal. 

Effeituada a expulsão dos jesuitas do Paraguay, a nossa 
questão com Hespanha sobre os limites do sul do Brazil 
devia reputar-se acabada ; particularmento depois das provas 
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de sinceridade e boa fé, que ao gabinete de Madrid dera O 
governo portuguez por ocasião do levantamento, que em 
1766 tivera logar n'aquella capital, enviando-lhe até um ex- 
presso com todos os offerecimentos de adjutorio, que esta- 
vam ao seu alcance, certificando-o ao mesmo tempo, que as 
tropas portuguezas da fronteira Linham já ordem de obedo- 
cer e marchar immediatamente para onde sua magestade 
catholica lhes determinasse. Similhante oferecimento fôra 
em Madrid muito bem recebido, e a correspondencia que 
d'elle se segniu, pareceu radicar solidamente as amigaveis 
disposições, que assim se manifestavam entre Portugal é 
Hespanha, acabando, ou prrecendo portanto acabar as injus- 
tas contestações sobre os limites da America. Sobre estas 
informações a côrte de Lisboa instruiu o seu embaixador 
para que concedesse a proposição, e fizesse saber a sua ma- 
gestade catholica, que o rei de Portugal era de opinião, que 
concordassem em expedir ordens aos seus respectivos ge- 
neraes para suspenderem todas as hostilidades, ficando tudo 
no estado em que n'esse tempo se achasse. A carta de ins» 
trucção, com data de 28 de maio de 1767, acabava nos se- 
guintes termos : « caso que sua magestade catholica haja de 
« concordar na proposição, e lhe queira confiar uma copia 
«das ordens, dirigidas a mr. de Bucareli, governador de 
« Buenos Ayres, em tal caso v. s.* lhe dará uma copia 
« desta inclusa a mr. de Grimaldi, para que haja de servir 
« de carta reversal. » Em consequencia d'isto declarou o mar- 
quez de Grimaldi, a 42 de outubro seguinte, que sua ma- 
gestade calholica assentava na proposição, e tinha o maior 
desejo de fazer ver a sua prompta condescendencia, e que 
d'isto podia elle ministro de Portugal informar a sua côrte. 
Em consequencia pois d'estas ordens, expedidas por uma 6 
outra côrte para a America, os dois governadores vizinhos 
portuguez e hespanhol conservaram-se tranquillos durante 
o resto do governo de mr. de Bucareli, ou até ao fim do 
anno de 1773. 

A paz, que durante seis annos tinha havido entre os hes. 
panhóne os portuguezes da America, começou a ser in- 
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terrompida por alguns insultos da parte d'aquelles, insul- 
tos que estes ao principio consideraram procedidos da ri- 
validade das duas nações vizinhas, sem intenção alguma 
hostil da parte do governo hespanhol. Mas d'esta supposi- 
ção bem depressa se desenganaram, pois que mr. de Virtin, 
por auctoridade de D. Francisco Bruno de Zavala, publicá- 
ra um manifesto no Rio Pardo, à frente de um exercito de 
seis mil homens de tropa regular, e um grande corpo de 
americanos, declarando que todo aquelle paiz pertencia ao 
rei da Hespanha, e que elle trataria todos os portuguezes 
como ladrões e salteadores. Tão insolito e escandaloso pro- 
cedimento muito mais grave se tornou, quando em bar- 
monia com isto se viu que, correndo o anno de 1774, os 
hespanhoes na America foram recebendo, para 0 prose- 
guimento d'estas suas hostilidades, pelas naus de guerra, 
idas da Europa, tudo que lhes era necessario para se refor- 
garem com artilheria e munições e mais preparos militares, 
é que faziam continuamente fogo aos navios portuguezes, 
que levavam soccorro ao porto do Patrão Mór, situado para 
a parte do norte do Rio Grande de S. Pedro do Sul, da 
parte opposta a este rio, que era a unica passagem por 
onde os portuguezes poderiam receber os necessarios soc- . 
corros. O marquez de Grimaldi, sendo bem certificado d'es- 
tes factos, propoz outra negociação, explicando-se elle mes- 
mo ao embaixador portuguez em Madrid, dizendo-lhe: « el- 
«rei vosso amo que diga o que quer, e sua magestade ca- 
«tholica lh'o concederá inteiramente, ainda largando do que 
«lbe pertence.» A negociação começou por segunda vez 
a 27 de novembro de 1775, informando o nosso embaixador 
a sua côrte de que el-rei de Hespanha tinha dado ordem ao 
governador de Buenos Ayres para que suspendesse todas 
as hostilidades desde a data da negociação. Em resposta a 
isto ordenou-se ao mesmo embaixador que communicasse 
ao gabinete de Madrid, que o governo portuguez ia fazer 
partir immediatamente um navio para o Rio de Janeiro com 
as mais terminantes ordens para que os commandantes de 
ferra é mar não só suspendessem todas as hoslilidades, mas 
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até restituissem todas as coisas ao estado em que se acha- 
vam no precedente dia 47 de julho, que era aquelle em 
que a presente negociação fóra primeiramente começada, 
acabando esta carta de instrucção assim : « V. ex.2 pode dar 
«officialmente este seguro à córte de Madrid, requerendo 
«egual segurança a mr. de Grimaldi. » 

O embaixador portuguez fez com effeito a sua declaração de 
officio por escripto na conformidade das suas insirucções, é 
entretanto que o navio estava esperando pela carta de sagu- 
rança do marquez de Grimaldi, a côrte de Lisboa recebeu 
aviso do seu dito embaixador, no qual lhe fazia saber : « que 
«um amigo commum, (lord Grantham), tinha tomado à sua 
«conta ajustar Lodas as dissensões, e que em vista d'isto elle 
«linha representado, que para melhor evitar todas as diffi- 
«culdades o unico caminho era retirar esta primeira carta, 
«e escreter outra, sem fazer menção das datas de restitui- 
«ção, ou do estado em que as coisas podessem estar, ou 
«sem entrar no argumento a que tempo sua magestade ca- 
«lbolica tinha ordenado a suspensão, não se Lendo isto sa- 
«bião em Lisboa senão pela participação da conferencia de 
«12 de agosto.» O nosso embaixador, confiando que os 
bons officios do seu amigo lhe poderiam assistir na conti- 
nuação dos negocios, tomou a seu cargo retirar a primei- 
Fa carta de officio, é escrever a segunda, que é a seguinte: 
«Um correio chega neste instante com ordem de assegurar 
«av. ex? positiva e claramente, que el-rei meu amo tem 
«despachado um navio para o Brazil com as mais expres- 
«sivas e terminantes ordens de fazer cessar todas as hosli- 
«lidades. Rogo a v. ex.* me dê a carta de segurança pela 
«qual a minha córte possa confiar sobre sua magestade ca- 
«tholica ter feito o mesmo. » A resposta de mr. de Gri- 
maldi foi do teor seguinte: « Sua magestade me manda 
«significar a v. ex.*, que desde de 42 de agosto passado 
«se tem expedido ordens ao governador de Buenos Ayres 
«para evitar todas as hostilidades com as tropas portugue- 
«zas, comtanto que ellas nada emprehendam contra as hes- 
«panholas, e que não façam alguma irrupção ávante sobre 
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«os territorios de Hespanha. » A crença no que assim se 
afirmava foi portanto o que se seguio. 

À vista pois de uma tal comunicação a côrte de Lis- 
boa expediu definitivamente as suas ordens para que se 
suspendessem as hostilidades o mais depressa que possi- 
vel fosse, convencida da não poder haver má fé em 
communicação tão terminante. Chegaram estas ordens ao 
Rio de Janeiro no dia | de abril de 1776, que foi pre- 
cisamente aquelle em que a côrte de Lisboa recebeu aviso 
da destruição de nove navios portuguezes no Rio Grande 
de S. Pedro do Sul, e de que os hespanhoes tinham 
levantado e guarnecido seis fortes, ao mesmo tempo que 
a negociação estava tão adiantada, e que além d'isto ti- 
nbam tambem fortificado os passos difficultosos, trazendo 
uma fragata é cinco grandes naus de guerra em ordem a 
destruir os navios portuguezes, como effectivamente prali- 
caram no dia 49 de fevereiro do mesmo anno de 1776. 
Eis aqui a boa fé do gabinete de Madrid por aquelle tem- 
po, e a verdade da expedição das ordens em 42 do agosto 
de 4775 para o governador de Buenos Ayres evitar todas 
as hostilidades com as tropas portuguezas. O marquez de 
Lavradio era por aquelle tempo o vice-rei do Brazil, e re- 
cebendo de Lisboa as ordens para a suspensão das armas, 
com razão ficou perplexo, indo-o pôr a sua execução em 
situação muito mais critica do que até alli estava, o que to- 
davia o não embaraçou de lhes prestar obediencia, despa- 
chando as necessarias instrucções aos governadores subal- 
ternos para que cessassem todas as hostilidades. Alguns 
dias depois delle ter despachado as citadas instrucções teve 
a noticia de que os hespanhoes tinham feito varios ataques 
nos dias 26 de março, 1 e 2 de abril, noticia a que se se- 
guiu a recepção de ofícios dos governadores do Rio Pardo 
e Rio Grande, em que lhe diziam que nos termos a que 
as coisas tinham chegado, julgavam impossivel obedecer às 
suas ordens, a não se abandonarem inteiramente a si e ao 
paiz, entregando tudo aos hespanhoes, os quaes, em con- 
formidade com o seu manifesto, continuavam a tratar os 
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portuguezes como ladrões e salteadores, seguramente para 
evitarem que com justa razão a elles se applicassem pri- 
meiramente estes termos. A isto accrescentavam mais que 
a salvação propria e a urgencia das circumstancias, e não 
o espirito de desobediencia, eram quem os obrigava a tra- 
tarem os hespanhoes como inimigos, sendo isto aliás tão 
contrario às suas proprias inclinações, ás determinações 
delle vice-rei, e alé mesmo ás do proprio monarcha 4. 
Uma tão grande perfidia tinha com a mais justa razão in- 
digrado o animo do marquez de Pombal, obrigando-o a pre- 
parar-se com a maior decisão e energia para a imminente 
guerra da Hespanha, elevando o exercito portuguez ao maior 
grau de força possivel, como já acima vimos. Na verdade 
a siluação de Portugal tornou-se por aquelle tempo dupli- 
cadamente perigosa, particularmente depois da formal inti- 
mação, que o embaixador da Hespanha em Lisboa, 0 con- 
de de Kiuisdal, e o de França, o marquez de Blosset, fize- 
ram ao governo portuguez, declarando-lhe no mez de no- 
vembro de 1775, que a indissoluvel alliança, que subsistia 
entre aquellas duas nações, não podia dispensar a sua ma- 
gestade christianissima de empregar novamente, postoque 
com pezar, as suas forças contra Portugal. Similhante inti- 
mação era uma nova prova da má fé do gabinete de Madrid, 
o qual desde os principios da negociação tinha constante- 
mente dado a entender, que para apasiguar todas as dispa- 
tas, e ligar a amizade que a natureza parecia ter determi- 
nado, e effectivamente devia existir entre as duas nações, 
forçoso era que reciprocamente garantissem os dominios 
uma da outra na America, e que um ataque feito, ou sobre 
os dominios de Hespanha, ou sobre os de Portugal, seria 
considerado e repellido como ofensa commum. N'estes ter- 
mos Portugal devia fixar os seus proprios limites, confes- 


1 Esta narração é a contida nas cartas treze é quatorze, que se 
acham de pag. 339 a 427 da obra intitulada, Voyage en Portugal et 
particulierement à Lisbonne, 1198, 8.º, cartas que depois se tradnsi. 
ram em portuguez, e se encorporaram nas Cartas e outras obras se- 
lectas do marquez de Pombal, postoque aquellas não sejam d'elle. 
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sando ter já a Hespanha suficiente extensão de territorio, 
e que as terras de que por então se disputava não eram de 
modo algum de valor tal para a mesma Hespanha, que lhe 
merecessem ser por mais tempo um objecto de considera- 
ção, senão emquanto tendessem a promover a desejada ami- 
zade e alliança de Portugal. Isto porém não illudiu o mar- 
quez de Pombal, que claramente via onde ia dar esta allegada 
amizade e estreita alliança: bem conhecia elle quanto peri- 
goso não era aos interesses da monarchia esta dissimulada 
benevolencia da côrte de Madrid, conhecendo não menos que 
a sua polilica cra fazer de Portugal um reino d'ella depen- 
dente, aindaque não em nome, ao menos constituindo-o de 
facto em mera provincia sua. Este systema, primeiramente 
formado por D. Filippe 1 de Hespanha, tinha continuado a 
ser sempre o seguido pelos seus successores : foi elle o que 
abertamente se tornou a deixar ver no manifesto da Hes- 
panha em 1762, e era ainda elle o que por então se tor- 
nava a seguir, procurando cobril-o com um veo mui trans- 
parente para se não perceber o engano, nem quaes os fins 
que se tinham em vista. Conscio de tudo isto, o marquez 
de Pombal, apezar de reconhecer não menos o melindre da 
sua situação, bem longe de desanimar, pareceu adquirir 
com aquella intimação um novo grau de energia, determi- 
nando-se rão só a recusar a mediação, que a França lhe 
propozera, mas até animando-se a empregar no trato das 
negociações, que se proseguiam em Madrid, a maior firme- 
za, é a mais decisiva e decorosa resolução. Na grande pro- 
babilidade de que a resistencia da côrte de Madrid, a con- 
vir em um accommodamento justo e decoroso, faria inevi- 
tavel a guerra no continente da Europa, para a qual a Hes- 
panha já ordenava as competentes disposições, fazendo mar- 
char tropas sobre as fronteiras de Portugal, se requereram 
formalmente à côrte de Londres soccorros em forças de 
terra e mar, e até mesmo de subsidios pecuniarios, requisi- 
cões que o ministerio britannico illndin por muito tempo, 
até que por fim se negou decisivamente a prestar os sobre- 
ditos socenrros, chegando egualmente a recusar a permis- 
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são de passarem ao serviço de Portugal alguns officiaes de 
marinha ingleza, que então se não achavam empregados 
em serviço activo da Gran-Bertanha !. Eis o que esta po- 
tencia constantemente tem sido para Portugal, quando os 
seus interesses a não leram a um procedimento contrario. 

Sem embargo pois da córte de Lisboa se ver assim op- 
primida com uma guerra de tamanha magnitude nas suas 
mais ricas e prezadas colonias, como eram as do Brazil, 
achando-se além d'isso ameaçada de um accommetimento 
immediato no seu proprio continente europeu pelas forças 
combinadas da Hespanha e da França, reunindo-se com isto 
o formal desengano de obter soccorro, ou assistencia algu- 
wa da parte da Gran-Bretanha, que só se limitava a exbor- 
tar com instancia el-rei fidelissimo a dissipar a tempesta- 
de, que tão de parto ameaçava a ruina total da sua monar- 
chia, mediante o expediente de entrar em negociação com 
acôrte de Madrid, ou o de entregar aus hespanhoes os ler- 
riorios de que as armas portuguezas se haviam apoderado 
dorante a guerra no sul do Brazil; sem embargo, dizemos, 
de todas estas celamitosas circumstancias, é um facto que 
el-rei D. José fez declarar ao gabinete de S. James por uma 
memoria, escripta pelo marquez de Pombal aos 20 de se- 
tembro de 1776, que não haveria coisa mais incompativel 
cm a sua dignidade e decencia do que deixar-se persuadir 
por jogos de palavras, e mostrar-se inlimidado com ameaças 
€ armamentos publicos para abandonar por um temor, egual- 
mente publico, uma extensão de terriforio tão consideravel, 
como o de que 8» tratava, depois de ter sido restaurado em 
uma guerra defensiva pelos seus generaes e commandantes 
to Brazil, accrescentando o mesmo ministro de estado, no seu 
despacho de 2 de novembro do mesmo anno de 1776, que, 
a ser Portugal opprimido por forças incomparavelmente su- 
periores, poderia ser infelicidade, mas não deseredito, quando 
aliás entregando tudo o que então havia de mais precioso 
30s nossos inimigos pelo medo, que queriam incutir no go- 
verno portuguez com exaggeradas ostentações da preponde- 

1 Veja os documentos n.º 36 e 37. 
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rancia hespanhola, sem se fizer uso dos meios, que a pos- 
sibilidade do reino permíltia para sua defeza, seria renunciar 
à appellação, que aos opprimidos competiu sempre para a 
Providencia Divina, seria desmerecer a cocperação dos allia- 
dos de Portugal, seria desacreditar publicamente as suas 
efficazes garantias, e seria finalmente sujeitar Portugal à 
justa e bem merecida censura de todas as nações da Europa. 

Não se alteraram estes sentimentos com a noticia da saida 
da formidavel esquadra, que largou do porto de Cadis, de- 
baixo do commando do tenente general, o marquez de Casa 
Tilli, para effeituar a conquista do Brazil, não obstante per- 
sistir tambem o gabinete de Londres, por despacho de 30 
de dezembro, ainda do mesmo anno de 4776, na necessidade 
de removermos o perigo, que nos ameaçava, mediante a re- 
novação das negociações com a Ilespanha, Para este fim acon- 
selhava elle a opportunidade e a combinição favoravel de se 
achar a rainha fidelissima, D. Marianna Victoria, investida 
do governo da monarchia durante a molestia do seu au- 
gusto esposo, acrrescentando que um similhante passo se 
fazia mais necessario nas circumstancias do momento, por 
existirem bastantes razões para fazer receiar, que as for 
ças da Hespanha se não limitariam a obrar sómente na Ame- 
rica meridional, mas projectariam tambem conquistar e in- 
vadir o proprio reino de Portugal. Apezar do exposto, 
nem por isso deixou a dita rainha de persistir egualmente 
pela sua parte-na resolução de seu augusto esposo, e recri- 
minando sua magestade o ministerio britannico pela dene- 
gação dos soccorros, não hesitou em lhe significar, que já 
não havia negociação que se podesse proseguir com a côrte 
de Madrid, não havendo mais que o oljecto de passar da 
guerra à paz pelos meios ordinarios e decentes ; que achan- 
do-se a mesma rainha no principio da sua regencia, e em 
tão difficeis circumstancias, julgava que não devia tomar ou- 
tro partido, differente d'aquelle, que el-rei seu augusto es- 
poso teria tomado, isto é, sustentando com a mais inalte- 
ravel firmeza, que o ser aticado, combatido e opprimido 
por forças muito superiores ás suas, poderia ser uma infe- 
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licidade, mas que o facto de restituir por limidez e por susto 
tudo o que a sua corôa possuia de mais precioso, sem pri- 
meiro ter esgotado os meios, que a possibilidade lhe per- 
miltisse para sua defeza, traria comsigo uma indelevel nodoa 
de fraqueza e de indignidade. 

Desta concisa exposi que se tratou por mais de onze 
annos na côrte de Madrid, e na de Londres por mais de 
quatro, se collige que Portugal se achou por ultimo resul- 
tado inteiramente abandonado pelo seu alliado, sem nenhuma 
esperança de obter d'elle soccorro algum, qualquer que fosse, 
não obstante ver-se opprimido por uma desoladora guerra 
no coração das suas mais ricas e presadas colonias, comba- 
tido pelo justo receio de que a sorte da mesma guerra, que 
por algum tempo lhe tinha sido favoravel, se voltasse con- 
tra elle desde o primeiro momento cm que chegassem a 
Buenos Ayres os poderosos soccorros, que para lá haviam 
largado do porto de Cadix, soccorros que eram não sô su- 
periores a todas as forças, que por então tinha em campa- 
nha nas provincias do sul do Brazil, mas que até mesmo o 
seriam a todas as forças, que para lá poderia mandar de re- 
forço às poucas, que se achavam empregadas na sua defeza. 
É portanto digua da mais honrosa commemoração a resolu- 
ção e firmeza de conducta do governo portuguez d'aquelle 
tempo, porque apezar da calamitosa situação em que se viu, 
e não obstante o terrivel aspecto de uma nova guerra, pro- 
xima a romper-se no continente europeu com a concorrencia 
das forças de Hespanha e França, reunidas em um momento 
em que ambas estas duas potencias podiam afoitamente dis- 
por de todas as que tinham em armas, visto não lerem ainda 
então guerra com Inglaterra, manteve comtudo a dignidade 
e o decoro da corôa, e sustentou não menos illesa 6 imma- 
culada a independencia da nação, n'uma tão critica, quanto 
desesperada conjunctura, não obstante ser-lhe proposto, 
aconselhado, e até mesmo exigido um procedimento contra- 
rio com as mais vivas e repetidas instancias pelo seu aliado: 
conselhos, e unicamente conselhos para indecorosamente se 
ceder às exigencias da Hespanha foram effectivamente os au- 
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xilios que a Inglaterra por aquelle tempo prestou a Portu- 
gal em tão dificil é melindrosa conjunctura. 

Com tão triste, quanto deploravel estado de coisas uma 
eircumstancia, sobremaneira aggravante, se dava tambem 
por outro lado, tal era a do pungente espectaculo da enfer- 
midade de el-rei D. José, que com accelerados passos o pa- 
recia ir conduzindo desde 1775 em diante aos fataes braços 
da morte. Resentira-se ainda mais similhante enfermidade, 
em razão da forte indisposição, que ultimamente se mani- 
festara da parte do marquer de Pombal para com a familia 
dos Saldanhas. Fôra n'outro tempo lar a decidida pro- 
tecção do marquez para com esta familia, que apezar de d's- 
tincta, não fazia vulto entre as da primeira nobreza da côrte, 
principalmente pelo parco tratamento a que a sua pequena 
casa a obrigava. O mesmo marquez de Pombal, que tomára 
por systema apoiar estes precisados, nas vistas de augmen- 
tar partido, nomeára para vice-rei da India a Manuel de Sal- 
danha com o titulo de conde da Ega; ao principal Antonio 
de Saldanha fez embaixador em Paris, é ao principal D. Fran- 
cisco de Saldanha elevou a cardeal, e por fim a patriarcha 
de Lisboa, depois das suas condescendencias na reforma dos 
jesuitas. D. Francisco de Saldanha foi portanto o terceiro 
individuo apresentado n'esta mitra, tendo sido D. José Ma- 
nuel o segundo, e D. Thomaz de Almeida o primeiro. Não 
havia até certo tempo no seu conceito d'elle marquez fidalgos 
mais aptos para 0 real serviço, nem mais dignos para os 
altos cargos do estado do que estes da familia dos Salda- 
nhas, dando a todos elles as mais decididas provas de ami- 
zade 6 confiança. Todavia passados alguns annos todo o seu 
amor se transformou em odio contra elles, sem outro crime 
mais do que a descrepancia das suas opiniões e projectos, 
provavelmente depois que o mesmo D. Francisco de Salda- 
nha deixou no conselho de estado de votar de morte contra 
os meninos de Palhavã. 

Desde então a sua antiga protecção para com os membros 
d'esta familia transformou-se de prompto na mais decidida 
perseguição. O conde da Ega foi mandado recolher do seu 
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vice-reinado da India, e apenas deu fundo no Tejo a nau 
que o conduzia, immediatamente foi preso e despojado de 
tudo, até mesmo das fivélas dos sapatos, por serem de oiro, 
sendo por fim mandado para a torre de Outão, consentin- 
do-se-lhe apenas um criado, com prohibição de fallar com 
quem quer que fosse, incluindo a sua propria mulher 4 E 
postoque se lornasse insufficiente toda a astucia do mar- 
quez para abertamente lhe provar culpa manifesta, o mesmo 
conde da Ega teve por fim a desgraça de cegar na dita torre, 
e sendo solto, passados alguns annos, acabou na indigencia, 
porque o marquez se lhe assenhorou, ou antes lhe fez seques- 
trar tudo o que possuia, pela accusação que contra elle moveu 
da delapidação dos bens dos jesuitas na India. Os pombalistas, 


10 conde da Ega, Manuel de Saldanha e Albuquerque, nomeado 
vice-rei da India, tomou posse do seu governo em 28 de setembro de 
1758, governando aquelle estado até 19 de outubro de 1765. Por or- 
dem da côrte entregou no anno de 1761 as fortalezas do Piro o Xim- 
pem, e depois as de Bicholim e Alorna ao Bonnenlá. Aos 81 de maio 
de 1763 se lhe rendeu a fortaleza de Pondá, chamada Mardan Goddó, 
ane demoliu. Assenhoreou-se das províncias de Pondá e Zembautim, 
é das fortalezas de Pernem, é do Cabo de Rama, com a sua jurisdic- 
ção, que comprehende a provincia de Canacons. No 1.º de dezembro 
de 1769 havia transferido a sua residencia do palacio da casa da pol- 
vora para o de Pangim com consideravel despesa das rendas do se- 
nado da camara de Gôa, reduxindo o da casa da polvora a hospital 
militar, por estar arruinado o que existia na cidade junto ao arsenal, 
que fes demolir, vendendo os materises e o terreno. No supradito 
anno de 1759 foram aprehendidos os padres jesuitas de Gôn, é re- 
mettidos a Portugal, sendo 08 seus bens confiscados para & corôa. 
Tendo azedado os animos dos seus governados pelo seu grande fausto, 
despotismo ontros mais vicios, tomou a resolução, ao saber que o conde 
ds Lousã lho ia suceder como vice-rei, de abrir as vias de suc- 
cessão contra o parecer dos seus amigos, ainda antes de receber a 
noticia do dito conde ter fallecido em Moçambique. Tendo partido de 
Gêa aos 26 de dezembro 1765, foi preso, como se diz no texto, apenas 
chegou ao Tejo, sendo eguslmente preso o seu secretario, Belchior 
José Vaz de Carvalho, podendo este sair livre um anno depois de 
preso, sorte que não teve o conde da Ega, tendo por uma das suas 
maiores culpas, segundo o libello contra elle formado pelo procar: 
dor geral da corôs, a delapidação dos extravios e dinheiros da fa- 
senda por ocensião do sequestro dos jesuitas. 
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accusando de ingratos os tres irmãos Saldanhas, dizendo te- 
rem-se revoltado contra o seu bemfeitor, transgredindo o 
conde as leis regias no estado da India, o que não provavam, 
nem devidamente especialisavam qual fosse essa especie de 
transgressão criminosa, não se atreveram por outro lado a 
negar, que particulares e occultos motivos foram sem duvida 
os que deram logar à crua perseguição, que o marquez de 
Pombal lhes fizera. Qual fosse o crime que deu logar á des- 
graça do principal Saldanha, embaixador em Paris, tambem 
nunca se liquidou, dizendo alguns ter sido por faltar n'aquella 
côrte à politica cortezã das damas francezas. O certo é que se 
mandou recolher 20 paiz, sem as costumadas ajudas de custo, 
de que lhe resultou a impossibilidade de poder pagar os em- 
penhos que contrahira, vendo-se por essa causa obrigado à 
vender todos os seus moveis e copa para os satisfazer em 
parte, affiançando o irmão patriarcha o resto para que o prin- 
cipal se podesse retirar com honra, acabando por fim como 
preso em casa do mesmo patriarcha passado pouco tempo, 
ralado de pungentissimos desgostos. E 

O patriarcha Saldanha tambem a seu turno caiu na ani- 
madversão do marquez de Pombal, empregando este para 
com elle a mesma mesquinhez de vinganga, que empregára 
para com seus irmãos. D. Francisco de Saldanha era, como 
patriarcha, membro do conselho de estado, é el-rei D. José 
o destinguia com particular predilecção. Entre os mais vo- 
gaes do conselho era elle o primeiro que votava, é como 
se oppozesse decidido à morte publica e afrontosa, que o 
marquez de Pombal forçosamente queria dar a alguns jesui- 
tas presos, e até aos proprios infantes, vulgarmente cha- 
mados meninos de Palhavã, por oecasião da sua deportação 
para o Bussaco; ao bispo de Coimbra, D. Miguel da Annun- 
ciação; à extincção das freiras dominicas do Sacramento, 
accusadas tambem do crime de lesa-magestade, que se lhes 
attribuia a pretexto de certas rezas e devoções ; e finalmente 
a que a princeza D. Maria, herdeira da corda, fosse excluida 
de lhe succeder, coisa para que o marquez trabalhava com 
todas as suas forças, foi tido como inimigo da politica do 
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governo, e como tal votado pelo primeiro ministro à sua 
perdição e extermínio, bem como os seus sequazes, D. João 
de Bragança, que depois foi duque de Lafões, primo d'el- 
rei e o cardeal, arcebispo e regedor da justiça, D. João 
Cosme da Cunha, bem conhecido pelo nome de Cardeal da 
Cunha, que em 1772 fbra pelo marquez de Pombal elevado 
ao alto cargo de ministro assislente ao despacho, sendo já 
arcebispo de Evora, inquisidor geral do santo officio, con- 
selheiro de estado, e regedor da justiça. D João de Bragança, 
em consequencia dos odios do marquez, teve de voluntaria- 
mente se expatriar para evitar as consequencias, que d'isso 
lhe podiam resultar ; mas o cardeal da Cunha, homem ductil 
e maleavel, susceptivel de tomar as formas que mais conta lhe 
fazia ainda teve arte de so conservar em boa harmonia com 
o marquez, seu collega no ministerio até à sua queda do 
poder, por occasião da morte d'el-rei. Eram publicos os des- 
prezos com que o marquez de Pombal tratava o patriarcha 
Saldanha, e para que mais o vexasse e opprimisse, atô lhe 
faltou com o regular pagamento das congruas, chegando a 
probibir-lhe com ordens falsas d'el-rei, como correu, a sua 
entrada no paço. Apezar disto o patriarcha não mudou de 
resolução, persistindo sempre em não sanccionar com o seu 
voto no conselho de estado tudo quanto a sua intima cons- 
ciencia condemnava, ou lhe parecia ser effcito de odio, ou má 
vontade do marquez de Pombal contra quem quer que fosse. 

Foi crença publica, e os ante-pombalistas garalmente o 
alleslaram, que o marquez de Pombal resolvera envenenar 
o patriarcha, visto que d'elle não podia conseguir mudança 
de opinião, nem quebra de proceder *. Accrescentam mais, 


1 Á supradita passagem se refere a seguinte decima, posta na 
boa do marquez de Pombal: 
No quinto tenho pescado 
Quantas veres lhe direi, 
Serão des mil que matei 
este governo passado : 
Envenenei um prelado, 
Prendi a outro innocente, 
Além de infinita gente, 
Que fiz ir exterminada, 
Sem algums ser culpada, 
Sendo eu só o delinquente. 
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que firmo n'este pensamento, delincára um jantar publico, 
para o qual o mandou convidar, encarregando 30 Cardeal da 
Cunha o empenho da conducção, pela certeza que Linha de 
que o simples convite não seria aceito, pois que desde al- 
guns annus o mesmo patriarcha se recusava a este cortejo, 
não comendo coisa alguma em casa do marquez: e foram 
tantas 6 tas as instancias, que o cardeal da Cunha lhe fez 
para que aceitasse o convite, que por fim accedeu, indo 
com elle para o jantar, no qual se disse haverem-lhe admi- 
nistrado n'uma poção tão fino e particular veneno, que sen- 
tindo-se enfermo, passadas algumas horas, bem que fosse 
dos medicos conhecida a causa da molestia, não o foi o ve- 
neno, de que resultou não poderem atinar com O antidoto 
para lhe contrariar os effeitos. Duvidamos da verdade d'esta 
accusação; mas é certo poder-lhe servir de fundamento o 
facto de que o sanguo derramado pelas victimas da politica do 
marquez convidante não lhe despertava o mais pequeno re. 
morso. Se algum assomo de sensibilidade lhe affectou alguma 
vezo coração, O aferro à inflexivel vara do seu despotico go- 
verno de prompto lh'o fazia desapparecer, sendo portanto 
inuteis para elle as lagrimas e os gemidos dos desgraçados, 
que incorriam na sua animadversão politica, talvez porque 
o seu amor proprio lhe fazia ler como pessoaes offensas as 
censuras é contrariedades, que encontrava em qualquer cor- 
poração, ou individuo, ao ponto da sua vingança se tornar 
sempre muito superior ao grau da sua sensibilidade e ao 
remorso da sua consciencia. Como quer que seja é um faclo 
que passando um anno depois de similhante jantar, andando 
o patriarcha sempre em curativo do seu irremediavel acha- 
que e penoso padecer, acabou por fim a vida no 4.º de no- 
vembro de 1776. Dobraram logo os sinos de todas as egre- 
jas da capital na forma costumada, sendo por meio d'estes 
toques que el-rei teve a noticia da morte do patriarcha Salda- 
nha, morte que o marquez de Pombal lbs buscára occultar : 
certificado d'este acontecimento, o monarcha disse melancolico 
e pensativo, que ponco tardaria tambem em o seguir ao lu- 
mulo. A pobreza, resultado da falta de pagamentos das res- 
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pectivas congruas, tinha por tal modo affectado a casa do 
falecido, que os criados quasi o serviam só por amor, pois 
de salarios não recebiam pagamento muito tempo havia já, 
e o espolio achava-se tão limitado para satisfazer aos empe- 
nhos, que nenhuns meios havia de se poder fazer ao patriar- 
cha o funeral correspondente à sua alta jerarchia. N'este es- 
tado de miseria deram os parentes parte ao marquez de 
Pombal para que providenciasse ao enterro à custa do era- 
rio por conta do que se lhe estava devendo. Mas como a sa- 
tisfação do seu odio passava n'elle marquez além da vida, a 
resposta que lhes deu foi que cada um se enterrasse segundo 
as suas possibilidades, é que se o patriarcha nada tinha, que 
o sepultassem como um simples clerigo, sem nenhuma pompa, 
nem fausto, para não lezarem a bolsa alheia. De tudo isto 
deu parte o conde da Ponte, um dos parentes do falecido, 
ao infante D. Pedro, de quem era camarista, o qual lhe man- 
dou logo dar um bom donativo, ordenando tambem que se 
referisse tudo a el-rei. E assim se execulou por modo tal, 
que o monarcha caprichou em mandar fazer à custa do era- 
rio, com toda a solemnidade e pompa, as exequias ao falle- 
cido, as quaes effectivamento se fizeram na egreja de Belem 
com o maior fausto é estrondoso apparato, sendo tudo de- 
lineado pelo mesmo conde da Ponte. 

A infidelidade, ou mesmo manifesta traição de José de 
Seabra da Silva para com o marquez de Pombal, seu grande 
protector e amigo, e reunida com isto a defecção dos tres 
irmãos Saldanhas, manifestada pela sua opposição ao governo, 
ou antes a elle marquez, opposição em que tambem tomára 
parte, postoque disfarçadamente, o proprio Cardeal da Cu- 
nha, eram outros tantos factos, que patenteavam já bem uma 
palpavel decadencia no partido pombalista, para o qual a inau- 
guração da estatua equestre fóra uma verdadeira ovação, é 
para o marquez de Pombal, seu chefe, o visivel termo da 
sua elevação e omnipotencia. Eflectivamente a erecção da 
dita estatua era geralmente olhada como um monumento, 
que o marquez levantára á sua propria pessoa, não sendo 
as festas, que por aquella occasião se fizeram, outra coisa 
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mais que a solemnidade do seu pessoal triumpho. Estava 
pois terminada a sua carreira publica de estadista, e a morte 
do patriarcha Saldanha mais lhe veiu annnnciar esta verdade, 
filha em grande parte dos odios, que lhe votára, se é que 
não attentou contra a sua vida, como geralmente se acredi- 
tou. Acerescia a isto O progressivo engravessimento da mo- 
lestia de el-rei, que havia mais de anno, que padecia quei- 
xas incuraveis, as quaes lhe occupavam muito seriamente os 
sentidos, e ou fosse por preoccupação sua, ou pelo vivo des- 
gosto e repugnante nausea que lhe causára o procedimento 
do marquez de Pombal para com o patriarcha Saldanha, ou 
fosse finalmente por mera casualidade e indisposição natu- 
ral do real doente, certo é que no dia das exequias do refe- 
rido patriarcha foi mais seriamente accommettido por um ata- 
que dos seus habituacs padecimentos, ou antes ataque de 
apoplexia, que por algum tempo lhe tomou a falla, consti- 
tuindo-se precursor do fim da sua existencia. Certificado o 
marquez de Pombal de similbante succeso, correu logo ao 
paço, e entrando na camara do monarcha, apenas O viu re- 
duzido ao lamentavel estado em que se achava, as lagrimas lhe 
rebentaram involuntariamente dos olhos. A rainha o mandou 
d'alli retirar, ordenando ao camarista que nunca mais o dei- 
xasse alli entrar, sem que ella expressamente o permitisse, 
devendo sómente franquear-se o paço aos membros da fami- 
lia real, aos facultativos, ao confessor, ao camarista de se- 
mana, é aos criados necessarios para O serviço. Muito sentio 
O marquez esta pungente exclusão ; todavia nunca deixou de 
ir quotídianamente ao paço. Entrando alli, ficava na sala da 
côrte, fazendo-a como os mais titulos, prelados, e ministros 
estrangeiros, tornando-se alvo dos maus oluados de a'guas, 
que por este modo exprimiam já contra elle o seu vivo re- 
sentimento. Sem embargo disto o marquez de Pombal con- 
tinuava como d'antes no governo do reino, e por tal modo, 
que ainda em 3 de novembro do mesmo anno de 4776 ex- 
pediu elle uma carta regia ao cabido da egreja patriarchal, 
ensinuando-lhe que nomeasse para vigario capitular ao prin- 
cipal D. Fernando de Sousa e Silva para que governasse 
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a dita egreja, emquanto se não provia de novo pastor. 

No meio de tudo isto os apertos do recrutamento con- 
tinuavam com o mesmo, se é que não com maior ardor, 
e o alistamento dos soldados mostrava em cada dia o 
maior augmento do exercito. Similhante procedimento da 
parte do governo indicava bem que as desavenças entre 
a côrte de Lisboa e a de Madrid nada tinham diminuido, 
apezar das allegadas convenções de que por varias vezes 
se fallou no publico. Certo é que algumas proposições houve, 
feitas entre as ditas côrtes; mas nunca em taes propostas 
se conveiu, apezar das repetidas conferencias dos embaixa- 
dores de França e Hespanha com o ministro dos negocios 
estrangeiros. Uma esquadra hespanhola, de quatorze naus 
de linha, commandada por D, Miguel Gastão, chegou a vir 
surgir no Tejo nos primeiros dias de julho do dito anno 
4776, sem duvida para intimidar o governo portuguez com 
a sua apparição; mas nada conseguiu, postoque os seus 
officiaes fossem recebidos o melhor possivel, sendo até apre- 
sentados ao rei e à rainha, que pela sua parte lhes deram 
particulares provas de benevolencia e estima. Não obstante 
os esforços empregados para a resistencia, O exercito não 
excedia por então a trinta e seis mil homens de infanteria, 
além de quatro mil de cavallaria. A marinha não passava 
de doze naus de linha, com mais algumas fragatas, e outros 
vasos mais pequenos. Com tão limitadas forças não se po- 
dia resistir com probabilidade de bom exito aos exercitos 
combinados da Hespanha e da França. O aperto do re- 
crutamento levara muitos dos desertores a irem refugiar- 
se para a Trafaria, formando lá uma especie de republica, 
que não reconhecia ordens do governo, constituindo-se as- 
sim um estado no estado. O marquez de Pombal fôra d'isto 
sabedor ; mas o sitio dificultava a apprehensão, por ser 
um areial aberto, onde em choupanas de palha, lona e ma- 
deira haviam mais de cinco mil fogos, com muitas e bem 
providas lojas de comestiveis e fazendas, lendo tambem sua 
ermida para administração dos sacramentos. Entre aquellas 


barracas figurava egualmente uma, de custosa construcção, 
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pertencente à casa de Marialva, com armação para pesca, 
por privilegio que tinha a dita casa. Receiava-se que hou- 
vesse resistencia da parte dos refractarios, como em outra 
occasião já tinham feito, deixando inutil a diligencia. Com 
este receio ordenou-se ao desembargador Diogo Ignacio de 
Pina Manique, que os fosse destruir. Este ministro, que na 
execução de outras ordens se tinha feito bem visto pela sua 
actividade pessoal, e exacio cumprimento das commissões 
que se lhe tinham confiado, pediu a cada um dos quatro regi- 
mentos de infanteria da côrte, é aos tres de casallaria, uma 
força de sessenta homens, competentemente armados e mu- 
niciados. Com toda esta gente passou elle para além do Tejo 
com o maior segredo possivel na noite de 23 de janeiro de 
4777, dirigindo-se com ella à Trafaria. Logo que desem- 
barcaram, dividiram-se os soldados em columnas, de sorte 
que ao amanhecer d'aquelle dia estava inteiramente cercada 
aquella povoação. Primeiro que os sitiados soubessem o es- 
tado em que se achavam os assaltou o fogo, que por muitas 
partes se lhes lançou às barracas. A voracidade das cham- 
mas, a qualidade das materias inflammadas, a hora da ope- 
ração, e o impensado do successo apenas deu logar a que 
cada um cuidasse em salvar a vida, tal qual se achava na 
cama, correndo por entre as labaredas, que tão inopinada- 
mente os assaltára, vendo-se uns nús, outros mal vestidos, 
sem haver algum que dos seus bens moveis podesse salvar 
o menor traste. Deu muito trabalho a salvação da ermida, 
correndo fama que muitas pessoas morreram incendiadas, 
porque havendo paes que queriam sair com os filhos, e os 
sãos com os doentes, já não poderam salvar-se, morrendo 
uns 6 outros queimados. E maior seria ainda a crueldade 
de um tal procedimento, se alguns dos cabos e soldados, 
mais humanos do que exactos no cumprimento das ordens 
que tinham, não fizessem aberturas para facilitarem a fuga 
a tantos dos que tão afflictos se viam em similhante conjun- 
clura. Foi esta finalmente a ultima das muitas barbarida- 
des, que tão memoravel fizeram a administração do marquez 
de Pombal, concluindo assim a carreira despotica do seu 
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governo com a da sua tyrannia, sem que talvez lhe ficasse 
ainda com ella satisfeito o seu barbaro coração. 

A precaria saudo de el-rei, que de um para outro dia 
peiorava, como já dissemos, tinha dado logar a repetidas 
consultas de novos medicos, que mais concorreram para se 
ignorar a causa e a natureza da molestia, do que para esclare- 
cer uma 6 outra. Bem sabido é que um enfermo, victima de uma 
grave molestia chronica, pensa, não achando allivio aos seus 
padecimentos, que a ignorancia do medico, e não a gravi- 
dade da molestia, é a verdadeira causa do seu não restabe- 
lecimento, e em vez de com isto o conseguir, nenhuma outra 
coisa faz que arruinar cada vez mais o seu mau estado, pela 
diversidade dos tratamentos a que por taes motivos se sujeita. 
Tal foi o procedimento de el-rei D. José, que apezar de 
soberano, não perdeu a natureza de homem, é preoccupado, 
como qualquer outro, por aquelles prejuizos, diariamente 
convocava juntas de medicos, de que resultava peiorar cada 
vez mais. Depois do ataque apopletico de que foi victima, 
aindaque privado da falla, conservou livre a cabeça, e per- 
mittindo-lhe a remissão da molestia algum repouso aos sen- 
tidos e uso da inteligencia, quiz ser exactamente informado 
de todos os negocios do estado, não obstante o melindre da 
sua situação, sendo-lhe em tal caso preciso escrever com 
um lapis o que tinha na vontade. Sentindo porém aproxi- 
mar se 0 termo dos seus dias, julgou prudente transferir 
para a pessoa da rainha, sua esposa, como efectivamente 
transferiu, por decreto de 29 de dezembro de 1776, toda 
a jurisdicção real, na mente de que governasse o reino 
como regente, émquanto se não restabelecia !, Apezar da 
sua lata auctoridade, a rainha nunca todavia teve delibera- 
gão propria, reduzindo-se apenas a assignar pontualmente 
Os papeis, que o marquez de Pombal lhe apresentava, como 
dimanados das anteriores ordens de el-rei. Por esta forma 
assignou ella, contra sua vontade, a nomeação que fez do 
principal, D. Fernando de Sousa e Silva, para patriarcha de 





1 Veja nas peças justificativas o documento n.º 88. 


180 





Lisboa, só por saber que esta era a vontade do marquez de 
Pombal, approvada por el-rei seu marido. Entretanto era 
confessado pelos medicos, que os meios da sua arte não 
podiam superar os decretos da Providencia, certificando que 
elrei não só tinha impossibilidade natural para recuperar a 
saude, mas até mesmo todos os symptomas de viver pouco. 
Mas o marquez de Pombal não concordava com esta opi- 
nião, accusando-os de ignorantes, e sustentando pela sua 
parte que el-rei tinha apenas uma aprehensão mclancolica, 
que elle mesmo podia remediar !. Quando o soberano se 
sacramentou por viatico, o seu furor foi excessivo, protes- 
tando vingar-se contra lodos os que lhe assistiam, como co- 
operando para a sua morte, achando-se comprados para tal 
fim por altas personagens. 

Fôra o denunciante d'estas, e d'outras que taes coisas, o 
Cardeal da Cunha, ministro assistente ao despacho do gabi- 
nete, o qual, depois do desterro de José de Seabra da Silva, 
foi o homem de maior valimento e amizade junto do mar- 
quez de Pombal, do qual se não separava, a não ser nas 
poucas horas em que reclinava o corpo, e tanto se confor- 
mava com os seus sentimentos é projectos, que a sua opi- 
nião se identificava constantemente cora à do marquez, sendo 
uma só vontade a sua é a d'elle, emquanto não anteviu perto 
a sua total decadencia, constituindo-se éco fiel de todas as 
suas vozes, planos e ordens. Mas apenas viu que a omni- 
potencia d'aquelle, que o elevara aos mais altos cargos do 
estado em que se achava, e escandalosamente accumulava, 
só podia ter de existencia os poucos dias que restavam de 
vida a el-rei, sem nenhum escrupulo se constituiu accusador 
infame d'esse mesmo homem, que o enchera dos maiores 
beneficios, indo denunciar ao infante D. Pedro coisas, que 
talvez nunca existiram, mas que sé tiveram por certas, como 
não podia deixar de ser no começo de uma epoca de fa- 








1 Ao contrario disto, ha quem afirme que o marquez de Pombal 
esiaya já desde muito tempo convencido de que a molestia de el-rei 
era mortal, e de que pouco podia viver. 
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riosa reacção contra o denunciado marquez de Pombal, que 
apenas soube da longa pratica, que a seu respeito houvera 
entre 0 infante e o cardeal, para logo quebrou a amizade 
com este, o que mais logar deu ainda a prestar-se sem dif 
ficuldade alguma a mais implicita fé a tndo quanto de mau 
se lhe altribuia. Acreditou-se pois, por virtude da sobredita 
denuncia, que o mesmo marquez tinha já preparados casti- 
gos, não só para os facultativos, mas até para alguns dos 
proprios officiaes da real casa, se porventora el-rei mila- 
grosamente melhorasse. Mais se acrediton que o referido 
marquez tinha resolvido casar o principe da Beira, D. José, 
com a princeza Isabel de França, diziam uns, e outros que 
com uma princeza da Italia, parenta da mulher d'elle mar- 
quez, contra a vontade da real familia, contra os interesses 
do reino, e até mesmo contra o assentimento das côrtes pa- 
rentes: mais se acreditou que as tão estrondosas, quanto 
excessivas despezas militares, que se estavam fazendo, erem 
para guarnecer as praças e fronteiras, afim de impedir o 
ingresso das tropas hespanholas, castigando exemplarmente 
os vassallos, que seguissem o partido contrario ao delle, 
mettendo a uns em carceres, e destruindo a outros casas é 
familias, não escapando algum da morte: mais se acrediton 
ainda que para o dito fim se tinham feito já muitos carce- 
res, ou prisões subterraneas, onde fossem enterrados vivos 
Os que para ellas entrassem, e nos arsenaes do exercito mui- 
tos centos de algemas, devendo montar-se pequenas peças 
de artilheria para que, collocadas nas bocas das ruas, de- 
molissem as casas dos rebeldes aos seus intentos. E não 
só se acreditaram todas estas coisas, inaxactas umas, é 00- 
tras exaggeradas pela paixão, que no mais alto grau domi- 
nava Os inimigos do marquez de Pombal, tudo isto destirado 
a tornar o seu nome o mais odioso possivel, mas até se fez 
correr que fôra elle marquez o auctor do desbarate da casa 
de José da Silva Pessanha, embaixador que tinha sido de 
Portugal em Madrid; que havia já commettido a ministros 
da sua particular confiança a administração dos*espolios de 
pessoas ricas para se apropriar do que lhe fizesse conta, 
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como succedera com o confisco das casas dos fidalgos da 
conjuração de 3 de setembro de 4758, e o dos bens dos je- 
suitas ; que fôra elle o que por aviso da sua respectiva se- 
cretaria mandára buscar a riquissima custodia, que el-rei 
D. João v dera aos padres do convento das Necessidades, 
dizendo-se que este mesmo fim tivera o estimavel relicario, 
que com grande veneração possuia a irmandade da congre- 
gação da Senhora da Dontrina, que extinguira e encorporára 
na da misericordia, peça com que o mesmo D. João v pre- 
senteára D. Filippa de Noronha, a qual pela sua parte a dei- 
xára á referida irmandade. 

Entretanto parece fora de duvida que o casamento do 
principo D. José, projoctado polo marquoz do Pombal, qual- 
quer que fosse a noiva que lhe destinava, algum cuidado 
deu à rainha D. Marianna Victoria, e tão vivamente a pre- 
occupou, que muito em segredo e occultamente escreveu a 
seu irmão, el-rei de Hespanha, D. Carlos 11, para que sem 
perda de tempo mandasse a Roma buscar à necessaria dis- 
pensa, para que o mesmo principe podesse casar com sua 
tia, irmã de sua mãe, a infanta D. Maria Benedicta, dispensa 
que com lal celeridade veiu e tal resguardo, que a propria 
brio o não soube antes do dia do casamento !. E como a 
enfermidade de el-rei fosse dando cada vez mais provas da 
sua perda de vida, destinon-se o dia 21 de fevereiro para 
o do dito casamento, para o qual foi chamado, com o fim 
de deitar à benção nupcial, o arcebispo vigario geral do pa- 





1 Dizem outros que similhante casamento fora obra do proprio rei 
D. José, qua sendo aecommettido no dia 4 de fevereiro de 1777 de 
um novo ataque apopletico, que se reputou precursor da sua morte, 
elle mesmo mandou chamar a rainha sua mulher na manhã do dia 
20 do dito mez de fevereiro, e lhe declarou o desejo que tinha de ver 
concluido, antes de descer ao tamulo, o casamento do sen neto com 
sua filha, a infanta D. Maria Benedicia, casamento para o qual ha- 
via já obtido de Roma as necessarias dispensas, so que a rainha res- 
pondeu, que seriam satisfeitos os seus desejos, apenas lhe determi- 
nesse O dia, o qual o mesmo monarcha determinou, dizendo-lhe que 
devia ser c seguinte, 21 de fevereiro, em que efectivamente teve 
logar. 
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triarchado em séde vocante, assistindo na capella do pala- 
cio a este acto a côrte, incluindo o proprio marquez de Pom- 
bal. Na presença pois de todos os individuos, que alli se 
reuniram, entregoa a rainha ao referido prelado o breve da 
dispensa, dizendo-lhe que o lesse: effeituada a leitura, or- 
denou que para logo lhe désse execução, o que praticou, 
casando effectivamente o principe D. José com sua tia, a 
princeza D. Maria Benedicta, seguindo-se a este acto um 
Te Deum, depois do qual os reses esposos foram beijar a 
mão a el-rei. No dia 23 do dito mez de fevereiro firmou 
D. José um papel de dictames catholicos é politicos, que 
encerrou e entregou 20 seu confessor para depois da sua 
morte ser entregue a sua filha e successora, com a ex- 
pressa recommendação de cumprir o que n'elle determi- 
nava. Munido pois com os sacramentos da egreja e as 
absolvições e benção apostolica, que lhe lançára o mancio, 
expirou por fim el-rei D. José aos vinte e tres minutos de- 
pois da meia noite do mesmo dia 23 de fevereiro de 1777, 
e portanto já na madrugada do seguinte dia, que era uma 
segunda feira, 24 do dito mez, contando de edade sessenta 
e tres annos incompletos, depois de um reinado de vinte é 
seis annos e meio. Apenas teve logar o fallecimento do so- 
berano, foi logo o infante D. Pedro levar esta noticia à pria- 
ceza sua mulher, que era a successora da corda, pretendendo 
ser O primeiro vassallo, que com o joelho em terra lhe bei- 
jasse a mão a ella como rainha, o que praticou. 

Pertencia ao marquez de Pombal, pelo logar que ocen- 
pava dé mordomo mór do paço, desde que no anno de 1758 
se prendera o duque de Aveiro, com quem morrera a pro- 
priedade d'este officio, ser o encarregado das disposições do 
enterro, ou pelo menos ser elle quem acompanhasse 0 corpo 
à sepultura ; mas d'esta commissão o dispensaram para d'ella 
encarregarem o marquez de Tancos, dando-se-lhe por este 
facto o desengano da persuasão em que até então estivera de 
que continuaria à testa dos negocios publicos no reinado que 
começava. Mas ou isto fosse para o marquez de Pombal o 
formal dasengano da sua proxima queda do poder, ou d'elia 
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estivesse -já persuadido desde muito tempo, como outros di- 
zem, certo é que desde então começou a applicar-se ao exame 
dos papeis da sua secretaria, dos quaes inutilisou alguns, 
queimando-os n'uma fogueira no jardim da casa em que re- 
sidia. -Desprezado como desde então se viu pelos novos so- 
beranos, os fidalgos seguiram logo este exemplo, de modo 
que aqueles que até alli o tratavam de perto, ou por lisonja, 
ou por deferencia, tomaram o partido de fugir d'elle como 
pestilenciado, e se por acaso com elle se encontravam, já 
lhe não faziam aquellas reverencias e protestações de res- 
“peito, que outr'ora lhe tributavam, havendo até alguns que 
lhe viraram as costas. E elle, que pela sua parte entrava 
n'outro tempo pelo real paço como se fosse senhor da casa, 
deste privilegio fôra desapossado, sendo isto o que mais 
concorreu para esse mesmo desprezo com que já O trata- 
vam. Mas tado o que se lhe fazia disfarçava elle com grande 
presença de espirito e serenidade de animo, e o povo, cer- 
lificado d'estes procedimentos, tirando da boca as rolhas, 
que hermeticamente até então lh'a tapavam, e lançando para 
longe de si os cadeados, que lhe prendiam a lingua, começou 
logo a desafogar livremente as magoas da oppressão em que 
até então vivia, convertendo em jubilosos applausos e recipro- 
cos parabens de felicidade commum os funebres sentimen- 
tos para que os chamavam o estrondo dos sinos, annunciando 
a morte de el-rei. As praças, as ruas, e as casas viam-se 
cheias de pessoas, que mutuamente abraçadas, se congratu- 
lavam, considerando-se restituidas à sua inteira liberdade. 
Fallando já sem receio, cada um se fazia pregoeiro dos sus- 
tos e padecimentos, que sofírera, repetindo em altas vozes 
as extorsões,. violencias, e sem razões porque passára. Ou- 
tras vezes apontavam para os seus perseguidores, (os par- 
tidistas, amigos, e protegidos pelo marquez de Pombal), in- 
dicando-os como gente abjecta e indigna da communicação 
dos homens de bem, e portanto aquelles mesmos, que pou- 
cos dias antes cumprimentavam com submissão, ou tratavam 
com respeito, ou tambem de quem alguns fugiam por timo- 
ratos. Pela sua parte os sequazes do marquez de Pombal, 
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que d'antes olhavam para os que 0 não eram com ar de su- 
perioridade e orgulho, passaram ao papel de submissos, o 
fogindo às vaias do ludibrio publico, de que eram alvo, ou 
se escondiam, ou giravam occultos como envergonhados. 
Morto el-rei, a rainha D. Maria 1, sua filha, encerrou-se 
por oito dias, ordenando-se lambem ao povo, por um ban- 
do, que cada individno, segundo as suas posses, tomasse 
lncto por um anno, sendo seis mezes pesado, e seis allivia- 
do. O enterro do real cadaver teve logar na noite de 27 de 
fevereiro, chegando pelas onze boras d'essa mesma noite ao 
real jazigo de S. Vicente de Fora, fazendo-se com toda a 
pompa (unebre, praticada em taes actos, estando então a 
egreja d'aquelle mosteiro servindo de Patriarchal, por se te- 
rem madado para o real convento de Mafra os conegos re- 
grantes de Santo Agostinho, seus antigos moradores. Na 
manhã de 28 de fevereiro deu a nova rainha beijamão á 
córte, recommendando logo ao noncio apostolico a reforma 
das ordens religiosas relaxadas. Foi no dia 1O de março 
que teve logar a ceremonia publica da quebra dos escudos, 
segundo 0 que em taes occasiões se pratica, e já se descre- 
veu por occasião da morte de el-rei D. João v. A assisten- 
cia e carinho, que a nova soberana fazia à rainha viuva, sua 
mãe, e as demonstrações de sentimento, que patenteava 
pela morte de seu augusto pac, eram bem conformes ao 
respeito e amor filial, que sempre consagrou aos seus pro- 
genitores, no que egualmente a imilavam todas as mais 
pessoas reaes, particularmente seu esposo, el-rei D. Pe- 
dro 11, a quem já todos davam as honras e o tratamento 
de magestade, por ter já da rainha filho varão, e achar-se 
portanto no caso das leis do reino para haver o titulo de 
rei. O papel, que D. José deixára fechado, para depois da 
sua morte ser entregue a sua filha, a rainha D. Maria 1, 
continha recommendações de muita edificação e piedade, 
que a nova soberana mandou publicar pela imprensa, sendo 
o seu contexto o seguinte. « 4.º Em primeiro logar confio 
«muito dos conhecimentos e virtades da princeza, que go- 
evernará o meu povo com muita suavidade, paz e justiça, 
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« promovendo a sua felicidade, assim temporal, como eterna, 
«zelando a observancia das leis divinas e humanas, prote- 
«gendo a verdadeira religião, conservando as regalias da 
«minha corta, concordando sempre O imperio com o sa- 
« cerdocio. — 2.º Em segundo logar da mesma sorte confio 
« da sua grande virtude tratará sempre com o mesmo amor 
«e respeito sua mãe e irmãs, e bes fará todo o bem que 
«eu lhes faria, segundo o grande amor que sempre lhes . 
« Live e lhes tenho. — 3.º Em terceiro logar lhe recommendo 
« que acabe a construcção da egreja da Memoria, que pro- 
« metti a Deus fazer, 6 se acha meia feita, em agradetimento 
«do bencicio que me fez, e que a todo o reino foi noto- 
«rio. — 4.º Em quarto logar encarrego-a de pagar as mi- 
« nhas dividas, o que eu até agora não pude fazer, por te- 
« mer uma guerra proxima e violenta, e serem-me precisas 
« grandes sommas para os aprestos d'ella. — 8.º Em quinto 
«logar recommendo-lhe que se lembre dos meus criados, 
« especialmente d'aquelles que sabe que me tem servido com 
* amor e fidelidade. — 6.º Em sexto logar recommendo-lhe 
« egualmente que perdôe a pena legal, áquelles criminosos 
« de estado, que julgar dignos de perdão. Emquanto á culpa 
« que commelteram contra a minha pessoa, ou contra 0 es- 
«tado, a todos lh'a tenho já perdoado, para que Deus me 
« perdõe os meus peccados.> Tão piedosos é louvavais sen- 
timentos da parte de um rei magnanimo, ao separar-se para 
sempre dos seus vassallos na sua hora extrema, mereciam 
seguramente que de nada mais sc fallasse nos primeiros 
tempos, 6 que todos consagrassem à sua memoria os mais 
profundos respeitos e homenagens. 

Se depois do fallecimento de el-rei D. José lançarmos 
agora uma vista de retrospecto politico sobre as medidas e 
grandiosos feitos do reinado d'este soberano, é forçoso con- 
fessar que foi elle um dos monarchas portoguezes, que mais 
direito tem a uma eterna e honrosa commemoração nos 
fastos do paiz, sendo por conseguinte um acto de justiça, e 
não obra de adulação, ou favor, a erecção do monumento 
da sua estatua equestre, que hoje orna a primeira praça da 
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capital. Em primeiro logar não se podem omitir os rele- 
vantes serviços, que prestou a Lodo o reino, depois do cala- 
mitoso terremoto do 1.º de novembro de 1755, que redu- 
ziu Lisboa a um montão de ruinas, lançou n'uma inevitavel 
confusão todos os differentes ramos da publica administra- 
ção, e levou egualmente o erario ao maior grau de em- 
pobrecimento possivel: todavia, em vez de desanimar no 
meio de tão miseravel estado, com o mais fervoroso zêlo o 
dedicação se entregou aos trabalhos da nova administração do 
paiz, e juntamente com elles aos da reedificação de Lisboa, 
a qual, ao passo que restabeleceu a ordem no governo, trans- 
formou, de tortuosa e cheia de immundos e estreitos bec- 
cos de que por toda a parte anteriormente so compunha, 
n'uma outra de grande belleza 6 formosura, digna da Eu- 
ropa, 6 não menos digna do seculo em que vivia. Coincidio 
egualmente com isto mostrar tambem à Inglaterra, e junta- 
mente com ella a todas as mais nações da Europa, que Por- 
tugal era, como qualquer d'ellas, uma nação livre e inde- 
pendente, tendo acabado entro nós o tompo das vergonhosas 
subserviencias 6 humilhações para com os estrangeiros. In- 
limado em 1762 para com a Hespanha e França fazer causa 
commum contra à Gran-Bretanha, desprezou com firmeza 
de animo tão imperiosas intimações, de que resultou .orga- 
nisar um exercito respeitavel, disciplinal-o, e por fim man- 
dal-o marchar à0 encontro do exercito inimigo, cujas opera- 
ções de invasão paralisou por tal modo, que nada absolata- 
mente pôde empreender do muito que projectava. Encarando 
agora o seu governo debaixo do ponto de vista economico, 
vê-se que, faltando à nação o preciso para viver, procurou 
por meio de medidas, postoque erradas, altamente patrioti- 
cas, animar a agricultura no paiz, e convertendo as vinhas 
em campos, fazer com que a cultura do pão se generalisasso 
o mais possivel, afim de que a nação, falta até então dos ce- 
reses necessarios para a sua subsistencia, se emancipasse 
da necessidade de lbe vir de fora o artigo de que mais pre- 
cisava para se alimentar. Os seus cuidados para o augmento 
8 prosperidade do commercio não são menos dignos de bon- 
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rosa commemoração, já por meio das leis com que 0 favo- 
receu, e já por meio da fundação de uma aula especial, em 
que se ensinassem debaixo de todo o preceito os seus prin- 
cipios e regras. A industria fabril, que quasi por então se 
achava abandonada entre nós, foi por elle promovida com o 
mais decidido empenho, à custa de considera veis sommas, 
que 0 erario para isso dispendeu, constituindo-se por este 
modo o seu verdadeiro fundador, buscando assim por meio 
do trabalho dar alimento ás classes pobres e sem fortuna. 

Depois de se ter occupado do estado physico da nação, 
as suas vistas e medidas sobre o estado politico, moral, e 
intellectual d'ella são talvez as que mais particularmente tor- 
naram, e tornarão para sempre célebre o seu reinado. A 
classe nobre, ou aristocrata, depois de esbulhada dos seus 
antigos poderes desde o tempo de D. João 11, tinha ainda 
como privilégio seu julgar-se de facto superior às leis, e por- 
tanto mostrar-se indocil e recalcitrante ás determinações do 
governo. quando lhe contrariavam os seus interesses de classe, 
ou de familia e pessoa, rompendo por esta causa em des- 
alinos, às vezes do maior escandalo e funesto exemplo para 
as classes inferiores. A conjuração de 3 de setembro de 1758, 
promovida contra a pessoa de el-rei D. José por duas das 
mais illustres casas do paiz, deu-lhe occasião propicia para 
tornar docil às disposições da lei, e submissa em tudo às 
ordens do governo, a classe da nobreza, depois que esta vim 
à uns dos seus membros esmagar-se-lhes o coração em vida 
debaixo de pesadas massas de ferro sobre ignominioso pa- 
tibulo, e serem arrastados outros a estreitas 6 immundas pri- 
sões, onde jazeram por dez e vinte annos, com esqualidas 
barbas, victimas da miseria, e cobertos de farrapos. Os pro- 
prios infantes, irmãos illegitimos de el-rei, foram como quaes- 
quer outros cidadãos, severa e inexoravelmente punidos. 
Desde então os nobres ficaram por tal modo aniquilados, que 
apezar de no seguinte reinado promoverem com grande em- 
penho a restauração do passado, não o poderam conseguir, 
não obstante porem-se à testa do governo, ficando-lhes ape- 
nas como privilegio de classe serem quasi os unicos, que 
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fruiam os altos cargos do estado na carreira civil e ecolesias- 
tica, a maior parte dos bens da corôa, & juntamente com estes 
as mais importantes é rendosas commendas, não se pejando 
alguns, para as alcançarem, submetterem-se à pratica, junto 
do soberano, ou dos seus ministros, de baixas humilhações 
e torpes indignidades. Ao passo que por este modo se aba- 
liam as classes mais elevadas, buscavam-se nobilitar tambem 
as mais baixas, querendo-se fazer assim de todos os cida- 
dãos uma só classe, egual toda ella, politicamente falando, 
perante a lei, sendo este 0 primeiro e mais fundamental prin- 
eipio do systema liberal, o qual no seculo xix se proclamou 
e vigorisou no paiz, como consequencia remota das doutri- 
nas proclamadas, e medidas promulgadas no reinado de el-rei 
D. Josê, quaesquer que fossem as vistas ou intenções com 
que similhantes doutrinas e medidas se proclamassem e pro- 
mulgassem. O certo é que os subditos portuguezes, naturaes 
da India, e os naturaes do Brazil, foram, como os da Eu- 
ropa, declarados habeis para quaesquer honras, dignidades, 
e empregos publicos: a escravatura foi abolida no continente 
europeu, é os proprios pretos, mulatos, ou mixtos, foram 
egualmente, como aqueles, declarados habeis para as mes- 
mas honras, dignidades e empregos, sem nenhuma outra 
diferença mais que a do merito pessoal. A ignominia, que 
até alli so ligava na sociedade 20s que tinham a desgraça 
de nascerem na classe dos chamados christãos-novos, foi por 
lei inteiramente anoullada, prohibindo-so expressamente o 
emprego de similhante denominação, o que equiparou em 
tudo os individuos com aquelle labeo a0s chamados christãos- 
velhos. 

Um outro passo importante se deu no reinado de el-rei 
D. José para a sancção de um outro principio do systema 
liberal, tal foi o de que a pena da lei, por mais severa é 
infamante que seja, não deve passar além da pessoa do de- 
linquento. Verdade é que este principio só então se appli- 
cou aos condemnados pela inquisição, limitando-se assim 
aos crimes religiosos; mas admiltido o principio para elles, 
estava franqueado o passo para se generalisar tambem a toda 
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a outra ordem de crimes. Depois de similhantes medidas, 
de tamanho alcance indirecto para as idéas liberaes, e esta- 
belecimento 'do governo parlamentar, entre nós, outras se 
seguiram ainda de não menor importancia, taes como as 
tendentes à extirpação no paiz da superstição e fanatismo. 
A classe do clero, para quem a do povo olhava com o mais 
religioso respeito, tendo-a na conta de escolhida por Deus 
para a salvação das almas, chegou à ser perseguida, quasi 
que injustamente, só para que todos vissem que diante da 
lei era, como todas as mais classes, sujeita inteiramente á 
sua disposição. Para se comprovar isto recaiu a sorte na 
Companhia de Jesus, que arrojando-se a contrariar as medi- 
das e ordens do governo e dando-se como involvida na con- 
juração contra el-rei, foi expulsa de Portugal e seus domi- 
nios, perdendo a par d'isto todos os seus bens, o que tambem 
lhe succedeu em todo o orbe catholico, sendo el-rei D. Josê 
o primeiro monarcha, que para a sua abolição total suppli- 
cou ao papa Clemente xn1, abolição que quatorze annos de- 
pois conseguiu do papa Clemente x1v no anno de 1773, não 
sem assombro universal do mundo christão, Lendo-se unido 
às suas rogativas sobre este ponto, para com a côrte de 
Roma, as dos reis de França, Castella, e Napoles. Dando-se 
os mesmos jesuitas, ou de boa, ou de má fé, como sendo 
uns dos motores da já citada conjuração de 3 de setembro 
de 1758, reclamou el-rei D. José auctorisação da Santa Sê 
para que a mesa da consciencia e ordens tivesse plena e 
perpetua auctoridade para castigar e relaxar á curia secular 
os ecclesiasticos, que tivessem commeitido crime de lesa- 
magestade, reclamação que tinha por fim o estabelecimento 
de um outro principio do systema liberal, tal coma o de es- 
tarem sujeitos às leis, como quaesquer outros cidadãos, os 
membros da classe ecclesiastica, principio que a mesma Santa 
Sê se não atreverá hoje a combater, ainda quando algum 
caso haja, que entre nós exija por similhante crime a appli- 
cação das mais severas penas a algum réo ecclesiastico. A 
hesitação da curia romana em deferir ao pedido não emba- 
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raçou o referido monarcha em fazer executar por sentença 
do santo úfficio, (tribunal que, não obstante o seu caracter 
ecclesiastico, havia constituido em docil instrumento da sua 
politica, desde que encarcerára ou perseguira alguns dos 
inquisidores, que se negaram a licencear o livro De Potes- 
tate Regi) O famoso padre Malagrida, cuja morte foi um 
verdadeiro acto politico, como expressão fiel do completo 
triumpho do poder do rei sobre o do pontífice. A mesma 
hesitação da Santa Sé sobre tal assumpto foi causa da prom- 
pta expulsão do nuncio apostolico para fora de Portugal, 

“ sendo conduzido como verdadeiro prisioneiro até Badajoz 
no meio de uma escolta de soldados : e postoque depois se 
estabelecesse a harmonia com Roma, as prerogativas do nun- 
cio foram ainda assim cerceadas, e subordinados os seus 
breves à approvação da Mesa Censoria. 

Os autos da fé, vergonha e opprobrio de Portugal diante 
das nações civilisadas, foram prohibidos, sendo olhados pelo 
governo como alimentando a superstição e o fanatismo do 
povo. Pela mesma causa e fundamento foram tambem pro- 
hibidos os exorcismos aos endemoninhados, as rezas, os 
terços, as vias-sacras, e outras mais devoções, feitas em con- 
curso publico pelas escadas e ruas de Lisboa. A fanatica seita 
dos Jacobeus foi por el-rei D. José severamente perseguida o 
exterminada, sendo o bispo de Coimbra, D. Miguel da Annun- 
ciação, que se reputava seu primpiro chefe, preso no forte da 
Maya em Pedroiços, e alli mandado lançar incommaunicavel 
n'um apertadissimo carcere, d'onde esteve bem perto de sair 
para ir acabar a vida n'um patibulo. A plena liberdade, que 
dantes tinham os prelados diocesanos, do admittirem a ordens 
sacras os individuos, que Ih'as solicitavam, foi-lhes prohibida, 
quando para tal admissão não tivessem a previa licença do 
governo, medida que egualmente se fez extensiva aos pre- 
Tados das ordens regulares, que tambem até então admittiam 
nas suas respectivas comunidades quem muito bem lhes pa- 
recia. Finalmente o referido monarcha não só providenciou 
contra a amortisação dos bens nas mãos do clero, secular e 
regular, mas até probibiu a faculdade de testar em favor da 
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alma, por meio de doações ao mesmo clero: os bens das 
casas conventoaes foram reduzidos aos da sua primitiva do- 
tação, e o numero d'essas mesmas casas se reduziria egual- 
mente, como já se tinha praticado com as dos conegos re- 
grantes de Santo Agostinho, se a morte não viesse tão cedo 
pôr termo aos seus preciosos dias. Os esforços d'este sobe 
rano para generalisar a instrocção no paiz foram om novo 
brazão de gloria para o seu reinado. Estabelecendo a real 
Mesa Censoria, fez por meio d'ella retirar das mãos do povo 
todos os livros, que lhe pareceram destinados a perpetual-o 
no estado de superstição e fanatismo em que até alli vivia, 
ao passo que lhe franqueou a leitura e acquisição de outros 
de natureza contraria, e por conseguinte tendentes à sua 
verdadeira instrucção. O estabelecimento da imprensa regia, 
a fundação do real collegio dos nobres, aberto com os me- 
lhores professores de Lisboa, a difusão por todo o reino e 
seus dominios de cadeiras de instrucção primaria e secua- 
daria, e finalmente a reformação da universidade de Coim- 
bra, onde collocou como lentes homens de abalisados talentos, 
muitos dos quaes inculcados pelo famoso abbade Faciolali, 
são obras que hão de para sempre tornar glorioso o seu nome 
e sempiterna a sua fama, bem como a do ministro, que todas 
estas medidas lhe aconselhou, e de que resultou tirarem a na- 
ção do estado de ignorancia e barbaridade em que até alli ja- 
zia, para a metterem no caminho da civilisação e do progresso, 
egualando-a o mais que lhes foi possivel com as outras na- 
ções da Europa. Taes são em resumido quadro as vantagens, 
que comsigo trouxe para Portugal o reinado de el-rei D. José, 
e os agigantados passos, que elle e o marquez de Pombal, 
seu primeiro ministro, deram para o apparecimento das 
primeiras idéas do systema liberal entre nós, e portanto 
para o estabelecimento do governo parlamentar em Portugal. 


FIM DA RISTORIA DO REINADO DE EL-BEI D. JOSÉ. 
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Documento n.º 1, citado a paginas 92 
do 1.º volume 


Decreto, ou manifesto que o infante D. Pedro mantlou aos tribunaes, 
quando assumiu o governo do reino em 24 de novembro de 1667 


Obrigado das necessidades é perigos em que se vêem es- 
tes reinos, e das instancias que sobre seu remedio me tem 
feito muitos vassallos d'elle, dos maiores na edade, e na qua- 
lidade mais zelosos e mais empenhados em sua conservação, 
desejo ha muitos dias de achar meios suaves para atalhar os 
damnos, que já de tão perto os ameaçavam ; mas não me* 
foi possivel porque desde o dia em que algumas pessoas 
levaram a el-rei meu senhor a Alcantara, e tumultuariamente 
Ibe fizeram tomar n'aquella quinta o governo dos seus rei« 
nos, persuadindo-lhe que a rainha minha mãe e senhora que 
Deus tem, e os ministros de que el-rei meu senhor e pae 
e ella faziam muita confiança, lhe dilatavam a entrega do 
governo com intento de lhe tirarem a corõa, se não fiou sua 
magestade de mais pessoas, que d'aquellas, e de outras es- 
colhidas por elles, para lhe impedirem os meios de conhecer 
tão prejudicial engano, atravendo-se para que não houvesse 
quem lhe mostrasse e perturbasso sua valia a levar sem 
outro fim a uma prisão afrontosa, e a matar cruelmente n'ella 
a rainha, minha mãe e senhora, causa bastante para pade- 
cermos maiores castigos, e a desterrar d'esta côrte tão gran- 
des pessoas portanto tempo e para tão ruins logares, em 
que receberam os damnos que são notorios, sendo maior 
impedirem por este modo o remedio com que a rainha que- 
ria atalhar, e atalhára com effeito os males em que nos ve- 
mos, amoestando a el-rei com os meios que havia de mister 
o seu natural, e tirando-lhe e dando-lhe os criados que ha- 
viam mister seus annos, mas fez-se o contrario, deixando 
cercar el-rei, e ajudando-o a isso, do homens de má “vida, 
buscados e escolhidos em todo o reino, dando-lhes grossos 
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salarios, e premiando com grandes mercês seus delictos com 
gravissimo damno da consciencia, auctoridade e reputação 
de el-rei, perturbação d'esta corôa e escandalo do mundo : 
cresceram tanto os desmanchos, e com elles a valia d'aquel- 
les homens, que privando a sua magestade de toda a acção 
propria, se fizeram senhores da sua vontade, e de tudo, até 
dos caixilhos com que sc firmam os despachos, que tinham 
em seu poder, procurando e conseguindo de sua magestade, 
que se alguma pessoa lhe dissesse qualquer coisa em menos 
abono seu, a tratasse com tal desabrimento que se lhes não 
atrevesso ninguem, não exceptuando d'esta regra nem a mim, 
nem (o que mais é) a rainha minha senhora, imprimindo 
tão vivamente no animo de sua magestade o costume de tra- 
tar mal os vassallos, que sem respeito a serem os maiores, 
ea não darem causa, usava com elles, o que com tanta ver- 
gonha nossa vimos todos tantas vezes, intendeu-se da rainha 
minha senhora, é de mim que desejavamos emendar estes 
damnos, e bastou isso pará nos tratarem de maneira que quei- 
xando-me eu de me quererem tirar a vida com peçonha, nem 
foi crida, nem despachada a minha queixa, como houvara de 
de ser, se fôra de qualquer particular, e se tratou a real pessoa 
da rainha minha senhora com tão pouco respeito, que foi ne- 
cessario que a nobreza e povo d'esta côrte acudisse por ella, 
com o empenho que se viu, e nem isto bastou para se dar sa- 
tisfação à rainha, antes a ella, é aos mais nos fizeram as affron- 
tas, que com tanta obediência sofremos n'aquelle dia, e para 
se tirar da vista da rainha o instrumento do seu desgosto, 
foi necessario afastal-o do paço com industria: o ministro de 
que me queixei se retirou d'esta côrte, muito contra von- 
tado de sua magestade, e promettendo o deixaria com liber- 
dade, o fez tanto pelo contrario, que lhe deixou um papel 
com instrucção do que havia de fazer, e das pessoas de que 
se havia de assistir, dos despachos e mercês que havia de 
publicar, dispondo por avisos e cartas o governo de tudo, 
continaando ausente nos damnos que sendo presente fazia, 
sem haver meio para sua magestade o reconhecer e evitar, 
acudindo com remedio a seus reinos, que se acham sem 
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justiça, sem fazenda, exhaustos «de tudo O necessario para 
sua defeza, empenhados, afiligidos, e em muita parte des- 
confiados de seu remedio, não se achando nenhum para sua 
magestade perder o costume de soffrer mal o advirtam do 
que convem, descompondo aos que o intentam fazer, sem 
perdoar ao amor da esposa, ao respeito do irmão, à estima- 
ção dos grandes de seus reinos, à necessidade e agradeci- 
mento dos criados, quiz o reino pelos ministros do senado 
da camara d'esta cidade e pelos procuradores das mais prin- 
cipaes do reino valer-se do remedio das côrtes, ajudando-o 
com muitas apertadas instancias o conselho de estado, é 
desenganados de o conseguir, deram na desesperação de pro- 
testarem haviam por levantadas as contribuições com que 
se sustenta a guerra: pôde esta violencia o que não pôde a 
razão, e assignando sua magestade o primeiro dia de janeiro 
para se celebrarem, logo o mudou é o tornou a mudar, é 
sendo já o tempo tão pouco, não tem partido às camaras 
tarta alguma, nem ainda tem ido a do senado da camara 
testa cidade, 6 por não haver persistencia em nada se tom 
por duvidoso o fructo que se procura tirar d'este remedio, 
Resolveu-se sua magestade a deixar esta côrte, (que nunca 
podia ser a bons fins), e ainda está com este proposito, pro- 
turei por todos os meios ajudal.o no governo, unindo-me 
com elle de maneira, que com o trato e com o tempo pu- 
desse melhorar algumas coisas, mas não deu logar a isso a 
sua desconfiança, e tem mostrado a experiencia não pode- 
ria ser duravel a nossa união, antes que o querer persistir 
pºella seria occasião de maiores damnos : sobre tantos sen- 
timentos nos sobreveiu o maior da ausencia da rainha minha 
senhora, successo tal e tão grande, que não ha palavras com 
que dignamente se possa fallar n'elle, ultimamente acudindo 
O senado da camara d'esta cidade e o melhor do povo della, 
ajudado de quasi toda a nobreza, ao que em mim parecia 
“descuido, me veiu buscar, é obrigar quasi com demonstra- 
ção de violencia, a tomar o governo: d'estes reinos por estas 
razões, e por outras causas que são notorias (além das que 
O não são) que o respeito não deixa referir, perdida total- 
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mente a esperança de achar remedio com que acudir a este 
reino, receiando com justa causa brevemente maiores da- 
manos, me foi forçado usar do ultimo, obrigado da cons- 
ciencia, da honra, e do amor, que tenho à real pessoa de 
el-rei meu senhor, e a estes seus reinos, é me resolvi, en- 
commendando-o, é fazendo-o encommendar, primeiro muito 
particularmente a Deus, a recolher (com o decoro que é de- 
vido) à real pessoa de sua magestade, até estes reinos juntos 
em côrtes, para o que irão logo avisos, determinarem com 
toda a jurisdicção que tem o remedio que julgarem por con- 
veniente à sua necessidade, e porque em falta da rainha me 
toca o governo d'elles, emquanto não resolverem outra coisa, 
o farei sem perdoar a nenhum trabalho com todo o desejo 
de acertar, € para que seja assim encommendo muito par- 
ticularmente aos ministros do desembargo do paço, me aju- 
dem, como eu espero e mereço a todos, advertindo-me do 
que devo fazer para contentar a Deus, e servir bem a el-rei 
meu senhor, e se ha de advertir que os despachos e tudo 
o que se fizer ha de ser em nome de sua magestade, assim 
e da maneira que se fazia no tempo da regencia da rainha 
minha mãe e senhora, conservando hoje como então se con- 
servava toda a aucioridade na real pessoa de sua magestade 
e no serviço de sua casa, assim d'entro como fora d'elle, de 
que sairá logo que as côrtes tomem assento, no governo 
destes reinos com os quaes espero se conformará sua ma- 
gestade, fiando do acerto de tantos a escolha do sujeito ou 
sujeitos que os houverem de governar de que sua magestade 
deve fiar-se, assim como fiava tudo dos que escolheu, e ainda- 
que hajam de governar com toda a jurisdivção, sempre hão 
de ter muito respeito ao que entenderem é justamente gosto 
de sua magestade para o seguirem, e não é razão sejam es- 
tes reinos tão desamparados, que lhes falte o remedio que 
as leis d'elles dão, aos homens que dissipam, não só a repu- 
tação, mas a fazenda propria, não tendo os reis no patrimo- 
mio da corda mais que a boa administração, e protesto uma 
o muitas vezes que estou é estaroi sompre, emquanto a vida 
me durar, aos reses pés de sua magestade com à lealdade 
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que lhe devo como a meu rei e senlor, e com o muito 
grande amor, que lhe tenho, como a irmão, e a pae, que 
n'esta conta 0 tenho, e tive sempre depois que me faltou el- 
rei meu senhor que Deus tem, e com resolução muito firme 
de defender em sua real pessoa, e nas de seus descendentes 
as regalias, que lhes pertencem, jurando dianto da mages- 
tade de Deus a vassalagem e homenagem, quo lho devo, 
assim e da maneira que lh'a juram os que mais perfeita- 
mente a juram em suas reaes mãos. Encommendo muito ao 
desembargado do paço tenha entendido tudo o referido n'este 
decreto, e que na conformidade d'elle continue o despacho dos 
negocios que lhetocam. Em Lisboa, a 24 de novembro de 1667. 


Documento n.º 2, citado a paginas 135 
do 1.º volume 


Pedro de Castilho padroeiro da egreja das Necessidades 


Tendo el-rei D. Pedro v resolvido dar maior amplitude à 
capella mór da egreja das Necessidades, alli compareceu o 
secretario da camara ecclesiastica, em presença do qual se 
passou no dia 25 de agosto de 4857 à inspecção dos jazi- 
gos, que havia na referida egreja, e remoção do que alli se 
encontrasse. Dirigindo-se ao presbytero, viram-se duas se- 
pulturas razas, uma da parte do Evangelho, com campa de 
madeira, e aos pés uma lapide com o seguinto letreiro : Esta 
capella mandou fazer à sua custa Pedro de Castilho, do 
conselho de sua magestads, e do geral do santo officio, como 
senhor e padroeiro d'esta ermida e S.* É sua e de seus her- 
deiros, com apresentação de tres capellas com missa quo- 
tidiana. A outra da parte da epistola com campa de pedra, 
e aos pés uma lapida com o letreiro seguinte, que mostra 
ser continuação da precedente : Nella estão enterrados seus 
tios, Nicoldo de Castilho, e Jorge de Castilho, do conselho 
de sua magestade, capitão geral do norte c sul na India, 
governador de Cabo Verde, e do conselho ultramarino. Tem 
missa quotidiana. Amno de 4657. Tirada a campa de ma- 
deira, que cobria o jazigo da parte do Evangelho, viu-se que 


Google 


200 

continha um grande caisão, cuja tampa ostava de tal modo 
arruinada e podre, que deixava entrever tres volumes de 
diversa grandeza, e forcejando-se por extrahir o caixão com 
os volumes, que conservava, elle se fez em pedaços por es- 
tar totalmente podre. Tiraram-se para fora separadamente 
os tres volumes, que depois de limpos se reconheceu serem 
tres caixões da folha de chnmbo, dois d'elles fechados, la- 
crados com lacre vermelho, e sellados, e o mais pequeno 
com a tampa solta, tirada a qual se viu conter uma caixa 
de madeira fechada, lacrada com lacre vermelho em todos 
os quatro lados, e com quatro sóllos todos differentes, é 
tanto estes, como os séllos dos outros caixotes, se achavam 
inteiros no seu estado primitivo, sem indício algum de mais 
leve alteração. O caixote maior estava lacrado e sellado em 
todos os quatro lados, e na face superior se via a seguinte 
legenda: Hic recluduntur ossa Venerabilis S. ). Patris Bar- 
tholomei de Quental Congregationis Oratorii in Lusitania 
Regno atque cjus Dominatu Fundatoris. No segundo caixote, 
lacrado e seltado só em dois lados, se lia na face superior : 
Claudit hec capsa vestes, quibus indutum erat Corpus Ve- 
nerabilis S. D. Patris Bartholomei de Quental, quum ab 
Ecclesia Spiritus Sancti Congregationis Oratorii Olisipone 
die nona mensis Novembri anno milesimo septingentesimo 
sexto et quinquagesima in hanc Beatae Mariae Virginis de 
Necessitatibus translatum fait. No terceiro, o mais pequeno, 
tirada a tampa de chumbo, se lia: Hic adservatur Instru- 
mentum Visitationis Inspectionis Sepulchri Venerabilis Servi 
Dei Bartholomei de Quental factae die decima octava Octo- 
bris anno MDCCCIV. 

Passou-se inspecção immediatamente ao jazigo do lado da 
Epistola, e removida a campa de pedra, como não se devi- 
sasse vestígio algum de caixão, se fez cavar a Lerra até ao 
fundo da sepultura, e se acharam parte de tres craneos, é 
alguns ossos soltos, que se recolheram interinamente em um 
caixote de madeira, para se passarem depois a um caixão 
proprio, quando houvessem de se restituir ao seu primitivo 
jazigo. Nada mais se encontrou n'esta sepultura, além de 
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uns pequenos fragmentos de seda parda, ou roxa, que se 
julgaram ser das mortalhas. Todos estes objectos encontra- 
dos nos dois jazigos acima referidos, com os fragmentos de 
seda foram conduzidos e depositados na casa do thesouro da 
real capella em logar- decente, ficando a chave do dito lhe- 
souro na mão do thesoureiro mór da mesma real capela. 

Pelo Natal de 1858 se achou concluida toda a obra da real 
capella de Nossa Senhora das Necessidades, que havia co- 
meçado em agosto do anno anterior, sendo architecto mr. 
Colson, já fallecido em França. Como a egreja era já sagrada 
desde 27 de abril de 1750, benzeu-se sómente a capella-mór, 
que fôra toda feita de novo. Foi no dia 11 de março de 4861 
que teve logar a reposição dos restos mortaes do veneravel 
padre Bartholomeu do Quental, e dos Castilhos, para as no- 
vas sepulturas. Na do veneravel padre Bartholomeu do Quen- 
tal, que d'antes nada tinha, se gravou esta inscripção : Hic 
recluduntur ossa Venerabilis Servi Dei, Patris Bartholomei 
de Quental Congregationis Oratorii in Lusitanie Regno at- 
que ejus Dominatio Fundatoris. O veneravel padre Bartho- 
lomeu do Quental, fundador da Congregação do Oratorio em 
Portugal, nasceu em 1626 nos suburbios da cidade de Ponta 
Delgada, 'na ilha de S. Miguel, é morreu em Lisboa cheio 
de virtudes e respeitado como homem de letras, a 20 de 
dezembro de 1698. Na sepultura dos Castilhos gravou-se 
esta inscripção: Nesta sepultura estão depositados os restos 
mortaes de Nicolio de Castilho, e de Jorge de Castilho, tios 
de Pedro de Castilho, antigo padrveiro desta capella. 

(Extrahido das Memorias para a historia d'el-rei fidelis- 
simo, o senhor D. Pedro v, por Francisco Antonio Martins 
Bastos. Lisboa: 1863). 


Documento n.º 8, citado a paginas 176 
do 1.º volume 





Certidão do baptismo do marques de Pombal 


Certifico que a folhas 80 do livro 5.º, dos baptisados d'esta 
freguezia de Nossa Senhora das Mercês, se acha um assento 
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da forma e teor seguinte: — Aos seis de junho de seiscen- 
tos noventa e nove (4699) baptisei a Sebastião, filho de Ma- 
nuel de Carvalho e Athayde, e de sua mulher D. Thereza 
Luiza de Mendonça : padrinho, Sebastião de Carvalho e Mello. 
=0 cura, Luiz de Lima. 

E nada mais se contém no dito assento a que me reporto. 
Parochial das Mercês de Lisboa, 4 de dezembro de 1863. 
=0 prior, Hemiterio da Conceição de Maria Coelho. 


Documento n.º 4, citado a paginas 176 
do 1.º volume 


Cen aq de Bomb, Sesastião José dê Orvalho e Beto” “º 

Da familia Carvalho não conheceram os auctores a anti- 
guidade e o lustre, sendo este appellido mais nobre do que 
muitos ttem supposto. O conde D. Pedro no seu Nobiliario 
trata d'este appellido no titulo 62, plana 347 e 348, por 
onde se collige que a sua antiguidade é realmente grande. 
Fr. Antonio Brandão, fazendo menção dos appellidos de al- 
gamas familias nobres na terceira parte da Monarchia Lu- 
sitana, livro 9.º, capitulo 24, traz uma escriptura no anno 
de 1431, pela qual em o mez de junho dôa Payo Gonçalves 
ao mosteiro de Lorvão tudo quanto possuia na villa de Mi- 
dões, dizendo que faz a dita doação com o parecer de seus 
amigos, Garcia Paes, e Pago: de Carvalho, accrescentando 
mais que dos Carvalhos se conservavam no reino muitos 
morgados ricos e de ramos diferentes. Parece pois que o 
dito Payo de Carvalho, tendo servido na conquista do reino 
com o conde D. Henrique, e seu filho, D. Affonso 1, foi se- 
nhor d'aquella serra em que seu filho, Domingos Paes de 
Carvalho, chamado Domingos Feirot, instituiu na comarca 
de Coimbra o morgado de Carvalho, chamando-se para a 
administração d'elle, segundo ordenou, não o filho mais ve- 
lho do parente mais chegado do ultimo possuidor sem suc- 
cessão, mas sim o mais idoneo para o serviço do el-rei, e 
do bem commum. Domingos Feirol foi casado com D. Bel- 
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lida, ou Bellinda, filha de uma das primeiras familias do 
reino, e d'ella teve Bartholomeu Domingues de Carvalho. 
A este fazem alguns auctores instituidor do morgado de Car- 
valho; mas consta do Livro da sé de Coimbra, em que se 
trata dos bispos, que fóra Domingos Feirol quem o instituiu, 
e que seu filho Bartholomeu Domingues de Carvalho só deu 
principio ao hospital e albergaria do referido morgado. Em 
outro volume das doações da mesma só se diz, que no anno 
de 4478 o bispo de Coimbra, D. Bermudo, dera a D. Bel- 
lida, e a seus filhos, Gonçalo Fernandes e Bartholomeu Do- 
mingues a egreja de Carvalho, e na camara da mesma ci- 
dade de Coimbra se conservava a instituição do já citado 
morgado de Carvalho, cuja nomeação de administrador, na 
falta de sucessores, pertencia aos vereadores da referida 
camara, como já acima se disse, e algumas vezes assim suc- 
cedeu. São as armas d'esta familia em campo azul uma es- 
trela de oiro de oito raios, no centro de uma quaderna de 
crescentes de prata: timbre, um cisne de prata, com a es- 
trella das armas no peito de azul. Acham-se no livro da 
Torre do Tombo, Armar. 30. 

Deixando genealogias, em que pouco, ou nada acreditamos, 
por falta de documentos comprovativos, é um facto que os 
Carvalhos da rua Formosa, vão buscar a sua ascendencia a 
Payo de Carvalho, e a seus filhos e netos, os administrado- 
res do morgado de Carvalho. Nós porém, encostando-nos ao 
que refere Jacinto Leitão Manso de Lima, clerigo do habito 
de S. Pedro, nas suas Familias de Portugal, tiradas dos 
melhores nobiliarios do reino, letra C., tomo 3.º pag. 377 
e seguintes, (manuscripto da livraria publica, escripto em 
4730), diremos que, segundo elle, os Carvalhos da rua For- 
mosa descendem de Sebastião de Carvalho, filho de Diogo 
de Carvalho Reimão, e de sua mulher D. Violante Rebello, 
filha de Garcia Rebello, pela seguinte forma. 





sa 


(1.º) Sebastião do Carvalho, natural da Matta Escura, lo- 
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gar de poucos vizinhos na provincia da Beira : foi clerigo, 
e lhe chamaram o arcediago, porque devia de o ser. Foi 
elle quem alcançou e trouxe de Roma a bulla da irmandade 
de Santa Cruz de Sernancelhe, onde estava morando, é não 
ha noticia de quem fossem seus paes, dizem alguns. É d'este 
individuo, que o doutor Sebastião de Carvalho, (o n.º 7 do 
8 2.º, quando quiz tirar o seu brazão de armas, em 47 de 
setembro de 1647, não só justificou descender delle, mas 
até que fôra casado com D. Maria de Seixas, filha de Pedro 
Rodrigues de Seixas, e de sua mulher D. Maria Soares. 
Todavia este casamento é sómente abonado pelos assentos 
do archivo da casa de Pombal; mas era voz constante en- 
tre os contemporaneos do primeiro marquez d'este titulo, 
fundados p'alguns genealogistas do tempo, que este Sebas- 
tião de Carvalho nunca fôra casado, em razão de ser cle- 
rigo, accrescentando que de uma preta sua, por nome Mar- 
tha Fernandes 1, tivera por bastardia : 


14 esta genealogia do marquez de Pombal se lhe fez por occasião 
da sus queda do ministerio em 1977 o seguinte 


Soneto 

Torna, torna marquez, á Matta Escura, 
Solar do quinto avô, o arcedisgo 1, 

Que da mãe Martha, por seu negro fado, 
Em preto fez cair tua ventura. 


Se o teu desterro tens por desventura, 
Maior causaste no reino em tanto estrago; 
Tem orgulho ainda assim não julgues pago, 
Que a justiça não tarda, antes se apura. 


Foste tenente-rei da nossa Athenas, 
Inspector do erario, que bem pinga, 
Vice-papa nas leis, que injusto ordenas. 


Amigos, e que tal? Cheira a catinga? 
Pois é quem governou por nossas penas 
Um quinto neto da rainha Ginga. 


+ O padre Sebastião de Carvalho, quinto avó do marques, ao qual chamaram 
arcediago, mas não consta que o foso. 
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(2.º Belchior de Carvalho, o qual, ou fosse legitimo, como 
allega a casa de Pombal, ou fosse bastardo e filho da dita 
preta, como outros querem, viveu tambem em Sernancelhe, 
onde os seus descendentes tiveram alguma fazenda, e umas 
casas: casou na mesma villa com Veronica Pinto, (filha de 
Ayres Pinto da Fonseca, e de D. Brites de Macedo, senho- 
res do morgado de Balsemão), da qual teve, (3.º) Sebastião 
de Carvalho, e mais dois filhos (4.º) e (5.º), a cujos nomes 
damos de mão, por não constituirem a arvore da geração. 
A um destes dois ultimos filhos, que foi abbade de Foscia, 
thamaram o abbade negro, em razão da avó que alguns lhe 
dão, a citada Martha Fernandes. 

(3.º) Sebastião de Carvalho, filho de Belchior de Carva- 
lho: foi em seu principio advogado em Freixo de Numão, 
leu no desembargo do paço, oceupou varios logares de le- 
tras, foi corregedor de Coimbra, desembargador da casa da 
supplieação e do paço. Casou em S. João da Pesqueira com 
D. Maria de Braga e Figuciredo, filha herdeira de Jorge 
Rodrigues de Figueiredo, e de D. Isabel de Braga, filha de 
Gaspar de Braga de Sousa: instituiu o morgado de Sernan- 
celhe, e teve (6.º) Paulo de Carvalho, e depois d'elle (7.º), 
Sebastião de Carvalho com quem se continúa, (8.º), (9.º), 
(10.º) e (44.º), cujos nomes omittimos pela razão acima dita. 

(6.º) Paulo de Carvalho, foi grande letrado, muito intro- 
duzido com todos pelos seus celebres ditos é galanterias, e 
grande amigo de Miguel de Vasconcellos. Foi collegial de 
S. Pedro, desembargador do Porto, e depois dos aggraros 
da casa da supplicação, vereador do senado da camara, des- 
embargador do paço, e provedor da alfandega, empregos 
que todos occupou ao mesmo tempo. Foi muito rico, fez as 
casas da rua Formosa em Lisboa, e quasi todas as casas é 
quinta de Alcantara, que tirou a seus descendentes, o des- 
embargador José Fiuza Correia. O morgado da rua Formosa 
O instituiu elle debaixo das mesmas clausulas de seu pae, 
e fez cabeça d'elle o padroado da egreja de Nossa Senhora 
das Mercês com a apresentação de cura, coadjutor e the- 
soureiro, e por sua morte fez testamenteira sua mulher, € 
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deixou toda a sua fazenda em morgado, nomeando para elle 
a seu sobrinho, (12.º) Sebastião de Carvalho, debaixo das 
mesmas clausulas e vocações. Casou com D. Maria Pereira, 
filha de Manuêl de Sande, e de Isabel Pereira, de quem não 
teve successão. 

ga 


(7.º) Sebastião de Carvalho, segundo senhor do morgado 
de Sernancelhe, desembargador da casa da supplicação, se- 
nhor da Honra de Cesar e Gayate, e cavalleiro da ordem 
de Christo. Casou com D. Luiza de Mello, filha herdeira de 
Gaspar Leitio Coelho, desembargador do Porto, e senhor 
dos prasos de Gayato, e do D. Joanna de Mesquita de Lu- 
cena. Tirou brazão em 17 de setembro de 1647 com armas 
dos Carvalhos, Bragas, Pintos e Figueiredos, justificando a 
sua ascendencia na forma já referida, e teve como primo- 
genito (42.º) Sebastião de Carvalho e Mello, e depois d'elle 
(43.9), (44.9, (48.9, (16.9, (47.9), (48.9), (19.9) é Go A 
cujos nomes omittimos pela razão já dita. 

(12.)) Sebastião do Carvalho e Mello, estudou em Coim- 
bra, e foi chamado vulgarmente o estudante, fazendo-se bem 
conhecido por ser grande jogador. Foi herdeiro de seu tio, 
Paulo de Carvalho, em cujas casas viveu na rua Formosa : 
foi capitão de cavallos dos familiares de Lisboa, & lerceiro 
senhor ou administrador do morgado de Sernancelhe e da 
quinta da Granja, e padroeiro de Nossa Senhora das Mer- 
cês. Teve boa industria, e soube, além dos bens que lhe 
ficaram, adquirir outros, dos quaes estava já decaido no 
anno de 4714 por ser grande gastador : viveu cento é dez 
annos. Casou com D. Leonor Maria de Atayde, que falleceu 
em 29 de novembro de 4720 (filha de Gonçalo da Costa 
Coutinho e de D. Isabel de Atayde), de quem teve (24.º) 
Mannel de Carvalho e Atayde, e depois d'elle (22.º), (23.º), 
(24.º) o (25.7), cujos nomes omittimos pela razão já sabida. 

(21.º) Manuel de Carvalho e Atayde, serviu nas armadas 
da Costa, foi tenente capitão de mar e guerra, e depois 
capitão de cavallos em uma outra tropa, que levantou à sua 
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custa na côrte, a qual depois lhe tiraram com pouca razão 
na guerra da liga contra Filippe v da Hespanha : teve uma 
commenda da ordem de Christo, sendo senhor da quinta da 
Granja. Compoz um Tratado genealogico etc., quo no anno 
de 4742 se imprimiu em Napoles debaixo do nome de D. Ti- 
visco de Nazão. Viveu com empenhos, e falieceu a 15 de 
março de 1720. Casou com D. Thereza Luiza de Mendonça 
o Mello (filha de João de Almada e Mello e de D. Mayor 
Luiza de Mendonça, senhores dos morgados de Souto de 
El-rei, na comarca de Lamego e dos Olivaes, junto a Lisboa, 
sendo João de Almada tambem senhor de Palmella, e com- 
missario geral da cavallaria da Beira). Manuel de Carvalho 
tere de sua mulher, (26.º) Sebastião José de Carvalho e Mello 
e Alayde, com quem se continua. 

(27.º) Francisco Xavier de Mendonça Furtado, que nas- 
ceu em 1700: foi governador de Grão Pará, secretario de 
estado dos negocios do reino, como ajudante de seu irmão, 
o conde de Oeiras, e depois disso secretario de estado dos 
Degocios da marinha e ultramar. Morreu em Villa Viçosa 
as 45 de novembro de 1769. 

(28.º) Paulo de Carvalho, que nasceu em 4702: foi pro- 
Yedor das capellas de elrei D. Affonso 19 e da rainha D. 
Brites, das Mercieiras da rainha D. Catharina e do infante 
D. Luiz, prosidente do senado da camara de Lisboa, secre- 
lário e vedor da fazenda da casa e estado da rainha, D. Ma- 
rianna Victoria, monsenhor da Patriarchal, inquisidor geral 
do santo officio, commissario da bulla da cruzada, e dom 
prior de Guimarães : falleceu em Belem a 47 de janeiro de 
4770, e foi nomeado cardeal pelo santo padre Clemente xv, 
ho consistorio de 29 de janeiro do dito anno. 

(29.º) José Joaquim de Carvalho: nasceu em 4703. Passou à 
India em 1738, e lá morreu em um combate no anno de 1772. 

(30.º) D. Maria Magdalena de Mendonça: nasceu em 1705. 
Foireligiosa prioreza do convento de Santa Joanna de Lisboa. 

(34.º) D. Mayor Luiza de Mendonça: nasceu em 1708. 
Foi religiosa no convento da Madro de Deus, com o nome 
de Soror da Cruz. 
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(26.º) Sebastião José de Carvalho e Mello e Atayde: nas: 
ceu em Lisboa no seu palacio da rua Formosa aos 43 de 
maio de 1699, sendo baptisado na parochial egreja de Nossa 
Senhora das Mercês aos 6 de junho do mesmo anno: veiu 
a fallecer desterrado na Villa de Pombal aos 3 de maio de 
4782, com oitenta e tres annos de edade: os seus ossos 
foram trasladados para Lisboa para a sua capella da rua 
Formosa 20s 16 de junho de 1856. Foi primeiro conde de 
Oeiras, e primeiro marquez de Pombal, feito por el-rei D. 
José, de quem foi primeiro e muito favorecido ministro. 
Casou a primeira vez aos 18 de janeiro de 1733 com D. 
Thereza de Noronha, da qual ficando viuvo e sem succes- 
são, passou. a segundas nupcias na côrte de Vienna d'Aus- 
tria, aos 18 de dezembro de 1745, com D. Leoncr Ernes- 
tina Era Wolfanda Josepha, condessa de Daun, irmã da 
condessa D. Antonia, conega do cabido de Rumorende (do 
qual era abbadessa a princeza Carlota de Lorena, irmã de 
Francisco 1, imperador da Alemanha), e filha de Henrique 
Ricardo, conde de Daun, gêneral do batalha, e sargento mór 
da praça de Vienna d'Austria, e de sua mulher, (com quem 
se recebeu na egreja de S. Miguel da dita cidade aos 21 de 
maio de 4745), Violante Josepha de Roymondem de Ba- 
gersberg, dama da imperatriz Leonor. Sebastião José de 
Carvalho no auge da sua omnipotencia, como ministro favo- 
rito de el-rei D. José, foi adulado pelo senado da camara 
de Cuimina, que o nomeou administrador do morgado de 
Carvalho, conforme a instituição d'este vinculo, como já 
acima se viu. O marquez de Pombal teve da sua segunda 
mulher, a marqueza D. Leonor. 

(32.º) Henrique José Maria de Carvalho Mello e Daun, 
baptisado na egreja de S. Miguel de Vienna d' Austria aos 
23 de janeiro de 1748: foi o segundo conde de Oeiras, 
gentil homem da camara da rainha D. Maria 1 & presidente 
do senado da camara de Lishoa. Sem successão. 

(33.º) José Francisco de Carvalho Mello e Daun, com 
quem se continiia. 

(34.9) D. Thereza Violante Era Judith de Daun, baptisada 
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ma só de Vienna: foi mulher de Antonio de Sampaio Mello 
Castro e Torres Moniz é Luzinhano, primeiro conde de Sam- 
paio, e senhor de Villa Flor, Chacim, com quem se recebeu 
na egreja da Ajuda em Lisboa, aos 27 de fevereiro de 1750. 

(35.º) D. Maria Francisca Xavier Era Anselma de Daun, 
casada com D. Christovão Manuel de Vilhena. 

(36.º) D. Maria Amalia de Daun, casada com João Pedro 
de Saldanha Oliveira e Sousa Juzarte Figueira, morgado de 
Oliveira, 1.º conde de Rio Maior, e conselheiro de estado. 

(33.º) José Francisco de Carvalho Mello e Daun, 2.º mar- 
quez de Pombal, 3.º conde de Oeiras, 4.º conde da Redinha, 
administrador d'estas duas casas. Casou com D. Francisca 
do Populo de Lorena Silveira Sousa é Albuquerque, que 
succedeu a seu irmão, o conde de Sarzedas, vice-rei da Io- 
dia, no morgado do Grande Affonso de Albuquerque, eram 
filhos do segundo casamento de Nuno Gaspar de Lorena, 
ou Nuno Gaspar de Tavora, irmão imediato do infeliz mar- 
quez de Tavora, Francisco de Assis é Tavora, é teve do seu 
casamento: 

(97.º) Sebastião José de Carvalho e Mello Atayde e Albu- 
querque, com quem se continúa. 

(38.º) Nuno de Carvalho da Silveira e Daun, 2.º conde 
da Redinha. 

(39.º) D. Leonor Ernestina, mulher de seu primo, o 2.º 
conde de Rio Maior. 

(40.º) D. Joanna: morreu solteira. 

(44.º) D. Salustiana, abbadeça do real convento do Santo 
Crucifixo. (Era bastarda). 

(37.º) Sebastião José de Carvalho Mello Daun Albuquerque 
e Lorena, 3.º marquez de Pombal, e 4.º conde de Oeiras, 
administrador dos vinculos e mais bens da casa de sens paes. 
Casou com sua prima D. Leonor Ernestina de Saldanha Oli- 
veira e Dauo, filha do 2.º conde de Rio Maior, de quem tev 

(42.º) Juão de Carvalho e Mello, 5.º conde de Oeiras : 
morreu menino. 

(43.º) Manuel José de Carvalho Mello Daun Albuquerque 
e Lorena, com quem se continua. 








n 


Google 


210 


(44.º) D. Maria Amalia de Carvalho, casou com seu primo 
D. Antonio Manuel de Vilhena e Saldanha. — N. B. Teve 
mais alguns outros filhos que faleceram creanças. 

(43.º) Manuel José de Carvalho Mello Daun Albuquerque 
e Lorena, 4.º e actual marquez de Pombal, e 6.º conde de 
Oeiras, administrador dos morgados de seus paes. Casou 
com D. Margarida Manuel, filha dos decimos condes da Ata- 
Jaya, fallecida sobre parto em dezembro de 1859, e d'ella teve : 

D. Margarida de Carvalho, que morreu menina. 

Sebastião José de Carvalho e Mello, 7.º conde de Oeiras, 
successor de seu pae. 

Antonio de Carvalho e Lorena, 2.º filho, etc. 


Documento n.º 4 A, citado a pagina 188 
do 1.º volume 


Carta que Sebastião José de Carvalho, depois conde de Oeiras, e mar- 
ques de Pombal, excreveu a frei Gaspar da Encarnação, estando 
enviado de Portugal na côriê imperial de Vienna d'Austria 


Reverendissimo Senhor. —Nuncaa protecção com que vossa 
reverendissima me honra teve mais digno objecto do que 
será o remedio que na benignidade de vossa reverendissima 
torno a buscar ao trabalho de espirito e à fadiga de animo 
com que vivo n'este ministerio depois de alguns mezes. 

Ambas aquellas vexações comprehenderá vossa reveren- 
dissima que são naturaes e precisas nas minhas presentes 
circumstancias: a primeira porque é contra a natureza 6 
contra a obrigação não respondermos cathegoricamente às 
injustas accusações que nos arguem, quando vemos é ouvi- 
maos que n'ellas se falta à verdade, não só com jactura da 
innocencia propria, mas tambem com grave prejuizo do ser- 
viço dos amos : a segunda porque não podem deixar de mo 
ser summamente sensiveis é penosas as duas combinações 
que faço, assim do principio e progresso do meu ministerio 
em Londres com o fim que a minha actual situação ameaça 
ao de Vienna, como do meu estado antigo com o meu es- 
tado presente. Permitta-me vossa reverendissima que falle 
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de mim contra o meu costume, pois que me não posso de- 
fender de outra sorte, quando sou accusado. 

Por uma parte vejo que foi o meu noviciado, e prosegui 
depois delle o meu ministerio em Inglaterra, tratando alli 
negocios gravissimos e delicadissimos, não só por si mes- 
mos, mas tambem pelas materias é pelos interesses com que 
jogavam, sempre com a fortuna de entender as ordens d'el- 
rei nosso senhor e de execulal-as nos seus termos, de sorte 
que sua magestade por grandeza sua me honrou sempre 
constantemente n'aquelle logar com a sua graciosa approva- 
ção. 

Vejo que ainda na mesma identica negociação de que vim 
encarregado para Vienna d'Austria sempre conservei a mesma 
fortuna, emquanto me governaram as instrucções de sua 
magestade, pois que a intelligencia que dei ás que n'essa 
côrte me foram expedidas a 14 de setembro de 1744, o sys- 
tema que d'ellas tirei para me conduzir, e o que depois 
obrei em virtude do dito systema, tudo alcançou a mesma 
fortuna de conseguir-me a real approvação, que se manifesta 
dos despachos que se me dirigiram no anno proximo pas- 
sado, approvação que signaladamente confirmou a que tinha 
a data de 42 de outubro com a que no mesmo dia se expe- 
diu a Manuel Pereira de Sampaio. 

Vejo porém que fazendo o mesmo Manuel Pereira de Sam- 
paio depois d'aquelte tempo um novo systema de negocia- 
ção para eu me conduzir n'esta córte, e instruindo-me so- 
bre elle nas duas cartas que me escreveu em 46 de novem- 
bro e 25 de dezembro d'aquelle mesmo anno, me não foi 
nunca possivel entender o tal novo systema. 

E vejo finalmente que por isso que o não entendi, nem 
entendo ainda agora, estou recebendo desde 24 de janeiro 
a esta parte successivas e mulliplicadas reprehensões em 
cada despacho que me chega d'essa côrte. 

D'esta combinação vem pois a resultar o trabalho do meu 
espirito, e a fadiga do meu animo. Pois que meu senhor 
ser inalteravelmente approvado pelo fecurso de tantos annos, 
porque entendi as ordens de sua magestade, e porque sem- 
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pre as executei no seu verdadeiro sentido, é ser agora tan: 
tas vezes reprehendido, depois de tantas experiencias, por- 
que não entendo instruções de Manuel Pereira de Sampaio, 
porque antes de comprebender a sua utilidade as não exe- 
cuto contra o dictame do meu entendimento e porque n'este 
aperto peço as ordens de sua magestade me decidam posi- 
tivamente, de sorte que para executar ao que me expediu 
o dito ministro. se forem exequiveis. possa eu sujeitar o 
meu juizo à minha obediencia: de tudo isto se Lira uma na 
verdade tristissima combinação para quem não carece de tal 
ou qual faculdade de raciocinar que Deus me repartiu, é 
para quem como eu de dia e de noite não medita em coisa 
que não seja servir o melhor que couber no possivel, ou 
antes no seu pequeno prestimo. Combinação, digo, que se- 
ria muitas vezes triste, se todos estes factos não estivessem 
demonstrando que a minha presente infelicidade não tem ou- 
tra alguma coisa que não seja a falta de informação d'el-rei 
nosso senhor pelo que a mim me pertence, e tambem pelo que 
toca a Manuel Pereira de Sampaio. 

Pela outra parte observo que n'esse reino e n'essa côrie 
não escandalisei nunca as conversações com a tenacidade 
das minhas porfias. 

Observo que ao tempo em que tinha pouco mais de vinte 
annos de edade, quando no interior da minha familia houve 
algumas apparencias de dissenção, por fugir de controver- 
sias mo degradei voluntariamente para o campo de Coimbra, 
preferindo por mais de sete annos a brôa de milho 
de Soure à mesa de meu tio, sem que para isso tivesse pre- 
cedido alguma quebra, ou ainda outra alguma causa que 
não fosse o amor que tive sempre à paz, 6 0 grande horror 
que sempre me causou a discordia. 

Observo que as mesmas medidas guardei n'este logar à 
respeito de Manuel Pereira de Sampaio, entendendo sempre 
todas as suas cartas no sentido mais innocente que elias po- 
diam ter, louvando-o nas minhas relações em tudo quanto 
a razão podia permittil-o, e quando ultimamente fui obrigado 
a separar-me dos seus dictames, advertindo-o com gandre 
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corlezia de que meu juizo sc encontrava com o seu, para 
que podesse sustentar o seu voto com as razões que para 
isso tivesse, pois o meu objecto não era vencer porfias, mas 
informar el-rei nosso senhor, conforme entendia, para sobre 
isso seguir o que se me ordenasse. 

Observo que depois de haver vivido mais de quarenta an- 
nos sobre aquelles principios, e sem que a respeito do dito 
ministro os alterasse nunca, me poz elle desde o mez de 
dezembro até agora em uma continua maroma, que me não 
permitte gozar de um só instante de socego, porque não te- 
nho momento algum livre das vexações ou de fazer apolo- 
gias para remover calumnias, que nunca mereci, ou de pa- 
decer as censuras que das mesmas ealumnias vem a resul- 
lar contra mim, primeiro em Roma, depois em Lisboa, 6 
ultimamente em Vienna d'Austria por modo indirecto. 

E tambem esta combinação de annos de applicações e de 
exercicios bem comprebenderá v. rev."2 que não pode dei- 
3ar de me ser summamente penosa, porque no meu pre- 
sente estado, sobre as violencias que padeço no genio, sobre 
a estranheza que n'ello causam os contrarios habitos, quo 
deixo referidos, 8 sobre a inquietação e perturbação que de 
lodas estas contrariedades resulta no meu espirito, me ô 
Decessario soffrer tambem no amor proprio, vendo a minha 
reputação, de que sempre fui idolatra, problematica é leti- 
giosa, emquanto a verdade não prevalecer contra as impostu- 
Tas com que tantas e tão repetidas vezes tenho sido denegrido, 
e outras tantas vezes accusado, não sem as sensibilissimas 
consequencias que nos registos da secretaria de estado d'essa 
tdrig ficarão perpetuadas com os despachos que n'ellas se 
me expediram desde os principios do anno presente até 
agora. Bem creio da indefectivel justiça de sua magestade, 
que mediante ella se descobrirá um dia a verdade em be- 
neficio meu. Porém no entretanto, meu senhor, estas repe- 
tidas pancadas que sobre mim se descarregam, se não que- 
bram a constancia de animo, segura pela satisfação interior 
da propria consciencia, sempre amolgam muito um certo pu- 
dor e um certo melindra em que consiste a honra dos ho- 
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mens, tão indispensavelmente necessaria para a conservação 
dos estados. 

Porque todas aquellas afilicções se augmentaram pelo ul- 
fimo despacho que a nossa côrte me dirigiu na data de 49 
de abril: peço a v. rev.”* licença para sobre elle lhe dar 
uma concisa idéa dos pretestos que Manuel Pereira de Sam- 
paio buscou para me arguir. 

Todas as calumnias que aquelle ministro tem suggerido 
contra mim se reduzem a tres principios, ou assumptos, que 
são os seguintes: 

Primeiro assumpto. Considera Manuel Pereira de Sampaio 
que é indecoroso para a real mediação não produzir effeito, 
depois que eu vim publicamente a esta córte para negocial-a. 
Não diz porém, primeiro : que porquanto elle Manuel Pereira 
de Sampaio promoveu e ajustou a mesma negociação com 
o papa, sem della dar conhecimento ao ministerio pontificio, 
porquanto a sustentou depois obstinadamente contra a de- 
clarada opposição do mesmo ministeria até me obrigar a vir 
a esta córie em tão escabrosas circumstancias; por isso O 
cardeal secretario de estado mandou tacs instrucções ao seu 
muncio, e a mim, que se eu em virtude d'ellas abrisse a pri- 
meira conferencia, necessariamente empenharia a el-rei nosso 
senhor a quebrar com o papa, ou com a imperatriz, senão 
fosse com ambos, como era possivel. Segundo : não diz que 
por este conhecimento achou sua magestade, depois de in- 
formado pelas copias de taes instruções, que mandei a essa 
côrte, que o menos mal que havia para se escolher n'aquel- 
las circumstancias era sair eu de Vienna sem obrar coisa 
alguma, à imitação do que tinham feito n'este mesmo caso 
el-rei da Sardenha, e el-rei da Polonia, e que por isso me 
mandou sua magestade despedir pelos despachos que recebi 
na data de 12 de outubro, sobre os quaes, e não sobre mim, 
vem a recair a censura de Manuel Pereira de Sampaio nos 
referidos termos. 

Segundo assumpto. Considera mais o dito ministro que 
a despedida que eu fiz da dita mediação nas audiencias que 
tive de suas magestades imperiaes nos principios de novem- 
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bro fôra irregular, absoluta, temoraria, 6 tudo o mais que 
elle quer chamar-lhe, porque para elle não precedeu o be- 
neplacito do papa. Não diz porém que, sendo a dita despe- 
dida feita em obediencia e execução das ordens, que elrei 
nosso senhor me mandou expedir em 12 de outubro, quaes 
são as que deixo acima ponderadas, vem a meu respeito a 
serem improprios aqueles epithetos, porque obrei obede- 
cendo e não arbitrando. Segundo: não diz que se eu dila- 
tasse a mesma despedida, no caso da urgentissima necessi- 
dade em que execulei as referidas ordens, d'ahi se seguiria 
não o poder mais fazer, é por consequencia ser obrigado 
ou a romper com a curia de Roma declaradamente, ou à 
approvar os indignos e indecorosos ofícios, que n'ella se 
passaram sobre a mediação real, officios cuja indecorosa es- 
tranheza causou a reprehensão que de ordem de sua ma- 
gestade se escreveu a Manuel Pereira de Sampaio n'essa 
côrte em 20 de dezembro. Terceiro: não diz que se os di- 
los indecorosos officios os achassem, existindo a mediação 
de sua mageslade, seria necessario que o mesmo senhor se 
visse hoje obrigado a dar satisfação à imperatriz, que não 
cabia no sou real poder, e que a pedil-as ao papa, não havia 
apparencia alguma de serem acordadas. Tudo isto se acha 
demonstrado por modo evidente nas minhas relações de 27 
de dezembro e 47 de fevereiro, das quaes mandarei as co- 
pias a v. rev.m se assim fôr necessario. 

Terceiro assumpto. Não podendo Manuel Pereira de Sam- 
paio carregar-me sobre os merecimentos da minha nego- 
ciação contra as evidentes razões que deixo ponderadas, 
recorreu ultimamente a fazer o meu nome odioso na pre- 
sença do papa, e persuadir a sus magestade que elle tal era 
com efeito na consideração de sua santidade. Ora esta sug- 
gestão é necessario que ou seja geral e absoluta, crendo-se 
que o papa aborrece o meu nome, sem se dizer a razão que 
Para isso tem, ou seja particularisada, e reduzida aos moti- 
vos que o mesma papa tem para aborrecer-me. Em ambos 
Os casos se conhece a calumnia da dita suggestão. 

Colhe-se no primeiro caso, porque observo que 08 oraca- 
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los do papa só na infesta e particular interpretação de Ma- 
nnel Pereira de Sampaio soam por modo tão prejudicial ao 
men nome. 

Sendo o cardeal Pauluci, nuncio de sua santidade n'esta 
cbrte, me lembro de que vivi aqui com elle em muito boa 
harmonia. A carta que aquelle prelado me escreveu depois 
da sua ausencia, qual foi a que mandei inserta na minha 
relação de 17 de novembro, prova evidentemente que s. em.* 
saiu de Vienna mais satisfeito de mim do que seria razão 
que o fosse de um ministro desafeiçoado aos interesses de 
seu amo. 

Lembro-me de que achando-me depois em Francfort com 
o nuncio Stopani, tambem aquelle prelado entendeu que eu 
era benemerito da confiança e do agrado do papa, sem o que 
não faria de mim o grande caso que fez, o que proram to- 
das as relações que no mez de outubro escrevi d'aquella ci- 
dade é da de Nieremberg. Por ellas se pode ver que eu foi 
inteiramente informado de todas quantas ordens e passos 
fez o referido nuncio nas criticas circumstancias em que es- 
teve ao tempo da eleição na côrte imperial. 

Lembro-me de que voltando eu a Vienna de Austria, é 
áchando aqui o abbade Nicolini encarregado pela córte de 
Roma de observar esta com uma secretissima e delicadis- 
sima instrucção, tambem aquelle abbade me teve por ho- 
mem tão honrado e por ministro tão favoravel aos seus in- 
teresses, que de mim se confiou inteiramente, como consta 
das minhas relações dos mezes de março, abril e maio, é 
como fora d'ellas poderei provar por modo authentico e pouco 
trivial. 

Lembro-me de que chegando ultimamente a esta côrte, 
o nancio Serholoni, tambem este entenden que son tal qual 
os seus collegas acima referidos me Linham considerado, 
pois que logo começou a confiar de mim as suas instrucções 
nos termos que expuz nas minhas relações de 47 de maio, 
8 assim continúa cada dia com maior confiança, não havendo 
passo algum seu de que me não dê conta. 

Lembro-me de que o mesmo cardeal secretario de estado, 
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legitimo interprete dos oraculos de sua santidade, (pelo que 
me pertence emquanto ministro estrangeiro), depois de lar- 
gos tempos apenas escreveu para esta côrie ao seu ministro 
com fazer memoria de mim com cumprimentos, de que não 
mandei copias, porque me envergonhei de os referir, e por- 
que o pouco conhecimento que tenho do mundo, bastou para 
Os mesmos cumprimentos me não desvanecerem, no caso 
porêm de que v. rev.”* assim o julgue necessario tambem 
me acho em estado de fazer constar d'elles. 

Lembro-me de que o mesmo cardeal secretario de estado 
se queixa vivamente de que Manuel Pereira de Sampaio toma 
a liberdade de mandar escrever na secretaria de estado pon- 
tificia o que bem lhe parece para recados verbaes do papa, 
e de que inserta nas instrucções, que recebi n'essa côrte, se 
acha uma carta na qual o dito Sampaio na data de 22 de 
junho de 1744 o confessou assim à nossa côrte pelas pala- 
vras seguintes : «quiz o papa que se replicasse, e quiz tam- 
«bem que eu formasse os discursos da dita replica, cuja 
« demonstração, e outras egualmente d'esta qualidade em 
« diferentes negocios da sé apostolica produzem que a mi- 
«nha pessoa seja menos bem vista na secretaria de estado, 
«e menos plausivel a varios palatinos dos que governam, 
«seguindo-se por isso mesmo muitas d'aquellas chimeras 
« que da emulação se fabricam. » 

Lembro-me que Manuel Pereira de Sampaio trata com to- 
das as suas forças de me denegrir, depois que viu que me 
não podia dobrar é fazer flexivel até ao ponto de lhe sacri- 
ficar o meu entendimento, que Deus creou livre para assim 
se conservar. 

E de tudo concluo que sendo o papa a meu respeito nas 
representações de todos os seus ministros acima referidos 
tão diverso do que é nas representações e suggestões de 
Manuel Pereira de Sampaio, tomando este a liberdade de man- 
dar escrever na secretaria de estado pontificia o que bem lhe 
parece, e sendo meu gratuito e declarado inimigo, não é te- 
meridade ajuizar eu que não são canonicas as censuras que o 
dito Sampaio fulmina contra mim em nome de sua santidade. 
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Não obstante o que me não pareceu nunca fazer nas mi- 
nhas cartas de officio esta concludente combinação ; porque, 
meu senhor, 0 fim das minhas diligencias não é criminar a 
Manuel Pereira de Sampaio, nem duvidar de que elle tem 
junto do papa o necessario adito para lhe suggerir contra 
mim 9 que quizer; mas sim manifestar que o ministerio 
de Roma tem de mim aquella idéa que merece o meu cons- 
tante é ajustado procedimento, e que contra elle não devem 
merecer attenção calumnias vagas, concebidas em termos 
geraes e absolutos, dos quaes nem ainda os mesmos justos 
e virtuosos da egreja de Deus poderão defender-se, e que 
em linba de idéas geraes é muito mais provavel a que se 
pode tirar a meu favor das acções de todos os ministros do 
papa que deixo referidos acima, do que aquella que resuita 
das suggestões particulares é suspoitosas de Manuel Pereira 
de Sampaio. 

No segundo caso acima figurado, quero dizer se o dito 
ministro reduzir os motivos da queixa, que pretende per- 
suadir, que eu tenho dado ao papa, nos termos particulares 
de não haver adiantado a raconciliação de sua santidade com 
a imperatriz, me bastará responder que tudo o que deixo 
acima ponderado sobre os taes assumptos antecedentes ma- 
nifesto : 4.º que servi o santissimo padre em tudo o que as 
minhas ordens, a minha constancia e a minha honra me 
permittiram que podesse servil-o; 2.º que se o não servi 
mais foi porque a isso me obstaram as mesmas instruções 
que recebi do ministerio pontifício ; 3.º que tudo consta de- 
monstrativa e innegavelmente das relações que escrevi à nossa 
côrte desde 27 de dezembro até à presente hora; 4.º que 
até agora se me não mostrou o contrario do que alli expuz, 
porque tudo consiste em factos evidentes; 5.º que se não 
obstante tudo, sua magestade me mandar continuar a me- 
deação, de que me despedi, ou fazer qualquer outra dili- 
gencia em serviço do papa, terei então O titulo que até agora 
não tinha para negociar, depois de me haver despedido, e 
de expiar pela despedida a minha commissão, porque'o meu 
caso não é obstinar-me em não negociar ; mas sim em não 
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obrar contra o meu entendimento, emquanto não recebo or- 
dens ás quaes o deva sujeitar. 

Espero que a grandeza de animo de v. rev.” escusará 0 , 
grande incommodo que será inseparavel da difusão desta 
carta, e apezar do muito que canço a v. rev.”*, me concer 
derá a honra de empregar a minha fidelissima obediencia. 

Deus guarde a v. rev.” pelos dilatados annos de felici- 
dade que sou obrigado a desejar-lhe. Vienna de Ausinia, 
9 de junho de 1746. — Rev.=º sr, Beija a mão de v. rev.” 
Seu mais fiel e obrigado criado. — Sebastião José de Carva- 
tho e Mello. 


(Copia de um manuscripto, existente no bibliotheca nacional no masso 


dos papeis que foram do fallecido Antoreio Joaquim Moreira.) 


Documento n.º 6, citado a paginas 194 
do 1.º volume 


Origem da Negrinha 


Entre as muitas ceremonias funebres, que ainda se con- 
servam nos enterros dos nossos monarchas, pratica-se a da 
quebra das insignias dos empregados da real casa. Os portei- 
ros da canna quebram as cannas verdes, que levam nas mãos : 
os officiaes-móres quebram os seus bastões, quebrando o mor- 
domo-mór a Negrinha, cuja origem, postoque simples, e de 
muito poucos sabida, foi por mim investigada ha muitos an- 
nos 6 sabida por uma memoria manuscripta, que recebi do 
abbade Castro, grande curioso de antiguidades, que a encon- 
trou nos papeis do conde das Galveias, mordomo-mór dos se- 
nhores reis D. João v e D. José 4, e diz o seguinte: — <A 


1 Não contestamos a veracidade da origem da Negrinha, apontada 
nO texto acima; mas contestamos, (não obstante o respeito que con. 
sagramos sos sra. Abbade de Castro e Martins Bastos, aliás nossos 
amigos), que houvesse algam conde des Galveias, que fosse mordo- 
mo-mór dos reis D. João v e D, Josér, pois que n'estes dois reinados 
o alto cargo de mordomo-mér, eliás heroditario na ensa dos marque- 
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« Negrinha ô uma insignia do mordomo-môr da casa real. 
« Em todos os actos publicos da côrto o mordomo-mór assiste 
«com o sou bastão á mão dircita de sua magestade fidelis- 
«sima. Pegas à Orden. liv. 3.º tit. 6 ad princip. p. 153 
«T. 13, e Regim. d'el-rei D. Diniz no titulo de mordomo- 
«mór. — Logo que o mordomo-mór recebe à Negrinha da 
« mão de um moço da real camara, e oste da do um repos- 
«teiro, está a côrte constituida. No reinado d'el-rei D. At- 
«fonso v (governou desde 1438 até 1481) pelos annos de 
« 1442 vieram os primeiros negros, (bomons do côr preta), 
«trazidos de Guinó a Portugal, por Antão Gonçalves, criado 
« do infante D. Henrique; e pelos annos de 1448 tambem 
«vieram a Portugal da costa do sul de Cabo Verde os pri- 
«meiros dentes de elepbanto. Desde então D. Affonso v or- 
«denou a Alvaro de Sousa, senhor de Miranda, é seu mor- 
« domo-mór, que usasse de uma bengala, feita de marfim, 
«tendo por castão uma cabeça, com feições do Negra, em 
«todos os actos publicos da côrte, como para indicar o sem 
«novo dominio n'aquella parte do mundo.» (Nota a pag. 224 
e 22% das Memorias para a historia d'el-res fidelissimo, o 
senhor D. Pedro v, por Francisco Antonio Martins Bastos. 
Lisboa, 8.º gr., 1863.) 


Documento n.º 6, citado a paginas 196 
do 1.º volume 


Noncação de Dingo de Mendonça Côte Real, « de Sebcatião José 
de Corsaho para stcretarios de estado 


(Decreto). — Fui servido nomear secretarios de estado a 
Diogo de Mendonça Côrte Real, do meu conselho, para a 
secretaria dos negocios da marinha e dominios ultramarinos, 


xes de Gonveia atá á deploravel estastrophe do duque de Aveiro em 
13 de janeiro de 1759, andou sempre na referida casa durante aquel- 
les dois reinados, como se vê da nota a paginas 170 do 1.º volume 
d'esia obra, e nem depois d'esta epoca nos parece que algum conde 
das Galveias fosse mordomo-mór. (Nota do aucter Festa obra.) 
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ea Sebastião José de Carvalho é Mello, do meu conselho, 
para a secretaria dos negocios estrangeiros e da guerra. O 
conselho ultramarino o tenha assim entendido. — Lisboa, em 
41 de agosto de 1750. — Com a rubrica de sua magestade. 
(Registado a fol. 163 v. do L.º 3.º do registo dos decretos 
do referido conselho.) 


Documento n.º 7, coitado a paginas 228 
do 1.º volume 


Companhia do Grão Pará e Maranhão 


O pouco commercio que havia nas colonias, chamadas 
Grão Pará e Maranhão, em consequencia dos seus poucos 
productos, e os grandes interesses de que eram capazes, 
animando-se a sua cultura, não escaparam ao vigilante cui- 
dado do senhor rei D. José; e vendo que só por meio de 
uma companhia o podia fazer, foi servido creal-a sómente 
por vinte annos, findos os quaes, já quasi no fim do seu 
reinado, não lhe renovou os privilégios. E com efeito a dita 
companhia, apezar dos seus administradores se não descui- 
darem dos seus interesses particulares, talvez mais que dos 
da companhia, não deixou de ser de grandissima utilidade 
para aquellas colonias. Ella empregou grande parte do seu 
capital na construcção de navios para O seu uso, é conduc- 
ção de escravos, principalmente de Bissau é Cacheu, dos 
quaes havia muita falta para a cultura, servindo-se até en- 
tão os poucos europeus, residentes nas ditas colonias, dos 
gentios mansos, naturaes do paiz, a titulo de escravos, os 
quaes no tempo em que Francisco Xavier de Mendonça go- 
vernava o Pará, foram por uma lei declarados livres, e aptos 
para adquirir, possuir, e transferir propriedades a seu ar- 
bitrio. Fazia-se o commercio no principio fiado, e a troco 
das producções espontaneas do paiz, como cacau, salsa par- 
rilha, oleo de copahiba, cravo e canela do matto, que alli 
crescem sem cultura, e algum arroz e algodão; e a diffe- 
rença dos saldos se fazia por meio de novellos de algodão, 
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grosseiramente fiado pelos gentios, cujos novellos eram em- 
pregados em Portugal para torcidas de candieiros, Porém 
a companhia promoveu a cultura d'estes dois objectos, re- 
cebendo progressivamente maiores quantidades, particular- 
mente du Maranhão, o que depois o fez florescer ao ponto 
que todos sabem. 

As principaes casas e familias que hoje tem representação 
no Maranhão, oriundas de Lourenço Belfort, de nação ir- 
landeza, e de Lamaignere, de nação franceza, que antes do 
estabelecimento da companhia alli se achavam com mais co- 
nhecimentos do que fortuna, a ella devem a prosperidade a 
que chegaram, assim como todos os outros colonos, por- 
quanto no seu tempo tinham a liberdade de remetter por 
via d'ella os seus proprios eífeitos, e serem vendidos pela 
mesma companhia promiscuamente em leilio com os seus. 
Foi o dito Belfort quem alli formou um estabelecimento de 
cortimento de sola, O primeiro que houve n'aquella colonia. 
Apezar das malversações e erros commettidos pelos admi- 
nistradores da companhia, comtudo fazia esta rateios annual 
mente aos accionistas de 40 a 44 por cento sobre o capital 
de 4008000 réis das suas acções, por maneira que os ditos 
accionistas, além do juro, receberam 30 a 40 por cento de 
ganho, é a muito mais subiria, se não houvessem tantas di- 
vidas perdidas, cuja cobrança por execuções o governo sa- 
biamente impediu, por ser o seu objecto favorecer e não 
arruinar colonos. 

Entre os primeiros deputados directores d'esta companhia 
foi Domingos de Bastos Vianna, falecido ba poucos annos 
em corretor da real fazenda, o qual tinha sido guarda livros 
da grossa casa de Estevão Martins Torres, e passava por 
habil professor portuguez na escripturação dos livros em 
partidas dobradas, escripturação então pouco conhecida en- 
tre os negociantes portuguezes, por cujo motivo foi admit- 
tido por primeiro guarda livros da dita companhia um fran- 
cez, chamado Darnaud, e este ensinou os nacionaes, que lhe 
succederam por seu falecimento. Foi esta companhia a que 
em 1759, pouco mais ou menos, mandou o primeiro navio 
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de Lisboa à China por sua propria conta, ereio que com o 
objecto de empregar os seus fundos, cujo navio foi com- 
mandado pelo capitão da marinha real, Estevão José de Al- 
meida. 

No segundo triennio da administração d'esta companhia 
entroa para provedor José Francisco da Cruz, inculcado por 
seu irmão, o padre Antonio José da Cruz, da Congregação 
do Oratorio, a Sebastião José de Carvalho. 

Na venda publica que nos fins de 1762 fez a companhia 
dos seus effeitos, havia umas trezentas saccas de algodão,. 
producto d'aquelle ano, das quaes eu fui arrematanto a 
preço de 300 réis por arratel, em desconto do que a com- 
panhia me devia de fazendas, que me Linha comprado, cujos 
algodões mandei para Rouen, e me causaram grande pre- 
juizo em consequencia da paz de 1763. Era então aquella 
praça o unico mercado pablico d'este genero, que ainda se- 
não pedia para Inglaterra. Na successiva venda, feita pela 
companhia, já havia maior quantidado de algodão; e por não 
haver quem afirontasse o preço no leilão, repartiram-no en- 
ue si os administradores a razão de 160 réis, é ainda as- 
sim perderam. Mas depois desta epoca começou este genero 
ater tal extracção, que tem contribuido em grande parte 
para a prosperidade em que hoje obserramos aquelias co- 
hnias, por maneira que no presente tempo (1813) já é pre- 
eiso mandar dinheiro do reino para se fazerem as compras. 
Foi do Maranhão que a cultura do algodão se introduzia 
em Pernambuco. (Recordações de Jacome Ratton, pag. 236 
2240.) 


Documento n.º 8, citado & paginas 280 
do 1.º volume 


Nomeação de Sebastião Joré de Carvalho e Mello para ministro 
do reino 


Sou servido nomear Sebastião José de Carvalho o Mello, 
do meu conselho, que até agora servia de secretario de 
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estado dos negocios estrangeiros e da guerra, para secreta- 
rio de estado dos negocios do reino, que se acha vago por 
falecimento de Pedro da Motta e Silva: e bei por bem que 
pela dita secretaria de estado dos negocios do reino subam 
à minha real presença todas as consultas e mais dependen- 
cias, que a ella pertencem, e que pela mesma se devem 
expedir, na conformidade do alvará da divisão das secreta- 
rias de estado de 48 de julho de 4736. O conselho ultra. 
marino o tenha assim entendido, e faça executar pela parte 
que lhe toca. Belem, 5 de maio de 1756. — Com a rubrica 
de sua magestade. — (Registado a folhas 31 do livro 4.º do 
registo dos decretos do antigo conselho ultramarino). 


Documento n.º 9, oltado a paginas 280 
do 1º volume 


Nomeação de D. Luis da Cunha para ministro dos negocios 
estrangeiros e guerra 


Sou servido nomear a D. Luiz da Cunha, do meu conse- 
lho, para secretario de estado dos negocios estrangeiros e 
da guerra, que se acha vago, por ter havido por bem mu- 
dar o exercicio, que Sebastião José de Carvalho é Mello, 
do meu conselho, até agora linha no referido emprego, 
para o de secretario de estado dos negocios do reino, em 
que o tenho nomeado: é hei por bem que pela dita secre- 
taria de estado dos negocios estrangeiros e da guerra su- 
bam à minha real presença todas as consultas e mais de- 
pendencias, que a ella pertencem, e que pela mesma so 
devem expedir, na conformidade do alvará da divisão das 
secretarias de estado de 28 de julho de 4736. O conselho 
ultramarino 0 tenha assim entendido. Belem, 5 de maio de 
1756. — Com a rubrica de sua magestade. (Registado a 
folhas 34 do livro 4.º do registo dos decretos do conselho 
ultramarino.) 
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Documento n.º 10, citado a paginas 284 
do 1.º volume 


Decreto mandando sair de Lisboa o ministro da marinha e dominios 
ultramarinos, Diogo de Mendonça Côrte Real 


Por me ser presente a grande desordem é inquietação 
com que tem movido com barbaros e infieis pretextos do 
desagrado do meu real serviço Digo de Mendonça Côrte 
Real, que era secretario da marinha o ultramar, excitando 
com horrorosus estandalos a paz, civilidade, obediencia, 
que tinha por natureza, homenagem, fidelidade 6 obrigação 
de guardar, e attendendo às relevantes razões de conside- 
ração, e outras da minha real clemencia e piedade : sou 
servido ordenar que D. Luiz da Cunha Manuel, meu secre- 
lario de estado dos negocios estrangeiros, e quero que vá 
logo em execução intimar este decreto, e com as ordens 
que lhe tenho determinado para que dentro em tres horas 
saia da côrte é cidade de Lisboa o dito Diogo de Mendonça 
Côrte Real para a distancia della quarenta leguas, onde não 
entrará mais, é apresentará certidão de como tem cumprido 
o dito degredo no termo de quinze dias da data d'este, sob 
pena de que fazendo o contrario, além do desagrado grande 
em que tem incorrido, se dará outra maior demonstração 
de providencia com que se satisfaça o bem publico de meus 
fieis vassallos. Belem, 30 de agosto de 1756. — Com a ru- 
brica de sua magestade. 


Documento n.º 11, citado a paginas 285 
do 1.º volume 


Nomeação de Thomé Joaquim da Costa Córie Real para ministro 
dos negocios da marinha e dominios ultramarinos 


Sou servido nomear Thomé Joaquim da Costa Côrte Real, 


do meu conselho, e do de ultramar, para secretario de es- 
tado dos negocios da marinha e dominios ultramarinos : é 
z z 
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bei por bem que pela dita secretaria de estado subam à 
minha real presença todas as consultas e mais dependen- 
cias, que a ella pertencem, e que pela mesma se devem 
expedir, na conformidade do alvará da divisão das secreta- 
rias de estado de 28 de julho de 1736. O conselho ultra- 
marino o tenha assim intendido e faça executar pela parte 
que lhe toca. Belem, em 2 de outubro de 1756. — Com a 
rubrica de gua magestade. (Registado a folhas 34 do li- 
vro 6.º do registo dos decretos do conselho ultramarino.) 


Documento n.º 12, citado a paginas 304 
do 1.º volume 


Decreto por que sua nagestade ha por bem nomear ao desembargador 
José Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, da casa da supplioa- 
ção, para um logar ordinario de conselheiro do conselho ultrana- 
rino 
Tendo consideração ao bem que me tem servido o don- 

tor José Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, desembar- 

gador da casa da supplicação, em diversas diligencias par- 
ticulares do meu real serviço, de que o tenho encarregado, 
confiando d'elle que em tudo o de que o encarregar me 
servirá com egual satisfação minha, o attendendo ao serviço 
que me vas fazer ao Estado do Brazil na expedição das 
commissões de que o tenho encarregado : hei por bem, & 
por graça especial, que não poderá ser allegada por exem- 
plo, fazer-lhe mercê de um logar ordinario de conselheiro 
do conselho ultramarino, do qual o hei por mettido de 
posse desde logo por este decreto sómente. E não obstante 
que não tenha tirado carta, nem se lbe haja de passar em- 
quanto eu assim o não determinar, lhe ficará servindo de 

carta esto decreto, para por virtude d'elle gozar desde a 

sua data de todos os ordenados, emolumentos, honras, 

franquezas 6 antiguidades, de que gozaria se realmente o 

estivesse exercitando no sobredito tribunal, emquanto se 

demorar no Brazil, ou eu não ordenar que este se publi- 
que, ficando par ora em segredo até eu resolver que ella 
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baixe. O mesmo conselho ultramarino o tenha assim enten- 
dido, a faça executar na sobredita forma ao tempo em que 
esie lhe for presente, postogue haja passado um e mais 
amos, e não obstante quaesquer disposições contrarias, que 
todas sou servido derogar para este effeito sómente, como 
so do cada uma d'ellas fizesse especial menção. Belem, a 18 
de maio de 1758. — Com a rubrica de sua magestade. — 
(Registado a folhas 90 do livro 4.º do registo dos decretos 
do conselho ultramarino.) 


Documento n.º lê, citado-a paginas 333 
do 1.º volume 


Decreto publicando oficialmente o altentado dos tiros, commettido 
contra el-rei D. José 


Porquanto sendo exemplarissima a religião com que os 
vassallos da minha corôa, cultivando sempre como inviola- 
veis, € como sacrosantos o respeito, amor, e fidelidade a seus 
reis, fizeram com que os portuguezes em todos os seculos 
se distinguissem, e assignalassem entre as mais nações da 
Europa no escrupoloso é delicado desempenho destas im- 
Preteriveis obrigações: e porque não obstante me haverem 
dado os meus fieis vassallos, por uma experiencia suceessi- 
vamente continuada desde os principios do meu governo até 
agora, as mais estimaveis o conçludentes provas do seu ge- 
tal reconhecimento aos muitos e grandes benefícios, que tem 
recebido da minha paternal, e infatigavel providencia, houve 
ainda assim infelizmente entre os naturaes d'estes reinos al- 
fguos particulares, que barbaramente esquecidos d'aquelles 
antigos, e nunca esquecidos exemplos, e d'aquelles honro- 
sos e indispensaveis vinculos da gratidão e de fidelidade, 
sem que reprimissem a sua atrocissima cobiça, nem a for- 
Mesura d'aquellas bem cultivadas virtudes; nom a torpeza 
dos enormissimos delictos em que iam precipitar-se; nem 
“incomportavel peso da restituição, em que ficariam as suas 
depravadas consciencias à utilidade publica d'estes reinos, é 
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à honra commum de todos os vassallos d'elles, que não po- 
dia deixar de soffrer a mais sensivel quebra emquanto d'el- 
les se não reparassem os reos de um tão horroroso attentado ; 
se atreveram a machinar entre si com diabolicos intentos 
uma conjuração tão sacrilega, e tão abominavel, que depois 
de haver procurado suggerir e espalhar clandestina 8 mali- 
ciosamente (por modo que se fingia mysterioso para com 
elle abusar da sinceridade das pessoas de animo mais pio, 
em quem podiam fazer mais impressão aquellas suggestões), 
que a minha real vida não podia ser de longa duração, ou- 
sando até limitar o praso d'ella ao mez de setembro proximo 
precedente ; depois de haver a mesma conjuração preparado 
os animos com aquelas malignas predicções, passou á maior 
temeridade de as verificar pelo horroroso insulto, com que 
no dia 3 do referido mez de setembro proximo passado pe- 
las onze horas da noite, ao tempo em que eu saia da porta 
da quinta chamada do Meio, para passar pelo pequeno campo, 
que a separa d'este palacio da minha residencia, a recolher-me 
m'elle; havendo-se postado tres dos ditos conjurados, mon- 
tados a cavallo, perto da referida porta encobertos com as 
casas, que a ella se seguem, descarregaram com infame é 
execranda aleivosia sobre 0 espaldar da carruagem, que me 
transportava, tres bacamartes, ou rogueiras, tão fortemente 
carregadas de grossa munição, que ainda errando um d'el- 
les fogo, foram bastantes os dois que o tomaram, para não 
só fazerem no dito espaldar duas brechas esphericas de dis- 
forme grandeza; mas tambem além d'ellas o geral estrago. 
com que despedaçando todo o dito espaldar, não deixaram 
ao juizo humano modo algum de comprehender à vista d'elle 
como a minha real pessoa se podesse salvar em tão pequeno 
espaço, como da referida carruagem no meio de tantas, é 
tão grandes ruinas, só com o damno das graves feridas, que 
alli recebeu, se a minha real vida não houvesse sido positi- 
vamente preservada por um visivel milagre da mão do Om- 
nipotente entre os estragos d'aquelle horrorosissimo insulto. 
E porque achando-se por elle barbara e sacrilegamente of- 
fendidos todos os principios mais sagrados dos direitos, di- 
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vino, natural, civil, e patrio com um tão geral horror da 
religião e da humanidade, se faz tanto mais indispensavel a 
reparação do mesmo insulto, quanto maior, e mais pungente 
é o escandalo, que delle tem resultado à fidelidade portu- 
gueza, cujos louvaveis sentimentos de honra, de amor e de 
gratidão à minha real pessoa, não poderiam nunca tranqui- 
lisar-se sem a moral certeza de que aquella execranda con- 
juração se acha arrancada pelas suas venenosas raizes ; é de 
que entre os meus fieis vassallos não anda algum dos hor- 
riveis monstros, que conspiraram para tão abominaveis cri- 
mes: Estabeleço que todas as pessoas que descobrirem (de 
sorte que verifiquem o que declararem) qualquer, ou quaes- 
quer dos reos da mesma infame conjuração, sendo os de- 
clarantes plebeus, serão logo por mim creados nobres ; sendo 
nobres lhes mandarei passar alvarás dos foros de moço fi- 
dalgo, e de fidalgo cavalleiro com as competentes moradia: 
sendo fidalgos dos sobreditos foros, lhes farei mercê dos ti- 
tulos de viscondes, ou de condes conforme a graduação, em 
que se acharem; e sendo titulares os accrescentarei a08 ou- 
tros titulos, que immadiatamente se seguirem aos que já 
tiverem; além de cujas mercês farei aos sobreditos decla- 
rantes as outras mercês uteis, assim pecuniarias, como de 
officios de justiça, ou fazenda, e de bens da corôa e ordens, 
que reservo a meu real arbitrio regular conforme a quali- 
dade e importancia do serviço, que cada um dos ditos de- 
clarantes me fizer. O que hei outro sim por bem que tenha 
logar, ainda quando as declarações forem feitas por alguns 
dos complices da mesma conjuração; os quaes hei desde 
logo por perdoados, comtanto que não sejam dos principaes 
cabeças della. Aos ministros que apprebenderem os reos 
deste delicto farei as mercês de honras e de accrescenta- 
mentos que forem proporcionadas à importancia do serviço 
que ao dito respeito me fizerem, além das mais acima re- 
feridas, no caso de serem declarantes. Para que ninguem 
possa occultar por ignorancia tão perniciosos reos pela falsa 
apprehensão de que os denunciantes são pessoas abjectas : 
advirto a todos os meus vassallos que este reparo que se 
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costuma vulgarmente fazer nas materias que dizem respeito 
à fazenda, não só não tem logar n'estes crimes de conja- 
ração contra O principe supremo, e de alta traição; mas 
que reles muito pelo contrario 0 silencio, e a laciturni- 
dade dos que, sabendo de similhantes crimes, os não de- 
latam em tempo opportuno, tem annexas as mesmas pe- 
nas, é a mesma infamia a que são condemnados os reos 
Yestes perniciosissimos delictos; de sorte que nem os paes 
são relevados, encobrindo os filhos, nem pelo contrario os 
filhos encobrindo os paes; porque prevalece a obrigação 
anterior da conservação do seu rei e da sua patria, que 
tambem são paes commuas, quando se trata de crimes do 
tanta atrocidade e prejuizo publico. E porque um tão hor- 
rivel caso faz indispensavelmente necessaria toda a maior 
facilidade, que couber no possivel para a prisão dos reos; 
son servido fazer cumulativas todas as jurisdicções dos ma- 
gistrados destes reinos sem excepção alguma das terras 
da minha corda, é das de donatarios, por mais privilegiadas 
que sejam, de tal sorte que n'estas possam entrar sem nova 
ordem os ministros da conda, e n'aquellas os ministros dos 
referidos donatarios, pelo que pertencer à captura dos reos 
deste delicto: os quaes sou servido outrosim que possam 
ser apprehendidos pelas pessoas particulares, que d'elles ti- 
verem notícia, e os forem por ellas seguindo, fazendo as 
captaras em qualquer logar em que os encontrarem, com- 
tanto que depois de haverem sido presos os levem logo via 
recta à presença do ministro da vara branca, que lhes ficar 
mais vizinho, para os transportar a esta côrto com toda à 
segurança. O doutor Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, do 
meu” conselho, desembargador do paço, deputado da mese 
da consciencia é ordens, é chanceller da casa da sapplica- 
cão, que n'ella serve de regedor, é a quem tenho nomeado 
juiz da inconfidencia, o execute, assim pelo que lh per 
tence, fazendo affixar este decreto por edital em todos os 
Jogares publicos da cidade de Lisboa, e seu termo, e remet- 
tendo-o debaixo do seu nome a todas as outras cidades e 
villes d'esto reino, porque os exemplares que forem por ele 
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assignados, mando que tenham o mesmo credito d'este pro- 
prio original, sem embargo de quaesquer leis, disposições 
ou costumes contrarios, ainda sendo d'aquellas, ou d'aquek- 
Jes que necessitam de especial derogação. — Bolem, a 9 de 
dezembro de 4758. — Com a rubrica de sua magestade. 
N. B. Por decreto da mesma data do decreto acima men- 
tionado, (que ficou regulando como lei para os casos de 
identicas conjurações), se creou um tribumal de inconfiden- 
cia, ordenando que à testa d'elle presidissem os ministros é 
secretarios de estado, Sebastião José do Carvalho e Mello, 
D. Luiz da Cunha, é Thomé Joaquim da Costa Cdrto Real. 
O tribunal compoz-se dos desembargadores já mencionados 
no texto, e que condemnaram os reos da conjuração, sendo 
relator O doutor Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, fazendo 
as obrigações de fiscal, o procurador geral da corda, o dou- 
tor José da Costa Ribeiro. 


Eepresentação do juis do pow e casa dos vinte é quatro em observam 
cia do decreto de 9 de dezembro de 1758, e sentença que sobre ella 
se proferiu 


Senhor. — Como Os procuradores dos mesteres são obri- 
gados à nos darem parte dos negocios graves que se es 
propozerem na mesa da vereação, para que com o conselho 
dos vinte e quatro hajam de proceder com zélo e fidelidade 
ao serviço de vossa magestade, quo faz o caractor d'osta 
casa, se nos propoz hoje a copia de um clementissimo de- 
ereto com a data de 9 do presente mez de dezembro, 
que vossa magestado foi servido ordenar se ponha na sua 
real presença tudo o que parecer conveniente para se des- 
cobrivem e prenderem os reos do sacrilego insulto que con- 
tra a preciosissima vida de vossa magestade intentou o dia- 
bolico faror de quem não merece o nome do racional, mas 
só de fera, e que na posteridade não sô ha de ser desconhe- 
tido por portuguee. mas tido pelo monstro mais detestavel 
de que ha memoria na sociedade civil. E aindaque o nosso 
parecor so não costume separar dos votos, que na mesa da 
Tereação se subscrovem pelos ditos nossos procurodores, 
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como a gravidade de uma offensa feita contra o ungido do 
Senhor, e um soberano de tantas virtudes, que faz as deli- 
cias de todos os que tem a fortuna de viverem debaixo da 
sua augustissima protecção, pede que esta cidade se dis- 
tinga no zélo do seu real serviço, assim como sempre se 
distinguiu no amor e fidelidade aos seus reis e senhores 
naturaes, esperam os vinte e quatro que vossa magestade 
seja servido haver por bem, que a mesma casa n'esta hu- 
milissima representação agradeça com um profundo respeito 
a incomparavel honra com que vossa magestade foi servido 
tratar o seu juiz do povo, é receber os sinceros votos, que 
com lagrimas de sangue lhe mandou offerecer a fidelidade 
desta capital. Tambem agradecemos com o mesmo respeito 
as sabias providencias com que vossa magestade foi servido 
proceder contra um attentado, de que nunca houve exemplo 
n'esto reino; pois bastando qualquer d'ellas para fazer a ad- 
miração de todo o mundo, é certo que todas juntas excedem 
o que se pode confiar das forças humanas, é provam com 
evidencia que a mão poderosa de Deus, que preservou a 
preciosissima vida de vossa magestade, e n'ella a conserva- 
ção dos seus fieis vassallos, o dirige de forma em todas as 
suas reaes acções, que mais parecem illustradas, que dis- 
postas por discursos, para que não concorre a assistencia 
Divina. Esto verdadeiro conhecimento nos dispensa de re- 
presentarmos a vossa magestade o que se nos podia inspi- 
rar para o procedimento ulterior sobre que vossa mages- 
tade foi servido mandar ouvir os ditos nossos procuradores; 
pois aindaque Deus revelo algumas vezes aos pequenos o 
que occulta aos sabios, e grandes do mundo, não-se pode 
representar coisa alguma a vossa magestade, que não seja 
sabiamente prevista, e maduramente ponderada por sua real 
e alta comprehensão, e pela notoria fidelidade dos seus mi- 
nistros; mas para que vossa magestade se deixe persuadir 
do zêlo que temos do seu real serviço, lhe rogamos com 
muita instancia seja servido ordenar que n'este detestavel 
atentado se admiltam denuncias em segredo, e que n'ellas 
não haja abertas, nem publicadas, para que os delatores 
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possam com liberdade, e sem perigo fazer as declarações do 
que souberem, para se castigarem os culpados, 6 se evita- 
rem as resultas do seu delicto. Tambem pedimos humilde- 
mente a vossa magestade seja servido suspender n'este caso 
a sua real 6 innata clemencia para mandar dar tortura aos 
que forem legitimamente indiciados d'este sacrilego insulto, 
Dão só na sua cabeça mas na alheia, e que sendo convenci- 
dos e julgados reos da sua inaudita atrocidade, se declarem 
logo por peregrinos e estrangeiras, pois nunca à casa dos 
vinte e quatro, e o fiel povo de Lisboa ouvirá com indiffe- 
rença, que se chame portuguez quem não fôr leal ao seu 
rei e senhor natural, e especialmente a vossa magestade, a 
quem os seus fieis vassallos devem o que nenhuns outros 
na Europa mereceram até agora aos seus soberanos : vossa 
magestade porém mandará o que fôr servido. Lisboa e casa 
dos vinte e quatro, aos 16 de dezembro de 1758. = O juiz 
do povo, Antonio Rodrigues Almada 4. = Procurador dos 
mesteres, Andró Nunes Martins. = Procurador dos mesteres, 
Silvestre Carreira. = Thomaz Affonso Silva. = José Gomes 
da Costa. == José dos Santos Duarte. = Manuel Ferreira. = 
João Rodrigues de Penim. = Lucas Dias. == José de Figuei- 
redo. = Faustino Francisco Mourão. = Pedro Dias de Aze- 
vedo. =O escrivão do povo, Balthasar João da Silva.== 
Procurador dos mesteres, João Marques de Moraes. == Pro- 
curador dos mesteres, Thomé Lopes. = Luiz de Barros Pe- 
reira, = Antonio de Sousa Pereira. — Luiz Martins. =An- 
tonio José Pereira Couto. = Domingos Pires.== Thomaz da 
Fonseca Leal. = José Gonçalves Ribeiro. = Antonio Fran- 
cisco Rousado. = Joaquim Lopes. 
Decreto dirigido ao tribumal de inconfidencia 

Sou servido que os reos do mesmo delicto, que tiverem, 
e forem tendo culpas provadas para serem julgados, alle- 
guem todas as defezas que tiverem no mesmo identico pro- 
cesso, e por um só é unico procurador, que por ora de- 
termino que seja o doutor Eusebio Tavares de Sequeira, 

1 Era um mestro oleiro. 
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desembargador da casa da sapplicação, ao qual ordeno, que 
sem essusa ou replica, allegue a favor de todos, e cada um 
dos gobreditos reos, todo o que de feito e de direito achar 
que pode conduzir para os defender; de sorte que nem pa- 
deça a innocencia, nem ainda a mesma culpa seja castigada 
além da proporção que com ella deve sempre ter a pena, 
para que a justiça e a misericordia se conservem no justo 
equilibrio, que sempre faz o imprelerivel objecto de todas 
as minhas reaes disposições, e que não é da minha inten- 
ção que seja excedido nem ainda com os pungentes estimu- 
los de uma tão nunca vista e tão inaudita atrocidade, = 
Belem, a 4 de janeiro de 4759. Com a rubrica de sua ma- 
gestade. 

Tendo-se dado por ordem do dito tribunal da inconfidencia 
as culpas aos presos, é ouvido este as suas defezas, em que 
trabalharam de dia e de noite, proferiu contra os reos no 
dia 12 de janeiro a tremenda sentença definitiva, que gira 
impressa, é se executou no seguinte dia, como sé vin no 
texto; mas antes d'ella se proferiu a seguinte 


“Sentença de exautoração e dematuralisação, que proferiu 
a suprema junta de incenfidencia 


Acordão os do conselho e desembargo de el-rei nosso 
senhor, etc., que deferindo à justa e zelosa representação, 
que o juiz do povo e casa dos vinte e quatro da sempre 
leai cidade de Lisboa fizeram a sua magestade, supplicando 
ao mesmo senhor com maita instancia, que à vista da atro- 
cidade nunca até agora cogitada entre os portuguezes, do 
execrando insulto, que fôra commettido na noite de 3 de 
setembro do anno proximo passado contra à real pessoa do 
dito senhor, se servisse sua magestado de segregar antes 
de tudo da sociedado civil dos seus fieis vassallos todos os 
que fossem convencidos de tão enorme sacrilegio, mandando 
que antes de outro procedimento ulterior fossem desnatura 
lisados, e declarados por peregrinos, vagabandos, é de ne- 
nhuma sorte pertencentes 3 um povo tão fie!, como o da 
dita cidade de Lisboa, o qual receboria a maior desconsela- 


Google 


285 





cão de que se ficasse denominando portuguez quem não 
mostrasse na sua lealdade, não só a sujeição ao seu rei e 
senhor natural, mas taínbem muito especialmente aquelle 
reconhecimento, que todos os vassallos de sua magestade 
devem aos beneficios que téem recebido do mesmo senhor, 
com vantagem a tudo o que até agora tem praticado com os 
seus vassallos os outros soberanos: Hão por desnaturalisa- 
dos todos os reos d'este execrando delicto, indicados na re- 
lação que será com este, declarando-os peregrinos, vagabun- 
dos, a nenhuma sociedade civil pertencentes; e por taes 
privados com a naturalidade e denominação de portuguezes, 
de todos os pririlegios e honras, de que indignamente go- 
2avam, como naturaes d'este reino. E mandam que -como 
taes peregrinos, vagabundos e alheios de toda a sociedade 
civil, sejam declarados e denunciados, remettendo-se logo 
copias com o teor d'esta sentença ao senado da camara da 
mesma cidade de Lisboa, para a participar à casa dos vinte 
8 quatro, e se registar nos livros do mesmo senado e casa, 
e nas mais partes que necessario (dr para se fazer esta pu- 

* blica e notoria, não só ao povo da dita cidade de Lisboa, 
mas tambem a todos os habitantes d'estes reinos e seus do- 
minios. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em janta de 42 
de janeiro de 4759. Com a rubrica dos tres secretarios de 
estado, que presidiram. == Cordeiro.= Pacheco.==Bacalhau. 
== Lima. == Soulo. == Oliveira Machado. 

N. B. A relação dos desnataralisados compõe-se dos mes- 
mos nomes dos que foram executados na praça de Belem, 
incloindo tambem José Polycarpo de Azevedo. 

(Aviso). Sua magestade manda remetter 30 senado da ca- 
mara a sentença da copia inclusa, e a relação n'ella inserta, 
para que se registe nos livros do mesmo senado, é se par- 
ticipe á casa dos vinte é quatro, para ser tambem registada 
nos livros d'ella, e se denunciar 40 povo na forma das reses 
ordens, 6 da mesma sentença proferida em observancia d'el- 
las, mandando o mesmo senado copias do referido às ca- 
maras de todas as cabeças de comarca do reino, para quo a 
participem às otras camaras de sua respectiva jorisdicção. 
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== Deus guarde a v. m.'* Paço de Belem, a 17 de janeiro 
de 1759. = Sebastião José de Carvalho e Mello. = Senhor 
Gaspar Ferreira Aranha. = Antonio Rebello Palhares. 


Documento n.º 14 citado a paginas 336 
do 1.º volume 


Sentença condemnatoria do duque de Aveiro, marquezes de Tavora 
e outros mais individuos, proferida em 12 de janeiro de 1759 


Acordão os do conselho e desembargo de el-rei nosso 
senhor, etc. Vistos estes autos, que na forma da lei e de- 
cretos de sua magestade se fizeram summarios aos reos 
José Mascarenhas, que foi duque de Aveiro; D. Leonor de 
Tavora, que foi marqueza d'este titulo; Francisco de Assis 
de Tavora, que foi marquez do mesmo titulo; Luiz Ber- 
nardo de Tavora, que foi marquez do dito titulo; D. Jero- 
pymo de Athayde, que foi conde de Atouguia ; José Maria 
de Tavora, ajudante que foi das ordens do marquez seu 
pae; Braz José Romeiro, cabo de esquadra da companhia 
do reo Luiz Bernardo de Tavora; Antonio Alvares Ferreira; . 
José Polycarpo de Azovedo; Manuel Alvares Ferreira, 
guarda-roupa do reo José Mascarenhas; e João Miguel, 
moço de acompanhar do mesmo reo José Mascarenhas ; é 
mais depoimentos e papeis juntos ; alegações, artigos e 
defezas pelos mesmos reos oferecidas, etc., etc., etc. 

4 E como plenamente se mostra provado pelas confissões 
da maior parte dos mesmos reos, e por muitas testemunhas 
de vista e facto proprio, que com ellas concordam, que o 
reo José Mascarenhas havia concebido uma temeraria,: sa- 
crilega e implacavel ira contra a augusta e sacratissima 
pessoa de el-rei nosso senhor, por haver sua magestade 
desarmado com as suas reaes providencias e justissimas 
ordens, as machinações com que o mesmo reo tinha pro- 
curado artificiosa é temerariamente, não só arrogar-se no 
actual felicissimo governo d'estes reinos toda a perniciosa 
influencia, que no mesmo governo havia tido nos ultimos 
annos do reinado proximo precedente, mediante a auctori- 
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dade de seu lio fr. Gaspar da Encarnação; e não só que 
se julgassem inherentes aos bens regios, e patrimoniaes da 
casa de Aveiro, as importantes commendas, que tinham an- 
dado em vidas nos administradores da mesma casa, e em 
que (por militarem n'ellas as mesmas regras dos beneficios 
ecclesiasicos) não podia v dito reo pretender algum direi- 
to, sem o fundar no titulo pessoal de que absolutamente 
carecia; mas tambem por lhe haver o dito senhor da mesma 
sorte impedido a celebração do matrimonio, qua accelerada 
e cobiçosamente hasia ajustado entre seu filho, omarquez de 
Gouveia, e D. Margarida de Lorena, irmã immediata do du- 
que do Cadaval, D. Nuno Caetano de Mello, com o verosi- 
mil objecto de confundir pelo meio d'aquelle matrimonio, 
como accessorio da sua propria casa, a illustrissima casa do 
Cadaval, cujo actual administrador, menor, 6 sujeito ainda 
ao porigo das bexigas (tão funestas para a sua familia) além 
de se achar no estado de celibato, procurava elle reo em- 
baraçar no mesmo tempo, que passasse ao estado do matri- 
monio, suscitando-lhe, e fomentando-lbe pleitos, é execu- 
ções, que pozessem as rendas do mesmo duque menor em 
um tal embaraço, que n'ellas não houvessem os meios ne- 
cessarios para se fazerem as despezas do casamento, com 
que o mesmo duque do Cadaval devia procurar a continua- 
ção da sua illustrissima, e dignissima casa. 

2 Mostra-se mais, que 0 mesmo reo D. José Nascarenhas, 
sendo diabolicamente concitado por aquelles malignos espi- 
ritos de soberba, de ambição, de cobiça, e de-ira implaça- 
cavel contra a auguslissima, e baneficentissima pessoa de 
sua magestade, passou logo a abrir o caminho aos outros 
absurdos, em que depois se deslisou pelas diligencias de al- 
liciar, é attrabir a si todas as pessoas, que sabia, que se 
achavam ou justamente separadas do real agrado do mesmo 
senhor, ou iniquamente descontentes do felicissimo governo 
de sua magestade : Procurando alienalas ainda mais com. 
os perniciosissimos exemplos da sua sacrilega detracção, é 
do seu odio ao real serviço: Fugindo infamemente d'elle: 
Chegando a proferir a blasphemia, de que para elle reo era 
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O mesmo mandarem-no ir ao paço, do que cortarem-lhe as 
pernas: E chegando o temerario desacordo a lisonjear-se, 
é ouvir com approvação, e consentimento, que já não tinha 
para onde subir, senão para o Lhrono, sendo rei. 

3 Mostra-so mais, que o sobredito reo proseguindo este 
infernal, e execrando systema de odio, e sedição infames ; 
ao mesmo tempo, em que entre elle, e os religiosos jesui» 
tas havia a implacavel aversio, e declarada guerra, que por 
todo o tempo do ministerio do dito seu tio fr. Gaspar da 
Encarnação fez em toda esta côrte, é reino, um tão geral, é 
estrondoso escandalo; e em que depois do falecimento do 
dito fr. Gaspar havia continuado notoriamente a mesma im- 
placavel aversão entre elle reo, e os sobreditos religiosos 
jesuitas; logo que estes foram despedidos dos confessiona- 
rios de suas magestades, e altezas, e que geralmente lhes 
foi prohibido o ingresso no paço com os justissimos, o ur- 
gentissimos motivos das maquinações, que tinham feito para 
alienarem da amizade, e união de sua magestade algumas 
córtes estrangeiras; e das formaes rebelliões, e declaradas 
guerras, com que haviam inquietado o mesmo senhor no 
Uraguay, e no Maranhão, derendo o reo nestes termos em 
razão do seu officio, e vassalagem, fugir dos ditos religio- 
sos da Companhia, como homens empestados; e fez tanto 
pelo contrario, que artifícioss, e diligentemente, com uma 
reconciliação repentina, e incompativel com a sua inflexivel 
soberba, tratou de se uir, e familiarisar com og mesmos 
religiosos: Visitando-os em todas as suas casas com fre- 
quencia: Recebendo-os da mesma sorte na sua propria casa: 
Tendo com elles muito largas sessões: Prevenindo os seus 
familiares domesticos para lhe darem recado, logo que che- 
gassem 08 seus religiosos: E recommendando um inviola- 
vel, cauteloso, 6 insolito segredo, sobre as reciprocas visi- 
tas, que passavam entre elle, e 08 sobreditos religiosos 
Jesuitas. 

4 Mostra-se mais, que os execrandos efteitos d'aquelia 
reconciliação (tão imcompativel com a soberba d'elle reo, 
somo com a conhecida arrogancia, é vingativo espirito dos 
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ditos religiosos) foram: Um, o colligarem-se todos os go- 
breditos, e declararem-se por inimigos da augustissima pes- 
soa de sua magestade, é do seu felicissimo, e gloriosissimo 
governo: Outro, passarem com aquella confederação até o 
horroroso excesso de so assentar entre todos elles de com- 
Euro acordo nas conferéncias, que com o mesmo reo se li- 
veram em Santo Antão, em S. Roque, e na sua propria 
casa, que O unico meio, que havia para se effeitaar a mu- 
dança do governo do reino, que fazia o commum, ambi- 
cioso, e detestavel objecto dos mesmos confederados, era 
o de se maquinar a morte de el-rei nosso senhor: Conli- 
nuando todos a tratar em commum sobre este sacrilego, e 
infame projecto: Promettendo os mesmos religiosos inde- 
mnidade ao dito reo na execução d'aquelle infernal parrici- 
dio, com a reflexão de que tudo se havia de compor, logo 
que acabasse a preciosissima, e gloriosissima vida de sua 
magestade: Opinando os mesmos religiosos, que não pecca- 
ria nem levemente, quem fosse parricida do mesmo senhor : 
E sustentando-se todos estes machavelicos, detestaveis, e 
ferozes enganos, piarum aurium offensivos nos repetidos 
conventiculos, que entre os ditos religiosos, 8 O mesmo reo, 
e outros seus socios no mesmo delicto, se tiveram sobre esta 
infame, e abominavel conjuração. 

8 Mostra-se mais, que proseguindo o reo, e os sobredi- 
tos religiosos a mesma confederação detestavel, e infernal 
conjuração, e obrando todos de acordo commum ; passaram 
a metter n'ellas a marqueza D, Leonor de Tavora, apesar 
de toda a natural, e antiga aversão, que sempre tinha ha- 
vido entre a dita marqueza, é o mesmo reo ; assim pela op- 
posição dos genios, como pela contrariedade dos interes- 
ses: Pois que não obstante, que sempre houvera entre a 
dita marqueza, e 0 reo, uma declarada competencia. sobre 
qual se havia de exceder na ambição, e no orgulho; não 
obstante a pungentissima inveja, com que a mesma mar- 
queza se afiligia de ver a casa do sobredito reo exaltada so- 
bre a de Tavora em honra, e fazenda; é não obstante haver 
O mesmo reo feito ainda muito mais picante aquelle odio 
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com o muito, que forcejou na ausencia do marquez Fran- 
cisco de Assis de Tavora no estado da India, para no tempo 
d'ella o privar dos Prazos de Margaride, e bens livres da sua 
casa: Apezar de tudo o referido, de tal sorte obrou por uma 
parte a malicia dos ditos religiosos jesuitas, e pela outra a 
malicia do réo ; que effectivamente conseguiram metter a dita 
marqueza na sua infame confederação. 

6 Mostra-se mais em confirmação do referido, que entrando 
a dita marqueza na referida confederação ; assim ella, como 
os ditos religiosos jesuitas, trataram de persuadir a todas as 
pessoas do seu conhecimento, e amisade, que Gabriel Mala- 
grida, religioso da mesma filiação, era homem penitente, e 
santo; fazendo a dita marqueza, como fez, exercicios espi- 
riluses, guiada pela direcção do dito religioso ; mostrando, 
que seguia inteiramente os seus dictames, e conselhos ; é 
canzando com estas ostentações de crença no dito Gabriel 
Malagrida, e de sujeição ao seu espirito, damnos tão graves, 
e tão perniciosos, como foram : 4.º Fazer esta ró a sua casa 
uma quotidiana assembléa de improperios, e calumnias, para 
concitar aversão, e odio contra a real pessoa de sua mages- 
tade, é seu felicissimo governo: 2.º Ser a conversação or 
dinaria da mesma casa uma continua pratica de traições, e 
maquinações contra a real pessoa do mesmo senhor ; as- 
sentando-se nellas em que seria muito util, que o mesmo 
senhor deixasse de viver ; e fazendo-se sobre este abomina- 
vel-principio na casa da mesma marqueza muitos dos ajus- 
tes, e confederações, para se commelter, e sustentar 0 sa- 
crilego insulto da noite de 3 de setembro do anno proximo 
passado : 3.º Confederar-se a mesma marqueza por aquella 
conformidade de sentimentos detestaveis com o duque de 
Aveiro, achando-se com elle nos outros ajustes, e maquina- 
ções, que se fizeram em casa do mesmo duque para se pri- 
var el-rei nosso senhor da sua preciosissima, e gloriosissima 
vida, afim de que assim cessasse 0 feliz governo do mesmo 
senhor : 4.º Confederar-se tambem a dita marqueza, além do 
referido Gabriel Malagrida, seu continuo, e absoluto dire-- 
ctor, com 08 jesuitas João de Mattos, João Alexandre, e ou- 
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tros: 5.º Conslituir-se a mesma marqueza uma das tres prin- 
cipaes cabeças d'esta barbara é horrivel conjuração, para a 
propagar; procurando com a sua auctoridade e artifício, 
pelos meios acima declarados e outros, metter na mesma 
conjuração todas as pessoas, que lhe foi possivel illudir : 
6.º Emfim associar-se a mesma ré immediatamente com os 
perfidos e sacrilegos executores do execrando insulto da 
noite de 3 de setembro do anno proximo passado, contri- 
buindo com dezeseis moedas para parte do premio, que se 
deu aos infames e detestaveis monstros, que n'aquella in- 
fauslissima noite dispararam os sacrilegos tiros, que fizeram 
os enormissimos estragos, que todos deploramos. 

7 Mostra-se mais, que proseguindo a mesma marqueza 
aquelle abominavel plano, e tendo-se arrogado a despotica 

- direcção de todas as acções do marquez, Francisco de Assis 
de Tavora, seu marido; de seus filhos, é filhas ; genro; cu- 
nhados; e outras pessoas; abusando infamemente d'aquella 
ancloridade, com que a todus dirigia, para os perverter : 
Foi a que arrebatada por um espirito da luciferina soberba 
de dominar, e da hydropica cubiça de adquirir ; associando-se 
a estes fins com o duque de Aveiro, é com os ditos religio- 
sos jesuitas, como fica mostrado ; illaqueou impia e deshu- 
manamente na mesma confederação, e no horrivel insulto 
da noite de 3 de setembro do anno proximo passado, os 
ditos seus marido, filhos, genro, cunhados e amigos, como 
se verá logo; servindo-se para inslrumento desta infernal 
obra, não só da opinião que fingia ter da chamada santidade 
do sobredito Gabriel Malagrida ; mas tambem das cartas, que 
elle frequentemente lhe escrevia, para persuadir a todos os 
seus parentes a que fossem tomar exercicios a Setubal com 
elle Malagrida. 

8 Mostra-se mais, que, em consequencia d'aquelles dia. 
bolicos antecedentes, o primeiro dos sequazes, que misera- 
velmente se precipitou na infamia da dita conjuração, foi-o 
marquez Francisco de Assis de Tavora, sendo arrastado a 
cair no mesmo precipício pelas persuasões da dita marqueza 
sua mulher; do duque de Aveiro, seu cunhado ; é dos ditos 
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religiosos jesuitas: De sorte, que chegou a fazer a sua casa 
uma infame officina de confederações, traições, e machina- 
ções, contra a alta reputação e preciosissima vida de sua 
magestade; achando-se tambem com os mesmos abomina- 
veis fins nas perniciosas praticas e confederações, que se 
tiveram e fizeram em casa do duque de Aveiro, para se 
mudar o governo de sua magestade, e se privar o mesmo 
senhor da sua preciosissima vida: De sorte que chegou a 
levar ao mesmo duque doze moedas, ou cincoenta e sete 
mil 6 seiscentos réis, que lhe couberam pela sua quota parte 
no vilissimo premio, que se deu aos dois assassinos ao diante 
declarados, antes de commetterem o insulto de 3 de setem- 
bro do anno proximo passado : De sorte que logo ao tempo 
do mesmo insulto, pela publica voz e fama, e pela opinião 
e sciencia certa dos familiares de ambas as casas, e dos so- 
cios do sobredito insulto, foi reputado e declarado o dito 
marquez Francisco de Assis por um dos co-reos d'aquelle 
execrando delicto: Provando-se sobretudo especificamente, 
que para elle concorreu, e que n'elle se achou em uma das 
emboscadas, que infamemente se armaram n'aquella funes- 
tissima noite de 3 de setembro do anno proximo passado, 
para que se el-rei nosso senhor escapasse de umas, fosse 
cair nas outras: De sorte que depois do referido delicto, 
na mesma noite d'elle foi visto, quando se recolhia das ditas 
emboscadas, na terra que fica por detraz do jardim do 
mesmo duque de Aveiro, praticando com os outros co-reos 
sobre o mesmo delicto, que todos acabavam de auxiliar: E 
de sorte que tambem se achou na junta dos parentes, ou 
antes conciliabulo, que na manhã proxima seguinte ao in- 
sulto de 3 de setembro se teve em casa do mesmo duque 
de Aveiro ; increpando n'elle uns aos assassinos, porque não 
baviam executado o golpe com todo o seu perniciosissimo 
effeito ; e jactando-se outros, de que o haveriam assim execu- 
tado, se el-rei nosso senhor houvesse passado pelas embosca- 
das, onde elles se achavam de mão posta para o esperarem. 

9 Mostra-se mais, que o segundo dos sequazes, que a 
dita marqueza D. Leonor de Tavora, o duque de Aveiro, 
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e os ditos religiosos com elles confederados, metteram na 
mesma infame conjuração, illudindo-o pelas opiniões dos di- 
tos religiosos, pelo espirito de Gabriel Malagrida, e pelas 
calumnias contra a augustissima pessoa de sua magestade, 
e contra o felicissimo e gloriosissimo governo do mesmo 
senhor, foi o marquez Luiz Bernardo de Tavora: Provan- 
do-so contra este réo, que concorria em casa do duque de 
Aveiro quasi todos os dias, ou era por elle visitado : Que 
por isso se achou presento às perniciosissimas praticas de 
talamnias sacrilegas e de conjurações infames, que se tive- 
ram em casa dos marquezes, seus paes, e do duque de 
Aveiro: Que com effeito entrou na sobredita confederação, 
offerecendo armas e cavallos para se commetter o sacrilego 
insulto: Que dois dias antes de elle ser commettido havia 
mandado com cautelosa prevenção dois cavallos apparelhados, 
é cobertos com telizes para a cavalhariça do duque de Aveiro : 
Que depois de haver estado, contra o seu costume, na tarde 
do mesmo dia de 3 de setembro proximo precedente ao 
mesmo insulto de que se trata, recatado e fechado com o 
marquez seu pae, com José Maria de Tavora seu irmão, 
8 outros, tratando sobre o mesmo insulto, se achou com 
efeito nas emboscadas, que n'aquella funestissima noite de 
3 de setembro do anno proximo passado se armaram con- 
tra a augustissima e preciosissima vida de sua magestade, 
para que se escapasse de umas, não podesse deixar de pe- 
recer nas outras, que se achavam postadas entre as duas 
quintas: E que emfim na manhã proxima seguinte ao dito 
insulto da noite de 3 de setembro proximo passado se achou 
tambem na junta de parentes, ou antes conciliabulo, que se 
levo em casa dos duques de Aveiro, increpando n'ella alguns 
dos circumstantes aos assassinos, que dispararam os sacri- 
legos tiros, com o pretexto de não terem estes produzido 
todo o seu detestavel effeito: e lisonjeando-se outros de 
que o mesmo abominavel delicto se teria consumado, se a 
carruagem de el-rei nosso senhor houvesse passado pelo 
logar, onde a esperavam os que faziam esta barbara 6 sa 
crilega jactancia. 
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10 Mostra-se mais, que O terceiro dos sequazes, que os 
mesmos tres sediciosos e detestaveis chefes metteram n'esta 
infame conjuração, e precipitaram n'este sacrilego e bar- 
baro delicto, foi o conde de Atouguia, D. Jeronymo de Ataide, 
genro dos sobreditos marquezes Francisco de Assis, e D. 
Leonor de Tavora; o qual se prova que quasi todas as noites 
concorria com a condessa sua mulher nas sediciosas e abo- 
minaveis praticas, que se tinham em casa dos marquezes 
seus sogros: Prova-se, que nas mesmas pralicas foi perver- 
tido pela dita sua sogra, atê ao ponto de seguir em tudo 
e por tudo os abominaveis dictames da dita marqueza sua 
sogra, e as detestaveis doutrinas dos religiosos jesuitas, ins- 
piradas por Gabriel Malagrida, João de Mattos, e João Ale- 
xandre; e de cobrar uma grande aversão à real pessoa, é 
ao feliz governo de el-rei nosso senhor : Prova-se, que por 
isso concorreu com oito moedas para O indignissimo premio 
dos assassinos, que dispararam os sacrilegos liros, e que 
entrára com os jesuitas, Malagrida, João de Mattos, João 
Alexandre, n'esta conjuração : Provando-se finalmente, que 
este reo foi socio nas esperas, que se fizeram a sua mages- 
tade na mesma infaustissima noite de 3 de setembro do anno 
proximo passado : e que por isso a condessa sua mulher se 
achou na fátua, e desordenada junta, ou assembléa de pa- 
rentes, que na manhã proxima seguinte ao insulto se teve 
na forma acima declarada nas casas do duque de Aveiro, 
sitas no logar do Belem. 

44 Mostra-se mais, que o quarto sequaz, que os sobre- 
ditos tres chefes, ou cabeças illaquearam n'esta conjuração 
pelos modos que ficam relatados, foi José Maria de Tavora, 
ajudante de ordens do marquez de Tavora seu pae: pois 
que se prova, que sendo este moço e verde official perver- 
tido pela marqueza sua mãe nas perniciosissimas praticas, 
que em sua casa tinha, como fica mostrado, não só entrou 
na confederação dos outros socios d'este horrivel delicto, 
dando-se por descontente, e aggravado do governo de sua 
magestade ; mas tambem que se achou nas insidiosas e sa- 
crilegas emboscadas, que na dita infaustissima noite de 3 
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de setembro do anno proximo passado se armaram contra a 
preciosissima vida do dito senhor : que da mesma sorte con- 
correu com os outros socios do delicto no conciliabulo, que 
fizeram na mesma noite d'elle depois de commettido, quando 
se congregaram na terra, que fica ao norte do jardim do 
duque de Aveiro junto à pranchada, que dá serventia às 
suas obras: e que emfim se achou tambem no outro conci- 
Jiabulo, chamado junta ou assembléa, que na manhã pro- 
xima seguinte ao insulto se teve nas casas do duque de 
Aveiro, sendo este reo o que alli, (referindo-se ao facto mi- 
lagroso de se ter salvado a preciosissima vida de sua ma- 
Bestade), proferiu as barbaras e ferozes palavras: Cá pelo 
homem não havia de escapar. 

12 Mostra-se mais, que o quinto sequaz, que os sobredi- 
tos tres chefes, ou cabeças d'esta infame conjuração mette- 
ram n'ella, é no sacrilego insulto, que d'ella se seguiu, foi 
Braz José Romeiro; constando pela sua propria confissão, 
que desde o anno de 1749 vivera sempro com os marquer 
zes de Tavora Francisco de Assis, e D. Leonor de Tavora, 
com os quaes foi n'aquelle anno para a India, e com os quaes 
voltou da mesma India: passando de casa d'estes para a de 
seu filho, o marquez Luiz Bernardo de Tavora : é sendo cabo 
de esquadra da sua companhia, comprador da sua casa, é 
grande seu valido, por cujas qualidades se manifesta da sua 
mesma confissão : que o dito marquez Luiz Bernardo de Ta- 
vora não só lhe havia confiado, o que na tarde proxima pre- 
cedente à noite do insulto havia passado com seu pae, e ir- 
mão nos conventiculos, que com elle fizeram, mas tambem 
que os ditos marquezes de Tavora pae e filho o encarrega- 
ram, pedindo-lhe segredo, de guiar os tres cavallos, que na 
noite do insulto mandaram apparelhar, armar, e dirigir ás 
terras, onde foi commettido o mesmo insulto : provando-se 
sobre todo o referido, que este reo com effeito se achou nas 
sacrilegas embuscadas, que na noite, em que se commetteu 
aquelle execrando delicto, se armaram para esperarem a sua 
magestade, sendo em uma d'ellas o socio, que esteve na 
companhia do marquez Francisco de Assis de Tavora: é 
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constando, que tambem se achou no conciliabulo, que os 
socios das ditas emboscadas foram fazer depois que sairam 
dellas, na terra que fica ao norte do jardim do duque de 
Aveiro. 

43 Mostra-se mais, que o sexto é setimo sequazes, que o 
chefe desta conjuração José Mascarenhas (antes duque de 
Aveiro) metteu n'ella, foram os reos Antonio Alvares Fer- 
reira, guarda-roupa que tinha sido do mesmo José Masca- 
renhas, é José Polycarpo de Azevedo, cunhado do mesmo 
Antonio Alvares. Provando-se plenamente que o dito José 
Mascarenhas encarregou ao seu actual guarda-roupa Manuel 
Alvares de mandar chamar o dito seu irmão Antonio Alva- 
res: que este com effeito viera fallar ao dito José Mascare- 
nbas: que o mesmo José Mascarenhas, fallando-lhe em uma 
barraca, que está por detraz do jardim das suas casas de 
Belem, lhe participára em grande segredo o mandato para 
esperar a carruagem, que conduzia sua magestade da quinta 
do Meio para a quinta de Cima, onde está o seu real pala- 
cio, e de atirar em companhia delle José Mascarenhas com 
duas armas de fogo curtas contra a dita carruagem : que 
mudando depois aquelle parecer, assentaram ambos em que 
ella Antonio Alvares fallasse ao dito José Polycarpo, que era 
seu cunhado, para que o associasse no execrando crime de 
que se trata: que com effeito assim succedera, de sorte que 
ambos ficaram praticando com elle José Mascarenhas sobre 
as disposições para se commetter o mesmo detestavel de- 
Jicto: que com effeito foram ambos os ditos reos repetidas 
vezes a pé e a cavallo em companhia d'elle Josó Mascare- 
nhas para lhes dar a conhecer a dita carruagem : que para 
o dito effeito lhes mandára comprar dois cavallos desconhe- 
cidos, como effectivamente comprou o reo Antonio Alvares, 
um d'elles a Luiz da Horta, morador ao pateo do Soccorro, 
por quatro moedas; outro a um cigano, chamado Manuel 
Soares, morador em Marvilla, por quatro moedas e meia : 
que tambem lhes mandára o dito José Mascarenhas comprar 
armas desconhecidas, as quaes o sobredito reo Antonio Al- 
vares não comprára, servindo-se com o dito seu canhado de 
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uma carabina sua, de outra emprestada, o de duas pistolas, 
que pedira a um estrangeiro, debaixo do pretexto de as ex» 
perimentar, morador em casa do conde de Unhão, e que 
logo depois do insulto lh'as havia tornado a restituir : que 
estas foram as armas, que os ditos Antonio Alvares o Josá 
Polycarpo haviam disparado contra a carruagem, que con 
duzia sua magestade na mesma funestissima noite de 3 de 
setembro do anno proximo passado, em que se commeltem 
O insulto: que o premio, que por elle receberam estes dois 
ferocissimos reos do dito mandante José Mascarenhas, foram 
quarenta moedas ; dezeseis por uma vez, quatro por outra, 
e vinte por outra: que logo que descarregaram as ditas ar- 
mas sobre o espaldar da carruagem, que transportava o dito 
senhor, vieram elle Antonio Alvares e o dito seu conhado 
correndo pelas terras até se metterem na calçada, que vas 
por fora da quinta do Meio, da qual saindo pela travessa 
do Guarda-mór da Saude, se retiraram logo para a cidade 
de Lisboa: e que emfim vindo o reo Antonio Alvares Fer- 
reira dois dias depois a casa do sobredito reo mandante, por 
haver sido por elle chamado, o increpára muito, dizendo- 
lhe: Que os tiros não haviam prestado; proferindo (com o 
dedo na boca, e muito desafogado) as palavras: Caluda, 
que nem o diabo 0 pode saber, se tu O não disseres; e re- 
tommendando-lhe, que não vendesse logo os cavallos, por 
se mão suspeitar. Do sorte, que estes horrorosissimos reos 
Amtonio Alvares Ferreira, e seu cunbado José Polycarpo de 
Azevedo foram indubitavelmente os dois ferocissimos mons- 
tros, que dispararam os tiros, de que a real pessoa de sea 
magestade recebeu os sacrilegos golpes, que a honra, a &- 
delidade, e o amor filial dos vassalos destes reinos deplo- 
ram com infinitas lagrimas. 

44 Mostra-so mais, que 0 oitavo sequaz, que 0 mesmo 
chefe José Mascarenhas metteu n'esta conjuração, foi o reo 
Manuel Alvares Ferreira, 0 qual mandou chamar, e chamou 
repetidas vezes, o sacrilego assassino Antonio Alvares Fer. 
reira, seu irmão, o qual ministrou ao mesmo José Mas- 
carenhas os capotes e cabelleiras com que se disfarçou na 
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noite do insulto: o qual guardoo em profundo silencio, até 
o tempo em que foi preso, o claro conhecimento que o dito 
seu irmão Antonio Alvares lhes havia dado, tres ou quatro 
dias depois do insulto da noite de 3 de setembro do anno 
proximo passado, do mandato que recebera do dito José 
Mascarenhas para o mesmo insulto, e da sacrilega execução, 
que lhe havia dado: e o qual, emtim foi o que na quinta de 
Azeitão commetteu à resistencia, com que tirou a espada da 
cinta ao escrivão Luiz Antonio de Leiro, quando honrada é 
resolutamente suspendeu o sobredito José Mascarenhas na 
fugida que intentou fazer. 

45 Mostra-se mais, que o nono sequaz, que os referidos 
chefes metteram n'esta conjuração, foi João Miguel, criado 
de acompanhar, e grande confidente do sobredito reo D. Josê 
Mascarenhas ; 0 qual, constando pelo nome de João, que na 
dita noite de 3 de setembro do anno proximo passado foi 
um dos socios do insulto de que se trata, veiu depois a de- 
clarar seu mesmo amo, que este reo João Miguel era o João, 
que com elle se achava associado debaixo do arco, d'onde 
o mesmo José Mascarenhas disparou 0 tiro, que errou fogo 
contra o boleeiro. 

16 Mostra-se mais, que com todas as confederações, so- 
ciedades é auxilios, que ficam relatados, dispozeram e exe- 
cutaram os sobreditos tres chefes, ou cabeças d'esta con- 
juração, e seus socios acima declarados, o horrorosissimo 
insulto da referida noite de 3 de setembro do anno proximo 
passado com uma tal premeditação, crueza e ferocidade, que 
sendo o mesmo insulto de incomparavel atrocidade e escan- 
dalo pela sua substancia, ainda se fez muito mais aggra- 
vante, e muito mais escandaloso e pungente pelo modo com 
que foi perpetrado na maneira seguinte, 

47 Mostra-se mais, que depois de se haver estabelecido 
pelos dois chefes d'esta infame conjuração José Mascare- 
nhas, e D. Leonor de Tavora, uma sordidissima collecta, em 
que contribuiram os outros socios acima declarados para 
se prefazer a insignificante quantia de 1924000 mil réis, que 
8e deram em premio aos dois barbaros e ferozes assassinos» 








j00gIe AR UNDER 


240 





Antonio Alvares Ferreira, e Josó Polycarpo: Depois de ha- 
ver 0 reo Luiz Bernardo de Tavora mandado dois dias an- 
tes do insulto os dois cavallos preparados e armados, que 
para elle se comelter havia posto de prevenção na cavalha- 
riça do reo José Mascarenhas : Depois de haver o outro reo 
Francisco de Assis de Tavora tambem mandado para a 
mesma cavalhariça do reo José Mascarenhas os outros tres 
cavallos, que para ella dirigiram na noite do insulto o cabo 
de esquadra Braz José Romeiro, e o boleeiro Antonio José: 
Depois de haver o mesmo José Mascarenhas mandado na 
mesma noite preparar tambem, e postar nas terras que fi- 
cam por detraz da barraca do seu secretario, Antonio José 
de Matios, os outros cavalos do seu proprio serviço, cha- 
mados Serra, e Guarda mór, com as duas facas chamadas 
Palhavã, é Coimbra: Depois que com os sobreditos nove 
cavallos, que com os dois dos infames 6 ferozes executores, 
Antonio Alvares, e José Polycarpo, perfizeram o numero de 
onze cavallos, 6 outros tantos socios do delicto, que a elle 
foram montados ; se postaram tudos, divididos am differen- 
tes partidas ou emboscadas, no pequeno espaço da terra, 
que medeia entre a extremidade septentrional das casas da 
quinta chamada a do Meio, e a outra extremidade meridio- 
nal da quinta chamada a de Cima por onde el-rei nosso se- 
nhor costuma recolher-se, quando sae particularmente, como 
soccedeu na noite do horrorosissimo insulto de que se trata 
Testes autos, para que escapando das primeiras ditas espe- 
ras, perecesse nas outras, que à ellas se seguiam, a pre- 
ciosissima vida de sua magestade. 

48 Mostra-se mais, que havendo o mesmo senhor do- 
brado a esquina da dita extremidade septentrional das refe- 
ridas cesas da quinla do Meio, logo immediatamente saira 
do arco, que no dito logar se achava, o sobredito chefo da 
conjuração José Mascarenhas ; 0 qual, associado com o seu 
criado e confidente João Miguel, e o outro dos reos d'este 
delicto, desfechou contra o cocheiro Custodio da Costa, que 
conduzia sua magestade, um tiro de bacamarte, ou carabina, 
o qual errando fogo, é avisando o dito cocheiro com a 
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pancada que deu e lume que feriu, o obrigou a que, sem 
declarar a sua magestade o que havia visto e ouvido, apres- 
sasse os machos de tal sorte, que elle cocheiro podesso es- 
capar aos mais tiros, que temeu, por ter visto desfechar 
aquelle, que errou fogo com o intento de o matarem, sendo 
9 erro d'este Liro disparado contra o dito cocheiro o pri- 
meiro milagre, com que a Divina Omnipotencia soccorreu 
m'aquella funestissima noite a todos estes reinos com a pre- 
servação da preciosissima vida de sua magestade, que se- 
ria impossivel que podesse escapar, se havendo caido morto 
o dito cocheiro d'aquelle infame tiro, ficasse sacrificado o 
mesmo senhor nas mãos dos horriveis monstros, que sê 
achavam armados contra a sna angnstissima e preciosis- 
sima vida em tantas e tão proximas emboscadas. 

49 Mostra-se mais, que em razão dos accelerados passos, 
com que o sobredito cocheiro procurou salvar-se dos refe- 
ridos tiros, que viu contra si ameaçados, não poderam os 
dois ferocissimos executores Antonio Alvares, e José Poly- 
carpo, que.se achavam postados na espera, que proxima- 
mente se seguia junto ao boqueirão do muro novo, que alli 
se levantou ultimamente, descarregar com tanta facilidade, 
como pretendiam, os infames tiros sobre o espaldar da car- 
ruagem, que transportava o dito senhor, escolhendo o lo- 
gar para os dispararem: Pelo que seguindo a galope a dita 
carruagem, descarregaram, como lhes foi possivel, sobre o 
mesmo espaldar d'ella os dois sacrilegos e execrandos li- 
ros, que depois de haverem feito na mesma carruagem, é 
nos vestidos que ornavam o mesmo senhor, todos os es- 
tragos e ruinas, que se manifestam dos mesmos autos de 
corpo de delicto, passaram a fazer na augustissima e sa- 
cratissima pessoa de sua magestade as gravissimas e peri- 
gosissimas feridas e dilacerações, que desde o hombro e 
braço direito até o cotovelo pela parte de fora, e de dentro 
do mesmo braço fizeram alêm das ditas feridas; e dilace- 
rações, uma consideravel perda de subsistencia com grandes 
cavidades, e diferentes golpes, dos quaes chegaram seis a 
offender o peito, saindo de todos um grande numero de 
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grossa munição: O que bem manifestou por uma parte a 
ferocidade com que a dita grossa munição se preferiu às 
balas, para assim se segurar com mais certeza o funestis- 
simo objecto d'aquelle barbaro e sacrilego insulto: E pela 
outra parte, que este foi o segundo decisivo milagre, que 
a Divina Omnipotencia obrou n'aquella infaustissima noite 
em commum beneficio d'estes reinos, e todos os seus do- 
minios ; pois não cabe na ordem dos successos, nem se pode 
reduzir de nenhuma sorte á eventualidade dos acasos, que 
no pequeno espaço de uma carruagem entrassem duas car- 
gas de grossa munição, disparadas por similhantes armas, 
sem destruirem total e absolutamente as pessoas, que fos- 
sem na dita carruagem: Vendo-se por isso com evidencia . 
clara, que só a Mão Omnipotente podia ter forças em tão 
fanesto acidente para desviar os mesmos sacrilegos tiros, 
de sorte que um só offendesse de raspão à parte exterior 
do dito bombro e braço, e que o outro passasse por en- 
tre o mesmo braço e o lado direito do corpo, offendendo 
as exterioridades, sem que tocasse parte alguma, que fosse 
principal. 

20 Mostra-se mais, que a este segundo milagre se accu- 
mulou outro terceiro, egual, ou ainda maior : Pois que ser- 
vindo-se Deus Nosso Senhor n'aquella tão critica conjun- 
ctura do heroico valor, e da constantissima serenidade, que 
tão distinctamente brilham entre as regias e augustissimas 
virtudes de sua magestade, para preservar em beneficio in- 
comparavel nosso a sua preciosissima e beneficentissima 
vida: servindo-se, digo, Deus Nosso Senhor d'estas reaes 
virtudes, como de instrumentos da sua Divina Omnipotencia, 
para nos manifestar os seus prodigios, não só padeceu sua 
magestade na sua real pessoa aquelles inopinados e doloro- 
sissimos estragos, sem proferir uma só palavra, que soasse 
a queixa; mas ponderando logo n'aquelle funestissimo mo- 
mento com illuminado e constante acordo, que todos os 
passos, que adiantasse para o seu real palacio, 0 poriamm 
em maior distancia do cirurgião mór do reino, que vive na 
Junqueira, e que a grande perda do seu regio sangue, que 
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eslava fazendo, não podia dar-lhe tempo para as tres de- 
moras, que faria, em passar ao palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda, em se mandar d'elle à Junqueira para se chamar 
O cirurgião môr do reino, e em vir este da Junqueira ao dito 
palacio; tomou sua mageslade a prodigiosa resolução de 
mandar logo retroceder a carruagem, para passar immedia- 
tamente do logar em que se achava a casa do dito cirurgião 
mór do reino: Onde. não permittindo, que se lhe descobris- 
sem as feridas, sem dar ao Supremo Senhor as graças pelo 
Sacramento da Penitencia a0s pés de um ministro evangelico, 
com quem se confessou, pelo incomparavel beneficio que lhe 
havia feito em lhe salvar a vida de tão grande perigo ; pas- 
sou com o mesmo silencio, serenidade e constancia a sof- 
frer o trabalho da cura, cujo acerto tomou tambem a Divina 
Omnipotencia por outro inslrumento para felicitar-nos com 
a conservação da preciosissima e beneficentissima vida de el- 
rei nosso senhor : Sendo o heroico silencio de sua magestade 
no tempo do insulto, e a sua iluminada resolução com que 
retrocedeu depois d'aquelle ferino atentado, os que consti- 
tuiram este terceiro milagre da Omnipotencia Divina; por- 
que assim evitou sua dita magestade os outros perigos, de 
que não poderia escapar, seguindo o caminho por onde se 
costumava recolher ao seu palacio, quando no tal caminho 
havia de ser precisamente encontrado pelas diflerentes em- 
boscadas dos outros malvados socios do delicto, reos d'este 
nofendo e horrivel insulto, que no mesmo caminho estavam 
de mão posta armados para esperarem ao dito senhor, no 
caso (que succedeu) de se haver salvado da crueldade das 
primeiras duas das ditas emboscadas. 

24 Mostra-se mais, que os sobreditos reos associados para 
aquelle detestavel e enormissimo delicto, so achavam n'elle 
tão cruel e tão barbaramente endurecidos e desamparados 
dos auxilios da divina graça, que depois de se haverem re- 
tirado pelas diferentes veredas e desvios, que constam d'es- 
tes autos: Por uma parte ajuntando-se logo outra vez ainda 
na mesma noite, depois das sobreditas retiradas, no cami- 
nho que passa pela extremidade septentrional do jardim do 
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reo José Mascarenbas: em vez de darem signaes de que 
tinham os coraçãos rotos de dor, na consideração do enor- 
missimo e perniciosissimo mal, que pouco antes tinham 
feito, muito pelo contrario se jactaram é gloriaram delle 
uns com os outros: batendo o reo José Mascarenhas, então 
duque de Aveiro, em umas pedras com a carabina, ou ba- 
camarte, que lhe tinha errado fogo contra o dito cocheiro 
Custodio da Costa, e dizendo com ira e enfadado contra a 
mesma carabina as infernaes palavras: Valham-te os diabos, 
que quando eu te quero, não me serves: Fallando 0 reo 
Francisco de Assis, então marquez de Tavora, com duvida 
sobre haver sua magestade perecido nos sacrilegos tiros, 
que se haviam disparado: Tornando o mesmo reo José 
Mascarenhas a proferir as outras palavras infernaes: Não 
imporia, que se não morreu, morrerá: Replicando a estas 
palavras outro dos ditos socios e aggressores com a blas- 
phemia da ameaça: O ponto é elle sair, etc.: E perguntando 
O outro reo José Maria de Tavora com grande desenfado 
pelo socio João Miguel, porque ainda alli não havia che- 
gado: E pela ontra parte tornahdo logo a congregar-se em 
casa do sobredito reo José Mascarenhas na manha pro- 
sima seguinte ao sobredito execrando insulto em uma as- 
sembléa, ou conciliabulo de parentes. continuaram nella por 
effeito da mesma inflexivel crueza, barbara desesperação o 
lastimoso desamparo dos auxilios de Deus, em accusarem 
uns Os assassinos Antonio Alvares e Joseph Polycarpo, por- 
que não haviam applicado os tiros de sorte, que consummas- 
sem todo o seu perniciosissimo intento; em so jactarem 
outros de que haveriam consummado o mesmo exerando 
intento, se el-rei nosso senhor houvesse passado pelas em- 
boscadas, onde elles so achavam de mão posta para o espe- 
rarem; e em cevarem cutros a sua ferocidade com a refle- 
xão de que sua magestade não haveria escapado com vida, 
se houvesse proseguido o caminho por onde ordinariamente 
se costumava recolher, assim como tinha retrocedido pela 
calçada da Ajuda para o sitio da Junqueira. 
22 Mostra-se mais, que ainda quando houvessem faltado, 


Google 


254 





«como costumam faltar em similhantes casos, todas as exu- 
berantes e concludentes provas acima referidas, que n'estes 
autos verificam com outro evidente milagre a torpe existen- 
cia desta horrenda conjuração, e as culpas de cada um dos 
reos por ella confederados, bastariam as presumpções de 
direito, que condemnam os chefes, ou cabeças da mesma 
conjuração, para serem por ellas castigados com todas as 
penas de direito e com as mais que sua magestade fosse 
servido permitir : Pois que, sendo cada uma das mesmas 
presumpções de direito reputada por verdade omnimoda, & 
por prova plenissima e liquidissima, que desobriga de outra 
qualquer prova, e que grava aquelle, que a tem contra si, 
com o encargo de fazer outras provas contrarias, que sejam 
tão cfficazes e fortes, que concluam: Não é uma só, mas 
muitas as presumpções de direito, que contra si tem os 
mesmos chefes d'esta conjuração, principalmente o reo José 
Mascarenhas, que foi duque de Aveiro, e os pervertidos re- 
ligiosos da sagrada Companhia de Jesus. 

23 Mostra-se mais em confirmação do referido, que pre- 
sumindo o direito, que aquelle que foi mau uma vez, o será 
sempre em outras maldades do mesmo genero, da que tem 
commettido, não foi uma só, mas antes foram ruitas as 
iniquidades que estes dois chefes machinaram contra a au- 
gusta pessoa e contra O felicissimo governo de el-rei nosso 
senhor, por uma serie de factos continuada desde os prin- 
cipios do felicissimo reinado de sua magestade. 

2% Mostra-se mais pelo que pertence aos ditos religiosos 
jesuitas, que vendo estes, que a superioridade das luzes é 
O incomparavel discernimento do dito senhor os privava de 
todas as esperanças de conservarem n'esta côrte o despo- 
tismo, que nos negocios d'ella se tinham arrogado: Vendo, 
que sem aguelle seu absoluto despotismo não poderiam de 
nenhuma sorte cobrir as usurpações, que linbam feito na 
Africa, America e Asia portugueza, e muito menos palliar a 
declarada guerra, que tinham accendido com uma formal 
rebellião no norte e no sul do estado do Brazil: Machina- 
ram as mais calumniosas e detestaveis suggestões e intrigas, 


Google 





no 





contra a alta reputação de sua magestade, e contra o socego 
publico d'estes reinos, para assim alienarem do mesmo se- 
nbor os nacionaes e estrangeiros, havendo repetidas vezes 
tentado differentes projectos execrandos para excitarem se- 
dições dentro na mesma côrte e reino, e concitarem contra 
o mesmo reino e vassallos d'elle o flagello da guerra: Con- 
cluindo-se por tudo o referido, que havendo commettido os 
religiosos todas aquellas iniquidades contra el-rei nosso se- 
nhor, e contra o seu reino, se acham por isso nos proprios 
termos da sobredita regra e presumpção de direito, que 
della se tiraria sempre, quando o mais faltasse, para se en- 
tender que elles depois foram os que machinaram o insulto 
de que se trata, emquanto não mostrassem que outros fo- 
ram os reos delle por modo concludente. 

25 Mostra-se mais em maior confirmação de tudo o re- 
ferido, que não presumindo o direito, que um grande de- 
licto se commetta sem um grande interesse : Presumindo por 
isso, que o que no mesmo delicto tem o interesse, foi aquelle 
que commeiteu o tal delicto, emquanto se não justifica evi- 
dentemente, que outro foi o auctor d'elle: E tendo os so- 
breditos religiosos todos os grandes interesses, que ficam 
relatados, e que manifestaram pelos seus proprios factos 
n'esta conjuração, em fazerem cessar com a preciosissima 
vida de el-rei nosso senhor o felicissimo governo de sua 
magestade : Esta só presumpção de direito bastaria tambem 
para se haver por lquidissima prova, conforme a direito, 
de que os taes religiosos foram os reos d'este execrando de- 
licto ; principalmente quando se considera, que só a sua am- 
bição de conquistarem os dominios deste reino poderia ter 
alguma proporção e paridade com o insulto infaustamente 
commettido na referida noite de 3 de setembro do anno pro- 
ximo precedente. 

26 Mostra-se mais ainda em maior conârmação das pro- 
vas, que n'estes autos se acham contra os ditos religiosos, 
e das que tambem contra elles resultam das presumpções 
de direito acima ponderadas, que todas as referidas provas 
se fazem do força invencivel, quando se considera, que 30 
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mesmo passo, em que elrei nosso senhor foi desconçer- 
tando e desarmando aquellas machinações dos ditos reli- 
giosos, despedindo os confessores regios d'aquella profis- 
são, é prohibindo a todos os outros religiosos d'ella o in- 
gresso no paço: Se viu por uma parte, que quando, à vista 
de tantos desenganos, deviam humilhar-se, o fizeram tanto 
pelo contrario, que publica, e descobertamente foram cres- 
cendo em arrogancia e soberba; jactando-se publicamente, 
de que quanto mais o paço os desviava, mais a nobreza se 
lhes unia; ameaçando com egual publicidade castigos de 
Deus contra o mesmo paço; e suggerindo per si, e pelos 
seus sequazes, até os fins do mez de agosto proximo pas- 
sado, que a preciosissima vida de sus magestade havia de 
ser breve; avisando-o assim em repetidos correios a difle- 
rentes paizes da Europa; chegando a explicar, que o mez 
de setembro proximo passado havia de ser o termo da 
mesma augustissima e preciosissima vida; e escrevendo 
Gabriel Malagrida a diferentes pessoas d'esta côrle os ditos 
fanestissimos prognosticos em tom de prophecias : E se vim 
pela outra parte contradictoria e repentinamente, que sendo 
presos os reos d'esta horrivel conjuração na madrugada do 
dia 13 de dezembro proximo precedente, logo no correio 
immediatamente seguinte de 19 do referido mez de dezem- 
bro, escrevendo para Roma o provincial João Henriques, e 
outros dos seus religiosos, os quaes antes só escreviam as 
ditas arrogancias, soberbas, e prophecias de castigos e mor- 
tes; ussram no dito correio de 19 de dezembro dos termos 
mais submissos, e mais humiliantes, para avisarem: Que se 
tinham preso os marquezes de Tavora, o de Alorna, o conde 
de Atouguia, Manuel de Tavora, o duque de Aveiro, e ou- 
tros pelo insulto de 3 de setembro proximo passado : Que 
tinham guardas miiitares as casas da sua religião : Que os 
padres de Roma os encommendassem a Deus, como muito 
necessitavam: Que não podiam contrastar o que temiam : 
Que toda a communidade ficava muito aflicta, recorrendo 
aos exercicios do padre Malagrida: Que o mundo os impli- 
cava no referido insulto de 3 de setembro, e os sentenciava 
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a prisões, exterminios, e total expulsão da côrte e do reino: 
Que ficavam nas maiores angustias e na ultima calamidade, 
cheios de sustos e receios, sem algum allivio, nem espe- 
ranças d'elle, etc. Resultando da combinação d'estes dois 
contradictorios termos de escrever, assim na substancia, 
como no modo antes do referido insulto, e depois delle, 
não menos do que uma clara demonstração para se concluir : 
Que antes do mesmo insulto se fiavam na conjuração, que 
abortou aquele horrendo attentado, e na esperança de que 
elle produzisse o seu perniciosissimo effeito, para fallarem, 
e escreverem com tanta soberba temporal, e com tanta ar- 
rogancia espiritual, em tom de prophecias funestas e sa- 
crilegas : E que depois das prisões de 43 de dezembro pro- 
ximo passado, vendo-se descobertos os que com elles se 
tinham conjurado, perdidos e em termos de serem casli- 
gados, caiu necessariamente toda aquella chimerica ma- 
china de soberba e de arrogancia no necessario desfalleci- 
mento, que traz comsigo a convicção da culpa, e a falta dos 
meios para a encobrir, e para sustentar o rgjutento com 
que é commettida. 

27 Mostra-se mais pelo que pertence ao outro chefe, ou 
cabeça da mesma conjuração, D. José Mascarenhas, antes 
duque de Aveiro, que tambem se acharia debaixo da mesma 
disposição para ser condemnado pela plena prova, que 
constituem as sobreditas presumpções de direito, ainda- 
que nada mais houvesse : pois que, quanto à primeira das 
ditas presumpções, que diz respeito à maldade e costumes 
do mesmo reo, é notorio que antes do fallecimento do 
senhor rei D. João v, que Deus chamou à sua santa gloria; 
no mesmo tempo em que falleceu aquelle augustissimo 
monarcha; logo depois de elle ser fallecido ; e desde então 
até agora, urdiu as innumeraveis intrigas e cabalas, de que 
encheu a côrte de el-rei nosso senhor para surprender, é 
bloquear as resoluções de sua magestade, assim nos tribu- 
naes, como no gabinete, por ministros e pessoas da facção 
de seu tio fr. Gaspar da Encarnação, e da propria facção 
do mono, reo; de sorte que nem a verdade podesse che- 
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gar à real presença do dito senhor, nem tomar-se r'ella re- 
solução que não fosse obrepticia, subrepticia, o fundada em 
informações falsas e capciosas: pois que quanto à segunda 
des ditas presumpções, que consiste nas grandes causas é 
nos grandes interesses, para commetter este execrando de- 
licto, já fica mostrado que são manifestas e de infallivel 
certeza n'estes autos: & pois que, emfim, pelo que pertence 
& confirmação, que se lira para se crer como certo pelos 
proprios factos d'este reo, que elle foi o que commetteu o 
execrando insulto de que se trata; basta reflelir-se, em que 
antes é depois delle, praticou o mesmo, que praticaram os 
ditos religiosos jesuitas: sendo certo por uma parte que 
antes do sobredito insulto era a sua soberba e a sua arro- 
gancia taes é tão geralmente escandalosas, como é manifesto: 
e sendo egualmente certo, que depois que o mesmo exe- 
crando insulto não produziu o horribilissimo effeito, a que 
foi ordenado; e que el-rei nosso senhor se foi restabele- 
cendo; toda aquella soberba, e toda aquella arrogancia, 
cairam no mais desacordado desalento, com que o dito reo, 
não tendo já constancia para apparecer na côrte, fugiu d'ella 
confuso e medroso, a refugiar-se na quinta de Azeitão, ondo 
foi preso; procurando primeiro salvar-se com a fugida é 
depois com uma desatinada resistencia. 

28 Mostra-se mais, emfim, que o mesmo milita a respeito 
de D. Lemnor de Tavora, antes marqueza d'este titulo e 
terceira cabeça d'esta conjuração infame : sendo notorio por 
uma parte o seu espirito de soberba luciferina, de ambição 
insaciavel, e de orgulho o mais ousado e intrepido, que até 
agora se viu em alguma pessoa do seu sexo; para a incita- 
rem a se arrojar aos maiores insultos e em especial ao do 
que se trata; sendo egualmente notorio que, concitada por 
aquellas cegas e ardentissimas paixões, se atreveu a repre- 
sentar com seu marido a el-rei nosso senhor, que o fizesse 
duque; ao mesmo tempo em que todos os seus insignif- 
cantes serviços haviam sido despachados no anno de 4749, 
em que partiu para o Estado da India; e em que não havia 
exemplo nas chancellarias d'este reino de que alguem fosso 
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despachado com titulo de duque, por serviços ainda tão 
relevantes, como os dos muitos e grandes heroes, que illas- 
“ traram a historia portugueza com os seus assignalados fei- 
tos: sendo egualmente notorio, que ambos os sobreditos 
reos sem reparo, nem pejo perseguiam incessantemente o 
secretario de estado dos negocios do reino por aquelle des- 
pacbo, que não cabendo na graça regulada, pediam e pos- 
tulavam altiva é incessantemente como uma divida de jus- 
tiça: sendo egualmente certo que o mesmo secretario de 
estado foi constrangido, para moderar aquellas ardentes ins- 
tancias e as successivas recriminações que d'ellas resultavam, 
a fazer comprebender aos mesmos reos civil e decorosamente, 
que a sua pretensão não linha exemplo que à apadrinhasse : 
e sendo emfim este necessario desengano o que constituiu 
involuntariamente a paixão e o interesse com que a sobre- 
dita marqueza D. Leonor se foi recónciliar com o duque de 
Aveiro e se declarou por um dos chefes da barbara conju- 
ração por elle intentada, para ganhar com o favor do mesmo 
duque, tepois das ruinas da magestade é da monarchia, 
aquelle titulo de duque, com que tambem a incitava a ar- 
dentissima inveja de egualar no mesmo titulo o dito seu 
cunhado: e sendo emfim egualmente notorio, que toda 
aquella soberba, ambição e orgulho, praticados até à funes- 
lissima epoca do execrando insulto do 3 de setombro do , 
anno proximo precedente, cairam desanimados depois do 
mesmo insulto em uma confusão e desfallecimento mani- 
festos. ; 

29 O que tado visto, e o mais dos autos, com a resolu- 
ção, que o dito senhor foi servido tomar em consulta d'esta 
junta, ampliando a jurisdicção e alçada della, para que possa 
estender as penas merecidas por estes infames, e sacrilegos 
reos, em forma que possam ter a possivel proporção com 
as suas execrandas e escandalosissimas culpas. 

Condemnam ao reo José Mascarenhas, que já se acha 
desnaturalisado, exautorado das honras e privilégios de 
portuguez, e de vassallo, e criado; degradado da ordem 
de Santiago, de que foi commendador; e relaxado a esta 
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junta, e justiça secular, que n'ella se administra; a que, 
como um das tres cabeças, ou chefes principaes d'esta in- 
fame conjuração, e do abominavel insulto, que d'ella se se- 
guiu, seja levado com baraço e pregão à praça do caes do 
logar de Belem; e que nella em um cadafalso alto, que 
será levantado de sorte, que o seu castigo seja visto de todo 
o povo, a quem tanto tem offendido o escandalo do seu 
borrorosissimo delicto; depois de ser rompido vivo, que- 
brando-se-lhe as oito cannas das pernas, e dos braços, seja 
exposto em uma roda, para satisfação dos presentes e fu- 
turos vassallos deste reino: E a que, depois de feita esta 
execução, seja queimado vivo o mesmo reo com o dito ca- 
dafalso, em que fôr justiçado, até que tudo pelo fogo seja 
reduzido a cinzas e a pó, que serio lançadas no mar, para 
que delle e da sua memoria não haja mais notícia. E posto 
que como reo dos albominaveis crimes de rebelião, sedição, 
alta traição e parricidio, se acha já condemnado pelo tribunal 
das ordens em confiscação e perdimento de todos os seus 
bens para o fisco e camara real, como se tem praticado 
nos casos em que se commetteu crime de lesa magestade 
de primeira cabeça: comtndo attendendo-se a ser este caso 
tão inopinado, tão insolito, e tão estranhamente horroroso, 
e incogitado pelas leis, que nem elias deram para elle pro- 
. videncia ; nem n'elle se pode achar castigo, que tenha pro- 
porção com a sua desmedida torpeza; pelo que com este 
motivo se snpplicou ao dito senhor sm consulta d'esta janta, 
com cujo parecer [oi sua magestade servido conformar-se, 
ampla jurisdicção de estabelecer todas as penas, que se ven- 
cessem pela pluralidade dos votos, além das que pelas leis 
e disposições de direito estão determinadas: E consideran- 
dose, que a mais conforme a dirsito é a de escurecer o 
desterrar por todos os modos da lembrança o nome, e a 
recordação de tão enormes delinquentes: Condemnam ou- 
trosim ao mesmo reo não só nas penas de direito com- 
mum, para serem derribadas e picadas todas as suas ar- 
mas e escudos em quaesquer logares, em que se acharem 
postos; e as casas e edificios materiaes da sua habitação, 
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demolidos e arrasados de sorte, que d'elles não fique si- 
gnal, sendo reduzidos a campo, e salgados; mas que tam- 
bem todas as casas formaes, ou vinculos por elle administra- 
dos; n'aquellas partes em que houverém sido conslituidos 
em bens da corda, ou que houverem saido della por qual- 
quer modo, maneira, ou titulo que fosse; como por exem- 
plo o foram os bens declarados nas doações da casa de 
Aveiro, e os mais similhantes, sejam confiscados, e perdi- 
dos desde logo com effectiva reversão & incorporação na 
mesma corda, d'onde sairam, sem embargo da Ordenação 
do liv. 5, tis. 6, $ 13, e de quaesquer outras disposições 
de direito, e clausulas das instituições e doações, por mais 
exuberantes e irritantes que sejam: Consultando-se ao dito 
senhor esta decisão com a supplica de mandar caçar, aver- 
bar, e trancar na torre do Tombo, e nas mais partes onde 
pertencer os sobreditos titulos, para que como caçados, e 
annullados se não possam mais extrahir copias d'elles, nem 
serem admittidas em juizo, ou fora d'elle, as que já se 
acharem extrahidas em mãos particulares; nas quaes não 
terão fé, ou credito algum, para se poderem allegar, pro- 
duzir, ou altender em algum auditorio, ou juizo; mas an- 
tes, logo que forem apparecendo, serão sequestradas e re- 
mettidas ao procurador da corôa, para serem laceradas e 
rotas, como nullas, para, como taes, não poderem em caso 
algum produzir efeito, ou prestar impedimento. O mesmo 
mandam, que se observe pelo que pertence aos prasos de 
qualquer natureza que sejam, com a providencia estabele- 
cida sobre a venda d'elles em beneficio dos directos senho- 
rios pela Ordenação do liv. 5, tit. 4, $ 4. Pelo que pertence 
porém aos outros morgados conslituidos com bens patri- 
moniaes dos instituidores, que os fundaram, declaram quo 
se deve observar em beneficio dos que r'elles houverem 
de succeder, o que se acha determinado pela Ordenação do 
dio. 5, tit. 6, $ 15. 

Nas mesmas penas condemnam ao reo Francisco de Assis 
de Tavora, tambem cabeça da mesma conjuração, persua- 
dido pela ró sua mulher, c egualmente desnaturalisado, ex- 
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autorado, e relaxado pelo tribunal das ordens a esta junta, 
e justiça secular, que nella se administra. E ponderando-se 
com a seriedade e circamspecção que eram indispensaveis 
n'este caso, que não só o dito reo, e a ré sua mulher, se 
fizeram cabeças pessoaes d'esta nefanda conjuração, traição, 
e parricidio; mas que tambem fizeram estes enormissimos 
delictos communs à sua familia, conseguindo associar n'el- 
les a maior parte da mesma familia, e jactando-se com fá- 
tua e petulante vaidade de que a união della lhe bastaria 
para se manterem n'aquellas horrorosissimas atrocidades : 
Mandão que nenhuma pessoa, de qualquer estado, ou con- 
dição que seja, possa da publicação d'esta em diante usar 
do appellido de Tavora ; sob psna de perdimento de todos 
os seus bens para o fisco e camara real, 6 desnaturalisação 
d'estes reinos e senhorios de Portugal, e perdimento de 
todos os privilegios, que lhe pertencerem como naturaes 
d'elles. 

Aos dois ferozes monstros Antonio Alvares Ferreira, e José 
Polycarpo de Azevedo, que dispararam os sacrilegos tiros, 
de que a suprema magestade de el-rei nosso senhor rece- 
beu a offensa, condemnam a que com baraço e pregão 
sejam levados à mesma praça, e que sendo n'ella levanta- 
dos em dois postes altos, se lhes ponha fogo, que vivos os 
consuma, até se reduzirem seus corpos a cinzas e a pô, que 
Serão lançados no mar na sobredita forma: E isto alêm das 
mais penas de confiscação de todos os seus bens para o fisco 
e camara real, demolição e arrazamento das casas em que 
moravam, sendo proprias, em cujo caso serão tambem sal- 
gadas. E porque o rea José Polycarpo se acha ausente, 0 
hão por banido: e mandam ás justiças de sua magestade, 
que appellidem contra elle toda a terra para ser preso, ou 
para que cada um o possa matar, não sendo seu inimigo: 
E no caso em que seja apresentado preso nos dominios d'este 
reino ao desembargador do paço, Pedro Gonçalves Cordeiro 
Pereira, juiz da inconfidencia, mandará gratificar à vista a 
pessoa, ou pessoas que o apresentarem, com o premio de 
dez mil cruzados, ou de vinte mil cruzados sendo appre- 
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hendido em paiz estrangeiro, além das Sespêais, que na 
jornada se fizerem. 

Aos reos Luiz Bornardo de Tavora, D. Jeronymo de 
Ataide, Josê Maria de Tavora, Braz José Romeiro, João Mi- 
guel, e Manuel Alvares, condemnam a que com baraço e 
pregão sejam levados ao cadafalso, que fôr erigido para 
estas execuções, no qual, depois de haverem sido estran- 
gulados, e de se lhes haverem successivamente rompido as 
tannas dos braços e das pernas, serão tambem rodados, é 
os seus corpos feitos por fogo em pô, e lançados ao mar, 
na sobredita forma. E os condemnam outro sim em confisca- 
ção é perdimento de todos os seus bens para 0 fisco e ca- 
mara reil, e ainda os que forem de vinculos, constituidos 
com bens da corda, na forma acima declarada, ou ainda de 
prasos, além da infamia, em que hão por incursos seus fi- 
los e patos; e de lhes serem demolidas, arrazadas, é sal- 
gadas as casas das suas habitações, sendo proprias; e de se 
derrubarem e picarem todas as armas e escudos d'aquel- 
les, que as bouverem tido até agora, 

E à ré D. Lesnor de Tavora, mulher do rec Francisco 
de Assis de Tavora, por algumas justas considerações, (re- 
levando-a das maiores penas, que por suas culpas merecia), 
a condemnam sómente a que com baraço e pregão seja 
levada ao mesmo cadafalso, e que n'elle morra morte natu- 
tal para sempre, sendo-lhe separada a cabeça do corpo; 0 
qual depois será feito pelo fogo em pó, e lançado no mar 
tambem na sobredita forma : Condemnam outro sim a mesma 
ré em confiscação de todos os seus bens para O fisco é ca- 
mara real; comprebendendo-se n'esta confiscação os de vin- 
tulos, que forem constituidos de bens da corda, & os pras 
sos, com todas as mais penas, que ficam estabelecidas para 
a extincção da memoria dos reos José Mascarenhas, 8 Fran- 
cisco de Assis de Tavora. 

Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em junta de 42 de 
janeiro de 4759. 

Com as rubricas dos tres secretarios de estado, que pre- 
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Cordeiro (Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira). — Pacheco 
(João Pacheco Pereira). — Bacalhau (João Marques Baca- 
lhau.— Lima (Manuel Ferreira Lima). — Souto (Ignacio Fer- 
reira Souto). — Oliveira Machado (José Antonio de Oliveira 
Machado). 

Fui presente. — Com a rubrica do procurador da corda 
(José da Costa Ribeiro). 





Documento n.º 15 citado a paginas 362 
do 1.º volume 


Estracto da ecntença revicoria, absolvendo cs marquezes de Tavora 
eo conde de Alhouguia 


A sentença revisoria allega que el-rei D. José promulgára 
dois decretos, um com data de 9 de dezembro de 4758, e 
outro com a de 4 de janeiro de 1759, no primeiro dos 
quaes ordenava que em todas as perguntas que se fizessem 
aos reos, despachos interlocutorios e definitivos, e em ou- 
tros meios necessarios para o castigo d'elles, assistissem é 
voltassem sempre como juizes adjuntos ao da inconfidea- 
cia, 08 que o mesmo senhor nomeasse; e no segundo que 
os referidos reos fossem julgados em processos verbaes, é 
pela verdade provada, segundo as regras de direito natural 
e divino; que allegassem todos as defezas que tivessem no 
"mesmo identico processo por um só procurador, a quem 
era servido recommendar, que sem escusa ou replica deda- 
zisse a favor de todos e cada um d'elles tudo quanto de 
facto e de direito achasse que podia conduzir para os de- 
fender, de sorte que nem padecesse a innocencia, nem ainda 
a mesma culpa fosse castigada além da proporção, que com 
ella devia ter sempre a pena. Estes dois decretos os dava 
a referida sentença por sacrilegamenta violados e preteridos 
na devassa, porque não podendo dar-se n'ella um só passo, 
quanto ao primeiro decreto, sem que fossem nomeados os 
juizes, esta circumstancia se omittiu, demorando-se o re- 
curso, e no meio so aceitaram denuncias, se decretaram 
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prisões, se procedeu a perguntas, se torturaram os reos e 
as testemunhas, só pelo juiz da inconfidencia e o escrivão, 
tudo com a mais desordenada e Lyrannica violencia, de modo 
que quando appareceu o decreto da nomeação dos juizes, 
estava já violado o citado decreto de 9 de dezembro por 
aquelles anteriores procedimentos, e ainda depois de tal 
nomeação continuou a mesma desordem, porque as per- 
guntas e os tormentos, que se fizeram e decretaram depois 
de 4 até 8 de janeiro de 1759, foram só obra do escrivão, 
sem algum concurso dos juizes. Que quanto ao segundo 
decreto não havia tambem uma só das suas disposições que 
não fosse illudida e atropellada na «devassa, porquanto se 
mostrava por esta ser o aggressor certo do delicto José 
Mascarenhas, o qual depois de investido na posse da casa 
e ducado de Aveiro pretendera por este só titulo que as 
importantes commendas, que administraram os anteriores 
duques d'aquella grande casa por mercê de vidas, se lho 
julgassem como inherentes, e unidas à mesma casa; que 
para esse fim tão injusto como temerario, mettêra em valor 
toda a machinação e intriga; que o senhor rei lhe desar- 
mava tanto aquelle irregularissimo projecto, como o do ca- 
samento que tinha ajustado entre seu filho e a filha mais 
velha dos duques de Cadaval; que aquelles mesmos encon- 
tros que achava no dito senhor, mal sufíridos pelos malignos 
espiritos da soberba, da ambição e da cubiça, n'elle vicios 
naturaes e muito familiares, lhe foram fomentando a 
implacavel, de que deixara dominar-se contra a augustis- 
sima pessoa do dito senhor; que discorrendo cega e bar- 
baramente, que tirando-lhe a vida (como confessa) se poria 
em melhor fortuna, (como se a podesse conseguir por um 
meio o mais apto para perder com a vida toda a sua casa), 
se precipitára n'aquelle sacrilego absurdo. E constando d'elle 
com a mais legal e indubitavel certeza, que fôra sacrilega- 
mente premeditado e unicamente disposto pelo mesmo José 
Mascarenhas, o qual para este abominavel fim mandára cha- 
mar pelo seu guarda-roupa e copeiro, Manuel Alvares, ao 
irmão d'este, Antonio Alvares, a quem fallára com todo o 
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recato na barraca do jardim, e lhe communicára o insulto 
que havia ser executado em pessoa, que so conduzia em 
uma sege, e que havia concebido o intento de matar a elle 
José Mascarenhas, recommendando-lhe o mais inviolavel 
segredo por d'elle depender a vida de ambos; que indo 
com elle em uma sege, para dar-lhe conhecimento da ou- 
tra, em que havia descarregar os tiros, ultimamente se 
viera a desenganar, que sendo este José Mascarenhas muito 
conhecido, seria melhor que'o mesmo Antonio Alvares 
dissesse a seu cunhado José Polycarpo de Azevedo, por ser 
de grande fidelidade e boa resolução, lhe viesse fallar ; que 
vindo com effeito, lhe fallára tambem no mesmo sitio com 
egual recato e recommendação de segredo, e lhes intimãra 
a execução do insulto, que ambos, irmão e cunhado, ha- 
viam de executar; que lhes insinuára comprassem dois ca- 
vallos, para que lhes déra dezeseis moedas, que com efeito 
compraram, um por quatro moedas, é outro por quatro é 
meia, ordenando-lhes tambem que comprassem pistolas, 
porque supposto elle as linha, se não deviam servir das 
suas, por se evitar toda a suspeita em sua casa, pela falta 
d'eltas; que indo elle José Mascarenhas com os dois assas- 
sinos a cavalo, mostrar-lhes à sege, depois de a haverem 
conhecido, continuaram ambos sós às esperas doze ou 
quinze noites, sem se resolverem a descarregarem n'ella os 
tiros em algumas vezes que a viram passar, vindo sempre 
dizer ao mesmo Mascarenhas que não passára, sem que em 
tantas vezes que fizeram aquellas esperas vissem outras de 
mais pessoas algumas; que finalmente em a noite de 3 de 
setembro os mandára chamar o dito Mascarenhas, e segu- 
rando-lhes que na dita noite certamente passava a sege, 
lhes ordenára que fossem, e que elle tambem havia de ir, 
como foi a pé, acompanhado pelo seu infeliz criado João 
Miguel, vêr como estavam postados. E partindo os mesmos 
assassinos, levando carregadas as armas com chumbo, ao 
sair da sege, já em alguma distancia descarregaram os ti- 
ros, correndo logo atê se metterem na rua direita de Lis- 
boa, e não voltando na mesma noite ao jardim, como tudo 
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lhes havia recommendado o dito Mascarenhas; que vindo 
porém, passados dois dias, o assassino Antonio Alvares fal- 
lar-lhe, logo lhe dissera, aquillo não prestou para nada, 
e referindo-lhe o dito Anionio Alvares, se dizia que os li- 
ros se deram em el-rei e Pedro Teixeira, o mesmo José 
Mascarenhas lhe tapára logo a boca com as palavras, ca- 
luda, que se tu o não disseres, nem o diabo o pode saber; 
que lhe dera mais vinte moedas, que com as quatro que 
tinha dado ao cunhado, e dezeseis para a compra dos ca- 
vallos e pistolas, completara quarenta, e que quando lhe 
dera as ultimas lhe disséra, eram para o sustento dos ca- 
vallos, que lhe advertira os não vendesse logo por não dar 
occasião a alguma suspeita. Constando de todo o referido 
com a mesma formalidade pelos contestes depoimentos do 
copeiro, Manuel Alvares e do seu irmão Antonio Alvares, 
(que depõe tambem por seu cunhado ausente, por serem 
ambos os assassinos fallados, ajustados e corrompidos pelo 
dito Mascarenhas para o insalto, e companheiros em quan- 
tos passos para elle deram), a que foram inteira e indivi- 
dualmente conformes às primeiras declarações, que do dito 
attentado fez o mesmo reo Mascarenhas, depondo o dito 
Manuel Alvares até dos trages de que elle se vestíra, quando 
saíra para o insulto, que lhe dissera esperasse por elle no 
jardim, aonde o esperara ; que se recolhera pelas onze ho- 
ras e tres quartos, que fdra immediatamente para o seu 
quarto largar os vestidos, com que saira, e tomar os de 
casa; que não vira que na mesma noite fallasse com pessoa 
alguma, nem que houvesse conciliabulo algum em sua casa 
na manhã seguinte, levando esta verdade até ao ponto de 
ser torturado com dois tratos espertos, que sofireu cons- 
tantemente, sem que nem ainda com tão excessivo grau de 
tormento se lhe podesse extorquir declaração alguma con- 
traria; sendo na mesma exclusão d'aquelles ajuntamentos a 
elle inteiramente conforme o dito José Mascarenhas nas suas 
primeiras declarações, chegando até a requerer confrontação 
com quaesquer testemunhas, que livessem deposto o con- 
trario, ao que se lhe não deferiu. 
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Não podendo oppor-se o minimo defeito contra a verdade, 
com que depozeram os ditos Manuel Alvares e Antonio Al- 
vares, que depois de deporem contra si, contra seu amo, e 
contra pessoas tão conjunctis, como são irmãos e cunhados, 
não podia haver presumpção que não fosse violenta, nem 
razão alguma de direito, que possa persuadir a occultação 
de pessoas estranhas, o concurso e ajuntamento d'ellas, se 
na realidade o houvesse. Sendo porêm esta a verdade cons- 
tante da devassa por testemunhas contestes, e de facto pro- 
prio, confirmadas pelo mesmo Mascarenhas nas suas decla- 
rações, e que fazem concluir com evidencia, que entre elle 
e os dois assassinos sómente foi disposta e consummada 
esta sacrilega manobra, que abortaram o odio, a ira e a 
vingança em que a sua ambiciosissima soberba O precipitou 
contra o dito senhor por lhe haver desarmado as suas des- 
medidas idéas. Quem pondy os olhos em Deus, continua a 
sentença revisoria, na justiça e na verdade, poderá acredi- 
tar o concurso dos Tavoras, que se escreveu na sentença 
condemnatoria ? Tendo contra si além da verdade do facto, 
tudo isto pode persuadir a inverosimilidade, contemplada 
em termos geraes é especificos? Deduziram esta inverosi- 
milidade do contraste que se reconhecia entre O inviolavel 
sigilo que José Mascarenhas recommendára aos dois assas- 
sinos por elle assalariados e da divulgação que similbante 
materia havia de ter, a serem verdadeiras as praticas e con- 
ferencias que na dita sentença condemnatoria se dizem ter 
havido nas casas de José Nascarenhas e dos marquezes de 
Tavora paes, sobre o altentado que se premeditava, o que 
de certo havia de mais a mais trazer comsigo suspeitas e 
supposições nos criados e familiares de ambas as casas. 
Uma inverosimilbança é deduzida do depoimento dos dois 
assassinos, porque tendo declarado que só dois dias depois 
da noite dos tiros tinham vindo fallar com José Mascarenhas 
ao jardim, não é compativel este resguardo com o congresso 
ou chamado conciliabulo, que na sentença condemnatoria se 
diz houvera na mesma noite do delicto e na manhã seguinte 
entre o dito José Mascarenhas e os marquezes de Tavora, 
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proferindo-se entre estes as blasphemias, jactancias é saeri- 
legas increpações que na mesma sentença se referem. Mas 
passando d'estes argumentos indirectos a outros mais dire- 
ctos parece que efectivamente os marquezes de Tavora não 
tiveram parte na conjuração, porque os dois contestes de- 
poimentos do infeliz João Miguel e de Joaquim dos Santos, 
cocheiro do referido Mascarenhas, excluiram sempre o con- 
curso dos Tavoras, e com tal constancia, que nem à força 
dos mais excessivos tormentos, que sofreram, se lhes pôde 
extorquir coisa alguma contra a verdade, que tão fortemente 
sustentaram: de reforço a estes dois depoimentos vem tam- 
bem o do reo Manuel Alvares, que ainda depois de cruel- 
mente torturado sustentou a exclusão d'aquelle concurso, 
deduzindo-se portanto contra elle uma plenissima prova. 
Allega-se mais que a respeito dos marquezes de Tavora, e 
do conde de Athouguia foram os termos de direito natural 
e divino excedidos e atropelados desde o principio do pro- 
cesso alé à execução da sentença. Não permittindo o direito 
natural que alguem seja preso e privado da sua liberdade, 
antes de haver alguma prova da culpa, nem que sem ser 
plenamente convencido do delicto, seja condemnado nas 
mais severas penas; e finalmente que sofira as de uma 
sentença cruel, sem poder replicar a ellas, quando não foi 
precedida de um convencimento plenissimo, ou ao menos 

. confirmado pela espontanea confissão do mesmo reo: o con- 
trario a similhantes principios foi o que se deu na prisão 
dos Tavoras e do conde de Athouguia. Consistiu o delicto em 
dois tiros, e nos estragos que fizeram na carruagem e pes- 
soa de el-rei D. José. Nas primeiras diligencias que se pra- 
ticaram foram logo descobertos os delinquentes, porque dois 
tiros disparados ao mesmo tempo necessitavam «e duas 
pessoas que os alirassem. Pelo depoimento de Manuel Al- 
vares e de seu irmão Antonio Alvares, já referidos, cons- 
tou que este tinha sido um dos aggressores, e outro seu 
cunhado José Polycarpo. Era de presumir que estes dois 
assassinos, ainda que ignorassem quem ia na carruagem, 
tivessem mais algum socio, por isso que não eram elles os 
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que por si, ou por arbitrio proprio se propozeram a com- 
metter aquelle delicto, não sendo crivel que viessem de Lis- 
boa esperar uma carruagem para matar uma pessoa que 
nella ia por motivos pessoaes, se não a conheciam. Por 
conseguinte foi declarado esse terceiro individuo, e se n'esta 
declaração um dos reos depoz contra seu proprio irmão e 
cunhado, e contra seu amo é contra si mesmo, e o outro 
contra seu cunhado e seu bemfeitor, não é crivel que cul- 
pando pessoas tão conjunctas e de quem dependiam e es- 
peravam grandes mercês, occultassem os que com elles não 
estavam em tamanho grau de intimidade e dependencia, como 
eram os citados marquezes de Tavora e conde de Athouguia, 
a quem não tinham razão alguma para contemplar mais que 
o ex-duque, (o duque era de mais a mais mordomo-mór 
da casa real e honrado com o tratamento de sobrinho). 
Além d'isto o proprio José Mascarenhas, sendo tantas vezes 
instado nas suas primeiras e segundas perguntas, confessa 
o seu delicto e mandato, e o dos seus mandatarios, e nega 
constantemente todos os requisitos da conjuração, de con- 
federação, de emboscadas e de esperas: pois se elle ne- 
nhuma duvida tem em confessar a sua culpa, cuidando em 
descarregar a sua consciencia, e desobrigar o seu jura- 
mento, deixaria elle tambem de confessar ou declarar a 
alheia, se soubesse d'ella? (O boleeiro da sege de el-rei era 
Custodio da Costa, e o denunciante que deu principio à 
devassa no dia 18 de dezembro foi Salvador José Durão.) 
(O insulto parece ter sido commettido entre as onze e as 
onze e meia da noite.) 

O denunciante Salvador José Durão, de dezenove annos de 
edade, foi o que no dia 45 de dezembro de 4758 deu prin- 
cipio à devassa, e quem criminou os marquezes de Tavora, 
dizendo o seguinte : que tendo algum commercio illicito com 
uma Marianna Thereza, moça da casa do reo José Mascare- 
nhas, e fazendo-lhe ella aviso que na referida noite 3 de se- 
tembro lhe podia fallar da meia noite por diante, fôra com 
effeito à hora destinada, e que sendo duas depois da meia 
noite, ou menos, achando-se elle escondido debaixo de uma 
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ponte de pau que estava ao lado do jardim, vira chegar dois 
embuçados a pê, dos quaes um era o dito José Mascarenhas, 
que tirara uma pistola ou bacamarte, com que batera tres 
vezes em uma pedra, espraguejando-a em voz, que pare- 
cia ser do mesmo Josê Mascarenhas, e com as palavras: va- 
lha-te os diabos, que quando eu te quero, não me serves. 
Que outro que vinha com o dito Mascarenhas lhe pareceu 
que era Josê Maria de Tavora, ajudante de ordens do mar- 
quez seu pae, o qual perguntara ao mesmo Mascarenhas : 
que é feito do João? Que logo em breve espaço de tempo 
chegaram outros dois rebuçados a unir-se aos .dois já 
referidos: que um d'elles, que tinha calções brancos, dis- 
sera ao dito Mascarenhas: que fizemos, que el-rei parece 
que morreu? Que a estas palavras respondera o Mascare- 
nhas: não importa; senão morreu, morrerá. Ao que ac- 
crescentára outro do rancho : o ponto é elle sair. Que logo 
no dia seguinte quizera declarar o referido, o que não fi- 
zera por medo ; mas que vendo agora presos os ditos reos, 
e aconselhando-se com um Bernardo da Fonseca, assistente 
nas mercearias de Belem, e persuadindo-o da obrigação 
que tinha, viera depôr o referido. Este denunciante, diz a 
sentença revisoria, que era n'aquelle tempo um pobre criado 
de servir, é que o amo tambem pela sua profissão era 
pobre; que demorára a denuncia por mais de tres mezes, 
porque desde a noite de 3 de setembro, até 15 de de- 
zembro, não se resolveu a dal-a, o que só fez depois que 
leu o edital com a data de 9 do dito mez, em que se pro- 
mettiam grandes premios aos delatores, verificando-se as 
denuncias: que vendo pois os Tavoras presos no dia 13, e 
chegar tambem preso a Lisboa no dia 14 José Mascarenhas, 
passou logo no dia 45 a dar a sua denuncia. Tendo este 
homem vindo voluntariamente a juizo, o seu caracter 6 de 
um verdadeiro delator, e uma delação não pode ser olhada 
como prova, nem ter força de depoimento testemunhal, por 
não se poderem em tal caso conciliar os interesses da parte 
com a imparcialidade da testemunha. E todavia a sentença 
condemnatoria o tratou como testemunha. Colligindo-se da 
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devassa que a hora dos Liros foi entre as onze 6 as onze 6 
meia, esta hora não concorda com a das duas da noite que 
o denunciante declarára ; além d'isso as expressões que lhes 
diz ouvira indicam terem, elles sido os assassinos, quando 
este caracter só pertenceu a Antonio Alvares e José Poly- 
carpo de Azevedo. Além disto era noite, e todavia conhe- 
ceu que vinham embuçados os que vinham em companhia 
de José Mascarenhas ! Tanta cautela para não serem vistos, 
e tão pouca para vão serem ouvidos, ainda mesmo a uma 
certa distancia como aquella em que o denunciante se achava 
escondido debaixo de uma ponte de pau! Além disto diz 
que um dos dois segundos embuçados trajava calções bran- 
cos; pois vinha embuçado e viu-lhe a côr dos calções? Pelas 
vozes pareceu-lhe ser um dos individuos José Mascarenhas, 
eo outro José Maria de, Tavora ; mas não se prova que ella 
tivesse um trato tal nas casas d'estes dois individuos que se 
mostrasse habilitado para os conhecer pelas vozes. É por 
tanto de crer que um vil e miseravel de tal ordem fosse 
levado a tecer a sua embusteira denuncia para ver se por 
ella lhe davam alguma coisa. Tambem é notavel que decla- 
rando ter-se aconselhado com um homem assistente nas,mer- 
cearias do Belem não fosse esse homem chamado para lega- 
lisar a denuncia, e confrontal-o com o denunciante, no caso 
de negar o conselho. 

Vamos agora ao depoimento de Marianna Thereza, moça 
da casa de José Mascarenhas, e presa nà cadeia de Belem, 
logo depois da denancia. No dia 17 de dezembro é que ella 
fui perguniada, e fazendo-sa-lhe saber que seria premiada 
se dissesse a verdade, e castigada se a encobrisse, declarou 
o seu commercio com o denuoriante, postoque para o fim do 
matrimonio; que na referida noite de 3 de setembro o avi- 
sára para lhe [allar da janella do jardim da parte das terras ; 
que não podera fallar-lhe n'essa occasião, porque indo ao 
jardim antes da meia noite, vira andar passeando José Mas- 
carenhas, só, embrulhado em um capote, e logo se relirára . 
para não ser sentida; que voltando outra vez, 0 tornára a 
ver sentado em um poijal, tambem só, motivo porque se 
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retirára, e não voltára mais n'essa noite ao jardim, e que 
logo na manhã seguinte participára ao tal denunciante aquelle 
embaraço. Perguntada pelo mais conteudo na devassa, res- 
pondeu que nada vira, nem ouvira. Estas primeiras declarações 
da moça podem ter sido verosimeis na parte em que declara 
que fôra na referida noite ao jardim para 0 fim que aponta : 
não o são porém quanto ao ter visto no mesmo jardim a José 
Mascarenhas; porque ou foi antes, ou depois da meia noite. 
Se foi antes, não podia alli ver o dito José Mascarenhas, mas 
sim o criado Manuel Alvares, que por elle alli estava espe- 
rando que se recolhesse do insulto, como lhe deixára re- 
commendado, quando para elle partira ; e se foi depois da 
meia noite, ninguem podia já ver no jardim, porque o Mas- 
carenhas se recolheu do insulto pelas onze horas e tres quar- 
tos, é foi immediatamente para casa, onde tinha deixado os 
vestidos do uso, para os reassumir, e d'ahi era muito na- 
tural que fosse para a sala, aonde tinha disposto um festejo 
de rabeca, até para não fazer n'elle uma falta tal de que se 
podesse formar contra elle alguma suspeita. Podia comtudo 
a dita moça enganar-se nas horas, ir antes da meia noite ao 
dito sitio em ambas as vezes, e representar-se-lbe que era 
Mascarenhas o mesmo criado que por elle estava esperando. 
As segundas perguntas fizeram-se-lhe a 20 de dezembro. 
Por ellas confirmou o que tinha dito nas primeiras, e ac- 
crescentou que na referida noite, indo com efeito para fal- 
lar ao denunciante, depois da meia noite, vira que estavarg 
tres vultos à porta do jardim da parte de dentro, e que alli 
não vira Mascarenhas, salvo so estava da parte de fora, ou 
se era algum dos tres, porque o susto com que ficou, e a 
pressa com que se retirára não lhe deram logar a fazer maior 
reparo; de sorto que tres vezes fôra ao jardim, a primeira 
quando vira passeando Mascarenhas, a segunda quando q 
vira assentado, e a terceira quando vira os ditos homens, é 
nada mais tinha que declarar. Instada para que declarasse 
* quem eram os tres homens que tinha visto, fóra o dito Mas- 
carenhas, porque havia de conhecel-os pela pouca dis- 
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(assim se explica o escrivão, sem as declarar), respondem 
que conhecera tanto pela falia, quanto pela altura, que um 
d'elles era o marquez de Tavora pae, porque como ia muitas 
vezes conversar com a duqueza, sua irmã, O tinha visto é ou- 
vido fallar. E perguntada pelo que dissera o marquez, respon- 
deu que só percebera o éco da voz, mas não palavra alguma. 

Pelo que fica exposto vê-se que não pode merecer 
credito uma testemunha por um lado corrompida com 
promessas de interesse, e por outro intimidada com amea- 
ças de castigo, e amofinada com instancias que se occultam, 
bavendo-se aliás escripto as outras que se lbe tinham feito. 
Se ella tivesse visto é ouvido os vultos que declara nas ul- 
timas perguntas, certamente não deixaria de o dizer, em 
resposta às reiteradas instancias que se lhe fizeram durante 
as primeiras, não tendo ella interesse algum em occultar o 
marquez de Tavora, sendo ella então de dezesete annos de 
edade, vendo-se em rigora prisão, amofinada com instancias 
imeaças, e sendo inquerida pelo escrivão sómente, sem 
assistencia de outra alguma pessoa: em taes circumstancias 
pode-se bem presumir de mentirosa é sugerida. Assim o 
indicam os depoimentos de Manuel da Costa, e Antonio Dias, 
criados do mesmo José Mascarenhas, a quem ella repetiu o 
mesmo que tinha deposto o denunciante, signal e prova bem 
evidente de que fôra por elle suggerida na prisão de Belem 
tos tres dias que medearam entre as primeiras é às segun- 
das perguntas, para com elle se conformar a respeito dos 
vultos, verificar a denuncia, e levar O premio, de que am- 
bos haviam de ser participantes, casando, como intentavam. 
So se acha demonstrado que o dito Mascarenhas se reco- 
lhera do insulto pelas unze horas e tres quartos, e fôra em 
direitura para o seu quarto largar os vestidos com que saira, 
€ tomar os de casa, como é possivel que depois da meia 
noite, como ella diz, ou pelas duas horas, como declara o 
denunciante, chegassem de fora ao dito sitio os tres vultos 
que finge a respondente? Que prova pode fazer contra o 
marquez de Tavora pae, a quem diz que conhecera pela 
altura e pelo éco da voz, sem chegar a perceber-lhe palavra 
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alguma? Sendo isto de noite, e confessando ao mesmo tempo 
que pelo susto 6 pressa com que se retirára, (bem natural, 
contemplada a empresa, que a levava fóra de horas áquelle 
sitio), não podéra reparar nos taes vultos. A verdade do 
caso parece portanto ser que elles alli não appareceram, e que 
a terceira jornada ao jardim, que o escrivão fez fingir à moça, 
foi effeito da sua sugestão, a que ella cedeu por pobre. 
Todas as mais testemunhas e depoimentos da sentença 
condemnatoria são examinadas e contraditadas na sentença 
revisoria por um modo similhante ao que se acaba de ver, con- 
cluindo que umas nada dizem, e outras cederam à violencia 
dos tormentos, e tudo quanto disseram algumas, emquanto 
não foram torturadas, se reduzia a que tinham ouvido di- 
zer, que o Mascarenhas, os marquezes de Tavora, e o conde 
de Athouguia tinham atirado os tiros. A communicação dos 
Tavoras na conjuração contra el-rei D. José é completamente 
denegada pelas declarações formaes de José Mascarenhas, 
que se seguiram aos verdadeiros depoimentos de Manuel 
Alvares, e Antonio Alvares, já substanciados, sendo verda- 
deiras tanto as primeiras, como as segundas das ditas decla- 
rações, feitas a 24 e 25 de dezembro, confessando por ellas 
a sua culpa com a mesma ingenuidade e certeza com que 
tinham declarado e confessado o insulto os ditos Manuel Al- 
vares 6 Antonio Alvares, concordando até no segredo que 
a este 6a seu cunhado José Polycarpo recommendára, ne- 
gando com tal constancia a confederação com os Tavoras, 
e 0 ajuntamento com elles no jardim na referida noite de- 
pois de commettido o delicto, que chegou, como fica dito, 
a requerer confrontações com as testemunhas que tivessem 
jurado o contrario, ao que se lhe não deferiu, não sendo 
outras mais do que o denunciante e a moça já acima refe- 
ridas.. Nenhuma razão tinha o ex-duque de Aveiro para 0c- 
cultar a sua cumplicidade com os Tavoras, se a tivesse ha- 
vido, porque apezar das familias serem conjunctas, eram 
todavia émolas, e nem sempre tinham vivido em perfeita 
barmonia e amizade. Mas o que assim se afirmou nas pri- 
meiras é segundas perguntas, foi desmentido nas terceiras 
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e quarias, feitas a 28 e 29 do dito mez de dezembro. Atten- 
tamente indagado qual seria o motivo para uma tão estra- 
nha e repentina mudança, vê-se que foi o elfeito ds tormentos 
a que foi posto. O mesmo procurador dos reos, ministro de 
grande fé, caracter e probidade, que não teve em que fan- 
dar a defeza d'elles, senão no que lhes tirou da boca, nos 
breves instantes em que foi ouvil-os, estabelece a defeza do 
mesmo Mascarenhas em que as declarações que fez foram 
extorquidas pelo rigor dos tormentos, é modo porque se 
lhe applicaram. De concurso com isto era verosimil que 
tambem lhe occorresse a ilêa de que involvendo no seu de- 
licto muitas e grandes pessoas de um e antro fóro, podia 
por este meio julgar fazer-se participante de um perdão, ou 
sor mais benignamente castigado, que é ordinariamente 
o que acontece em similhantes circumstancias, abstrahindo 
mesmo dos efeitos do temor o da lisonja de que é capaz 
um reo atraiçoado, à vista da paixão que reconhece nos 
juizes. Emfim o que é cerlo é que nas primeiras e segun- 
das perguntas, entregue a si mesmo e sem coacção de tor- 
mentos, negou toda a idês de confederação e emboscadas, 
e que nas terceiras e quartas contradisse aquellas debaixo 
da acção dos tormentos a que o pozeram, discordando assim 
dos depoimentos dos seus co-reos, Manuel Alvares e Antonio 
Alvares. Foi elle José Mascarenhas o que assim desorien- 
tado pelos tormentos confessou que havia tres esperas, duas 
das quaes estavam por cima da que disparou os tiros; que em 
uma eslava o marquez de Tavora pae e o cabo Braz José Ro- 
meiro, e em outra 0 conde de Atouguia, e seu cunhado José 
Maria ; mas não atinou em destinar logar 20 marquez filho. 
Ora do logar aonde se commetteram os tiros até se entrar 
na calçada da Ajuda, onde é provavel que se não fizessem 
taos esperas pela frequencia da gente que alli ha, particular- 
mente n'uma occasião em que o paço alli se achava, não ha 
suficiente espaço para se fazerem, a não estarem em contact 
umas com as outras, e estando de cavalta, maior molivo desus- 
peita para os que passassem com arehiotes, vendo tanta gente 
ea taes horas, como aquelas em que se exerntou o insulto, 
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Além d'estas, outras inverosimilhanças ha que tornam im- 
provavel quanto disse o Mascarenhas a respeito do numero 
das esperas e das pessoas que r'ellas se postaram. Os Ta- 
voras eram uma familia especialmente favorecida por el-rei 
D. José, que a enchera de honras e mercês e da qual o mar- 
quez de Pombal naturalmente haria de ter cinmes, como os 
teve de todos aquelles de quem el-rei se mostrava amigo, 
cuidando em os desviar delle, em os vendo em taes cir- 
cumstancias, sendo sómente Pedro Teixeira, criado partica- 
kr de el-rei, a quem elle não pôde separar, talvez que por 
alguma colligação que entre si houvessem. Todavia era ne- 
cessario justificar a causa porque os Tasoras se haviam lan- 
gado no arriscado passo do uma conjuração contra el-rei, de 
quem aliás tinham recebido muitas honras e mercês, e para 
isso se obrigou o ex-duque de Aveiro a accrescentar que era 
por queixas do governo, por causa da falta de despacho 
correspondente aos seus serviços. A este accrescentamento so 
deu mais ampla explicação na sentença, escrevendo-se n'ella 
que o marquez Francisco de Tavora pretendera o titulo de 
duque, que não obteve, dando-se por certo o facto d'esta 
pretensão, de que na devassa se não encontrou vestigio al- 
gum, nem por ella se soube que tinha havido tal pretensão, 
senão depois que se vira escripta na sentença condemnato- 
ria. Por esta forma vae a sentença revisoria analysando e 
contraditando tudo quanto na condemnatoria pode fazer cargo 
à familia dos Tavoras, e à condessa de Atouguia, sua filha, € 
ao conde, marido d'esta, mostrando pelas incoherencias dos 
depoimentos a improbabilidade de que estes podessem tar sa- 
bido e entrado na conjuração contra el-rei, só premeditada e 
executada pelo seu auctor, José Mascarenhas, e os seus co- 
reos, Manuel Alvares, Antonio Alvares 6 Josê Polycarpo de 
Azevedo. É portanto certo que estes e só estes foram decidida- 
mente os culpados, como pelas sentenças condemnatorias se 
verifica. Quanto ao concurso dos Tavoras e do conde de 
Alouguia a sua concorrencia é problematica, colligindo-se 
que o castigo que liveram foi injusto, é talvez mesmo que 
premeditado para os fins politicos que o conde de Oeiras 
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tinha em vista, pois sendo duvidosa a sua cumplicidade, 
castigal-os como manifestos reos e tão desproporcionada- 
mente ao delicto que contra elles se apurou foi seguramente 
atroz e injusto, porque se não ha provas cabaes para os jul- 
gar inteiramente inocentes, tambem as não ba para os julgar 
inteiramente culpados. 

Mas vamos agora ao exame do resultado dos tormentos, 
sem ponderação alguma sobre a fé que podem fazer decla- 
rações arrancadas no meio d'elles, e particularmente sugge- 
rindo-se nas perguntas anteriores aos tormentos as respos- 
tas que no meio d'elles se queriam alcançar. Disseram em 
tormento cinco testemunhas contra os Tavoras, ou sete, en- 
trando tambem o marquez, Luiz Bernardo, e o conde de Atou- 
guia. Perseveraram porém constantes no tormento, sem nada 
dizerem contra os Tavoras que os faça culpados no insulto, 
dez testemunhas, que foram Manuel da Costa porteiro do 
duque, o criado João Miguel, o guarda-roupa Manuel Alva- 
res, o cocheiro Joaquim dos Santos, Antonio Martins fer- 
rador da cavallariça, José Fernandes soia cavallariça do 
marquez pae, José Antonio seu boleeiro, João Bernado 
seu criado, o mesmo marquez pae, e seu filho José Maria. 
Se portanto as sete pessoas que cederam ao tormento fal- 
laram a verdade, então faltaram a ella as dez que lhe não 
cederam: e pelo contrario se estas sustentaram a verdade, 
mentiram aquellas. A sentença rerisoria diz: mostrar-se 
pela devassa haverom-se suggerido nas perguntas anterio- 
res ao tormento o que das sete testemunhas so pretendia 
que declarassem, é entrando no exame dos seus depoimea- 
tos, mostra as contradicções em que as suas declarações se 
acham com os factos provados para d'aqui concluir 3 pouca, 
ou nenhuma fé que merecem similbantes depoimentos, não 
fazendo fé alguma o que contra si proprios disseram o mar- 
ques Luiz Bernardo de Tavora, e o conde de Atouguia, que 
nas suas respostas declararam o que d'elles se quiz, porque 
suggeridos e enganados nas perguntas, (como por si mos- 
tram), dizendo-se-lhes antes do tormento, que contra élles e 
contra os mais chamados cumplices se provava tudo o con- 
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teudo nas suggestivas perguntas, deram de barato dizer coi- 
sas que já nenhum bem lhe faziam negar, por estarem des- 
enganados que morriam : assim o declarou o dito marquez 
ao procurador que lhe haviam dado, e assim o deduziu este 
na defeza que lhe fez. Pelo contrario os depoimentos das des 
testemunhas, que não cederam à violencia dos tormentos, 
não incluiram os Tavoras em confederações, emboscadas, ou 
esperas, antes se conformaram com o facto e o corpo do de- 
licto, que consistiu em dois tiros, disparados contra el-rei 
por dois mandatarios, e ordenados por um mandante, com 
os depoimentos contestes e de facto proprio dos dois irmãos, 
Manuel Alvares, e Antonio Alvares, e com as primeiras é 
segundas respostas de José Mascarenhas. No meio pois da 
contrariedade entre as sete e as dez testemunhas, quaes de- 
viam pesar mais na balança da justiça, os depoimentos das 
sete, ou os das dez testemunhas contestes e conformes à 
verdadeira prova dos autos? Pois o numero 6 as circums- 
tancias não fazem ter como verdadeiros os depoimentos 
destas, e infieis os d'aquellas? É de direito natural e in- 
dispensavel a defeza dos reos, é esta foi a que se lhes ne- 
gou n'esto processo, tendo-se-lhes mandado dar sem res- 
tricção ou limitação alguma pelo decreto de el-rei, por- 
que a que de facto se lhes concedeu foi de forma tal, que 
era moralmente impossivel que elles a podessem produ- 
zir ou provar. Occultaram-se-lhes os depoimentos das tes- 
temunhas, que os culpavam, achando-se elles presos é 
privados de toda a communicação : figurara-se-lhes, por não 
dizer fingira-se-lhes um convencimento plenissimo das cul- 
pas que se lhes imputaram; constrangeram-se onze reos 
a defenderem-se todos em um só processo, e por boca de 
um só procurador no brevissimo termo de vinte e quatro 
horas, privando se-lhes todo o recurso contra a sentença, que 
era tudo quanto púdia suggerir a crueldade para escandalo 
da justiça d'aquelle ominoso tempo, e para impossibilitar 
âquelles infelizes a mesma defeza, que se fingia outorgar- 
se-lhes, com uma apparencia enganadora, perfunctoria, é in 
util. Suflocar aos miseraveis as vozes para que se não queixem . 
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é o mesmo que taparem-lhes os ouvidos para não ouvirem 
as queixas. Occultar a onze reos as culpas, ou a prova d'el- 
las, que vale o mesmo ; deixal-os a adivinhar aquelle myste- 
rio, ou aquelle enigma; reduzil-os a esperarem uns pelos 
outros para ouvirem aquelle oraculo cada um de per si; e 
para so desonerarem pelo mysterio, e orgão de um só ho- 
mem no limitadissimo termo de vinte e quatro horas de ca- 
sos discorridos e fabricados muito à pressa em vinte e seis 
dias, e acontecido havia mais de quatro mezes, são coisas 
que nos tempos de hoje parecem impossiveis, e que não po- 
dem deixar de amaldiçoar a memoria do ministro que tudo 
isto fez, quaesquer que fossem os fins politicos é as vistas 
com que as fez, ou as tolerou. Convidar por similhante forma 
os reos para a sua defeza é seguramente o mesmo que pro- 
hibir-lh'a. Mas essa mesma miseravel defeza que se lhes fez, 
quando pelo procurador dos reos foi offerecida, estava já des- 
prezada antes de ter sido vista! Assim o fszem patente os 
autos, porque d'elles se mostra, que ainda no dia 8 de ja- 
neiro de 1759 estava perguntando e atormentando testemu- 
nhas o escrivão do processo ; mais se mostra que no dia 9 
se fizeram os autos conclusos à nova mesa das ordens, pelo 
que pertencia aos reos cavalleiros; que no mesmo dia se lhes 
fizeram summarios; que no dia 10 se entregaram ao pro- 
curador os autos das culpas; que no dia 11 se proferiu na 
dita mesa a sentença que os exhautorou e degradou da or- 
dem em que foram professos, e os entregou à real justiça; 
-— que no dia 12 se congregaram os juizes, que (depois de 
lhes ouvirem as culpas), condemnaram a uns é outros reos na 
ultima pena cruel é afflictiva; e finalmente que no mesmo 
dia 42 se mostra proferida, datada, e assignada a sentença, 
que compondo-se de vinte e quatro folhas de papel, parece 
impossivel que não estivesse lavrada muitos dias antes, e 
conseguintemente antes de vista a defeza, que n'ella se acha 
desprezada. 

Mas a crneldade e a violencia ainda não pára no que fica 
dito, porque para redobrar o escandalo de tão lastimosa é 
horrivel tragedia, n'ella se fez figurar a infeliz marqueza de 
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Tarora D. Leonor, fazendo-se-lhe cargo de visitas de seu fi- 
lho, filhas e genro, como se fosse crime que os filhos e gen- 
ros visilassem seus paes e sogros: passou-se d'aqui a accu- 
sala de praticas que em sua casa havia contra 0 governo ; 
fas conferencias sobre o muito que importava tirar a vida a 
ekrei; de ser aconselhada e persuadida para um tão bar- 
baro assassinio como licito pelos influxos e conselhos de al- 
guos paúres jesuitas, que frequentemente a visitavam ; o do 
arrastar e precipitar no abysmo de similhante assassinio a 
seu proprio marido, filhos e genro, pelo grande imperio que 
finha sobre todos elles. Mas nada d'isto constou na devassa, 
e apenas figuram nas declarações de Josó Mascarenhas, e 
nas que se extorguiram por força de suggestões e de tor- 
mentos ao marquez seu filho, e ao conde de Atouguia seu 
genro, depois de seduzidos de que não só contra elles, mas 
até contra a dita marqueza, sua mãe é sogra, se provavam as 
falsas materias de que foram compostas as perguntas. Entre- 
tanto a sentença fez valer os conselhos da marqueza para à 
constituir chefe do insulto contra el-rei, sendo por isso man- 
dada conduzir do convento em que se achava para o logar em 
que havia de ouvir a sentença de morte, sem ser perguntada, 
nem defendida, quando os outros chamados reos Linham 
sido por tantas vezes perguntados : destes deram-se ao pro- 
curador os extractos das culpas, mas nada se lhe deu do 
que pertencia à marqueza. É um contraste singular que os 
outros reos fossem precipitadamente defendidos, e a mar- 
queza nem bem nem mal o fosse. Assim acabou aquella infoliz 
senhora, sem outra noticia da causa da sua morte mais do que 
à que lhe deu a sentença, que lhe foi notificada! Foi por 
lodas estas razões que a sentença revisoria, datada do pa- 
lacio da- Ajuda aos 23 de maio de 4784, revogara a sen- 
tença condemnatoria de 42 de janeiro de 1759, na parte que 
dizia respeito aos marquezes de Tavora, Francisco de Assis 
e D. Leonor de Tavora, a seus filhos Luiz Bernardo de Ta- 
ora, € José Maria de Tavora, é a seu genro D. Jeronymo 
de Ataide, conde de Atouguia, por se não provar que fos- 
sem cumplices no atentado commettido contra el-rei D. José 
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na ominosa noite de 3 de setembro de 1758. Por esta forma 
foram declarados sem nota, ou infamia alguma, absolvida a 
sua memoria, e restituidas todas as familias dos referidos 
individuos às suas honras, 8 ao uso do appellido de Tavora. 
Todavia esta sentença não tevo até ao presento effeito algum, 
por este se achar suspenso com tres qualidades de embar- 
gos, deduzidos pelo desembargador procurador geral da co- 
rôa; a saber uns de obrepção e subrepção, outros ex: defe- 
ctu integritatis processãs, e Os terceiros que impugnam a 
sentença e 0s fundamentos n'elta expendidos, afim da mesma 
se reformar. Todos estes embargos ficaram até hoje pen- 
dentes sem a sua ultima decisão. — A ceriidão d'esta sen- 
tença revisoria foi dada competentemente authenticada e le- 
galisada aos 20 de agosto de 1791. 


Documento n.º 15 A, citado a paginas 368 
do 1º volume 


Relação dos presos, que estiveram no frite da Junqueira, e dos que 
nºelie acabaram a vida, eutrados alli togo depois do terremoto do 
anno de 1155, e do attentado de 3 de setembro de 1158 


Martinho Velho : saiu degradado para Angola, onde mor- 
reu, 
- Frei Manuel de Guimarães, dos Barbadinhos de Santa 
Apollonia. 

O letrado Francisco Xavier, saiu degradado para Angola, 
onde morreu. 

Manuel Antonio do Gradil. 

O padre Clemente, dos Barbadinhos. 

O padre Hlluminato, tambem dos Barbadinhos. 

O chamado Propheta de Leiria. 

O desembargador Antonio de Andrade Freire Enserra- 
bodes: enviado que estava em Roma. 

O conde de S. Lourenço, D. João José Ansberto de No- 
ronha. 

D. João, o vi, conego regrante de S. Vicente de Fora. 
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O padro João de Maitos, jesuita: morreu no forte. 

O conde da Ribeira Grando, D. Guido Augusto da Ca- 
mara: morreu no forte. 

O padre José Alexandre de Sousa, chamado por alcunha 
o Perdigão, procurador geral dos jesuitas. 

O desembargador, Antonio da Costa Freire, procurador 
da fazenda real: morreu no forte. 

Bento de Moura, engenheiro: morreu no forte. 

O conde de Obidos, D. Manuel de Assis Mascarenhas : 
morreu no fortes. 

O padre Jacinto da Costa, jesaita: morreu no forte. 

O padre D. Estevão, conego regrante de S. Vicente de 
Fora, e mestre dos senhores infantes de Palhavã. 

O padre José de Oliveira, jesuita: morreu no forte. 

Gonçalo Christovão. 

“Seu sobrinho, João Bernardo. 

Nuno Gaspar de Tavora, Manuel Raphael de Tavora, João 
Baptista de Tavora : eram filhos do segundo conde de Al. 
ror, Bernardo Filippe Nery de Tavora. 

Josó Maria de Tavora, conego da Patriarchal, 6 irmão dos 
precedentes, e todos elles irmãos do infeliz marquez de Ta- 
vora, executado. E 

O padre João Alexandre, jesuita. 

O padre Josó Moreira, jesuita, que fôra confessor de el- 
rei: morreu no forte. 

O padre Pedro Homem, jesuita, Foi do forte para O san- 
cto officio. 

O padre Gabriel Malagrida, jesuita. Foi do forte para o 
santo officio, d'onde saiu sentenceado à pena de garrota é 
queimado. 

O padre Timotheo de Oliveira, jesuita. 

O padre Francisco Duarte, jesuita. 

Salvador Soares Cotrim. Era escrivão do fisco, é foi de- 
pois degradado para Mazagão. 

D. Martinho Mascarenhas, que foi marquez de Gonveia, 
filho do duque de Aveiro. 

O marquez de Alorna, D. João de Almeida Portugal. 
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N. B. Os nomes que não levam declaração alguma, são 
os dos individuos que sairam da prisão, depois da morte 


de el-rei D. José. 


Documento n.º 16 citado a paginas 373 
do 1.º volume 


Carta que os jesuitas de Loanda, 
reino de Angola, dirigiram ao 
governador do mesmo reino, Ay- 
res de Saldanha, em 2 do no- 
vembro de 1679 


1 


Sua alteza que Deus guarde 
fez mercê aos padres da Com- 
panhia de Jesus de 805000 
réis de ordinaria para cada 
um em cada anno, com a obri- 
gação que os ditos religiosos 
assistiriam n'esta cidade de 
S. Paulo da Assumpção de 
Loanda, para ensino dos fi- 
lhos dos moradores della, 
ou ministerios do seu 
instituto, e se em collegio es- 
tivessem menos de dez, se 
lhes abata a ordinaria pro 
raia, e se fossem mais, nem 
por isso se lbos dará mais da 
fazenda real. O que tudo 
consta das provisões reaes, 
que estão registadas nos li- 
vros da provedoria da fa- 
zenda do mesmo senhor com 
assento das folhas. 
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Notas feitas pelo governador e 
capitão general de Angola, Ay- 
res de Saldanha de Sousa e 
Menezes, á carta que lhe dirigi- 
ram os padres jesuitas d'aquelle 
estado, e um oficio do mesmo 
governador contra estes padres 


O motivo que obrigou sua 
alteza que Deus guarde fazer 
mercê aos padres da Com- 
panhia de Jesus de 803000 
réis a cada um, cm cada anno, 
não foi o ensino dos filhos dos 
moradores, senão das missões 
ao sertão d'este reino de An- 
gola. 





2 


Ao presente residem n'este 
collegio: reitor, dois préga- 
dores, quatro mestres, tres 
coadjutores espirituaes, um 
procurador, um sachristão, 
um porteiro, um mandador, 
um thesoureiro, que em to- 
dos fazem numero quinze, 
prestes em acudirem como 
convem ; eram necessarios ao 
menos vinte. Do exemplo de 
nossas pessoas damos por 
testemunha toda a cidade; é 
se v. s.º de mais das noticias 
que tem, fôr servido tomar 
informação, lhe pedimos en- 
carecidamente seja dos que 
forem menos affeiçoados à 
Companhia, (se alguns ha), 
porque com seu testemunho 
será mais que qualificado o 
procedimento de nossas vi- 
das, e com a devida modes- 
tia não consentiremos conste 
na Europa que aindaque es- 
tamos em Angola, nos esque- 
cemos do que devemos a 
Deus, a sua alteza, e à nossa 
religião, e à edificação do 
proximo. Os ministerios em 
que nos occupamos são, uma 
lição de casos de consciencia, 
duas classes de latim, e uma 
escola de ler é escrever. 
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Neste collegio 20 presente 
não residem mais que treze 
religiosos, seis sacerdotes e 
sete leigos, a saber: 0 rev.º 
prêgador da casa, dois mes- 
tres de latinidade, um que 
ensina ler e escrever, 6 ha- 
verá dois annos a esta parte 
que se instituiu uma lição de 
casos. Estes são empregados 
no bem publico, os mais no 
proveito do collegio. O certo 
é que sua alteza faz mercê 
desta ordinaria de 804000 
réis cada anno a cada um dos 
padres que exercem o minis- 
terio apostolico, e não aos 
porteiros. Logo o feitor do 
rei não está obrigado pagar 
por inteiro a ordinaria senão 
segundo o numero dos padres 
que estiverem no dito colle- 
gio, como consta do assento 
acima referido, e em boa jus- 
tiça o mesmo collegio é obri- 
gado à restituição de 3008000 
réis que toma cada anno de 
mais da fazenda real. Para 
isto não é necessario outra 
informação mais, que os li- 
vros do escrivão da fazenda 
real em que tudo está as- 
sentado, e para justificação 
do numero de padres que as- 
sistem no collegio, a pauta 
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3 


+ Com quanta ulilidade é 
patente a todos . 








(o que não custa pouco tra- 
balho aos mestres), pois as 
indoles não são como dos na- 
toraes de Lisboa, é dito com- 
mam que os filhos dos bran- 
cos não saberiam fallar a lin- 
gua portugueza, se na escola 
& classes a não aprendessem, 
e não só acodem os mestres 
às classes é cadeiras, mas 
tambem aos pulpitos com o 
roilor e mais prégadores, e 
tudo é necessario, porque so 
préga assim na nossa egreja, 
advento, quaresma, festas ds 
Christo, e algumas de Nossa 
Senhora, dos nossos Santos, 
e outras particulares, como 
nas egrejas da cidade, quan- 
do para isso nos chamam. 


do mesmo collegio em que 
estão assentados todos os re- 
ligiosos que n'eile residem, 
não nota mais que seis pa- 
dres e sete leigos. 


3 


* A ulilidado deste meio 

- 0 collegio, 
não foi mais que obrigar os 
paes a tirar seus filhos da 
continuação do collegio, é 
buscar mestres idoneos, é 
cuidadosos de os ensinar, 
como de facto ha muitos que 
exercem este ministerio, com 
muito proveito da mesma ju- 
ventude. Este dito commum 
não é mais que um, cujo au- 
ctor é o da carta; pois na 
verdade a lingua portogueza, 
já é natural em Angola, é 
materna entre os filhos d'ella. 








* O manuscripto cetá detericrado nesta parte: e parece haver-se 


escripto: 
3 
Com quanta utilidade é pa- 
tente a todos... do mais do... que 
da ercação da juventude (o que 
mão custa pouco nos mestres). 
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A utilidade d'este meio «e en- 
sinar que estabeleceu o collegio, 
não foi mais que... 
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4 


De que se não admiram 
pouco os moradores que em 
tal clima possâmos acudir, 
como acudimos. Doutrina to- 
dos os domingos pelas pra- 
es e ruas, alôm de oulras 
particulares aos escravos, 
confessar todos os que a nós 
acodem, ou nos mandam 
chamar para assistir aos mo- 
ribundos e presos, sem em 
nós se achar nunca má von- 
tade, antes pezar de nos não 
chamarem mais vezes. Ani- 
ma-nos a nossa egreja, que é 
amais capaz e bem ordenada 
d'esta cidade, com tanto custo 
e aceio, que os que vem de 
Lisboa lhes parece entram em 
S. Roque, o que sobre ser 
grande gloria para Deus, (o 
que é o nosso primeiro cui- 
dado), redunda em grande de 
sua alteza, porque vendo o 
gentio do sertão, faz maior 
conceito do Deus que adora- 
mos, e da potencia de tão 
grande principe, que é se- 
nhor de uma cidade, em que 
ha tal edificio, e o mandou 
fazer para ser adorado o seu 
Deus. A esta gente sempre o 
argumento que Ibes entra pe- 
los olhos a convence mais. 
Em este templo são os nos- 
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Quão pouco são os mora- 
dores que se admiram de tão 
pouca! Serão talvez alguns a 
quem a dependencia, e res- 
peito humano faça admirati- 
vos. Não toa bem logar a fi- 
gura de tomar o advento por 
todo o anno, pois que a dou- 
trina não sa faz mais que no 
advento : pode ser que se faça 
dentro do collagio aos sens 
escravos, que bem necessitam 
de ensino, e com isto ficam 
os padres desculpados. Em- 
quanto porém á assistencia 
dos moribundos não ficam 
desculpados, porque a assis- 
tencia que os padres da Com- 
panhia fazem aos moribundos 
ricos, falta aos enfermos po- 
bres, do quo muitos se quei- 
xam, e todos se admiram ; e 
esta é propriamente a admira- 
ção dos moradores, que dehai- 
xo de outro titulo allegam os 
padres. Se o conceito que os 
negros desta Ethiopia fazem 
de Deus, não fôra mais que 
ver com os olhos a grandeza 
e ostentação da egreja dos 
padres da Companhia, bem 
aviada estava toda esta chris- 
tandade, em que ha milhões 
e milhões de almas n'este 
sertão, que nunca viram, nem 
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sos ministerios ordinarios dos 
jubileus das quarenta horas, 
em os quatro domingos de 
cada mez, é até de cada dia, 
com a ordem das missas, 
porque tambem os menos di- 
ligentes a achem a toda a 
hora. 
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Quanto servem os da Com- 
pânhia nos conselhos, parece- 
res e duvidas de consciencia, 
opodemtestificar todos aquel- 
les que se vêem afílictos, mo- 
Testados e anciosos, pois 0 con- 
fessam quem vem buscar a 
este collegio allivio e reme- 
dio: é a razão porque a Com- 
panhia sempre nos tempos 
mais antigos poz n'este col- 
legio sujeitos de muita con- 
sideração e Lheologos, para a 
resolução de qualquer caso 
arduo, e de que hoje tem 
presente é............ 
nem em a côrte falta quem os 
consulte. 
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chegarão a ver esse augmen- 
to. Não ha duvida que a este 
gêntio sempre é mais forçoso 
o argumento que lhe entra 
pelos olhos, mas é o das pe- 
dras vivas ecclesiasticas, que 
com movimento progressivo 
os vão buscar às suas terras, 
e com o argumento de suas 
vidas exemplares e peniten- 
tes, é que a elles entra pelos 
olhos, e lhes passa a0 cora- 
ção, d'onde procedem as con- 
versões e reducção à fé ca- 
tholica, e esse é o maior con- 
ceito de Deus que fazem os 
gentios. 
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Servir aos penitentes nos 
pareceres e duvidas de cons- 
ciencia, é divida dos confes- 
sores a que não podem faltar, 
sob pena de grave peccado, e 
o que é de justiça não deve 
ser materia de jactancia. É 
coisa tão commum, como o sol 
na rua, entre nós os portu- 
guezes dizerem, que busca- 
mosallivio e remedio, quando 
fazemos recurso a algum reli- 
gioso, ou outra pessoa que 
com seus conselhos nos pode 
consolar e remediar, e muito 
pouco entendimento tem os 
que se apropriam a si mesmo 
uma coisa tão geral a todos. 
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Na residencia do Bengo, 
sitio mais inclemente d'estas 
terras, temos dois religiosos 
assistentes, um d'elles reli- 
gioso, que doutrina e con- 
fessa aquella gente d'aquelle 
districto, e cada anno passa 
ao Dande, Quilundo, Golungo 
e rio Quiteve, a confessar e 
desobrigar, e de caminho ba- 
plisar as creanças e adultos, 
que pode instruir e fazer ca- 
pazes d'este sacramento. Em 
este collegio estão dois reli- 
giusos acabando seus estudos, 
e fazendo-se juntamente ca- 
tequistas para se deputarem 
ao sertão, e temos ordem 
para se receberem dois su- 
jeitos da terra, que andâmos 
escolhendo e experimentan- 
do; porque como sabem a 
Jingua da terra, servirão me- 
lhor as confissões dos negros. 
De Portugal nos avisam que 
estão já no noviciado de Lis- 
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Quando a Companhia man- 
dasse a este collegio sujei- 
tos de muita consideração é 
theologos, cumpriria a sua 
obrigação ; mas pelo que nos 
consta, nem todos são sujei- 
tos tão abalisados como di- 
zem. 
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As suas residencias do 
Bengo e Dande são chimeri- 
cas, e os dois religiosos que 
nºellas dizem residem, egual- 
mente são phantasticos: 08 
dois sujeitos filhos da terra 
que estavam para receber, já 
os receberam, um delles já 
despiu a roupeta é outro na 
Loanda ensina a ler e escre- 
ver aos meninos. Dos tres 
sujeitos que estão no novi- 
ciado de Lisboa, destinados 
para este collegio, se pode 
colligir os sujeitos que man- 
dam para Angola. 
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boa tres sujeitos recebidos e 
depatados para este sertão. 


7 


Este 6 o estado presente 
em que nos achamos n'este 
collegio, e não podemos dei- 
xar de representar a v. s. 
com aquelle sentimento que 
não offende a humildade do 
nosso estado, que haja cons- 
ciencias tão pouco tementes 

+ a Deus, que, ou por malque- 
rença, ou por se auctorisarem 
asi, se atrevam a dizer em 
Lisboa aos ministros de sua 
alteza, que os religiosos da 
Companhia servem menos em 
Angola e na Loanda. 
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E porque as missões do 
sertão é o ponto principal a 
que sua alteza pela junta das 
missões manda entender, di- 
remos a v. s.* a causa por- 
que não tem a Companhia 
hoje tantas gentes. 

Os senhores reis D. Sebas- 
tião e D. Henrique foram dos 
primeiros que com o maior 
fersor o zlo mandaram tra- 
tar da conversão da gentili- 
dade d'esta Ethiopia inferir, 
instituindo uma capitania des- 
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E se este é o estado pre- 
sento dos missionarios das 
Companhias, porque se quei- 
xam de que se diga em Lis- 
boa aos ministros de sua al- 
teza que os religiosos da 
Companhia servom menos em 
Angola em as missões? Não 
duvido que dõe; mas so é 
verdade, porque se não ha de 
dizer? 
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As missões do sertão é o 
ponto principal de que os pa- 
dres da Companhia se fazem 
instituidores, sendo n'ella 
mais novos, do que a Com- 
panhia na egreja de Deus. 
Este Paulo Dias de Novaes 
foi um dos primeiros con- 
quistadores d'esta conquista, 
o qual falloceu antes de en- 
trar no governo de Portugal 
el-rei D. Filippe u, é mais de 
cincoenta annos antes que os 
padres da Companhia entras- 
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de o rio Dande até Cabo Ne- 
gro com o sertão que lhe 
corresponde, e fizeram d'ella 
mercê ao conquistador Paulo 
Dias de Noraes, com o qual 
mandaram por duas vezes 
oito religiosos, e o veneravel 
padre Gaspar Barreiro, todos 
da Companhia. Serviram tanto 
estes a Deus, e a seu rei, que 
na principal batalha que o 
conquistador teve, emquanto 
o padre Gaspar Barreiro es- 
tava em oração, vencia o nosso 
poder, e como cessava, indo 
ver se era necessario a nossa 
presença no campo, era o 
nosso poder vencido. O que 
advertindo o capitão, lhe disse 
em alta voz: Padre que vem 
cã buscar? Vá-se pôr em ora- 
ção, e retirando-se este novo 
Moysês à oração, tornava a 
vencer O DOSSO exercito, e 
alcançou aquella tão prodi- 
giosa victoria, que foi o fun- 
damento de toda esta con- 
quista. Começaram depois 
della os missionarios a con- 
quistar almas, indo sempre a 
Companhia fomentando com 
novos sujeitos esta conver- 
são, e este nome de christan- 
dade, que elles plantaram, 
como bem testemunham to- 
dos os sóras d'este sertão, 
(pois apenas se achará algum 
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sem n'esta conquista. Logo 
com que fundamento dizem 
que por duas vezes oito reli- 
giosos da Companhia foram 
com elle? Não se duvida queno 
principio em que os padres 
da Companhia entraram n'es- 
ta conquista apparecesse um 
novo Moysés, (diziam-n'o as- 
sim elles), mas foi tão novo, 
que jámais appareceu novi- 
dade similhante, e esse foi o 
fundamento, imitação do an- 
tigo Moysés, de se introduzir 
no deserto este povo com tão 
pouco proveito das almas. 
Não faltam côres no arco da 
velha para fazer parecer o 
ceo córado; mas o certo é, 
que alfim ficam essas côres 
tão aereas, quanto o é a verba 
do testamento de Paulo Dias 
de Novaes, e quem fingiu es- 
tas côres, tambem fingiu a 
verba d'esse testamento. 
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que não se intitole filho do 
collegio), por seus paes e avós 
receberem o primeiro baptis- 
mo dos religiosos da Compa- 
nbia. O que bem considerado 
pelo conquistador Paulo Dias 
de Novaes, e vendo os au- 
gmentos da fé, em seu testa- 
mento mandou pôr esta ver- 
ba: Peço a vossa magestade 
não consinta que os padres 
da Companhia de Jesus des- 
amparem esta conquista, pois 
foi cavada desde o principio, 
e adquirida com seus conse- 
lhos e ajuda espiritual, e aos 
mesmos padres peço € re- 
queiro da parte de Jesus 
Christo, por cujo amor com- 
metteram esta empresa, que 
a levem adiante, é a cultivem 
com a sua vida e exemplo e 
doutrina, para que n'ella se 
multipliquem os filhos de 
Deus; e a fé catholica que 
começaram a plantar, se es- 
tenda por esta grande genti- 
lidade. O que os padres fize- 
ram muitos annos. 
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Porém o tempo ensinou a 
considerar duas coisas : a 4.º 
os muitos religiosos que mor- 
riam, porque não tendo casa 
propria, e andando de libata 
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Estas duas coisas que o 
tempo ensinou, bem ponde- 
radas dão muito que enten- 
der. É muito certo que ir de 
libata em libata missionando, 
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em libata, o clima que sendo 
tão mau, em toda a parte é 
o mesmo, os consumia em 
breves dias, e se em esta 
forma se continuasse, eram 
poucos todos os religiosos de 
Portugal para virem morrer 
em Angola; e por esta causa 
os negros na sua lingua, para 
distincção dos mais religiosos 
eclerigos, ainda hoje nos cha- 
mam Ganga-i-a-muinge, que 
quer dizer sacerdotes que es- 
tão em todas as partes, ou 
em toda a parte estão enter- 
rados, porque a cada passo 
n'este sertãu estão sepultados 
ao pé das arvores roligiosos 
da Companhia. 


10. 
A segunda coisa ainda mais 
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segundo o instituto aposto- 
lico, sem casa propria, como 
a não tinha O Divino Mestre : 

Vulpes foveos habent ef 
volucres celi nido; Filius an- 
tem hominis non habes ubi 
caput secum reclinet, gasta 
muitos religiosos. 

Que bem o experimentam 
os Capuchinhos Italianos, que 
para seguirema Christo, e aos 
apostolos no ministerio apos- 
tolico morrem tantos, e a 
cada passo n'este sertão es- 
tão sepultados aos pés das 
arvores, d'onde entre os ne- 
gros lhe saiu este appellido : 
Ganga-i-a-muinge. Nem por 
outro titulo se podem os pa- 
dres da Companhia atribuir 
esto appellido, senão pelas 
propriedades e fazendas que 
elles tem em todas as partes 
desta conquista. 

É indigno do titulo de mis- 
sionario quem para se exi- 
mir de trabalhos e perigos 
de vida intenta reformar o 
instituto apostolico das mis- 
sões, quando senão podem - 
salvar as almas dos gentios 
por outro caminho mais, que 
a troco de muitas vidas dos 
missionarios. 


10 
A segunda coisa que para 


digna de considerar foi que 
queriam comprehender tudo, 
e o sora que agora conver- 
tiam e à sua gente o não po- 
diam tornar a ver senão d'ahi 
a um anno, dois e tres, e 
n'esta volta os achavam tão 
gentios como eram antes do 
baptismo, e só com o nome 
de christãos, sendo na reali- 
dade idólatras e hereges, 
donde lhes vinha ser de maior 
condemnação o baptismo que 
se lho ministrava para sua 
salvação, pelo que d'estas 
duas considerações, para se 
acudir a um é outro incon- 
veniente, se tomou a resolu- 
ção que os missionarios se 
reduzissem a certas estancias, 
porque passada a primeira 
doença mortal, que é infalli- 
vel, lhes perdoaria mais o 
clima estando sempro em 
uma parte, e d'esta iriam con- 
servar na fé de baptisados, 
que lhes fizesse um, é dois 
dias de caminho; o que vi- 
nha a ser quasi assistencia 
- continuada, é por isso se pro- 
hibiu, assim pelas leis reaes, 
como pelas ecclesiasticas do 
prelado d'esta diocese, que 
com pena de excommunhão 
nenhum possa baplisar gentio 
algum, ainda que fosse prin- 
cipe, ou rei, ou filho seu, se 
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elles é mais digna de consi- 
deração, para mim é de 
grande sentimento, conside- 
rando que os padres da Com- 
panhia modernos tachem aos 
seus antigos padres missio- 
narios com nota de dogma- 
tistas o mestres de heresias ; 
e que dos santos sacramentos, 
que são o remedio das almas, 
fizessem d'elies instrumento 
para maior condemnação dos 
que convertiam. Grando des- 
cuido tambem notaram em 
seus antigos missionarios, em 
dilatar as visitas das suas ove- 
lhas um, dois e tres annos, 
culpa que por certo até agora 
estava occulta; pois quem 
nunca cuidaria similhante 
culpa nos padres da Compa- 
nhia, que por sua profissão 
devem ser o exemplar de to- 
dos os missionarios! Mas à 
meu ver a culpa não é dos 
antigos, senão dos modernos, 
que para desculpar-se'a si, 
taxam aos antigos. Para re- 
mediar os dois inconvenien- 
tes, deram no terceiro muito 
mais lastimoso, que involve o 
desamparo total d'aquelles 
pobres gentios do sertão, 
porque depois de tomada a 
resolução de se retirarem os 
padres da Companhia ao col- 
legio, jámais appareceu mis- 


245 





ho... de ficar entre os idóla- 
tras, é sem sacerdotes... os 
doutrinasse, e confirmasse na 
fé que receberam, e para 
d'este modo evitar o grande 
inconveniente acima dito. To- 
mada a resolução dos missio- 
narios, uns se recolheram à 
cidade do Salvador, côrte do 
reino do Congo, onde já nos- 
sos religiosos haviam estado, 
e em collegio persistiram, 
propagaram, e firmaram a fé 
n'aquelle reino, com praticas, 
congregações, e mais exerci- 
cios da Europa, de que pro- 
cedeu serem os Mexicongos 
em toda esta conguista os 
mais inclinados à piedade, é 
os que melhor retem o nome 
de christãos, intitulando-se 
seu defensor da fé, é elles 
presando-se de terem nascido 
no gremio da egreja calho- 
lica, (como dizem elles). 

O que tudo se deve aos 
religiosos trabalhos dos mis- 
sionarios d'aquelle collegio, 
aonde persistiram desde prin- 
cipio d'esta conquista, até o 
tempo do governador Fran- 
cisco de Tavora +, anteces- 
sor de v. 8.º em que nas ex- 
traordinarias alterações, e mo- 

+ Francisco de Tavora gever- 
non de 1669 a 1676, foi anteces- 
sor de Ayres de Saldanha. 
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sionario da Companhia entre 
os gentios, mais que um 
leigo na cidade do Salvador 
em Congo, para arrecadar as 
rendas das fazendas que lá 
tinham, e como em todo o 
reino havia alterações de 
guerra, Os negros incitados 
das impertinencias do reli- 
gioso, o descompozeram e 
lançaram fóra da cidade. E 
senão digam estes padres 
porque razão os negros do 
Congo lbe não deixaram con- 
tinuar sua residencia, assim 
como deixaram continuar, é 
sempre conservaram as suas 
os Capuchinhos Italianos? 
Certo que houve alguma 
coisa para descompôr, e lan- 
gar fóra o religioso da Com- 
panhia que então lá havia. 
D'antes com muito affectoaga- 
zalhavam-nos, é deffendia-nos 
dos Jagas: a causa foi a que 
tenho dito, e não pode ser 
outra. 

Em tomando melhoramen- 
tos as coisas do Congo, não 
sei quando poderão os padres 
da Companhia lá ir; mas 
quem fôr guarde-se de peior, 
porque os do Congo dizem, 
que por causa dos padres da 
Companhia estão elles sem 
rei, e entro si em guerras 
continuas. Isto é o que os 
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vimentos de guerra, e morte 
violenta de tantos reis, se 
confundiu tudo, destruindo-se 
a cidade, e foi arrastado pe- 
las ruas um nosso religioso, 
e assim foram obrigados a 
retirar-se; é em as coisas to- 
mando melhoramento, temos 
ainda um religioso que de lá 
veiu, e está prompto para ir 
continuar, como outros a sua 
estancia. 
“ 


Donde se vê, que não são 
bem fundadas as queixas de 
que a Companhia não tem 
missões em Angola, pois con- 
servou sempre uma, é a mais 
difficultosa, por tantos annos 
continuada, é com melhor ef- 
feito que lodas as mais, é 
em que gastou sujeitos mui 
abalisados em virtude e le- 
tras, que foram succedendo 
âquelles primeiros missiona- 
rios que para lá se recolhe- 
ram, Outros que ainda ficam 
d'esta parte dos Ambundos,no 
campo que propriamente é 
Angola, como por aquelle 
mesmo tempo, ou principio 
d'esta guerrase erigiu a villa, 
e pouco depois a cidade. 


12 
E crescendo os moradores, 


negros do Congo devem aos 
pares da Companhia. 


“ 


Para não serem bem fun- 
dadas as queixas de que a 
Companhia não tem missões 
em Angola, havia de constar 
o contrario, pois digam os 
padres quaes são estas mis- 
sões, para fazer desmentir as 
queixas: porventura será O 
colegio de Loanda? Certo 
que não ha outra em toda à 
Angola : Ingo se a Companhia 
não tem em Angola outra mis- 
são, que a do collegio, como 
de facto não tem, como se 
não hão de queixar em Lis- 
boa que a Companhia não 
lem missões em Angola? Ha 
mais engraçado modo de se 
desculparem como queixosos ? 
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E fingimento dizer que os 
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adrertiram que o ensino é 
boa creação de seus filhos 
estava em primeiro logar que 
a dos negros, fizeram supplica 
a sua magestade que man- 
dasse recolher os ditos mis- 
sionarios a esta cidade, e as- 
sim se exccutou, determi- 
Dando se as ordinarias, que 
se davam aos que andavam 
nas missões para a fundação 
d'este collegio, em que sem- 
pre se trabalha com zêlo in- 
cançavel, não só n'esta cidade, 
mas tambem na ilha de 
Loanda, que em aquelle 
tempo era mais povoada, e 
toda idólatra e em poucos an- 
nos por nossa industria se 
viu toda convertida, servindo 
Os nossos religiosos de paro- 
chos, porque não havia ou- 
tros religiosos, e no sei 
sempre conservâmos a resi- 
dencia do Bengo; mas pas- 
sados alguns annos da nossa 
retirada a esta cidade se viu 
a grande falta que os mis- 
sionarios faziam no sertão, e 
que parava todo esse pouco, 
que se lograva na conversão 
da gentilidade. 
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moradores de Loanda fizeram 
supplica a sua magestade que 
mandasse recolher os missio- 
narios da Companhia a este 
collegio. Nunca tal passou 
pela imaginação dos morado- 
res, nem tal supplica houve. 
E a determinação d'essas or- 
dinarias não foi feita pelo rei, 
nem tão pouco pelos seus mi- 
nistros, senão pelos mesmos 
padres, que de propria aucto- 
ridade as commutaram das 
missões ao edifício do colle- 
gio. Na ilha de Loanda sem- 
pre houve parocho, pois ses- 
senta annos pouco mais ou 
menos antes que entrassem 
os religiosos da Companhia 
nesta conquista em o reino 
do Congo, condado de Sonho, 
e em todo o Ambundo, que 
é Angola, estava plantada a 
fé catholica pelosclerigos, que 
foram os primeiros operarios 
desta christandade : e ao de- 
pois vieram uns dominicos, 
mas aturaram pouco: ulti- 
mamente franciscanos, e de- 
pois d'elles os Capuchinhos 
Nalianos, e por derradeiros 
os padres carmelitas descal- 
cos; e sendo a ilha de Loanda 
junto à cidade um tiro de es- 
pingarda, sempre houve par- 
rocho, ou capellão. Itom na 
dita ilha os padres da Com- 
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Chegando estas noticias a 


Filippo m, que já então go- 
vernava Portugal, mandou 
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panhia tiveram outro traba- 
lho, que foi adquirir muitas 
propriedades, quintas, e ca- 
ss de divertimento, ande 
cada quarta feira vão ao Co- 
queiro dos Padres, (que assim 
se chamam as ditas casas de 
divertimento), a recrear-se, é 
divertir-se. Não me admiro 
que quem nanca vio sertão, 
dê nome de sertão ao Bengo, 
que dista da cidade de Loanda 
uma logua, onde os morado- 
res tem suas fazendas, e por- 
que no dito Bengo, por cansa 
da inclemencia do clima, não 
Sairam conforme ao desejo dos 
padres as casas de recreio, 
fizeram-as na ilha de Loanda, 
com que nenhuma falta fez 
no sertão esta retirada que 
fizeram os padres do Bengo 
à ilha, nem tão ponco parou 
O fructo das almas com esta 
sua retirada, 0 qual para se 
conseguir, não se deve tomar 
por recreação ou divertimen- 
to, senão com muito trabalho 
eriscoda vida, que assim oto- 
mam Os que deveras são mis- 
sionarios. 


43 
Pelo mesmo caso que os 


padres da Companhia não ad- 
mittiram, ou admittidas, não 
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pôr em conselho, a como se 
devia acudir a esta tão pre- 
cisa obrigação, e votando os 
conselheiros que se encom- 
mendasse aos religiosos da 
Companhia, que pois elles a 
começaram, só elles a podiam 
continuar, mandou O dito rei 
escrever a Roma ao nosso pa- 
dre geral, o qual ordenou 
logo ao padre Antonio Col. 
laço, que então era procura- 
dor na corte pela provincia 
de Portugal, se represontasso 
a el-rei que todos os collo- 
gios, casas, residencias, e es- 
tancias que sua magestade 
quizesse fundar r'esta Ethio- 
pia, elle geral daria logo su- 
jeitos em numero e quali- 
dade, competentes a todas e 
a cada uma. À oferta se fez, 
mas ainda esperamos pela 
resposta; porque succedeu 
pouco depois a morte de Fi- 
lippe 1, & entrando a reinar 
Filippe im, como na mudança 
de principes se mudam tam- 
bem os dictamos no governo, 
não teve effeito esto de tanta 
importancia. 
44 


Mas ainda assim compade- 
tidos os padres das almas que 
se perdiam, sem faltarem & 
condição de estarem na ci- 
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effeclnaram as petições de el- 
rei D. Filippo 1, em Roma o 
seu embaixador pediu à sa- 
grada congregação da propa- 
gandarfdo operarios evanga- 
licos para psta vinha, que 
então era tão incalta, logo a 
sagrada congregação mandou 
da primeira vez quarenta é 
quatro Capuchinhos Italianos 
eCastelhanos, da segunda vie» 
ram trinta 6 seis, 6 da ter» 
ceira vieram vinte e oito, e 
ao depois continuaram sem- 
pre os Italianos até o dia de 
hoje. 
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Verdadeiramente quando 
considero todo este ponto, 
não posso pelo menos deixar 
de estranhar tão artificiosa 
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dade, quando se podiam exi- 
mir, faziam suas missões pela 
Hamba, Ambundos e reino 
de Dongo, aonde algumas ve- 
Zes estiveram presos por dis- 
cordias entre el-rei de Dongo 
e os portuguezes. Lá estava 
o padre Jeronymo Rogado, 
sujeito de tanta consideração, 
que depois foi provincial em 
Portugal; lá estava o padre 
Francisco Paconio, cujo nome 
será eterno n'esta Ethiopia, 
pelo utilissimo trabalho que 
tomou em compor na lingua 
ambunda as orações e dou- 
trina christã, coisa que se 
julgava impossivel dar à es- 
tampa uma lingua, que se não 
escreve; lá estava o religioso 
padre !oão de Paiva, que ain- 
da vive na Bahia, e com elle 
muitos outros, imitadores do 
espirito apostolico, e assim 
continuaram até que o hol- 
landez invadiu e occupou esta 
cidade, e retirando-se todos 
a Massangano, bs mais mor- 
reram, outros foram manda- 
dos a Portugal em serviço 
do reino. Com esta invasão 
dos holtandezes se alteraram 
todas as coisas, e perderam 
aquele fio que levavam ; por- 
que tambem o gentio se re- 
bellou quasi todo. Restau- 
rada a terra, se tornou a ba- 
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confusão, com que se confan- 
dem os principios com os fins, 
e o meio com os principios. 
Pois ou digam estes padres 
que a condição de não irem 
às missões, e de assistirem 
na cidade de Loanda, foi or- 
denada depois da morte de 
el-rei D. Sebastião, em tempo 
que governava o reino de Por- 
tugal D. Filippe n, ou n'este 
tempo do principe D. Pedro, 
que de presente governa Por- 
tugal, e todas suas conquistas. 
Se esta condição foi desde o 
principio, como declaram no 
principio d'esta carta que sua 
alteza tem feito mercê aos 
padres da Companhia de réis 
805000 por cada um em cada 
anno, com obrigação que os 
ditos religiosos assisliriam 
n'esta cidade de S. Paulo da 
Assumpção de Loanda, para 
o ensino dos filhos dos mo- 
radores ? E se esta condição 
teve principio n'estes ultimos 
annos em que reina o prin. 
cipe D. Pedro, como mettem 
nella é nomeiam os padres 
mais antigos, que assistiram 
n'este collegio antes da inva- 
são dos hollandezes? O certo é 
que gste artificioso estylo de 
representar, não é mais que 
para confundir os que ignoram 
similhantes materias; e dar a 
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bitar esto collegio, Bengo, e 
Congo; 6 para as missões, 
aindaque não eramos obri- 
gados, sempre houve dois, 
ou quatro religiosos deputa- 
dos, que discorreram pela 
Illamba, Golungo, e Massan- 
gano, queimando Idolos, Qui- 
fequeles, baplisando e con- 
fessando; e se alargavam 
mais quando os governado- 
tes O significavam, (que atá 
esta diligencia é necessaria), 
porque se não são mandados 
pelos governadores, alguos 
capities móres dos presidios 
lhes fazem taes injurias, que 
se impede quasi totalmente 
o fructo dos seus trabalhos. 
No tempo do governador João 
Fernandes Vieira +, foi em 
missão à provincia do Quis- 
sama o padre Antonio de Ve- 
yas com sem companheiro ; 
em dois mezes baptisou mui- 
tos sovas, com mais de mil 
adultos; e por este meio se 
avassallaram 0 sova Maniqui- 
tua com todos os seus sove- 
tas, O que nunca poderam 
lazer as nossas armas, por- 
que sempre nos largavam à 
terra. Intentava 0 padre con- 
sagrar a vida em plantar, é 
radicar bem esta christanda- 

+ João Fernandes Vieira go- 
vernou de 1658 a 1606. 
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crer o que é alheio da verdade 
e singeleza das coisas. E para 
não dilatarmais este ponto digo 
em conclusão com certeza in- 
fallivel, que depois que os hol- 
Jandezes tomaram esta cidade, 
Jjámais houve padre da Com- 
panhia que saisse a missão 
mais que em tempo do gorer- 
nador João Fernandes Vieira, 
o padre Antonio de Veras, o 
qual foi à provincia de Quis- 
sama, onde tomon posse de 
duas grandes fazendas nas ri- 
beiras dorio Quanza, da parte 
de Quissama, nas terras do 
sova Maniquizanga, tomando 
ao mesmo sova € mais sovetas 
subditos seus, por afilhados do 
colegio, patrocinando-os e fa- 
vorecendo-os em todas as 0c- 
casiões; o para que melhor 
conste esta verdade quando o 
governador Ayres deSaldanha 
quiz castigar a esto sova e a 
outros, pelos aggravos e inju- 
rias que faziam aosbrancos, os 
soldados que lá foram acharam 
nas ditas fazendas dos padres 
quantidade de polvora e ba- 
la, com que os escravos dos 
padres soccorriam a estes afi- 
lhados do collegio. O certo é 
que em nenhum tempo hou- 
ve, nem de presente ha, ne- 
gro baptisado em toda a Quis- 
sama, mais que os escravos 
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de; porém não foi Deus ser- 
vido; porque por causa de 
não ter habitação lhe deu uma 
febre tão maligna que lhe cau- 
sou a morte, com lastima é 
sentimento dos que conhe- 
ciam o fervor do seu espirito. 
O governador Francisco de 
Tavora insinuou que hoa- 
vesse uma missão, e logo 0 
padre Manuel Ribeiro foi e 
penetrou o sertão quasi até 
o reino de Matamiba, ou Gin- 
ga, em que gastou nove me- 
zes com grande incommodo ; 
e indo com cautela de não 
baptisar adultos, de que se 
presumisse podessem retro- 
ceder, ainda assim ganhou 
para o ceo novecentas almas, 
confessando a muitos, e dou- 
trinando a todos. Esse mes- 
mo padre havia mais de dois 
annos que se exercitava em 
andar quasi sempre em mis- 
sões pelo sertão, porém d'es- 
tas execuções experimenta- 
mos O Mesmo que Os nossos 
antigos. 


dos brancos que para lá fogem, 
eisto é notorio a todos. Ooutro 
foi o padre Manuel Ribeiro, em 
tempo do governador Fran- 
cisco de Tavora aoqual se pre- 
sentou como acima de Massan- 
gano, em um logar que se cha- 
ma Quisseque, onde os padres 
tem tres fazendas grandes, é 
n'ellas mais de quatrocentos, 
entre escravos seus e negros 
forros, que estão como servos 
dos padres, e muitos negros 
não consentiam aos capellães 
d'aquelles districtos exercer 
Os sacramentos, nem tão pou- 
co 0 consentiam aos Capuchi- 
nhos Italianos, (que todo o 
anno andam correndo aquel- 
las partes até Ambaca e de 
Ambaca até ao Libolo), bapti- 
sar as suas creanças, nem tão 
pouco casar os que eram ca- 
pazes do sacramento do ma- 
trimonio, nem ensinar-lhes o 
modo de viver christimente, 
Então o dito governador dis- 
se aos padres, ou que dessem 
licença aos outros missiona- 
rios, ou fossem elles ensinal- 
os, com que foi o padre Ma- 
nuel Ribeiro fazer aquella 
missão, obrigado do gover- 
nador. Já vão apparecendo 
mais claramente os fins, 6 08 
motivos que tiveram os pa- 
dres para esta sua carta. 
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E não somos nós sós. Os 
padres carmelitas descalços, 
começando com fervor, e ex- 
perimentando os mesmos in- 
convenientes 6 O pouco fru- 
cto de suas entradas no ser- 
tão, trataram de se recolher 
ao convento d'esta cidade, e 
assistir a um sova, julgando 
que era melbor ensinar a um 
bem, que a muitos mal. Os 
padres Capuchinhos Italianos, 
que com mais applauso n'es- 
tes tempos proximos se ani- 
maramaestaempresa, tambem 
tem experimentado que esta 
conquista é a cova do leão, 
onde muitos entram e pou- 
cos saem ; lançando os olhos 
pelos seus e nossos traba- 
lhos, coisa manifesta é a v. s.* 
que em toda esta Angola não 
ha um sova, de que se possa 
dizer que está verdadeira- 
mente radicado na fé: pois 
se as missões são tantas, por- 
que ha tão pouco fructo, e 
esse tão fallido? A causa 6, é 
não pode ser outra senão 
que succede o que acontece- 
ria a um lavrador, que com 
pouca gente quizesse semeiar 
dez leguas de terra. Semeia- 
ria muito trigo, mas como 
não tinha gente para cultivar 


Google 


15 


Para escurecer os glorio- 
sos trabalhos dos padres car- 
melitas descalços, e deslus- 
trar 0 fructo de suas missões, 
entraram em 0 convento dos 
ditos padres para examinar 
uma retirada supposta em 
que fallam sem fundamento. 

Harpartes, sendo cega, jul- 
gava a todos os mais ceges, 
e não parou aqui a fatuidade 
desta mulher, porque ima- 
ginava que só ella tinha vista. 
Mui compadecidos n'esta carta 
se mostravam os padres da 
Companhia dos Capuchinhos 
Kalianos em os ver entrar 
p'esta cova do leão, aonde 
muitos entram e poucos saem. 
Quem considerar bem o mo- 
tivo e o fim a que é orde- 
nada esta simulada comise- 
ração, logo entende ser uma 
refinada inveja, não de mor- 
rer como elles morrem para 
salvar as almas, senão de não 
serem applaudidosdo mundo, 
na conversão dos gentios, co- 
mo O são os missionarios ita- 
lianos: porém façam os pa- 
dres da Companhia o que 
elles fazem, que tambem con- 
seguirão o intento com me- 
recimento grande. Primeira- 
mente tacham aosCapuchinhos 
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bem a terra, nem para alim- 
par os espinhos e mattos, e 
mondar depois de nascido, 
aindaque muito nascesse, pou- 
co se lograria ; porque os es- 
pinhos e mais vicios da ter- 
ra soffoca... e se chegasse 
a colher a semente, seria de 
muito peior qualidade, do 
que era quando a lançou à 
terra. Estas terras são mui 
dilatadas, e por mais missões 
que haja, todas são mui pou- 
cas, e como levados do seu 
espirito querem acudir a tudo, 
correm muitas terras, fazem 
muitos baptismos, mas fa- 
zendo reflexão sobre estas 
consersões, apparecem muito 
cheias de erros e misturadas 
de muitas idolatrias, e coisa 
tão fallida é, que os mesmos 
que as plantaram as desco- 
nhecem, e julgam que estes 
assim baplisados apenas tem 
o nome de christãos. 
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de zelosos indiscretos, em se 
entregarem à morte tão evi- 
dente que continvadamente 
experimentam no sertão, so- 
licitando a conversão dos gen- 
tios. Mas quem perguntava 
a estes padres que zêlo foi 
aquelle que obrigou, (como 
elles dizem), a deixar a vida 
tantos padres seus n'este ser- 
tão? Pois esse mesmo zélo à 
o que leva os Capuchinhos a 
esta cova do leão, onde mui- 
tos entram, e poucos saem. 
E que este zêlo tão antigo 
n'estas conquistas, e tão pra- 
ticado por tantos annos dos 
padres da Companhia, assim 
antigos, como modernos, não 
tenham saido com nota de 
indiscretos, nem com censu- 
ra de inuteis, mas até ao pre- 
sente só os padres lhe dão 
esta censura, de sorte que 
os padres de uma só missão 
tem a vista tão aguda e pe- 
netrante, que nem o que não 
viram os padres da Compa- 
nhia de tantas missões, sendo 
sujeitos tão abalisados em le- 
tras, virtude, prudencia e 
santidade, como elles mes- 
mos testificam, fatal facilida- 
de! O segundo ponto é que 
havendo tantas missões, não 
corresponda o fructo á quan- 
tidade d'ellas. Eu não me 
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admiro que estes padres fal- 
lem por este estylo, pois fal- 
Jam sem experiencia, (qui est 
rerum Magistra), sendo este 
o primeiro anno que entra- 
ram em Angola, aprenderam 
bem os rudimentos de mis- 
sionarios. Se estes padres 
perguntassem ao maior mis- 
sionario que houve, e que 
ha de baver na Companhia, 
S. Francisco Xavier, pelo 
fructo das suas missões em 
que tantos annos andou tão 
ancioso é desvelado, respon- 
deria logo: que o doutor das 
gentes S. Paulo lhe ensinára 
a não ser curioso em exa- 
minar o que lhe não perten- 
cia, mas que como semeia- 
dor apostolico semeiasse 6 
plantasse; porque emquanto 
ao fructo da sementeira e 
seus augmentos, Deus os ti- 
nha para si reservados, e que 
elle mesmo o tinha assim pra- 
ticado na conversão de toda 
a gentilidade. — Ego planta- 
vit, Apollo rigavit, Deus au- 
tem incrementum dedit. Este 
modo de fazer missões d'esto 
grande mestre de missiona- 
rios, S. Paulo o aprendeu do 
semeiador evangelico, o qual 
muitas vezes semeiou a evan- 
gelica sementeira, sem colher 
fructo della, mas nem por 
z 
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isso desmaiou nos trabalhos, 
ou se retirou da lavoura, (co- 
mo claramente consta d'esta 
carta, que com pouco decoro 
da Companhia fizeram seus 
religiosos), 2 à sua imitação 
insinuam aos outros a faze- 
rem o mesmo. Se não tan- 
tas vezes repetiu a semen- 
teira, que finalmenta com 
avantajado lucro recolheu de 
um cem: et fecit fructum 
centuplum. 

Duas coisas precisamente 
tem obrigação de fazer omis- 
sionario apostolico, ambas 
necessarias; uma é sair, € 
outra semeiar o seu trigo. 
Assim o fez o semeiador do 
evangelho. Exciit qu seminei 
seminare semen  suum. 
Quando o irmão que tem à 
sua conta semeiar as fazen- 
das do Bengo e do Dande 0 
quer fazer, está no campo, € 
não no collegio, porque este 
não é logar proprio senão 
para recolher. Isto que faz 
o irmão é o que os missio- 
narios são obrigados a fazer; 
sair o semeiar. Outra mais 
essencial é, que sem apren- 
derem os padres do irmão, 
hajam de aprender do mesmo 
trigo semeiado, e vem a ser 
que esse mesmo trigo do col- 
legio muitas vezes tem fal. 
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lido de sorte que obrigou 
ao mesmo collegio a comprar 
farinha para sustentar os re- 
ligiosos. Agora pergunto: 
porque razão fallio estetrigo ? 
Não foi por falta de gente que 
alimpasse os espinhos; por- 
que a gente e a escravatura 
do collegio sobra, ainda que 
as terras semeiadas fossem 
muitas leguas, 6 menos por 
falta de diligencias humanas : 
logo d'onde procedeu este fal- 
Tecimento do trigo ? Procedeu 
de quem dá os augmentos. 
Deus autem incrementum de- 
dit. E se este trigo material 
com tantas diligencias semeia- 
do e cultivado, concorrendo 
Deus como causa universal 
com seus auxilios universaes, 
ainda assim por seu querer 
saido fallido, que será do 
trigo evangelico, que depende 
das diligencias humanas só 
por accidente, e de Deus 
como causa singularissima, 
cujos fructos e augmentos 
estão debaixo dos seus auzi- 
lios particularissimos? Eu não 
supponho que estes padres 
sejam tão ignorantes que não 
saibam tirar uma consequen- 
cia tão catholica, porém an- 
dam tontos em escrever gi- 
milhantes fatuidades. Semeem 
trigo, sejam semeiadores 
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Pelo que concluindo como 
entendo a cujo fim se dirigiu 
o discurso d'esta relação, re- 
presentamos que se sua al- 
teza que Dens guarde é ser. 
vido mandar attender a esta 
conversão com fructo e suc- 
cesso efficaz, se deve obser- 
var na conquista d'estas al- 
mas O que se obrou na con- 
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evangelicos, e não semeem 
zizanias, 6 para semeiarem 
saiam fora do collegio, pois es- 
ta da condição sine qua non. 
— Mas como elles mesmo se 
declaram que não são missio- 
narios mandados ás conquis- 
tas, senão para o eusino dos 
rapazes, ficam desculpados 
perante os homens. Ultima- 
mente n'este ponto dizem que 
estas terras são mui dilatadas, 
como de facto assim é; pois 
se elles nunca sairam do col- 
Jegio, como sabem que não 
ba fructo n'essas Lerras tão 
dilatadas? Será por relação? 
E pois sobre uma relação 
talvez aerea, ou feita à von: 
tade de quem assim o dese: 
java, afirmar um fandamento 
tão resoluto e absoluto na 
certeza não é diciame de 
prudentes religiosos. 
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Finalmente concluem o dis- 
curso desta sua relação, em 
que dão a sua alteza o meio 
mais facil é proporcionado 
para com maior efficacia fazer 
nesta conquista a conversão 
dos gentios, e em conclusão 
vem a ser. — Que sua alteza 
mande fazer casas, ou resi- 
dencias aos padres da Com- 





309 


quista d'estas terras. No prin- 
cipio d'esta conquista não ha- 
via mais que o presídio de 
Loanda, e quando muito o de 
Massangano : d'aqui saiam os 
quilombos, ou oxercitos, e 
marchando muitas leguas de 
campanha, iam tomando pos- 
se de tudo, mas quando vol- 
tavam se achavam com tão 
pouco como d'antes possuiam, 
até que se tomou por expe- 
diente que a conquista se 
fizesse por fortalezas e pre- 
sidios, e correspondeu tanto 
O suecesso como vemos; pois 
p'estas partes tanto domina 
sua alteza, quanto suas for- 
talezas cobrem. Isto mesmo 
se deve obrar na conquista 
das almas; deve sua alteza 
ser servido mandar fundar 
casa, ou residencia em cada 
presídio, e assim como ao 
capitão de cada fortaleza para 
O governo temporal compre- 
hende certo numero de sovas 
de sua lotação, assim os mis- 
sionarios de cada residencia 
atterfam só aos ditos sovas 
e sua gente, 8 com isto con- 
seguirá dois effeitos, ambos 
importantissimos : um que os 
missionarios prégarão e dou- 
trinarão aos soldados dos 
presidios, que não necessitam 
menos que os negros, pois 
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panhia em todos ou em cada 
um dos presídios d'esta con- 
quista; porque d'estas quasi 
continuas assistencias dos pa- 
dres se seguiriam dois effei- 
tos, ambos importantissimos: 
o primeiro da reformação da 
vida dos soldados, 6 o segua- 
do, que distando as estações 
dos presídios só um dia ou 
dois, poderiam os missiona- 
rios visitar aos negros no an- 
no; é com isto ficaria mui 
bem fundada e radicada a 
christandade n'esta conquista 
como o é em Portogal, 

Esta conclusão involve tres 
coisas importantissimas, que 
a condemnam de falsa, tyran- 
na, e de menos politica. Pri- 
meiramento de falsa, porque 
faz uma supposição falsa; se- 
gundariamente de tyranna, 
porque é fundada na lei da 
inhumanidade ; oultimamente 
de menos politica, porque 
prejudicaria à monarchia por- 
tugueza e deslustraria 208 
nossos reis de Portugal. As- 
sim conclue que arrasou sem 
experiencia e por boca alheia. 
Primeiramente faz uma sup- 
posição falsa, porque sup- 
põem que só nos nossos pre- 
sidios ha casas, ou capellães, 
e isto é falso, porque da 
de Massangano até o presídio 
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não sendo os mais reforma- 
dos na vida, nunca ouvem a 
palavra de Deus, por não ha- 
ver quem os doutrine, e por 
vassallos brancos e soldados 
seus lhes não deve sua al- 
teza menor cuidado. Outro 
que distando estas lotações 
só um dia ou dois de cami- 
nho, poderiam os missiona- 
rios muitas vezes no anno 
fomental-as e purgal-as d'a- 
quelles vicios, que a impe- 
dem, é como estes sovas e 
sua gente continuamente es- 
tão indo aos presídios, ou 
chamados, ou por commer- 
cio, terão tambem os missio- 
narios occasião de lhes lem- 
brar as obrigações de chris- 
tãos, e ficarão teudo quasi 
uma assistencia continua, que 
m'estas gentes à precisamente 
necessaria. E quando sua al- 
teza se sirva que em alguns 
presídios haja estas casas, ou 
residencias da Companhia, se 
offerecerão sujeitos tantos, 
que se não bastar a provincia 
do Portugal, do toda a Com- 
panbia virão fazer este ser- 
viço a Deus 6 a sua alteza, 
que se esta offerta se fez no 
governo de Castela, com 
muito maior razão o fará a 
Companhia ao principe nosso 
senhor, e não será necessa- 
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de Ambaca ha seis capelias, 
providas dos seus capellães, 
que administram os Sacra- 
mentos a todos aqueles sab- 
ditos d'el-rei de Portugal. 
Umas são muito antigas, ins- 
tituidas pelo bispo D. Fran- 
cisco de Soveral, como a de 
Ambuilla, a de Quixoto, a de 
Gongo, e a de Quisseque; ou- 
tras foram instituidas pelo 
bispo presente, D. Frei Ma- 
nuel da Natividade, a petição 
dos Capuchinhos Italianos, os 
quaes, vendo que eram muito 
necessarias as capelas em 
terras tão dilatadas, alcança- 
ram fundar uma em Cozinda, 
8 nas terras do sova Quizin- 
gangola. Tambem tinham dis- 
posto fandar outra nas terras 
do sova Caboco, mas porque 
0 acharam idólatra, por isso 
foi devassado e privado d'es- 
sa graça, Além de que no pre- 
sidio de Massangano sem- 
pre residem tres ou quatro 
missionarios Capuchinhos, os 
quaes tres e quatro vezes 
DO anno vão por esses so- 
vas 8 quibambas fazer mis- 
sões alé Ambaca, é na vol- 
ta viram para o Libolo, en- 
tre os presídios de Massan- 
gano e de Ambaca. Os pa- 
dres carmelitas descalços tem 
uma sua residencia em as 
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rio mais diligencia, nem cus- 
to, que digoar-se sua alteza 
mandar escrever uma carta 
ao geral da Companhia. Os 
da Companhia não nos que- 
remos rogados, que isso é 
ser missionarios, e se sua 
alteza não fôr servido appro- 
var esto nosso parocor que 
se representa, o mais conve- 
niente é mandar que as coi- 
sas continuem na mesma for- 
ma que até agora. E protes- 
tamos que todos os d'este 
eollêgio estamos promplos é 
desejosos de ser mandados 
às missões d'este sertão aon- 
de se julgar que é maior ser- 
viço de Deus e de sua al- 
teza. 

E quanto ao seminario em 
que v. s.* significa digamos 
o. nosso parecer, responde- 
mos: que é o intento mais 
util, comeio mais proporcio- 
nado para ee lançarem os 
fundamentos radicaes a esta 
conversão ; € não apontamos 
as razões porque todas traz 
o dr. Manuel de Faria Seve- 
rim, chantre da só de Evora, 
no erudito tratado que com- 
poz sobre esta mesma mate- 
ria, de se erigir seminario 
em Angola, 6 com os exem- 
plos dos seminarios que se 
fundaram na India, porque 
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terras do sova Bango a Qui- 
tamba, e tambem fazem suas 
missões com grande diligen- 
cia, saindo da sua residen- 
cia muitas vezes no anno; 
é com estas saidas dos mis- 
sionarios fazem muito pro- 
veito às almas. Os capellães 
não são menos em fazer sua 
obrigação com os seus fre- 
guezes ; 8 porque os missio- 
rarios Capuchinhos viram que 
tambem era necessaria outra 
residencia mais adianto, a f- 
zeram nas terras do sova Ca- 
henda, cavalleiro da ordem 
de Christo, cujas terras são 
confinantes com as d'el-rei 
Ginga. Com que a mesma 
ordem e os mesmos meios, 
que os padres da Companhia 
insinuam, e dão a sua altoza 
para efficazmento firmar e 
estabelecer a fé catholica é 
a christandade n'esta con- 
quista, já ha muitos anos 
que se observa 6 se pratica, 
sem esgotar a fazenda real 
em fundar casas e residen- 
cias em todos 0s presidios 
aos padres da Companhia, 
pois tendo elles uma em Mas- 
sangano, ha perto de trinta 
annos que a largaram. Coma 
que bem claro consta ser esta 
sua conclusão fundada sobre 
uma proposição falsa, e para 
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creando-se com a doutrina 
que convem sujeitos que 
possam ser clerigus, haverá 
em cada libata uma egreja, 
e em ella um cura, ou capel- 
lo, e com estes curas nas 
povoações particulares, e os 
missionarios nos presídios, 
se dará grande calor e se 
conservará a fé do mesmo 
modo que se planta; porque 
assim como nas aldeias, e lo- 
gares pequenos de Portugal, 
não havendo mais que um 
cura, dos conventos e colle- 
gios das cidade, o logares 
maiores, saem pela quares- 
ma, e entre anno os préga- 
dores que os doutrinam, con- 
fessam, e exercitam à pieda- 
de é perfeição da vida chris- 
tã, assim os missionarios dos 
presídios fomentarão estes 
parochos e seus freguezes, 
e só d'este modo poderá sua 
alteza ver tão radicada a fé 
n'esta sua conquista como no 
seu reino. E não só à fé, mas 
até ao bem do reino será de 
grande utilidade este semi- 
nario; porque estes negros 
em se vestindo de mindele, já 
se avaliam por brancos, o são 
tão zelosos do serviço de sua 
alteza como os mesmos por- 
tuguezes, de sorte que n'esta 
estimação as côres não fa- 
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disfarçar a pouca, ou nenha- 
ma vontade que tem de se 
entregarem aos trabalhos e 
perigos da vida que se en- 
contram não só no sertão, 
mas tambem pos presídios, 
propõem coisas quasi impos- 
siveis ao nosso presente es- 
tado, valendo-se de supposi- 
ções apparentes. À segunda 
coisa que involve esta con- 
elusão dos padres 6 uma ty- 
rannia, que se executaria con- 
tra as almas d'estes pobres 
gentios; a cujo respeito todos 
os nossos catholicos reis man- 
daram sempre assistir com 
ministros evangelicos em nu- 
mero e qualidade, onde de- 
baixo desta ordem de firmar 
e estabelecer a christandado 
nos sovas, cujas terras distam 
um dia ou dias dos nossos 
presídios, todos os mais fi- 
cariam excluidos e pereceria 
a christandade de muitos so- 
vas, que dos presídios de 
Ambaca, Massangano, e Cam- 
bambe distam. seis e oito 
dias, e alguns mais. Ficariam 
tambem excluidos muitos so- 
vas do Libolo, subditos d'el- 
rei de Portugal, todos os 
Dembos da parte versa ao 
Congo, que são mais de trin- 
ta, e muito mais numerosos 
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tem branco, ou preto, se não 
D traje é O vestido, 0 que é 
fão nolorio em este estado, 
como com os olhos continua- 
mente estamos vendo; é se 
deve isto ponderar muito, 
para se acudir a alguns po- 
líticos, mais tímidos que pró- 
vidos, que põem a nossa con- 
servação na sua ignorancia. 
Sendo a experiencia de tantos 
annos tão ao contrario, que 
em se vestindo ao nosso mo- 
do, já se reputam por nasci- 
dos, não na Africa como os 
seus, mas na Europa como 
os nossos. Pelo que sem du- 
vida neste seminario man- 
dará sua alteza crear minis- 
tros para Deus é accrescen- 
lará vassalos a seu reino. 
Este é o nosso parecer sob 
censura n'este collegio da 
Companhia de Jesus e cidade 
de S, Paulo, reino de Ango- 
la, 2 de novembro de 1679. 
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que os soras que estão perto 
dos nossos presídios. Ficaria 
excluido o reino de Congo, 0 
ducado de Congo e Bala, 
aonde os Capuchinhos inten- 
tam uma residencia. O mar- 
quezado de Pemba, 0 ducado 
de Bamba, em que tambem 
os Capuchinhos tinham resi- 
dencia, que largaram seis an- 
nos ha, pelas intoleraveis ca- 
lamidades que padeciam das 
voltas e revoltas das guerras 
que ha entre os potentados 
do reino de Congo. Ficaria 
excluido o condado do Sonho 
tão catholico, e o reino de 
Ginga, e finalmente toda 
aquella christandads que para 
o plantar e sustentar ató o 
presente custou o sangue de 
tantos portuguezes, e a vida 
a fantos varões apostolicos. 
Ficaria excluido de jámais se 
conservar, fomentar, e au- 
gmentar, com perda de tantos 
milhões da almas que vão ad- 
quirindo para o ceo os mis- 
sionarios em suas residen- 
cias... missões; o grando ty- 
rannia fôra deligenciar e pôr 
em execução uma retirada tão 
deslustrosa á nação porta- 
gueza, tão damnosa à chris- 
tandade, e tão inhumana para 
com as innocentes almas dos 
pobres gentios. 
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Finalmente esta conclusão 
involveria grande deslustre 
aos reis de Portugal, porque 
se nas côrtes estrangeiras dos 
principes christãos adquiri- 
ram os nossos reis de Por- 
tugal gloria eterna com o des- 
cobrimento desta Ethiopia, 
conquistada com tantos tra- 
balhos para nella dilatar a 
fé catholica, de sorte que os 
reis de Portugal por ante- 
momasia se chamam os con- 
quistadores das nações mais 
barbaras, e os defensores da 
fé de Christo, dilatando seu 
sagrado nome e evangelho 
em todas ellas, que deslustre 
seria se so executára esta re- 
tirada dos ministros ecclesias- 
ticos d'estes reinos, deixando 
de novo perecer nas trevas 
da ignorancia gentilica uma 
christandade já tão antiga, é 
o reino de Congo, em que se 
estriba o unico bispado de 
toda esta Ethiopia? Certo que 
muito deslustre seria dos nos- 
sos reis, e muito prejudicial 
à monarchia portugueza ; por 
que se faltára a communição 
do missionario, que hoje ha 
n'estes reinos, faltaria tam- 
bem o commercio das cabe- 
ças e do marfim, que é o 
principal negocio que ha em 
Angola, pois sabido é que os 


343 





ambundos, que são os que 
constituem o reino chamado 
Angola, está tão diminuto de 
negros, quo hoje se não ti- 
ram d'lle duas mil cabeças 
cada anno; é todas as mais 
que se embarcam, que che- 
gam a oito e dez mil, vem 
dos outros reinos, que pela 
communicação continua com 
elles se resgatam; e assim 
por “todos os caminhos se 
deixa ver, ser muito mal de- 
duzida a conclusão desta sua 
N. B. Partes ha em que informação. 
esta carta e as respostas à Quanto pois ao seminario, 
ella dadas se não entendem: se houverem sujeitos capazes 
todavia não nos atrevemos a para so admiltirem a ordeos, 
alterar o texto em parte al- será muito justo que se faça, 
guma de uma e outra coisa. ele. 


Resposta que deu à esta carta o governador, Ayres de Saldanha 
de Sousa e Menezes 1 


Com grande e santissimo zélo do serviço de Deus e bem 
das almas procurou sempre sua alteza que Deus guarde, 
e os reis de Portugal seus predecessores augmentarem a fé 
eatholica em todas as partes das auas conqnistas, sem atten- 
derem às consideraveis despezas que continuamente se estão 
fazendo de sua real fazenda, com os gastos que necessaria- 
mente se fazem com os religiosos missionarios, que o seu 
fervoroso cuidado procura mandar todos os annos para elias. 

Com este fim ordenon se consiguassem aos padres da 
Companhia de Jesus a quantia de dois mil cruzados cada 
anno, (que pontualmente se lhes pagam n'esta cidade), para 


1 O governador Ayres de Saldanha de Sousa e Menezes, govemeu 
Angola desde 1676 até 1680. 
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com elles acudirem aos repetidos missionarios da sua re- 
ligião, que mandassem a cultivar a seara da santa egreja da 
Ethiopia para que com sua doutrina e exemplo de suas vi- 
das recolhessem muitos fructos para Deus, reduzindo ao 
conhecimento de nossa santa fé catholica e à obediencia da 
egreja romana nossa mãe a egia vastissima gentilidade e 
potentados que a senhoreiam. * 

Com esta santissima determinação passaram a este reino 
os primeiros religiosos da Companhia, e dando mostras do 
seu fervoroso espirito, se repartiram pelo sertão d'esta con- 
quista, fazendo algumas missões em os reinos de Congo, 
Dongo, e Massangano, «aonde tinham residencias ; porém al- 
guns annos depois parece que por faltas nos missionarios 
da Companhia que se seguiram de imitar aquelle espirito e 
fervor com que entraram os primeiros cultivadores d'esta 
vinha do Senhor, deixaram a residencia do reino de Dongo, 
depois a de Massangano, e ultimamente a de Congo, redu- 
zindo se todos os religiosos ao collegio que tem n'esta ci- 
dade, talvez por fugirem da malignidade do clima, que a nin- 
guem perdôa, ou obrigados de uma importantissima herança, 
que valia mais de quatro centos mil cruzados, que lhes dei- 
xou um homem que dizem se chamava Gaspar Alvares, que 
foi com obrigação de que n'este collegio se ensinasse a ler, 
escrever, e algum latim aos filhos dos moradores d'esta 
cidade, para cujo effeito lhes mandou fazer logo classes con- 
junctas ao mesmo collegio. 

Porém Deus, que tudo tem presente e nada lhe é, nem 
pode ser occulto, vendo que com esta retirada que os pa- 
dres da Companhia fizeram das residencias, que tinham 
n'este sertão, ficava a nova christandade d'elle pouco segura 
na observancia dos ritos catholicos, que da doutrina d'estes 
e de outros mais antigos religiosos haviam aprendido, per- 
mittiu que o governador Salvador Correia de Sá, que havia 
vindo a restaurar esta cidade do jugo dos hollandezes, cha- 
masse para continuar esta seara do Senhor aos padres Ca- 
puchinhos Italianos, que n'aquelle tempo assistiam na sua 
residencia e missão do condado do Sonho: os quaes prom- 
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ptamente acudiram, é com zêlo verdadeiramente divino 
trataram logo da salvação das almas, ensinando-lhes o ver- 
dadeiro caminho de procural-a, e espalhando-se por varias 
partes d'este sertão, a quo continuamente acodem, como 
semeiadores da palavra divina. E desde aquelle principio até 
o lempo presente se não tem visto diminuição no ancioso 
espirito e cuidadoso zélo com que começaram estas suas 
missões; mas antes repetidos augmentos de empregar-se 
n'ellas, pois vemos que quasi todos os annos entram n'este 
reino dez e doze religiosos Capuchinhos, e sem repararem 
nas intoleraveis nocividades d'este clima e nas continuas 
mortes que nos seus companheiros todas as horas experi- 
mentam, se entregam alegres e contentes aos continuados 
trabalhos, que os que da morte escapam chegam a padecer, 
conservando continuada residencia na sua antiga missão do 
Sonho é nas que os religiosos da Companhia deixaram no 
reino do Congo e presídio de Massangano : accrescentando 
outras de novo no reino de Ginga, Cahenda, e districtos do 
Dande e Bengo, aonde assistem religiosos, fazendo admi- 
ráveis progressos no serviço de Deus e salvação das almas ; 
sendo só elles e os religiosos carmelitas descalços, (que de- 
pois vieram a esta vinha do Senhor), os que são conhecidos 
por missionarios do gentio d'esta conquista; por serem só 
elles, e os Capuchinhos Italianos os que vão continuamente 
às suas terras, e lhes dão a conhecer com sua doutrina e 
penitente vida quem seja o verdadeiro Deus que devem ado - 
rar e n'elle crer, porquo depois que os religiosos da Com- 
panhia deixaram aquellas suas residencias e se recolheram 
ao collegio que tem n'esta cidade, já trataram de mandar 
missionarios ao sertão, e só se empregam em fazer algu- 
mas doutrinas pelo advento aos meninos d'esta cidade e 
ensinar a ler, escrever, e algum latim, ajuntando de algum 
tempo a esta parte uma classe de casos de consciencia, sa- 
tisfazendo com isto às obrigações d'aquella tão consideravel 
herança que tiveram; e quando muito mandam pela qua- 
resma um religioso a confessar a grande quantidade de es- 
cravos e negros forros que tem occupados em seu serviço 
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nas grandes herdades que possuem no districto do Dande, 
Bengo, o Ribeiras do Rio Quanza, que pela obrigação de 
serem servos seus, acodem a confessar e instruir no co- 
nhecimento da fé catholica. 

E é de crer que a respeito dos muitos escravos & fazen- 
das que possuem, não são muitos os quinze religiosos que 
dizem tem n'este collegio, para acudirem ao manejo é cai 
dado de todas ellas; porque para a grangoaria da grande 
fazenda o olarias, que tem no districto do Bengo, destinam 
um ou dois irmãos, e querem seja em titnlo de residencia 
missional o que é só grangeio e utilidade sua. O irmão 
procurador da casa muito pouco tempo assiste n'ella, por- 
que gasta o mais d'ello em as berdades do Dando, Quanza, 
é Massangano ; é em fazer por aquellas partes muitos outros 
negncios, ponco lícitos aos religiosos, 8 de granda utilidade 
é conveniencia para a casz, por cujo respeito tem um cai 
xeiro secular, que trata do apresto de um navio, ao quil 
o governador Ayres de Saldanha não quiz dar licença para 
ir com carga de negros ao Brazil, o que depois alcançaram 
em tempo do presente governador João da Silva !. Além do 
navio, tam uma sumaca, um batelão, e outras embarcações 
com que tiram o ganho às outras embarcações. Tem traz 
moradas do casas n'esta cidade, que alugam por preços con- 
sideraveis. Outro irmão trata da fabrica de dois fornos do 
cal 8 um de telha, que fabricam no logar que chamam Porto 
dos Padres, à na Mayanga, conjuncios a esta cidade em terras 
que tinham é novamente pediram. Um religioso tem à sua 
conta o ensino da grande quantidade do escravos, que nesta 
cidado lhes assistem, o de baptisar os noramento nascidos 
em suas cenzalas, e de procurar 0s rendimentos 6 ganhos 
deseus negros, officiass de ferreiros, calafates, carpinteiros do 
casas, carpinteiros da ribeira, pintores, cereeiros, e outros va» 
rios oficios, de quetiram muitograndes rendimentos, além dos 
consideraveis que tem dos grandissimos curraes de gado que 
possuem, e não é muito que com tão conhecidos interesses, 0 


1 João da Silva e Sousa foi governador de Angola desdo 1680 até 
1684, 
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sem as despezas que so fazem com 0s religissos que vão hs 
missões, (pois os não mandam a ollas), tenham o collegio o 
a egreja magestosa, quando as mais que ba n'esta cidade, 
sendo fabricadas de esmolas dos fieis, e com elias repara- 
das e ornadas, podem competir em grandeza e magestade 
com as melhores de outras terras 6 com esta dos mesmos 
padres, como todos os que n'estas partes assistimos estamos 
vendo e claramente conhecendo. 

Nesta sua continuada occupação persistem os religiosos 
da Companhia, atendendo mais à propria conservação, que 
à obrigação com que cuidadosamente deviam acudir á aal- 
vação das almas n'esta vastissima gentilidade ; por ser esta 
o fim para que foram enviados a esta conquista, que os Ca- 
puchinhos tão gloriosamente conseguiram, conservando es- 
tes famosos cultivadores da vinha do Senhor oito residen- 
cias continuadas com assistencia de religiosos, que com sum 
doutrina, santissimas vidas, e virtuosissimos exemplos es. 
tão trazendo ao conhecimento do verdadeiro Deos a maior 
parte desta gentilidade, sem se pouparem aos continuados 
trabalhos e mortes, que a necesidade e inclemencia do 
clima faz padecer à maior parte de seus companheiros, com 
a consideração de que pela salvação de uma só alma deu 
o Senhor de todas as vidas, a sua mesma vida ; e que mais 
sente Deus a condemnação de uma só delias que a perda 
de todo o mundo. Com que se deve crer que não 6 des- 
tulpa qualquer consideração com que se intenta dissuadir a 
continuação das missões d'este sertão ; porque em caso que 
o gentio d'elle não recebesse tanto fruclo, como se pretende, 
não ha duvida que das creançãs que se baptisam muitas 
dellas morrem ; 6 é certo que por meio d'este sacramento 
se salvam, por cujo respeito (dado e não concedido) quando 
não houvera maior fructo se deviam conservar o continnar 
as missões, ainda que seja á custa de muitas vidas, pois 
dellas resulta a salvação do tantas almas, que os padres da 
Companhia como religiosos, e muito mais como missiona- 
rios de profissão, deviam attender, depondo o medo da 
morte e dos trabalhos, considerando que o seu é nosso 
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santo padre Francisco Xavier atropellou todos, andando por 
climas tão malignos como este, com zélo é santo fervor da 
salvação das almas; e quando não queiram imital-o in to- 
tum, poderá servir-lhes de estimulo ver que os Capuchinhos 
vem de tão distantes terras, com discommodo consideravel, 
à continuação d'estas missões, sem mais apresto para suas 
pessoas que a confiança com que fiados na misericordia di- 
vina se expõem a todos os perigos da vida, não tendo o 
commodo de conventos, como pelas ilhas e partes do Bra- 
zil tem os padres da Companhia em que possam achar des- 
canço e remedio de tão dilatadas navegações e achaques 
grangeados n'este sertão. É engano claramente conhecido 
dizer que nas escolas e classes dos padres da Companhia 
os filhos dos moradores aprendem a fallar a lingua portu- 
gueza, quando se experimenta que é tão vulgar e sabida 
de todos esta lingua que se falla tão clara e distinctamento 
que se tem quasi por materna; e o mesmo gentio que não 
cursa mais que as classes da nossa commanicação, a pro- 
nuncia e falla tio perfeitamente como se fôra nascido 
Lisboa. E se não digam os que quizerem negar a in! 
dade d'esta certeza, quem ensina aos filhos dos presidiados 
de Muxima, Massangano, Cambambe, Ambaca, Pedras, é 
Benguella a lingua portugueza ? Não já os padres da Com- 
panhia, pois não chega lá o ensino das suas classes, se não 
a nossa communicação. O certo é que quem assim quiz dal-o 
a entender, fallou por modo de que assim o presumisse 
quem a verdade d'isto ignora. 

É digno de admiração, e com verdade muito admira ver, 
que os religiosos Capuchinhos Italianos se recolham ao seu 
hospicio a buscar remedio aos achaques, adquiridos no tra- 
balhoso desvelo destas missões, e apenas sentem alguma 
melhora e allivio, logo os vemos postos no pulpito, fazendo 
repetidos sermões, gastando n'este exercicio o tempo, que 
não podem empregar nas missões, por não passar tempo 
em que o seu fervoroso espirito e santo zêlo deixem de em- 
pregar-se em mostrar-nos qual seja o caminho por onde 
devemos buscar nossa salvação ; pois com tanta ancia se 
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empregam estes varões apostolicos n'este divino exercicio, 
que quasi todos cs dias gastam em fazer sermões n'esta ci- 
dade, praticas é outras exhortações espirituaes, com que 
nos encaminham para 0 ceo. Por todas as festas de Nossa Se- 
nhora e dos Santos da sua ordem pregam, e em outras va- 
rias festas particulares. Em todos os dias da novena antes 
do Natal, que todos os annos fazem na sua egreja, todas as 
sextas foiras da Quaresma, e em todas as segundas e quartas 
feiras do anno fazem praticas aos congregados do padre 
S. Francisco, e S. Boaventura, com Misereri, Aos domingos, 
quartas, e sextas do anno se reza o terço de Nossa Senhora 
na sua egreja. Quasi todas as Quaresmas fazem quarenta 
horas, e em cada uma ha procissão do povo com penitente 
devoção a que assistem com notaveis praticas que lhe fa- 
zem, além de outros muitos sermões que no decurso do 
anno prégam em varias egrejas d'esta cidade, por serem os 
seus sermões de grande espirito e fervor, e sem o interesse 
de esmola, e por isso mais procurados. E o que mais ad- 
mira é que em todo este trabalhoso exercicio assistam, vi- 
sitem, e consolem os enfermos, e com mais frequencia os 
pobres desamparados, alentando-os com seus conselhos, é 
muitas vezes com esmola que para isso alcançam dos ricos 
e poderosos, o que tanto pelo contrario o fazem os padres 
da Companhia, que não se dignam entrar nas casas dos po- 
bres, buscando só as dos ricos, a quem tratam com carinho- 
sos agasalhos, e muito mais se não tem filhos que os her- 
dem, a fim de lhes deixarem o que tem, com pretexto de 
que prócuram para o serviço de Deus e ornato da sua 
egreja, por cuja tausa ficam muitas pobres orfãs defrauda- 
das d'aquelles alimentos necessarios para não perderem a 
honra, a cujo perigo muitas vezes acudiram os Capuchinhos, 
mettendo estas donzellas desamparadas em casas de mora- 
dores ricos, é a seu tempo procuram de as fazer casar, ti- 
rando esmolas para isso. 

Por estas e outras muitas razões os padres da Companhia 
são aborreciveis e odiosos, é por cuja causa os não tem 
admálido: em varias terras do nosso reino, porque se paga 
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Deus mais de que os fieis o não offendam, do que em ser 
venerado em templos engrandecidos, pois para elle o melhor 
templo é o coração do justo em que assiste, pois só 0 exem- 
plo da vida d'estes pode servir de estimulo aos gentios e 
faltos de fé, vendo que o que é perfeito missionario lhe 
está ensinando com a sua doutrina e com lodas as acções 
da sua vida o desapego do interesse e o que deve obrar 
para sua salvação, e este exemplo ó o que entra pelos olhos, 
e é o mais forçoso argumento para reduzir o gentio, que 
faz deixar os vícios, e que mais persuade a toda a gentili- 
dade d'esta Ethiopia, para que deixe os ritos gentilicos e 
siga os catholicos, pois não obriga os gentios a abraçarem 
a nossa santa fó o verem nas egrejas grandes ornatos de 
oiro e pinturas à custa da sua liberdade, e melhor fôra ter 
as egrejas pobres e humildes, do que comprar é vender a 
liberdade dos miseraveis gentios a titulo de fazer egrejas 
magestosas e ornadas, porque similhantes sacrifícios não 
são aceitos a Deus, 8 nos gentios mais obra a virtude po- 
bre e humilde, que 0 luzimento do rico e poderoso, quando 
se conhece ser procedido de meios illicitos, e só quem de 
todo é cego pode arrasoar em contrario. 

Pelos annos de 1492 pouco mais ou menos, tempo em 
que governava a monarchia portugueza el-rei D. João o se- 
gundo, foi descoberto o reino do Congo, e meltidos n'elle 
religiosos missionarios que ensinassem a fé catholica a esta 
gentilidade, e com tanto aproveitamento de suas almas, que 
o conde de Sonho com todos os seus vassallos e a maior 
parte do reino do Congo abraçaram a lei evangelica, e um 
filho do mesmo rei, a que chamavam D. Afionso, se fez tão 
calholico, que abrazou e queimou todos os idolos, fazendo- 
se de idólatra grande prêgador e acerrimo defensor da fé 
calholica. Com este fervor se continuaram as missões d'esta 
conquista por varios religiosos, que o cuidadoso zêlo do 
Toesmo rei a elle mandára em o decurso de tres annos que 
viveu depois d'este descobrimento. Com o mesmo espirito 
& cuidado continuou el-rei D. Manuel em todos os vinte e 
“Seis annos que teve de reinado, mandando repetidos obrei- 
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ros evangelicos a tratar d'esta vinha do Senhor, imitando-o 
nesta fervoroso zélo seu filho, el-rei D. João o terceiro, pois 
em todos os trinta e cinco annos, que gloriosamente domi- 
Rou a corôa lusitana, tratou de que em todas as suas con- 
quistas fosse exaltada a santa fé catholica, e n'esta Ethiopia 
inferior se obraram notaveis progressos na reducção de 
muita gentilidade ao conhecimento da lei de Christo pelos 
religiosos missionarios, que de varias religiões foram a esta 
conquista enviados: sendo passados mais de setenta annos 
depois do seu descobrimento e de se haver plantado n'ella a 
fé evangelica, foi quando os padres da Companhia passaram a 
estas missões, como consta das nossas historias. Com que bem 
se vê que não foram elles os primeiros semeiadores da fé 
n'esta conquista, nem a elles se deve, (como querem), o nome 
de christãos, que muitos dos seus habitadores conservam. 

Todos conhecem, é certamente experimentam que se 
guns sovas, ou negros d'este sertão se intitulam e nomeiam 
sujeitos aos padres da Companhia, não é porque a elles 
devam algum ensino, ou doutrina, senão por se livrarem 
do aperto das guerras e serviço do principe nosso senhor, 
em que os occupam os ministros reaes, assim como expe- 
rimentaram muitos governadores; porque como estes reli- 
giosos são em toda a parte muito poderosos, o seu poder 
faz que com os taes seus nomeados se não entenda; e como 
os gentios conhecem nos paúres este poder, chegam-se a 
elles ainda muitos que não são seus, nem por titulo algum 
lhes pertencem. 

Se os gentios chamam a estes padres « Ganga-i-á-muinge, » 
que quer dizer sacerdotes que estão em toda a parte, deve 
entender-se porque tem fazendas e escravos, e a toda a 
parte chega o seu poder, porque este gentio mais se regula 
pelo poder que permanece, que pelos padres que nunca vi- 
ram em suas terras; que se se dera este nome a0s sacer- 
dotes, que n'esta conquista mais tem assistido n'ella e n'ella 
fallecido, a ninguem mais propriamente se devia que a0s 
Capuchinhos Italianos e aos padres carmelitas descalços, que 
vivos e mortos estão em todas as partes d'este sertão. 
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É manifesto engano dizer-se que primeiro está o ensino 
dos moradores d'esta cidade, que a redueção dos gentios ao 
conhecimento da fé catholica, porque os que nasceram e 
são creados no gremio da egreja com a frequentação dos 
exercicios espirituaes e dos sacramentos não estão tão fora 
de conhecer o caminho de sua salvação, como os gentios e 
faltos de fé; com que de boa razão se deve attender com 
mais cuidado aos que estão em maior necessidade, porque 
muito mais convem o ensino de que necessitam as almas 
dos gentios, do que o dos rapazes nas escolas, e muito 
maior serviço fariam os padres da Companhia a Deus tra- 
zendo com o ensino esta gentilidade ao verdadeiro conheci- 
mento da fé, que ensinando os filhos dos moradores. 

Parece fundamento muito frivolo tomar por timbre a di- 
recção dos rapazes para se eximirem do onus de redazir 
os gentios, e isto vem a ser o mesmo que deixar o prin: 
pal pelo accessorio : e se não digam como satisfazem a obri- 
gação de missionarios, que essencialmente consiste em re- 
duzir à obediencia do Sagrado Evangelho os que estão fora 
della, divertindo-se d'este apostolico instiluto para se 0c- 
cuparem em ensinar rapazes desta cidado, ficando os gen- 
tios do sertão nas trevas da gentilica ignorancia. Segue-se 
logo que não attendendo os padres a esta reducção faltam 
ao essencial da sua profissão, e ao zeloso intento de sua 
alteza, que a este fim os manda a esta conquista, e o 
persuadir o contrario é querer presumir nos mais grande 
ignorancia. 

Se o fervoroso zêio de sua alteza abraçasse, e com effeito 
mandasse pôr em execução o parecer dos padres da Com- 
panhia, com que querem dar a entender se podem perpe- 
tuar as missões d'esta conquista, ordenando se fizessem em 
todos os presídios d'ella coltegios, ou presidencias em que 
assistam os taes padres, para que cada um em seu districto 
procurasse ensinar a fé calholica ao gentio d'ello, é certo 
que não bastariam todas as rendas que n'este reino tem a 
sua real fazenda para uma tão consideravel despeza, maior- 
mente quanto todas ellas não bastam para os soccorros com 
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que se assiste aos presídios de infanteria, com que se guar- 
necem as praças d'esta conquista, que precisamente se fa- 
zem necessario tel-as e conserval-as; porque sem esta se- 
gurança se não poderão sustentar e conservar estes reinos; 
e conhecendo-se esta impossibilidade, não é muito aconse- 
Mem aquillo que sabem se não pode conseguir, para por 
este modo cohonestarem o seu retiro, e a grande falta com 
que deixam de assistir ás missões. E senão pergunte-se-lhes 
que motivo tiveram para deixar a residencia que tinham na 
villa de Massangano? Quando poderiam continual-a e dalli 
fazer grandes missões por todos aquelles districtos, em que 
só os religiosos Capuchos e carmelitas fervorosamente se 
empregam no serviço de Deus e salvação d'aquelle pobre 
gentilismo, que Deus Nosso Senhor permitta seja sempre 
para maior gloria sua, augmento da santa fé catholica, e 
conservação d'estes reinos de sua alteza que Deus guar- 
de, etc. »: 


Documento n.º 17 citado a paginas 876 
do 1.º volume 


Grande corrupção dos padres da Companhia de Jesus em todo o Bra- 
sil: (Oficio do bispo do Rio de Janeiro, referindo-se a um docu- 
mento, que exuberantemente a comprova) 


TU.7º e ex.7º gr. Se ou não estivesse inteiramente per- 
suadido da enorme corrupção dos jesuitas n'este bispado é 
em todo o Brazil, sem duvida que me causariam espanto Os 
monstros disformes, gerados nas entranhas d'aquella religião, 
e de que consta a informação do padre Bento de Cepéda, 
voluntario egresso da Companhia, o qual, apontando n'ella 
o relaxado procedimento dos seus individuos, se colhe com 
toda a clareza o quanto estava infeccionado todo aquelle 
corpo. 

A maior parte dos factos particulares de que consta e fo- 
ram succedidos n'este bispado, espero que se façam inne- 
gaveis pelo depoimento das testemunhas da devassa, que, 
em virlude da subdelegação do eminentissimo e reverendis- 
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simo cardeal reformador mandei tirar, como a v. ex.* dou 
parte em carta separada; e este claro conhecimento da ver- 
dade quebrará sem duvida as forças das imposturas e ca- 
lumnias com que estes padres pretendem ainda inquietar a 
paz 6 o socego do reino, depois de lhe terem procurado o 
ultimo estrago. 

Deus conserve e dilate a preciosissima vida de sua ma- 
gestade para nos continuar o supremo beneficio do seu fe- 
licissimo governo, com que tanto procura o bem dos seus 
vassallos é O interesso da monarchia. O mesmo Senhor 
guarde a v. ex.* muitos annos. = Rio de Janeiro, 20 de fe- 
vereiro de 4764. = IIl.”º e ex.” sr, conde de Oeiras, = 
Fr. Antonio, bispo do Rio de Janeiro. 


Relação sobre o deploravel estado a que chegou a Companhia 
n'esta provincia do Brazil 


A Companhia, que Santo Tgnacio fundou para bem uni- 
versal do mundo, para instrumento da conversão dos infieis, 
reducção dos hereges e reforma dos calholicos, chegou a 
tanta decadencia e estado tão deploravel n'esle Brazil, que 
já hoje servia mais para destruir, que para edificar; mais 
pára corromper os povos, que para os ajudar; mais para 
escandalo, do que para bem das almas. A torpe laxidão em 
que viviam os jesuitas; a monstruosa corrupção de costu- 
mes a que tinham chegado estes homens, faziam n'este Bra- 
ail a esta familia, não só inutil, mas absolutamente perni- 
ciosa, abominavel, o merecedora de perpetua abolição, para 
que a corrupção de tão grande e tão dilatado corpo não 
acabasse de envenenar sem remedio aos individuos d'estas 
conquistas. Esta verdade plenamente penetrou o padre Josô 
Giraldes, que entrou na Companhia já sacerdote e de ma- 
dura edade. Este padre, depois de estar em Lisboa nove an- 
nos por procurador geral, veiu a esta provincia feito pro- 
vincial, e depois de visitar os collegios de norte a sul, e ver 
com seus olhos e apalpar com a experiencia a incorrigivel 
devassidão e irremediavel soltura dos jesuitas, disse publi- 
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camente que entrára na Companhia enganado e que nunca 
suppozera haver tanta diabrura em uma familia religiosa, 
motivo porque renunciava o previncialado. Mas como a con- 
sulta lhe não quizesse aceitar a renuncia, escreveu ao ge- 
ral, Ignacio Visconti, allegando que se não atrevia com a 
provincia. Aceitou o geral a renuncia, é mandou patente 
ao padre João Honorato, tendo o dito Geraldes apenas um 
anno de provincial. Nada d'isto podem negar os jesuilas, 
porque com a renancia se fez publico n'este Brazil o motivo 
della. Do mesmo conceito viviam alguns velhos timoratos, 
como o padre Antonio de Moraes, que contava mais de oi- 
tenta annos, o qual, sendo agora reitor do collegio da Bahia, 
andava gemendo pelos corredores e dizendo à todos: está 
perdida a provincia; a Companhia está muito amarela. 
Veja o padre Lourenço Hicci, que é o geral que agora existe, 
veja e reveja os papeis do seu antecessor, Luiz Centurioni, 
6 achará em uma carta séria e zelosa d'esta provincia estas 
palavras, que assás explicam o lastimoso estado d'esta so- 
ciedade. — Oh si paternitas vestra provintiam istam pera- 
graret! quantum feret super illam!... Super his providen- 
tiam, ut par est adhibere dignetur, ne societas in Brasilia 
ad ultimum pallescat. —Veja mais 0 traslado de uma carta 
do vigario geral, João Antonio Thimoni, escripta a esta pro- 
vincia haverá quatro annos, na qual descreve e lamenta o 
estado deploravel a que chegára. Não a podem negar, por- 
que se mandou ler publicamente esta carta em todos os col- 
legios, e se achariam certamente os treslados nos papeis 
que pelos collegios se confiscaram, se não tiveram a costu- 
nada providencia de os queimar. Mas para fallar com mais 
individuação e mais facilmente apontar facios innegaveis, irei 
É eorrendo os collegios com suas fazendas e aldeias respecti- 
vas, é apontarei só o que chegou à minha noticia, que posso 
jurar ser a minima parte do que n'este Brazil obravam os 
jesuitas. 
Vice-reitorado de Parnaguá 


Este collegio era uma pequena residencia de dois ou-tres 
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sujeitos, e haverá seis annos que se fez o collegio é pas- 
sou a ser vice-reitorado. O primeiro vice-reitor, que para lá 
mandaram, foi o padre Manuel Martins, homem tão depra- 
vado em costumes, que no tempo do seu superiorado man- 
dou dar muita pancada em varios sujeitos, por despique dos 
seus ciumes, e abaixo individuarei o que aqui não indivi- 
duo. A este collegio pertence a fazenda do Pitangui, para 
onde mandaram o padre Antonio Correia, moço relaxadis- 
simo, sem companheiro, nem sacerdote com quem se po- 
desse confessar n'aquelle logar, que distava dez ou doze dias 
de viagem pelo sertão dentro, e onde viveu com escandalo 
dos que por alli passaram. 

A este collegio pertencia o padre Caetano Dias, insigne 
negociante, que saia à missão para extrair gados e cavallarias 
com escandalo dos povos. D'isto é testemunha toda Santa 
Catharina, Rio Grande, Curytuba, etc. A este mesmo accu- 
sou 0 ouvidor de Parnaguá, escrevendo ao padre João Ho- 
norato, que era o provincial n'esse Lempo, para que sou- 
besse que este padre era extraviador de muito oiro por 
quintar, requerendo ao mesmo tempo que d'elle daria conta 
a el-rei, quando o procurasse, porque lhe segurava que dava 
parto a sua magestade do detrimento que o dito padre cau- 
sava à real fazenda do mesmo senhor. E que succedeu? 
Castigou-se este padre? Nada menos: antes o mandaram vir 
para o collegio do Rio de Janeiro, e o fizeram logo supe- 
rior da melhor aldeia. Este caso cuido que não foi á pre- 
sença de sua magestade, porque o padre Francisco de Al- 
meida, que n'essa occasião veiu ao Rio por visitador, se 
jactou em um repouso publico no collegio de Olinda, que 
illudira ao tal ministro, e com suas girias atabafára tudo. 
O ministro me parece ser o que proximamente acabou o 
seu logar em Parnaguá, porque isto succedeu haverá tres 
para quatro annos. 


Residencia da Colonia 


Esta residencia por estar vizinha aos hespanhoes, foi sem- 
pre residencia de negocio. N'ella foi superior o celeberrimo 
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padre João Chrysostomo, de quem dão ainda hoje os caste- 
lhanos e colonienses miuda noticia, e referem pontualmente 
as suas negociações. Da Colonia veiu com grosso cabedal, 
e posto no collegio da Bahia conservou até á morte as suas 
negociações, sendo correspondente de mercadores da Co- 
Jonia, que lhe remeltiam navios carregados à sua disposição, 
e elle à vista de toda Bahia dava as providencias necessa- 
rias para se descarregar, dar saida aos generos, é carregar 
de fazendas os navios. Teve tambem este padre na Colonia 
uma filha mulata, a qual, estando elle já na Babia, mandou 
buscar para a casar com um mulato rico, chamado João da 
Silva, dizendo que era filha de um fidalgo castelhano. En- 
ganado o mulato, intentou conseguir fôro e armas ; mas suc- 
cedeu-lhe mal, porque vindo a informar pelo chanceler pas- 
sado, N. da Cunha, este declarou que João da Silva era um 
mulato casado com outra mulata, da qual diziam ser filha 
de um padre da Companhia. Tudo isto é vulgar na cidade 
da Bahia, onde é bem conhecida a mulata Paula, e todos 
lhe dão por pae ao dito padre. Nesta residencia esteve o 
padre André da Cunha, cuja vida relaxada se fez notoria a 
todos com o filho que teve de uma negra. N'esta mesma 
casa viveu muitos annos o padre Galvão, e era o superior 
no tempo que de lá foram avocados os jesuitas. Teve grosso 
negocio em courama é outros generos com os castelhanos, 
sendo por isso mais conhecido o seu nome em Buenos-Ay- 
res, onde estava mezes, e em todo o Paraguay, que dos mes- 
mos governadores da praça. É tanto verdade o que digo, 
que pelos muitos negocios o chamavam vulgarmente o mundo 
eo fundo, e até os mesmos jesuitas assim o chamavam. 


Collegio de 8. Paulo 


O padre José de Moura, sendo reitor d'este collegio, ne- 
Bociou para as minas de Guayazes, e ainda hoje se lem- 
bram os paulistas de uma carregação que mandou e toda 
se lhe perdeu, e todos attribuiram a castigo de Deus. Este 
mesmo dentro do collegio cortava carne e vendia como em 
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taberna os efeitos das fazendas, e este estylo era vulgar 
em toda a provincia. Conheci n'este collegio mestres disso- 
Intissimos com rapazes seus discipulos, como o padre Ma- 
nuel dos Santos com o estudante Antonio José, hoje cle- 
rigo; o padre Ignacio Ribeiro com o musico Ignacinho ; 
Pedro de Vasconcellos com João Xavier; Pedro Barreiros 
com Joaquim Velloso, etc., os quaes todos estão vivos, e 
a cidade bem lembrada dos escandalos, que em nenhum 
tempo poderão negar, pois por ciumes tiveram fortes ba- 
lhas é horriveis intrigas, principalmente o padre Manuel 
dos Santos com o franciscano fr. Manuel de S. Boaventura, 
eo padre Pedro Barreiros com o corista Vito de Madureira, 
que chegou ao excesso de lhe sujar a cadeira com excre- 
mento humano, em despique dos seus ciumes, facto que se 
vulgarisou, porque o padre Belchior Mendes, que então era 
reitor, mandou fechar a aula por algum tempo em sigual 
de sentimento. Ora neguem-me estes factos. N'este mesmo 
colegio vivia o padre Francisco Tavares muitos annos 
havia concnbinado com um estudante, chamado Manuel de 
Gusmão, por cujo respeito teve notaveis dissensões com 
externos é internos. Da mesma sorte o padre Francisco 
Bernardes com o estudante Izidoro, e o padre João Velloso 
com os filhos de Alexandre Monteiro, & o leigo José Freire 
com varios ao mesmo tempo. Alli tambem assistia o padre 
Manuel Martins, que viveu escandalosamente com a mulata, 
chamada Maria Putiú. Não é necessario outra testemunha 
mais que a mesma cidade de S. Paulo. Na fazenda chamada 
—a Capella — era superior o padre Bento Nogueira, o qual 
tanto escandalisou a vizinhança que o moeram com um pau, 
e escreveram ao reitor do colegio, Vietoriano da Cunha, 
que o mandasse retirar logo, se não queria que o mandas- 
sem feito em postas. É e será sempre memoravel nesta ci- 
dade o horroroso levante dos panlistas, sendo governador 
o conde de Sarzedas, e ouvidor João Rodrigues Campélio, 
a quem custou incrivel trabalho e desassocego para poder 
socegar o tumulto dos paulistas, que obrigaram ao senado 
da camara a fugir para S. Francisco, onde estiveram todos 
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refugiados quasi um anno. Seja perguntado este ministro, 
que me parece estar na relação do Porto, e dirá certamente 
que o motor de tudo fôra o padre Francisco de Toledo, 
residente n'aquelle colegio: o mesmo ministro se foi quei- 
xar d'elle ao reitor, e O castigo que teve foi o ser mandado 
para uma aldeia da invocação de S. José. 


Colegio de Santos 


Tres annos haverá que n'este collegio foi reitor o padre 
Manuel Martins, de quem já fallei. Mandou ir para esta villa 
a mesma Maria Putiú com quem tratava em S. Paulo; e 
pondo-lhe casas, e fazendo-lhe grossa assistencia, continnou 
na mesma desenvoltura. Era notorio na villa é no collegio, 
que, violando o sagrado da religiosa clausura, introduzia a 
occasião do seu peccado no seu cubiculo repetidas vezes. 
Chegou a este collegio por visitador o padre Christovão 
Cordeiro, a quem seus subditos delataram tudo o que sa- 
biam. E que se seguiu? Foram mudados os accusadores, 
o padre Ignacio Antunes para o collegio do Rio, o padre 
José do Valle para S. Paulo, e o leigo Miguel João para 
despenseiro da fragata. Nada d'isto podem negar, porque 
tudo é tão moderno, que ainda não ha quatro annos que 
isto succedeu, e O lestemunham o padre Caetano Coelho e 
Miguel Jojo, então residentes n'aquelle collegio, e hoje 
n'esta cidade, os quaes accrescentam mais, é era publico 
na provincia, que não contente este monstro de lascivia com 
o que fazia no collegio e na villa, ia frequentemente à fa- 
zenda do collegio, chamada Piaçaguera, para se dar mais 
livremente a Venus, servindo-lhe sempre de companheiro 
o padre Vito Marianno, amigo que lhe capeava as suas 
dissoluções. De tudo isto o accusavam os seus subditos ; 
mas elle tambem os delatou de que de noite saiam atraz 
das mancebas. N'este mesmo collegio, senda reitor 0 padra 
Vito Antonio, saia de noite o irmão Manuel Pires, o qual 
para não sor conhecido tirava da imagem do Senhor dos 
Passos a cabeleira, e com ella saia disfarçado. O mesmo 
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reitor sciente d'isto, o remetteu ao collegio do Rio, onde o 
padre José Mascarenhas o defendeu; mas confessava que 
contra toda a verdade o defendera. O padre Pimentel, sendo 
reitor, andava frequentemente bebado, e tanto que che- 
gando do Rio em uma occasião o provimento para o colle- 
gio, o mandou botar ao mar; por estas faltas e outras o 
padre José de Mendonça, sendo visitador, o depoz; mas 
nunca mais fizeram caso do dito padre Mendonça, que as- 
sim pagava esta provincia aos que'costumavam fazer a sua 
obrigação. 
Santa Catharina 


Foi mandado para fundar alli casa o padre Francisco de 
Faria: fundou e passou ao Rio Grande, onde assistiu muito 
tempo em casa do governador Osorio. Do que por cá fez 
deu parte o provedor, que ainda lá existe, ao conde gover- 
nador Gomes Freire, sendo uma das suas boas obras um 
filho que publicamente se lhe imputava. O mesmo conde 
que tinha concorrido para a sua ida, requereu a 'sua volta 
ao reverendo reitor Roberto de Campos. 


Collegio do Rio 


Neste collegio o padre Antonio Teixeira viveu muitos 
annos amigado com uma parda, chamada Ignacia, a qual 
introduzia de noite a correr o collegio, é depois à porta do 
mesmo reitor, Simão Marques, commettia o seu peccado. 
Por uma vez oito dias inteiros a teve no cubiculo, e pouco 
satisfeito saia muitas vezes de noite a fartar com outras O 
seu appetite. Chegou a tanto o seu desaforo, que acompa- 
mbado do padre Tobias, e do leigo Torres, pintaram a porta 
do reitor com excremento humano. Este leigo tambem re- 
colhia a sua quasi todas as noites, é como por ser refeito- 
reiro tinha as chaves do refeitorio, para lá a levava: era 
crioula fôrra, chamada Barbara, e vizinha do collegio. Insi- 
gnes ladrões havia n'esto colegio. O padro Miguel Carlos 
entrou fartivamente no cubiculo do reitor por uma janella, 
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e lhe furtou 3008000 réis. O padre N. Fernandes roubou 
em uma noite ao prefeito da egreja grossa quantia. Bem sei 
que foram despedidos; mas que se fez ao padre Luiz de 
Albuquerque, que em vinte e quatro annos que foi procu- 
rador de causas, tantas terras furtou para a religião? Era 
vulgar entro Os mesmos jesuitas que nunca perdera de- 
manda alguma, porque se via alguma mal parada, furtava 
os autos custasse 0 que custasse. Assim o fez com a cele- 
bre demanda das Capivaras do collegio da Bahia, que estan- 
do-se já concluindo contra o collegio, peitou a uma escrava 
do escrivão, e por este meio houve às mãos os autos, é 
ainda hoje os conservava em seu poder, e sem o menor 
reparo os mostrava: eu os vi, é Os viram muitos dos egres- 
sos, como o padre Estevão de Sousa, o padre Pedro Bar- 
reiros, etc. O mesmo fez em uma bem renhida demanda 
dos religiosos de S. Bento, os quaes se queixaram ao geral 
da Companhia, que mandou restituir os taes papeis furtados 
com viso d'esta cidade. Este mesmo foi com um certo mi- 
nistro à medição das terras dos Goytacazes, e aquelles mo- 
radores ainda hoje se queixam d'elle: não sei o que por lá 
fez, só sim que por esta medição deram 30 ministro quinze 
mil cruzados, e certamente se não esportulariam d'esta sorte 
se 0 ministro não fizesse a vontade ao dito procurador que 
o acompanhava, sei que por lá o quizeram matar, e a com- 
panhia do ministro o livrou. 

O padre Silverio Pinheiro tambem foi procurador de cau- 
sas, é fez bellas coisas, porque pedia em confidencia aos 
escrivães e tabelliães escripturas, doações e testamentos, e 
os adulterava, pondo e tirando folhas, accrescentando e di- 
minuindo o que lhe parecia. Para isto conservava no colle- 
gio refugiado um insigne tratante, que fingia peregrinamente 
qualquer letra e até as tintas. Mandou fazer muitos marcos, 
e com este mesmo homem os foi furtivamente metter por 
onde lhe pareceu para ampliar as fazendas. Tudo isto con- 
tava o mesmo homem, que se chamava N. de Almeida, e o 
caixeiro do collegio, que então era Domingos Alves, de tudo 
é sabedor. 
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No engenho novo d'este collegio foram superiores os pa- 
dres João Duarte e Joaquim de Moraes, homens de mau viver, 
e de quem se diz tem filhos n'essa fazenda, como testifica 
o provedor da fazenda real, Francisco Cordovil de Menezes, 
que tem a sua fazenda ao pó d'este engenho. No engenho 
velho modernamente foi superior o padre Luiz Cardoso, 
homem o mais prostituto que jámais se viu. Poucas escra- 
vas lhe escaparam, e muitas vezes à força de castigos su- 
jeitava aquellas miseraveis victimas á sua carnalidado ; e era 
tão torpe que as castigava, ou mandava castigar à sua vista 
para as ver descompostas. A uma mulata, chamada Cecilia, 
depois de a andar solicitando largo tempo, vendo que lhe 
resistia, em um dia da Conceição a apanhou em casa, e 
depois de grande luta, vendo que a não podia forçar a seu 
gosto, saciou O seu appetite como pôde, e tão torpe e bru- 
talmente, que não cabe na minha penna. O caso foi publico 
em toda a fazenda, não só pelos clamores da mulata, mas 
porque da sorte que ficou saiu é se foi metter em um rio, 
para se lavar dos immundos vestígios da torpeza. A fazenda 
toda é testemunha, bem como o proprio marido, chamado 
Laureano, e hoje assistente n'esta cidade, oficial de ferreiro, 
e fôrro: tambem é boa testemunha o padre Theodosio Pe- 
reira, sacerdote egresso. 

A quinta de S. Christovão tem sido uma Sedoma, prin- 
cipalmente nos tempos que leram philosophia o padre Ma- 
nuel de Araujo, Manuel Cardim, e Francisco de Faria, cujos 
discipulos, sem temor de Deus, nem vergonha dos homens, 
pelas cercas, vallados e matas, gastavam o dia todo com as 
escravas, é outras mulheres que para esse intento faziam ir 
da cidade, assignalando-se entre todos o padre João Velloso, 
Antonio dos Reis, Manoel Alves, Manuel do Rego, João das 
Neves, etc. O padre João Caetano agora de proximo teve um 
filho n'esta fazenda da mulher do mulato Francisco Ferraz, 
para cuja alforria deixou dinheiro, quando com os demais 
se embarcou para Portugal: se forem perguntados os es- 
cravos dirão isto e muito mais. 

Na fazenda de Macayê foi superior o padre José dos Reis, 
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de quem se contam coisas horrorosas. Tratou com escan- 
dalo com uma mulher branca, sua comadre. Os escravos e 
escravas, que fallavam d'elle, eram castigados barbaramente, 
mandando ir alguns à egreja com freios na boca, é a al- 
gumas mandando-lhes esfregar a boca com pimentas, e com 
o mesmo molho as partes inferiores. Foi visitar esta fa- 
zenda o padre Christovão Cordeiro, e por empenhos absol- 
veu de culpa e pena ao tal superior. Mas o seu mesmo com- 
panbeiro, José Freire, voluntario egresso da Companhia, que 
seacha em Pernambuco, confessa d'este padre ainda peio- 
res coisas, 8 0 confirma a vizinhança. 

Em Campos Novos era superior o padre Manuel de An- 
drade, o qual, além de outras desenvoltaras, tratava mal 
uma parda, mulher do ferreiro, N. de Mello, porque soli- 
citada por muitas vezes nunca quiz consentir. Não o poderá 
negar, porque além da mulata 6 marido, tem n'esta cidade 
duas testemunhas veridicas, que são o padre Theodosio Pe- 
teira, e O ferreiro Laureano, de quem a dita parda é ma- 
drasta. 

Na fazenda de Goytacazes ha mais de trinta annos que 
era superior o padre Miguel Lopes, regulo n'aquellas par- 
fes. A este padre se altribuiu uma morte, como ainda hoje 
firmemente suppõe aquella capitania. São conhecidos varios 
filhos que teve de uma escrava, com quem viveu amance- 
dado largos aunos. Das suas insolencias fará fiel relação 
aquelle povo, se for perguntado. 

Da fazenda de Santa Cruz era superior tambem ha mui- 
tos annos o padre Pedro Fernandes, homem tão absoluto, 
que passando pela fazenda os soldados que vinham do re- 
gisto, depois de os descompor e ultrajar, lhes mandou vin- 
Jentamente tomar as armas, e certamente cairia em maiores 
destemperos, se o padre Francisco Ferreira não saisse a a0- 
commodar tudo. O ferreiro Laureano que lá se achava pre- 
sencion tudo, 6 a fazenda toda. Foi accusado a Roma va- 
rias vezes, mas como dava muito dinheiro, tudo se sanava, 
até que estando o anno passado em sua companhia o padre 
Francisco Cordeiro, e vendo a crueldade com que casligava 
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a um escravo, que se queixou por lhe ter desflorado e em- 
prenhado uma filha, e o excesso com que o buscou, depois 
de fugido, chegando a ir em traje de secular atraz d'elle 
com os capitães do matto, deu parte de tudo a Roma, e 
como estava já a Companhia portugueza perturbada, 6 a pon- 
tos de estourar, por medo mandou o geral apertadamente ti- 
ral-o do superiorado. Assim se (ez nas vesperas do bloqueio 
d'este collegio, e estando fazendo entrega da fazenda ao pa- 
dre Francisco Manuel, chegou o ministro a buscal-os é to- 
mar entrega da fazenda. Todos os jesuitas sabem que fallo 
verdade, e o mesmo geral, em cuja mão ha de estar uma 
carta do padre Francisco Cordeiro, feita poucos mezes an- 
tes do bloqueio, e remettida por um franciscano, e n'ella 
lerá miudamente o que eu refiro só em substancia, e outras 
muitas coisas que eu não aponto. N'ella lerá as justissimas 
queixas que faz este padre, de que o padre Francisco d'Al- 
meida, sendo tantas vezes visitador d'aquella fazenda, por 
peitas capeasse tantos escandalos do padre Pedro Fernan- 
des. 

Ao pé d'esta fazenda fica a aldeia de Taquay, aonde fui 
superior o padre Manuel de Araujo, que sendo velho, era 
depravadissimo, pois maltratava aquellas raparigas, que se 
lhe não queriam sujeitar. Diga-o a Barbara a quem muitas 
vezes castigou por esta causa, até que desesperada fugiu da 
aldeia com seus parentes. É testemunha d'isto toda a aldeia 
e seu proprio companheiro, o padre Manuel de Oliveira, que 

, indo presenciou, e se acha n'esta cidade, valetudinario 
egresso. Seguiu-se depois d'elle no superiorado da mesma 
aldeia de Taquay o padre José Xavier, monstro de lascivia, 
cujos escandalos, torpezas, e desenvolturas com as indias, 
principalmente com a Mameluca Germaniza, são publicos. 
E não ha militar que o não saiba, por ser esta aldeia o cami- 
nho ordinario do destacamento, que cada seis mezes vas 
d'esta praia para 0 registo. Na côrte se acha o padre Gon- 
calo Alexandrino, que foi seu companheiro n'esta aldeia, o 
qual, condoido do que via, escreveu um papel, em que d'este 
superior apontava coisas horrorosas, e o entregou ao padre 
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provincial, João Honorato. E que caso fez o provincial? Tudo 
se capeou, e tudo se sanou. E o castigo que lhe deu foi man= 
dal-o continuar mais um anno por superior na mesma al- 
deia, e no seguinte mandal-o por visitador a Pernambuco, 
de d'onde em vutro tempo tinha sido removido por mil es- 
candalos, e fazel.o logo vice-reitor do colegio e seminario 
de Parahyba, tudo por 200, ou 3008000 réis que deu ao 
tal prorincial, João Honorato, como pode dizer o padre Gon- 
calo Alexandrino, que é um dos professos que ficaram na 
cirio. 

Nas aldeias de S. Barnabé, S. Lourenço, é Cabo Frio da 
mesma sorta procederam todos os superiores, a em todas 
ellas sa apontam filhos, desfloramentos, mancebias ete. o 
que não individão mais pelo saber só em geral. De S. Lou- 
renço sei que modernamente esteve por superior o padre 
Manuel de Araujo, o qual por puros ciumes falsamenta ac- 
cusou o seu companheiro Lheologo, Francisco de Salles, 
que por isso padeceu muito todo o tempo do provincialado 
do padre João Honorato. Da aldeia de S. Barnabé paravam 
na mão do padre procurador, Antonio Leão, n'este collegio 
do Rio quatro mil cruzados, pertencentes aos indios, os 
quaes arrecadou o padre Juão Honorato, provincial o mais 
ambicioso que eu conheci. Não o pode negar, porque tudo 
andou em papeis publicos pelos tribunaes n'esta cidade. 
Nesta mesma occasião em que estes papeis corriam trata- 
vam de mostrar-se libertos varios mulatos do collegio, en- 
tre os quaes um era o mulatinho Miguel, que tinha no col- 
legio servido de amazio a muitos jesuitas, é como se achava 
livre deles, referia por casa dos ministros incriveis torpe- 
zas, que cum elle obravam os padres, mil brigas, odios, etc., 
entre uns e outros por seu respeito. E não é isto coisa 
nova, porque não só escandalisavam ao mundo com estu- 
dantinhos pelos pateos, sacristias, côros, portarias, cubicu- 
los, etc., mas causavam horror o que faziam com os pro- 
prios escravos. Digam as porquissimas bulhas do padre 
Albuquerque, velho de mais de 70 annos, com o padre José 
Caetano por tausa do mulato Lourenço : as do padre José 
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Caetano com o padre João da Rocha; as do padre Alexan- 
dre dos Reis com o padre José de Paiva, aquellas pelo mu- 
lato José Ferreira, estas pelo mulato Francisco Ferraz, etg. 
« Desta sorte creados, como podiam ser uteis para a sal- 
vação das almas é edificação do proximo? Como? Ea o 
digo. Veiu D. Antonio Robim de Moura para governador de 
Coyabá e Matto Grosso com ordem de levar comsigo a dois 
jesuitas para missionarios para este fim, depois de se escusa- 
rem os padres Lima e Valle, se ofereceram os padres Este- 
vão de Crasto, e Agostinho Lourenço. Do padre Estevão de 
Crasto escreveu logo o padre José Xavier a Roma, que se 
offerecêra mon animato zelo ductus, sed turpi irretitus 
ambitione. Foram em companhia d'aquelle governador, e 
<comtudo fizeram de gastos à fazenda real perto de cinco 
mil cruzados. E que bem fizeram lá postos? Viveram sem- 
«pre escandalosamente inimizados; e o padre Eslevão se em- 
baraçou com capitações, etc. Sobre as quacs coisas não me 
quero deter mais, porque supponho a sua magestade sciente, 
pela accusação que delle fizeram os povos d'aquellas mi- 
Das. 

Para as missões de Guayazes foram mandados os padres 
Francisco Tavares, José Baptista, José de Mattos, e Bento 
Soares. Este ficou em companhia do conde d'Arcos, go- 
vernador, & só se occupou dos interesses da sua casa. Fi- 
zeram de gastos à fazenda real mais de 17:000000 réis. 
E com que utilidade? Entraram por Villa Boa, que ó a ca- 
pital e residencia dos governadores, com cavallus á dextra, 
cães de caça, etc. Offereceu-lhes o conde governador a sua 
casa, 6 a não quizeram aceitar, para estarem à sua von- 
tade em uma casa particular como estudantes de Coimbra, 
tocando, cantando, e esturdiando com escandalo da povoa- 
ção. Foram para a Natividade, e o padre Francisco Tava- 
res com o padre José Vieira ardiam na aldeia em tal odio 
um contra O outro, que estando o padre Tavares já para 
expirar, custou muito para se congraçar com o padre José 
Vieira. Houve nesta aldéia da Natividade um levante em 
que morrea muita gente, e o padre José Baptista em uma 








Google 


339 





carta, escripta ao conde de S. Miguel, attribue 0 levante é 
estrago da aldeia da Natividade ao padre José Vieira, então 
superior, e lhe chama perfidia jesuitica. O certo é que elle 
saiu culpado na devassa. Sobre os gastos que estes chama- 
dos missionarios tizeram à fazenda real, e os escandalos 
que deram, principalmente o celebre padre José de Mattos, 
largamente o poderá dizer o cunde d'Arcos, D. Marcos, 
que se acha na córie, e era governador n'aquellas minas, 6 
refere immensas coisas d'estes bons padres missionarios. 


Collegio da capitania do Espirito Santo 


Neste collegio foi reitor sete annos o padre Manuel de 
Magalhães, homem torpissimo. Todo o tempo do reitorado 
viveu concubinado na villa e nas fazendas de Itapoca é 
Araçatyba. Muitas vezes teve no seu cubiculo oito e mais 
dias a concubina. Teve dois filhos, um conheço eu, que se 
chama Manuel, e vulgarmente Manduzinho, barbeiro, mulato, 
e escravo do mesmo collégio. O padre Andrê Victoriano as- 
sistiu n'est collegio, e deixou na villa duas filhas gemeas, 
bavidas em uma mulata, chamada Maria Nunes, escrava de 
Manuel Correia, vizinho do mesmo collegio. N'aquella villa 
ninguem duvida disto, e era fama constante que elle e um 
mestre de grammatica, chamado Manuel Moreira, saiam de 
noite fora. Este Manuel foi achado alta noite com o estu- 
dante João Pires no cubiculo, ou na propria cama. Tambem 
é coisa publica. Diga o padre Trancoso as horriveis brigas 
que presenciou n'este collegio, sendo estudante, entre os 
padres Thomaz de Campos e Antonio Xavier, mestre de 
grammatica, por respeito do estudante João Ribeiro, amazio 
do mestre, e com tanto excesso que estiveram a pontos de 
malar-se. 

A este collegio pertencem as aldeias de Rerytiba e Reis 
Magos. Sendo superior de Rerytiba o padre Nicolau Rodrigues, 
foi que teve logar o celeberrimo levante dos indios pelas des- 
envolturas do minorista Manuel Alves, que levava à escala à 
aldeia toda, não lhe escapando india alguma moça e geitosa, 
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N'este levante tão celebre algumas mortes houve, e indo de- 
vassar 0 ouvidor da capitania, N. de Veras, achou coisas bor. 
rorosas, como mancebias, desfloramentos, forçamentos, etc. 
Esta devassa foi remettida ao conde das Galveias, vice-rei da 
Bahia, o qual por empenhos a suffocou, e havendo depois 
Quem a fizesse ir à corte, o padre José Moreira a enguliu, 
e outros dizem que o padre Carboni a consumira. N'esta 
aldeia foi tambem superior o padre Joaquim de Moraes, o 
qual accusou ao provincial João Honorato, que seu compa- 
nheiro, Paschoal Bernardino, desforára a uma india, a em- 
prenhára, e que nascida a creatura, a baplisára, matára e 
enterrára. Na aldeia de Reis Magos, sendo superior o pa- 
dre Josê Baptista, teve grandes dissabores com os padres 
Caetano Mendes e André Victoriano por causa da sua con- 
cubina, é com este segundo chegou o negocio à força de 
braço. Tambem foi superior Manuel Pestana, o qual viveu 
tambem publicamente amancebado com uma india: andava 
quasi sempre bebado, e por isso sem a menor cautela 4 
vista de qualquer hospede a recolhia, e como bebado fazia 
perceber em toda a casa o que ia lã por dentro. Isto que 
tenho dito é publico e notorio n'aquella aldeia. 


Cullegio da Bahia 


N'este collegio foi reitor o padre Antonio de Guizenrode, 
o qual viveu com notavel escandalo todo o tempo do seu 
reitorado. Tinha dois recoletos no recolhimento, um cha- 
mado Francisco de Seixas, e o outro Luiz Alves, pelos 
quaes fazia incriveis excessos, indo alta noite descalço é 
com chave falsa 20 recolhimento a ter com elles, até que 0 
padre Antonio Moreira, que andava no mesmo fadario, lhe 
fez uma horrivel satyra, por cujo motivo 0 teve preso muito 
tempo em grilhões e correntes, e ultimamente o despediu. 
Que excessos não fez o padre André Victoriano pelo reco- 
leto José Marianno; o padre Manuel dos Santos por João 
Xavier; o padre Antonio Maria Escoti por José do Valle; 
o padre Josó David por Manuel do Valle, etc.? Em uma 
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palavra a casa do recoletado do collegio da Batia mais 
parecia um lupanar de mulheres perdidas do que casa onde 
se creavam religiosos. 

Pouco tempo ha que saiam fora” repetidas noites dois co- 
ristas, Manuel do Lago, e Antonio de Magalhães ; e ao mesmo 
tempo o padre João de Lima e os theologos Luiz de Figuei- 
redo e Martinho Ferreira: e quando não saiam, recolbiam 
as mancebas em seus cubiculos. O theologo Luiz de Figuei- 
redo saia vestido de marinheiro e ia beber em tabernas, ar- 
mar pendencias e encontrar-se de proposito com as rondas 
para brigar: emfim fazia coisas incriveis. Publico era tudo 
isto na cidade, até que o conde das Galveias, vice-rei, lasti- 
mmado de tantos escandalos, deu parte ao provincial Simão 
Marques, para que despedisse aquelles cinco missionarios 
moctarnos. 

O padre Agostinho de Mattos introduzia todas as vezes 
que queria no seu cubiculo uma mulata, vestindo-lhe uma 
roupeta. Enfastiado finalmente elle mesmo, foi-se accusar 
ao provincial para que o despedisse. O padre Loyola tam- 
bem introduzia outra em traje de homem todas as noites. 
O padre Maeda teve na cidade varios filhos de uma mulata. 
O padre Escoti vestia 8 sustentava uma celebre Caló, e 
quando se queria divertir com ella, ia e a mandava ir para 
umas casas em Nazareth, que para esse efeito tinha de mão 
posta: e assim mesmo faziam outros. Os padres Estevão de 
Sonsa e Antonio dos Reis, frequentavam com grande nota a 
casa de uma mulher dama, chamada Francisca, que morava 
na rua de S. Bento. Os padres José de Paiva e João Ribeiro, 
a tudo topavam. O padre João Ribeiro tinha conhecido trato 
com a mulata do capitão Miseria, com a celebre mulher dama 
Claudia e com outras muitas, sem que jámais se envergo- 
nhbasse de entrar em similhantes casas á vista de todos. 
A prostituição dos mestres com seus discipulos era tão 
grande e notoria, que me atrevo a dizer que poucos foram 
mestres n'aquelles pateos, que não tivessem declaradamente 
seus amazios. Tudo isto que tenho dito é trevial na Bahia, 
principalmente entre os alumnos d'aquelles pateos. 
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Para sustentar estas torpezas faziam-se no collegio varios 
fortos, chegando-se de noite a accommetter para roubar o 
cubiculo do padre José da Cunha, prefeito da egreja, o cu- 
biculo do padre Antonio Nunes, procurador dos presos, e o 
do mesmo reitor Thomaz Lynce. Do padre Luiz de Figuei- 
redo se dizia que até as velas dos altares furtava. O padre 
Serafim para um mulatete, chamado Mandá Diabo, furtou va- 
rios dinheiros pertencentes ao noviciado, contrahiu varias 
dividas para nunca pagar, e finalmente chegou a miseria de 
furtar até colchões do noviciado; mas como furtava em casa 
trataram logo de o despedir. 

O padre Escoti tinha publicamente uma famosa loja de 
toda a casta de fazendas da India; mas sei que os padres 
da India se queixaram ao padre Simão Marques, provincial, 
de que o dito padre não dava conta das remessas; e como 
daria conta, se tudo era pouco para os seus excessivos gas- 
tos? Tudo consumia com mulheres, rapazes e recoletos, que 
por isso tambem não deu conta de bastantes mil cruzados, 
que em sua mão paravam do marquez de Lavradio, da con- 
grua do bispo do Maranhão, da legitima do padre João de 
Almeida, etc. Na quinta tinha dias e dias um N. da Silva 
comsigo uma mulata, e deixando o muito que offendiam a 
Deus no caminho, para onde mandavam ir à espera, umas 
vezes escravos da mesma quinta, outras más mulheres da 
cidade: só aponto o padre Antonio Pereira, que sendo mo- 
dernamente superior da mesma quinta, teve uma filha da 
mulher do mulato Marcos, conhecida e reconhecida por tal. 

O engenho chamado do Conde, pertencia aos padres de 
Portugal, e de lá lhe mandavam os fazendeiros. Teve um 
fazendeiro chamado Luiz Vellnso, que amotinou a fazenda, 
instigando aos operarios para que a poder de armas fossem 
tirar um preso das mãos de uns soldados : assim o fizeram 
com a morte de um alferes. Por esta causa foi avocado à 
Portugal, e em seu logar vciu o padre Luiz da Rocha, quo 
foi regulo é o mais insolente individuo que jámais viu a 
villa de Santo Amaro da Purificação. Trazia quasi todos os 
ministros comprados a dinheiro, e a vizinhança intimidada 
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tom pancadas. Foi tambem avocado, e veiu em seu logar q 
padre Manuel Carrilho, insigne tratante e conhecido trapa- 
ceiro. Sabe toda a villa de Santo Amaro vizinha, e a fazenda 
toda da sua vida escandalosa ; andava mal encaminhado com 
as escravas Luzia, Narciza, Juliana : a esta é outras muitas 
desflorou. Subordinado a elle estava no engenho vizinho da 
Pilinga 0 padre João Ferreira, com quem teve grandes dis- 
senções, accusando-se mutuamente de horriveis torpezas.. 
Esto padre João Ferreira teve um filho que fingiu morto, e 
fez-lhe enterro phantastico para oceultar o seu delicto; mas 
como o padre Carrilho andava-lhe nos alcances, soube de 
indo ; é accusando-o a Lisboa, prevaleceu por ter melhores 
patronos, e foi avocado o dito João Ferreira; mas antes de 
partir o moeu com um pau pnblicamenta. 

No engenho dos Ilhéos, tambem dos padres de Portugal, 
foi superior o padre Antonio Fernandes, que casou dólo- 
samente a um irmão seu com uma mulher a quem tinha 
desflorado ; mas o irmão, cunhecida a boa obra do padre 
Fernandes, a repudiou com escandalo da villa. Cortou um 
braço a om negro por ciumes, e consentiu que os escras 
vos matassem tyrannamente a um que diziam ser feiticeiro. 
Por todos estes crimes o fizeram ir para Portugal, por 
enja retirada se fizeram mais publicos os seus absurdos. 
Tudo isto testemunha n'esta cidade o padre Theodosio Pe 
reira, que com elle esteve e eu o vi embarcar para Porta- 
gal, avocado por estes insultos, afim de se botar cinza nos 
olhos ao mundo. 

Na residencia dos Ilhéos foi superior o padre Manuel de 
Magalhães, o qual descaradamente se concubinou com uma 
celebra mulata, chamada Caetaninha. Testamunhas são, alôm 
de toda à villa, os padres Theodosio Pereira, Francisco de 
Aguiar e Francisco de Pugas, hoje sacerdotes do babito de 
S. Pedro. Na aldeia da Escada, d'esta mesma villa, foi sa- 
Perior o padre Antonio de Abreu, e seu companheiro 0 pa- 
dre Manuel Xavier, os quaes todas as noites de commum 
consentimento recolhiam cada um a sua; mas o padro Ma- 
noel Xavier foi menos afortunado, porque a sua chamada 
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Vicencia emprenhou, é pariu d'elle um filho, que é hoje o 
mestre da capella d'aquella aldeia. 

Na aldeia de Porto Seguro, chamada de S. João, era su- 
perior o padre Antonio Antunes, a quem seu proprio com- 
panheiro, o padre Cypriano Lobato, que hoje assiste na 
cidade da Bahia, accusou ao provincial Thomaz Lynce de 
ter desflorado varias indias, de que dizia missa, estando be- 
bado, e.outras coisas insuditas. Conta mais este padre que 
o padre Francisco de Pugas, tambem companheiro de tal 
superior, não podendo de outra sorte conquistar a uma man- 
ceba do superior, chamada Paschoa, a embebedára, e bebeda 
a forçára no mesmo quarto do superior, que estava ausente. 


Colegio do Recife 


Ao reitor d'este collegio, José Ayres, accusaram seus 
proprios subditos, Domingos de Meira, Pedro da Silva, um 
N. Ferreira, e Antonio Paes, todos sacerdotes, que levava 
mulheres ao cubiculo, e que indo à fazenda da Barreta, as 
levava de ancas no mesmo cavallo. Sendo reitor o padre 
José de Lima lhe roubaram do cubiculo grossa quantia de 
dinheiro, e diziam no mesmo collegio que o ladrão fôra o 
padre Manuel de Almeida, para gastar com uma vizinha, 
por quem fazia doidices. N'este mesmo tempo foram cele- 
bres as historias entre o padre João de Sá, mestre de gram- 
matica, com o padre Joaquim Ribeiro, por causa do estu- 
dante João da Fonseca, ou para melhor dizer por respeito 
da mãe do estudante, e chegou o negocio a taes termos, por 
enredos do padre Joaquim Ribeiro, que esteve João da Fon- 
seca, que era o pae do estudante, a pontos de matar a ma- 
lher é 20 padre João de Sá, a quem todavia procurou e pu- 
blicamente descompoz e ameaçou de morte. 

Sendo reitor o padre Manuel de Mattos, elle mesmo acco- 
sou o seu ministro, Ignacio Gomes, de que usava mal da mu- 
lher do feitor da fazenda da Barreta, Antonio de Abreu, & 
que na villa tratava escandalosamente com uma mulata, por 
cojo motivo foi tirado do ministrado a requerimento do 
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mesmo reitor que era inimigo, porque a ser amigo tudo se- 
ria santo y bueno. N'este mesmo collegio assistia o padre 
Antonio Pereira, que andou muito tempo concubinado com 
uma mulata, chamada Anna Maria, escrava do capitão João 
da Costa, é d'ella teve um filho, chamado Marcelino, que 
boje vive na mesma cas, e é official de cabeleireiro. 
Nesta villa do Recife se acha um sobrinho do padre Anto- 
nio das Virgens, solicitado ad turpia pelo mestre Manuel 
de Mesquita. Ainda estão frescas as historias d'este mesmo 
mestre com o estudante Antonio Machado, sobrinho do vi- 
gario do Recife, por causa de rapazes, e tudo se fez no- 
torio n'aquella praça, porque em despique o tal Mesquita 
fez prender ao estudante, é o vigario se veiu queixar ao rei- 
tor, que era o padre Thomaz da Costa, e por altenção ao 
vigario foi removido da cadeira. 


Collegio de Olinda 


Foi n'elle reitor o padre Seixas, homem carnalissimo e 
que comwelteu varias desenvolturas com as escravas da fa- 
zenda de Santa Maria Magdalena, distante do collegio meia 
legua, e nella deixou um filho, chamado José de Mello, 
mulato. Sendo no mesmo collegio reitor o padre Ignacio 
Pestana, foi seu ministro o padre Manuel Franco, homem 
depravadissimo, a quem o mesmo reitor apanhou em uma 
olaria com uma mulata, de quem diziam os conegos de 
Olinda, que dançava a fôfa, (que é dança muito deshonesta), 
com mulheres damas. Este teve na mesma fazenda uma fi- 
Jha chamada Maria do Ó, de uma mulata chamada Francisca 
Xavier, mulher do mulato José de Mello, carpinteiro. Esta 
mesma Francisca Xavier era filha do padre Josó da Rocha, 
bavida de uma mulata Josefa, mulher do mulato Estevão: 
d'esta mesma Leve o padre Bernardo Lopes um filho cha- 
mado Serafim. Tambem ha n'essa fazenda um mulato cha- 
mado Bernardo, boje fórro, que é filho de um padre N. 
Pinheiro. Todos estes vivos estão, e dos paes nomeados 
ninguem duvida. 
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Collegio da Parahiba 


Era residencia, e ha pouco tempo se fez collegio e jun- 
tamente seminario: o primeiro vice-reitor que teve foi o 
padre Antonio dos Reis, torpissimo em costumes. Por ciu- 
mes de uma escrava teve taes brigas com o mestre de philo- 
sophia, Antonio da Silva, que dea grande estrondo em toda 
a provincia, accusando-se de parte a parte de culpas tão 
enormes, que me não atrevo a escrevel-as. Para verdade do 
facto basta dizer que não ha em toda a Parahiba quem as 
ignore, e que por ter mais patronos trinmphou a mestre de 
phitosophia, e foi deposto do superiorado o padra Reis, € 
penitenciado no collegio da Bahia pelo provincial João Ho- 
norato, que o não gostava; porque a não ser isso, passaria 
por esta como por outras. 

Pouco antes do bloqueio do collegio de Olinda succede- 
ram as decantadas historias do padre Antonio Alves na al- 
deia de Guajurô com o seu companheiro, o padre João Mo- 
reira, ambos torpissimos e escandalosissimos. Ao padre 
Moreira accusou o tal Antonio Alves de solicitação na con- 
fissão; e o padre Moreira o accusou que das indias raras 
lhe tinham escapado; que todas as noites tinha india com- 
sigo; quo desflorára a uma rapariga tão tenra o do tão 
pouca edade, que a pozera às portas da morte, e que esti- 
vera tres mezes em cura; que matara um indio a açoutes, 
e outras infinitas coisas, o que tudo se verificou na devassa 
que tirou o visitador Antonio da Silva, e por isso foi de- 
posto do logar e preso no collegio de Olinda, de d'onde 
se valeu do sr. bispo reformador, D. Francisco Xavier Ara- 
nha, que o mandou sair da prisão. Este padre é um dos 
professos que ficaram na côrte, e sabe immensa coisa das 
demais aldeias do sertão de Pernambuco e Bahia, Piaguy 6 
Biapaba, e perguntado, certamente nada ha de occultar. 

Isto que até aqui tenho dito é uma pequena parte dos 
escandalos e dissoluções d'esta provincia, porque só apontei 
coisas succedidas de doze annos a esta parte, e do que eu 
tinha individual noticia, sem ter saido dos collegios, nem 
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discorrido por fazendas é aldeias: muito e muito mais tem 
havido, que sei e não refiro, por não saber dos nomes & 
circumstancias necessarias para fazer indubitavel o que digo. 
Mas o que tenho dito é muito bastante para se formar o 
devido conceito do lastimoso estado d'esta sociedade no 
Brazil. 

Escusado me parece tratar da soberba d'estes homens, 
por ser coisa tão notoria ; tão pouco da mordacidade, por 
ser commum a todos que vestem aquelle habito. Para con< 
cluir basta dizer que sendo .a onião é caridade fraterna o 
mais solido fundamento das familias religiosas, entre estes 
homens nem sombra ha de caridade. Contra os externos se 
unem todos, fazendo a causa commum ; mas entre si ardom 
em odios luciferinos, e procuram mutuamente destruirem -se 
com tal excesso, que obrigaram o vigario geral, João Anto- 
pio Thimoni, a escrever uma carta circular a toda esta pro- 
vincia, em que com sentidissimas expressões lamenta esta 
falta de caridade e novercal odio de uns para os outros, 
que lhe parecia já irremediavel. Quando de outra sorte se 
não podem vingar, rompem em horrorosas falsidades ; quaes 
se não atreveriam os barbaros mesmos a levantar : 8 o peior 
é que morrem sem restituirem o credito tirado, nem pedi 
rem perdão. Sabidos são os testemunhos falsos, que no colle+ 
gio de S. Paulo se levantaram ao virtuosissimo padre Antonio 
Aranha, cuja innocencia, depois de varios annos, mandou o 
geral publicar pela provincia. E que castigo deram ao falso 
Albuquerque? Nenhum. Sabidos são tambem os falsos que 
Manuel Alves levantou a Luiz Gonzaga, cuja falsidade ave- 
riguou o padre Roberto de Campos, visitador. Similhantes 
os falsos que José de Oliveira levanton a Estevão de Sousa; 
averiguados pelo padre Thomaz Lynce, reitor do colegio: 
do mesmo calibre foram os que José Acacio levantou nó 
colegio do Recife ao mestre de grammatica, João Martins. 

Que falsidades não publicou o padre Feliciano Lobato 
contra o padre Antonio Antunes, até chegar à loucura de 
proferir que este padre dizia missa sem tenção! Chegou d 
theclogo Manuel Alves a dizer aos seus amigos que accu- 
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sassem o que quizessem e como quizessem, e que 0 dessem 
por testemunha, porque estava prompto para jurar. 

Se assim eram uns para os outros, quaes seriam a res- 
peito dos externos ? Que de coisas não escreveram do Ceará 
contra o ministro Thomaz da Silva até o perderem 6 faze- 
rem riscar do serviço de el-rei? Ainda hoje se falla com 
horror em todo o Pernambuco no assignado que fez o pa- 
dre Manuel de Mattos, reitor do collegio do Recife, contra 
o senhor bispo d'aquella diocese, D. fr. Luiz de Santa The- 
reza, convidando para este fim a todos aqueltes que sabia 
eram inimigos do prelado: e mandou este calumnioso assi- 
guado ao papa passado e ao padre João Moreira para 0 pôr 
na real presença. Contra o ministro N. de Veras machina- 
ram mil embustes por via do padre Carboni, por ter tirado 
uma devassa na aldeia de Perytiba contra os padres. 

Restava-me dizer o grande desprezo com que receberam 
a reforma, a nenhuma sujeição aos reformadores, o pouco 
caso das censuras, etc.; mas julgo superíluo, porque o 
mundo todo sabe que tinham por nulla a bulla, e os refor- 
madores por illegitimos superiores. 

Não posso deixar em silencio uma carta que o padre Je- 
ronymo da Gama mandou da ilha da Madeira ao reitor do 
collegio do Recife, Thomaz da Costa. A carta era do padre 
Bento da Fonseca, procurador do Maranhão, escripta ao tal 
Gama, na qual dizia que as coisas da Companhia iam de 
cada vez a peior, e que não haviam de ter remedio, senão 
d'abi a dois annos; e tanto passou pouco mais ou menos 
até ao sacrilego atentado de 3 de setembro: outra carta 
desaforadissima contra el-rei e o presente ministerio escre- 
veu de Lisboa o padre Antonio Baptista, pouco tempo antes 
dos tiros, na qual, depois da mil improperios, dizia difiniti- 
vamente que na frota proxima seguinte veriam tudo revirado 
de pernas arriba, e de uma vez acabada a tormenta 6 a per- 
seguição da Companhia. O que d'estas duas cartas se infere 
é o que o mundo tem visto legitimamente provado na sen- 
tença impressa. 
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Additamento sobre os negocios 


O padre João Honorato, sendo provincial deixou escripio 
ro livro das visitas do collegio de Olinda, que os reitores 
tivessem muito cuidado em atravessarem das boiadas, que por 
alli passam vindas dos sertões, todo o gado magro € estro- 
peado para o engordar e vender por alto preço no tempo 
da carestia. Este mesmo provincial deu certa somma de di- 
nheiro ao piloto da fragata Francisco Xavier, leigo inglez, 
para que contralasse em sal. O padre Caetano Dias mandava 
muita fazenda da India para o sertão, por signal que de 
uma vez perdeu tudo, porque a sumaca deu á costa. O 
irmão Guilherme Lynce, negociava para o sertão em aguar- 
dentes. O padre Ignacio Antunes para a colonia em marmo- 
ladas. Os despenseiros e pilotos da fragata por todos os 
postos principaes do Brazil em louças da India e da Babia, 
cocos, doces, fumos, etc. 

Na portaria do collegio do Rio vendia fumo o leigo José 
Freire. Com as drogas dos sertões negociavam todos os su 
periores das aldeias. O padre Furtado em Mayran e 0 padre 
Antonio dos Reis nas Guarairas negociavam em cascas de 
mangue. Em Reis Magos 6 Rerytiba os padres Prancisco 
Ferraz, José Vieira e Belchior Mendes em madeiras e ta- 
boados, tado à custa do suor dos miseraveis indios. O pa- 
dre João das Neves, fazendeiro do engenho de Monjope, do 
colegio de Olinda, tinha taberna na estrada e casa de esta- 
agem. 

Isto é o que sei, mas só relato o que vi e succedeu de 
quinze annos a esta parte, e tudo se achará certo, como 
refiro, se se fizer juridica averiguação. 20 de fevereiro 
de 1764.== (Assignado) Bento Pinheiro da Horta da Silva 
Cepéda. 

N. B. O original deste notavel documento existe no ar- 


chivo da secretaria de estado dos negocios da marinha e 
ultramar, sendo esta uma copia fiel do referido original. . 
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Documento n.º 17 A, citado a paginas 375 
do 1.º volume 


* Queixas contra os jesuitas da India, feitas pelo vice-rei d'aquelle 
estado, o conde de Linhares, (D. Miguel de Noronha) 


Senhor — Por ter entendido que os padres da Companhia 
tinham tyrannisada a jurisdicção real na costa de Titucorim, 
fazendo-se senhores d'ella, e tambem por Naique de Madu- 
rem me requerer por carta sua que pozesse alli um homem 
que fizesso justiça à sua gente, e quando não que daria o 
porto aos hollandezes, e por outros bons respeitos é conve- 
niencias do serviço de vossa magestade : provi com parecer 
da relação a Pero Soares de Brito por capitão e ouvidor da 
dita costa. Tomaram os padres tão mal este provimento, que 
alôm de não receberem bem o dito ouvidor, buscaram sem- 
pre occasião de o lançarem d'alli em mais de quatro mezes 
atá que d'aqui acudisse : não consentiram que o tivessem por 
capitão, nem deixaram passar ao Naique a minha carta; e 
sou informado que por succederem n'este meio tempo cer- 
tas differenças entre os ditos padres e os clerigos sabre a 
egreja de S. Pedro, que estava à conta d'estes religiosos, de 
que os clerigos se apossaram violentamente, a que acudi, 
fazendo restituir à egreja aos padres da Companhia, porque 
nossa magestade tem declarado pertencer-lhe a dita egreja 
de que vossa magestade estava de posse, mandou o padre 
Gaspar Fernandes, provincial de Cochim, ao padre Fernão 
Lopes que fosse residir n'aquella costa por reitor d'ella, para 
acudir às ditas diferenças, e desforçar os seus, o qual, ajun- 
tando pelo caminho mais de mil homens armados, e ainda 
pagos à sua custa, segundo se afirma, que com caixas e ban- 
deiras tendidas, 8 com som de guerra foi amanhecer em Ti- 
tucorim um dia 24 de março d'este anno; e tendo Pero Soa- 
res noticia do dito ajuntamento, a que so fazia paga e mores 
promessas, mandou protestar dez dias antes ao reitor, Fran- 
cisco de Oliveira, pelas perdas, damnos, é mortes, e que se ha- 
via de trazer dinheiro de vossa magestade, que mandaria em- 
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barcação armada antes de amanhecer, e que quebraram as 
portas da dita povoação, sem saberem a causa, se foram com 
medo metter no mar, onde dizem se afogaram tres ou quatro 
creações, a que O dito capitão acudira com a gente que se lhe 
juntou, conforme a obrigação que lhe corria, e não passára 
da Cruz de S. Paulo, que é junto à sua casa, levando em 
sua companhia vinte e cinco ou trinta portuguezes, que alli 
estavam estrangeiros, fazendo suas mercancias, é outros tan- 
tos ou menos lascarins de sua guarda; e sem o dito Pero 
Soares dar um passo adiante lhe atiraram do côro dos pa- 
dres da Companhia duas espingardadas, e de uma d'ellas 
passaram uma perna à um cafre seu, e de uma frecha fe- 
riram outro escravo, é isto a tempo que da gente que vinha 
com Fernão Lopes, duzentos e cincoenta para trezentos ho- 
mens, arremelteram para onde estava Pero Soares: resisti- 
ram'os portuguezes sem se abalarem do seu posto, nem ha 
verem visto nenhum padre da Companhia, voltaram fugindo 
os negros, e atraz elles foram os lascarins da guarda de 
Pero Soares, que feriram alguns e mataram dois, e ficou 
ferido de muitas feridas Fernão Lopes, que formou as tes- 
temunhas da devassa. Afirmam que com uma lança pelejoa 
valorosamente, andando gritando de uma parte a outra, mata, 
mata: tres padres da Companhia, que mais vinham com Fer- 
não Lopes, e com espingardas pelejaram tambem, tirandó 
com ellas. Deviam ter menos coração, e metteram-se pelas 
casas. O que refiro consta por uma devassa de trinta teste- 
munhas que tirou Pero Soares, e outra tambem que pelo 
elerigo vigario da vara se tirou do mesmo numero de tes- 
temunhas se não que são diferentes, confferes, e além d'isso 
a confissão de quatro patangatins, cabeças, ou capitães dos 
que vinham com Fernão Lopes, que foram presos n'aquella 
occasião, diz uniformemente que mandando Pero Soares com 
ordem minha ao logar de Manapar, que fosse chatinar o 
chipo, que é o mesmo que ir ao mar ver se acham os- 
tras de perolas, lhe mandaram os padres que tal não fizes- 
sem, porque se obedecessem a Pero Soares n'aquelle par- 
ticular lhe haviam de captivar malheres e filhos : dizem mais 
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que Fernão Lopes, chegando a Manapar, tratou de ajuntar 
gente para ir desapossar ao dito capitão 6 o vigario, e que 
para isso em presença d'elles, e de outro muito povo tirára 
Fornão Lopes um amarrado de paens de oiro, quantidade de 
moedas de quatro cruzados e São Thomés, e dissera que 
tudo aquillo trazia para gastar em tirar o capitão é vigario, 
e que viera a concerto com a dita gente, que o havia de 
ajudar por preço de quatrocentas, ou quinhentas patacas, as 
quaes se vieram depositar em poder do Naique de Cailé 
Velho, no qual logar em que se fez o deposito chegaram 
cartas a Fornão Lopes de um Antonio Carneiro Palema, que 
estava em Titucorim, em que lhe dizia que se désse pressa, 
porque elle estava dentro em S, Paulo com quarenta espia- 
gardas, aguardando ordem sua para o que lhe tinha pro- 
medido : estes quatro homens trouxe Pero Soares presos a 
Cochim para passar com Mosaqui a Gôa, e a instancia dos 
padres da Companhia os tomou por força o capitão de Co- 
chim a Pero Soares, e os soltou sobre fiança de tres mil 
xerafios. 

D'este caso tive aviso por cartas do mesmo capitão, e do 
provincial que mo pedia com grande instancia castigasse a 
Pero Soares, dando-o por auctor do caso : — mandei juntar 
os desembargadores, e propondo-lhe, foram todos de uni- 
forme parecer, que no entanto para atalhar não tornasse Pero 
Soares a Titucorim ; que eu escrevesse ao provincial, (como 
fiz), que mandasse os padres que alli tinha, é tambem ao 
cabido escrevi quo mandasso o vigario da vara, 6 quo com- 
mettesse tirar devassa de novo, (pelas suspeitas que se po- 
diam ter das que refiro), a Antonio Moniz Barreto, que é um 
dos fidalgos mais capaz que vossa magestade tem na India, 
e antes de o provincial saber d'esta minha tão acertada re- 
solução parece que para por meio de estrondo encobrir o 
erro de Fernão Lopes tomou para conservador ao arcebispo 
de Cranganor, que como religioso da mesma Companhia 
aceitou, o qual logo excommungou peles egrejas a Pero Soa- 
res, é fez outras diligencias ainda peiores em favor dos pa- 
dres, e como isto tocava tambem ao cabido da sé de Cochim 
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em razão da posse e devassa referida, e pela obrigação de 
ordinario acudiu em favor de Pero Soares, e mandou decla- 
rar pelos pulpitos que declaravam por excommungados a quem 
tivesse por excommungado a Pero Soares de Brito no caso do 
padre Fernão Lopes, e como isto passava a tanto escandalo, 
juntei o conselho, que me assiste, e o da relação, e pareceu 
a todos conformemente que o procurador da corda acudisse 
a Pero Soares ; fez pelição ao juiz dos feitos, despacharam-se 
os precatorios, e se advertiu da relação a Pero Soares o que 
havia de fazer em caso que o conservador não desistisse, e 
juntamente que Antonio Moniz Barreto partisse com toda a 
diligencia, deixando os mais negocios que tinha a cargo, a 
fazer a dita averiguação. Assentou mais o conselho comigo, 
como vossa magestade verá do papel d'elle, que vae n'esta 
via, que em caso que se provasse o que Pero Soares 
vistos os antecedentes dos ditos padres com o bispo D. Am 
dró, e tambem não quererem se fizesse pescaria de perolas, 
entendendo-se que secretamente a mandariam fazer, que eu 
pozesse nas egrejas d'aquellas costas outros religiosos, pois 
eram egrejas de vossa magestade, até vossa magestade or- 
denar o que fôr mais servido, porquanto por obrigação pre- 
cisa me toca atalhar os grandes inconvenientes que d'aqui 
se podem receiar. 

Além das testemunhas das devassas que accuso, veiu a 
esta cidade e conforme com o que tem jurado, e Antonio 
Moniz Barreto, de quem tive carta de..., feita em Titucorim, 
avisa que tem feito diligencias, e que os padres o pertur- 
bam muito nºellas : por horas espero me chegue esta sua de- 
vassa para resolver com a relação e com o conselho. Se fôr 
anles de me partir para Ceilão, darei conta a vossa mages- 
tado. 

A Pero Soares desapossei d'aquella capitania, porque fi- 
casse tudo mais em suspeita, e provi nella a Antonio de 
Meirelles de Andrade, que procede muito bem, e sendo da 
devoção dos mesmos padres, já me fazem queixas d'elle, o 
assim o farão de todos os que alli forem, porque como que- 
rem ser Senhorgs d'aquella costa no espiritual e tomporal, 
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tudo lhes descontenta. Dou conta a vossa magestade como 
devo: vossa magestade mandará o que mais conveniente fôr 
ao seu real serviço. Deus guarde a catholica e real pessoa 
de vossa magestade, como a christandado e seus vassalos 
havemos mister. Do Gta, a 24 de setembro de 1634. — 
Conde de Linhares. 


Outro offcio do dito vioe-rei sobre o mesmo assumpto 


Senhor. — Como nas vias que levaram as naus dos annos 
passados dei conta a vossa magestade das razões e funda- 
mentos com que mandei capitão e ouvidor a Titucorim, es- 
enso referil-as. Os padres da Companhia estão tão senhores 
e superiores na India, particularmente n'aquella costa, onde 
em annos atrazados com armadas no mar fizeram guerra a 
vossa magestade, é captivaram seus capitães, 6 n'esta rela- 
cão trouxeram muitos annos demanda, articulando que os 
cristãos d'aquella parte não eram vassallos de vossa mages- 
tade, e depois de se haver dado sentença que aquelles eram 
os primeiros e mais antigos vassallos que vossa magestade 
tivera na India, imprimiram n'esse reino um livro em que 
begavam a vossa magestade aquelle senhorio ; succederam 
depois as desavenças que tiveram com o bispo do Cochim 
D. André, de que se seguiram os descreditos e males, que 
são presentes aos conselhos de vossa magestade, que na se- 
cretaria de estado de Madrid ba papeis disto, e aqui actual 
mente temos os originaes, ou por vossa magestade haver 
sido mal informado tornou a mandar que os ditos padres 
fossem para Titucorim e costa de Travancor, de então à esta 
parte se não pescaram as perolas que engrossavam este es- 
tado, e davam rendimento á fazenda de vossa magestade ; 
entende-se que muitas so tiram, porém que todas as reco- 
lhem os padres; accrescentou-se esta suspeita, que é quasi 
provada, ser certo que por dinheiry em quantidade deu um 
padre da Companhia, que chamant "Antonio Ribeiro, agua, 
mantimento e pimenta a uma nau dos inimigos da Europa, 
que ohegoa áquella parte, é quasi perdida por necessidade, 
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o Naique de Madurem me escreveu uma carta por via de 
D. Filippe Martins, em que me dizia que se eu não pozesse 
capitão e justiça em Titucorim, que metteria n'aquellas suas 
terras hollandezes, ou inglezes para lh'a fazerem, e referia 
para prova de ser isto necessario tantas coisas dos procedi- 
mentos que alli tem os ditos padres, que me corro eu de as 
dizer a vossa magestade ; e em effeito ser com estes funda- 
mentos, fiz capitão e ouvidor a Pero Soares de Brito, homem 
de mais de sessenta annos, devoto dos padres da Compa- 
mbia, a quem aqui o entreguei. O procedimento que os ditos 
padres tiveram com elle constará a vossa magestade da rela- 
ção inclusa, que mandei fazer ao chanceller dos papeis e de- 
vassas originaes que ficam em seu poder : accrescento a dita 
relação com dizer a vossa magestade que quando cheguei a 
Cochim que achei os clerigos do cabido haviam mandado 
desapossar os padres da Companhia da egreja de S. Pedro 
de Titucorim ; e como por provisões de vossa magestade, 
fandadas em sentenças que se haviam dado, declara vossa 
magestado que a dita egreja do S. Pedro de Titucorim 6 de 
vossa magestade, mandei tirar os clerigos della, e meter 
os padres da Companhia, como com effeito se fez; porém 
como os padres da Companhia n'estas partes não querem 
senão o que querem, e pelo modo que lhes parece, juntaram 
gente contra os protestos que lhe mandou fazer 0 capitão, 
vieram assaltar a povoação de Titucorim com voz de pren- 
derem o capitão e tomarem a egreja, entraram rompendo 
as portas da povoação, ferindo e matando muitos dos que 
as guardavam, de que succedeu por parte dos da mesma po- 
voação ferirem a um dos ditos padres, o qual com uma lança 
vinha dando e ferindo nos que achava, sendo que para este 
offeito tinham já postos em guarda trinta ou quarenta espin- 
gardeiros no collegio de S. Paulo, d'onde tiraram espingarda- 
das com que feriram gente, e muita da povoação amedron- 
tada fagiu para o mar, onde se afogaram algumas creanças, 
e havendo constado o que refiro a vossa magestade por de- 
vassas que o capitão Pero Soares e o vigario da vara tiras 
ram em Titucorim, e tambem por outra devassa que 0 ca- 
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bido de Cochim tirou, que todas se conformam, me pareceu 
todavia ir a relação em que communiquei o negocio, e como 
eram partes offendidas, o cabido e vigario da vara, e o ca- 
pitão de Titucorim, se assentou que às ditas devassas se 
não devia dar inteiro credito, e emquanto se não tiravam 
outras, por atalhar inconvenientes, mandei tirar de capitão 
de Titucorim a Pero Soares de Brito, e puz em seu logar 
a Antonio de Meyrelles de Andrade, pessoa que o provin- 
cial Gaspar Fernandes mo disse era da devoção da Compa- 
nhia, fiz que o cabido mudasse aquelle vigario da vara, é 
pedi aos padres trocassem tambem os religiosos, e logo or- 
denei que Antonio Moniz Barreto, fidalgo de muito boas par- 
tes, e assento que é o mais devoto homem que na India ha 
da Companhia, fosse tirar outra devassa, o que elle fez com 
grão trabalho é cuidado, porque não perguntou nenhuma 
das testemunhas já perguntadas, nem mais de trezentas de 
que os padres da Companhia lhe deram rol em que disse- 
ram tinham pejo. Em efeito pela dita devassa que tirou An- 
tonio Moniz se veiu a verificar todas as outras, além de que 
as confissões dos palangatins presos, que foram cumplices, 
faziam prova larga: dam agora os padres da Companhia saida 
que Antonio Moniz lhe é suspeito, e tambem Antonio de 
Meyrelles, porque fallaram em Titucorim com uns criados 
de Pero Soares de Brito, porém como o caso foi tão patente 
e publico, quizeram os padres atabafal-o, tomando por con- 
servador em Cochim ao arcebispo de Cranganor, que decla- 
rou por excommungado, e de participante a Pero Soares de 
Brito, a que acudiu o cabido, é declarou que Pero Soares 
pão eslava excommungado, e que incorria em excommunhão 
toda a pessoa que o tivesse por tal: passou carta o juiz dos 
feitos ao arcebispo de Cranganor, que desistisse das censu- 
ras, à primeira não obedeceu, à segunda sim, propuz no 
conselho que me assiste, ainda antes que viesse a devassa 
de Antonio Moniz, o que faria n'este caso, pois eu passava 
a Ceilão: assentou-se, como vossa magestade verá da copia 
“do mesmo conselho, que se em Pero Soares houvesse a me- 
nor parte de culpa, que se castigasse rigorosamente, e que 
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provando-se pela devassa de Antonio Moniz o mesmo que 
nas outras, pois as egrejas da costa da Pescaria e Travancor 
eram de vossa magestade, que se tirassem d'ellas os padres 
da Companhia, é se pozessem outros religiosos até vossa 
magestade determinar, porque este era só o meio de se ata- 
lharem os inconvementes que havia, e como n'este conselho 
ba pouco segredo, souberam os padres a determinação, a 
qual tem sentido tanto, que além de fazerem protestos em 
Cochim que eu era inimigo capital da Companhia, consta-me 
que tem tiradas muitas certidões falsas à custa de muito di- 
nheiro, como tambem lhe constou fazerem em Cochim que 
os patangatins cumplices no dito delicto de Titucorim que 
vinham presos a esta relação os tomasse 0 capitão de Co- 
chim, sem ter jurisdicção para isso, com titulo de dizer que 
para se aquietar a costa da Pescaria era necessario fossem 
para lá os ditos patangatins delinquentes. Os padres man- 
daram um religioso seu procurador a esse reino, a quem eu 
ofereci e dei matolotagem para o caminho, isto é, jurisdic- 
ção de vossa magestade, a que acudi como devo e sou obri- 
gado na consciencia e honra : e confesso e juro pela vida de 
vossa magestade que de nenhuns religiosos sou tão devoto, 
na parte que toca ao culto divino, como aos padres da Com- 
panhia; porém tambem juro pela vida de vossa magestade, 
que procedem elles insolentissimamente contra tado o que 
toca à jurisdicção e fazenda de vossa magestade, que man- 
dará resolver o que fôr mais conveniente a seu real serviço. 
Deus guarde a calholica e real pessoa de vossa magestade, 
como a christandade ha mister. De Ga, 17 de dezembro de 
46314. — Conde de Linhares. 

(Nota 4.º feita às Instrucções com que el-rei D. José 1 
mandou passar ao estado da India o governador e capitão 
general e o arcebispo primaz do Oriente no anno de A77&, 
publicadas e annotadas por Claudio Lagrange Monteiro de 
Barbuda. Pangim: 4844 fol.) 


"os 
Documento n.º 18, oitado a pag. 884, 
do 1.º volume 


Instrucção que sua magestade fidelissima mandou expedir em 8 de ou- 
tubro de 1157 a Francisoo de Almada de Mendonça, seu minástro 
na curia de Roma, aobre as desordena que os religiosos jesuitas tie 
nham feito n'este reino e no Brazil, para as representar ao santis. 
simo padre Benedicto x1v, tom a relação abreviada dos insultos que 
os mesmos religiosos haviam feito no norte eno eul da America per. 
tuguesa. 1 


4. Ha muito tempo que v. s.* se acha no claro conhe- 
cimento das sediciosas intrigas, que os padres jesuitas da 
Companhia de Portugal tem machinado n'esta, n'essa, e em 
todas as córtes da Europa em prejuizo do serviço de el-rei 
nosso senhor, e do socego publico d'este reino e suas con- 
quistas; inventando, escrevendo, e suggerindo maliciosa- 
idades e desordens, que nunca existiram; para 
assim imprimir ao longe na credulidade do publico tado o 
que podia dar uma sinistra idéa do religiosissimo é felicis- 
simo governo de sua magestade, e das inexplicaveis vanta- 
gens, que elle tem accumulado com gloria immortal do 
mesmo senhor aos vassalos de Portugal, e de todos os seus 
dominios, que assim o estão continuamente apregoando com 
infinitas bençãos e innumeraveis orações pela conservação da 
vida e da prosperidade do seu augusto bemfeitor. 

2. Não foram porém até agura participadas a v. s.* as 
verdadeiras causas d'aquelles abominaveis effeitos, por que 
a incomparavel clemencia de sua magestade, e a piissima 
devoção que o mesmo senhor professou sempre aos glorio- 
sos Santos Ignacio de Loyola, S. Francisco Xavier, e S. 
Francisco de Borja, suspenderam, não só a sua defectivel 
justiça, mas até a natural defeza dos seus expilados e affli- 





1 Tanto este, como alguns mais dos subsequentes documentos, foram 
jfpublicados ne obra intitulada Administração do Marques de Pombal; 
mas achando-se já ha annos esgotada a sua edição, pareceu-nos ser 
de vantagem para o leitor vel-os aqui reproduxidos, para lhe evitar 
a prosura da referida obra. 
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ctos vassallos, emquanto poude caber na gua real esperança, 
que conseguiria a emenda de tantas, e tão extraordinarias 
desordens, sem prostituir os filhos de uma tão santa é ve- 
neravel mãe, como a religião da Companhia. 

3. Os detestaveis excessos que v. 8.º verá na pura € fel 
narração, que ajuntarei a esta carta debaixo do n.º 4, (isto 
é agora a relação abreviada n.º 4), e a incorrigivel obsti- 
nação, que elles manifestam; havendo porém já passado 
além do desengano da emenda; não poderam ultimamente 
dispensar a auctoridade regia, e a indefectivel protecção, 
que sua magestade deve aos povos, que Deus lhe confica, 
de applicarem os ultimos remedios a males tão extremos, 
como os que constam da mesma relação. 

4. Havendo-se n'ella omittido os muitos e mui aggravan- 
tes escandalos, que se não podiam referir sem maior inde- 
cencia e pejo de quem os escrevesse 6 ouvisse: e dedu- 
zindo-se sómente aquelles, que a sua publicidade tem feito 
mais notorios e que se não podem tergiversar e reduzir a 
duvida, senão negando o que se está vendo, como fisicamente 
certo pela evidencia dos factos permanentes, que são incon- 
testaveis de sua natureza: ainda assim é grande 0 despra- 
zer, que sua magestade tem do muito que se verá sobre a 
absoluta corrupção d'estas provincias de Portugal e do Bra- 
ail. 

5. N'ellas achará v. s.º concluido com physica certeza que 
cessou ha muitos annos na pratica de seus religiosos a obe- 
diencia às bullas e ordens pontificias; a observancia das 
leis mais impreteriveis para a conservação da paz publica 
destes reinos é seus dominios; a fidelidade aos seus augus- 
tos monarchas; é a pia instrucção de seus vassallos : haven- 
do-se sacrificado todas estas obrigações christãs, religiosas, 
naturaes, e politicas, a uma cega, insolita, e interminavel 
ambição de governos politicos e temporaes; de acquisições 
e conquistas de fazendas alheias; e até de usurpações de 
estados; não se reparando n'aquellas abominaveis trangres- 
sões em todas as vezes que se viu, que ellas podiam ser 
meios para estes fins tão reprebensiveis, como alheios do 
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santo instituto, de que os mesmos religiosos mostram um 
esquecimento tão absoluto como escandaloso. 

6. Chegaram emfim tão lastimosos e deploraveis termos à 

extrema corrupção o infelicidado dos filhos d'esta santa reli- 
gião no reino de Portugal, muito mais nos seus dominios 
últramarinos, que n'elles são poucos os jesuitas, que não 
pareçam antes ou mercadores, ou soldados, ou regulos, mais 
que religiosos. 
“7. E como toda a demora que houvesse em obviar a tão 
grandes desordens teria a consequencia de as fazer irreme- 
diaveis, foi sua magestade necessitado a occorrer a este 
perigo dos seus vassallos e dominios, e à total ruina das 
mesmas provincias religiosas, com o que podia caber no go- 
verno temporal do mesmo senhor, antes que de todo se 
perdessem por falta de remedio. 

8. E sendo os mais fortes apoios da ousadia, que os mes- 
mos padres tem manifestado, assim na Europa, como na 
America, os confessionarios d'esta côrte, e a entrada dos 
ditos religiosos n'este paço; mandou el-rei nosso senhor 
por uma parte recolher às respectivas casas das suas filia- 
ões todos os confessores das pessoas reaes, que eram je- 
suitas, nomeando sua magestade para seu confessor 0 pro- 
vincial actual dos capuchos de santa Maria da Arrabida, frei 
Antonio de Santa Anna; conservando-se no confessionario 
da rainha nossa senhora, o ex-vigario geral dos religiosos 
Agostinhos descalços, frei Antonio da Annunciação, que já o 
tinha exercido n'elle; e promovendo para o da princeza nossa 
senhora, e das senhoras infantas, ao provincial tambem actual 
da religião dos carmelitas calçados, frei José Pereira de 
Santa Anna; o serenissimo senhor infante D. Pedro esco- 
Meu o mesmo confessor de el-rei nosso senhor ; 0 serenissi- 
mo senhor infante D. Antonio, a frei Antonio de Santa Ma- 
ria dos Anjos Melgaço, ex-provincial dos religiosos francis- 
Canos da provincia de Portugal; o serenissimo senhor infante 
D. Manuel, a frei Valerio do Sacramento, religioso capucho 
da provincia de Santo Antonio. 

* 9. Mandou o mesmo senhor por outra parte prohibir ao 
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provincial da Companhia é mais religiosos da sua filiação o 
ingresso no paço até segunda ordem de sua magestade, ou 
atá constar ao dito senhor, que os taes religiosos vivem como 
são obrigados pelo seu santo instituto. E tem sua mages- 
tade ordenado por outra parte, que para este justo e neces- 
sario fim se appliquem todos os meios, que cabem no seu 
real poder, o na protecção com que dovo concorrer 
fazer observar como inviolaveis nos seus reinos é dominios 
os sagrados canones, e as conslituições apostolicas, que de- 
fendem aos regulares, e muito mais aos missionarios, a in- 
gerencia nos negocios seculares; o manejo do commercio ; 
e a usura dos cambios mercantis; fundando-se tambem nas 
concordatas com a só apostolica, que se acham estabelecidas 
como leis consuetudinarias d'este reino. 

40. Porêm como tado isto se reduzia à temporalidade e 
não cabia ao poder de sua magestade o remedio das ruinas 
espirituaes que deixo referidas, necessitando estas de prom- 
pto e eficaz remedio que só podia emauar do summo pon- 
tiífice, vigario de Christo Senhor Nosso na terra: fazendo 
w. 8.º presente ao santissimo padre, assim a fiel narração quo 
deixo referida, como o conteudo n'esta carta, supplicará no 
mesmo tempo a sua sartidade, que se sirva de dar sobre 
esta importante materia taes e tão efficazes providencias, que 
os abusos, excessos, e transgressões, que se tem feilo, e 
continuam nas referidas provincias cessem de uma vez; fi- 
cando ambas reduzidas à sua santa 6 primitiva observancia ; 
e fazendo sua santidade renascer n'ellas os exemplos dignos 
de louvor e de imitação, que ha tantos annos se acham se- 
pultados debaixo dos horrores de tão grandes, lão geraes, 
e tão publicos escandalos. 

44. Os que mais haviam ferido os habitantes dos domi- 
nios de sua magestade na America se espera que venham a 
cessar em grando parte pela execução da bulla pontificia de 
20 de dezembro de 4741, inserta na pastoral do bispo do Grão 
Pará, que vae incluida n'esta carta debaixo do n.º 2; e das duas 
lis de sua magestade, que tambem vão debaixo dos n.” 3 
8 6, as quaes o mezmo senhor tem mandado publicar em 
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todo q Brazil por modo efectivo; abolindo assim de uma 
vez o abuso de se não executarem n'aquelle continente de- 
cisões pontificias, ou resoluções regias, de que os mesmos 
religiosos recebessem desprazer; e o que mais é sem que 
houvesse quem se atrevesse a informar de um tão prejudi- 
cial e indecente abuso: e isto porque no mesmo continente 
prevaleceram sempre para o sustentar as ameaças que os 
taes religiosos espalhavam industriosamente para fazerem 
receiar o poder da sua religião e dos seus padres que an- 
davam no paço: os quaes verdadeiramente se descobriu 
nestes ultimos tempos, que com sinistros artifícios arruina- 
ram infelizmente diversos governadores e ministros zelosos 
do serviço de Deus, e de sua magestade, sem outra culpa 
que não fosse a de haverem representado verdades, que aos 
mesmos padres não serviam ; e que fazendo-se im is ao 
tempo, que se representaram, vieram depois da guerra do 
Paraguay, é das desordens e sublevações do Maranhão, a 
demonstrar-se por factos manifestos e taes, como os que 
constam da sobredita relação, que leva o n.º 4, e muitos 
outros de que se podiam compor grossos volumes. 

12. Sobre o que tudo ordena sua magestade, que v. 8.', 
pedindo e obtendo do santissimo padre uma audiencia par- 
ticular e secretissima, o informe plenamente de tudo o que 
deixo referido. E o mesmo senhor espera que na paternal é 
apostolica providencia de sua santidade não falte a menor parte, 
do que fazem preciso tão notorias urgencias, para que uma 
religião, que tem feito tantos serviços à egreja de Deus, não 
acabe nestes reinos e seus dominios pela corrupção dos 
costumes dos seus religiosos, e pelo geral escandalo, que 
elles tem causado com tão successivos e estranhos absurdos. 

43. Sendo os que se contém na simples é fiel narração, 
que acompanha esta carta, fundados em factos permanentes, 
que se acham notorios, não só a tres exercitos, mas tam- 
bem a toda a America portugueza e hespanhola, e sendo 
derivados das mesmas fontes limpas, onde tiveram a origem 
primeira, sem mistura de tradição suspeita, que deixo logar 
à menor duvida; tem sua magestade por certo, que sua san- 
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tidade não besitará um só momento sobre a necessidade que 
os mesmos absurdos constituem de serem restituidos estes 
religiosos ao exercicio do seu espiritual e santo instituto ; 
e de serem apartados de toda a ingerencia nos negocios po- 
liticos, e nos interesses temporaes é mercantis; para que 
livres da corrupção da cubiça do governo das côrtes, da 
acquisição de fazendas, dos interesses do commercio, das 
usuras dos cambios, e dos mais boos da terra, sirvam a 
Deus e aproveitom ao proximo como verdadeiros imitadores 
das heroicas virtudes dos grandes e gloriosos Santo Ignacio, 
8. Francisco Xavier, e S. Francisco de Borja, que resplan- 
decendo como brilhantes tochas, não só na sua religião, mas 
em toda a egreja catholica, nos deixaram n'ella tão ilustres 
exemplos. 

44. Principalmente quando emfim se considera com a 
madura e séria reflexão que o caso merece, que tendo es- 
candalisado tanto os cavalleiros templarios, que pelas suas 
culpas foram extinctos com os severos castigos que constam 
da historia, ainda assim não se lê n'ella que se atrevessem, 
como se tem atrevido os referidos padres, a resistir posili- 
vamente a papas é a reis, invalidando com prepotencias, 
umas vezes directa e outras indirecta, as bullas pontificias 
e leis regias; que ousassem ao mesmo tempo estabelecer 
republicas de vassallos, por elles rebellados aos seus reis e 
senhores naturaes, dentro dos dominios dos mesmos reis, 
cujos vassalos rebellavam, para com mão armada se oppo- 
rem a tudo o que podia ser de interesse dos mesmos reis, e 
povos por elles governados: e que emfim aspirassem à usur- 
pação de reinos 6 imperios inteiros, como tambem tinham 
projectado estes religiosos, e viriam a conseguir em breves 
annos, senão se houvesse descoberto o seu ambicioso e clan- 
destino plano. 

45. Pois que pelas colonias dos indios rebeldes e feroces, 
que haviam estabelecido, e iam a toda a força estabelecendo 
com quasi successivo progresso desde o Maranhão até ao 
Uraguay, animando clandestinamente o grosso commercio é 
a fertil povoação d'aquellas numerosissimas colonias, pelos 
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collegios, casas professas, e residencias, que conservam nas 
duas côrtes, e terras grandes dos logares maritimos de am- 
bos os reinos e seus dominios; tinham quasi fechadas as 
duas Americas, portugueza e hespanhola, com um cordão 
tão forte, que dentro do espaço de dez annos seria indisso- 
luvel o nó que com elle pretendiam apertar os referidos re- 
ligiosos, não havendo forças em toda a Europa que fossem 
bastantes para os expugnar de tão vastos sertões, defendi- 
dos por homens no numero quasi infinitos, cuja lingua e 
costumes só os mesmos religiosos podiam entender e pra- 
ticar: accrescendo o odio implacavel em que os educavam é 
endureciam irreconciliavelmente contra todos os brancos se- 
culares. Deus guardea v. s*-— Belem, 8 de outubro de 1757. 
—D. Luiz da Cunha. — Senhor Francisco de Almada de 
Mendonça. 


Documento n.º 19, citado a paginas 385 
do 1.º volume 


Instrucção dirigida na data de 10 de fevereiro de 1758 a Francisco 
de Almada de Mendonça, ministro de sua magestade fideliseima na 
cxria romana, informando-o das desordens que até áquelle tempo ha- 
«iam acumulado os religiosos da Companhia de Jesus aos muitos 
absurdos em que ae tinham precipitado nos domínios ultramarinos 
desta monarchia, quando eua magestade se viu obrigado a infor- 
mar o santissimo padre Benedicto xiv dos insultos dos ditos reli- 
giosos pela outra carta instructiva de 8 de outubro de 1757 


1. Sendo as desordens e os insultos que os religiosos je- 
suitas tem accumulado no Maranhão desde os principios do 
reinado de sua magestade com o mau fim de impossibilita- 
rem a execução do tratado de limites das conquistas, e as 
sublevações que tambem fizeram e intentaram com o mesmo 
objecto nas aldeias do Paraguay e Uraguay, dentro d'este 
reino, e até dentro do mesmo paço; motivos urgentissimos 
para o mesmo senhor fazer com os ditos religiosos as ultimas 
demonstrações do seu justo e real poder, de que os soberanos 
se não costamam, nem devem dispensar com os ecclesias- 
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ticos comprehendidos em sedições e rebelliões, ainda menos 
graves e menos perniciosas do que 0 são as que elles tem 
machinado no norte e no sul do Brazil, e dentro do conti- 
nente do reino e da córte: e sendo a este respeito quasi in- 
significantes os procedimentos com que a moderação de el- 
rei nosso senhor se reduziu a despedir do serviço do paço 
os confessores d'aquella profissão, com O piissimo fim de ver: 
so aquella aviso bastava para reportar e conter 0 prevertido 
governo interior dos referidos padres, de sorte que ficasse 
desembaraçado da sua tenaz opposição o cumprimento do 
sobredito tratado de limites, e a côrte e os vassallos de sua 
magestade em inteiro socego ; produziu aquella piissima mo- 
deração effeitos tão contrarios ao que d'ella se devia espe- 
rar como são os seguintes. 

2. Desde que conheceram que era impossivel dobrarem 
a inflexitel constancia de el-rei nosso senhor e do seu mi- 
nisterio para invalidarem a execução do dito tratado, é se 
conservarem assim na posse do imperio que tinha no centro 
dos dominios ultramarinos das duas monarchias: o desde 
que viram passar Gomes Freire de Andrade com um exer- 
cito ao Rio da Prata, e Francisto Xavier de Mendonça as- 
sislido de tres regimentos creados de novo no Pará, per- 
dendo os mesmos religiosos o juizo é a religião, entraram 
a machirar em ordem áquelle mau fim os execrandos meios 
de malquistarem o felicissimo governo de el-rei nosso se- 
nhor, e o fiel serviço dos ministros de sua magestade pelos 
modos que tem praticado em outras muitas côrtes nos ca- 
sos similhantes, obrando os excessos que nos tem cheios de 
horror e de espanto. 

3. Por uma parte chamando a si as pessoas que inten- 
diam que eram descontentes do governo, ou por el-rei nosso 
senhor se não servir della, ou por não lhes dar os despa- 
chos que não haviam merecido, foram espalhando (de pala- 
vra € por escripto) as mais falsas 6 inauditas imposturas, 
Masphemando contra a mesma magestade ; e foram prever- 
tendo é desfigurando os actos da paternal providencia de 
el-rei nosso senhor, com que tanto tem beneficiado 0s seus 
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reconhecidos vassalos, que de dia em dia vão cada vez mais, 
não só respeitando, mas adorando os acertos do seu incom- 
paravel é faustissimo governo. 

4. Por outra parte tentaram ao favor d'estes machiaveli- 
cos enganos alienar d'esta cdrte a boa inteligencia de outras, 
e embaraçal-as, não só com imposturas ofensivas do pessoal 
da respectiva magestade, mas tambem com outros fingi- 
mentos de prejuizos na execução do dito tratado, sugge- 
rindo em Lisboa que Portugal era 0 enganado, e em Madrid 
que este era que enganava a Hespanha. 

5. Por outra parte logo que viram fundada a companhia 
do Pará, e que com ella lhes cessava o grosso commercio, 
que faziam n'aquelle estado, tomaram a desmedida ousadia 
de intentarem promover uma sedição contra ella dentro da 
mesma côrte de sua magestade, como succederia se 0 mesmo 
senhor logo incontinente não houvesse exterminado ao pa- 
dre Ballester, que prégou o primeiro sermão insolentissimo 
para concitar o povo contra a dita companhia do Pará, di- 
zendo do pulpito abaixo que quem entrasse nella não en- 
traria ma companhia de Christo Senhor nosso: e O padre 
Bento da Fonseca, que andava por si e por outros da sua 
profissão, introduzindo as mesmas suggestões pelas casas 
dos ministros e dos particulares, onde considerava uma in- 
tenção, ou ignorancia de que podesse abusar: fazendo sua 
magestade ao mesmo tempo exterminar e prender os ho- 
mens de negocio da Mesa chamada do Bem Commum, que 
suggeridos dos taes padres foram (com mais ignorancia que 
malicia) apresentar ao mesmo senhor em audiencia um pa- 
pel, ordenado ao fim da mesma sedição: extinguindo por 
isso tambem logo sua magestade a tal Mesa do Bem Com- 
emum, e desarmando por outros prudentes e adequados meios 
as intrigas ainda mais execrandas, que com o mesmo intento 
se tinham machinado com alguns inconsiderados estrangei- 
ros dentro na mesma côrte. 

6. Por outra parte offerecendo a calamidade do terre- 
moto um novo é tristissimo Lheatro aos ditos religiosos para 
representarem n'elle os papeis, que melhor lhes serviram 
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para os seus maus fins, não inventou a fertilisssima malicia de 
Nicolau Machiavelo diabrura politica que elles não pozessem 
por obra, já fingindo prophecias o ameaçando subversões e 
diluvios de fogos subterraneos e das aguas do mar ; já fa- 
zendo encher per si e pelos seus sequazes os papeis publi- 
cos da Europa de novos desastres, extremas miserias e pa- 
vorosos horrores, que nunca haviam existido; já simulando 
peccados publicos e escandalosos, falsamente suppostos no 
seculo da mais regulada e exemplar reforma da côrte e do 
reino, que Portugal viu desde a primeira epoca da sua fun- 
dação até aos nossos dias ; já passando ao incrivel e nunca 
esperado, nem visto atrevimento de formarem papeis sedi- 
ciosos, cheios das referidas falsidades, e de os fazerem pôr 
sacrilegamente na real presença de sua magestade com 6 
objecto de lhe consternarem aquelle grande animo, cuja se- 
renidade Deus havia creado inflexivel, e superior a todas 
aquellas malignas impressões por incomparavel felicidade 
nossa; já accrescentando a este temerario absurdo outro 
ainda mais temerario de abusarem d'aquella devoção que 
sempre influiram na religiosissima piedade real os habitos 
capuchos, para introduzirem no paço os dois padres barba- 
dinhos, que haviam nos annos antecedentes conservado con- 
ventuaes na casa professa de S. Roque; e que para melhor 
os segurarem na sua sujeição tinham introduzido no hospi- 
cio de Santa Apolonia, quando lançaram fora d'elle os ge- 
povezes; já servindo-se dos mesmos barbadinhos como de 
instrumentos, não só para incutirem os referidos medos, mas 
para introduzirem as outras perniciossimas suggestões, de 
que tão altamente triumphou o prespicassimo é penetran- 
tissimo discernimento de sua magestade ; e já emfim reser- 
vando-se a si os referidos religiosos jesuitas (de acordo com os 
dois barbadinhos) para confirmarem depois quantas impostu- 
ras estes haviam avançado, não só no interior do paço, mas nos 
santuarios mais recatados e mais sagrado d'elles, de sorte 
que se a comprehensão e constancia do dito senhor podes- 
sem ser venciveis, não só haveria padecido o reino as maio- 
res ruinas, mas entre ellas se veria acabado o real e su- 
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prema poder, saindo d'aquella confusão incontestavel o pre- 
meditado imperio jesuilico. 

7. Por outra parte depois de haverem sido desconcerta- 
das aquellas intrigas é castigados os instrumentos d'ellas ; 
publicando-se a companhia da agricultura das vinhas do alto 
Douro, se promoveu na cidade do Porto, como a segunda 
do reino, a sedição que se havia desarmado na cidade de 
Lisboa; trabalhando n'aquella cidade os referidos padres 
para malquistarem el-rei nosso senhor, e o seu feliz governo 
e fiel ministerio, com aquelles vassallos pela repetição do 
todas as imputações e imposturas, que espalhavam no reino 
e fora d'elle, fazendo passar à credulidade dos pequenos e 
pusilanimes a insigne falsidade de que os vinhos da dita 
companhia não eram capazes do sacrificio da missa; ex- 
trabindo do seu archivo, para passar ao conhecimento dos 
mal intencionados e peior instruidos, a relação do motim 
que houvera na dita cidade no anno de 1661, com as vozes 
de que tendo principiado por mulheres e rapazes, ficára, 
como ficou, sem castigo: animando com as referidas sug- 
gestões alguns outros ecclesiasticos, em cuja leveza acharam 
capacidade para as imprimirem: vindo a conseguir que se 
declarasse na mesma cidade do Porto 0 horroroso motim 
de 23 de fevereiro do anno proximo passado, em que lit- 
teralmente se copiou o outro motim do anno de 1661, sem 
a menor diferença : e obrigando emfim a real clemencia do 
mesmo senhor ao extremo desprazer de castigar os habi- 
tantes d'aquella cidade, postoque com brandura maior do 
que podia permiltir-lhe a indispensavel necessidade de não 
deixar sem castigo um tão pernicioso exemplo, e de dar ao 
escandalo dos seus fieis vassallos a satisfação que de sua 
natureza requeria um insulto tão desusado entre elles. 

8. Por outra parte não havendo coisas que bastassem 
para desenganar e conter o temerario orgulho dos referidos 
padres, quando deviam naturalmente contristar-se e encher-se 
de confusão e arrependimento, ao tempo em que viram 
aquella desgraçada cidade opprimida de tropas, e os seus 
habitantes gemendo nos ferros e grilhões que lhes havia 
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forjado a mmalicia com que ques religiosos por tantos modos 
haviagp concorrido para aquella necessaria calamidade, o fi- 
zeram tato pejo contrario, como foi constante por factos 
innegáveis. 

9. N'estas escandalosissimas e urgentissimas circumstan- 
cias tomou el-rei nosso senhor a necessaria resolução de 
mandar sair do paço os confessores, para tambem desarmar 
os ditos religiosos da força que lhes davam os confessiona- 
rios de suas magestades e da real familia, para atropellarem 

- 08 ministros e os cidadãos com medo, que lhes fazia o 
grande poder, e o apparatoso valimento que ostentavam aos, 
olhos do mundo, e os perniciosomeffeitos de se não execu- 
tar por muitos annos alguma ordem regia, do que aos mos- 
mos religiosos se podesse seguir o menor desprazer. 

10. E o que d'este procedimento resultou, sendo tão mo- 
derado. a respeito dos motivos que o fizeram necessario, 
foi tornarem os mesmos religiosos a machinarem novas im- 
posturas, é a difundir e divulgar novas suggestões tão fal. 
sas como foram: Que os seus procedimentos no Maranhão 
e Uraguay tinham sido justos e regulados: Que elles reli- 
giosos eram perseguidos por sustentarem neste reino a fé; 
guerendo-se n'elle abolir o ministerio do santo officio (do 
qual todo o mundo sabe que os ditos padres é que são os 
mais declarados iniraigos, com o mesmo motivo de não po, 
derem governar aquelle' tribunal). Que el-rei nosso senhor 
queria estabelecer em Portugal a liberdade de commercio: 
Que se intentava cosar a princesa nossa senhora com um 
principe de outra profissão: Que o motim do Porto fóra 
Justo e fóra uma coisa insignificante, em que só entraram 
mulheres e ropazes ; e que emfim fórá injusto o castigo que 
se deu áquelles sublevados, etc. 

41. Vendo pois sua magestade que todos estes novos 
molias accresciam para fazer indispensavel a necessidade de 
desabusar os seus vassalos de tão perniciosas e sacrilegas 
calumnias pelo adequado meio de desmascarar os referidos 
religiosos, fazendo conhecer ao publico aquella parte das 
instissimas causas do sem procedimento, que a decencia 
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podia permitlir que saisse a ver a luz do mundo: mandou 
estampar e divulgar os dois papeis, de que v. s.* receberá 
alguns exemplares para a sua cabal instrucção. 

12. Um dos ditos papeis contém um simples extracto das 
cartas de Gomes Freire de Andrade, Francisco Xavier de 
Mendonça, e do bispo do Pará, tirado com grande concisão 
e com egual modestia dos originaes authenticos que se acham 
nesta secretaria de estado; que só contém os faclos publi- 
eos e notorios, que tem sido e são presentes a todos os mo- 
radores do Brazil, e a todos os d'este reino, que lem cor- 
respondencias n'aquelle estado. 

43. O outro papel contém a copia da sentença original, 
que se proferiu na alçada do Porto sobre um processo de 
quatro mil folhas de papel, no qual faria uma grande e 
enorme figura 0 governo dos ditos religiosos n'este reino, 
se a summa piedade de sua magestade não houvesse desde 
O principio mandado separar o que fosse pertencente aos 
ecclesiasticos. 

14. É certo que os referidos dois papeis, e os incontes- 
taveis factos que n'elles se referem, acabarão de fazer co- 
nhecer as caballas e as malicias dos mesmos religiosos a 
todo este reino, convencendo todas as imposturas, que elles 
haviam publicado. É porém egualmente certo que depois 
que se desenganaram de que lhes não foi possivel illudirem 
Portugal, trabalham agora mais anciosamente fora d'elle nos 
paizes estrangeiros, não só para diffundirem a peste das 
mesmas calumnias por elles machinadas, mas para negarem 
e desfigurarem temerariamente as sedições é os insultos, 
que concitaram no Paraguay e Maranhão, animando-se a 
negar o que é de notoriedade publica e o que viram e es- 
tão vendo tres exercitos, e todo O Brazil: o que é o mesmo 
que negar que haja na Europa as cidades de Lisboa, de 
Madrid e de Londres na presença das pessoas que n'ellas 
não estivoram até agora: 6 é O mesmo engano com que ne- 
garam é conseguiram fazer incriveis na corte de Madrid os 
insultos da mesma natureza com que opprimiram na Asia 
ao arcebispo de Manilha, D. Filippe Pardo; na America ao 
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bispo do Paraguay, D. Bernardino de Cardenas; e ao de 
Puebla de los Angeles, D. João Palafoz o Mendonça: e fazer 
tambem egualmente incriveis na côrte de Lisboa as repeli- 
das queixas dos povos e dos prelados do Brazil, de sorte 
que umas d'ellas nunca poderam chegar à presença do se- 
nhor rei D. João v, é as oulras que lhe foram presentes, 
tendo baixado ha vinte annos com decretos para se consul- 
tarem, se acharam por fallecimento d'aquelte monarcha nos 
mesmos termos em que tinham baixado, sem que às suas 
Fezes ordens se houvesse dado a menor execução. 

15. Tanto era n'esta côrie o poder dos referidos padres ! 
Tanto 0 que na sua influencia nos negocios excedia até o 
respeito de um tão grande rei! E tanto o prejuizo que se 
seguiu às duas monarchias de se não haverem crido as re- 
presentações d'aquelles veneraveis prelados, 6 as queixas 
daquelles opprimidos povos em tempo opportano, antes 
que os ditos religiosos creasssm na Asia é na America as 
forças que hoje tão temerariamente as animam. 

16. Todas estas noções manda sua magestade participar a 
v.s.? para que dellas faça um conveniente uso em tempos 
8 logares opportunos, para desabusarem as pessozs a quem 
procurarem illudir com seus enganos os sobreditos religiosos. 

Deus guarde a v. s.*— Salvaterra de Magos, 10 de feve- 
reiro de 1758.— D. Luiz da Cunha.— Senhor Francisco de 
Almada e Mendonça. 


Documento n.º 20, citado a paginas 386 
do 1.º volume y 


Breve do 1.º de abril de 1758, pelo qual o santo padre Benedicto xrv, 
sobre as instancias de el-rei fidelissimo, conteudas nas duas cartas 
acima indicadas, constituiu o cminentiásimo e revcrendissimo oar- 
deal Saidanha, visitador e reformador geral da Companhia de Je- 
aua nestes reinos de Portugal e dos Algarves « todos os ecus domi- 
nico 


BENEDICTO PAPA XIV 


Amado filho nosso. Saude e benção apostolica. Achando- 
nos constitnidos por disposição divina, aindaque sem bas- 
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tantes merecimentos, na eminencia da suprema dignidade, 
entre a multidão de cuidados que na nossa avançada edade, 
e rendida saude nos opprimem, entendemos que para cum- 
prirmos com a obrigação do pastoral officio a nós encarre- 
gado, deviamos applicar um muito especial desvelo em dar 
taes providencias, que, sendo auxiliadas pelo favor divino, 
possam perpetuar na tranquillidade da paz e do socego-e 
na observancia da vida regular e da disciplina ecclesiastica 
as provincias religiosas, e as pessoas que p'ellas vivem 
dedicadas ao serriço de Deus; evitando pela applicação da 
nossa diligencia é anctoridade apostolica tudo o que pode 
obrar-se em contrario, segundo nos parecer que mais sau- 
davelmente pode convir em o Senhor, depois de havermos 
bem considerado as qualidades das pessoas, a natureza dos 
negocios 8 a opportunidade dos logares. E como por parte 
do nosso carissimo em Christo filho José, rei fidelissimo de 
Portugal e dos Algarves, nos foi representado que na pro- 
vincia, ou provincias dos clerigos regulares da Companhia 
de Jesus, assim de Portugal e dos Algarves, como das In- 
dias Orientaes e Occidentaes, sujeitas ao mesmo rei, se ti- 
nham manifestado e iam crescendo as grandes desordens e 
abusos, de que quasi todas as potencias e nações da Europa 
se acham informadas pelo pequeno livro estampado, que a 
nós e aos nossos veneraveis irmãos cardeaes da santa egreja 
romana fóra oferecido: e que com estas causas desejava 
muito o mesmo rei, que nós pela nossa benignidade e pro- 
videncia apostolica nos dignassemos de fazer cessar prom- 
ptissimamente os escandalos das referidas desordens e abu- 
sos, para que não crescessem mais pelo tempo futuro: nós, 
que com paternaes affectos comtemplamos a sobredita Com- 
panhia, julgamos que a respeito d'ella nenhuma outra coisa 
seria neste negocio mais proprio e decente do que, segundo 
O louvavel instituto e costume dos pontifices romanos, nos- 
gos predecessores, deputarmos é nomearmos um dos car- 
deaes da mesma santa egreja romana, o qual, sendo prévia e 
plenissimamente instruido de todos e cada um dos sobreditos 
factos, depois de os haver cuidadosamente considerado, nos 
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referisse e declarasse o que a respeito d'elles achasse con- 
veniente, para que nós com madra ponderação determi- 
nassemos 0 que opportuna é saudavelmente se houvesse de 
estabelecer. Pelo que de nosso motu proprio, certa scien- 
cia, madura deliberação, e pleno poder apostolico, pelo teor 
das presentes letras, confiando muito em o Senhor, na vossa 
singular fidelidade, prudencia, inteireza, dextridade, vigi- 
Jancia e zélo da religião, vos constituimos e deputamos vi- 
sitador apostolico e reformador dos ditos clerigos regulares 
da Companhia de Jesus, existentes assim nos ditos reinos, 
como nos dominios e provincias das duas Indias, sujeitas 
ao sobredito rei: commettendo á vossa circumspecção todas 
as sobreditas provincias para que com a assistencia de uma 
ou mais pessoas, constituidas em dignidade ecclesiastica, ou 
sejam clerigos seculares, ou sejam religiosos de qualquer 
instituto, ou ordem approvada pela sé apostolica, (que para 
o mesmo effeito serão por vôs, e ao vosso arbitrio eleitas, 
com as qualidades de boa vida, e instrutção dos estatutos 
e costumes regulares), visiteis é reformeis por uma vez é 
por auctoridade nossa as provincias da sobredita Companhia 
de Jesus, existentes nos reinos, dominios e regiões das so- 
breditas Indias, sujeitas ao mesmo rei; com as egrejas, ca- 
sas professas, e de noviciado, collegios, hospicios, missões, 
e quaesquer outros logares, debaixo de qualquer nome que 
sejam conhecidos, comtanto que sejam dependentes da sq- 
bredita Companhia, e que a ella toquem; e isto aindaque 
sejam isentos ou munidos com qualquer privilegio ou in- 
dulto, como tambem os superiores, reitores, administrado- 
res, religiosos, e todas as mais pessoas existentes nos sobre- 
ditos logares de qualquer dignidade, superioridade, estado, 
ou condição que sejam, inquirindo solicitamente d'elles, tam 
in capite, quam in membris assim junta como separadamente, 
sobre o estado das mesmas pessoas, e da sua vida, costa- 
mes, ritos, disciplinas e modo de viver, e sobre a observan- 
cia das doutrinas evangelicas, e dos santos padres, concilios 
geraes, decretos dos sagrados canones, instituto regular da 
dita Companhia, e determinação das constituições apostoli- 
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cas, principalmente da de Urbano vim, de feliz recordação 
nosso predecessor, expedida a 22 de fevereiro de 1633, que 
princípia: Ex debito pastoralis oficii, e das nossas letras 
expedidas em similhante forma de breve a 20 de dezembro 
de 4741, principiando Immensa pastorum principiis: que 
assim como o pedirem a occasião, a qualidade dos negocios 
ea necessidade da observancia das constituições da dita Com- 
panhia, emendeis, renoveis, e revogueis conforme a pruden- 
cia de que o Senhor vos dotou tudo o que achareis que ne- 
cessita mudança, correcção, emenda, renovação, revogação, 
& inteiro estabelecimento: que de novo ordeneis o que jul- 
gareis justo, e confirmeis o que houverdes assim ordenado, 
sendo conforme aos sagrados canones e decretos do Conci- 
lio Tridentino: removendo todos e quaesquer abusos, actas, 
e estatutos: restituindo e reintegrando por modos legitimos 
e conformes às constituições da dita sociedade a disciplina 
ecelesiastica 6 regular; e com preferencia o culto divino; a 
obediencia a esta santa séde; e a observancia das sobreditas 
constituições apostolicas no que achardes que foram excedi- 
das. Se achardes que quaesquer dos sobreditos tem delin- 
quido em alguma coisa, os cohibireis e castigareis conforme 
as disposições canonicas, e os reduzireis, não obstante a sua 
isenção, ao devido e honesto modo de vida e estado que são 
conformes aos sagrados canones, e disposições do concilio : 
fazendo observar tudo o que estabelecerdes, e ordenardes a0 
dito respeito sem dilação ou appellação, que de alguma sorte 
possam impedir a execução do que houverdes determinado. 
Julgando conforme a prudencia que o Senhor vos repartiu, 
que é necessario remover quaesquer reitores, e prelados 
dos collégios é casas, ou quaesquer outros superiores dos 
seus respectivos officios, os amovereis logo, e depois de amo- 
vidos, podereis mudar assim estes, como quaesquer outros 
religiosos da dita sociedade de uns para outros conventos, 
e de uns para outros collegios ; constrangendo e compellindo 
os desobedientes e rebeldes com censuras é penas ecclesias- 
ticas, suspensão a divinis, e todos os mais remedios de feito 
- 8 de direito, que vos parecerem opportunos, porque para 
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todo o referido, e para o mais que fôr concernente à dita 
visila é reforma é que necessario fôr, e de qualquer sorte 
se julgar opportuno para fazerdes, ordenardes, é executar- 
des pela nossa dita auctoridade o conteudo n'estas letras, 
vos damos, e concedemos plena, livre e ampla faculdade é 
auctoridade. No caso em que succeda achar-vos impedido 
por alguma legitima causa para que por vós mesmo não pos- 
saes fazer a referida visita nos logares de fora da cidade de 
Lisboa, vos concedemos egual faculdade para deputardes no 
vosso logar quaesquer outras pessoas ecelesiaslicas, que vos 
parecerem idoneas; subdelegando n'ellas os mesmos pode- 
res em todo, ou em parte, e limitando-lh'os ainda depois de 
concedidos, para que no vosso logar façam a dita visita.e 
reforma assim nas provincias do reino, como nas do ultra- 
mar. Se comtudo achardes na referida visita alguns factos 
mais graves, nol-os participareis breve, deligente e particu- 
Jarmente em carta a nós dirigida, e fechada debaixo do vosso 
sêllo, informando-nos com toda a abertura de tudo o que 
julgardes conveniente a respeito das materias de que nos 
dareis conta: porque à vista dos factos e das circumstancias 
do tempo, nós consultaremos orando com as lagrimas nos 
olhos, e pedindo a Deus em altas vozes que nos inspire, para 
que determinemos com madura deliberação o que sobre isso 
havemos de ordenar. Portanto mandamos a todos é cada um 
dos superiores, prelados, religiosos é quaesquer outras pes- 
soas da provincia ou provincias, casas, collegios, é quaes- 
quer outros logares pertencentes à Sociedade de Jesus nos 
ditos reinos, dominios, e provincias, ainda nas duas Indias 
sujeitas ao mesmo rei José na sobredita forma, que debaixo 
da pena de excommunhão, late sententie, à nós é aos ro- 
manos pontifices nossos successores reservada, excepto no 
artigo da morte, de suspensão a divínis, de privação de seus 
officios, e das mais penas em que inconcorrerão ipso facto, 
ao nosso arbitrio, que em tudo o referido, e em cada uma 
das coisas, que nestas letras se acham declaradas, obedee 
cam promptamente, e se sujeitem, não só às vossas ordens, 
mas egualmente ás das pessoas, que por vós forem depa- 
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tadas na sobredita forma: Que recebam humildemente e pro- 
curem executar com toda a eficacia as saudaveis admoes- 
tações, e mandados que lhes forem expedidos por vós, e 
pelos sobreditos vossos subdelegados. E não o cumprindo 
assim, as sentenças e penas que por vós forem legitimamente 
proferidas, e estabelecidas contra os desobedientes, serão 
por nós ratibabidas, e as faremos com o favor de Deus ob- 
servar inviolavelmento até que tenham satisfação condigna. 

E determinamos que as presentes letras sejam para sem- 
pre validas, firmes, e efficazes para surtirem os seus plena- 
rios e inteiros effeitos, e para suffragarem plenissimamente 
a vossa jurisdicção e de todas as pessoas, que por virtude 
d'ellas deputardes e constituirdes ; e para serem inviolavel- 
mente observadas por todos aquelles a quem pertencer : Jul- 
gando-se e difinindo-se assim na sobredita forma por quaes- 
quer juizes ordinarios e delegados, ou ainda auditores do 
sacro palacio, e nuncios da séde apostolica, aos quaes todos 
e a cada um d'elles tiramos toda a faculdade e auctoridade 
de julgar e interpretar de outro modo ; ficando aliás nullo 
e de nenhum effeito tudo o que contra o referido se atten- 
tar por qualquer d'elles sciente ou ignorantemente: E tudo, 
não obstante quaesquer constituições e disposições aposto- 
licas, concilios universaes, provinciaes, sinodaes, geraes, ou 
especiaes, e estatutos da sobredita Companhia, e das casas, 
collegios, e outros logares regulares d'ella, ainda firmados 
com juramento, confirmação apostolica, ou qualquer outra 
firmeza, costumes, privilegios, indultos e letras apostolicas, 
por qualquer modo concedidas, confirmadas, e innovadas à 
favor dos sobreditos superiores e pessoas referidas, debaixo 
de quaesquer teores e formas, e com quaesquer clausulas, 
ainda derogatorias, de-derogatorias, e outras mais effica- 
zes e efficassimas, insolitas e irritantes, e outros decretos 
geraes ou especiaes ainda de motu proprio, ou consistorial- 
mente, que sejam em contrario do referido, aindaque de 
todos e cada um d'elles para sua suficiente derogação se 
haja de fazer especial, especifica, expressa, e individua men- 
cão de todos seus teores, e não por clausulas geraes, que 
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importem o mesmo ou outra qualquer expressão, ou alguma 
contra exquisita forma, que para isto se haja de guardar, 
havendo os mesmos teures por expressos, plena e suflicien- 
temente, é por insertos de verbo ad verbum nas presentes 
letras; porque ficando elles aliás em seu vigor, os deroga- 
mos especial é expressamente por esta vez sómente para O 
efeito da execução de todo o referido, sem embargo de tudo 
o que houver em contrario. Dado em Roma em Santa Ma- 
ria Maior, debaixo do annel do Pescador ao 4.º de abril do 
175B. e decimo oitavo do nosso pontificado. — D. Cardeal 
Passionei, 


Documento n.º 21, citado a paginas 386 
do 1.º volume 


Mandamento do eminentissimo e reverendissimo cardeal visitador e re- 
formador geral, expedido em 15 de maio do mesmo anno de 58, 


para suspender o escandaloso commercio, que o governo dos regu- 
lares da Companhia, denominada de Jesus, estavam publicamente 


fazendo nos referidos reinos e seus dominios 


Nós, Dom Francisco Cardeal Saldanha, visitador e refor- 
mador geral apostolico da religião da Companhia de Jesus 
nestes reinos de Portugal, dos Algarves e seus dominios, 
elc., etc., eto. 

A todos os que a presente virem, ou d'ella tiverem no- 
tica, saude é paz em Jesus Christo Nosso Senhcr. Desde a 
fundação da egreja catholica foi prohibido a todas as pessoas 
dedicadas ao sacerdocio macularem o seu santo ministerio 
com a ingerencia nos negocios seculares. Assim o estabele- 
ceu o mesmo Redemptor do genero humano pelo seu evan- 
Eolho; assim o annunciou aos ecclesiasticos pelo apostolo 
das gentes ; 6 assim foi por isso declarado no primeiro con- 
cilio da egreja, emquanto ordenou que fossem privados das 
suas respectivas dignidades é exercicios os bispos, 08 pres- 
byteros, e os diaconos, que se implicassem nos negocios 
Pprefanos, fundando-se em todas estas disposições de direito 
divino a prohibição positiva do direito canouico, e as penas 
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por elle fulminadas contra os transgressores d'aquellas leis 
sanlissimas, 

São ellas tão urgentes para os ecclesiasticos se absterem 
dos ministerios seculares, aindaque sejam tão decentes como 
são os de procuradores das villas e cidades, são muito mais 
ausleras para se apartarem os que se dedicaram a Deus da 
sordida cobiça das negociações mercantis, tão estranhas da 
egreja e do seu santo ministerio, como o mesmo Sagrado 
Redemptor nos advertiu, lançando fora do templo os numu- 
larios e negociantes, que achou n'elle vendendo e comprando, 
arrojando-lhes por terra as mesas 6 cadeiras em que se as- 
sentavam e O dinheiro com que faziam o commercio, e pas- 
sando alé a flagellal-os e reprehendel-os com a severissima 
increpação de que faziam a casa do seu Eterno Pae conta- 
doria de negocio, e espelunca de ladrões a casa de Deus, 
destinada para a oração. 

Por isso clamaram os sagrados canones desde a primi- 
tiva da egreja contra o abuso d'aquelles ecclesiasticos, que 
sem pejo da lição evangelica, e sem temor de Deus, soli- 
citavam estes indecorosos interesses mercantis, cuja repro- 
vada torpeza consiste na disposição das mesmas leis sagra- 
das em comprarem em um tempo por menos para venderem 
por mais em outro tempo: mandando as mesmas constitui- 
ções canonicas fugir como da peste do ecclesiastico nego- 
ciante, que de pobre se fez rico, é de humilde arrogante 
por tão illicito meio ; e fulminando o rigor das censuras ec- 
clesiasticas contra os clerigos e religiosos, que forem nego- 
ciantes ou rendeiros. 

Prohibição que sendo commum a todos os ecclesiasticos, 
adstringe muito mais apertadamente aos religiosos que: são 
missionarios, e que como taes missionarios devem ter por 
unico patrimonio a pobreza apostolica, e por unico objecto 
o fervoroso zélo de alumiarem com a luz do evangelho 
aquelles, que descançam na sombra da morte, habitando nas 
trevas da ignorancia do verdadeiro Deus ; e esperarem da in- 
finita providencia, que mediante a caridade dos fleis lhe não 
faltem os necessarios meios para se alimentarem e vestirem. 
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Com lodos estes justissimos e urgentissimos motivos se 
não poude pois dispensar o apostolico zêlo do santissimo pa- 
dre Urbano 8 de cohibir os religiosos das missões ultrama- 
rinas, que já no tempo do seu feliz pontificado haviam dado 
n'esta escrupulosissima materia o escandalo, que o mesmo 
sântissimo padre procurou eficazmente obviar pela bulla 
expedida a 22 de fevereiro de 1633, que principia: Ex de- 
bito pastoralis oficii, ordenando nella : ibi « Que por quanto 
« pelos sagrados canones, decretos dos concilios e constitui- 
«ções apostolicas, se prohibe apertadamente assim a todos 
«Os religiosos, como aus mais ecclesiasticos, principalmente 
«de ordens sacras, a ingerência nos negocios seculares e 
«nas negociações mercantis: E é muito indecoroso, inde- 
«ente, é prejudicial, que as pessoas dedicadas ao culto di- 
«vino, especialmente aquellas que são destinadas para a prô- 
« gação do sacrosanto evangelho, se appliquem ás ditas ne- 
« gociações mercantis, e se intromettam n'estes negocios: 
« Nós, insistindo nas disposições dos ditos canones, decretos 
«e consiituições pontificias, prohibimos por auctoridade 
«aposlolica, é pelo teor das presentes letras a todos os 
«religiosos de qualquer ordem e instituto que sejam, as- 
«sim dos mendicantes, como dos não mendicantes, é tam- 
«bem da Companhia do Jesus, o a cada um d'ollos em 
« particular, assim aos que assistem nos ditos logares, (isto 
«é no Japão, China e ilhas adjacentes, e nas regiões, 
« provincias, e reinos da India Oriental), como aos que pelo 
« tempo adiante assistirem n'aquellas regiões, todo o exer- 
«cicio e negocio mercantil, de qualquer modo que por el- 
«les succeda fazer-se, ou por si, ou por outrem, ou debaixo 
«do nome de cada um dos ditos religiosos em particular, 
«ou da sua communidade em geral, directa ou indirecta- 
«mente, e debaixo de qualquer outra causa, côr ou pretexto, 
«€ isto com as penas de excommunhão, late sententic, em 
«que incorreram pelo mesmo facto, de privação de voz 
«acliva e passiva, e de todos é quaesquer officios, graus 6 
« dignidades que tiver, e de que cumulativamente percam 
«as mercadorias e os lucros que houverem feito, os quaes 
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«serão inteiramente destinados pelos superiores das reti- 
« giões, onde se acharem os taes delinquentes, para o uso 
«das missões que tem ou tiverem para o futuro as sobre- 
« ditas religiões nas Indias Orientaes, e se não poderão con- 
« verter para outros usos, ou para diferentes ministerios. 
«E mandamos apertadamente aos referidos superiores de- 
«baixo das mesmas penas, que vigiem sobre esta materia, 
«e procedam contra os transgressores com Lodo o rigor das 
« penes acima comminadas, sem que comtudo fique livre 
«aos ditos superiores a faculdade para perdoarem, ou da- 
«rem. alguma parte d'estas mercadorias, ou Ineros por mi- 
«enima que seja, aos referidos transgressores. E havendo, (o 
«que Deus não permitta), algumas contorversias entre os 
«religiosos das ditas provincias e regiões orientaes, os bis- 
« pos dos logares, como delegados da séde apostolica, as 
« decidam e determinem como lhes parecer justo, etc. » 
E porque muitos dos sobreditos religiosas e outras pes- 
soas ecclesiasticas, esquecidas das suas obrigações, e da obe- 
diencia que deviam às constituições apostolicas, continuaram 
ainda a fazer negociações e tratos mercantis, debaixo de 
varias córes, pretextos e subterfugios com deploravel damno 
das suas almas, pernicioso exemplo, e geral escandalo dos 
fieis, occorreu a estas lamentaveis transgressões o summo 
pontifice Clemente 1x pela cutra bulla, expedida a 17 de ju- 
nho de 1669, que principia Solicitudine pastoralis ofhcii, ex- 
citando, confirmando e ampliando n'ella a outra bulla acima 
transcripta n'estas formaes palavras: «Portanto de nosso 
«motu proprio, certa sciencia, madura deliberação e pleno 
« poder apostolico, pelo teor das presentes probibimos é 
« defendemos muito apertadamente a todas & a cada uma 
« das pessoas ecclesiasticas, assim clerigos seculares, como 
« regulares, de qualquer estado, grau, condição e qualidade; 
«e de qualquer ordem, congregação, e instituto, assim do 
« mendicantes e não mendicantes, como da Sociedade de Je 
«sus; e a cada um d'elles que pelo tempo adiante f9r man- 
« dado às ilhas, provincias e reinos das Indias Orientaes, & 
«principalmente aos que forem para a provincia da Com- 
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«panhia de Jesus, chamada do Japão, é para as partes as- 
«sim meridionaes, como septentrionaes da America, ou se- 
êjam dirigidos pela sédo apostolica, ou pela congregação 
«dos nossos veneraveis irmãos cardeaes da Santa Egreja Ro- 
«mana, propostos para os negocios da propagação da fé, ou 
«pelos seus respectivos superiores, debaixo do nome de 
« missionarios, ou de outro qualquer titulo, ou que n'aquel- 
«las partes assistirem, da qualquer maneira que seja: Que 
«debaixo da pena de excommunhão, late satentice, de pri- 
«vação não só de voz activa e passiva, mas de quaesquer 
«oflicios, dignidades e graus que tenham, de inhabilidade 
«para serem promosidos a outros; de perdimento das mer- 
«cadorias, que lhes forem achadas ; dos Incros que n'ellas 
«houverem feito ; e das mais penas que reservámos ao nosso 
«arbitrio, ao dos romanos pontifices nossos successores, e 
«ao da sobredita congregação de Propaganda Fide, de ne- 
«nhum modo fiçam commercios, e negociações seculares e 
«mercantis debaixo de qualquer pretexto, titulo, côr, intel- 
«ligencia, causa, occasião e modo, nem ainda por uma vez 
«sómente, ou seja por si, ou pelos seus constituidos, ou por 
«outras pessoas, que para isso lhes déem auxilio: E que 
«directamente, ou indirectamente, por qualquer modo e 
«maneira que seja possam ingerir-se, ou misturar-se nas 
«sobreditas negociações e commercios, assim no seu pro- 
«prio nome, como no das suas respectivas religiões, ou 
«congregações, ainda que seja a da Companhia de Jesus. 
«Succedendo porém pelo contrario, de agora para então 
«applicamos pelas presentes letras todas as mercadorias, é 
«os lucros provenientes das negociações, que com ellas se 
«honverem feito e fizerem, ao uso é beneficio dos pobres 
« das enfermarias dos hospitaes, dos seminarios ecclesiasti- 
«cos é das missões; excluindo-se d'este uso é beneficio 
«aquellas religiões, congregações e sociedades, aindaque 
«seja a de Jesus, é as outras de qualquer instituto, cujos 
«religiosos houverem delinquido contra a dita prohibição ; 
«para se converter tudo em beneficio das outras commani- 
« dades a esta constituição obedientes: Sendo as ditas mer- 
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«cadorias e os lucros dellas consignadas aos respectivos or- 
« dinarios, ou aos seus vigarios geraes e provisores, ou aos 
e vigarios e pro-vigarios apostolicos, a0s quaes todos gra- 
« vamos muito apertadamente as suas consciencias, para que 
« distribuam as referidas mercadorias e os lucros d'ellas nos 
« sobreditos usos, e não em outras diversas applicações. E 
«sendo nós informados de que aquelles religiosos que tem 
« delinquido contra as referidas probibições, se atreveram 
«a desculpar-se com O pretexto da necessidade das suas 
« missões: determinamos e declaramos que esta escusa não. 
«possa de algum modo releval.os em geral, ou em parti- 
«cular. Nas mesmas censuras e penas declaramos tambem 
cincorsos, é mandamos que fiquem incorrendo todos os 
« prelados locaes, provinciaes, é geraes das referidas ordens, 
«congregações e sociedades, ainda a de Jesus, que não co- 
«hibirem e castigarem os seus respectivos subditos trans- 
« gressores d'esta constituição, aindaque contra ella hajam 
« delinquido por uma unica vez sómente, é que das senten- 
«ças de excommunhão proferidas n'este caso não possa al- 
« gum dos ditos transgressores ser absoluto senão no artigo 
« da morte, restiuindo primeiro as ditas condemnações pecu- 
« niarias, etc. E probibimos que contra estas letras se possa 
«julgar, ou attentar por quaesquer juizes, ordinarios, dele- 
«gados, auditores do sacro palacio, clerigos da camara apos- 
«tolica, thesoureiros geraes, commissarios, e quaes outros 
«oficiaes e ministros, postoque seja o mesmo cardeal ca- 
«merlengo, ou o seu vigario, legados a latere, nuncios apos- 
«tolicos e quaesquer outros de qualquer preeminencia e 
« auctoridade, porque a todos havemos por suspensa a ja- 
« risdicção para em qualquer causa, ou instancia; julgarem 
«o contrario do conteudo n'esta, tirando-lhes tambem toda 
«a faculdade de a interpretarem; e ficando irrito e nullo 
« tudo o que por qualquer modo, ou maneira que seja, suc- 
«ceder attentar-se contra as presentes letras, etc. » 

Ainda estas amplissimas é urgentissimas prohibições não 
bastaram para que ao solio do santissimo padre Benedicto x1v, 
ora presidente na universal Egreja de Deus, não chegassem 
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as clamorosas queixas, que deram justissimos motivos à 
outra bulla expedida pelo mesmo santissimo padre no dia 
25 de fevereiro de 4741, dizendo n'ella, ibi: «De nosso 
«motu proprio, certa sciencia, madura deliberação e pleno 
« poder apostolico, renovamos, approvamos é confirmamos 
«todas e cada uma das constituições decretadas pelos ro- 
« manos pontifices, nossos predecessores contra 0s respe- 
«ctivos ecclesiasticos illicitos negociantes, com todas e cada 
« uma das penas contra elles estabelecidas: Havendo cada 
« uma das ditas constituições por insertas n'estas presentes 
«lettras de verbo ad verbum, sem omissão de algumas das 
«suas clausulas: Ajuntando a todas e a cada uma d'ellas 
«esta nova força da nossa corroboração apostolica para a 
«-sua inviolavel observancia: Estendendo as mesmas cons- 
«tiluições, assim approvadas, confirmadas, renovadas e cor- 
« roboradas, com todas e cada uma das penas n'ellas con- 
« teudas, a todos 05 ecelesiasticos illicitos negociantes, e aos 
« que illicitamente negociarem debaixo do nome de alguma 
« pessoa leiga, da mesma sorte que se os ditos ecclesiasticos 
« exercitassem no seu proprio nome as ditas negociações 
«illicitas, etc... Pelas mesmas presentes letras, para sempre 
« firmes é valiosas, ordenamos e declaramos egualmente do 
« mesmo motu proprio e pleno poder acima referidos, que 
«se alguma negociação illicita às pessoas ecclesiaslicas, 
« postoque não seja por elias instituida, mas sim principiada 
« por pessoa leiga, se lhes devolver ou por direito de he- 
«rança, ou por qualquer outro titulo, ou seja à sua propria 
« pessoa, ou à sus communidade; e ou lhes aconteça pre- 
«cipua, ou indistinctamente commixta com outros bens, ou 
«com outros coherdeiros, ou socios seculares, e a dita ne- 
« gociação haja de ser proseguida, ou pelos mesmos eccle- 
« siasticos no seu proprio nome, ou por outras pessoas que 
«tenham os seus poderes, ou ainda nos nomes dos seus 
« coberdeiros ou socios: seja obrigado o ecclesiastico que 
«se achar n'estes casos a apartar-se da referida negociação 
« immediatamente, etc. » 

Havendo sido tão manifesto e pungente q escandalo que 
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tem dado n'estes reinos 8 seus dominios os ecclesiasticos 
illicitos negociantes, que até a mesma lei patria, em auxilio 
e soccorro dos sagrados canones e conslituições apostolicas, 
deu a providencia de mandar sequestrar pelos magistrados 
seculares as mercadorias com que negociassem sinilhantes 
pessoas addidas é egreja, para serem remetidas aos seas 
juizes ordinarios com os autos que d'elias se fizessem. 

E porquanto fomos com certeza informados, não sem 
gravissima dôr do nosso coração, de que nos collegios, no- 
viciados, casas, residencias é outros logares das provincias 
é vice-provincias da religio da Companhia de Jesas.n'estes 
reinos é seus dominios, a nós commettidas para as refor- 
marmos e reduzirmos á devida observancia das suas obri- 
gações em tudo que couber nas nossas debeis forças, se 
acham aieda alguns religiosos tão esquecidos das sobreditãs 
disposições divinas e constituições apogtolicas, e fão obsti- 
nadamente endurecidos na transgressão d'ellas, que sem 
temor de Deus e sem pejo de' mundo, em grare prejuizo 
das suas almas e com geral “escandalo dos fieis + nos imi- 
tando os numularios e negociantes que Christo Nosso Se- 
nhor lançou fora do, templo, reprehendidos e fagellados, 
estão entro das proprias casas das suas habitações religio- 
sas, à como taes dedicadas a. Deus, não; sé aceitando e ex- 
pedindo letras de dinheiro a cambio, como se pratica nos 
bancos é casas de commercio, ms tambem vendendo mer- 
cadorias transfretadas da Asia, da America e Africa, paça 
negociarem n'ellas; como se os ditos tollegios, casas, nô- 
viciados, residencias e meis legares' fosserm armazens de 
negocio e as habitações delles lujes de mercadores: ou- 
tros imitando tambem os negociantes ecclesiasticos, de quem 
Os sagrados .canones e os santos padres mandam fugir como 
de peste, quando passam de pobres a fazerem-se ricos, 6 
de humildes, arrogantes com os cabedaes, que pelo com- 
mercio accumulam, se tem visto estabelecidos em armazens, 
situados nos logares maritimos das cidades d'estes reinos é 
seus dominios, onde a maior vizinhança dos portos faz mais 
frequente o commercio, vendendo nos mesmos armazens 
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generos e fazendas ao povo, como quaesquer dos merca- 
dores publicos, habitantes nos referidos logares: E outros 
emfim, (obrando sem exemplo). nos dominios ultramarinos 
deste reino chegam à mais deploravel corrupção de man- 
darem salgar carnes e peixos para o mesmo fim ; de man- 
darem tambem salgar e accumular couros para negociarem ; 
e até a lerem dentro das proprias casas das suas residencias 
tendas de generos molbados, ou de fazendas comesliveis, 
açougues é outras officinas sordidissimas, ainda a respeito 
dos mesmos seculares da classe dos plebeus. 

Em consideração de todo o referido, pela auctoridade 
apostolica a nós commettida, unindo-nos às ditas disposi- 
ções divinas, é canonicas, e bulas pontificias, e muito espe- 
cialmente à commissão, que temos de sua santidade: Man- 
damos em virtude de santa obediencia, e debaixo da com- 
minação de declararmos a excommunhão maior ipso facto, 
é as mais que se acham expressas em todas 0 cada uma 
das bullas acima trasladadas, aos reverendos provinciaos, 
vice-provinciaes, prepositos, reitores, e mais prelados locaes 
6 seus respectivos subditos da dita religião da Companhia 
de Jesus n'estes reinos e seus dominios; a todos os sobre- 
ditos em geral, e a cada um d'elles no seu particular, que 
na mesma hora em que esta lhes fôr apresentada, ou seja 
manuscripta, ou impressa, indo por nós assignada, sub- 
scripta pelo nosso illustrissimo e rererendissimo secretario 
adjunto, e sellada com o séllo grande das nossas armas ; 
Jendo-a em plena communidade, convocada ao som da cam- 
pa; e fazendo-a registar nos livros das respectivas casas, 
onde for dirigida, logo em cumprimento façam cessar as 
sobreditas transgressões e escandalos; com todas e todos os 
que forem a elias e a elles similbantes; sem que para as 
paliarem, negociando de qualquer modo que seja, se pos- 
tam valer de qualquer pretexto, titulo, cór, inteligencia, 
causa, occasião, ou modo, nem ainda por uma vez sómente ; 
* postoque alguns dos ditos pretexios sejam, ou O da né 
cessidade das suas respectivas igrejas, ou o de negociarem 
por interpostas pessoas, ou o de interpretarem as referidas 
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constituições apostolicas em sentido diverso do que se con- 
tem na sua literal disposição, ou o de que necessitam de 
tempo para concluirem os negocios em que se acham aclual- 
mente implicados, porque todos os referidos subterfugios 
estão já reprovados pelas mesmas constituições apostolicas 
acima indicadas para sortirem o seu devido efeito, e se 
darem por nós à sua plenaria execução pelo que pertence 
aos ditos reverendos prelados é religiosos da Companhia de 
Jesus, nossos subditos. 

Aos quaes declaramos pelas presentes letras, que todas 
e cada uma das sobredilas negociações, postoque sejam 
licitas aos seculares, são torpes é illicitas a respeito dos 
ecelesiasticos: por que a prohibição que estes tem para 
commerciar comprebende todas as negociações, que não 
sejam a compra das coisas necessarias, e a venda das su- 
períluas, extendendo-se ainda a dita probibição até às mes- 
mas negociações, que provém das obras das proprias mãos, 
quando não são muito decentes aos religiosos: sendo ainda 
muito mais ilícitas e mais torpes as ditas negociações a res- 
peito dos religiosos missionarios, que como taes missiona- 
rios são ligados pelas disposições di s 8 constituições 
apostolicas, com os mais fortes vinculos, que por-isso ads- 
tringem tambem indispensavelmente a nossa consciencia na 
ommissão de que nos achamos encarregados, para não per- 
miltirmos a menor relazação aos ditos respeitos. 

Pelo que tado: Mandamos outro sim, em virtude de santa 
obadiencia, e debaixo da mesma commissão de declararmos 
lodas, e cada uma das penas estabelecidas pelas mesmas 
constituições apostolicas acima substanciadas, que no termo 
peremptorio e preciso dos primeiros tres dias, que continua 
e repartidamente se seguirem na forma de direito canonico 
à intimação, que desta lbes fôr feita, façam e venham 
declarar perante os nossos competentes sub-delegados; as 
negociações de cambios de dinheiro; de transfretamentos 
de mercadorias, ou sejam seccas das que servem ao uso, 
B ornato das pessoas, das mesas, e das casas, ou sejam 
mclbadas, das que servem para o alimento, e sustentação 
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da vida humana, em que presentemente se acham interes- 
sados os cabedaes, efeitos, e mercadorias, que em razão 
das mesmas negociações tem actualmente em ser; e as 
acções que pelos titulos d'elles pertencerem a cada uma das 
respectivas casas religiosas, assim n'estes reinos e seus do- 
minios, como fora d'elles: exhibindo ao mesmo tempo na 
nossa presença, e na dos nossos ditos sub-delegados todos 
os livros, cadernos e papeis, pertencentes às mesmas nego- 
ciações, que se acharem na jurisdicção, e no poder de todos 
e cada um dos sobreditos prelados, e de todos e cada um 
dos seus respectivos subditos: e declarando onde param 
aquelles dos sobreditos livros, cadernos, e papeis, que se 
não acharem no poder, ou jurisdicção dos sobreditos prela- 
dos e seus subditos; é a razão que houve para passarem 
para as mãos, onde se acharem aquelles que não couber na 
possibilidade que sejam exbibidos: para que plenamente 
instruídos de tndo o referido possamos dar sobre as ditas 
negociações, cabedaes, e effeitos d'ellas provenientes as pro. 
videncias do serviço de Deus, que forem mais conformes 
às determinações da santa séde apostolica, e ao bem espiri- 
tual da reforma a nós commettida por sua santidade. 

Dada na nossa residencia da Junqueira aos 46 de maio 
de 1758. E eu, Estevão Luiz de Magalhães, do conselho de 
sua magestade, e secretario e adjunto d'esta reforma o fiz 
escrever e subscrever, e assignei. — Francisco, Cardeal 
Saldanha. — Logar do sélo. — Estevão Luiz de Magalhaes. 





Edital que o eminentiseimo e reverendissimo cardeal patriarcha de 
Lisboa publicou em 7 de junho de 1758, para suspender os religio 
sos jesuitas dos exercicios de confessar e prégar no seu patriarchado, 
como praticaram todes os outros prelados d'estes reinos 


JOSÉ CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 
Por justos motivos que nos são presentes, e muito do ser- 


viço de Deus e do publico, havemos por suspensos do exer- 
cicio de confessar e prógar em todo o nosso patriarchado 
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aos padres da Companhia de Jesus, por ora emquanto não 
ordenamos o contrario. E para que chegue à noticia de to- 
dos, mandâmos passar o presente edital, que será fixado 
nas partes publicas d'esta cidade e patriarchado. Dado no 
palacio de nossa residencia sob nosso signal e sélio aos 7 
de junho de 1758. — J. Cardeal Patriarcha de Lisboa. — 
De mandado de sua eminencia, Christovão da Rocha Car- 
doso. 


Documento n.º 22, citado a paginas 390 
do 1.º volume 


Memorial apresentado pelo padre geral da Companhia de Jesus a 
sua santidade em 31 de julho de 1758. Tradusido do idioma ita- 


liano no portugues 


BEATISSIMO PADRE 


O geral da Companhia de Jesus, prostrado aos pés de vossa 
santidade, representa mui humildemente a extrema dôr é 
sentimento, que experimenta a sua religião pelas vozes es- 
palhadas em Portugal; pois attribuindo delictos gravissimos 
aos religiosos, que vivem nos dominios de sua magestade 
fidelissima, se obteve um breve de Benedicto xiv de santa 
memoria, pelo qual nomeou reformador e visitador com am- 
plissimas faculdades o sr. cardeal Saldanha, o qual breve 
não só se publicou pela impressão em Portugal, mas tam- 
bem na Italia. Em virtude do mesmo breve o eminentissimo 
visitador publicou um edito, pelo qual declarava univer- 
salmente aquelles religiosos reos de negociação. Além d'isto 
o sr. patriarcha, não obstante a constituição, Superna, etc., 
de Clemente x, que impede aos bispos a faculdade de pro- 
hibir a toda uma communidade religiosa, sem consulta da 
santa sóde, a faculdade de confessar, suspendeu de prégar 
e confessar a todos Os religiosos da Companhia existentes 
não só na cidade de Lisboa, mas em todo o patriarchado, 
não lhes intimando a clles mesmos a dita suspensão, mas 
fazendo affixar improvisamente o edito nas egrejas de Lis- 
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boa; do que tudo tem o geral em seu poder authenticos do- 
cumentos. 

Os religiosos de Portugal sofirem estas execuções, que 
lhes são muito molestas com a bumildade e submissão que 
devem. Elles estão bem persuadidos da recta intenção de sua 
magestade fidelissima, de seus ministros e d'aquelles eminen- 
tissimos cardeaes; mas comtudo isto temem, que estes ege 
tejam artificiosamente preocupados por pessoas malevolas, 
porque se não persuadem, que sejam reos de tão atrozes 
delictos, especialmente não tendo sido reconvindos em juizo, 
nem tido logar de produzirem as suas defezas é desculpas. 

E quando finalmente sejam reos dos suppostos atrozes 
delictos, esperam que um crime tão grave não seja com- 
mum a todos, nem á maior parte, aindaque todos se vejam 
comprehendidos em uma mesma pena. E ultimamente quando 
fossem culpados desde o primeiro até ao ultimo todos os re- 
ligiosos assistentes nos estados de sua magestade fidelissima, 
(o que se não pode suppor), supplicam serem attendidos be- 
nignamente, com especialidade aquelles, que em todas as 
outras partes do mundo empenham suas fadigas, conforme 
a sua Lenue possibilidade, em promover a honra de Deos, 
e a salvação dos proximos. 

A toda a religião se estende o descredito e o damno : ella 
aborrece os delictos, que se altribuem aos padres de Por- 
tugal, e singularmente tudo aquillo, que possa offender os 
superiores, tanto ecclesiasticos como seculares: e assim de- 
seja e procura, quanto lhe é possivel, ver-se livre d'aquel- 
las faltas, a que está sujeita a condição humana e especial- 
mente a multidão. 

Certamente os superiores da religião, como consta dos re- 
gistos das cartas escriptas e recebidas, sempre tem insistido 
sobre a mais exacta e regular observancia, assim de todas 
as outras provincias, como da de Portugal: e havendo tido 
noticia de outros defeitos, não tem chegado a saber os de- 
lictos, que se imputam áquelles religiosos : e assim não tem 
sido previamente admoestados é requeridos para que lhe 
pozessem remedio. 
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E depois que tiveram noticia de que aquelles padres li- 
nham incorrido em ofensa de sua magestade fidelissima, 
tem experimentado nma extrama dôr, tem supplicado se lhe 
dé uma notícia particular, assim dos delictos, como dos reos, 
offerecendo a sua magestade, que dariam a estes as penas 
merecidas, e que tambem enviariam, aindaque fosse de 
paizes estrangeiros, as mais aptas é acreditadas pessoas da 
religião por visitadores, para tirarem os abusos que se ti- 
vessem introduzido. Porém as humildes supplicas é offere- 
cimentos dos superiores não tem sido dignos de serem at- 
tendidos. 

De mais accresce um grande temor de que esta visita, em 
vez do ser util para a reforma, occasione disturbios inuteis ; 
o que especialmento se teme nos paizes ultramarinos, para 
os quaes o eminenlissimo sr. Saldanha está obrigado e tem 
faculdade de delegar. Tem-se tomado a confiança em tudo 
o que o dito eminentissimo obra por si; mas parece, que 
se pode com razão temer, que nas delegações se encontrem 
pessoas pouco inteiradas dos institutos regulares, ou não bem 
intencionadas, das quaes se poderá occasionar um grande 
damno. 

Portanto o geral da Companhia de Jesus por si e em nome 
de toda a religião, com humildes e efficazes supplicas im- 
plora a auctoridade de vossa santidade, afim de que se di- 
gne dar providencia com aquelles meios, que o seu alto en- 
tendimento lhe suggerir, para a indemnidade d'aquelles que 
estão innocentes, para que possam justificar suas acções; é 
para a justa é util emenda d'aquelles, que forem reos; é 
principalmente para o credito de toda a religião; para que 
esta não fique inutil à promover o serviço de Deus e a sal- 
vação das almas; a servir a santa sédo o emitar o santo 
zêlo de vossa santidade, por quem assim o geral, como toda 
a religião pedirão a Deus o encha de todas as bençãos ce- 
lestiaes por um larga serie de annos, para adiantamento é 
prosperidade da egreja universal. 


Google 


391 





Documento n.º 23, citado a paginas 390 
do 1.º volume 


Parecer que deu a congregação sobre o conteudo no memorial antese- 
dente, tendo-lhe sido remeltido por «ua santidade, para que o esa 
minasee 


Para tratar com fundamento o negocio respectivo aos pa- 
dres jesuitas, que vivem nos dominios de el-rei de Portu- 
gal, é necessario pôr em claro a verdade do facto. Os jesui- 
tas foram accusados por muitos principios a esta santa séde 
pelas queixas de el-rei de Portugal. O papa Benedicto x1v 
admittiu a denuncia; e não podendo por si mesmo entender 
n'esta causa, a commetteu ao eminentissimo cardeal Salda- 
nha, pessoa douta, e maior de toda a excepção, assim por 
sua dignidade a mais proxima ao papa, como pela maior fa- 
cilidade para averiguar as materias, e informar-se d'ellas, 
pela sua imparcialidade, achando-se desapaixonado e sem em- 
penho por alguma das partes ; como por ser este eminentis- 
simo homem summamente exacto, cheio de verdadeiro zélo 
ecclesiastico, de devida submissão à cabeça da egreja catho- 
lica, como se lê no informe do sr. nuncio. 

O referido sr. cardeal, logo que recebeu o breve, que o 
declarava visitador da Companhia de Jesus, elegeu por se- 
cretario da visita ao monsenhor Magalhães, um dos prelados 
d'aquella egreja patriarchal, pessoa de credito e literatura, 
legista é canonista, como escreve o mesmo senhor nuncio. 

Foi intimado o breve juridicamente aos padres jesuitas ; 
e se formou auto d'esta intimação. O provincial, e se crê 
tambem que o procurador da India, passaram a ver o se- 
nhor cardeal, e o reconheceram por visitador. Depois de 
algum tempo o senhor cardeal publicou o edito, em que 
declarou os padres da Companhia reos de negociação e mer- 
cancia; o que se individua com toda a especificação. 

Contra este edito se dirige o memorial, que se deve exa- 
minar ao presente; e contém duas partes : uma de desculpa; 
e outra de supplica. Ás desculpas se lhes deve dar aquella 
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fé e peso, que se dá a similhantes memoriaes de reos, sa- 
bendo-se muito bem a grande difficuldade, que padecem os 
homens em se confessarem delinquentes, e mais não se dis- 
culpando no foro da consciencia ; principalmente quando as 
desculpas, que se allegam, são a um soberano, que não tem 
formado processo, nem este se acha em alguma d'ellas in- 
struido. Se um delinquente condemnado no governo de Roma 
recorre ao papa, ainda que se trate de um delicto commeitido 
à sua vista, não obstante isso o remette ao seu juiz. E não se 
pode, nem se deve proceder de outro modo, sem se inverter 
o curso da justiça, e desairar ao juiz fazendo-o parecer igno- 
rante, ou pouco fiel. O mesmo pontualmente se deve dizer 
no presente caso, quando nºelle se quizesse melter a mão, 
antes de estar terminado o juizo, e dar ouvidos às desculpas 
do memorial, que se examina. E ainda urge mais esta razão ; 
porque no citado memorial não são reos os que fallam, se- 
Dão Os seus superiores, que confessam que ignoram o facto. 

Pôr as mãos ao presente tempo n'esta visita, (dado apenas 
o primeiro passo n'ella), seria uma grande injuria ao cardeal 
visitador ; e se converteria em descredito, e desdouro da santa 
séde, que lhe deu a faculdade executiva dos seus decretos ; 
e isto absque dilatione, que execurionem quoquo modo im- 
pediat. Se isto succedera, não se acharia quem quizesse exe- 
cular similhantes commissões. 

Vindo à segunda parte do memorial, que contém as sup- 
plicas, pede primeiro, que não sejam castigados os innocen- 
tes: segundo, que se atenda à util, e justa emenda dos 
delinquentes: e terceiro, que se salve 0 credito de toda a 
religião. Aos dois primeiros pontos, isto é, à impunidade dos 
innocentes, e à emenda dos culpados, está provido ipso jure, 
e com o juiz incorrupto, e ilustrado, a quem esta causa se 
acha commettida. O que se podia duvidar é, se o juiz, que- 
rendo observar O rigor das leis canonicas é civis, ás quaes 
se obriga, poderá contentar-se com a util emenda, sem fi- 
car obrigado a proceder contra os delinquentes, applican- 
do-lhes a util, e justa, e devida pena ? Quanto ao terceiro 
ponto de se attender pelo credito da Companhia, isto ficará 
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nas mãos dos ditos religiosos, especialmente dos prelados, 
Os quaes, se concorrem com toda a sinceridade a esta re- 
forma, recuperarão o credito, que n'este tempo tem perdido 
entre os judiciosos, como se observa de tantos centos de li- 
vros: porém se absolutamente o impedem, ou retardam, 
será possivel enganar alguns poucos ; porém não ao pablico: 
e assim se desacreditará mais que nunca a religião da Com- 
panhia. 

Pelo que respeita 30 edito, que suspende a faculdade de 
prégar, e confessar aos jesuitas, ignorando-se os motivos 
desta suspensão ; pede tola a prudencia que se perguntem 
ao senhor nuncio, é ao novo patriarcha, que averiguarão com 
novas diligencias a verdade, ou verosimilidade. E se entre- 
tanto se quizer conjecturar a verdadeira causa, se poderá 
dizer que, havendo-se pelo decreto do cardeal visitador pu- 
blicado authenticamente o universal, é certo commercio, que 
exercitavam aquelles padres, com o que manifestavam não 
fazer caso dos preceitos divinos, nem das doutrinas dos san- 
tos padres, dos canones, *concilios, nem bullas pontificias ; 
julgaria o senhor patriarcha não poder fiar as almas dos 
fieis, de quem non consulebat anime sue, e de quem se 
podia dizer: Medice, cura te ipsum. 

Finalmente o parecer mais são seria remetter esta causa 
8 os supplicantes com o seu memorial ao cardeal visitador, 
para não interver o curso da justiça, e não desairar um 
cardeal tão digno, depois do primeiro decreto. Além de que 
não ha fundamento algum para dar um passo tão irregular 
e tão pouco decoroso à santa séde. 

Estes são os motivos de consciencia, conveniencia e jus- 
tiça, deixando os politicos, que podiam empenhar esta côrte 
com a de Portugal, a qual não se sabe se pacificamente 
permittiria transportar-se para cá um juizo começado no 
seu reino com auctoridade pontificia, e com acordo é ins- 
tancia sua, 

Omitte-se a instancia, que O cilado memorial faz, para se- 
rem ouvidos; porque, tendo o cardeal visitador procedido 
tão regularmente, parece impossivel se não tenham ouvido 
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aquelles padres: porém se querem dizer outra coisa, é pre- 
ciso que a produzam para ante quem se ache informado 
com as notícias do facto, 

Tambem é vão o temor de que o cardeal visitador dele- 
gue em pessoas não bem intencionadas, Ou ignorantes dos 
estatutos regulares, porque isso se chama pôr excepção ao 
juiz, o testimunhas antes de so sabor quem elles sejam. 


Documento n.º 24, citado a paginas 305 
do 1.º volume 


Carta regia de sua magestade fidelissima, dirigida a Pedro Gonçal- 
tes Cordeiro Pereira, chanceler da casa da mupplicação, servindo 
nella de regedor 


Pedro Gonçalves Cordeiro Pereira, do meu conselho, chan- 
cellor da casa da supplicação, que n'ella servis de regedor ; 
amigo : eu el-rei vos enviu muito saudar. As perniciosissi- 
mas machinações com que os religiosos de que se compõe 
o governo da Sociedade de Jesus n'estes reinos e seus do- 
minios, haviam n'elles concitado e rompido as escandalosas 
sedições, revoluções e declaradas guerras, que hoje são ma- 
nifestas a toda a Europa, deram justo é indispensavel mo- 
tivo aos oficios que mandei passar pelo meu ministro na 
curia romana, para que dásse ao santo padre Benedicto xr, 
então presidente na universal egreja de Deus, um summa- 
rio e substancial conhecimento d'aquelles atrozes absurdos 
pelo meio do pequeno volume que mandei estampar com 0 
titulo de Relação abreviada da republica que os religinsos 
Jesuitas das protincias de Portugal e Hespanha estabelece- 
ram nos dominios ultramarinos dns duas monarchias, etc.: 
afim de que ordenando, como ordenou, o mesmo santo pa 
dre pelo seu apostolico breve, expedido ac cardeal patriar- 
cha eleito no 4.º de abril do anno proximo precedente, a 
reforma dos sobreditos religiosos, se occorresse por aquelle 
benigno e adequado meio de suavidade ao progresso d'aquel- 
las grandes desordens, e à tranquilidade publica dos meus 
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vassallos é dominios, com a emenda dos mesmos religiosos 
sem passar contra elles para as reprimir às extreqidades, 
que a minha religiosissima clemencia me inclinon sempre 
a suspender no que possivel fosse. Aquella minha benigna 
moderação produziu porém effeitos tão estranhos, 6 oppos- 
tos aos que d'ella deviam esperar-se, que animando-se é en- 
durecendo-se cada dia mais à vista d'ella os sobreditos re- 
ligiosos, depois de haverem com arrogancia e tenacidade 
nunca vistas, nem intentadas, pretendido maliciosamente con- 
fundir, contra a notoriedade publica, a manifesta verdade dos 
insultos, que foram substanciados na dita relação, persuadindo 
clandestina e artificiosamente, não só nos paizes estrangeiros da 
Europa, mas até dentro d'estes mesmos reinos, quetaes machi- 
nações é taes guerras não tinham excitado, como se as não 
houvessem presenceado é estivessem presenceando tres exer= 
citos, é todas as Americas, portugueza e hespanhola, passaram 
destes excessos aos outros ainda mais temerarios, 6 infames 
de pretenderem alienar os meus leaes vassalos do amor e da 
fidelidade à minha real pessoa e governo, em que sempre se 
distinguiram os portuguezes entre as mais nações civilisa- 
das, abusando com este horroroso fim os ditos religiosos 
dos ministerios sagrados, para communicarem e diffundirom 
pelo meio d'elles o venenoso contagio das suas sacrilegas 
calumnias contra mim, e contra O meu governo, até virem 
a formar dentro na minha mesma côrte a abominavel con- 
juração, de que o governo dos mesmos religiosos se cons- 
lituia um dos tres chefes ou cabeças, com as detestaveis cir- 
cumstancias que archareis expressas no exemplar, que será 
tom esta, ao qual, indo assignado por Sebastião José de Car. 
valhe é Mello, do meu conselho, e secrelario de estado dos 
negocios do reino, dareis tanto credito como à mesma ori- 
ginal sentença, que em 42 do corrente mez de janeiro se 
proferiu na junta da inconfidencia contra os rcos do barbaro 
8 execrando desacato, que na noite de 3 de setembro do 
anno proximo passado se tinha commettido contra a minha 
real pessoa, comprehendendo-se os sobreditos religiosos en- 
tre os mesmos reos dos crimes de lesa-magestade de primeira 
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cabeça, rebellião, alta traição e parricidio. E porque a grave 
necessidade publica, (conforme o direito e equiparada com a 
necessidade particular e extrema), em que depois de tantas 
e tão successivas e custosas experiencias, me constituiu 
aquelle nunca visto, nem esperado attentado de fazer uso 
do poder, que Deus poz nas minhas reaes mãos para sus- 
tentar e defender a minha real pessoa e governo, e o socego 
publico dos meus fieis vassallos, contra os insultos da incor- 
rigivel temeridade e façanhosa ousadia dos mesmos religio- 
sos, me não pôde já dispensar por algum modo da applica- 
ção dos ultimos remedios: conformando-me com o que os 
senhores reis, meus religiosissimos predecessores, e outros 
principes e estados da Kuropa, egualmente catholicos e pios, 
praticaram nos casos similhantes de crimes de lesa-mages- 
tade da primeira cabeça, e de rebellião e alta traição, com- 
meitidos por pessoas ecclesiasticas, ainda conslituidas em 
grandes dignidades, e em termos muito menos escandalosos 
e urgentes do que estes de que se trata: Sou servido orde- 
nar-vos, (não por via de jurisdicção, mas sim e tão sómente 
de indispensavel economia, e de natural e precisa defeza da 
minha real pessoa e governo, e do socego publico dos meus 
reinos e vassallos), que emquanto recorro à séde apostolica, 
logo que receberes esta façaes pôr em sequestro geral todos 
os bens moveis e de raiz, rendas ordinarias, e pensões que 
os sobreditos religiosos possuirem, ou cobrarem nas pro- 
vincias do territorio da mesma casa da supplicação, cujo go- 
verno está a vosso cargo; nomeando os desembargadores 
della, que necessarios forem, e vos parecerem mais idoneos, 
para que, desoccupando-se do exercicio da mesma casa, par- 
tam immediatamente a sequestrar em cada uma das comar- 
cas do mesmo territorio os sobreditos bens moveis e de raiz, 
rendas ordinarias e pensões, formando de tudo um inven- 
tario com a distincção dos bens, que forem pertencentes à 
dotação e fundação de cada uma das ditas casas religiosas 
e dos que depois se lhes agregaram contra a disposição 
das ordenações do livro segundo, titulo dezeseis e titulo 
dezcito; declarando os rendimentos certos e incertos de 
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cada um dos bens pertencentes a cada uma das ditas ca- 
sas religiosas ; fazendo pôr os mesmos rendimentos em co- 
fre de tres chaves, das quaes tenham uma os depositarios, 
que forem eleitos pelos ditos ministros, outra os correge- 
dores das comarcas, ou quem seu cargo servir, e a terceira 
os escrivães da correição : guardando-se dentro dos mesmos 
cofres os livros da receita e despeza, que se farão sempre 
à boca d'elles: arrendando-se todos os ditos bens logo em 
praça publica a quem por elles mais der, por tempo de um 
anno, ou na presença dos mesmos ministros, emquanto se 
acharem presentes nos logares em que fizerem os seques- 
tros, ou depois que d'elles se ausentarem nas casas da vossa 
residencia, onde os fareis pôr a pregão para se arrematarem 
a quem mais der, os que forem de mais consideravel im- 
portancia, ou por pregões nos logares onda forem sitos 
aquelles, que forem de tão pouco valor, que'racionavelmente 
vos pareça, que não haverá quem faça as despezas do ca- 
minho para os vir arrematar na vossa presença. Logo que 
se houverem feito e consummado os sobreditos sequestros, 
arrematações e arrecadações na referida conformidade, me 
dareis conta pela secretaria de estado dos negocios do reino 
do que houveres obrado aos ditos respeitos, com as copias 
dos autos que se tiverem formado em bom e intelligivel ca- 
racter, 6 com uma relação geral e especifica dos rendimen- 
tos annuaes de todas e cada uma das ditas casas religiosas, 
e da somma das suas respectivas importancias. Porque não 
é da minha real e pia intenção, que se falte nem ao culto 
divino nas egrejas, nem ao cumprimento das missas e le- 
gados, que tendo trato successivo pelas ultimas vontades dos 
testadores, que os houverem ordenado, não devem suspen- 
der-se: hei por bem que dos sobreditos cofres se possam 
tirar por mandados vossos as quantias de dinheiros, que ne- 
cessarias forem para os guizamentos das missas, celebração 
dos officios divinos, e cumprimento dos sobreditos sufira- 
gios nas concorrentes importancias. O mesmo hei outro sim 
por bem que se pratique para o sustento dos religiosos, que 
mando por ora recolher na maneira abaixo declarada, dan- 
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do-se para O alimento de cada um d'elles um Lostão cada 
dia. Porque além das exuberantes provas em que se fundou 
a sobredita sentença da junta da inconfidencia, a respeito 
dos erros theologicos, moraes é politicos, que os ditos re- 
ligiosos procuraram difundir com tão perniciosos e detesta- 
veis effeitos, live certa informação de que agora pretendiam 
com mais anciosas diligencias contaminar as provincias com 
as mesmas falsas e abominaveis doutrinas, a que na côrte 
lhes cortou o progresso a reclusão em que n'ella se acham 
já os ditos religiosos : sou servido outrosim que ao mesmo 
tempo em que se forem fazendo os referidos sequestros nas 
residencias e fazendas particulares, em que se acham leigos, 
ou coadjutores espirituaes dispersos, os ministros que fize- 
rem as ditas diligencias os façam transportar, (depois de 
lhes haverem aprehendido todos os papeis, que lhes forem 
achados), em segura custodia e pelo caminho mais breve e 
direito ás casas principaes das cidades, ou villas notaveis, 
que lhes ficarem mais vizinhas, onde ficarão reclusos com 
os outros religiosos nas mesmas casas das ditas terras gran- 
des e villas notaveis, com expressa probibição de sairem 
d'ellas, e de communicarem com os meus vassallos secula- 
res; pondo-se-lhes guardas militares à vista, que lhes façam 
exactamente observar a dita reclusão e separação, emquanto 
eu não mandar o contrario, e não der outra providencia so- 
bre esta materia. Para tudo o que fór a ella concernente vos 
mando assistir com o auxilio militar do que necessitardes, 
ordenando aos generaes e pessoas encarregadas do governo 
das armas das mesmas provincias e d'esta córte, que sem 
limitação alguma vos auxiliem todas as vezes, que assim lh'o 
requererdes no meu real nome, mandando marchar o nu- 
mero de tropas, que por vós, é pelos ministros por vós 
constituidos lhes forem apontados, assim para os logares 
onde se devem fazer os sequestros, como para as terras 
grandes onde se devem bloquear e segurar as casas prin- 
cipaes dos sobreditos religiosos, e a reclusão que n'ellas dere 
ser por elles inviolavelmente observada, como se está obser- 
vando n'esta côrte. E. considerando eu que a gravidade da 
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materia, é as urgencias que fazem as bases d'estas minhas 
reaes ordens recommendam por si mesmas toda a prompti- 
dão e eficacia na execução das diligencias de que por ellas 
vos encarrego, julguei desnecessarias todas as expressões 
para ao dito respeito excitar a fidelidade, o zélo e o acerto 
com que vos empregaes no meu real serviço. Escripta n'este 
palacio de Nossa Senhora da Ajuda, aos 49 de janeiro de 
1750. = Rei. 


Documento n.º 26, citado a paginas 306 
do 1.º volume 


Carta de eua magestade fideliseima ao arcebispo primas de Braga 


Muito reverendo em Christo padre, arcebispo primaz de 
Braga, meu muito amado e presado irmão. Eu el-rei vos en- 
viu muito saudar, como aquelle de cujo virtuoso accrescen- 
tamento muito me presaria. Pelos dois exemplares que se- 
rão com esta assignados por Sebastião José de Carvalho é 
Mello, do meu conselho, e secretario de estado dos nego- 
cios do reino para terem a mesma fé e credito do que os 
originaes, d'onde se extrairam, sereis informado da sentença 
que em 42 do corrente mez de janeiro se proferiu na junta 
da inconfidencia contra os reos do barbaro é sacrilego des- 
acato, que na noite de 3 de setembro do anno proximo pas- 
sado se tinha commettido contra a minha real pessoa, e das 
temporalidades que mandei executar pelo doutor Francisco 
José da Serra Craesbeck de Carvalho, chanceller a cujo cargo 
está o governo da relação e casa do Porto, para cobibir em 
parte os religiosos da Companhia de Jesus, cujo relaxado 
governo se fez não só co-reo, mas chefe principal dos atro- 
cissimos crimes de lesa-magestade da primeira cabeça, alta 
traição e parricidio, que se julgaram pela sobredita sentença : 
abusando os ditos religiosos dos ministerios sagrados para 
corromperem as consciencias dos delinquentes, que foram 
justiçados por aquelles atrocissimos crimes: servindo-se para 
este abominavel fim dos execrandos meios, que para 0 con- 
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seguir haviam repetidas vezes applicado em outros casos 
similhantes, quaes foram os de disseminarem, e persuadi- 
rem com o referido abuso dos ministerios sagrados o mesmo 
pestilencial veneno dos machiavelicos enganos, é das anti- 
evangelicas doutrinas, que como hereticas, impias, sed 
sas é destructivas da caridade christã, da sociedade civil, e 
do socego publico dos estados, haviam sido condemnadas, 
anathematisadas, e proscriptas da egreja de Deus, principal- 
mente pelos summos pontifices Alexandre vir, e Innocen- 
cio x1; € suggerindo e fazendo praticar os mesmos religio- 
sos, entre muitos outros dos sobreditos erros, como laes 
reprovados pela séde apostolica, especialmente os que vão 
substanciados no papel que tambem recebereis com esta. E 
porque se fez manifesto, não só pela evidencia das provas 
em que se fundou a sobredita sentença, mas tambem por 
outros factos que à minha real presença chegaram, confir- 
mados com egual certeza, que os sobreditos religiusos se 
propozeram por objecto principal das suas clandestinas ma- 
chinações iscarem e infectarem com a peste de lãn perni- 
ciosas doutrinas, não só a côrte, mas tambem as provincias 
do reino, surprebendendo n'ellas a pia credulidado dos fieis 
para os alienarem com suggestões imperceptiveis, e sinis- 
tras das suas primeiras e principaes obrigações da caridade 
com o proximo e da sujeição ao throno, emquanto christãos 
e emquanto vassalos: me pareceu que sem maior dilação 
devia participar-vos tudo o referido, para que sendo infor- 
mado do venenoso pasto, que a malignidade tem pretendido 
dar às vossas ovelhas, o possaes fazer arrancar pelo vosso 
pastoral ofício, de sorte que ellas, em vez de tão mortifera 
peçonha, sejam só apascentadas util e saudavelmente nos 
campos que cultivarem os mais zelosos, e exemplares obrei- 
ros da vinha do Senhor. 

Escripta n'este palacio de Nossa Senhora da Ajuda, aos 
19 de janeiro de 1759. — Rei. 
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Documento n.º 26, citado à paginas 408 
do 1.º volume 


Deducção, ou pro-memoria, que ao beatissimo padre Olemente XIII, 
presidente na universal Egreja de Deus, dirigiu a magestade de 
el-reé fidelissimo, com a sua carta regia de 20 de abril de 175% 


4. As violencias 6 extorsões, com que O governo dos re- 
ligiosos da Companhia denominada de Jesus, (a bem das suas 
utilidades tomporaes), havia reduzido a uma absoluta 6 to- 
tal escravidão os indios do Brazil, privando-os da liberdade 
das suas pessoas, bens. 8 commercio, com uma obstinada 
transgressão das repetidas bullas pontificias e leis regias com 
que a santa séde apostolica, e os senhores reis de Portugal 
haviam defendido que se vexassem e opprimissem como es- 
cravos os mesmos homens, que q direito divino e natural 
dispõe que sejam livres, soando desde a distancia da Ame- 
rica aos ouvidos do santissimo padre Benedicto x1v, deram 
justo e indispensavel motivo ao ardente zólo d'aquello vigi- 
Jante e supremo pastor, para expedir o seu apostolico breve, 
que principia Immensa Pastorum Principis, dado em 20 
de dezembro de 4744. Declamando n'elle contra as extor- 
sões, que padeciam os indios d'aquelle estado, excitando a 
eximia piedade do senhor rei D. João v para cohibir pelos 
seus ministros e ofliciaes as ditas extorsões; probibindo-as 
debaixo de excommunhão late sententic, é gravando a cons- 
ciencia dos arcebispos € bispos do mesmo estado do Brazil, 
que não empregassem toda a sua vigilancia na devida exe- 
cução d'aquellas letras apostolicas. 

2. Ao tempo em que aquelle gloriosissimo, e piissimo 
monarcha tratava de unir O seu poder temporal no espiri- 
tual de sua santidade para a execução do referido breve, & 
das bullas por elle excitadas, foi interrompido nestas san- 
tas disposições pelo fatal accidente, que surprebendendo-o 
no dia 40 de maio do anno proximo seguinte de 1742 con- 
tinuoa a impedilo até que no dia 34 de julho do anno de 
4750 0 graça Deus Nosso Senhor à sua santa gloria, 
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3. Porque o mesmo monarcha falleceu na occasião em 
que se tinha ratificado o tratado de limites das conquistas 
entre as côrtes de Portugal e Iespanha; mandando então 
sua mageslade fidelissima, felizmente reinante, expedir aos 
Seus gencraes, e ministros das fronteiras do continento do 
Bracil as ordens necessarias para executarem as moluas en- 
tregas o as demarcações que haviam feito os objectos do so- 
predito tratado, lhe foi respondido pelos sobreditos gene- 
trees e ministro: «Que aquela execução continha grande 
« dificuldade, porquanto o governo dos ditos religiosos je- 
“csuitas, pela usurpação da liberdade das pessoas, e dos 
* bens 8 commercio dos indios, sa tinham constituido em 
«tal força, que não era facil reduzil-o, achando-se absolu- 
tetos senhores de tantos mil homens, por uma parte incom- 
« municaveis é inaccessiveis assim para os porluguezes, como 
«para os bespanhoes; e pela outra parte sujeitos aos di 
«tos religiosos, com uma subordinação tal, qual nunca ss 
«tinha visto em creaturas racionaes, de sorte que se deixa 
«riam fazer em pedaços primeiro que transgredissem o mais 
«leve preceito dos ditos religiosos, ou que déssem entrada 
aos portuguezes é hespanhoes nas terras que habitavam. » 

4. Uuindo-se pois este novo molivo ao que linha const 
tuido o sobredito breve pontificio da 20 de dezembro da 
AT4L, para el-rei fdelissimo, felizmente reinante, remover 
as vexações que os ditos religiosos faziam aos referidos in- 
dios, e 0s impedimentos que com ellas oppunham à execução 
do referido tratado de limites: 8 contendo-se comtudo ainda 
ma presença de tão forçosos e pungentes estimulos nos ter- 
mos da maior moderação .que a extremidade de tão urgea- 
tes circamstancias podia permitir, se reduziu sua dita ma- 
gastade fidelissima a fazer publicar no Brazil por uma parte 
o referido breve pontificio de 20 de dezembro de 4744 pe: 
hos prelados diocesanos, e pela outra parte as dias leis, que 
na conformidade d'elle estaboleceu nas datas de 6 e 7 do 
junho de 1755, para que com a poblicação d'ellas se exci- 
tasse a observancia dos breves pontificios, leis regias que 
haviam mandado restituir aos mesmos indios a liberdade 
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das suas pessoas, bens é commercio, e que probibiam aos 
ditos religiosos a ingerencia no governo temporal dos mes- 
mos indios, que só pertencia aos ministros seculares. 

5. Desde que os ditos religiosos foram informados de 
que sua magestade fidelissima mandava executar no conti- 
mente do Brazil as referidas determinações pontificias e leis 
regias, accumularam nos sertões e nos povos do mesmo 
estado tantas sublevações e tão grandes insultos, que à vista 
das relações authenticas que d'elles mandavam os prelados, 
generaes o ministros do mesmo continente por duas embar- 
cações de » que a Lisboa chegaram do norte e do sul 
da America nos mezes do julho e agosto de 1757, depois 
de haverem todas sido vistas e consideradas por muitas 
ministros, doutos e timoratos, e de haver sua magestade 
fidelissima reflectido sobre os votos uniformes de todos 
aquelles ministros com o finissimo discernimento e exem- 
plarissima prudencia, que fazem a admiração e a felicidade 
de lodos estes reinos, conformando-se com us pareceres dos 
mesmos ministros, tomon as resoluções seguintes. 

6. Primeiramente, sendo notorio a todos, que os sobre- 
ditos religiosos com a assistencia que faziam no palacio de 
sua magestade, e com a aucloridade que se arrogavam, pelo 
meio da mesma assistencia, incutiam n'esta côrte 6 reino 
tanto temor com as ameaças do seu poder politico, como 
tinham causado disturbio no Brazil com a ostentação que fa- 
ziam n'aquelle estado dos seus cabedaes e meios pecuniarios, 
eda força das armas dos seus indios ; despedindo sua mages- 
tado no dia 49 de setembro do mesmo anno de 4757 os 
confessores regios d'aquella profissão, é nomeando outros 
de diferentes religiões, que são bem manifestos, probibiu 
ao mesmo tempu a todos os religiosos jesuilas O ingresso 
do seu dito palacio, de cuja assistencia tinham abusado com 

- prejaizo publico. 

7. Em segundo logar, proseguindo sia magestado fido- 
lissima, (ainda na presença de tantas atrocidades), na mesma 
religiosissima moderação, ordenou que as sobreditas rela- 
ções authenlicas, que pouco antes tinham chegado da Age- 
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rica nos mezes de junho e agosto, na forma acima decla- 
rada, e as mais que a ellas haviam precedido, fossem reco- 
piladas e substanciadas na secretaria de estado, como fiel- 
mente O foram no pequeno volume que tem por titulo: — 
Relação abreviada da republica que os religiosos jesuitas 
das províncias de Portugal e Hespanha estabeleceram nos 
dominios ultramarinos das duas monarchias, e da guerra 
que n'ellas téem movido e sustentam contra os exercilos 
hespanhoes e portuguezes: para dar por meio d'aquelle 
compendio ao santissimo padre Benedicto x1v, e aos emi- 
nentissimos e reverendissimos cardeaes, com quem sua 
santidade conferisse este grave negocio, uma idéa clara e 
concisa dos perniciosissimos progressos que a cubiça e a 
soberba do governo dos sobreditos religiosos haviam feito” 
nos dominios ultramarinos da corda de Portugal, é isto em 
ordem ao fim abaixo declarado. 

8. Em lerceiro logar: ao mesmo tempo mandou sua ma- 
gestade fidelissima instruir o seu ministro na curia de Roma 
pela carta de officio que lhe dirigiu na data de 8 de outu- 
bro do mesmo anno, para que, pondo na presença do san- 
tissimo padre o referido compendio e a carta instructiva que 

acompanhou, significasse a sua santidade que sua ma- 
gestade fidelissima esperava que na paternal e apostolica 
providencia delle santissimo padre não faltasse a menor 
parte do muito que faziam preciso tão notorias urgencias, 
para que uma religião que sempre fôra tão protegida pelos 
monarchas d'este reino, e muito especialmente por sua ma- 
gestade, não acabasse no mesmo reino e seus dominios pela 
corrupção dos costumes dos seus religiosos: deixando-se 
ainda persuadir o mesmo monarcha da sua religiosissima 
clemencia, para entender que os remedios espirituaes, ema- 
mnados da séde apostolica, sendo unidos às demonstrações 
do real desagrado acima referidas, poderiam bastar para 
reduzir os mesmos religiosos aos limites das obrigações do 
seu estado. 

9. Ao tempo em que estava partindo para Roma o ex- 
presso que devia levar os despachos acima referidos, foi 
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constante por informações e provas decisivas, que os mes- 
mos religiosos, crescendo em soberba e arrogancia, á vista 
das mesmas demonstrações a que se deviam humilhar, ti- 
nham passado às extremidades de espalhárem nas côrtes 6 
paizes estrangeiros, de palavra e por escripto, as mais blas- 
phemas imposturas, para darem uma idéa falsa e sinistra 
das religiosissimas virtudes de sua magestade fidelissima, 
e dos indeffectiveis acertos do seu feliz governo : de preten- 
derem com a pratica das mesmas calumnias, (que é da sua 
doutrina e costumes), illaquear a côrte de Portugal com outras 
côrtes soberanas, de alienarem os vassallos da mesma ma- 
gestade fidelissima do amor e respeito, que sempre foram 
naturaes na nação portugueza, e de se atreverem a urdir 
atrocissimas intrigas até dentro da mesma côrte de sua ma- 
gostado. 

40. Havendo-se dilatado o dito expresso por estes acci- 
dentes até 10 de fevereiro do anno proximo passado de 1758, 
mandou sua magestade expedir na data d'aquelle dia ao seu 
ministro na curia de Roma a segunda carta instructiva, em 
que se compilavam os referidos absurdos, para que sendo, 
como foram, postos tambem na presença do mesmo santis- 
simo padre Benedicto x1v, ficasse sua santidade ainda mais 
inteirado, assim na religiosissima moderação de sua mages- ' 
tade, como na apertada urgencia em que se achava de co- 
operar com o seu apostolico concurso para o prompto re- 
medio que faziam indispensavel males tão extremosos : carta 
instructiva digo, a qual mandou sua magestade fidelissima 
participar a todos os seus ministros nas côrtes estrangeiras, 
para ficarem na certeza de que o mesmo senhor havia to- 
mado na sua real consideração aquelles disformes atten- 
tados. 

41. Vendo o mesmo santissimo padre com as penetrantes lu- 
zes do seu finissimo discernimento, (a0 tempo que lhe foi pre- 
senteo conteudo nos referidos tres papeis), que não obstantese 
acharel-reifidelissimo constituido na indispensavel necessidade 
de se servir do poder que Deus poz nas suas reaes mãos, para 
fazer uso d'aquelle direito natural, d'aquella indispensavel 
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economia, e d'aqnella inculpavel defeza, que competiu e com= 
pete, desde que houve governos politicos no mundo até ao 
dia de hoje, a qualquer pae de familias para reprimir ei- 
cazmente a quem na sua casa 0 offende, e lhe perturba o 
socego dos seus familiares; como se havia executado em 
outros estados da Europa muito catholicos e pios, e em al- 
guns delles sem tanta 6 tão urgente necessidade poblica: 
vendo, digo, o mesmo santissimo padre, que não obstante 
Os referidos motivos é exemplos, e toda a força da razão 
que havia para sua magestado fidelissima não suspender os 
seus procedimentos pelas vias de facto, ainda assim havia 
sido tal a moderação do dito senhor, e havia sido tão reli- 
giosa a sua real benignidade, que se reduzia a recorrer à 
séde apostolica: decretou e fez expedir o mesmo santissimo 
padre o seu paternal breve, que principia In specula eus 
preme dignitatis, dirigido na data do 1.º de abril do mesmo 
anno proximo passado ao eminentissimo e reverendissimo 
tardeal Saldanha, conferindo-lhe toda a necessaria jurisdic- 
tão para emendar e cohibir os insultos da cobiça, do orgué 
ho, e da animosidade dos sobreditos religiosos. 

42. Depois de haver sido o referido breve intimado no 
dia 2 de maio do mesmo anno proximo precedente, prin- 
cipiou o mesmo eminentissimo e reverendissimo cardeal a 
sua reforma pelo justissimo mandamento que na data de 13 
d'aquelle mez fez intimar aos ditos religiosos, prohibindo- 
lhes por elle o grosso commercio, que estavam fazendo com 
armazens publicos de toda a sorte de fazendas da Asia e da 
America, e com contadorias de cambios terrestres e mari- 
timos, abertas dentro em quasi todas as suas casas religio- 
sas é em vutras profanas, que para esse efeito conservavam 
nos logares mais proximos ao rio, em ordem a pouparem 
os carretos das fazendas grosseiras de peso e volume: pro- 
curando o mesmo eminentissimo reformador fazer cessar pelo 
dito mandamento o publico e clamoroso escandalo, que com o 
referido negocio estavam dando os ditos religiosos aos offi- 
ciaes da fazenda real com os direitos que fraudavam aos ne- 
Bociantes portuguezes com a impossibilidade em que os pu- 
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mlam de commerciarem, pagando direitos dos mesmos ge- 
meros, que os ditos religiosos vendiam sem pagarem impostos 
aos muitos estrangeiros das diferentes crenças, que com- 
mercéam nas cidades de Lisboa e Porto, dando-lhes motivo, 
a se persuadirem que a disciplina da Egreja Catholica ro- 
mana permitte aos ecclesiasticos macularem o seu santo miy 
nisterio com a torpeza dos lucros mercantis, o emfim a 
todo o mundo em geral, que via os ministros do evange- 
lho, é as casas religiosas reduzidas a uma prostituição (ão 
deploravel. 

43. Porém aquella zelosa é paternal correcção de sua 
eminencia não só não fructificou de modo algum na emenda 
vos ditos religiosos, mas produziu efeitos tão contrarios 308 
que d'ella podiam esperar-se, que depois da mesma corre 
ção foram de dia em dia crescendo com maior excesso q 
mais horroroso escandalo, a ousadia, o orgulho e a obsti- 
nação dos referidos religiosos, até que se precipitaram nos 
vitimos absurdos a que podo chegar a nossa miseria bu- 
mana. ' 

44. Logo depois da intimação do dito breve da reforma, q 
do mandamento de sua eminencia, entraram na temgrarja di- 
ligencia de persuadirem com suggestões artificiosas e clans 
destinas às pessoas em quem achavam a capacidade de cre- 
rem uma similhante impostura: Que tal breve não tinha suga 
santidade passado ; que era falso e supposto 0 transumpto, 
que lhes fóra mandado intimar pelo ominentissimo e reve- 
rendissimo reformador: calumniando assim sacrilegamento 
a religiosissima boa fé d'el-rei fidelissimo, a cuja real ins- 
lancia se impetrou o referido breve, e do eminentissimo 
cardeal Saldanha que 0 exccutava, 

145. Ao mesmo tempo espalhando-se de dois em dois com 
mais ancivsas diligencias pelas casas particulares d'esta córta 
a das cidades e villas d'estes reinos, e abusando n'ellas da 
pia credulidade das pessoas que achavam mais proprias para 
as illudirem, procurando confundirem com a mais temerar 
sia malícia que se viu atô agora contra a notoriedade publiça 
do que estavam, e ainda estão presenceando tres axercitos, 
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e todo o eslado do Brazil, 3 manifesta verdade das guerras 
e sedições que romperam e machinaram nas fronteiras e ser- 
tes septenirionaes e meridionaes do mesmo estado do Bra- 
zil, com a despeza de vinte e seis milhões de cruzados. que 
até agora tem custado aquelles insultos ao real erario d'este 
reino: procuraram persuadir, digo: Que taes guerras e se- 
dições não tinham promovido ; que falsamente lhes eram im- 
putadas ; e que a dita pro-memoria, (que el-rei fidelissimo 
havia mandado colligir n'esta secretaria do estado, pelos ex- 
tractos das relações authenticas dos prelados, generaes e mi- 
nistros, que se acharam n'aquellas expedições para ser, como 
foi apresentada ao summo pontifice no real nome de sua ma- 
gestade fidelissima, com o titulo de relação abreviada etc.), 
continha um libello famoso, e um papel satyrico é falsamente 
fabricado. Arrojo temerario e calumnia que por si sómente 
haveriam dado necessarios motivos para el-rei fidelissimo 
ter usado com estes preverlidos e perniciosissimos religio- 
sos das ultimas demonstrações do seu justo o real poder, 
senão houvesse ainda prevalecido a sua religiosissima cle- 
mencia, 

46. Não pararam porém aquelle arrojo, aquella temeri- 
ade e aquela calumnia nos limites d'estes reinos, antes 
pelo contrario pondo-se os religiosos jesuilas de Portugal 
de acordo com os seus socios, que habitam nos outros rei- 
nos e estados da Europa, continuaram a diffundir n'elles 
com egual artifício e maior diligencia as mais abominaveis 
imposturas pelas suas cartas e conversações familiares, como 
tem sido notorio a todas as côrtes da Europs, preparando-se 
os mesmos religiosos com aquellas calumnias para os maio- 
res insultos que tinham projectado, como logo direi. 

47. Vendo nestas circumstancias o eminentissimo e reve- 
rendissimo cardeal patriarcha de Lisboa, D. José Manuel, 
que as censuras fulminadas na constituição Ex debito pas- 
toralis offcii pelo santo padre Urbano vii em 42 de feve- 
reiro de 1633, e pelo santo padre Benedicto ziv em 20 de 
dezembro de 4741 pela outra constituição Immensa pasto- 
rum princípiis, foram estabelecidas logo com a clausula 
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lute sententio contra Os religiosos commerciantes: vendo 
que os da Companhia de Jesus tinham feito, e estavam fa- 
zendo dentro das suas casas dedicadas a Deus, é nos arma- 
zens que tinham aberto fora d'ellas, o grosso é publico com- 
mercio, e o egualmento notorio cambio de dinheiro em que 
se havia fundado o mandamento do eminentissimo e reve- 
rendissimo cardeal reformador : vendo que era certa e de fá 
o direito e validade das censuras fulminadas por aqueltas 
duas constituições, e tambem innegavel, como publico é no- 
lorio o facto do referido commercio e cambio dos mesmos 
religiosos: vendo que n'estes termos se achavam os sobre- 
ditos religiosos tambem publica e notoriamente, não só in- 
cursos n'aquellas censuras, mas endurecidos e contumazes 
n'ellas: vendo que depois de se achar publico 0 ultimo breve 
de reforma, que principia In specula supreme dignitakis, 
datado do 1.º de abril do anno proximo precedente em que 
o santo padre Benedicto x1v excitou especialmente a obser- 
vancia d'aquellas duas constituições, e depois do mandamento 
do emineatissimo e reverendissimo cardeal reformador, pu- 
blicado para a execução d'ellas, já não podia sem escropulo 
grave, e sem geral escandalo, permittir que uns religiosos, 
tão publica e notoriamente obstinados nas censuras em que 
sé achavam eudurecidos, administrassem o pasto espiritual 
às ovelhas do seu patriarchado, emquanto não constasse com 
egual publicidade da sujeição dos mesmos religiosos à santa 
sóde apostolica, e ao eminentissimo e reverendissimo refor- 
mador, seu delegado, com uma inteira abstenção dos lucros 
mercantis e nsuras dos cambios: vendo que sobre tudo isto 
accrescia a certeza, que tere 0 mesmo eminentissimo e re- 
verendissimo patriarcha da outra formal rebellião em que 
os mesmos religiosos se achavam vontra a real pessoa, é con- 
tra o felicissimo governo de sua magestade fidelissima, abu- 
sando dos ministerios sagrados para illudirem os leis vas- 
sallos do dito senhor, e os alienarem clandestinamente com 
as mais calumniosas suggestões d'aquelle respeito e amor 
que todos os mesmos vassallos devem a sua magestade fi- 
delissima, não só como rei 6 senhor soberano, mas como 
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olémentissimo e beneficientissimo pae : vendo que por um é 
por outro principio, isto é, da formal e obstinada desubedien- 
cia à santa séde apostolica, e da infidelidade ao seu rei 8 
senhor natural, se achavam os sobreditos religiosos lão ur- 
gentemente necessitados de correcção para se emendarem a 
si proprios, como absolutamente impedidos para se lhes con- 
fiar a direcção das consciencias alheias: e vendo emfim à 
extrema necessidade espiritual e temporal que constituiram 
estes precisos e deploraveis termos : de tudo resultou a pro- 
videncia conteuda no edital que o mesmo eminentissimo car- 
deal patriarcha expediu a 7 de junho do anno proximo pre- 
cedente, para prohibir os sobreditos religiosos de confessarem. 
e prégarem no seu patriarchado. 

48. Providencia é edital cuja necessidade considerou 
aquelle eminentissimo e reverendissimo prelado indispensa- 
vel com lão seguro e constante juizo, que havendo sido no 
artigo da morte supplicado para levantar a probibição com 
que tinha suspendido d'aquelles ministorios espirituaes os 
ditos religiosos, respondeu e sustentou até ao ultimo ins- 
tante da sua vida: Que amando muito os mesmos religiasos, 
mão tinha comtudo algum novo motivo, que o fizesse alte- 
ror o que a respeito delles havia ordenudo por indispensa- 
vel obrigação da sua consciencia. 

49. O mais é porém que ao mesmo lemnpo em que 0 go- 
verno dos ditos religiosos havia por lantos annos accummu- 
lado, e estava accummulando, na America rebeliões a re- 
belliões, insultos a insultos, usurpações a usurpações, e na 
Europa (assignaladamente na curia romana) attentados a at 
tentados, e calumnias a calumnias na maneira acima indi- 
cada: fazendo-se o padre geral da Companhia desentendido, 
B ignorante de tudo O que Linha passado, 8 estava passando 
aos ditos respeitos dentro da sua propria religião, é na prê- 
sença de toda a America, de tada a Europa é da mesma cu- 
ria romana, como se acaso se tratasse de factos, que hou- 
vessem passado ha dois-seculos nas ilhas do Japão, d'onde 
não vem correios depois de muitos annos, tomou a incoa- 
siderada liberdade de pôr na presença de sua santidade o 
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caprioso memorial de 31 de julho do mesmo anno de 1758. 

20. No qual debaixo do artifício d'aquella affectada igno- 
rancia, ou falta de noticias, é de uma apparente humildade 
de palavras incompaliveis com a substancia do mesmo ma- 
morial, avançou duas arrogancias tão grandes como foram: 
4.º à extraordinaria pretensão de que o breve da reforma 
impetrado a instancia do sua magestado fidolissima, e o 
juizo da mesma reforma pelo dito breve principiado n'este 
reino desde o dia 2 de maio proximo precedente, fossem 
transportados à curia romana, com intoleraveis lesões dos 
privilégios da corda de Portugal, e da aucloridade de sua 
magestade fidelissima; 2.º a sacrilega ameaça que intimon 
nas literaes palavras — De mais accresce um grande temor 
de que esta visita, em vez de ser util prra a reforma, oc- 
ensione disturbios inuteis. — Palavras que no seu proprio 8 
natural sentido se vê significarem que, ou havia de cessar 
a reforma expedida a instancia de sua magestade fidelissima 
pelo summo pontifice, ou os pretendidos reformados haviam 
de disturbar este reino é os seus dominios, onde a reforma 
se tinha ordenado: o que em summa se reduz à que nem 
as decisões pontificias, nem as resoluções regias, quando se 
rão accommodam com as horrorosas relaxações d'estes re- 
ligiusos podem produzir outro effcito que não seja o do os 
incitarem para fazer disturbios. 

24. Ameaça e proposição que passaram, quando foram 
lidas n'esta côrte de Lisboa, de parecer arrogantes, a serem 
reprovadas, como barbaramente sacrilegas e ofensivas dos 
pios ouvidos de todos os fieis, a quem a cultara da religião 
e da verdadeira politica deu uma idéa clara da profundissi- 
ma ohservancia, que se dere aos mandados apostolicos, é 
do exemplo que os ecclesiasticos dovem dar aos vassalos 
seculares para se conterem no inviolavel respeito aos seus 
soberanos, sem o qual nenhum reino, ou estado do mundo, 
8 nem ainda a mesma séde apostolica podia subsistir. 

- 22. O peor é porém que não tardou muito tempo que se 
não manifestasse por factos, tão funestos como concludentes 
B notorios a todo o universo, (cóm a grande justiça 6 indis- 
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ponsavol necessidade com que o eminentissimo e reveren- 
dissimo cardeal patriarca defunto probibira aos ditos reli- 
giosos os pulpitos e os confessionarios da sua diocese, como 
elle protestou ao tempo do seu fallecimento, na forma acima de- 
clarada), o efeito da referida ameaça do geral da Companhia, 
em que prognosticou que a visita da sua religião seria inutil 
para tudo o que não fosse occasionar disturbios n'este reino. 

29. Pois que havendo falecido o mesmo emineoLissimo 
e reverendissimo cardeal patriarcha em 9 de julha do mesmo 
anno proximo passado, e havendo a dita ameaça sido posta 
na presença de sua santidade em 31 do dito mez de julho 
em o memorial dado n'aquelle dia, verosimilmente na con- 
sideração de que as coisas se achavam em termos taes, que 
já elles religiosos não temiam perigo em propalar a dita 
ameaça: sem mais interrupção que a do mez de agosto se 
perpetrou logo na infausta noite de 3 de setembro proximo 
seguinte contra a real é sagrada pessoa de el-rei fidelissimo 
o execrando insulto que tem enchido de horror a todo o 
mundo, e que a fidelidade portugueza deplorará até ao fim 
dos seculos. 

24. Insulto que pela successiva, circumspecta e exacta iu- 
dagação de mais de tres mezes de meditações tão efficazes 
e de deligencias lão aclivas, como requeria um (ão execrando 
attentado, se verificou que fôra machinado pelo governo dos 
sobreditos religiosos; sendo as suas casas professas, colle- 
gios, e residencias, os venenosos e pestiferos charcos onde 
beberam os infames réos d'aquelle sacrilego parricidio os 
conselhos e as doutrinas para executal-o: e sendo os pria- 
cipaes e os mais notaveis dos ditos religiosos os chefes mais 
abominaveis e mais endurecidos da infernal conjuração, que 
abortou aquelle execrando parricidio. 

25. Porque em efeito das mesmas diligencias se desco- 
briu que as predicções, que os ditos religiosos Linham pro- 
curado espalhar n'este reino, é fora d'elle em diferentes 
côrtes e cidades da Europa para persuadirem que a pre- 
ciosissima vida de el-rei fielissimo, ou bavia de ser breve, 
ou se tinha acabado ; e a ameaça de disturbios que haviam 
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introduzido no memorial, que em 31 de julho de 1758 offe- 
receu o padre geral da Companhia a sua santidade, como 
fica acima ponderado debaixo do n.º 40, se tinham animado 
da conspiração, por elles religiosos machinada com os ou- 
tros co-reos seculares d'aquelle horrivel altentado, Decre- 
tando o mesmo monarcha no dia 13 de dezembro do mesmo 
anno proximo passado as prisões dos ditos reos seculares : 
e mandando afixar o edital que em 9 d'aquelle mez se ha- 
via estampado, para acabar de descobrir todas as raizes de 
uma tão infame e tão perniciosa conjuração, se reduzia 
ainda comtudo por uma parte a dar ao publico uma idéa 
d'aquellas chamadas prophecias para os que estavam por 
ellas illudidos, sem exprimir quaes haviam sido os seus 
auctores e mandal-os pela outra parte segurar com as guar- 
das militares, que foram postas às casas dos ditos religiosos 
m'aquelle dia, como era de indispensavel necessidade em uma 
tão urgente conjunctura. 

26. Passando logo a suprema junta de inconfidencia a 
fazer o processo dos reos d'aquelle execrando delicto, cres- 
ceram n'elle tanto as culpas dos sobreditos religiosos. como 
se julgou pelos paragraphos 3.º, 4.º, 5.º, 6.º 7.º, 8.º, 9.9, 
40.º, 24.º é 26.º da sentença proferida em 42 de janeiro 
deste presente anno contra os reos d'aquelle terrivel atten- 
tado, sobre as concludentissimas provas das cartas e papeis 
originaes, que se interceptaram e apprebenderam aos mes- 
mos religiosos, e das confissões e depoimentos de muitas 
testemunhas de vista é facto proprio em que se fundou 
aquella sentença final proferida pelos muitos ministros que 
sua magestade fidelissima escolheu dos maiores tribunaes 
da côrte de Lisboa : presidindo n'ella os tres secretarios de 
estado do despacho universal: mandando sua dita mages- 
tade fidelissima ouvir os reos em repetidas audiencias : 
mandando-lhes dar ainda em tal caso as copias das suas 
abominaveis culpas: e nomeando-lhes benignissimamente 
um dos maiores senadores da casa da supplicação d'esta 
côrte para os defender, não obstante toda a notoriedade é 
toda a torpeza do seu detestavel delicto. 
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27. A publicação d'aquellas sentenças, proferidas em 42 
de janeiro proximo precedente, e a execução que a ellas se 
deu no dia proximo seguinte contra os reos seculares, 
constituiram a outra ainda maior e mais indispensavel ne- 
cessidade que obrigou el-rei fidelissimo a mandar segurar 
em carceres reservados aquelles dos ditos religiosos que 
constava acharew-se principalmente culpados, e illaqueados 
na dita conjuração; a separar todos os outros da mesma 
profissão do commercio dos seus fieis vassallos pelas guar- 
das militares com que mandou bloquear as casas das resi- 
dencias dos mesmos religiosos; e mandar pôr todos os bens 
d'estes em custodia como bens de uns inimigos da sua real 
pessoa e estado, como taes declarados por sentença defini- 
tiva de um tão respeitavel tribunal como a referida junta 
de inconfidencia, tranquillisando assim o zélo e o clamor 
dos seus fieis vassalos, e usando ainda em tão urgente e 
horroroso caso de todo quanto obsequio podia caber nas 
circumstancias daquela conjunctura a respeito de sua gan- 
tidade. 

28. Assim o fizeram manifesto as publicas expressões de 
que sua magestade fidelissima se serviu na sua carta regia, 
dizendo nella: que ordenava aquelles procedimentos por via 
de indispensavel economia, e de natural e precisa defeza da 
sua real pessoa é governo, e do socego publico dos seus rei- 
mos e vassallos, emqnanto recorria á séde apostolica : ob- 
sequio cuja dilatada extensão resplandecera no finissimo dis- 
cernimento de sua santidade em toda a sua luz, combinando 
O mesmo santissimo padre, com a observancia do que se tem 
praticado em todos os paizes catholicos da Europa e dentro 
n'este reino, quando se traton de casos tão horrendos como 
este de que se trata, 6 ainda em outros de menos gravidade 
8 horror, em que se tratou da saude publica dos povos, € 
contra cujo socego conspiraram similhantes ecclesiasticos, ia- 
dignos da protecção da egreja catholica. 

20. Com a mesma exemplarissima religião participou logo 
sua magestado fidelissima, por outra carta regia aos prela- 
dos diocesanos dos seus reinos, os erros que constou na 
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forma acima referida, que os sobreditos religiosos haviam 
procurado semeiar, para que os ditos prelados, sendo d'elles 
informados, preservassem as suas ovelhas de tão venenoso 
contagio, como o que já linha grassado no patriarchado de 
Lisboa desde o tempo em que o eminentissimo e reveren- 
dissimo cardeal patriarcha probibiu aos mesmos religiosos 
os polpitos e os confessionarios da sua jurisdicção na forma 
acima declarada. 

30. Subretudo concorreu ter chegado à presença de sua 
magestade fidelissima, confirmado por provas não equivocas, 
mas claras é muito concludentes, que os ditos religiosos, 
quando à vista dos horrorosos insultos, que uns tem com- 
mettido e outros copiado; à vista da notoriedade publica de 
uma sentença, que só como sentença passou em causa jul- 
gada, depois de proferida com tanta circumspecção, e tão 
pleno conhecimento de ésusa; bastaria para constituir ver- 
dade constante é notoria, fosse de mais a mais deliberada por 
tantos, tão Limoratos e tão doutos ministros; e à vista de 
se achar a mesma sentença estabelecida em tantos factos per 
8i mesmos tão manifestos como o sacrilego insulto, com- 
mettido na noito de 3 de setembro de 1758 contra a real 
pessoa de sua magestade fidelissima ; como as calumnias com 
que por tantos tempos antecedentes haviam procurado fazer 
odioso o augusto nome da mesma magestade, como as pre- 
dicções antecedentes áquelle infaustissimo successo ; e como 
as testemunhas de vista e facto proprio da sua confederação 
com os reos que foram justiçados: quando, digo, à vista 
de tantos é tão graves delictos deviam bumilhar-se, cheios 
de humildade, confusão e arrependimento, O fizeram tanto 
pelo contrario, que usando d'aquella soberba e d'quelles ar- 
tifícios de que se tem servido nos casos similhantes, (de que 
são ferteis as historias, depois das relaxações d'estes religio- 
808), andam comprando parciaes, vomitando blasphemias é 
calumnias contra à mesma magestade fidelissima e seu feliz 
governo, para verem se d'esta sorte podem iludir aquella 
parte do povo, que a falta de instrucção e de conhecimento 
faz mais susceptisel de credulidade de similhantes impos- 
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turas, parando na superficie dos habitos religiosos com que 
são espalhadas, sem entrarem no interior do animo, e sem 
conhecerem o dolo com que são machinadas, em odio da 
verdade para à confundirem. 

314. Accrescendo pois a uma pratica de tantos annos de 
sedições é rebelliões, (que logo que se tratou de tomar co- 
nhecimento do estado da America, vieram a ser declaradas 
pela força das armas dos ditos religiosos, com insultos cuja 
opposição tem custado a el-rei fidelissimo não menos de vinte 
e seis milhões de cruzados, sómente nas partes meridionses 
do estado do Brazil, na forma acima referida), as outras sedi- 
ções, rebelliões, insultos commettidos n'este reino contra a 
real pessoa e governo do dito senhor, e em toda a Europa con- 
tra a auctoridade regia e governo de sua magestade fidelissi 
ma, com os perniciosissimos e nunca vistos excessos de desin- 
volturas e soberbas infames, que ta mesma Europa são hoje 
tão manifestas, como escandalosas: espera a mesma 'mages- 
tade fidelissima que sua santidade reconheça a indispensa- 
vel necessidade em que foi e se acha constituido o mesmo 
monarcha de tomar na sua alta consideração o que deve a 
Deus Nosso Senhor no desempenho das obrigações do throno 
em que a mesma divina bondade o colocou: o que deve à 
sua auctoridade regia: o que deve à contemplação de todos 
os outros monarchas e potencias da Europa, cuja soberania 
ficaria lesa e justamente queixosa, se de atrocidades tão dis- 
formes ficasse na historia exemplo, cuja imitação não fosse 
reportada por um severissimo castigo : o que deve à manu- 
tenção e tranquilidade publica dos seus reinos e dominios : 
o que deve ao escandalo universal de todas as nações civi- 
lisadas, que amam e respeitam como aos ungidos de Deos 
Os seus respectivos monarchas : e o que deve emfim à exem- 
plarissima fidelidade e expectação de todos os povos, que 
Deus lhe confiou, os quaes geral e uniformemente, (desde as 
maiores cidades até às mais pequenas povoações), estão re- 
querendo e pedindo clamorosamente justiça contra os reos 
que lhe macularam a lealdade, procurando sepultal a nas 
ruinas de toda a monarchia para com o parecer de muitos 
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ministros do sen conselho e desembargo, tão doutos somo 
pios, que religiosissimamente consultou, e ouviu sobre esta 
importantissimo negocio, applicar sem maior dilação a lão 
inveterados o extremosos males os extremos remedios quê 
actualmente em carta firmada pela real mão põe na presença 
de sua santidade: esperando como filho devotissimo e obe- 
dientissimo de um tão iluminado e amoroso pae, que a exu- 
berante attenção e madura reflexão com que sua dita ma- 
gestade fidelissima so tem havido n'esto urgentissimo nego- 
cio, merecerão quanto 30 passado a benção apostolica que 
ancinsamente deseja e procura com gloriosa emulação de to- 

. dos Os seus regios predecessores; e quanto ao futuro toda a 
cooperação para cessarem tão extremosos males com o so- 
cego publico dos vassallos d'este reino, e com a cessação do 
escandalo que em todo o mundo christão tem causado os 
ultimos insultos em que os ditos religiosos se precipitaram 
em Portugal e todos os seus dominios. 


Documento n.º 26 A, citado a paginas 407 
do 1.º volume 


Instrueçãa primeira, dada no reinado de el-rei D. José, em fevereiro 
de Y74, ao arcebispo de Goa, primas do oriente, D. Francisco de 
Aneumpção é Brilo 


Da reciproca união e motos concardia entra os governos ecelosiastco, politico é 

pela direcia o prudente separação dos dominios do sacerdocio » do im- 
perio, cu da egreja é do estado, removendo-sa a ignorancia que 08 havia con- 
fandido 





4.º Entre os muitos perniciosos meios que a malicia dos 
denominados jesuitas excogitou, e praticou para arruinar 
este reino é todos os seus dominios, foi o mais prejudicial 
o de pôr em perpetua desnnião e implacavel discordia os 
governos ecclesiastico, politico é civil pelo malicioso meio 
da ignorancia. 

2.º Com este abominavel fim por uma parte chegaram a 
destruir ae bons e louvaveis estudos da universidade de 
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Coimbra até introduzirem nella no anno de 1598 os mali- 
ciosos estatulos, com que depravaram e corromperam os 
estudos de todas as artes e sciencias !: por outra parte per- 
vertendo e adulterando com o mesmo espirito de perturba- 
ção e sedição as sabias e religiosissimas leis do senhor rei 
D. Manuel, machinaram com os jurisconsultos por elles per- 
vertidos a intempestiva e desnec: ia collecção, intitulada 
Ordenação do reino de Portugal, que chegaram a fazer com- 
pleta no mesmo anno de 1598, em que tinham destruido a 
universidade, e vieram a publicar quatro annos depois no 
de 1602 ?; por outra parte logo que viram Portugal e os 
seus dominios desarmados dos seus bons estados, e das le- 
gitimas leis patrias, introduzindo n'elles clandestina e atten- 
tadamente a bulla chamada da Ceia do Senbor com as ma- 
licias que a mesma Dedneção Chronologica e Analytica fez 
notorias *; e introduzindo os indices expurgatorios romano- 
jesuiticos com as outras dissimulações maliciosas, que tam- 
bem foram manifestas pela mesma Deducção Chronologica *, 
passaram aos ultimos extremos da temeridade e da impie- 
dade, com que ao mesmo tempo em que foram queimando 
e extinguindo todos os livros uteis, proveitosos e sãos em 
todas as bibliothecas publicas e particulares, as foram en- 
chendo e impestando com as numerosas composições com 
que os seus malignos socios inundaram é alienaram da re- 
ligião, da verdade, e da justiça a Europa inteira, de sorte 
que mais so não conheceu n'alla a obrigação de amar a Deus 
e ao proximo, que constituem os dois pólos da lei evange- 
lica, nem se atinou com o modo de observar os preceitos 





1 Assim 0 demonstra o Compenlio Ilistorico da mesma universi- 
dade, Impresso na typographia regia no ano de 1771, que acompa- 
nba esta instrueção. Ê 

2 Na parte segunda da Deducção Chronologica e Annlytica, do- 
moustração sexta, desde o 6 89 até no & 99 se manifestaram em summa, 
assim a corrupção dos compiladores, como alguns dos logares essen- 
cines em que perverteram as leis antecedentes. 

3 Na parto primeira desdo o & 278 nté ao & 309. E na parte se- 
ganda, demoustração sexta, desde o $ 22 até no $ 37, 

4 Na parte primeira, divisio oitava, desde o $ 








78 até ao G 3. 
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do decalogo, de administrar e receber os sacramentos, o de 
eumprir com os preceitos da egreja. 

3.º Tendo-se pois desolvido a el-rei meu senhor a corda 
d'estes reinos e seus dominios, quando todos elles se acha- 
vam cobertos de tão densas e lenebrosas Lrevas ; quando no 
meio d'ellas lutavam confundidos todos os estados e todos 
idaos d'elles em continua e reciproca pugna de uns 
contra os outros, sem nenhum se conhecer a si proprio, 
nem distinguir os outros; e havendo sido ardua, e egual- 
mente necessaria e gloriosa a empresa de sua magestade dis- 
sipar as mesmas nubelosas trevas, restituir as luzes, fazer 
conhecer aos vassallos as suas respectivas obrigações, a res- 
peito de Deus Nosso Senhor, a respeito dos seus reis na- 
turaes, que lhes foram dados pelo mesmo Supremo Senhor 
do ceo e da terra, a respeito da sua patria, a respeito de si 
mesmos, no pessoal de caia individuo; ordenou 8 mandou 
praticar em ordem a estes importantissimos fins, meios tão 
adequados, tão vigorosos & eficazes como são 08 seguintes. 

4.º Primeiro meio. Uma das maiores macbinações que os 
denominados jesuitas armaram contra o socego publico da 
egreja c do reino, foi o de confundirem e irem pondo cada 
dia em maior esquecimento o precioso 8 indispensavel di- 
reito que os senhores reis de Portugal tiveram sempre de 
se não publicarem nos mesmos reinos letras, ou rescriptos 
de Roma, sem preceder o seu real beneplacilo, para que 
animados com aquella confusão e esquecimento fizessem, 
como fizeram em Portugal, e todos os seus dominios as 
clandestinas introdueções dos numerosos breves da curia ro- 
mana, com que no mesmo reino é seus dominios ultrama- 
rinos confundiram a jurisdieção suprema da corda com o 
poder supremo da tiara; a jurisdicção canonica dos bispos, 
com a jurisdicção dos magistrados ; e a jurisdicção que por 
direito divino compete aos prelados diocesanos, com a que 
por indultos apostolicos pertence aos prelados regulares. 
Esta grande sediciosa terribilidade se acha porém removida 
inteiramente com a lei geral e formalissima de 6 de maio 
de 4765, e com a petição de recurso a ella junta, em que 
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se repelliu aquele novo attentado, e se declaram obrepti- 
cios, subrepticios e inefficazes os breves é rescriptos impe- 
trados sem preceder para a execução d'elles 0 real benepl: 
cito e regio auxilio 4, 

5.º Segundo meio. O estabelecimento da monarchia, on 
do poder dos senhores reis d'ella na legislação sobre os seus 
vassallos, é da inviolavel obrigação, que os mesmos vassal- 
los têem de obedecerem às leis e mandamentos, que ema- 
nam da jurisdicção suprema, conslitnem as bases fundamen- 
taes da manutenção da tranquillidade publica e da união 
christã, como é manifesto. Por isso armaram os mesmos 
chamados jesuitas para as demolirem, de acordo com os cu- 
riaes romanos, Os muitos sophismas sediciosos com que im- 
plicaram o poder espiritual com a jurisdicção temporal ; 
querendo persuadir a segunda subordinada ao primeiro, é 
confundindo para esse effeito tudo o que Deus e as leis di- 
vinas é humanas separaram desde o principio do mando. 

6.º Todas estas machinações foram porém egualmente de 
truidas pela. Deducção Chronologica e Analytica na divisão 
duodecima: demonstrando-se n'ella com a mesma natureza 
da monarchia d'elles; com a constituição, ou lei fundamen- 
tal d'estes reinos; com a lei divina do testamento velho ; 
com a outra lei divina do testamento novo; com o direito 
divino, natural e das gentes, conhecidos e observados desde 
O principio do mundo; com os concilios, congregados nos 
seculos mais felizes da egreja; e com a confutação dos pre- 
textos que os hereges monarchomacos, e os denominados 
jesuitas, seus sequazes, inventaram para persuadirem que o 
poder dos reis era perplexo e dependente; demonstrando-se 
que fóra immediatamente emanado de Deus Todo Poderoso, 
immediatamente sujeito à Omnipotencia Divina, sem conhe- 
cer a sua temporalidade na terra superior, que nella in- 
fiuisse directa ou indirectamente, e sem que na ordem da 
successão, ou nos actos do governo tivesse da egreja, ou dos 
povos alguma dependencia. 











1 Esta lei e petição de recurso, que contém o espirito della, vão 
collegidos nos documentos juntos à esta instrucção debaixo do n.º 1. 
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7.º Foi egualmente demonstrado, que por isso foram sem- 
pre, é são os senhores reis constituidos por Deus Todo 
Poderoso com obrigação impreterivel e inabalavel, para 
soccorrerem os opprimidos contra os oppressores, ou os 
primeiros sejam seculares ou ecelesiasticos, sem dislincção 
alguma, ou as oppressões sejam feitas por ordens dos maio- 
res prelados diocesanos, ou ainda debaixo dos sagrados no- 
mes dos mesmos summos pontifices ! e para repellirem com 
annullatorias todas as violencias das excommunhões dos so- 
breditos ecelesiasticos, quando são fulminadas em materias 
alheias do seu poder espiritual, distincto, separado ?, e aliás 
summamente respeilavel dentro nos justos e impreteriveis 
limites, que pelo Supremo Legislador foram determinados. 

8.º Terceiro meio. Foi outra grande terribilidade dos cu- 
Fiaes rumanos, em causa commbm com os jesuilas, 6 lodos 
elles animados pela confusão com que tinham procurado con- 
fundir, 6 implicar os duis supremos poderes, a da clandes- 
lina e maliciosa introducção da bulla chamada da Ceia do 
Seuhor, que debaixo d'esto santissimo titulo continha um 
cartel de sanguinolento desafio, uma declaração de perpe- 
tua guerra entre o sacerdocio e o imperio, e um rebate que 
vharmava 8 concilava a universaes e continuos tumultos os 
ministros ecclesiasticos 8 Os magistrados seculares, para se 
degladiarem entre si com perturbações do socego publico, 
& escandalos dos povos. 

9.º Porém esta por muitos annos perniciosa terribilidade 
u tambem inteiramente. 

40.º Primd. Pela Deducção Chronologica e Analytica na 
Demonstração sexta 3, que manifestou que a referida bulla 
nem podia entrar n'estes reinos sem preceder 0 regio be- 
neplacito, nem fôra aceita n'elles. 





ce: 


1 Na petição de recurso, impressa depois da segunda parte da 
Deducção Chronologica e Analytica desde o $ 4º até ao 13. 

2 Ibidem desde o & 42 até ao & 88. E no Appendiz, ou Supple- 
mento, impresso depois da mesma petição per (otum. 

3 Debaixo do titulo decimo quarto, monumento desde o 8 29 até 
ao $ 48. 
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44. Secundo. Pela petição de recurso do procurador da 
corda 1, que constituindo a demonstração setima da mesma 
segunda parte, fez ver notoriamente que as censuras da re- 
ferida bulla contêm outras tantas violencias claras e mani- 
festas, as quaes todos os soberanos temporaes mais pios e 
ortodoxos costumam declarar irritas, vãs, e de nenhum 
effeito por annullalorias, expedidas nos seus reaes nomes, 
sem a necessidade de recorrerem aos ecclesiasticos. 

42.º Tertió. Pelo Appendix, junto á mesma petição de 
recurso, que lhe serviu de supplemento, desmascarando os 
reconditos artifícios, com que apezar da razão dos direitos 
natural e divino, da Escriptura, da tradição da egreja, dos 
contilios dos santos padres se tinham illudido as gentes com 
os phantasmas d'aquellas vis censuras, e refutando especi- 
fica e demonstrativamente todos os quatro argumentos, que 
se idearam para persuadir praticavel o impossivel de as fa- 
zer respeitar como canonicas e validas. 

43.º Ultimamente. Pela lei de 2 de abril de 1768, pela 
qual sua magestade prescreveu d'estes reinos a referida cha- 
mada bulla da Ceia do Senhor 2, 

44.º Quarto meio. Os indices expurgatorios romano-jesui- 
ticos, que por uma parte esbulharam os senhores reis de 
Portugal do antiquissimo e inquestionavel direito, que com- 
pete a todos os soberanos sobre a permissão, ou probibição 
dos livros, que devem correr nos seus dominios, e pela ou- 
tra parte haviam posto os fieis e habeis vassallos d'estes 
reinos entre as duas extremidades, ou de serem ignorantes, 
ou de serem tidos e bavidos por hereges, foram da mesma 
sorte repellidos e apartados de nós, sem d'elles ficar mais 
do que a lembrança dos estragos que antes haviam feito. 

15.º Primeiramente pelas primeiras seis demonstrações da 
segunda parte da Deducção Chronologica e Analytica, estam- 
pada por ordem de sua magestade 5o anno de 1767, se ma- 
nifestou, sem que ficasse a menor réplica, que desde a fun- 
dação da egreja até ao concilio de Trento foi sempre da su- 


1 Nos $$ 216 22. 
3 Vae junta a esta instrucção debaixo do nº 1. 
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prema jurisdicção dos principes seculares permittirem, ou 
probibirem os livros, que deviam, ou não deviam correr nos 
seus estados; que os ditos indices romano-jesuílicos, feitos 
depois do concilio de Trento, foram estranhados, precavidos, 
e annullados por todas as côrtes calholicas romanas da Eu- 
ropa, e que estes direitos communs foram sempre os mes- 
mos direitos da corda d'estes reinos. 

46.º Em segundo logar pela petição de recurso do procu- 
rador da corda, que constituiu a demonstração setima e ul- 
Lima da mesma segunda parte da Deducção Chronologica é 
pelo appendix que serviu de supplemento, se manifestaram 
os clamorosos estragos, que tinham feito entre nós os refe- 
ridos indices; o notório defeito de jurisdicção com que elles 
se introduziram teste reino, e a indispensavel necessidade 
que havia de remover sua magestade com o potente braço 
da sua regia protecção uma tão exorbitante e perniciosa vio- 
lencia. 

47.º Em terceiro logar pela carta de lei, dada em 2 de 
abril de 4768 4 em que sua magestade prescreveu a dita 
bulla, chamada da Ceia do Senhor, ordenou que fossem sup- 
primidos os sobreditos indices, que a tinham por base. 

48.º Em quarto e ultimo logar pela sapientissima e pro- 
videntissima lei, dada no dia 5 do referido mez de abril do 
mesmo anno de 1768, creou e erigiu sua magestade o im= 
portante tribunal da real mesa censoria, composto de vinte 
ministros escolhidos entre os mais distinctos theologos, ca- 
nonistas é legistas da sua córte é reino. Remedio tal e tão 
eflicaz que elle por si só bastaria para quebrar, ou fazer 
voltar contra os que armaram aquellas seitas vibradas contra 
a litteratura d'estes reinos. Porque havendo prohibido e 
proscripto a referida mesa os livros e papeis perniciosos, 
havendo aberto as portas à entrada dos livros bons, instru- 
etivos e luminosos em que hoje abundam as lojas dos livros; 
desta diflerença de livros se viram logo os maravilhosos 
efeitos do grande numero de pessoas bem instruidas, que 


1 Vae tambem juuta aos mesmos documentos debaixo do n.º m. 
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actualmente se esfão vendo fazer avultados progressos em 
todas as boas distiplinas da separação dos direitos do sa- 
cerdocio e do imperio, e da união e boa harmonia entre a 
egreja e o estado. 

49.º Finalmente recebeu el-rei meu senhor a satisfação de 
ver approvado tudo o referido pelo santo padre Clemente xi, 
Jogo que subiu à cadeira de S. Pedrô. Primo : na carta 
ciclica de 12 de dazembro de 4769, em que separou os di- 
reitos dos dois supremos poderes. Secundô: na supressão 
da bulla da Ceia, em que mandou pôr um perpetuo silencio. 
Tertid: no jubileu que na quinta feira santa do anno pro- 
ximo seguinte de 4770 mandou fazer publico em logar das 
excommunhões da referida sediciosa bulla. 

Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em 40 de fevereiro 
de 4774. (Assignado): Marquez de Pombal. 





Documento n.º 27 citado a paginas 409 
do 1.º volume 


Dedueção que o ministro de sua magestade fidelissima deve apresen- 
tar a aua santidade, em resposta dos ultimos oficios, que lhe pas- 
sou a curia de Roma com a minuta do breve, que veiu inclusa de- 
baixo do n.º 20 da carta de 29 de dezembro de 1759 


4. A sua santidade, ao seu ministerio, e a todo o mundo 
christão tem dado el-rei fidelissimo, (não só imitando, mas 
excedendo os seus regios predecessores), as mais demonstra- 
tivas e concludentes provas, que um monarcha immediato 
à Deus no temporal, podia produzir aos olhos do publico, 
para manifestar por modo evidente a sua filial veneração à 
sagrada pessoa do vigario de Christo; a sua constante é 
exemplarissima devoção à santa séde apostolica; e o seu 
inextinguivel e religiosissimo desejo de contemplar a aucto- 
ridade pontificia alé às ultimas extremidades da mais cons- 
tante e singular condescendencia. 

2. Os memoriass é cartas instructivas de 8 de outubro 
de 1757, e de 40 de fesereiro de 1758 o mostram assim 
muito clara é evidentemente ; porque ao tempo que sua ma- 
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gestade fidelissima recorreu à santa séde apostolica com 
aquellas reverentes instancias, podia omittil-as : achando-se 
não só auctorisado, mas necessitado pelos direitos divino, 
natural e das gentes para expulsar dos seus reinos é domi- 
nios pela via da força os regulares da Companhia denomi- 
nada de Jesus, cujo pervertido governo lhe tinha sublevado 
um grande numero dos seus vassallos, e lhe tinha movido 
uma guerra, em parte insidiosa e intestina, em parte decla- 
rada e publica, fazendo-lhe despender n'esta segunda guerra 
“vinte e tantos milhões de cruzados, alêm dos que lhe havia 
custado a primeira para restaurar d'ella em todos os seus 
dominios ultramarinos a observancia das leis e obediencia 
dos muitos povos, que estavam rebeldes, por effeito da dou- 
trina que por systema ensinavam os ditos regulares debaixo 
do pretexto da conversão das almas. 

3. A outra carta regia de 20 de abril de 1759 com a de- 
ducção e papeis que a acompanharam, constituiram outra 
ainda mais exuberante prova da constantissima firmeza d'a- 
quelles devotos sentimentos de sua magestade fidelissima, 
pois se faz notorio pela mesma evidencia de facto, que não 
sendo o dito monarcha vivamente condazido por aquelles 
principios, não recorria à santa séde apostolica depois do 
horroroso regicidio de 3 de setembro de 1758 antes de 
castigar os obstinados e perigosos reos: de uma lão exe- 
eranda conjuração, e de um tão notavel delicto, achando-se 
para isso nova, e ainda mais urgentemente auctorisado, não 
só pelos mesmos direitos divino, natural, é das gentes, de 
que está usando quotidianamente a monarchia de França, é 
a republica de Veneza, em casos muito menos urgentes; 
sendo tão exemplar a religião da primeira, como indeffeci- 
vel 0 zêlo da segunda em tudo o que é veneração à mesma 
santa sêde; mas tambem pelos exemplos do que praticaram 
no mesmo reino de Portugal a respeito dos crimes de re- 
“Dellião e sedição, (ainda que nenhum tal como o de que se 
trata), os senhores reis D. João u, D. Manuel, e D. João 1v, 
usando do direito que tinham, sem por isso offenderem no 
exercicio d'elle a auctoridade da mesma santa séde apostolica. 
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4. Quando sua magestade fidelissima esperava que os ef- 
feitos d'aquellas suas exorbitantissimas condescendencias 
fossem as mais eficazes cooperações da curia romana, não 
só para o prompto castigo dos reos de tão perniciosos e de- 
teslaveis crimes, mas tambem para que no futuro ficassem 
cobibidos por um indefectivel e authentico exemplo tão de- 
testaveis criminosos: soube e lhe foi manifesto pelos fa- 
clos mais publicos, que havendo os mesmos jesuitas obs- 
truido os vrgãos por onde aquellas significantes vozes de 
sua magestade fidelissima deviam chegar ao conhecimento 
de sua santidade, passava n'aquella curia tudo em termos 
diametralmente contrarios ao que ao mesmo monarcha ha- 
viam promettido aquellas suas bem fundadas esperanças. 

5. Soube que depois do dito cruel e infame assassinato 
de 3 de setembro de 4738 se não Linha ouvido nem uma 
unica palavra de recriminação ao ministerio pontificio con- 
tra os principaes reos d'aquella infame desacato. 

6. Soube que muito pelo contrario se havia escripto da 
secretaria de estado de sua santidade ao nuncio do Hespa- 
nba a carta que se fez publica nas Gazetas da Europa, inti- 
mando-se nella: «que se fazia n'uma cruel guerra pela 
« gente invejosa e libertina a um corpo tão respeitavel de 
«religiosos, tão benemeritos da Egreja, que tinham por 
stituto promover continuadamente toda a sorte de exer- 
«cicios proveitosos à religião e salvação das almas; e de 
«um corpo de religiosos inteiramente dedicados pelo seu 
«instituto a propagarem a maior gloria de Deus e a salva- 
«ção dos fieis.» 

7. Soube que c exuberante elogio publicado na referida 
carta, foi dirigido, (de acordo com o geral dos jesuitas), a 
desmentir os decretos e os editaes com que sua magestado 
fidelissima havia atalhado o progresso d'aquella conjuração 
infame; porque ou havia de ser insubsistente a fé da dita 
carta, ou a dos dilos decretos e editaes devia claudicar, não 
só porque eram entre si contradictorios e incompatíveis, 
mas tambem porque n'este sentido de fazer vacilar a fé dos 
mesmos editaes e decretos foi interpretada a referida curta 
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pela maior parte da côrte de Roma e pelos escriptos publi 
cos dos mesmos jesuitas, que ao referido fim a tinham pro- 
curado. f 

8. Soube que na mesma curia se reputou por culpa é 
delicto a reimpressão da Relação abreviada em que se fir- 
mou o breve de reforma do santo padre Benedicto x1v, e o 
mandamento do cardeal Saldanha, procedendo-se à prisão 
contra o impressor, e mandando-se os exemplares que se 
achavam ao geral dos jesuitas para os occultar. 

9. Soube que quando chegou a Roma a sentença, que foi 
proferida em Lisboa a 42 de janeiro do anno proximo pre- 
cedente de 4759, contra os conjurados, se probibiu por 
uma parto a estampa d'ella a todos os impressores d'aquella 
cidade, e pela outra parte se defendeu com advertencias ás 
pessoas mais graves, e com ameaças às pessoas de menos 
porte o darem novas da côrte de Lisboa, como se a dita sen- 
tença fosse proferida em algum dos paizes barbaros onde 
não ha justiça, e como se as noticias que eram desagradaveis 
aos sobreditos jesuitas, reos de tão enormissimos delictos, 
fossem outras tantas offensas da séde apostólica, 

10. E soube emtim que ao mesmo intento se faziam pelo. 
ministerio de Roma as mais miudas e mais exactas diligen- 
cias para se descobrirem os auctores dos papeis impressos, 
que eram desagradaveis aos sobreditos jesuitas, ao mesmo 
tempo em que com uma contradicção escandalosa e estra- 
nha se espalharam com ampla e descoberta liberdade os 
outros papeis divulgados pelos referidos jesuitas, com o fim 
de denegrirem o glorioso nome de sua magestade fidelis- 
sima, e a honra o justiça dos seus fieis ministros com ca-, 
Jumnias alrozes, como se fossem as referidas calumnias 
outros tantos documentos anthenticos é irrefragaveis para 
provarem a innocencia de uns regulares, que na forma mais 
juridica e solemne, com pleno conhecimento de causa, 
com repetidas audiencias de todos os seus co-reos, pela de- 
cisão de um conselho supremo, e composto dos tres secres 
tarios de estado do despacho universal, e de dez senadores 
togados dos de maior reputação entre os dos primeiros 
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tribunaes da côrte de Lisboa, haviam sido declarados por 
notorios rebeldes, insidiosos adversarios de sua magestade 
fidelissima, sublevadores de provincias inteiras, usurpadores 
do seu importante commercio, e machinadores da conju! 
ção em que se havia commettido aquelle execrando regi 
dio: sendo certo e a todos constante, que para se concluir 
a solida verdade dos referidos factos bastava a prova ple- 
nissima e liquidissima da presumpção de direito, que sem- 
pre tem a seu favor qualquer sentença, ainda menos gra- 
duada do que a referida: e que n'estes termos bastaria que 
se tratasse do interesse de qualquer pessua particular para 
que contra a decisão da referida sentença se não deixasse 
illudir o povo innocente com as referidas calumnias, livres, 
vagas e temerarias, sem mais probabilidade do que aquella 
que costumam ter os clamores dos reos contra as pessuas 
dos juizes por quem são condemnados. 

44. Ao tempo que sua magestade fidelissima, (tão admi- 
rado da sua escandalosa paixão que o ministerio publico de 
sua santidade havia publicado sem o menor rebuço por tan- 
tos, é tão manifestos e decisivos factos, como convencido 
das puras intenções do santissimo padre), st achava na pre- 
cisa determinação de representar ao mesmo santissiino pa- 
dre a urgente necessidade que fazia indispensavel, não só à 
justiça de que era instantissimo acredor um tão funesto 6 
horroroso caso, mas tambem o commum decoro da leara 
pontificia e da corda da mesma magestade, afim de que sua 
santidade cohibisse os effeitos d'aquella paixão desordenada 
do seu referido ministerio politico pelos meios que a sua 
apostolica sabedoria julgasse mais proprios e opportunos : 
a este tenpo, digo, chegou a Lisboa um correio extravrdi- 
nario, expedido nos principios de agosto do anno proximo 
passado de 1759 pelo eminentissimo cardeal secretario de es- 
tado ao excellentissimo nuncio Acciaioli com despachos, tanto 
mais demonstrativos d'aquella descoberta paixão do mesmo 
eminentissimo .purpurado, € tanto mais pungentemente es- 
candalosos, que sem deixarem logar à menor duvida, faziam 
pela sua inspecção manifesto que haviam sido ordenados au 
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fim de promover um declarado rompimento entre as duas 
côrtes, pois que exhibindo o mesmo nuncio ao dito secre- 
tario de estado os referidos despachos, se achou que eram 
os seguintes : 

42 O primeiro dos referidos despachos foi a promemo- 
ria apresentada pelo mesmo excellentissimo nuncio ao dito 
secretario de estado de sua magestade fidelissima, dando 
n'ella uma idêa elara do conteudo nos outros despachos é 
instrucções, que com elles havia recebido, e fazendo ver 
logo pelas obrepções e subrepções pouca sinceridade e ex- 
cessiva liberdade com que se explicou na mesma prome- 
m que se achava instruido para exacerbar as justas 
queixas de el-rei fidelissimo, e para que na agitação de uma 
ruptura, (tão contraria aos sentimentos d'aquelle monarcha, 
como às paternaes intenções de sua santidade), se confun- 
disse o negocio principal dos insultos e dos regulares da 
Companhia, pois que pela mesma evidencia dos factos ma- 
nifestos, que de outra sorte não é verosimil, que em tão 
delicadas circumstancias usasse 0 referido nuncio n'aquella 
promemoria de expressões taes como são as que vou pon- 
derar. 

43. Por ontra parte pretendendo o dito prelado escusar 
a negativa da concessão do breve de commissão perpetua 
para a mesa da consciencia e ordens, avançou que aquelle 
tribunal era secular, e sómente ecclesiasticos alguns minis- 
tros d'elle; sendo notorio em Roma pelas bullas pontificias 
das fundações e indultos dos grandes mestrados das ordens 
militares d'este reino, e do referido tribunal em que reside 
a sua jurisdicção, que o mesmo tribunal é pela sua mesma 
fundação, natureza e quolidiano exercicio um tribunal reli- 
gioso; que não admito ministro algum que não seja pro- . 
fesso nas referidas ordens ; que exercita jurisdicção ordina- 
ria ecclesiastica, como qualquer dos bispos, arcebispos é 
prelados maiores do reino, para corrigir e castigar lodos 
os sacerdotes seculares, e regulares da sua jurisdicção ; que 
confirma prelados com jurisdição quasi episcopal, como os 
Priores móres de Aviz.e de Palmella ; que fulmina censuras 
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ecclesiastitas nós casos em que os bispos as fulminam, con- 
forme o direito canonico; e que emfim foi proposto por sua 
magestade fidelissima ao papa em um caso de tanta atro- 
cidade por isso mesmo, porque sendo tribunal ecclesiastico, 
é aquelle que entre os tribunaes ecclesiasticos do reino de 
Portugal leve sempre, e tem maior numero de ministros 
egregios em letras é virtudes. M 

44. Por outra parte avançou o dito nuncio com o mesmo 
intento a outra livre é temeraria proposição de que a ne- 
nhum tribunal do mundo catholico se tinha concedido per- 
petua jurisdicção para proceder contra os ecclesiasticos em 
casos taes, como o de que se trata: isto ao mesmo tempo 
em que é publico e constante que só para este reino se ex- 
pediram cinco breves perpetuos d'aquella natureza, e a maior 
parte d'elles em casos menos graves. Tal foi o que o santo 
padre Leão x expediu no anno de 4316 para o capellão-môr 
relaxar todos os clerigos minoristas, que fossem compre- 
hendidos nos crimes de furto é falsidade. Tal o que o santo 
padre Pio 1v mandou expedir aos 18 de julho de 1562, am- 
pliando o primeiro para todos os outros crimes graves, com 
inhibição de todas as appellações, e até dos mesmos juizes 
delegados. Tal o que o mesmo santo padre expediu em & 
de outubro de 4563, para que todos os clerigos minoristas 
que fizessem commercio contra a prohibição das leis de Por- 
tugal fossem remettidos aos juizes seculares para os casti- 
garem ainda nos casos que não fossem dignos de pena ca- 
pital. Tal o que o santo padre Gregorio xm expediu a 25 
de outubro de 4383, para que todos os clerigos seculares, 
regulares e presbyteros, que commettessem crimes de lesa- 
magestade, e promovessem sedições fossem relaxados à 
justiça secular pelos seus respectivos prelados diocesanos. 
E tal emfim o que o mesmo santo padre Gregorio xm man- 
'dou expedir no mesmo dia ao presidente e deputados do dito 
tribunal da mesa da consciência e ordens para da mesma sorte 
relaxarem todos os sacerdotes, que commettessem os refe- 
ridos crimes de lesa-magestade e de conjuração. E ao mesmo 
tempo, digo, em que tambem não eram desconhecidos os 
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outros breves, que concederam os santos padres Julio 11 à 
republica de Genova para proceder à pena de morte contra 
todos os ecelesiasticos por juizes seculares com intervenção 
de um só conego, ou de qualquer outra pessoa constituida 
em dignidade ecclesiastica: nem menos eram ignorados 08 
outros breves, que foram concedidos aos governadores da 
Catalunha, do Rossilhão, e da Cerizana pelos summos pon- 
tifices Leão x, Clemente vu, Paulo mt e Pio v, não só dando 
aquella faculdade a alguns que eram bispos, como a laes 
prelados, mas sim como a governadores d'aquelles esta- 
dos, como se vê do contexto dos referidos breves, princi- 
palmente do de Clemente vn, expedido a 16 de junho de 
4531, e do de Pio v, expedido em 6 de ontnbro de 4567, 
em que concedeu ao dito governador faculdade para proce- 
der usque ad sententiam diffinitivam inclusivê cum voto du- 
orum Doctorum Regie audientia etc. 
143. Por outra parte tomou o referido nuncia a egual li- 
* berdade de decidir tão incompetente, como estranhamento, 
que a elle lho competia o conhecimento dos delictos da na- 
tureza d'este de que se trata, como se as sablevações, con- 
jurações, regicidios, e mais crimes dg lesa-magestade fos- 
sem materias espirituaes,. pertencentes ao altar, 6 à egreja; 
como se os monarchas que não reconhecem algum superior 
no temporal, como supremos protectores e paes dos seus 
vassallos, senão achassem auctorisados pelos direitos natu- 
ral, divino e das gentes para punirem tão atrozes delinguen- 
tes, e para conservarem com o castigo e remoção d'elles a 
paz e a tranquilidade publica dos seus reinos, que de ou- 
«tra sorte não poderiam subsistir sem um continuo milagre ; 
8 como se o dito nuncio ignorasso que nos dominios de Por- 
tugal não pode exercitar mais jurisdicção do que aquella 
que lhe está regulada pelas concordatas entro a séde apos- 
tolica e a corda, sem transgredir os louvaveis costumes. do 
reino, quo não permittem que n'ello so profira um absurdo 
tal como ó referido, depois de haverem passado os seculos 
da ignorancia, em que as supremas jurisdicções espiritual 
femporal andaram confundidas com tão graves prejuizos da 
egreja de Deus. 
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16. Por outra parte se avançou o mesmo nuncio a escre- 
ver que a sua córte intentára mandar a este reino um care 
deal legado para conhecer do referido caso, ou commeticlo 
ao conhecimento delle nuncio, om a uma junta de pessos 
ecclesiasticas ; como se r'estes reinos não houvesse monat- 
chia; como senão houvesse um monarcha, que não re 
nhece superior no temporal; e como senão houvesse tribu- 
nal e ministros. Emfim a notoriedade d'este absardo se faz 
tão manifesta per si mesma que não necessita de maior re- 
flexão. 

17. E pela oulra parte emfim passou o mesmo nancio à 
manifestar mais claramente o fim das instrucções, que batia 
recebido, avançando o outro absurdo egual e manifesto da 
que sua: magestade fideli a revogasse a expulsão, que já 
tinha determinado desde o mez de abril d'aquelle anno, como 
a 20 d'elle tinha significado a sua santidade, conservando 0s 
regulares da Companhia chamada de Jesus n'estes reinos à 
seus dominios, e confiando a segurança da sua real pessoa 
e a tranquilidade publica dos seus fieis vassallos, (cuja pr 
tecção é inherente à magestade inseparavelmente), 308 pro 
gressos da reforma, que tinha produzido por effeitos, 3 
blasphemias espalhadas em toda.a Europa contra a mesm 
magestade fidelissima e o horroroso insulto de 3 de setem 
bro de 1758. Absurdo que tambem se faz tão manifesto por 
si mesmo, que não necessita de maior reflexão. 

48. Os outros despachos substanciados pelo dito muncio 
n'aquella promemoria foram em tudo com ella tão coberem- 
tes como se verá agora da sua inspecção. ' 

19. Pois que o segundo dos mesmos despachos contiaht 
uma minuta formulada em 14 de, agosto do mesmo anno de 
4759 para o breve da relixação dos jesuitas presos, dirigido 
ao presidente e deputados do mesmo tribunal da mesa [o 
consciencia 6 ordens, 

20. Minuta que pela: sga mesma, inspecção mostrou logo 
ser concebida por quem 'a formalou com as mesmas Sinis- 
4ras intenções em termos evidentemento contraditorios é 
incompatíveis com a letra 8 com o sentido da'carta rega 
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de 20 de abril do mesmo anno e da representação do pro- 
curador da corôa de sua magestade fidelissima, que acom- 
panhou a mesma carta, por que havendo-se pedido um breve 
de consentimento amplo e perpetuo para necessaria precau- 
ção do futuro, se expediu o dito breve limitado e restricto 
ao caso preterito: contraditorios e incompativeis, por isso 
mesmo que a dita minuta continha um breve temporal com 
a letra e com a disposição dos muitos outros breves que a 
séde apostolica costumou sempre expedir nos casos simi- 
lbantes, não só a instancias das testas coroadas, mas dos 
outros soberanos: e contraditorios e incompativeis emfim 
com o costume, que a justiça e a decencia estabeleceram 
inalteravelmente para a expedição das graças concedidas à 
instancia dos principes soberanos, por que o breve signif- 
cado na referida minuta foi formulado e expedido ao nuncio 
de Portugal obrepticia e subrepliciamente por modo clan- 
destino e com um impenetravel segredo, sem d'elle se dar 
a menor moção ao ministro plenipotenciario de sua mages- 
tade fidelissima na curia romana, para propôr a sua santi- 
dade o que tivesse que lhe representar no caso de ser 
(como era) a referida minuta de breve contrario ás instan- 
cias e à decencia de sua magestade fidelissima, sendo certo 
que nem ainda qualquer particular foi até agora obrigado 
a expedir uma graça, que entende que lhe é ou pode ser 
nociva. 

24. O terceiro dos referidos despachos continha outra 
minuta, formulada no mesmo dia 41 de agosto de 1759, 
na figura de uma carta de sua santidade para servir de 
resposta à outra carta regia de 20 de abril do mesmo anno, 
em que sua magestade fidelissima havia recommendado a 
expedição do sobredito breve, narrando n'esta minuta quem 
a formulou, que no dito (breve contraditorio e incompativel) 
vinha largamente concedida a desejada, postoque extraor- 
dinaria faculdade: e passando a fazer tambem contraditoria 
e incompativelmente uma instantissima e redundantissima 
instancia a favor dos mesmos identicos jesuitas presos e 
dedarados por notorios e immediatos coréos do execrando 
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delito de 3 de setembro de 4758, até se concluir a dita 
minuta, mettendo na sagrada boca de sua santidade pala- 
vras tão estranhas e tão intempestivas como são : « Que lhe 
« parecia fazer um bom officio em não suggerir a sua ma- 
« gestade fidelissima causa contraria à sua gloria: que aúles 
«se conformavam aquellas instancias (de impunidade) com 
«as inclinações do magnanimo coração de sua magestade 
« fidelissima, o qual quereria antes dar ao mundo uma prova 
«da sua real piedade, concedendo com a intercessão do vi- 
«gario de Christo, para perdoar a vida aos ministros do 
« sagrado altar, os quaes quanto mais culpados fossem, tanto 
a mais dignos seriam de commiseração: é que emfim sua 
« santidade teria grande consolação de que se evitasse o 
«novo horror de se fazerem castigos publicos em bomens 
« consagrados a Deus. » 

22. Expressões que claramente mostram que a paixão de 
quem fez aquella minuta lhe não permittiu que reflectisse 
em que a carta n'lla significada havia de ser escripla no 
respeitavel nome de sua santidade: nem ainda em que no 
desusado estylo das mesmas expressões, sendo ellas escri- 
ptas em uma tão critica conjunciura, se fazia manifesto a 
mesma paixão com que se escrevia: nem tão pouco em que 
el-rei fidelissimo sem intoleravel vexame da sua real cons- 
ciencia, sem egual desar da sua auctoridade regia e sem 
offensa é perigo da magestade d'esta e de todas as outras 
monarchias, não podia deixar um exemplo de impunidade 
de tão execrando delicto; nem menos em que a effusão de 
sangue de sacerdotes, reos de crimes atrozes, não continha 
alguma novidade, sendo coisa que muito frequentemente se 
está vendo na mesma curia romana e em outras córtes da 
Europa, sem tão funesto e urgente motivo, como o do abo- 
minavel regicidio de 3 de setembro de 1758; nem finalmente 
em que não era ignorado, mas antes manifesto, que o mo- 
tivo com que o geral dos jesuitas tinha pretendido conseguir 
que não fossem justiçados aquelles seus confrades, não con- 
sislia em poupar aquellas poucas vidas n'este presente tempo, 
mas sim em machinar e prevenir com a falta d'aquella ne- 
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cessaria justiça um argumento negativo para nos seculos 
futuros se desmentir a verdade hoje notoria de regicidio 
por elles promovido, como tantas outras vezes tem praticado 
os mesmos jesuitas nos casos similhantes, de que não são 
estereis as historias. 

23. O quarto dos mesmos despachos mostrou tambem 
ser formulado no sentido de outra minuta para uma segunda 
carta pontificia com a mesma data de 14 de agosto de 1759, 
na qual a mesma paixão de quem a formulou lhe não dei- 
xou: da mesma sorte ver nem que a redundancia dos elo- 
gios, e das instancias a favor dos jesuitas em uma tão critica 
conjunctura faziam outra demonstração ainda mais manifesta 
da dita paixão, que se devia occultar; nem que a mesma 
carta pontificia se achava concebida em termos desusados é 
diametralmente contraditorios com a outra carta regia de 
20 de abril do mesmo anno, a que esta devia responder. 

24. Em primeiro logar porque, havendo sua magestade 
fidelissima, quanto à expulsão dos ditos jesuitas, dado conta 
ao papa na referida carta do que tinha já então docisiva- 
mente determinado em uma materia puramente economica 
do governo interior do seu reino, no qual governo interior 
e economico nenhum monarcha se accommodou até agora a 
ser dirigido por alguma potencia estrangeira, se fundou a 
sobredita minuta de resposta na supposição de que o mêsmo 
monarcha havia deixado a dita expulsão dependente do pa- 
recer de sua santidade. 

25. Em segundo logar para exhortar à mesma magestade 
fidelissima sobre aquelle não existente principio a que con- 
servasse nos seus reinos e dominios os mesmos jesuitas, to- 
mou a dita minuta por motivo a emenda que n'elles pro- 
mettia a continuação da reforma, concedida pelo santo padre 
Benedicto xav: é isto quando a mesma magestade fidelis- 
sima já havia ponderado na dita carta firmada por sua real 
mão, que as bullas pontificias é as leis regias do reino de 
Portugal não haviam lido em mais de um seculo da parte 
dos jesuitas outra observancia, nem outros effeitos que não 
fossem as usurpações e rebeliões de provincias inteiras; 08 
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mais inauditos e infoleraveis escandalos de que haviam en- 
chido o mesmo reino e seus dominios; e o de se animar é 
endurecer cada dia mais 0 orgulho dos ditos regulares com 
a falta de castigo, até virem a precipitar-se nos horrorosos 
absurdos de prepararem a Europa com as calumnias e blas- 
phemias, que nella espalharam contra el-rei fidelissimo, e 
de se arrojarem depois ao horroroso insulto de 3 de setem- 
bro de 1758, depois que conheceram que já lhes não res- 
tava outro meio para evitarem a continuação da reforma, 
que tão temeraria é escandalosamente haviam procurado 
primeiro desmentir e depois suffocar pelas diligencias que 
precederam, é seguiram o memorial que 0 geral da mesma 
Companhia apresentou a sua santidade em 31 de julho de 
41758: e quando era notoriamente certo que o mesmo seria 
conservar o dito monarcha nos seus reinos e dominios aquel- 
es regulares depois de haverem silo compreendidos e des- 
cobertos em um tão temerario e horroroso insulto, do que 
sacrificar com a sua real pessoa todo o sucego publico dos 
seus fieis vassallos até serem reduzidos á ultima confusão 
e à mais evidente ruina. 

26. Em terceiro logar porque para o mesmo fim de per- 
suadir que não fossem expulsos os ditos jesuitas se tomou 
n'aquella minuta por outro motivo, « que se não deviam con- 
« fundir os innocentes com os culpados para fazer padecer 
«aos primeiros a pena que merecessem os crimes dos se- 
« gundos, não podendo deixar de haver muitos innocentes 
«em um corpo tão numeroso, que professa um estatuto de 
«tanta perfeição: » que vem a ser o mesmo do que faze- 
rem-se os insultos dos referidos jesuitas sómente particu- 
ares de alguns d'elles, e não communs de toda a sociedade. 

27. E isto ao mesmo tempo em que na referida carta regia 
de 20 de abril de 1759 se tinha sua magestade fidelissima 
explicado em termos tão positivos como foram : « sendo po- 
«rém a incorregibilidade do governo dos ditos religiosos 
«tão notoria como 0 foi que n'elles, (com differença de to- 
« das as outras ordens regulares). está a corrupção, que pro- 
»duz tão detestaveis defeitos no governo e no commum d'el- 
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«les, que inteiramente se tem apartado dos seus santos 
«institutos, e dos exemplos do seu bemaventurado patriar- 
scha, para seguir maximas ofensivas de toda a sociedade 
«civil 6 união chistã; quando nas outras religiões, se algum 
«erro ha, sómente se acha no particular, vendo-se sómente 
« resplandecer no commum d'elias a observancia regular: é 
«não sendo n'este caso os soberanos superiores à sua so- 
« berania, para deixarem expostos a perturbações e ruinas, 
«ainda menos graves do que as referidas, os estados e os 
«povos que Deus lbes confiou : não pude deixar de apartar 
«do corpo dos meus fieis e Iouvaveis vassallos uma congre- 
«gação, que tantas e tão custosas e decisivas experiencias 
«tem mostrado incompativel com a paz e tranquilidade pu- 
«blica, em que devo manter pelos direitos divino e natural, 
«os vassalos que Deus commetteu à minha protecção: man- 
« dando sair sem maior dilação os sobreditos religiosos d'es- 
«tes reinos, onde os senhores reis meus predecessores lhes 
« permittiram a entrada para edificarem, e não para destrui- 
«rem.» 

28. De sorte que sua magestade fidelissima não prove- 
deu contra os particulares; nem a culpa era d'estes partica- 
lares, como se quiz persuadir; mas sim contra o commum 
d'aquella sociedade, inteiramente prevertida n'estes reinos 
8 seus dominios, sendo esta prevaricação do seu commum 
noloria e evidente a todo o mundo civilisado, assim de fa- 
cto, como de direito. 

29. Era notoria a dita prevaricação de facto, porque ma- 
nifestamente se vô que os attentados, que sua magestade 
fidelissima substanciou na dita carta, depois de mais de um 
seculo de calamitosas experiencias, não podiam ser obrados 
por um, nem ainda muitos particulares, sem a união de toda 
a sociedade; puis que sem a força resultante da união da 
mesma sociedade se não poderia estabelecer o system com 
que se rebellaram tantas provincias na America por tão di- 
latado tempo ; se não poderia resistir com aquelle mau fim, 
a tantas bulas pontificias e leis regias, como as que foram, 
por mais de um seculo expedidas para se estabelecer a obe-. 
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diencia e a civilisação dos indios ; se não poderiam arruinar 
todos os governadores e magistrados que pugnaram pela 
observancia das mesmas leis e bullas; se não poderiam ar- 
mar tantos exercitos poderosos dos mesmos indios, e dar-se 
uma tal consistencia à sua união, de sorte que sua magos- 
tade fidelissima fosse obrigado a despender tantos milhões, 
como tem despendido para lhes resistir ; ss não poderia es- 
tabelecer na Europa outro systema de calumnias e de con- 
jurações para similhantemente se arruinar a santa reforma, 
ordenada pelo santo padre Benedicto x1v, e para se attentar 
contra a vida do mesmo monarcha fidelissimo ; e se não po- 
deriam emfim machinar na curia de Roma as intrigas que 
por uma parte têem fechado os caminhos para aquellas ma- 
nifestas verdades não chegarem ao conhecimento de sua san- 
tidade, e pela outra parte têem accumulado tantos e tão ex- 
traordinarios estimulos para promoverem uma ruptura entre 
as duas côrtes. Emfim quando sua magestade fidelissima 
instou pela reforma quem espalhou as calumnias contra o 
mesmo monarcha na curia romana e em todas as outras côr- 
tes da Europa não foi o particular, mas sim o commum dos 
jesuitas; quem ofereceu ao santo padre o memorial de 31 
de julho de 1758 para invalidar a mesma reforma, e amea- 
car a sua magestade fidelissima com o insulto que pouco 
depois se commetteu, tambem não foram nenhuns particu- 
lares, mas sim o geral como cabeça d'aquella perniciosa so- 
ciedade; e o mesmo breve de reforma não foi expedido 
contra os particulares, mas sim contra o commum dos je- 
suitas do reino de Portugal e seus dominios. 

30. E era tambem notoria, quanto ao direito, a dita pre- 
varicação do commum da mesma sociedade ; porque não ha 
pessoa medianamente instruida que ignore que n'ella não 
move algum particular um só passo, ainda d'entro dos seus 
claustros, que ou não seja regulado pela obediencia dos pre- 
lados, ou não seja immediatamente seguido de uma expul- 
são indispensavel, ou de castigo mais violento do que a 
mesma expulsão. E sendo tantos, tão horrorosos, tão suc- 
cessivos, tão manifestos, e tão publicos os atentados acima 
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referidos, não ha juizo humano em que caiba que podiam 
ser commettidos por particulares sem a concorrencia do 
commum, principalmente quando o commum era o que co- 
lhia os fructos, e recebia os interesses dos mesmos attenta- 
dos, e quando o mesmo commum, não só não castigou nunca 
os particulares por quem foram commettidos os mesmos 
altentados ; mas antes pugnou sempre acre é animosamente 
para os sustentar n'elles com as atrocidades acima referidas. 
Por isso pois o eminentissimo e piissimo cardeal, D. João 
Martins Selicêo, arcebispo de Toledo; e os outros egual- 
mente pios, illuminados e veneraveis bispos, D. fr. Melchior 
Cano, D. fr. Jeronymo Baptista Lanuza, D. João de Palafoz, 
D. Bernardino de Cardenas; o arcebispo de Manilha, D., fr. 
Filippe Pardo; o santo fr. Pedro Baplista, e os outros mar- 
tyres, seus veneraveis, é gloriosos companheiros; o pio é 
douto sacerdote Arias Montano ; O cardeal Tournon ; os ge- 
raes da mesma Companhia, S. Francisco de Borja, Mucio 
Viteleschio, Tirço Gonçalves, e João de Marianna, depois de 
tocado pela graça divina, com muitos outros de que se po- 
derá fazer um difuso catalogo, não clamaram pelos remedios 

* promptos contra os particulares da Companhia, porque não 
é corrupção haver particulares discolos, quando são castiga- 
dos; mas sim contra a corrupção do commum da mesma 
Companhia, que em todos aquelles tempos foi ameaçando, 
e produzindo insultos tão funestos à egreja de Deus, e às 
monarchias do seculo, como o que Portugal viu ultimamente 
com espantoso horror. 

314. Para exacerbar ainda mais com outro pungente esti- 
mulo a inalteravel serenidade do religiosissimo espirito d'el- 
rei fidelissimo, não perdoou quem instruiu o nuncio de Por- 
tugal com aquelles despachos, nem ainda ao estranho meio 
de lhe suggerir, que pretendesse, como pretendeu inconsi- 
derada e importunamente, surprehender o mosmo monar- 
cha na audiencia que pediu, para introduzir o referido breve 
obreplicio, subrepticio, e indecoroso. 

32. Em ordem ao referido fim procurou o mesmo nuncio, 
primeiro verbalmente entregar a el-rei fidelissimo aquelle- 
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inadmissivel breve, é as cartas que o acompanharam, sem 
dar as copias que são do costume ao secretario de estado, 
D. Luiz da Cunha. 

33. Havendo-lhe aquelle ministro de estado feito ver, que 
não pediria audiencia d'el-rei seu amo antes de receber as 
sobreditas copias, havendo-lh'as o mesmo nuncio participado 
n'aquelle aperto, e bavendo-lhe respondido o dito secreta- 
rio de estado com o maior commedimento por carta de offi- 
cio de 7 de setembro do mesmo anno proximo passado, que 
sua magestade lhe concedia audiencia para entregar as car- 
tas de sua santidade, e que sómente elle nuncio suspendesse 
o referido breve, emquanto o mesmo monarcha representava 
ao santissimo padre o que à respeito d'elle se lhe oferecia; 
tomou aquelle prelado a estranha liberdade de replicar de 
seu pessoal e proprio movimento à sobredita resposta de 
sua magestade fidelissima, accrescentando a sua animosidade 
com a remessa da pro-memoria acim1 ponderada, esforçan- 
do-se para persuadir o mesmo munarcha a que recebesse o 
tal breve, é servindo-se para isso dos extraordinarios pre- 
textos, que se lêem na carta por elle dirigida ao mesmo se- 
cretario de estado em 8 do dito mez de setembro de 1759, 
com a qual acabou de fazer manifesto todo o veneno das 
suas instrucções. 

34. Nada bastou comtudo para alterar ainda no religio- 
8issimo espirito d'el-rei fidelissimo a sua firme fé, a respeito 
das puras e paternaes intenções de sua santidade. 

36. Antes mandando omittir os absurdos, que se conti- 
nham na pro-memoria e copias, ou minutas das cartas acima 
referidas, com os decentes motivos de lhe não haverem sido 
apresentados os originaes, e procurando evitar tão grandes 
desordens sómente pela apostolica providencia do santissimo 
padre, com a menor discussão de materias tão desagradaveis 
e indecentes que a possibilidade podesse permittir, mandou 
responder aos ditos despachos pelos consisos e significantes 
termos, que foram expressos nas duas respostas seguintes. 

36. A primeira d'ellas foi a carta de officio com que o 
mesmo secretario de estado, D. Luiz da Cunha, significou 
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formalmente ao sobredito nuncio no dia 10 do referido mez 
de setembro, por uma parte que de nenhuma sorte devia pôr 
nas reaes mãos de sua magestade fidelissima o referido breve 
incompativel, indecoroso, notoriamente obreptício e subre- 
plício, o contraditorio com as puras é paternas intenções 
de sua santidade : por outra parte, que porém tudo o que 
fossem cartas do santissimo padre, separadas do referido 
breve, seriam recebidas por sua magestade fidelissima com 
uma veneração muito egual ao seu filial e constante obser 
quio; e pela outra parte emfim, que elle secretario de es- 
tado responderia à pro-memoria d'elle nuncio, logo que para 
isso recebesse as ordens, que ainda não tinha. 

37. A segunda resposta foi a pro-memoria, que sua ma- 
gestade, fidelissima mandou expedir em 43 do mesmo mez 
de setembro ao seu ministro plenipotenciario na curia de 
Roma, com a ordem de a fazer presente a sua santidade. 

38. Pro-memoria que pela sua inspecção manifesta por 
modo evidente a singular contemplação com que o mesmo 
monarcha, ainda em tão escabrosas circumstancias procurou 
evitar ao santissimo padre o que mais podia contristar é af- 
fligir o seu paternal animo em tudo o que a régia e filial 
atterção de sua magestade fidelissima, e a necessidade pu- 
blica e instante podiam permittir-lho. 

39. Pois que deixando-se em silencio n'aqnella pro-me- 
moria, não só a individuação dos publicos, escandalosos é 
decisivos factos da parcialidade do ministerio politico da cu- 
ria de Roma acima referidos; mas tambem os muitos esti- 
mulos, que aos sobreditos attentados antecedentes havia ac- 
cumulado o nuncio de Lisboa com a exbibição dos quatro 
ofensivos despachos, que da mesma sorte ficam acima com- 
pilados: deixando-se, digo, em silencio a individuação da 
todas aquellas aggravantes offensas e pungentes estimulos, 
se reduziu o officio passido n'aquella pro-memoria a repre- 
sentar a sua magestade fidelissima com a mais filial vene- 
ração, e exemplar reverencia a sua santidade, por uma parte, 
em termos mais particulares e precisos, os evidentes moti- 
vos que manifestaram obrepticio, subreptício, e inadmissivel 
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6 breve de consentimento significado na minuta, que o nun- 
cio havia exhibido, é pela outra parte a significar ao mesmo 
santissimo padre em termos mais geraes, que sua dita ma- 
gestade fidelissima se tinha necessariamente formalisado da 
irregular conducta, que o nancio apostolico havia tido na 
sua côrte; das indecentes liberdades que r'ella havia to- 
mado; e do escandalo publico que não só ao reino de Por- 
fugal, mas a toda a Europa haviam dado algans outros mi- 
histros de sua santidade com a declarada 6 descoberta co- 
operação, que contra todos 08 bons principios, e contra o 
decoro de sua mesma santidade e de sua magestade fide- 
lissima tinham manifestado, e estavam manifostando sem re- 
buço na mesma côrte, cabeça da egreja, a favor dos execran- 
dos insultos e das abominaveis calumnias, que todo o governo 
8 todo o comum dos regulares da Companhia, denominada 
de Jesus, tinham commettido no reino de Portugal é seus 
dominios, e estavam espalhando em toda a Europa. 

40. Instando finalmente sua magestade fidelissima em 
conclusão de tudo a indefectivel justiça, a apostolica pruden- 
cia, é o paternal afecto de sua santidade : primeiro, por uma 
reparação tal e tão significante, que fizesse cessar com a 
promplidão que era necessaria aqnellas e outras égualmento 
justas queixas com o publico escandalo que dellas havia re- 
sultar; segundo, para que dissipando assim 0 mesmo san- 
tissimo padre os obstaculos que haviam impedido os cami- 
nhos de chegar á sua presença a verdade, que era notoria, 
não só ao reino de Portugal, mas a todas as quatro partes 
do mundo descoberto, fizesse reduzir o sobredito breve a0s 
competentes e decorosos termos em que haviam sido con- 
cebidos todos os outros breves, que a curia romana havia 
expedido nos casos similhantes, manifestos pelas copias que 
se lhe remetteram. 

44. A força e a notoriedade d'estas indispensaveis instan- 
cias, fizeram com que a justiça é a necessidade d'ellas não 
podessem ser inteiramente supprimidas e occultas ao conhe- 
cimento de sua santidade, seguindo-se das incompletas no- 
ções, que d'ellas chegaram ao santissimo padre 08 efeitos 





Google 


449 





de nomear sua santidade o eminentissimo é reverendissimo 
cardeal Cavalchini para conferir com o ministro plenipoten- 
ciario de sua magestade fidelissima, e de se esperar que 
mediante a probidade e a justiça d'aquelle eminentissimo 
purpurado se reduzirão as instancias de sua magestade f-- 
delissima aos termos justos e decorosos, sem a necessidade 
de se passar ás individuaes explicações ulteriores acima de- 
duzidas. 

42. Tornando porém logo a prevalecer a parcialidade do 
mesmo ministerio politico de sua santidade, expediu em 28 
de novembro do mesmo anno de 4759 o cardeal secretario 
de estado ao ministro de sua magestade fidelissima na cu- 
ria romana um ofício tão inesperado e tão intempestivo, 
que r'elle fez aquelle eminentissimo purparado outra de- 
monstração clara e decisiva de que o sen objecto fôra sem- 
pre o mesmo de exacerbar cada dia mais 0 animo de sua 
magestado fidelissima, 6 de provocar o seu real e indispen- 
savel decoro, de sorte que o impossibilitasse para proseguir 
a negociação, afim de que sua santidade não fosse pelo de- 
turso d'ella completamente informado dos factos acima re- 
feridos : proseguindo o mesmo ministerio aquelle sedicioso 
Plano, até ver finalmente a declarar a el-rei fidelissimo um 
formal rompimento em nome de sua santidade. 

43. Pois que no roferido officio de 28 de novembro do 
anno proximo precedente ; depois de haver o masmo minis- 
terio por uma parte argumentado contra as mesmas notorias 
oridencias da razão natural, das disposições do direito di- 
vino, natural e das gentes, e de todos os numerosos breves, 
que foram expedidos pela séde. apostolica, nos casos simi- 
lhantes, para insistir na negativa do breve do consentimento 
Perpetuo para a relaxação dos reos de tão enormes delictos ; 
depois de haver por outra parte pretendido sustentar as 
irregularidades, que tinha obrado o nuncio de Lisboa para 
surprehender e estimular a sua magestade fidelissima; e de- 
pois de haver passado a recriminar sem sombra de razão o 
ministro plenipotenciario da mesma magestade, que com 
exemplarissima prudencia e egual zélo de evitar todo o des« 
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abrimento, havia tolerado todos os effeitos da paixão da 
mesmo eminentissimo purpurado acima referidos: acabou 
o mesmo ministerio de manifestar os seus fins, declarando 
a guerra a sua magestade fidelissima nas extraordinarias 
expressões em que significou: «que pelo que respeitava a0s 
«religiosos da Companhia do Jesus, e ás resoluções ácerca 
«d'elles tomadas, e já em grande parte executadas por sua 
« magestade fidelissima, sua santidade havia bastanlemente 
«exprimido os seus invariaveis sentimentos na carta escripta 
«sobre esta materia a sua magestade fidelissima, a quem 
«havia sido communicado o teor d'ella desde o principio 
«do mez de setembro proximo precedente, como altestára 
«o secretario de estado D. Luiz da Cunha no seu mesmo 
«bilhete de sete do dito mez; que os sentimentos pontificios 
«eram invariaveis sobre aquelle artigo, por serem apoiados 
«pela justiça, a qual não permitia nem que os-innocentes 
«sejam confundidos com os culpados, nem que, a pena que 
« por acaso merecerem alguns individuos, (para o castigo dos 
« quaes sua santidade tinha já concedido toda a referida fa- 
«culdade), se estenda nas suas consequencias ao damno é 
«descredito do corpo, professando um instituto approvado 
«e recommendado pelos summos pontifices, predecessores 
«do santissimo padre, é util à egreja catholica, o qual goza 
«da protecção da santa séde e de sua santidade ; e que os 
«sentimentos do santo padre eram invariaveis no referido 
«ponto, tambem por serem coherentes ao que se tinha con- 
«vencionado entre as duas côrtes, quando el-rei fidelissimo 
«propoz o caso ao papa Bonedicto x17, de boa memoria, 6 
«este abraçou o partido da deputação de um visitador apos- 
«tolico, elo.» 

44. De sorte que tratando-se de um monarcha assassinado 
dentro da sua mesma côrte por machinações de uma con- 
gregação de regulares, pelo seu santo instituto dedicado a 
Deus; de um monarcha sobre aquelle execrando desacato, 
aggravantissimamente offendido por quasi anno e meio na 
mesma côrte, cabeça da egreja catholica, na forma que fica 
manifesto n'osta deducção; e de um monarcha emfim por 
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todos estes motivos acredor das mais publicas e significantes 
reparações da parte de sua santidade, não obstante ao mes- 
mo ministerio politico da curia de Roma usar n'aquelle seu 
sedicioso officio de expressões tão indecentes, e tão arro- 
gantes como foram as com que se pertendeu ingerir no 
governo economico do mesmo reino de Portugal, para a 
elle serem restituidos os jesuitas expulsos pelas leis de sua 
magestade fidelissima, como foram as em que se atreveu a 
arguir a indefectivel justiça do mesmo monarcha: passou a 
declarar-lhe formalmente a guerra; primeiro, na intenção 
egualmente arrogante de que a curia de Roma seria inva- 
riavel nos sentimentos de pretender perturbar o governo 
economico, que a sua magestade fidelissima sómente com- 
pete no seu reino para nelle conservar e d'elle despedir a 
quem bem lhe parecer ; segundo, na outra intimação de ha- 
ver tomado, e de sustentar debaixo da protecção da mesma 
curia os abominaveis regulares, cujo governo bavia machi- 
nado o referido insulto execrando de 3 de setembro do anno 
de 1758, e as abominaveis e sediciosas calumnias, que de- 
pois d'elle se seguiram na forma acima declarada. 

45. Em cuja evidencia é certo que não pode baver decla- 
rações de guerra mais formaes do que foram as que tem 
feito o dito ministerio politico de sua santidade ; primeiro, 
com os factos insultantes, que pratica ha quasi anno e meio 
na forma acima declarada ; logo com os successivos escriplos, 
que tem dirigido à corte do mesmo monarcha, tambem na 
forma em que se acham acima indicados, concebendo-os em 
termos que ainda não seriam decentes para serem mandados 
às legações de Bolonha, ou Ferrara; depois attentando por 
palavras expressas contra a independencia do governo tem» 
poral e economico da mesma magestade fidelissima, no qual 
governo economico nem ainda os pais de familias particula- 
res podem ser perturbados por pessoas estranhas; é ulti- 
mamente declarando que sempre seria fautor e protector 
dos sobreditos regulares rebeldes, assassinos e publicos 
adversarios do mesmo monarcha é dos seus reinos é vas- 
sallos, por taes não só juridicamente convencidos, e julgados 
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sobre provas claras, evidentes, e exuberantes pelo mais 
auctorisado, mais qualificado, e mais numeroso tribunal, que 
nunca se tinha erigido na côrte de Lisboa; mas tambem por 
taes proscriptos ainda com maior solemnidade por uma lei 
do mesmo monarcha fidelissimo: não se podeudo duvidar 
n'estes termos, nem de que entre as potencias soberanas é 
visto declarar a guerra âquelle principe, que attenta contra a 
reputação de qualquer outro principe, que lhe intenta per- 
turbar O governo interior dos seus estados, e que publica é 
formalmente toma o partido dos seus declarados inimigos, 
como o tem praticado o dito ministerio publico de sua san- 
tidade. 

46. Comtudo o prudente zélo com que o ministro pleni- 
potenciario do mesmo monarcha procurava evitar as extre- 
idades a que o eminentissimo cardeal secretario de estado 
tinha reduzido uma negociação, que de sua natureza não 
admiltia a menor duvida, o fez exceder de tal sorte as suas 
instrucções, que sem haver dado o menor conhecimento á 
sua côrte d'aquelle dicisivo officio de 28 de novembro do 
anno proximo precedente, ainda passou no dia 4 de de- 
zembro do mesmo anno de 14759 o officio que tem a data 
d'aquelle dia, propondo um meio termo para a expedição 
do breve de consentimento perpetuo, e deixando o mais em 
silencio até receber as ordens da sua côrte. 

47. Sobre este systema de ficar tratando só do modo em 
que se havia de conceber a minuta para a expedição do re- 
ferido breve, atô o dito ministro receber novas ordens da 
sua côrte, lhe passou o mesmo cardeal secretario de estado 
em 42 do mesmo mez de dezembro o outro insignificante 
officio, a que elle respondeu no dia 43, instando pela ca- 
thegorica resposta, que fazia o objecto das suas instrucções, 
e recusando entrar em mais explicações com aquelle prelado, 
que a sua declarada paixão tinha feito inhabil para manejar 
aquella negociação em tão delicadas e escabrosas circums- 
tancias. 

48. Pareceu ao mesmo ministro plenipotenciario, que as- 
sim o havia conhecido sua santidade, por que no dia se- 
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guinte, 14 d'aquello mez de dezembro, recebeu pela mão 
do eminentissimo cardeal Cavalchini a minuta de um novo 
breve de consentimento pontificio, que Ibe causou grande 
prazer, pois que se ainda na substancia não era admissivel, 
comtudo lhe dava um significante indicio de que ao conhe- 
cimento de sua santidado haviam chegado as informações da 
precisa necessidade em que se achava a sua paternal consi- 
deração e o seu decoro pontífício de satisfazer ás desme- 
recidas offensas, feitas na corto de Roma a sua magestade 
fidelissima, excluindo o eminentissimo Torrigiani de uma 
negociação para que elle mesmo se tinha inhabilitado por 
tantos 6 tão manifestos modos. 

49. Nesta intelligencia passou o dito ministro ao mesmo 
eminentissimo cardeal Cavalcbini nos dias 20 e 21 do mez 
de dezembro tres offícios sobre as correcções de que neces- 
sitava a minuta da breve, que delle havia recebido. 

50. Não durou porém muito aquella esperança. Antes 
pelo contrario sabendo o mesmo ministro plenipotenciario 
que o negocio se achava em bem diversos termos, sendo 
urgentissimamente obrigado pelas instrucções da sua côrte 

despachar para ella com a ultima resposta da curia de 
Roma, e receiando justamente que a demora lhe fosse im- 
potada, escreveu um bilheto no dia 26 do mesmo mez de 
dezembro ao cardeal Torrigiani, reduzindo-se n'elle a pedir- 
lhe os cavallos de posta para expedir um correio à côrte de 
Lisboa, sem lhe fallar no negocio que corria atê então pelo 
eminentissimo cardeal Cavalchini. 

51. Logo mostrou a experiencia ao mesmo ministro pleni- 
potenciario que a reparação que elle suppunha feita a el-rei 
Seu amo estava desvanecida, havendo tornado para as mãos 
do mesmo eminentissimo cardeal secretario de estado a ne 
gociação, que se tinha julgado entregue à direcção do emi- 
rentissimo cardeal Cavalchini; por que no dia seguinie, 27 
do referido mez do dezembro, com a resposta quo lhe foz o 
mesmo eminentissimo secretario de estado, sobra a licença 
para se lhe darem os cavallos de posta, lhe remelteu outra 
minuta de breve, concebida nos mesmos identicos termos, 
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em que o eminentissimo Cavalchini havia conferido com o 
dito ministro plenipotenciario. 

52. Resposta é remessa com as quaes ficou outra vez o 
negocio reduzido aos escabrosos termos em que se achava 
antes de n'elle entrar o dito eminentissimo Cavalchini : fal- 
tando a el-rei fidelissimo todas as exuberantes satisfações, 
que se devem à sua auctoridade regia, depois de lhe haver 
por tantos modos declarado a guerra o ministerio politico 
de sua santidade: e sendo aliás ató a dita ultima minuta de 
breve concebida em termos diferentes, assim dos dois pre- 
cedentes breves, expedidos para o reino de Portugal pelo 
santo padre Gregorio xu! com a supressão do que entre 
elles devia servir de base para a ampliação, como dos mais 
acima referidos : ficando por tudo sua magestade fidelissima 
nos termos da guerra que lhe linha declarado a curia de 
Roma, na forma acima declarada. 

Post scriptum. 53. Por carta firmada pela real mão de 
sua magestade fidelissima e dirigida a sua santidade em 

“forma authentica, ou ao grande séllo da sua chancellaria de 
estado em 2 de novembro do anno proximo precedente de 
4759, afirmou de seu proprio facto o mesmo monarcha ao 
santissimo padre a demissão que na sua real presença havia 
feito o arcebispo da Bahia, D. José Botelho de Mattos, apre- 
sentando na vagatura d'elle para aquella egreja do seu real pa- 
droado o bispo de Angola, D. fr. Manuel de Santa Ignez: é 
exprimindo tudo em termos tão claros como são os seguintes : 

Achando-se vago o arcebispado da Bahia, do padroado 
da minha corda, por demissão que delle fez nas mãos de 
vossa santidade com licença minha o actual arcebispo, 
D. José Botelho de Mattos: nomeio e apresento a vossa 
santidade para o dito arcebispado a D. fr. Manuel de 
Santg Ignez, bispo de Angola, etc. 

b4. Pendente a expedição das bullas do sobredito arce- 
bispado, chegou a Roma a gazeta de Amsterdam, em que 
se fez ao sobredito arcebispo D. José Botelho de Mattos a 
desmerecida injuria de o supporem rebelde às leis de sua 
magestade fidelissima, ou fautor dos jesuitas expulsos. 
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33. E bastou esta noticia, apoiada por pessoas, que não 
são occultas à côrte de Lisboa, para que o mesmo ministe- 
rio de sua santidade fizesse suspender a expedição das re- 
feridas bullas, tomando por pretexto a falta de titulo justi- 
ficativo da demissão do sobredito arcebispo, D. José Botelho 
de Mattos, aggravando ainda mais com esta declaração, feita 
ao ministro plenipotenciario de sua magestade fidelissima, 
“todos os outros insultos acima referidos, e dando outra clara 
e manifesta prova de que tinha rompido com o dito monarcha. 

56. Pois que de outra sorte nem violaria aquelle minis- 
terio até os mesmos textos sabidos de direito canonico, que 
estabeleceram a fé inviolavel da palavra dos principes sobe- 
ranos, quando affirmam de seu proprio facto, como tinha 
afirmado sua magestade fidelissima na presença do santis- 
simo padre por modo tão authentico, que sobre a demissão 
e licença que havia dado ao dito prelado, apresentavam ou- 
tro para lhe succeder : nem tomaria a liberdade de romper 
toda a immunidade do regio decoro para fazer o mesmo fa- 
clo da demissão affirmada por aquelle authentico modo por 
sua magestade fidelissima e a sua real e augusta palavra, 
dependentes de outras provas menos signiticantes. 

57. Concluindo-se por mais este demonstrativo facto que 
o referido ministerio não quiz desperdiçar modo algum de 
romper com o dito monarcha, animado pelo espirito de dis- 
cordia, cujas causas se não podem esconder com qualquer re- 
flexão que se faça sobre estes excessos voluntarios, por mais 
que o discurso se queira moderar, e se procure contrahir. 





Documento n.º 28 citado a paginas 416 
do 1.º volume 


Mandamento do cardeal Saldanha, patriarcha de Lisboa, 
deerca da expulsão dos jesuitas 


FRANCISCO I CARDEAL PATRIARCHA DE LISBOA 


Sendo el-rei meu senhor servido expulsar de todos os 
seus reinos e dominios, por justos e necessarios motivos 
os codasidalicos regulares da Companhia de Jesus, nos par- 
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tícipou esta noticia por carta assignada do scu proprio pu- 
nho, cujo teor é o seguinte : 

Mustrissimo e reverendissimo em Christo padre, cardeal 
patriarcha de Lisboa, reformador geral da Companhia de 
Jesus nestes reinos e seus dominios, meu como irmão muito 
amado. Eu, D. José por graça de Deus, rei de Portugal e 
dos Algarves d'aquem e d'alêm mar, em Africa senhor de 
Guiné, e da conquista, navegação, e commercio da Ethio- 
pia, Arabia, Persia, o da India, cte., vos enviu muito saudar 
como aquelle que muito amo e preso, Por haver conside- 
rado que ainda em am caso tão horrorosa, tão insolito e ão 
urgente, como o que constituiu a decisão da sentença, que 
a junia da inconfidencia proferiu nesta côrie em 12 de ja- 
meiro d'este presente anno, não podia haver attenção, que 
fosse demasiada a respeito do pas commnum da parte de vm 
filho, que como eu teve sempre por inviulaveis principios a 
veneração e a defeza da auetoridade da cabeça visivel da 
egreja catholica: mandei suspender com os regulares da 
mesma Companhia, comprehendidos n'aquelle infame e es- 
candaloso altentado, não só as demonstrações a que como 
rei, (que no temporal não deve reconhecer, nem reconhece 
na lerra superior), me achava necessitado, assim pelos di- 
reitos divino, natural e das gentes, como pelos exemplos 
dos munarchas mais pios da Europa e dos senhores ri 
meus religiosissimos predecessores, mas tambem ordenei 
que ao mesmo tempo fossem sobstados até aquelles mesmos 
procedimentos, de que se não devem dispensar, nem ainda 
os mesmos particulares que são paes de familias, para ex- 
pulsarem fora das suas casas todos aquelles que perturbam 
O socego e a economia dos moradores delas. Em effeito 
d'esta minha obsequiosa condescendencia e filial veneração 
dirigi ao santissimo padre Clemente x, ora presidente na 
universal egreja de Deus, a cart? firmada pela minha real 
mão em 20 de abril proximo precedente, e a Deducção e 
papeis, que serão com esta, para informar c santissimo pa- 
dro ao dito respeito, emquanto aquel'e urgentissimo nego- 
“cio se achava re integra. Depois de se haverem expedido 
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para Roma aquellas minhas condescendentes informações, 
accresceram ainda no meu conhecimento os mais fortes mo- 
tivos, que podiam concorrer para que eu, (não só como mo- 
narcha, duas vezes responsavel a Deus pelo decoro da ma- 
gestade que de mim confiou, e pela conservação da paz 
publica, em que devo manter os meus reinos, mas tambem 
como pas, e como indefectivel protector dos meus fieis vas- 
sallos), antepozesse a toda e qualquer outra contemplação a 
das indispensaveis urgencias, que tão apertadamente me ins- 
tavam para effeclivamente cohibir tantas atrocidades inaudi- 
tas, é nunca até agora esperadas, quantas foram e são ainda 
hoje as machinações temerarias, é as sacrilegas calumnias, 
que desde o referido mez de abril atê agora se foram accu- 
mulando contra a minha real anctoridads na curia de Roma, 
e em outras muitas cidades de alia pelos ditos regulares 
da Companhia com tal desinvoltura, como até pelos papeis 
publicos tem sido manifesto em todas as côrtes da Europa: 
nada bastou comtudo para que eu permitisse que fosse al- 
terada a suspensão dos justos é necessarios procedimentos 
que tinha ordenado, emquanto não soube com inteira cer- 
teza que as minhas sobreditas informações haviam effocliva- 
mente chegado à presença de sua santidade, e que n'ella se 
tinha consummado pelo conhecimento do santissimo padre o 
meu exuberante é reverente obsequio. Agora porém que 
pela certeza de haver cumprido com aquella minha filial e 
reverente altenção na presença de sua santidade, tem ces- 
Bado o justo motivo da dita suspensão, se faz indispensavel, 
que eu não dilate por mais tempo a indefectivel defeza, com 
que devo sustentar o meu real decoro, a auctoridade da mi- 
nha corda, e a segurança dos meus reinos é vassallos con- 
tra as infoleraveis lesões, que lhes tem inferido, e cada vez 
procuram inferir com mais façanhosa ousadia em causa com- 
mum os ditos regulares. Quando os das provincias d'estes 
reinos se achavam mais redundantes dos benefícios o das 
honras que tinham recebido, e estavam profusamente rece- 
bendo da munificencia dos senhores reis, meus gloriosissi- 
mos predecessores, e da minha real benignidade, se acha- 
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vam arbitros da educação dos meus vassallos, se achavam 
directores geraes das suas consciências, e se achavam mais 
chegados ao meu regio throno do que quaesquer outros re- 
ligiosos, então é que machinaram as clandestinas e violentas 
usurpações, que tinham feito no norte e no sul do Brazil, 
não só dos meus dominios, mas tambem da liberdade e da 
honra e fazenda dos habitantes delles. Quando viram que 
as ditas usurpações nã 





ão podiam deixar de ser descobertas 
pela execução do Tratado de limites, passaram logo, (para 
invalidal-o, e se metterem a si nas mesmas usurpações), a ani- 
mar contra a minha real pessoa e governo alguns principes 
soberanos, com quem eu sempre havia conservado a mais 
cordeal inteligencia, e a mais fina e sincera amizade. Quando 
estes reciprocos affectos desconcertaram aquelle iniquissimo 
projecto de discordia externa, passaram os mesmos regu- 
lares a declarar-me nos meus mesmos dominios ultramari- 
nos a dura é aleivosa guerra, que tem cheio de escandalo 
e de horror a todo o universo. Quando souberam que ha- 
viam sido em grande parte derrotados os exercitos e tumul- 
tos dos indios enganados, que na America tinham sublevado 
com rebellião e superstição abominaveis, passaram a susci- 
tar dentro do meu mesmo reino sedições intestinas, e ar- 
marem por ellas contra mim os meus mesmos vassallos, em 
quem acharam disposições para os corromperem, até os pre- 
cipitarem no horroroso absurdo com que na noite de 3 de 
setembro do anno proximo passado attentaram contra a mi- 
nha real pessoa, com infidelidade e infamia nunca imagina- 
das entre os portuguezes. Quando finalmente erraram aquelle 
abominavel golpe contra a minha real vida, que a divina 
providencia preservou com tantos e tão decisivos milagres, 
não lhes restando já outra barbaridade, a que a cegueira 
da sua cruel e insaciavel cubiça podesse recorrer, passaram 
a attentar contra a minha alta reputação a cara descoberta, 
machinando e diffundindo os jesuitas romanos e os seus 
adherentes, e fazendo espalhar por toda a Nalia, para faze- 
rem odioso o meu real nome, os infimes aggregados de dis- 
Yormes e manifestas imposturas, que contra os mesmos per- 
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niciosos regulares tem retorquido a universal indignação de 
toda a Europa : vendo o crime descarado na presença da jus- 
tiça falar tão livre e sacrilegamente: vendo a calumnia sem 
pejo e sem achar a menor verosimilidade para disfarçar as 
suas imposturas, blasphemando contra as verdades mais au- 
thenticamente publicas e notorias: vendo o respeito devido 
às potencias soberanas barbaramente violado sem acordo é 
sem medida, por uns homens que tiveram e devem ter por 
instituto 8 por unica força a santa humildade : e vendo fi- 
malmente assim excedidos pelos jesuitas romanos todos os 
execrandos attentados dos jesuitas portuguezes ; pois que 
havendo estes conspirado contra os meus estados e contra 
a minha real vida, passaram aquelles a attentar (ão disfor- 
memente contra a minha real reputação, em que consiste 
a alma vivificante de toda a monarchia, que a mesma di- 
vina providencia me devolveu para conservar illesa a aucto- 
ridade que é inscparavel da sua soberania. N'estas indispen- 
saveis circumstancias tenho pois determinado que os sobre- 
ditos regulares corrompidos, deploravelmente alienados do 
seu santo instituto, e manifestamente indispostos por tantos 
e tão abominaveis e tão inveterados vicios para voltarem à 
observancia delle, como notorios rebeldes, traidores, adver- 
sarios, 6 aggressores que tem sido, 6 são actualmente da 
minha real pessoa e estados, e da paz publica, é bem com- 
mum dos meus fieis vassallos, sejam prompta é effecliva- 
mente exterminados, desnaturalisados, proscriptos, e expul- 
sos de todos os meus reinos e dominios, para n'elles mais 
não poderem entrar: ordenando quo debaixo da pena de 
morte natural é irremissivel, nenhuma pessoa de qualquer 
estado e condição que seja lhes dê entrada nos mesmos 
reinos dominios, ou com elles tenha qualquer correspon- 
dencia, ou communicação verbal, ou por escripto, ainda 
que nos mesmos reinos e dominios venham em habitos di- 
versos, e que hajam passado a qualquer outra ordem reli- 
giosa, a menos que para isso não tenham immediata e es- 
pecial licença minha os que assim os admillirem, ou prati- 
carem. O que me pareceu participar-vos, não só para que 
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como reformador e superior delegado dos sobreditos regu- 
lares, pelo breve apostolico de vossa commissão, fiqueis 
na inteligencia da religiosissima observancia, que tenho 
praticado com a santa séde apostolica em tndo o que podia 
dizer repeito à sua auctoridade ; mas tambem para que como 
prelado diocesano possaes exhortar os vossos subditos do 
estado ecclesiastico, afim de que como bons e leaes vas- 
sallos hajam de dar os exemplos de fidelidade e de zélo aos 
seculares para a melhor e mais exacta observancia da mi- 
nha sobredita real e indispensavelmente necessaria deter- 
minação e providencia, que com ella tenho dado atê agora, 
(pelo que pertence à temporalidade), ao socego publico dos 
meus reinos e dominios, € ao repouso cemmum dos meus 
leaes vassalos. Por que porém aquella depluravel corrupção 
dos ditos regulares, (com diferença de todas as outras or- 
dens religiosas, cujo commum se conservou sempre em 
louvavel e exemplar observancia), se acha no corpo que 
constitue o governo e o commum da sobredita sociedade : 
sendo verosimil que n'ella possa haver alguns particulares 
individuos d'aquelles que ainda não haviam sido admitidos 
à profissão solemne, os quaes sejam innocentes por não te- 
rem ainda feito as provas necessarias para se lhes confia- 
rem os horriveis segredos de tão abominaveis conjurações 
e infames delictos: n'esta consideração não obstante os di- 
reitos communs da guerra e da represalia, universalmente 
reconhecidos e quolidianamente observados na praxe de to- 
das as nações civilisadas, que vivem mais religiosamente, 
direitos segundo os quaes todos os individuos da sobredita 
sociedade, sem excepção de alguns d'elles, se acham suj 
tos ãos mesmos procedimentos, pelos insultos contra mim, 
e contra os meus feis vassallos commettidos pelo seu per- 
vertido governo; comtudo reflectindo a minha benignissima 
clemencia na grande aflição, que hão de sentir aquelles dos 
referidos particulares, que, havendo ignorado as machina- 
ções dos seus superiores, se virem proscriptos como parte 
Gaquelle corpo infecto e eorrupto: hei por bem permittir, 
que todos aquelles dos ditos particulares ainda não sole- 
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mnemente professos, que a vós houverem recorrido páralhes. 
relaxares os votos simples, e que apresentarem demissurias 
vossas, possam ficar conservados n'estes reinos e seus do- 
minios como vassalos d'elles, não tendo aliás culpa pessoal 
provada, que os inhabilite. — Illustrissimo e reverendissimo 
em Christo padre, cardeal patriarcha de Lisboa, e reforma- 
dor geral da Companhia de Jesus n'estes reinos e seus do- 
minios, meu como irmão muito amado, Nosso Senhor haja 
a vossa pessoa em sua santa guarda. Escripta no palacio 
de Nossa Senhora da Ajuda, aos 3 de setembro de 1759... 
Rei. 

E como por nosso pastoral officio nos insta a indispensa- 
vel obrigação de dirigir os nossos subditos por todos os ca- 
minhos mais seguros para a sur salvação, lhes advertimos 
que por direito natural, por direito divino, e direito das 
gentes devem amar o seu soberano, respeitar os seus de- 
cretos, e obedecer a todas as suas leis: bem nos mostra 
esta infallivel verdade o apostolo S. Paulo, que sendo esco- 
lhido para prégador das verdades catholicas, eflicazmente 
persuadia aos seus ouvintes, que aquelles que resistiam ás 
Jeis do seu soberano offendiam gravemente a magestade 
divina, porque o poder dos monarchas não era seijão de 
Deus, e que tudo quanto elles determinavam vinha orde- 
nado pela sua altissima providencia, e os que erradamente” 
não obedeciam às suas leis concorriam infelizmente para a 
sua eterna condemnação. 

O Espirito Santo manda aos reis que ouçam e que at- 
tendam, porque o seu poder lhes é concedido pelo Senhor. 
Pela divina auctoridade é que governam os soberanos, seus 
Jegitimos legisladores; mandam e determinam o que é justo. 
Por todos os modos nos persuade o Altissimo quanto deve 
ser respeitavel o poder, e a auctoridade dos soberanos, pros 
pondo-nos como exemplo mais eficaz e mais poderoso a 
obediencia dos mesmos irracionaes, porque sem esta ordem 
se faria impossivel a conservação das suas dislinctas espa. 
cies. 

Mandou Deus a Samuel que ouvisse 0 seu povo em tado 
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o que lhe dissesse, porque não era Samuel o offendido, era 
o mesmo Deus a quem se encaminhavam todas as ofensas. 
Não só como catholicos, (como tantas vezes nos persuadem 
os santos padres), estão os subditos obrigados a respeitar e 
obedecer aos seus monarchas, mas tambem por utilidade 
publica, porque será impossivel a paz e o socego das mo- 
narchias sem a providencia e auctoridade dos seus reis. 

E aindaque esperamos que todos os nossos subditos, 
(tendo a incomparavel felicidade de serem vassalos de um 
monarcha o mais pio e o mais justo), devêm sentir e se hão 
de escandalisar que a sociedade dos jesuitas, afastada do 
seu santo instituto, e esquecida atô das necessarias obriga- 
cões da humanidade, conspirasse, não só contra a sagrada 
pessoa de seu monarcha e contra os seus dominios, mas 
ainda com escandalosa obslinação pretendesse offender a sua 
reputação é seu real respeito: exbortamos a todos os nos- 
sos subditos seculares, e mandamos a todos os ecelesiasti- 
cos que não tenham communicação alguma com os ditos 
religiosos desnaturalisados, nem verbal, nem por escripto, 
para que se não perturbe outra vez a paz é o socego pu- 
blico, que todos devemos procurar effectivamente, não só 
como verdadeiros catholicos, mas tambem como fieis vas- 
sallos. 

E já que a commissão que nos fez o santissimo padre 
Benedicto xrv, de gloriosa memoria, foi tão infeliz e tão 
inutil, quo em logar de produzir n'estes religiosos uma ver- 
dadeira humildade, e uma justa observancia do seu santo 
instituto, os fez esquecer das suas precisas e catholicas obri- 
gações, rogamos aos nossos subdilos nos ajudem a pedir a 
Deus queira dar as luzes necessarias a estes infelizes, para 
que, conhecendo os seus indisculpaveis 6 lastimosos erros, 
busquem outra vez o verdadeiro caminho, por onde os guiou 
sempre o seu santo patriarcha com as suas admiraveis é 
perfeitas obras, e com as suas mais seguras e catholicas 
doutrinas. E para que esta venha à noticia de todos, man- 
damos seja publicada nas egrejas de todo o nosso patriar- 
Chado, e fixada nos logares costumados. Dada no palacio da 
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nossa residencia, sob nosso signal e séllo. Junqueira, 5 de 
outubro de 1759. — F. Cardeal Patriarcha, 
De mandado de sua eminencia: — Christovão da Rocha 


Cardoso. 


Documento n.º 29, citado a paginas 417 
do 1.º volume 


“Alvará ordenando a confiscação de todos os bena dos religiosos jesuitas 
no reino de Portugal e seus dominios 


Eu el-rei faço saber aos que este alvará virem, que por 
quanto pela minha lei, dada no palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda em 3 de setembro de 1759, e publicada na chan= 
cellaria mór do reino em 3 de outubro do mesmo anno, de- 
clarei os religiosos da Companhia, denominada de Jesus, 
habitantes nos meus reinos e todos os seus dominios por 
notorios rebeldes, traidores, adversarios, e agressores, que 
tinham sido, e eram então actualmente contra a minha real 
pessoa é estados, contra a paz publica dos meus reinos é 
dominios, e contra o bem commum dos meus fieis vassal- 
los: ordenando que como taes fossem tidos, havidos é re- 
putados, havendo-os desde logo, em efíeito da mesma lei, 
por desnaturalisados, proscriptos, é exterminados, e man- 
dando que efectivamente fossem, como foram, expulsos de 
todos os meus reinos e dominios para n'elles mais não po- 
derem entrar: e porque pela sobredita desnaturalisação, 
proscripção, extreminio, e total expulsão dos mesmos regu- 
lares, ficaram vagos nos meus reinos e dominios, todos os 
bens temporaes consistentes em moveis, (não dedicados im- 
mediatamente ao culto divino), em mercadorias de commer- 
cio, em fundos de terras e casas, e em rendas de dinheiro, 
de que os mesmos regulares tinham dominio e posse como 
livres, sem serem gravados com os encargos de capellas, 
ou algumas outras obras pias: e tendo ouvido sobre esta 
materia muitos ministros theologos, e juristas do meu con- 
selho e desembargo, muito doutos e zelosos do serviço de 
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Deus é meu, com o parecer dos quaes me conformei: sou 
servido que todos os bens da referida natureza, como bens 
vacantes, sejam logo encorporados no meu fisco e camara 
real, e lançados nos livros dos proprios da minha real fa- 
zenda. E conformando-me tambem com os mesmos parece- 
res, sou servido outrosim declarar revertidos à minha real 
coroa todos os outros bens que della haviam sabido para 
os sobreditos regulares proscriptos e expulsos com os seus 
padroados. Pelo que toca aos outros bens por sua natureza 
seculares, que 8e acham gravados com os encargos de capel- 
bs, suffragios, e similhantes obras pias: sou servido outro- 
sim, (conformando-me tambem com os mesmos pareceres), 
ordenar que d'elles se faça logo uma relação, em que dis- 
tinctamente se declarem os que foram pertencentes à dis- 
posição de cada um dos testadores, ou doadores com as pen- 
sões n'elles impostas, para eu lhes dar administradores, que 
conservem os referidos bens, e bem cumpram os encargos 
d'elles, de sorte que não pereçam por estarem vocantes. 

E este se cumprirá em tudo e por tudo como n'elle se 
contém. Pelo que: mando à mesa do desembargo do paço, 
regedor da casa da supplicação, conselheiros da minha real 
fazenda e dos meus dominios ultramarinos ; mesa da cons- 
ciencia é ordens, senado da camara, junta do commercio 
d'estes reinos e seus dominios, junta do deposito publico, 
capitães generaes, governadores, desembargadores, corre- 
gedores, juizes 9 mais officiaes e de justiça é guerra, à 
quem o conhecimento deste pertencer, que o cumpram e 
guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'elle se contém sem duvida ou embargo algum, e não obs- 
tante quaesquer leis, regimentos, alvarás, doações, disposi- 
ções, ou estylos contrarios, que todas e todos hei por dero- 
gados, como se d'elles fizesse individual e expressa menção 
para este effeito sômente, ficando aliás sempre em seu vi- 
gor. E ao doutor Manuel Gomes de Carvalho, desembarga- 
dor do paço, do meu conselho, e chanceller mor d'estes 
meus reinos, mando que o faça publicar na chancellaria, e 
que delle se remettam copias a todos os tribunaes, cabe- 
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cas de comarcas, e villas d'estes reinos, registando-se em 
todos os logares, onde se costumam registar similhantes 
Jeis, é mandando-se o original para a torre do tombo. Dado 
em Salvaterra de Magns, a 25 de fevereiro de 1761.—Com 
a assignatura de el-rei e a do ministro. 


Documento n.º 30, citado a paginas 419 
do 1.º volume 


Carta escripta pelos jemuitas portuguezes à bordo do navio $. Boa- 
ventura, dirigida ao governador de Livourne, solicitando faculdade 
para desembarcarem 


Excellentissimo senhor. Somos cento € vinte jesuitas por- 
tuguezes, expulsos dos estados de sua magestade fidelis- 
sima, e enviados à Genova, por delictos que não só não 
havemos perpetrado, mas que completamente ignoramos, 
tendo sido condemnados sem sermos ouvidos: deixamos to- 
davia ao vulgo conceber de nós a opinião que quizer. O res- 
peito devido a sua magestade fidelissima não nos permite 
asseverar nossa innocencia, é a verdade tolhe que nos con- 
fessemos delinquentes. 

Tendo sida transportados para Genova por ordem de el- 
rei, não é já por seu mandado, mas por nossa propria von- 
tado, e sob a anctoridade de nossos superiores, que nos di- 
rigimos a Civilta-Vecchia, Sendo compellidos a entrar n'este 
porto, n'elle é mister que nos demoremos até que o navio 
que nos conduz descarregue as mercadorias que traz para 
esta cidade. A sua demora, que será de dez dias pelo me- 
nos, vinha para nós mui a proposito, por que nos submi- 
nistrava meio de descançar das fadigas de uma longa viagem, 
e de nos tirarmos da immundicia 6 mau ar que respira- 
mos. Este allivio seria necessario principalmente aos velhos, 
dos quaes muitos são já oclogenarios, e a maior parte se: 
xagenarios e septuagenarios, cujas forças debilitadas pelos 
annos, se acham de Lodo exhaustas por tantas incommodi- 
dades e trabalhos. Porém, excellentissimo senhor, a saida 
esto navio nos é vedada, e tolhe-se-nos que entremos n'cssa 
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cidade, onde se dá asylo a todos os delinquentes! Postoque 
habituados aos revezes da fortuna, similhante probibição é 
todavia tão contraria ao espirito e usos d'essa cidade, tão 
nociva e ignominiosa para nós, que não podemos abster-nos 
de sollicitar a sua revogação, é de pedir como graça a vossa 
excellencia o que requer a equidade, que não se recuse à 
religiosos não convencidos de crimes, nem condemnados 
juridicamente, o que se concede indistinctamente a homens 
de todas as seitas, a vagabundos, e a proscriptos de todas 
as nações. Muito menos do que a estes se concede pedimos 
nós: não lhes é vedado estabelecer morada n'esta cidade, 
nós requeremos que se nos permitta sómente residir nºella 
por alguns dias, não todos ao mesmo tempo, mas por tur- 
no, afim de que possamos sair por alguns dias d'este logar 
insalubre, ir ver nossos confrades, e oferecer o santo sa- 
crifício. Parece-nos que o objecto da nossa supplica se con- 
formará com a clemencia natural de vossa excellencia, e com 
as intenções do imperador e da imperatriz. A benevolência 
com que um e outro honram a congregação a que perten- 
cemos, nos assegura que saberão com gosto que vossa ex- 
cellencia teve a bondade de consentir no que pedimos. Mais 
extenso seria, se menos confiasse na beneficencia de vi 
excellencia, e na justiça da nossa supplica. Digne-se, excel. 
Iontissimo senhor, acolher nossos votos, e favorecer homens 
desditosos, dedicados ao serviço de Deus, e companheiros 
de Jesu-Christo. — De vossa excellencia o mais humilde e 
obediente servo. — José Branco, superior. — A bordo do 
navio S. Boaventura, 21 de novembro de 1759. 






Documenta n.º 31, citado a pag. 4393 
do 1.º volume 


Sentença condemnatoria do padre jesuita Gabriel Malagrida, profe- 
rida em 20 de setembro de 1161, pela relação de Lisboa depois da 
da inquisição 


Francisco de Magalhães e Brito, cavaleiro fidalgo da casa 
de sua magestade, e professo na ordem de christo, escrivão 
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da correição do crime da côrte, e casa da supplicação por 
sua magestade, etc. Certifico que em meu poder e cartorio 
se acha a sentença dos inquisidores, ordinario, e deputados 
da santa inquisição, com a qual foi relaxado à justiça secu- 
tar o reo Gabriel Malagrida; a qual, e o acordão da relação, 
que se acha nos mesmos autos, é tudo do teor seguinte. 

Acordão os inquisidores, ordinario, e deputados da santa 
inquisição: Que, vistos estes autos, culpas, declarações, res- 
postas, e retractações do Padre Gabriel Malagrida, religioso 
da Companhia denominada de Jesus, natural da villa de Me- 
najo, bispado de Cómo, no ducado de Milão, e assistente 
n'esta côrte, reo preso que presente está. 

Por que se mostra que, sendo christão baptisado, sacer- 
dote, confessor, thenlogo, e missionario, obrigado a ter e 
crer a santa fé catholica, que prégaram os sagrados aposto- 
los e discipulos de Jesus Christo nosso bem, Redemptor; e 
Senhor Nosso, aquella mesma, que nos propõem é ensina 
a santa madre egreja de Roma, mãe e mestra de todo o 
catholicismo, e regra infallivel dos verdadeiros dogmas, con- 
tra a qual não podem prevalecer o inferno, e ministros do 
demonio: a desviar-se, e fogir das novidades oppostas ao 
evangelho, e a ensinar, prégar, defender, e escrever dou- 
trina sã e catholica, sem interpretar ao seu arbitrio, e con- 
tra Os preceitos da mesma egreja e sentir dus santos padres 
os logares da escriptura : 

A procurar à união dos catholicos na perfeita caridade, e 
na obediencia devida aos verdadeiros e seus legilimos supe- 
riores, sem concitar sedições perniciosas, e promovidas pelos 
infernaes espiritos da soberba, e da discordia: e finalmente 
a imitar os soctadores da virtudo christã, que subiram à per- 
feição pelo caminho da humildade com trabalhos e cora 
muita paciencia, recommendada nas divinas letras pelo mesmo 
Jesus Christo, o qual sendo verdadeiro Deus se fez homem, 
*& tomando sobre si as nossas calpas nos abriu as portas 
para a feliz eternidade; e sendo innocentissimo, nos ensinou, 
e nos deu exemplo para sofirer trabalhos, que são effeito 
dos nossos delictos e do peccado ; declarando-nos pelos seus 
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evangelistas os signaes, que devemos observar para conhe- 
cer 08 hypocritas e prophetas falsos, que cobertos com a 
pelle das ovelhas nos pretendem enganar, como nos diz o 
mesmo Jesus Christo por S. Maltheus no cap. vi, e pala- 
«ras seguintes: Attendite á falsis prophetis, qui veniunt ad 
vos in vestimentis ovium, intrinsecus autem sunt lupi ra- 
paces: a fructibus eorum cognoscetis eos. 

E devendo o reo conformar-se com os conselhos e pre- 
ceitos evangelicos, e ouvir a Jesus Christo pela voz da sua 
egreja e ministros, 0 fez tanto pelo contrario, que esquecido 
da obrigação do catholico e de religioso verdadeiro, entrou 
a dar ouvidos ao espirito infernal, que procurando a total 
destruição e ruina de sua alma, o guiava à perdição. 

Porquanto cheio o reo de ambição e da soberba, com 
que a todos se considerava na virtude superior, passou a 
fingir milagres, revelações, visões, locuções, e outros mui 
tos favores celestiaes, que o mesmo Deus concede aos seus 
verdadeiros servos, os quaes, como diz S. Paulo no cap. 11, 
Epistola ad Ephesios, edificam sobre a doutrina, e fundamento 
'dos apostolos e prophetas, de que é a summa pedra angu- 
lar o mesmo Jesus Christo: In quo omnis edificatio con- 
structa crescit in templum sanctum in Domino. 

E conseguindo o reo pelo meio da hypocrisia e da mais 
“refinada malicia, que O tivessem por santo e por verdadeiro 
propheta aquellas pessoas, que com permissão divina não fa- 
ziam reparo nos fundamentos, sobre que se sustentava à 
grande machina de fingida santidade, se toi reduzindo a um 
monstro da maior iniquidade. Porquanto não contente, nem 
satisfeito com haver enganado os povos dos dominios d'este 
reino, dos quaes linha extorquido muito grosso cabedal com 
pretexto de devoção e de devotos fins, e com outros fingi- 
mentos e embustes, passou a espalhar o mais terrivel ve- 
neno que tinha no coração, fomentando discordias e sedi- 
ões, e a prophelisar os funestos suecessos, que sabia se idea= 
vam e tratavam n'esta côrte, com os funestissimos objectos, 
que depois se fizeram manifestos. 

E querendo ainda assim conservar o seu bom nome e 
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opinião de santidade, pretendeu persuadir as suas fingidas 
revelações de futuros igos com doutrinas nunca ouvidas, 
misturadas com proposições hereticas, blasphemas, erroneas, 
temerarias, impias, sediciosas, e ofensivas dos pios ouvi- 
dos; as quaes não só proferiu, mas escreveu, e até na mesa 
do santo cíficio as continuou a defender: affirmando serem- 
lhe dictadas por Deus Senhor Nosso, por Maria Santissima 
Nossa Senhora, e pelos santos é anjos do ceo, que dizia lhe 
fallavam, e com elle communicavam : chegando a persuadir-se 
que estes meios, improprios de um catholico, e inventados 
pela malicia do reo, eram os mais convenientes para evitar 
a continuação dos trabalhos em que se tinha mettido, para 
restituir ao antigo estado a sua religião, e para reduzir a 
uma geral consternação a côrte, e todo este reino, contra 
o qual ardia no entranhavel odio, que bem se manifesta 
d'estes autos, e das declarações do mesmo reo. 

Do que tudo havendo informação na mesa do santo offi- 
cio, e apresentando-se n'ella duas obras escriptas pela letra 
do reo, uma intitulada: Heroica e admiravel vida da glo- 
riosa Sanla Anna, mãe de Maria Santissima, dictada da 
mesma Santa com assistencia, approvação, e concurso da 
mesma Soberanissima Senhora, e seu Santíssimo Filho, es- 
cripta na lingua portugueza; é outra na lingua latina com 
o titulo: Tractatus de vita, et imperio Anti-Christi, ambas 
reconhecidas pelo mesmo reo, a quem foram mostradas na 
inquisição. 

E sendo vistas e examinadas as referidas duas obras, con- 
tém, entre outras, as proposições seguintes, a saber: Que 
Santa Anna fôra santificada no ventre de sua mãe, assim como 
Maria Sanlissima fôra santificada no ventre de Santa Anna, 

Que o privilegio da santificação no ventre de sua mãe só 
fôra concedido a Santa Anna, e a Maria sua filha. Que Santa 
Anna no ventre de sua mãe entendia, conhecia, amava, é 
servia a Deus como tantos Santos avultados na gloria. Que 
Santa Anna no ventre de sua mãe chorava, e fatia chorar 
por compaixão os Cherubins e Serafins que lhe assistiam. 
Que Santa Anna, estando ainda no ventre de sua mãe, fizera 
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os seus votos; e para que nenhuma das tres divinas pessoas 
ficassé escandalisada da sua affectuosa attenção, fizera ao 
Eterno Pae o voto da pobreza, ao Eterno Filho o voto da 
obediencia, e ao Eterno Espirito Santo o voto da castidade. 

Que Santa Anna fôra a creatura mais innocente que saira 
das mãos de Deus : que parecia não ter peccado em Adão : 
e que admittira o estado de casada para ser mais casta, 
mais pura, mais virgem, e mais innocente. Que Santa Anna 
sendo viadora orava a favor de.todos os córos angelicos glo- 
riosos, para que Deus lhes assislisse e os socorresse, é para 
que mais se avantajasse em servir e louvar a sua divina 
magestade. 

Que Christo não achara termos sufficientes para dar-nos 
a entender a grandeza dos dons, que concedera a Santa 
Anna ; é que os suspiros da mesma Santa chegaram a des- 
pertar novos é inusitados incendios no coração de Deus. 
Que a virtude, e santidade é mais facil de se propagar, do 
que o vici 

Que Adão aindaque tivesse vivido rectamente, é evitado 
a culpa mortal, sempre havia de ser um pobre servo muito 
fraco e muito ignorante. 

Que elle reo ouvira fallar ao Eterno Pae com a sua clara é 
distincta voz, ao Eterno Filho com a sua clara e distincta 
voz, e ao Eterno Espirito Santo com a sua clara e distincta 
voz. 

Que a familia de Santa Anna, além dos senhores e de al- 
Bumas creanças, consistia em vinte escravos, doze varões, 
e oito femeas. Que S Joaquim tivera o officio de pedreiro, 
e morava em Jerusalem com Santa Anna; é que esta fôra 
a mulher forte, de que fallára Salomão, o qual se havia en- 
ganado, porque no seu povo e do seu sangue nascera tão 
ditosa mulher. 

Que Santa Anna fizera um recolhimento em Jerusalem 
de cincoenta e tres recolhidas; que para o completar se 
disfarçaram em carpinteiros os anjos, e que para o sustento 
ja uma d'ellas, por nome Martha, comprar peixe, e o vendia 
com lucro na cidade. Que das recolhidas de Santa Anna 
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casaram algumas, unicamente para obedecer a Deus, o qual 
tinha ab eterno determinado que aquellas felizes donzellas, 
educadas com attenção de Santa Anna, fossem mães de san- 
tos, santas, e de varios apostolos é discipulos de Jesus 
Christo: que uma casára com Nicodemos, outra com S. Mat- 
theus, outra com José de Arimalhéa, e que do casamento 
de outra procedera S. Lino, successor de S. Pedro. Que 
Christo toma varias figuras, e faz varios papeis com aquel- 
les poucos, que levanta à mais alta contemplação, e que con- 
cede um, e varios directores do ceo às almas, que desejam 
a perfeição. 

Tambem afirma na sua obra que Maria Sanlissima lhe 
dera a doutrina seguinte: que as almas dos mundanos, ou 
almas que não aspiram senão à observancia dos manda- 
mentos, as tenta só O demonio ; mas quando aspiram á per- 
feição, e Deus as quer com especial empenho adiantar & 
contemplação passiva, as tenta no principio o demonio ; po- 
rêm que, depois de terem dado boa conta, se lhe faz en- 
tender que na egreja ha na realidade uma nova profissão, 
que é a contemplação alta dus mysterios divinos e revela- 
ções de coisas occultas a constitutione mundi; e que então 
toma Deus, e Maria Santissima conta dellas, meltendo-as 
em fundos tão escuros, e com tentações tão pesadas, que 
não sabem a que parte se hão de tornar; que chegadas 
porém as almas a este estado, se despedem d'ellas para sem- 
pre us demonins, sem que deixem de sentir as mesmas al- 
mas seus repellões e combates bem renhidos, tanto assim 
que lhe parecem diabos, e ainda dos mais sujos e mali- 
gnos, com mentiras, com enredos, com apertos e profani- 
dades, e com coisas deshonestas ; e comtudo que não são 
diabos os tentadores, mas sim almas santas, ainda das mais 
elevadas na gloria: que são anjos purissimos e amantissi- 
mos das ditas almas, os quaes se não envergonham, antes 
se presam de ajudal-as com estes ministerios, fazendo o pa- 
pel de tentadures e de demonios, para as ganhar total- 
mente é fazer mais depressa encher aquella medida de 
mortificações e resistencias, que Deus mesmo lhes tem ta- 
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xado para admittil-as depois à communicação dos seus se- 
gredos. 

Além d'estas proposições escreveu como revelado tam- 
bem as seguintes. 

Que a natureza divina é distincta entre as pessoas. Que 
Maria Santissima, estando no ventre de santa Anna, proferira 
estas palavras: Consolare mater mea amantissima, quia 
invenisti gratiam apud Dominum: ecce concipies, et paries 
filiam, et vocabitur nomen ejus Maria, et reguiescet super 
eam Spiritus Domini, et obumbrabit, et concipiet in ea, ef 
ex ca Filium Altissimi, qui salvum faciet populum suum, 
E aflirma com juramento na dita obra que a mesma Senhora 
isto lhe revelára, e juntamente que no paraiso celeste se 
festejára por oito dias aquelle primeiro passo, ou milagro- 
sas palavras. 

Tambem affirma como revelado, que Deus lhe dissera não 
duvidasse engrandecer a Senhora tísque ad excessum, et 
ultra; nem tivesse receio usar e communicar-lhe os altri- 
butos proprios do mesmo Deus, a saber — Immenso, Infi- 
nito, Eterno e Omnipotente. 

Que o Sacralissimo Corpo de Christo fôra formado de 
uma gota de sangue do coração de Maria Santissima: que 
o mesmo se augmentára pouco a pouco com a virtude do 
alimento da Mãe, até estar perfeilamente organisado e capaz 
de receber a alma; mas que a Divindade e Personalidade do 
Verbo já se tinha unido áquella gota de sangue no mesmo 
instante em que saiu do coração para o purissimo ventre 
da Senhora. Que as tres Divinas Pessoas tiveram varias con- 
sultas, questões e pareceres entre si sobre O lratamento que 
se havia dar a Santa Anna, e convieram em que fosse su- 
perior a todos os anjos e mais santos: que a cidade santa, 
representada ao evangelista e discipulo amado, quando disse 
Vidi civitatem sanctam Jerusalem novam descendentem de 
celo, sicu sponsam ornatam viro suo, se devia reputar por 
um sordido e vil monturo em comparação da alma de Santa 
Anna. 

Que Santa Anna tivera uma irmã chamada Santa Baptis: 
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tina, e que esta lhe dissera que a Senhora estava ainda com 
seus paes, quando o archanjo S. Gabriel lhe deu a embai- 
xada de que havia de ser Mãe de Deus: e humilbando-se a 
Senhora, entrára a pedir ao Eterno Pae que pedisse por ella, 
para que fosse admittida por pobre é vil escrava; porém 
que, vendo-se desenganada de que havia ser Mãe de Deus, 
caira no chão com um desmaio, que dera trabalho ao anjo, 
o qual levantára a Senhora com grande reverencia, e entrára 
a persuadil-a que aceitasse aquella dignidade, suspenden- 
do-se um festim preparado pelos anjos e archanjos até que 
a Senhora deu o seu consentimento. Que, depois de encar- 
nado o Divino Verbo, se desposára a Senhora com S. José, 
tendo então Santa Anna cincoenta annos de edade. Que Ma- 
ria Santissima Senhora Nossa era moradora em Jerusalem 
quando perdera seu Filho Santissimo, e que este fóra achado 
no templo no fim de tres dias, por se ter apartado da mesma 
Senhora para ir assistir á morte de Santa Anna. 

Affirma mais que Maria Santissima Senhora Nossa, orde- 
nando-lhe que escrevesse a vida do Anti-Christo, lhe dissera 
que elle reo era outro João depois de João, porém muito 
mais claro e mais fecundo. E continuando com a dita obra, 
passa a escrever como revelado : que hão de ser tres os 
Anti-Christos, e que assim se devem entender as Escriptu- 
ras, a saber Pae, Filho e Neto, e que o ultimo ha de nas- 
cer em Milão de um frade e de uma freira no anno de mil 
novecentos e vinte, e que ha de casar com Proserpina, uma 
das furias infernaes. 

Que o Anti-Christo ha de ser baptisado por sua mãe, e 
que o demonio, que entenderá ser seu pae, só ha de saber 
do baptismo depois de uma imprudente confissão da mãe, 

Que o nome de Maria sómente, e sem boas obras, foi a 
salvação de algumas creaturas: e que a mãe do Anti-Christo 
se ha de salvar por ter este nome, é por altenção ao con- 
vento em que fôr freira. Que os religiosos da Companhia 
hão de fundar um novo imperio para Christo, descobrindo 
novas é multiplicadas nações de indios. 

Que o religioso tépido e imperfeito excede no merecimento 
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a um fervorozo e perfeito secular. Que ninguem nasceu para 
exercer alguns oficios necessarios para 0 governo ecclesias- 
tico, ou politico. 

Diz mais na dita obra do Anti-Christo, que na noite de 
vinte e nove de novembro do anno passado ouvira as 
palavras seguintes: Hac nocte, hac nocte, id est brevi, et 
inopinato interitu de medio tollemus Principem tam iniques 
criminationtis cum adjutoribus, et adulatoribus suis. E com 
estas e outras proposições injuriosas a todo o estado de 
pessoas, e similhantes às dos mais depavrados heresiarcas, 
pretendeu o reo que se Livessem por divinas as suas reve- 
lações, e por orlhodoxas as suas proposições e obras, as 
quaes com tenacidade tem defendido, ainda depois das cari- 
tativas admoestações, que lhe foram feitas pelos ministros da 
egreja. 

Pelas quaes culpas, sendo o reo preso nos carceres do 
santo officio, disse com grande soberba, e com presuinpção 
bem alheia do espirito de Deus, que não tinha culpas que 
confessar; mas porque viera para a inquisição com grande 
cautela e segredo, sem saber para onde O traziam, e por 
quanto Deus Senhor Nosso lhe havia dito que estava no santo 
officio, que no dia seguinte seria chamado à mesa é ao tri- 
bunal competente, e que então na hora em que fosse pre- 
ciso haviam de cessar umas dores de cabeça e entranhas, 
procedidas do ar da noite, como na realidade lhe tinha suc- 
cedido: dava conta de que, tendo noticia que el-rei senhor 
nosso privava das missões aos religiosos da Companhia com 
prejuizo dos barbaros convertidos e não convertidos, te- 
mera grase damno à pessoa de sua magestade, sem embargo 
de estar certo que obrava sem má vontade: e que, sendo 
mandado para Setubal, condoendo-se d'este reino, recorrera 
a Deus Senhor Nosso, pedindo pela pessoa do rei e bem do 
seu estado ; e então se lhe dissera ao coração, que buscasse 
modos de avisar a sua magestade de um perigo imminente, 
que estava para lhe succeder : que, vendo-se a isso em 
consciencia obrigado, fizera todas as diligencias para o pre- 
caver, o que não podéra conseguir, razão porque entrára 
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a fazer penitencias e orações publicas e privadas, as quaes 
foram ouvidas no tribunal divino, e por ellas moderára Deus 
Senhor Nosso O castigu ao mesmo rei, como se lbe havia a 
elle declarante revelado. 

E que, sendo depois injustamente preso como cabeça da 
conjuração, entrára a escrever, com ordem do mesmo Deus 
e de Nossa Senhora, a vida de Santa Anna, e outra obra 
que trata da vida e imperio do Anti-Christo, as quaes obras 

. Ne foram achadas e tomadas ; e que, pelas haver escripto, 
sabia que estava preso na inquisição como hypocrita, que 
fingia revelações falsas e virtudes que não linha. 

Declarou mais que havia um anno lhe dissera o Senhor 
que não estava satisfeito com as injurias que elle declarante 
padecia; e que ainda havia padecer mais, para se confor- 
mar com o seu exemplar Jesus Christo, vindo ao santo offi- 
cio accusado com calumnias. ; 

E que, perguntando-se-lhe se estava prompto para o imitar, 
duvidando elle declarante dar-so por convencido, em razão 
do descredito da sua religião, lhe fôra respondido que havia 
de ter o trabalho de se ver fora d'ella, como lhe succedia, 
porquanto nos carceres em que se achava lhe lembrava 
Jesus Christo o que lhe havia declarado, e na mesa em que 
estava ouvia a intelligentia do passado, pois tambem alli 
ab alto se lhe dizia que não havia já Companhia em Portugal, 
por estar toda lacerada por sentença, que em todo o mundo 
se fez publica, o que lhe parecia muito arduo, mas que não 
deixavam de lhe causar algum temor as vozes que estava 
ouvindo, com o qual se sujeitava à egreja, por ter medo 
de illusões. 

Depois do que, pedindo o reo audiencia, disse que Deus 
Senhor Nosso lhe havia ordenado viesse dar as razões, que 
tinha para julgar serem verdadeiras as suas revelações, e eram 
as seguintes: Prima : Por jue não continham coisa alguma 
contra os artigos da fé, e contra o commum sentir da egreja 
8 dos santos padres. Serunda: Por serem acompanhadas 
de vida dada à oração e exercicio das virtudes, porque a 
Principio tivora de oração duas horas, depois quatro, e de 
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presente oito, ordenadas pelo mesmo Deus, sendo seu di- 
rector o veneravel padre Segneri. Tertia : Por ter elle de- 
clarante vida penitente e mortificada, sem comer carne, ovos 
e peixe, nem beber vinho; de sorte que, tendo-lhe Deus 
permittido uma pequena porção de vinho, inteiramente lh'a 
havia já tirado, ordenando-lhe que da porção de pão tomasse 
sómente metade, e deixasse o mais para os pobres. Quarta : 
Por lhe dizer o padre Segneri que não era possivel que 
Deus Senhor Nosso se esquecesse de tantos trabalhos como 
elle declarante havia tido, e de tantos serviços como lhe tinha 
feito. E affirmou o reo que Deus o comparava a São Fran- 
cisco Xavier, e que dizia o referido com grande pena; mas 
que o mesmo Senhor lhe ordenára o fizesse, declarando-lhe 
que o tinha escolhido para seu embaixador, apostolo, e para 
seu propheta. Quinta: Porque as revelações, visões e locu- 
ções lhe influiam um grande desejo de padecer e morrer 
pelo mesmo Deus com amor tão abrazado ao Senhor, que 
o tinha já unido a si com união habitual. Sexta : Pela admi- 
ravel e celestial doutrina que Deus lhe dava; e que Maria 
Santissima se dignava dizer-lhe que o tinha tomado por filho 
seu, por ser isto do agrado de Jesus Christo e de toda a 
Santissima Trindade. Septima: Por ter um grande desejo 
de soccorrer as almas do purgatorio, como ab alto se lhe 
ordenára, de sorte que algumas vezes se lhe mandava que 
rezasse quarenta rosarios, para 0 que passava muitas noites 
dormindo sómente uma ou duas horas, o que naturalmente 
era impossivel; o que o Senhor lhe tinha dito que a sua 
vida era um continuo milagre e obra da sua Omnipotencia. 
E por todas estas razões, e porque Deus Senhor Nosso lhe 
tinha dado a conhecer que o archanjo S. Rafael, e o anjo 
da sua guarda foram os que o passaram em uma lagoa de 
quatrocentos palmos, affirmava que as suas revelações sem 
duvida eram divinas, accrescentando que no mesmo instante 
em que isto declarava, lhe dizia Deus sensivelmente estas 
formaes palavras: Ho sunt signa Apostolatus, et legationis 
tu; que quidem signa superabundantia sunt ad proban- 
dum intentum, scilicet te esse legatum a me specialiter de- 
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lectum ad manifestandam voluntalem meam tam barbaris, 
quam catholicis: quod si forte apud judices tuos, minis- 
tros meos, non reputentur sufficientia, descendes ad nar- 
randa majora miracula. 

E tendo o reo observado no ministro que o processava, 
que senão dava credito aos seus embustes e pretendida 
santidade, por se achar despida das qualidades que acom- 
panham a verdadeira, continuou a dizer que, achando-se em 
perigo no estado do Brazil uma nau, a que se havia quebrado 
a mais forte amarra, se lançaram sobre elle todas as pessoas 
que iam na mesma nau, para que pedisse à Senhora das 
Missões que os livrasse d'aquelle extremo perigo em que 
se viam; e que, recorrendo elle declarante à mesma Senhora, 
ficaram todos livres. Que fizera outro similhante milagre 
na barra desta côrte. 

E que, estando doente a serenissima senhora rainha mãe, 
D. Marianna de Austria, o obrigára o seu espirito a dizer- 
lhe que morria, contra o parecer dos medicos, que lhe se- 
guravam a vida, ou affirmavam achar-se com melhoras, é 
que o seu annuncio e prophecia se verificára e fôra certo. 

Declarou mais que havia livrado do perigo certas pessoas 
enfermas, por lhe pedirem as suas orações; e que com es- 
tas dera suecessão a algumas casas deste reino, porquanto, 
promettendo-lhe certa pessoa seiscentos mil réis para a Se- 
nhora das Missões, conseguira da mesma Senhora a succes- 
são desejada, ou a que se lhe pedira: que estando depois 
a referida successão em perigo de falecer, por se haver de- 
morado a satisfação da promessa, à conta da qual só lhe 
tinham dado duzentos mil réis, o tornaram a instar com no- 
vas deprecações; e que fôra com effeito a dita successão li- 
vre do perigo e da doença pelas orações d'elle declarante ; 
que a rogos de outra pessoa, e por occasião de outra pro- 
messa tambem, proeter totam spem, conseguira successão a 
um ministro já velho, do que se seguira dizerem as más lin- 
guas que o filho não era seu. 

E sendo o reo admoestado com caridade, para que reco- 
nbecesse e confessasso as suas culpas, por não adquirir 
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com trabalhos os castigos eternos que merecem os trans- 
gressores da Lei de Deus, que pelo meio da hypocrisia pro- 
curam as estimações do mundo, no qual ainda se achava, é 
em via de merecer, ou desmerecer o premiu que o mesmo 
Deus concede aos escolhidos, e âquelles que se arrependem 
dos seus peccados, e com verdadeiro arrependimento os con- 
fessam até ao tempo da morte, que, supposta a sua edade» 
naturalmente não estava muito distante: 

Respondeu que não era hypocrita, nem usava de fingi- 
mentos ; é que, se acaso era fingido o seu modo de vida, 
Deus Nosso Senhor o matasse com um raio no mesmo lo- 
gar em que estava no tribunal da egreja, à qual sujeitava 
os seus escriptos, revelações e mais papeis, para que se 
lhe dessem as censuras que merecessem, porque queria 
morrer no gremio da mesma egreja, em que sempre crêra, 
e em cuja contemplação offsrecera muitas vezes a sua vida. 

Disse mais quo afirmava com juramento tor fallado muitas 
vezes com S. Ignacio, com S. Francisco de Borja, com S. 
Boaventura, com S. Filippe Neri, com S. Carlos Borromea, 
com Santa Thereza, e com outros muitos santas ; com o pa- 
dre Segneri, é com outras muitas pessoas fallecidas, das quaes 
uma era certo religioso da sua Companhia, o qual lhe viera 
render as graças de se achar livre das penas do purgatorio, 
em que estivera demorado por haver retido no seu cubiculo, 
com licença dos superiores, varios mimos que intentára 
applicar à livraria: e para tirar a infamia à sua religião, 
que pedia sa averiguasse o numero das fundações que tinha 
feito, com o producto das muitas joias e peças de oiro, da- 
das a Nossa Senhora das Missões pelos fieis da America em 
gratificação das graças e dos milagres que a mesma Se- 
nhora Ibes havia feito, a qual sensivelmente, e por muitas 
vezes tinha dito a elle declarante que o tomava debaixo do 
eu amparo, para O ajudar em todas as suas obras como 
verdadeira fundadora. 

Disse mais que Deus Senhor Nosso lhe mandára que mos- 
trasse na mesa do santo officio que não era hypocrita, como 
diziam os inimigos da sua religião, dos quaes alguns haviam 





Google 


473 





fallecido poucos dias antes, o que elle reo sabia por revelação di- 
vina. E por isso referia que, ouvindo uns estrondos pela meia 
noite, perguntára ac alcaide dos carceres que coisa havia 
de novo, e que estrondo Linha sido aquelle que se ouvira : 
e respondendo-lhe o mesmo alcside que poderiam ser umas 
badaladas, que no convento do Carmo se costumavam dar 
na occasião em que algumas mulheres estão para parir, 
continuára a ouvir os mesmos estrondos, o que então ab alto 
lhe fôra dito que eram pela morte de el-rei nosso senhor ; 
o que de novo se lhe repetira, passados dois dias, e em 
tempo em que já nas torres tocavam os sinos. E que se elle 
inquisidor, que o processava, reflectisss no passado, e no 
requerimento que lhe fizera, havia do vir no conhecimento 
de que o zélo da salvação do mesmo rei, (a quem queria 
que se fizesse certa pelo tribunal da inquisição a sua ver- 
dade, para que se evitasse o imminente perigo), fôra a unica 
causa que elle declarante tivera para pedir a brevidade e 
acceleração do seu despacho. 

E sucedendu tado isto na occasião do fallecimento do 
marque de Tancos, que governava as armas na corte é pro- 
vincia da Estremadura, se concluiu que, capacitado o reo de 
que os signaes nas torres e as desusadas salvas nas forta- 
lezas eram pela morte do rei, e sem outro algum funda- 
mento, entrou a fingir esta chamada revelação, que inventou 
a sua malícia. 

E não querendo 0 mesmo reo aproveitar-se das repeti- 
das admoestações, que com caridade se lbe faziam para que 
deixasse fingimentos, a confessasse as culpas que havia 
commetido, pertencentes ao conhecimento do santo officio, 
passou a dizer que estava absolvido por Christo Senhor Nosso 
de toda a culpa é pena, 6 que não sabia a razão porque se 
não dava credito à sua verdade 8 exposição jurada, tendo-se 
acreditado as revelações de algumas servas de Deus, que 
não tiveram tantos trabalhos, nem fizeram maiores serviços, 
sendo uma d'ellas a veneravel Soror Maria de Jesus de 
Agreda. 

E que na noite antecodente a esta declaração que fazia, 
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tivera elle reo uma visão intellectual das penas que padecia 
a alma de sua magestade; é ouvira as reprehensões que lhe 
davam algumas almas devotas, com as palavras que declarou, 
pelas perseguições que fizera à Companhia : que estes, ou 
ontros similhantes castigos, haviam experimentar as pessoas, 
que concorreram para o exterminio da sua religião, e que 
não havia engano n'estas coisas, por cairem em um sujeito, 
a quem por especial privilegio administrava todos os dias 
Maria Santissima a absolvição na forma seguinte : 

Dominus Noster Jesus Christus Pilius meus te absoloa!: 
et ego auctoritate ipsius te absolvo ab omnibus peccatis tuis, 
et penis. In noraine Patris, et Filit, es Spiritus Sancti. 

Disse mais, rompendo em juramentos assertorios e exe- 
cratorios contra si, e contra a sua propria salvação eterna, 
que eram verdadeiras as suas revelações; e que escrevera 
a vida de Santa Anna e o tratado do imperio do Anti-Christo, 
annunciando castigos por ordem do mesmo Deus, que sen- 
sivelmente Ibe tinha dito estas formaes palavras: Niti hoc 
scripseris, non habebis partem mecum in regno meo : pro- 
jiciam te a facie mea. E assim que vinha no conhecimento 
de que uma tragedia, que havia composto, na qual faziam 
figuras Esther, Mardocheu, é Aman, fôra verdadeira prophe- 
cia do que havia succeder em Portugal com os perseguidores 
da sua Companhia, dos quaes alguns tinham Tallecido, outros 
seriam castigados, e que ella com brovidade seria restituida 
ao seu antigo decoro, como ab alto se lhe estava dizendo. 
Affirmando mais, (sem attender à caridade, e ao grande res- 
peito e reverencia devida aos soberanos), que se lhe tinham 
dito em dois versos as palavras seguintes : 

Impie rex, bini tantum tua tempora menses : 
Longa sed ad penas tempora Virgo dabit: 

e passando a proferir que entendia, que lhe daria Deus 
permissão para declarar o que já sabia do estado da alma 
do rei defunto : 

Declarou mais qua a marqueza de Tavora muitas vezes 
lhe havia apparecido; e que, sendo por elle reprehendida 
de haver concorrido para um excesso impio e sacrilego 
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contra a promessa, que a mesma lhe havia feito, de não 
offender a Deus com culpa mortal ; lhe havia respondido a 
dita merquoza que so originára a sua miseria da maldita 
8 injusta suspensão dos padres da Companhia ; porquanto, 
faltando-lhe estes, fôra afrouxando no proposito que tinha 
feito nos exercicios de frequentar cada oito dias os Sacra- 
mentos, e se precipitára, convindo com seu marido na exe- 
cução do seu desatino ; mas que estava no purgatorio alli- 
viada das penas com os suífragios que elle declarante por 
ella hasia feito. 

E sendo o reo de novo admoestado e advertido para que 
depozesse a hypocrisia e deixasse embustes, porquanto as 
suas revelações não mereciam acreditadas por serem falsas, 
fingidas, é oppostas a todas as regras da via mystica, di- 
zendo-se-lhe que elle reo imitava aos bypocritas, cheios de, 
soberba, faltos de caridade, e despidos de humildade, pois 
estava injuriando até ao soberano, que era ainda vivo com 
consolação dos seus fieis vassallos, e que tambem estava rio- 
lando os preceitos da lei de Deus com a ira, em que rompia 
contra o mesmo rei, e contra as pessoas que reputava per- 
seguidores de sua religião, devendo advertir no que diz o 
apostolo, que na Epistola ad Romanos manda dizer bem de 
quem ra realidade nos persegue: Benedicite persequenti- 
bus vos; benedicite, et nolite maledicere. E lembrando-se- 
lhe juntamente que devia ter seguido o caminho dos sa- 
grados apostolos, os quaes na promulgação do Evangelho 
não procuravam os bens temporaes, nem as estimações do 
mundo ; 

Respondeu que tinha declarado a verdade como entendia ; 
e que, se outra coisa havia obrado, a terra 0 subvertesse, 
e que do logar em que estava caisse no inferno. Que, se 
eram ilusões, as detestava, reconhecendo ser miseravel 
peccador ; mas que receava que com as verdadeiras visões 
se misturassem illusões, porque com o tempo tinha conhe- 
cido que o demonio, transfigurado em anjo de luz, mistu- 
rava varios enganos ; e que de certo tempo para cá, sendo 
elo declarante levantado á comtemplação passiva, distinguia 
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melhor as verdadeiras visões das falsas. Que os apostolos 
não fizeram fandações ; mas que arrecadavam esmolas para 
sustento dos discipulos e dos pobres; e que elle fundava 
seminarios com muitas joias é esmolas que adquiria; tan- 
to assim que na Babia e no Certão importára a primeira 
parcella adquirida doze mil cruzados, pouco mais ou menos, 
com os quaes se comprára um palacio, e que depois fôra 
adquirindo o mais necessario para a fundação. 

Que no Camutá tinha adquirido oitenta escravos e mui- 
tas lerras ; mas que esta fundação lhe fôra embaraçada pelo 
governador, querendo que elle declarante assignasse o nu- 
mero dos alumnos, é que os seus padres dessem conta se 
os aceitavam é sustentavam, no que elle reo não quizera 
convir. E que a fundação de Setubal se ia fazendo com o 
producto das muitas joias, que mandára vender depois do 
fallecimento da serenissima senhora rainha mãi, o que tudo 
se depositava na mão dos procuradores com licença dos 
prelados. 

Depois do que, pedindo o reo audiencia, disse: que vinha 
movido ab alto declarar que escrevera a vida de Santa Anna, 
ou continuára a sua escripta, precedendo conselho do seu 
confessor e companheiro, o qual, capacitado de que Deus 
lhe fallava, não só consentira que escrevesse, mas se sujei- 
tára a escrever, consultando primeiro alguns bomens doutos 
da sua mesma religião, que assentaram se deviam moderar 
alguns termos excedentes ao respeito da magestade : ex qui- 
bus omnibus relasis, lhe parecia que se colligia enidenter não 
ser hypocrita, que pretendesse louvores humanos, quando 
procurava servir a Deus in spiritu, et veritate. E que se 
elle declarante se tinha defendido no tribunal da inquisi- 
cão, era pela obrigação de desaggravar a sua religião, a 
quem Maria Santissima ha de proteger e augmentar. como 
lbe baviz revelado, dizendo-lhe estas palavras: Inimici eri- 
mus inimicis ejus, em uma occasião em que DO seu car- 
cere lhe declarou que suspenderia os castigos, é prospera- 
ria este reino, se a casa real tomasse os exercicios que elle 
Teo costamava dar : e que nada mais dizia dos favores, que 
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Deus lhe faz, por se lembrar das palavras, Sacramenta Re- 
gis ábscondere bonum est. 

E porquanto o mesmo reo ainda continuava com os seus 
fingimentos, sem querer dar ouvidos ao que se lhe dizia 
para seu remedio, foi advertido da temeridade com que 
pretendia se acreditasse a narração dos seus milagres, vi- 
sões, revelações, sem se lembrar. das palavras acima refe- 
ridas do Evangelho no cap. 7 de S. Matheus, nem da re- 
commendação do evangelista S. João na Epistola 1, cap. 4, 
Carissimi, nolite omni spiritui credere, sed probate spiri- 
tus si ex Deo sint: e isto ao mesmo tempo, em que elle 
reo só confessava virtudes, rompia em ira, e faltava à ver- 
dade, sem considerar nas mais palavras da mesma Epistola 
do evangelista, que diz assim: Qui diligit fratrem suum, 
in lumine manet, et escandalum in eo non est. Qui dicit 
in lumine esse, et fratrem suum odit, in tenebris est usque 
adhuc. Qui autem odit fratrem suum, in tenebris est, et in 
tenebris ambulat, et nescit quo eat; quia tenebre obs- 
curaverunt oculos ejus: os quaes logares da Escriptura se 
lhe referiram e citaram. E porquanto o reo continuou em 
dizer que as suas revelações e prophecias provinham. de es- 
pirito bom, e que senão encontravam com a Escriptura ; que 
o seu odio era santo, é bem ordenado ; e que o Espirito 
Santo advertia aos principes com as palavras seguintes : 
Ommes tiyranni ejus ridiculi coram eo. Potentes potenter 
tormenta putientur: inculcando-se propheta, para que se 
temessem as suas prophecias, lhe foram tambem citadas as 
palavras no cap. 48 do Deuteronomio: Quod nomine Do- 
mini propheta ille predizerit, et non evenerit, hoc Domi- 
nus mon est locutus, sed per tumorem animi sui propheta 
confinxit; et idcirco non timebis eum. Ao que respondeu 
que um tempo se tomava por outro tempo. 

Depois do que, continuando-se com as admoestações ao 
reo, continuou tambem elle com a sua obstinação : e expli- 
cando o seu sentimento a respeito do pargatorio, disse que 
a egreja nos manda crer que ha inferno, purgatorio, limbo, 
para que vão os meninos não baptisados, e o seio de Abra- 
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hão, no qual estiveram as almas dos santos padres; mas 
que não explica a egreja as particularidades d'estes logares, 
as quaes Deus Senhor Nosso lhe havia a elle declarado; e 
que entre outras doutrinas novas lhe tinha revelado que ha- 
via no purgatorio um logar, em que se depositavam as al- 
mas, emquanto se lhes não dava noticia da final sentença. 

E se queixou de se lhe referirem alguns logares da Es- 
criptara, que falam dos falsos prophetas e dos bypocritas, 
dizendo o reo que Jesus Christo sofírera similhantes inju- 
rias. Mas sendo arguido de não observar os preceitos de 
Jesus Christo, nem seguir a doutrina do apostolo S. Pedro 
na Epistola 1, cap. 2: Omnes honorate: fraternitatem dili- 
gite: Deum timete: Regem honorificate, etc. antes ter pro- 
curado O interesse do mundo, sem advertir que poderiam 
lembrar, para não o acreditarem, as palavras que se lhe 
citaram do Evangelho, no cap. vi de S. João: 

Respondeu que sempre procurára unicamente a gloria de 
Christo, e que com esse fim escrevera os livros, ou papeis 
de que tinha dado noticia. 

E com estas e outras similhantes respostas continuou o 
reo a defender por verdadeiras as suas revelações, prophe- 
cias e proposições, dando occasião a ser de novo advertido 
e admoestado para que se lembrasse do grande favor, que 
Deus lhe tinha feito em lhe conservar a vida e lhe dar mais 
tempo para 0 arrependimento dos seus enormes peccados : 
do que resultou pedir o mesmo reo a razão, com que se 
lhe chamava sepulchro dealbado com as palavras do Evan- 
gelho no cap. xxu de S. Matheus ; assentando que se não 
podia saber o que tinha no coração ou no seu interior. E 
dando-se-lhe em resposta que, ainda prescindindo da prova 
da justiça, havia contra elle reo no santo officio bastante 
fundamento; porquanto o mesmo evangelista S. Matheus 
DO cap. Xv escrevera estas palavras: Que autem procedunt 
de ore, de corde exeunt, et ea coinquinant hominem; de 
corde enim exeunt cogitationes male, homicidia, adulteria, 
fornicationes, furta, falsa testimonia, blasphemio, etc. 

Disse que fizera as declarações que constavam do seu 
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processo, porque jurára dizer verdade; e no caso em 
que dissesse outra coisa, teria mentido in Spiritum San- 
ctum. E pelo que respeitava ao texto do evangelista, res- 
pondia que todo o mal se achava n'elle declarante ; mas que 
todo este mal era interno: e uma coisa era que as maldades 
ezeant ex corde, et maneant in ipso corde; o que era bas- 
tante ad inguinandam animam : é outra coisa era que ex- 
eant ex corde in opus externum, e que fossem visiveis aos 
homens para serem castigadas. 

E porquanto na mesa do santo officio havia n'este tempo 
informação que o reo nos carceres da inquisição, parecendo- 
Jbe não ser visto, por ser em horas de descanço, se fatigava 
com movimentos deshonestos e torpes, e com outras acções 
com que escandalisava ao seu proximo, que pedia remedio 
para a ruina espiritual que lhe causava a companhia do 
mesmo reo; foi outra vez admoestado para que deixasse os 
seus fingimentos e cuidasse em pôr termo ás culpas, com 
que corria precipitadamente para o inferno: e advertindo- 
se-lhe que o demonio o pretendia arruinar de todo : 

Respondeu que o demonio o havia tentado em todo o 
genero de culpas, pretendendo dormir com elle em figura 
de mulher, porém que havia dois mezes deixára de o tentar 
em materias pertencentes ao sexto preceito do decalogo: e 
que algumas vezes com movimentos, que Deus permittia, 
tinha elle reo sentido o principio d'aquelles effeitos naturaes, 
que costuma haver nas occasiões de similhantes movimentos, 
quando são voluntarios e encaminhados ao complemento da 
torpeza. 

Nestes termos pedindo o reo audiencia, disse que vinha 
desfazer a presumpção que havia contra elle, porquanto 
nunca fizera coisa alguma em toda a sua vida para ser lou- 
vado dos homens e reputado por santo, antes sempre se- 
guira o conselho de Christo, o qual nos recommenda que 
nunca façamos boas obras para sermos louvados, e que 
tanto, quanto tinha de bem, obrára sempre para agradar a 
Deus, e assim de novo O jurava com juramento assertorio 
e execratorio. Que não sabia como ge lho tinham posto tan- 





Google 


480 





tos argumentos de coisas que nunca fez, nem cogitou: e 
que não era verosimil que quem commettesse similhantes 
culpas buscasse um genero de vida, como elle declarante 
bavia buscado pela conversão das almas, submergindo-se 
em tantas barbaridades em continuo perigo, além das vezes 
que foi flexado e despido para o matarem, sendo tambem 
condemnado outras vezes a ser decapitado : dos quaes pe- 
rigos o mandára Deus avisar, estando elle declarante dor- 
mindo, com estas formaes palavras: Surge, commenda te 
Deo; nescis enim quanto in periculo versaris : afirmando 
e jurando que, se a caso falsamente dizia isto, a terra se 
abrisse e o tragasse o inferno: e qua este juramento repetia 
a respeito do mais que no santo officio Linha declarado. 

Disse mais que era theologo, e tinha lido na sua religião, 
e que era missionario apestolico, que tinha estudado alguma 
coisa da vida mystica; é que por isso afirmava que as coi- 
sas, que havia declarado, provinham de espirito bom, ainda- 
que confessava se misturava alguma vez o demonio com as 
suas illusões, e tambem o proprio espirito. 

E sendo-lhe dito que os fructos do espirito bom são ca- 
ridade, pas, paciencia, continencia, mansidão, e o mais que 
diz o apostolo no cap. 5 ad Galatas, no qual cap. da mesma 
Epistola tambem declara o apostolo quaes são os fructos da 
carne, como elle reo podia ver das palavras, que lhe cita- 
ram; e que estes fructos, e obras da carne em si mesmo 
se achavam, como se lhe linha mostrado nos exames, e se 
lhe havia dito no tempo é occasiões em que se Ibe fizeram 
as admoestações, de que se devia lembrar, para se não ir 
precipitando : 

Respondeu que confessava estar cheio de vicios, como se 
lhe dava a entender; é que por isso dizia com S. Paulo: 
Christus venit in mundum, ut redimerel peccatores, quorum 
primus ego sum: std idcirco elegit me Dominus, ut asten- 
derel in me omne divitias misericordie, et patientie sue: 
E assim declarava que Maria Santissima na mesma manhã 
O absolvera, per locutionem sensibilem, repetindo tres vo- 
zes as palavras: Fikus meus ; dizendo-lhe que estivesse so- 
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cegado na sua turbação, porquanto nem ella, nem seu Filho 
haviam permittir ao demonio que fingisse um Sacramento 
de tanto porte: e que a mesma repetição de palavras na 
forma de absolvição se fazia depois que elle inquisidor lhe 
disse que procediam de engano do demonio aquellas coisas, 
de que elle declarante tinha dado conta. 

E sendo recommendado ao reo que não désse credito a 
taes locuções e vozes, se acaso as ouvia, porque eram vo- 
zes do demonio, a quem devia resistir, firmando-se na fé, 
como recommendava o Principe dos apostolos na cap. 5 da 
sua Epistola primeira, respondeu que sempre procurára se- 
guir a S. Pedro e a S. Paulo; e que se S. Pedro dizia as 
palavras que se lhe citavam, de S. Paulo eram as seguintes: 
Prophetias nolite contemnere, etc., e que fazia quanto lhe 
era possivel para levar com paciencia e alegria os trabalhos, 
que o Senhor era servido permiltir-lhe e à sua religião. E 
assim ia continuando o reo no caminho para 0 abysmo, a 
que 0 conduziam o mundo, o diabo e a carne, sem querer 
dar ouvidos às verdades. Porquanto dando-se-lhe noticia que 
as suas obras tinham sido vistas por homens doutos, ainda 
na theologia myslica, e que continham muitos erros e en- 
contros, proposições malsoantes, temerarias, escandalosas, 
e muitas hereticas, oppostas aos logares da Sagrada Es 
ptura, termos, em que não podiam proceder de espirito 
bom as revelações, que afirmava nas mesmas obras: 

Respondeu que as ditas obras eram divinas quoad sub- 
siantiam; e que sómente continham alguns erros não sub- 
stanciaes, que certo seu companheiro havia emendado em 
uma copia, que tirou e escondeu, ou mandou para fora da 
prisão, em que ambos estiveram: e que n'estes erros tinha 
ello declarante caído com a pressa, com que se lhe dictava, 
é por não pedir, como devia, mais luz, ou maior clareza. 
Que as proposições, porque era examinado e arguido, não 
mereciam a censura que se lhe dava, é que os argumentos, 
que se oppunbam à verdade das suas revelações, e às mes- 
mas proposições, eram umas settas de palha: porquanto 
Mimnaniamento respondia aos logares da Escriptura, en- 
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tendendo-os na forma da doutrina, que ab alto se lhe tinha 
dado: mas comtudo, se acaso alguma d'ellas fosse julgada 
herslica, que so retratava como já tinha dito na mesa do 
santo officio, aonde pedia que lhe abreviassem a sua causa, 
e o casligassem como quizessem : advertindo porém que, 
se procuraram reo, era elle; mas que se queriam delin- 
quente, não o haviam achar, porque algumas das ditas pro- 
posições nada continham contra a fó, o ontras so doviam 
entendor in sensu tropologico, à imitação de que Deus ha- 
via dito: Penites me fecisse hominem. Tactus sum dolore 
cordis: e Christo havia chamado a S. Pedro Satanás: Vade 
retro Satanas, scandalum enim es mihi: e mais que em 
Deus não cabia arrependimento, nem S. Pedro era demo- 
nio, e muito menos o principe dos demonios. 

Disse mais o reo que escrevera que a virtude se pegava 
com mais facilidade do que o vicio; porque isto mesmo en- 
sinava O Espirito Santo nas palavras: Cum sancto sanctus 
eris; por não correrem perigo os santos, que tem todas as 
virtudes in statu heroico : tanto assim, que, commetiendo-se 
um acto carnal contra o sexto preceito do decalogo, diante 
de um varão de quem se faça juizo que é santo, só ha obri- 
gação de declarar o peccado de sexto, sem se dizer que fóra 
commettido diante de alguma pessoa; porque não bavia es- 
candalo, ou ruina do proximo, a qual costuma haver quando 
a culpa se commette diante de pessoas ordinarias. 

Que as palavras, que na sua obra attribuiam a Deus mais 
do que uma magestade e uma natureza, se haviam tomar 
im sano sensu, e não meterialiter; razão porque se devia 
entender que fallavão de Christo Senhor Nosso, cuja alma se 
apartãra do corpo depois da morte, ficando a elle unida a 
Divindade, a qual tambem podia unir-se a uma gota de san- 
gue do coração da Senhora no tempo da Encarnação do Verbo, 
Bem que a alma estivesse unida ao mesmo corpo: com o 
que explicava o seu sentimento a respeito de algumas das 
Buas proposições. E que dizia que o texto de Salamão, que 
falia da mulher forte, o applicam alguns a Nossa Senhora, 
ontros à egreja: e que elle declarante o applicava a Santa 
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Anna, por lhe ser revelado, e juntamente se lhe dizer que 
a mesma santa rogava a favor dos córos angelicos, e rom- 
pia em desejosos affectos por vêr a bondade infinita de Deus 
e o seu merecimento, e lhe parecer pouco aquella grande 
gloria que elles lhe davam ; mas que, se em alguma coisa 
offendia a fé, se sujeitava ao santo officio sómente no ex- 
terior, emquanto para se retractar se lhe não dêsse razão 
que lhe parecesse melhor do que aquellas, que ouvia ab 
alto, quando se lhe explicava o Apocalypse, dando-se intel- 
ligencia melhor do que todas as que trazem os commen- 
tadores do mesmo Apocalypse: concluindo que não estava 
obrigado a declarar o seu animo, porque a egreja não jul- 
gava de internis, nem o podia obrigar a dizer se fizera as 
suas obras para ser louvado dos homens, ou para outro fim. 

Declarou mais que a proposição ou doutrina da sua obra, 
na qual dizia que das almas, que chegam ao estado da con- 
templação passiva, ou contemplação alta, se despedem os 
demonios, é são então tentadas pelos santos é pelos anjos, 
não era opposta à fé; porquanto se prova pelas mesmas 
Escripturas nas palavras do Espirito Santo: Tentas tos Do- 
minus utrim diligatis eum, an non: em outro logar: Ten- 
tabit eos Dominus: et probabit eos, et quasi aurum in for- 
nace probabit eos: mas que, se acaso esta expressão pare- 
cesse má, estava prompto para a moderar é reformar, E 
que aquelles effeitos, que tinha declarado a respeito dos mo- 
vimentos já referidos, lhe causaram a principio uma grande 
afflicção, por lhe parecer que procediam do demonio ; po- 
rém que lhe fôra dito ab alto que não havia peccado, por 
serem effeito natural da agitação, em que não tivera parte, 
e que com ella merecera tanto como na oração. E sendo- 
lhe dito que os textos, que allegava, não se deviam tomar 
no sentido em que elle reo os tomava, por quanto Deus 
Senhor Nosso não nos prova por similhantes meios, ainda- 
que permilta que o demonio nos tente, ao qual devemos 
resistir; é se lho lembraram as palavras da Epistola de 
S. Thiago no cap. 1. Nemo cum tentatur, dicat quoniam a 
Deo tentatur ; Deus enim intentator malorum est; ipse enim 
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neminem tentat : unusquisque vero tentatur a concupiscen- 
tia sua: 

Respondeu que a alma, de que falla, é aquella a quem 
parece qualquer coisita uma coisa muito grande: e que se 
tirassem da sua obra as palavras, obscenidades, e deshones- 
tidades, se acaso não pareciam bem; mas que as suas reve- 
lações eram similbantes às que tiveram muitas almas san- 
tas; e que não havia razão para umas se approvarem pela 
egreja e não outras, principalmente tendo elle declarante 
deixado pae e mãe, e observado os mandamentos da lei de 
Deus o os da sua egreja, lançando-se a tantos mares: o 
que declarava, e as boas obras que fizera, por ser assim 
preciso para converter os peccadores, os quaes não se con- 
vertem quando não fazem bom conceito do missionario. E 
n'isto que observava o mandato do Senhor nas palavras do 
Evangelho: Luceat luz vestra coram hominibus, ut videant 
opera vestra bona, et glorificent Patrem vestrum, qui in 
celis est: com as quaes palavras respondia a outras, que 
se lhe referiram no cap. xvr de S. Lucas, e são as seguin- 
tes: Cum feceritis omnnia, que precepta sunt vobis, dicite: 
Servi inutiles sumus : quod debuimus facere, fecimus. 

Disse mais que até ao tempo da sua revelação tivera para 
si que a Virgem Maria Senhora Nossa concebera no seu sa- 
cratissimo ventre o Verbo Divino, sendo já desposada com 
S. José; mas que depois lhe foi revelado o contrario a isto, 
e assentára que a Encarnação do Verbo fôra anterior aos des- 
posorios, e que as palavras do Evangelho no cap. ide S. Mat- 
theus não impugnavam, mas favoreciam o seu sentimento, 
e nova doutrina. E sendo-lhe citadas as palavras do Evan- 
gelho no cap. 1 de S. Lucas: Missus est Angelus Gabriel a 
Deo in civitatem, cui nomen Nazareth, ad virginem des- 
ponsatam viro, cui nomen erat Joseph de domo David, et 
momen virginis Maria : 

Respondeu que Maria Santissima concebera depois da 
embaixada Angelica ; mas que não era a mesma embaixada nu- 
mero, de que falla S. Lucas; porquanto Nossa Senhora lhe 
tinha dito que antes da dita embaixada foram vinte as que 
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tivera, o que confirmou o mesmo reo com o seu costumado 
juramento execratorio, de que senão podia fazer abster. E 
por se lhe dizer que não désse credito ás doutrinas novas, 
lembrando-se das palavras do Apostolo na Epistola ad He- 
breos cap. xm: Doctrinis varíis, et peregrinis nolite abduci; 
tornou a responder que tambem Christo Senhor Nosso di- 
zia o seguinte: Multa habeo cobis dicere, ques non potes- 
tis portare modo. 

Declarou mais que Nossa Senhora assistia em Jerusalem 
no tempo em que Christo Senhor Nosso tinha deixado a 
sua companhia, e fora achado no templo. E sendo-lhe re- 
feridas as palavras do Evangelho no cap. n de S. Mattheus : 
disse que Jerusalem se entende pela cidade e seus arra- 
baldes e termo, assim como Lisboa comprehende toda a 
sua circumferencia. Que os evangelistas não excluem haver 
morado a Senhora em Jerusalem por algum tempo; sem 
embargo do que, não tinha elle declarante duvida se refor- 
masse na sua obra o menos acertado, aindaque as suas re- 
velações em nada se encontravam com o Evangelho; por 
quanto não era impossivel estar Christo no templo com os 
doutores, e justamente assistindo à morte de Santa Anna : 
e que assim como os doutores estavam variando entre si, 
tambem elle declarante podia variar e interpretar os loga- 
res da Escriptura, por ser theologo. 

E porquanto não aproveitavam ao reo as diligencias, com 
que se procurava o seu arrependimento; antes cada vez 
mais se obstinava com a grande soberba, de que estava 
possuido, foi reprehendido do grande conceito que fazia 
de si, da sua virtude, e da sua sciencia é litteratura: e se 
lhe lembraram as palavras do cap. x dos Proverbios: Sa- 
pientes abscondunt scientiam; os autem stulti confusiomi 
prozimum est: concluindo-se esta admoestação com as pa- 
lavras do apostolo S. Judas: Ve illis, quia in via Caim 
abierunt, et errore Balaam mercede effusi sunt. Hi sunt 
mubes sine aqua, que a ventis circumferuntur: fiuctua 
feri maris despumantes suas confusiones, etc. 

Ao que respondeu que podia allegar outros muitos tex- 
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tos oppostos áquelles, que se lhe apontavam ; e que não 
era razão dar-se por convencido, sem dizer o que Christo 
tinha dito de S. Pedro, nem tambem o que dissera dos ju- 
deus é phariscos; mas que havia tempo de fallar, e tempo 
de calar o que Deus lhe tinha ordenado. 

Depois do que, sendo o reo chamado, ouvido é admoes- 
tado, disse que na sua inteligencia eram as revelações, de 
que havia dado conta, conformes às regras da via mystica ; 
afirmando que aindaque fossem contra o sentir dos catho- 
licos, não era contra o sentir da egreja. E que, antes de 
entrar a escrever a vida do Anti-Christo, tivera para si que 
havia de ser um só, fundando -se nas Escripturas, 6 Do com- 
mum sentir dos santos padres, que nos ensinam serem vi- 
vos Elias, é Henoc, e alguns que tambem S. João Evan- 
gelista, para viretb no fim do mundo defender a santa fé, 
e pelejar contra o mesmo Anti-Christo ; mas que, depois da 
revelação, tinha assentado que bão de ser tres; porquanto 
não é possivel que um só sujeite e arruine o mundo todo, 
razão porque tinha por sem duvida que um ha de princi- 
piar o imperio, outro o dilatará, e que outro ha de fazer as 
horrendas ruinas, que constam das mesmas Escripturas é 
do Apocalypse, ao qual os santos padres não davam conve- 
niente inteligencia, ou tão boa como a sua. E sendo-lhe 
lembradas as palavras com que S. Paulo na Epistola ad Ga- 
latas cap. 1 manda analhemaLisar aos que dizem o contra- 
rio do que consta das Escripturas e ensina a mesma egrej: 
respondeu que em bom sentido e moral bem se pode di- 
zer que um só ha de ser o Anti-Christo; porque o filho, 
e neto hão de obrar em virtude do primeiro e como seus 
instrumentos ; porém que na realidade hão de ser tres os 
Anti-Christos. 

Disse mais que, aindaque elle declarante havia largado 
a patria pelo amor de Deus, não lhe perdera o affecto na- 
tural; é não tendo conveniencia alguma em a infamar, fazen- 
do-a patria de um monstro tal como o Anti-Christo, flagello 
de todo o mundo, não podia assentar que o que tinha es- 
cripto lhe não fosse revelado ab alto, assignando-se-lhe por 
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patria d'aquelle monstro a cidade de Milão, e as qualidades 
da mãe que constavam da sua obra, na qual sómente se 
achavam alguns erros a respeito dos annos, nascidos da pre- 
cipitação na escripta: e que a egreja probibia a determina- 
ção de coisas tão ocultas, sendo feita por nosso proprio 
arbitrio; o que não prohibia, quando nos vinham commu- 
nicadas por Deus, como succedia com elle declarante, a 
quem se havia dado uma grande noticia do Apocalypse, ne- 
cessaria para a fabrica e composição da sua obra. E outro 
sim disse que, aindaque fosse hypocrita, cheio de vicios 
e fingisse virtudes, como se lhe tinha dito, era esta impro- 
pria hypocrisia muito propria a seu estado de missionario. 

Estas e outras respostas, muitas d'ellas injuriosas ao es- 
tado religioso, principalmente ás communidades de pessoas 
do sexo feminino, ia dando o reo aos exames que lhe fo- 
ram feitos, a respeito da materia das suas obras é das pro- 
posições que escreveu e proferia. E por se não querer re- 
tractar, foi mandado estar com varões doutos, com quem 
podesse communicar a materia de seus escriptos e revela- 
ções, para tirar o verdadeiro desengano : do que não resul. 
tou o bom effeito, que se desejava; antes, não querendo 
relractar-se, passou a proferir que, para se evitar algum mal 
grave ao proximo, ou fazer-lhe algum grande bem, era li- 
cito mentir: e que havia um logar medio entre o ceo 6 o 
inferno, para onde vão os adultos da barbaridade, quaes 
são aquelles americanos que comem gente nas terras, por 
onde elle declarante andára, por não ser possivel que Deus 
Senhor Nosso condemnasse a0 fogo eterno do inferno aquele 
Jes mesmos barbaros que não tinham conhecimento, ou per- 
feito lume da razão. 

Affirmou mais que, não querendo elle reo a absolvição 
de Maria Santissima, por lhe dizerem os padres, com quem 
havia estado, que aquellas coisas eram diabolicas ; viera Je- 
sus Christo a absolvel-o com estas formaes palavras; Ego 
Dominus Deus tuus, qui creavi te, et redemi te im sam- 
quine meo, te absolve ab omnibus peccatis tuis, et pamis. 
In nomine Patris, et Filii, et Spiritus Sancti: para effeito 
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de desenganar aos padres, e tirar a duvida a respeito da 
absolvição dada pela Senhora. com o poder que tinha, não 
sô delegado, mas ordinario, e muito maior que o do papa. 

E vendo-se a obstinação do reo, o qual na virtude e na 
sciencia se considerava muito superior a todos, à similhança 
dos phariseus, sem querer reflectir no que se lhe dizia para 
seu remedio, nem considerar, como devia, nas palavras de 
Jesus Christo que se lhe referiram: se procedeu às diligen- 
cias a respeito da sua capacidade, perguntando-se testemu- 
nhas ex oficio: e por ellas constou não padecer lesão no 
juizo, e que tinha a capacidade que mostrava nas respostas, 
que ia dando na mesa do santo officio às perguntas e repe- 
tidos exames que se lhe fizeram. 

Pelo que o promotor fiscal do santo officio veiu contra elle 
com um libello criminal accusatorio, que lhe foi recebido, 
si, etin quantum: e o reo o contestou pela materia de suas 
declarações : e não vindo com defeza, d'ella foi lançado. Mas 
por dizer por seu procurador que já não tinha por verda- 
deiras as suas revelações e profecias, e que se retratava, 
por querer estar pelo que determinam as sagradas Escri- 
pturas, os decretos da santa sé apostolica, e pelo que decla- 
rasse 0 santo officio, confessando que por illuso e tentação 
do demonio, ou por ignorancia as tivera por verdadeiras, foi 
chamado à mesa. E sendo perguntado pela materia da sua 
retractação, para se averiguar se era feita com sinceridade : 

Respondeu que assentava serem catholicas as suas pro- 
posições, das quaes se retractára, por lhe dizer o seu le- 
trado que estavam julgadas e reconhecidas por hereticas ; 
O que ainda fazia no caso em que isto assim fosse, ou em 
se lhe mostrando que tinham esta qualidade; o que até en- 
tão se não havia feito: concluindo que, ao muito, só devia 
ser Julgado herege material sem culpa sua; porquanto com 
penitencia e oração fizera as diligencias que Deus e a sua 
egreja mandam, para se conseguir a luz que o mesmo Deus 
se obrigou a dar na canonica de S. Thiago: Siguis indiget 
sapientia, postulet a me, et dabo ei afluenter: e que não 
tirára ainda o desengano de que eram falsas. 
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Nºestes termos, ratificadas e repetidas as testemunhas da 
justiça, se lhe fez publicação de seus ditos na forma de di- 
reito e estylo do santo officio a que não veiu com contra- 
dictas, e d'ellas foi lançado. 

E para que O reo se arrependesse é merecesse ser rece- 
bido ao gremio e união da santa madre egreja, e não per- 
desse a sua alma, morrendo com os erros em que estava 
obstinado e endurecido, e com os maus habitos que adqui- 
riu, dos quaes e da sua malicia procediam as acções lasci- 
vas e as torpezas que comsigo mesmo praticava, como ple- 
namente constou na mesa do santo officio, pelas testemu- 
nhas que requeria se perguntassem para sua abonação 8 
justificação dos actos de virtude quo dizia exercitar: foi de 
novo mandado estar e communicar com pessoas doutas, a 
cujas praticas e conferencias se seguiu pedir o mesmo reo 
audiencia, e dizer que se retractava em obsequio ao tribu- 
nal da egreja com a veneração e respeito que sempre lho 
tivera, lembrando-se das palavras com que Deus Senhor 
Nosso recommendaára o respeito aos ministros da synagoga : 
Super cathedram Moysis sederunt scribe, et pharisei; que- 
cumque dixerint vobis, facite. 

Depois do que, tornando o reo a pedir audiencia, disse 
que tinha feito diligencias com orações 8 penitencias, 6 ainda 
com exorcismos para expellir de si as locuções, revelações, 
e visões com que Deus o favorecia, por se lhe dizer nã 
mesa do santo officio que não eram procedidas de bom es- 
pirito: e quo so lho havia declarado que no caso em que 
fossem do demonio, o mesmo Deus o teria expellido com 
as ditas diligencias; mas como era Deus quem fallava, por 
isso mesmo continuava e havia continuar, para que elle 
declarante é os ministros da inquisição assentassem que não 
tinha commettido culpa alguma: no que elle com efeito as- 
sentava, não podendo dar-se por convencido com os funda- 
mentos dos padres e lheologos, com quem fôra mandado 
conferir, porquanto Ibe tinham dito que era blasphemia 
dizer que Nossa Senhora o havia absolvido, e elle declarante 
não devia estar pelo que lhe diziam os ditos theologos à 
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este respeito, porque ainda que os homens in siatu pre- 
sentis providentio sejam ministros ordinarios do Sacramento 
da Penitencia, e não fosse feita a outra pessoa similbante 
graça, não se seguia que a elle declarante se não fizesse, 
com providencia extraordinaria, por ser Deus Senhor Nosso 
independente na repartição dos seus dons, e poder repartir 
com uns mais do que com outros, como havia succedido 
com alguns santos, que foram aos apostolos deseguaes no 
merecimento, além do que constava das bistorias haverem 
os anjos administrado o Sacramento da Eucharistia em algu- 
mas occasiões, e por isto que não havia razão para se davi- 
dar, ou absolutamente negar que Maria Santissima, é o mesmo 
Jesus Christo o viessem a elle declarante absolver, como lhe 
disseram os padres theologos, negando absolutamente a ver- 
dade da sua fiel narração. 

E que os fundamentos, com que provava ser verdadeira 
a absolvição, eram a sua profissão de jesuita é de missio- 
nario apostolico : ter passado os mares repetidas vezes, pelo 
interesse unicamente da gloria de Christo: ter entrado em 
cinco nações das mais barbaras, que ha no mundo : ter cor- 
rido evidente perigo de ser morto e comido, afirmando o 
reo que não havia maior fandamento para se acreditarem 
outros servos de Deus, e não se dar credito a elle no que 
dizia é confirmava com juramento, tendo tido maiores tra- 
balhos no serviço do mesmo Deus, e maior graduação na 
sciencia, sem que fosse necessario recorrer-se a milagres ; 
comtado porém declarava que no forte, em que estivera 
preso, conhecera 0 estado da consciência de um servente, a 
quem fizera uma admoestação paterna, depois da qual lhe 
revelára Deus Senhor Nosso que o mesmo servente havia 
feito uma confissão valiosa, e por esta causa lhe dera elle 
declarante um abraço com alegria do bom estado da sua alma 
a que o via reduzido. 

E sendo dito ao reo que a sua malicia é a sua soberba 
o tinham reduzido ao estado de desprezar todas as admoes- 
tações e mais diligencias que o santo officio tinha procu- 
Fado para a sua conversão ; porquanto fazia de si um tal 
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conceito, que se julgava na sciencia e na virtude a todos 
superior; com 0 que se ia cada vez mais indispondo para 
vencer ao demonio, que o procurava arruinar ; devendo ad- 
vertir que para lhe aproveitarem as ditas diligencias, e co- 
nhecer a verdade que se lhe dizia, era preciso fazer-se ho- 
milde, e com muita humildade pedir a Deus Senhor Nosso 
lho abrisso os olhos ; pois lhe faziam saber que brevemen- 
te havia ser vista é julgada a sua causa na mesa de santo 
officio, segundo o seu merecimento, como elle reo tinha re- 
querido por muitas vezes; é que se então tivesse despacho 
contrario ao que esperava, a si mesmo tornasse a culpa por 
se não querer sujeitar ao que se lhe tinha dito em ordem á 
salvação da sua alma: e depois de lhe serem referidas e 
citadas as palavras de Jesus Christo, e o que o mesmo Christo 
disse a respeito da oração do phariseu, e da oração do publica- 
no no cap. 48 de S. Lucas: respondeu que antes de se lhe 
fazer esta admoestação já elle declarante tinha ouvido aquilo, 
que se lhe queria dizer, e juntamente tinha ouvido estas for- 
maes palavras acrescentadas à dita admoestação: Sed ego 
cum accepero tempus, has justitias judicabo. Mysterium est 
tua caplivitas, mysterium est tua accusatio, mysterium eris 
tua solutio: e que o certificára Deus Senhor Nosso de haver 
permittido tudo isto por altissimos fins do bem delle decla- 
rante, é para sua bumiliação, mortificação, e accumulamento 
de muitos merecimentos. 

E não querendo o reo depor a sua tenacidade, soberba, 
é fingimento, com que adquiriu a boa opinião ou fama de 
santidade que pretendia conservar, ainda depois de conhe- 
cidos os fundamentos e falsa narração, ou embustes, sobre 
que era estabelecida, por lhe parecer que se havia dar cre- 
dito ao que dizia de si mesmo, e confirmava voluntariamente 
com os mais tremendos juramentos, chegando a proferir, 
sem temor do castigo, que um dos cravos da imagem de 
Jesus Christo se convertesse em raio que 0 matasse 6 O 
lançasse no inferno ; é que sabia, por ser theologo e mestre 
na sua religião, quando eram licitos os juramentos ; se pro- 
cessou sua causa até final conclusão. 


Google 


492 





E sendo visto na mesa do santo ofício o processo de reo, 
depois de ser chamado, ouvido, e de novo adinoestado, se 
assentou quo o mesmo reo pela prova da justiça e suas 
proprias declarações estava convencido no crime de heresia, 
e de fingir revelações, visões e locuções, e outros especiaes 
favores de Deus, para ser tido e reputado por santo : e como 
hereje da nossa santa fé catholica, convicto, ficto, falso, con- 
fitente, revogante, e profitente de varios erros herecticos foi 
julgado e pronunciado. 

Depois do que, tendo o reo conhecido que as demonstra- 
ções festivas que ouvira, eram os signaes com que os fieis 
vassalos portuguezes davam mostras do seu incomparavel 
contentamento 6 alegria pelo beneficio da mão de Deus, que, 
lembrando-se d'este reino, tinha dado nova descendencia aos 
seus augustissimos monarchas, pediu audiencia: E conti. 
nuando com os seus custumados fingimentos, se queixou ou- 
tra vez de que na mesa do santo officio se não désse credito 
às suas prophecias e revelações verdadeiras, tratando-o como 
hereje e embusteiro, sem se advertir que os santos, que ti- 
veram revelações verdadeiras, foram em algumas occasiões il- 
lusos como elle declarante, que confessava o tinha sido, quando 
declarou que el-rei senhor nosso era fallecido. E por en- 
tender o mesmo reo que ainda fazia acreditar os ditos fin- 
gimentos, e as suas falsas prophecias e revelações, chegou 
então a dizer que se lhe havia revelado o feliz parto da 
princeza nossa senhora, a quem o mesmo Deus concedera 
uma filha, para effeito de se conhecer que os dois serenis- 
simos conjuges não tinham impedimento para dar à casa 
real d'este reino a successão varonil que se desejava. E que 
sabia, por meio da revelação, que haviam ainda de ter fi- 
lhos varões. . 

E para que o temor, e medo da severidade e do rigor 
da justiça podesse obrar no reo o que não obraram as ad- 
moestações, a brandura, e as diligencias, com que o santo of- 
ficio o procurou reduzir ao verdadeiro caminho da sua sal- 
vação, se lhe deu noticia do assento que em seu processo 
se havia tomado : E permanecendo em sua obstinação e con- 
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tomacia, sem querer confessar e reconhecer suas culpas. 
foi finalmente citado para ir ao auto publico da fé ouvir sua 
sentença, pela qual estava mandado relaxar à justiça secular. 
Nestes termos pedindo o reo audiencia do cadafalso, não 
disse coisa de novo, que fizesse alterar o assento que se 
havia tomado. 

O que tudo visto, com o mais que dos autos consta, e 
disposição de direito em tal caso, sendo examinada a qua- 
lidade das culpas do reo com a consideração que pedia a 
gravidade da materia; e como elle não quiz deixar a sua 
obstinação, e se conservou até agora na sua cegueira e im- 
paciencia : 

Christi Jesu nomine intocato, declaram ao reo, o padre 
Gabriel Malagrida, por convicto no crime da (heresia, por 
afirmar, seguir, escrever é defender profissões e doutrinas, 
oppostas aos verdadeiros dogmas e doutrina que nos pro- 
Põem e ensina a santa madre egreja de Roma ; e que foi, 
e é herejo da nossa santa fé catholica, e como tal incorreu 
em sentença de excommunhão maior, e nas mais penas 
em direito contra similhantes estabelecidas; e como hereje, 
& inventor de novos erros hereticos, convicto, ficto, falso, 
confitente, revogante, pertinaz, e profitente dos mesmos er- 
ros: Mandam que seja deposto e actualmente degradado 
das suas ordens, segundo a disposição e forma dos sagra- 
dos canones, e relaxado depois com mordaça é carócha 
com rótolo de heresiarca à justiça secular, a quem pedem 
com mnita instancia se haja com elle reo benigna e piedo- 
semente, e não proceda a pena de morte, nem a effusão de 
sangue. 

Luiz Barata de Lima= Joaquim Jansen Moller = Je- 
rongymo Rogado do Carvalhal e Silva = Luiz Pedro de Brito 
Caldeira. 

E pão diz mais a dita sentença que se acha em os ditos 
autos, que sendo conclusos à relação, em elles se proferiu 
O acordão do teor seguinte. 

Acordão em relação etc. Vista a sentença dos inquisido- 
res, ordinarios e deputados do santo officio; e como por. 
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ella se mostra ser 0 reo Gabriel Malagrida, que foi religioso 
sacerdote da Companhia denominada de Jesus, hereje de 
nossa santa fé catholica, é como tal relaxado à justiça 3e- 
colar, precedendo degradação actual de suas ordens, pu- 
blica e juridicamente feita: e vista a disposição de direito 
e ordenação em tal caso, o condemnam a que com baraço e 
pregão seja levado pelas ruas publicas d'esta cidade até à 
praça do Rocio, e que n'ella morra morte natural de gar- 
rote, e que, depois de morto, seja seu corpo queimado e 
reduzido a pó e cinza, para que d'elle e de sua sepultura 
não haja memoria alguma. E pague os antos. Lisboa, vinte 
de septembro de mil setecentos e sessenta e um. 

Gama == Castro = Lémos = Xavier da Silva = Giraldes 
==Seabra = Carvalho = Silva Freire. 

E não se continha mais em a dita sentença da relação, 
que se acha em os ditos autos, aos quaes em todo e por 
todo me reporto: e por virtude da mesma sentença da re- 
lação se passou pregão para se dar á execução na pessoa 
do reo a dita sentença na forma que nella se determina ; 
de que, para constar, se passou a presente, que vai por 
mim subscripta e assignada. Em Lisboa, aos vinte e quatro 
dias do mez de setembro de mil setecentos e sessenta e um. 
E eu Francisco de Magalhães e Brito, que a subscrevi e 
assignei = Francisco de Magalhães e Brito. 





Documento n.º 32, citado a paginas 435 
do 1.º volume 


Edital da real mesa censoria, porque se manda queimar a carta que 
o bispo de Cochim "escreveu de Ooulão, em 5 de abril de 1167, ao 
arcebispo de Cranganor, ambos da aociedade dos etinctos jervitas 


D. Josá por graça de Deus rei de Portugal e dos Algar- 
ves, d'aquem e d'além mar, em Africa senhor de Guiné, e 
da conquista, navegação, commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India, etc. Faço saber aos que este edital vi- 
rem: que no meu tribunal da real mesa censoria foi de- 
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nunciada e apresentada uma copia authentica da carta que 
D. Clemente José Collaço Leitão, bispo de Cochim, escre- 
veu de Coulão, em 5 de abril de 4767, a D. Salvador dos 
Reis, arcebispo de Cranganor, ambos socios da supprimida, 
extincta sociedade jesuitica ; e feitos repetidos exames na so- 
bredita carta, se achou que ella era um d'aquelles malvados 
estratagemas, pralicados em todos os tempos é paizes pela 
referida sociedade, para encobrir ns delicios e pecados dos 
seus alumnos; trabalhando a todo o risco por mostrar e 
persuadir innocentes, não só todos aquelles que eram ac- 
cusados, mas ainda aos convencidos de qualquer crime, 
postoque para este effeito houvesse a mesma sociedade de 
negar as verdades mais publicas é notorias, diffamar Os tri- 
bunaes mais respeitaveis, e os magistrados mais inteiros e 
incarruptiveis; é denegrir as pessoas mais illustres por sua 
auctoridade, probidade e doutrina, com O perverso e escan- 
daloso fim de que pelo menos ficassem duvidosos os crimes 
e delictos dos seus socios. Porquanto consta que a sobre- 
dita carta tem por objecto fazer umas reflexões vãs, impias, 
infamatorias, temerarias, escandalosas e em gi mesmas in- 
compativeis com a rectissima sentença, que a inquisição de 
Lisboa proferiu em 20 de setembro de 1764 contra o he- 
rejo o heresiarca Gabriel Malagrida, membro da mesma 
extincta sociedade, cujas reflexões são tendentes a calumniar 
o sobredito tribunal da fé e seus ministros, e a declarar 
innocente e indemne de toda a culpa o referido heresiarca : 
E que o sobredito bispo de Cochim, auctor da referida 
carta, esquecido das impreteriveis e santissimas obrigações, 
que tinha como christão, como bispo e como pae espiritual 
de tantos fieis, aos quaes devia dar o pasto mais saudavel, 
e conduzir pelo caminho santo da edificação e bom exem- 
plo, ensinando-lhes a respeitar as sentenças que emanam 
dos tribunaes, em que estão depositados os supremos po- 
deres espiritual e temporal, sendo um delles o tribunal do 
santo officio, no qual se vêem juntos o poder da tiara 6 o 
do tbrono: elle bispo por condescender com as maliciosas 
e perversas maximas da sua reprovada e proscripta socie- 
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dade, não duvidou estragar a propria consciencia, conduzir 
a venenosos pastos os espiritos simplices das suas ovelhas, 
6 escandalisar os homens iluminados, prudentes e timora- 
tos, espalhando entre os fieis, não uma carta pastoral e edi- 
ficante, mas sim um libello infame, no qual com precipita- 
ção jesuitica, audacia insolente e espirito diabolico escreveu: 
primo, que a sobredita sentença da inquisição era um libello 
infamatorio contra o padre Malagrida, e a sua religião : se- 
cundo, que o sobredito reo não fôra o proprio e verdadeiro 
auctor dos dois livros, Heroica e admiravel vida da glo- 
riosa Santa Anna, é Tractatus de vita et imperio Anti- 
Christi, sendo ambos escriptos na sua propria letra, e como 
taes por elle confessados e sustentados com incorrigivel 
pertinacia, os quaes, apezar da mesma evidencia, afirma 
elle bispo que ou foram inventados ou falsificados com as 
proposições indicadas na sentença, para se declarar e punir 
como hereje Gabriel Malagrida, o qual se appareceu como 
reo no santo officio, em nada era delinquente : tercio, que 
O mesmo reo nunca fizera prophecias menos verdadeiras, e 
que as que na sentença se demonstravam convencidas de 
falsas, lhe foram calumniosamente attribuidas e impostas : 
quarto, que as virtudes do reo eram solidas, e que falsa- 
mente se lhe dava o nome de bypocrita: quinto, que era 
inverosimil que houvessem testemunhas que depozessem da 
incontinencia do reo, e que se as houveram, foram teste- 
munhas falsas: sexto, que era necessaria uma revelação 
superior para se alcançar e conhecer a verdade de muitos 
objectos, dos quaes se faz menção na sentença, por ser im- 
possivel o poder-se decidir se foram verdadeiros factos e 
ditos de Malagrida, ou se foram fingidos e inventados pelo 
inquisidor que lavrou a sentença: septimo, que Malagrida, 
declarando no tribunal do santo officio alguns passos da sua 
vida, imitára o apostolo S. Paulo, quando tambem foi accu- 
sado em Jerusalem : oitavo, que muitas das coisas que se 
lêem na sentença, e foram onerosas ao reo, as escreveu o 
auctor da, mesma sentença como figuras de rhetorica para 
exornar a sua narração : nono, que os homens doutos com 
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os quaes fôra o reo mandado estar nos carceres da inqui- 
sição, com o fim de o converter, só serviram para de novo 
o accusar: decimo, que por não ser bem entendido Mala- 
grida, se lhe impozera ter elle dito que era licita a men- 
tira, sendo já muito antigo 0 dizer-se, que os jesuitas ad- 
mittiam sor licito o mentir, como so isto mesmo não cons- 
tasse de numerosos livros da sua correspondencia moral, 
que andam nas mãos de todo o mundo: undecimo, que 
ainda no caso de que Malagrida tivesse proferido e escripto 
muitas herosias, não era bastante para ser declarado e pu- 
nido como hereje, não constando da sentença que houvesse 
discussão das proposições do sobredito reo, nem feita pelo 
summo pontifice, nem ao menos feita judicialmente pela 
mesa do santo officio, como se o contrario se não tivesse 
visto pela sua mesma pertinacia, sustentada na presença de 
mais de duas mil pessoas de todas as ordens superiores, 
que assistiram ao publico auto, em que o mesmo abomina- 
vel reo ouviu na sua sentença todos os factos, que livre é 
barbaramente nega o dito bispo, seu temerario apologista ; 
duodecimo, que tanto conheceram os mesmos inquisidores 
que Malagrida não era herejo, que admoestando-o muitas 
vezes a que deixassa a hypocrisia, os fingimentos e os em- 
bustes, não constava dá sentença que alguma vez 0 admoes- 
tassem a que retractasse as heresias, tambem como se não 
fosse conhecido de todo o mundo que com similhantes reos 
se tem muito numerosas e successivas sessões em que se 
trabalha para os converter dos seus erros, antes e depois 
das sentenças contra elles proferidas: decimo tercio, que 
fazendo Gabriel Malagrida uma geral retractação de todas 
as heresias é erros que se lhe imputeram, devendo, os in- 
quisidores tratalo como arrependido e penitente, e como 
tal recebel-o no gremio da santa egreja, o fizeram tanto 
pelo contrario, que o declararam hereje confitente e profir 
tente de varios erros hereticos, e isto da mesma sorte como 
se ello não insistisse pertinaz nos seus erros na presença 
de todo aquelle numeroso congresso, sem dar o menpr sir 
gnal de arrependimento ató à ultima hora em que foi rola- 
E 


Google 


498 





xado à justiça secular : decimo quarto, que a sentença dos 
inquisidores não é texto authentico, e que bem se lhe pode 
negar o credito: decimo quinto. que Gabriel Malagrida mor- 
rêra martyr, que a sua morte fôra preciosa aos olhos do 
Senhor, e que é digno, não de compaixão, mas sim de uma 
santa inveja. Finalmente que o sobredito reo se linha ccn- 
formado em tudo com o seu exemplar Jesus Christo, pois 
tendo sido tempo antes venerado como propheta e obrador 
de prodigios, depois se viu accusado, preso e condemnado 
por inveja; feito cabeça de sedicções, conduzido de tribu- 
val em tribunal, unindo-se contra elle o ecclesiastico e o 
secular; levado ao supplicio pelas mesmas ruas pelas quaes 
tinha andado pouco menos que triumphante; blasphemado 
do povo, desprezado de todos, e feito verdadeiramente op- 
probrium hominum, e abjectio plebis, se não com a cruz, 
com a corda o mordaça. E feitas as mais sérias e maduras 
reflexões, que pedia a referida carta, contendo os sobredi- 
tos, e ainda outros gravissimos assumptos, se assentou de 
unanime consenso, que na dita carta só tivera parte a pai- 
xão, a malicia, a calumnia, a ignorancia e a temeridade; é 
que ella era legitimo e genuino parto, não de um ecclesias- 
tico elevado à superior ordem do episcopado, mas sim de 
um homem todo possuido dos pessimos e detestaveis espi- 
ritos da soberba e da vingança, e inteiramente esquecido de 
Deus, da eternidade e de si mesmo, e de um homem tão 
eseravo da sua desesperada paixão, e por ella tão obsecado, 
que não via ou não quiz ver, que o tribunal da primeira 
instancia da inquisição de Lisboa se compõe de um grande 
numero de ecclesiasticos dos mais instruidos nos negocios 
da religião, mais circumspectos, mais pios e mais tementes 
a Deus Nosso Senhor: que 2 elle são convocados os maio- 
res theologos do reino nos casos occorrentes para admoes- 
tarem, convencerem g aconselharem os reos: que uns é 
outros dos ditos ministros e theologos procuram com o mais 
fervoroso zêlo qualificar as culpas e alumiar os reos d'ellas 
nos casos, que assim O requerem, em muitas e repetidas 
sessões antes de os julgarem: que sobre estas prévias é 
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iufatigaveis diligencias, depois de por ellas se concluir uma 
contumacia é incorrigibilidade tal como foi a do dito hereje 
e heresiarca Gabriel Malagrida, é que passam a pronunciar 
sentença definitivamente : que esta sentença sobe ainda, para 
mais se purificar, em grau de appellação ao supremo tri- 
bunal do conselho do santo officio, onde preside um ingui- 
sidor geral, cardeal da egreja de Deus com uns ministros 
escolhidos entro os ecclesiasticos dos outros tribunaes su- 
premos d'estes reinos: que depois de confirmada n'este su- 
premo tribunal a sentença do primeiro, se intima aos reos 
para se arrependerem e retractarem, quando para isso se 
acham dispostos : que sómente depois do ultimo desengano 
de incorrigivel pertinacia 6 que se publicam as sentenças 
nos casos laes, como fui o do sobredito obstinado e endu- 
recido reo: que ainda depois de entregue à justiça secular 
é remetido ao outro grande tribunal supremo da justiça, 
ou à casa da supplicação, onde é julgado pelos maiores jui- 
zes della na presença de cincoenta ministros togados, de 
que se compõe aquelle respeitavel congresso, com outro 
presidente de tanta auctoridade, que ou é cardeal da egreja 
de Deus, ou é ornado com os maiores titulos da primeira 
grandeza do reino, e com as qualidades pessoaes e virtudes 
mais notorias de todo o Portugal: e que finalmente em pre- 
tender elle bispo de Cochim, jesuita antes do bispado, je- 
suita depois d'elle, e como tal infectado com os mesmos 
torpes vicios da sua sociedade, julgar com a sua miseravel 
opinião particular, e reprovada pela universal infamia de 
todo o corpo, de que era parte; sentencear incompetente é 
temerariamente os referidos tres tribunaes competentes, es- 
tabelecidos na auctoridade publica da egreja, e do reino; é 
attentar contra o que ambos elles fôra pio, santo, e final- 
mente decidido definitivamente, era, como foi, o mesmo do 
que não fazer coisa alguma, que podesse merecer a menor 
attenção dos juizes prudentes: era profanar contra todos 08 
direitos divinos e humanos o sagrado respeito devido aos 
supremos poderes espiritual o temporal : era violar a aucio- 
ridade da coisa julgada, em que consiste a base fundameo- 


Google 


500 





fal do publico socego : era emfim uma vã tentativa, machi- 
nada por suscitar sem effeito as universaes perturbações, 
que sempre fizeram os objectos da sua sociedade jesuitica. 
E sendo a referida carta julgada por mentirosa, infame, 
impia, temeraria, blasphema, sediciosa, escandalosa, here- 
tica, e como tal condemnada a que fosse Iacerada, e publi- 
camente queimada em pregão na praça do Commercio pelo 
executor da alta justiça,. para que assim conste em toda a 
parte, afim de que o sobredito libello famoso e heretico 
não possa fazer a menor impressão no espirito dos fracos 
e pupillos por elle enganados, ou ainda duvidosos sobre a 
sua notoria insubsistencia : mando que nenhuma pessoa, de 
qualquer estado e condição que seja, possa ter e conservar 
a sobredita carta, nem copia alguma d'ella, ou seja escripta 
na lingua portugueza, ou em qualquer outra, passados trinta 
dias depois da publicação d'este; mas antes todos os que a 
tiverem sejam obrigados a entregal-a, ou na secretaria do 
mesmo tribunal, pelo que pertence a estes reinos, ou nas 
dos governos e capitanias geraes, pelo que toca aos meus 
dominios da Africa, America e Asia, para que d'elles sejam 
remettidas à sobredita secretaria, debaixo das penas que 
nas minhas leis se acham estabelecidas contra os que cons- 
piram para as oflensas da minha regia magestade, e para 
as perturbações do publico socego dos meus fieis vassallos ; 
8 contra os que conspiram e infamam o recto procedimento 
dos meus tribunaes é ministros, até confiscação de todos os 
seus bens para a minha camara, e morte natural. El-rei 
nosso senhor a mandou pelo seu tribunal da real mesa 
censoria. Dado n'esta cidade de Lisboa a 28 de abril do 
4774. Manuel José Pereira, secretario do mesmo tribunal, 
O fez escrever. — Bispo de Beja, P. — Caetano José Mendes 
a foz. 

* Executou-se a pena de fogo a que foi condemnada a 
tarta, que D. Clemente José Collaço Leitão, bispo de Co- 
chim, escreveu a D. Salvador dos Reis, arcebispo de Cran- 
ganor, na praça do Commercio, sendo presente 4 execução 
O bacharel José Antonio Barbosa do Lago, juiz do crime do 
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bairro de Andaluz. E em fé de verdade passei a presente, 
que commigo assignou o dito ministro. Lisboa, 30 de abril 
de 14774. — José Antonio Barbosa do Lago. — Francisco 
Pedro de Carvalho e Costa. 

, 


Documento n.º 82 A, oitado a paginas 456: 
do 1.º volume 


Aviso a reapeito dos meninos de Palhavê, detidos no convento 
do Bussaco pelo marques de Pombal 


Suas altezas, os senhores D. Antonio e D. José hão de 
passar do convento do Bussaco para o de Santa Cruz de 
Coimbra, e é sua magestade servido que vossa paternidade 
reverendissima passe logo as ordens necessarias ao prior do 
dito convento para que faça aos mesmos senhores a mais 
obsequiosa e decente recepção, e os hospéde nos dias em 
que n'elle se detiverem, praticando as demonstrações de ci- 
vilidade, e executando tudo o que fôr do seu serviço: o que 
sua magestade ha por muito recommendado. Deus guarde 
a V. PS R.ºº Paço, 2 de maio de 4777.== Ayres de Sá 
e Mello. = Senhor D. Prior geral dos conegos regulares. 


Outro aviso para o corregedor de Coimbra 


Sua magestade é servido que vossamecê logo que receber 
esta, desoccupando-se de toda e qualquer diligencia em que 
se ache occupado, passe imediatamente ao convento do 
Bussaco, e fazendo-se annunciar a suas altezas, o senhor 
D. Antonio e o senhor D. José, se offereça ás suas ordeng 
para executar tudo o que suas altezas lhe determinarem é 
quizerem. O que vossamecê assim fará com toda a promr 
ptidão e actividade, não sô em obsequio dos mesmos senhor 
res, mas tambem, por que sua magestade assim o detam 
mina, confiando que vossamecê n'esta occasião praticará todas 
as demonstrações de civilidade e respeito que convém a pes- 
soas de tão alta jerarchia. Deus guarde a vossamecê. Palacio 
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de Nossa Senhora da Ajmta, em 2 de main de 1777.= Ay- 
res de Sá e Mello. — Senhor corregedor da comarca de 
Coimbra 

N. B. Em 6 do sobredito mez sairam de Lisboa duas 
corruagens e criados para o serviço dos ditos senhores é 
seu transporte para a capital. 

Aos referidos avisos seguiu-se mais tarde o seguinte 


Decreto 


Havendo o senhor rei D. José, meu augusto avô, por 
particulares motivos determinado, que os meus muito ama- 
dos e presados tios, D. Antonio, que santa gloria haja, e 
D. José, filhos illegitimos do senhor rei D. João v, passas- 
sem, como efectivamente passaram, a viver no retiro do 
Bussaco: e constando-me outrosim quo do não se haverem 
publicado os referidos motivos resultára formarem-se no pa- 
blico diversos juizos, que na opinião de algumas pessoas 
deixaram equivoca a reputação dos sobreditos meus tios, não 
obstante a regularidade de suas vidas, e a pureza de seus 
costumes : Houve por bem mandar fazer as mais sérias in- 
dagações sobre quaes fossem as verdadeiras causas d'aquelle 
politico exilio, e não achando em consequencia dellas nem 
o minimo vestigio de que os expressados meus tios prati- 
cassem jámais acção alguma contra a pessoa de meu augusto 
avô, nem contra a sua regia auctoridade: Sou servido de- 
elaral-os innocentes, e limpos de toda a mancha de crime, 
ou suspeita d'elle. E para que esta minha declaração possa 
chegar à noticia de todos e produzir o effeito de desfazer 
de todo qualquer rumor e suspeita, offensivos à reputação 
dos meus honrados 3 sempre amados tios, ordeno que o pre- 
sente decreto se faça publico por meio da impressão. Pala- 
cio de Quelaz, aos 4 de fevereiro de 1801. —Com a rubrica 
do principe regente nosso senhor. 
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Documento n.º 32 B, citado a paginas 483 
do 1.º volume 


Primeira promemoria apresentada em 16 de março de 1163 a D. Las 
“da Cunha pelos embaixadores de Hespanha e França, D. Jooé 
Torrero e Jacob O' Dunne. 


Don Joseph Torrero, embaxador d'elrey catholico, y Don 
Jacob O'Dunne, ministro plenipotenciario d'elrey christianis- 
simo en esta corte, con orden espressa y positiva cada qual 
de su respectivo soberano, exponen respetuosamente al rey 
fidelissimo : 

Que hallandose los dos monarcas de Francia y Espaiia, 
precisados a sustentar la guerra contra ingleses, han creido 
combiniente y necesario establecer entre si varias mutuas 
obligaciones, y otras medidas indispensables, para procurar 
contener el orgullo que ha inspirado à la nacion britanica 
el ambicioso proyeto de ser despotica en los mares, y con- 
seguientemente en todo comercio ultramarino, haciendo de- 
pendientes los dominios que las demãs potencias posseen en 
el Nuevo Mundo, entretanto que se introducen en ellos por 
usurpacion disimulada, ô por conquista, que les facilite la 
debilidad en que los tenga su dependencia. 

Que lo primero que han arreglado y convenido es procu- 
rar atraber 4 su allianza ofensiva y defensiva al rey fidelis- 
simo, y que se junte luego con SS. MM. para el mismo fin, 
como corresponde esperarlo en conformidad de lo que se 
debe à si, y à su reyno, pues sos vasallos pacecen aun mas 
que las otras naciones el yugo que la inglesa pone y quier 
estender sobre la navegacion de las posseedoras de dominios 
ultramarinos: Y en fuerza de que seria injusto que Es- 
pala y Francia se sacrificasen por un objecto en que tiene 
tanto Ô maior interes Portugal; y que esta potencia en la- 
gar de ayodarlas, las impossibilitasse el logro, como sace- 
deria, enriqueciendo y fomentando al enemigo con conser- 
varle franco su comercio, y abisrtos sus puertos non solo 
para su asilo, sino para estar en ellos 4 la mano de à los 
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vasallos espafioles y franceses, defensores de la causa de 
Portugal. 

Que siguiendo el espiritu de este acuerdo, piden al rey 
fidelissimo dicho embaxador de Espafia, y ministro plenipo- 
tenciario de Francia, se declare unido con SS. MM. catolica 
Y christianissima, para la presente guerra contra ingleses, 
rompiendo su trato y comunicacion con esta potencia, ene- 
miga comun de las tres, y aun de todas las maritimas, 
echandolos de sus puertos, y cerrandolos 4 todos sus na- 
vios de guerra, Ô trafico, y juntando à las faerzas de Fran- 
cia y Espaia las que el Todo Poderoso ha puesto en su 
mano para sujetar entre unas y otras al justo equelibrio las 
del enemigo. 

Esta declaracion hacen al rey fidelissimo los monarcas de 
Francia y Espafia, conforme a lo concertado y convenido 
entre si. Pero S. M. catolica ha prevenido à su embaxador, 
que para mover con mas facilidad y pontualidad el corazon 
magnanimo del rey fidelissimo, y que no le detengan aje- 
nas impressiones en tomar el partido, que à su comun glo- 
ria y ventaja conviene, reflexione que es un hermano de la 
reyna su esposa, un amigo verdadero, un vecino moderado 
y quieto, quien se le propone y quien se ha abrazado, mi- 
rando como proprios sus interesses y dirigiendose à incor- 
porarlos unos en los otros, de manera que para la paz y la 
guerra sea la peninsula considerada como de un duerio, y 
nô que se alguna potencia piensa en hacer la guerra à la 
Espaiia, cuento por seguro que dentro de su caza tiene 
quion lo abriguo y provê de medios para ofendorla, como 
Partugal lo ha praticado en las que el rey Phelipe v, glo- 
rioso padre de S. M. C. y snegro de S. M. F. tubo que 
sustener contra la misma Inglaterra. Quanto mas glorioso y 
mas util es para el rey fidelissimo que un rey catolico y de 
parentesco tan inmediato con vecindad de estados en Europa 
Y America para soccorrerse mutua y facilmeute, sea su aliado, 
que no la nacion inglesa, incapas por su soberbia de tratar 
a otra alguna con igualdad en la soberania, y sin ostentar 
la infoencia de su poder? Ninguna lo experimenta tanto 
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como la portugueza: Y para que habrá menester los so- 
corros de Inglaterra, en estando unida ofensiva y defensiva- 
mente con la Espafia y la Francia ? 

Son de tanto peso y tanta fuerza estas consideraciones 
que el rey catolico cree firmemente no se detendra el rey 
fidelissimo, su cufiado, un momento en rendirse à ellas, es- 
pecialmente en estando asegurado de que antes de expo- 
nerselas, S. M. C. previendo el riesgo, de que apenas los 
ingleses supiesen el partido tomado por S. M. F., enbiasen 
fuerzas que se emparasen de sus plazas maritimas y puer- 
tos, ha dispuesto abocar las suyas 4 las fronteras de Por- 
tugal, de manera que en pocos dias podran guarnecer los 
puertos principales, y lo haran con la respuesta de S. M. F., 
que sin duda sera tan pronta, clara y dicisiva como lo re- 
quiere la necesidad de prevenir la oposicion que-haria el 
enemigo con la primer noticia, à que S. M. Cs estã abso- 
lutamente determinado. Lisboa, 16 de Marzo de 1762.== 
D. Joseph Torrero. = Jaque Bernard O' Dunne. 

Ajuntou o embaixador de Hespanha e monsieur O' Dunne 
a esta memoria, que tinham ordem das suas córtes para 
pedirem a resposta que fosse clara, decisiva e cathegorica, 
a qual lhes havia de ser dada no preciso termo de quatro 
dias; pois a não ser dada n'esto termo, seria a demora to- 
mada por uma negativa. 


Resposta dada à precedente memoria pelo secretario de estado 
D. Invis da Cunha 


Dom Laiz da Cunha, secretario de estado de el-rei fide- 
lissimo, havendo feito presente ao mesmo monarcha a me- 
moria, que no dia 46 do corrente mez de março lhe foi 
entregue pelo excellentissimo senhor Dom Joseph Torrero, 
embaixador de el-rei catholico e pelo senhor Dom Jacob 
O'Dunne, ministro plenipotenciario de el-rei christianissimo 
nesta côrte: substanciando nella os motivos da guerra em 
que se acham os mesmos dois monarchas com a Inglaterra: 
e querendo que sua dita magestade fidelissima, adoptando 
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em causa commum os mesmos motivos, se declare unido 
ofensiva e defensivamente com suas magestades calholica 8 
christianissima para a dita guerra, rompendo todo o trato é 
communicação com os inglezes, tratando-os como inimigos 
communs, não só de todas as tres potencias colligadas, mas 
tambem de todas as outras potencias maritimas, lançando os 
mesmos inglezes fora dos seus portos, fechando-os a Lodos 
os seus navios de guerra e mercantes: e ajuntando as suas 
proprias forças às de França e Hespanha, até se obter o fim 
da mesma guerra: e declarando-se finalmente da parte de 
el-rei catholico sobre o mais acima referido, que o mesmo 
monarcha, antes de mandar apresentar n'esta córte a sobre- 
dita memoria, havia foito marchar as suas tropas para as 
fronteiras deste reino para prevenir o perigo de que os in- 
glezes, logo que soubessem que Portugal havia entrado na 
referida liga, viessem surprehender as suas praças maritimas 
e portos: sua dita magestade fidelissima, havendo tomado a 
mesma memoria na séria consideração, que era inseparavel 
da sua importante materia, (quanto o permitiu o breve termo 
de quatro dias, que se lho declarou serem precisos para esta 
resposta), deu ao seu dito secretario de estado a ordem de 
responder sobre a mesma memoria. 

Que nada podia haver que lhe fosse mais sensivel do que 
ver ateado tão fortemente o fogo de uma sanguinolenta guerra 
entro potencias, que tanto O interessam por parentesco es- 
treito, amizade intima, e alianças de sangue e de pactos 
solemnes, como 0 são os tres monarchas hoje belligerantes. 

Que sua dita magestade fidelissima deseja ardentissima- 
mente, que os mesmos parentescos, amizades, allianças, e 
a neutralidade, que tem observado, o possam habilitar para 
que como mediador lhe seja permiltido applicar todo o seu 
disvelo para que, renovando-se as conferencias, que se rom- 
peram na cidade de Londres, em qualquer outro logar, que 
se considere mais proprio, se conciliem n'ellas os interes- 
ses 6 05 espiritos, de modo que sem maior eflusão de san- 
gue hamano, se possa ajustar uma paz reciprocamente agra- 
davel e util. 
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Que sendo eguaes os seus mesmos ardentissimos desejos 
para comprazer com tudo que se lhe propõe da parte de 
suas ditas magestades catholica é christianissima, se acha na 
indispensavel necessidade de lhes pedir que queiram fazer 
a necessaria reflexão nos invenciveis impedimentos que lhe 
obstam para entrar na liga ofensiva, que se lhe tem pro- 
posto. 

Que tendo com a corda de Inglaterra as antigas, e por 
tantos annos não interrompidas alianças puramente defen- 
sivas, é por taes innocentes, que se acham publicas por tan- 
tos e tão solemnes tratados: e não havendo recebido a co- 
rôa de Portugal da parte da de Inglaterra alguma immediata 
offensa que legitime sua dita magestade para transgredir os 
mesmos tratados, viria na infracção d'elles a ofender a re- 
ligião, a fidelidade, e o decoro, que são inseparaveis do es- 
pirito da mesma magestade fidelissima, e de todos os mo- 
narchas tão religiosos e magnanimos, como o são suas 
magestados christianissima e catholica: o viria a nova liga 
que fizesse a ser justamente suspeita e menos estimavel, 
levando comsigo o desar d'aquella desusada infracção. 

Que a isto accresce que sua magestade fidelissima, amando 
Os seus vassallos como pae, 6 devendo-os conservar como 
rei, fica facil de ver, que nem os póde fazer entrar em uma 
guerra offensiva, nem os mesmos vassallos se podem achar 
n'esse estado, depois do muito que têem padecido nas ca- 
lamidades, que lhes trouxeram : primeiro, os oito annos de 
enfermidade do senhor rei D. João v; depois, o terremoto 
ão 4.º de novembro de 175% ; e ainda depois as desordens 
da conjuração que abortou o sacrilego desacato de 3 de se- 
tembro de 1758. 

Que havendo sua dita magestade fidelissima estabelecido 
nestes notorios principios de religião, de decencia e de hu- 
manidade o systema da nentralidade dos seus portos e pra- 
ças maritimas, mandou reparar, guarnecer, e municiar as 
mesmas praças; mandou munir os mesmos portos com na- 
vios de guerra que entendeu serem bastantes para guar- 
dal-os; e mandou fazer promptas as suas tropas para se 
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postarem de sorto, que podessem occorrer a qualquer ur- 
gencia dos logares maritimos em commum e egual beneficio 
de todas as nações, que se acham em guerra sem distincção 
de alguma: ordenando que todas e cada uma d'ellas achas- 
sem nos referidos portos o mesmo acolhimento e o mesmo 
soccorro, como se tinha ordenado n'este reino em todas 
quantas guerras houve de cem e mais annos a esta parte, 
e como é direito das gentes e pratica commum de todas as 
côrtes, que não têem interesse immediato na guerra, que 
se publica entre outras potencias, para entrarem nella. 

Ao mesmo tempo ordenou el-rei fidelissimo ao seu dito 
secretario de estado que significasse, como significou, ao 
excellentissimo senhor D. José .Torrero, para ser presente 
a el-rei catholico: Que sua magestade fidelissima tem por 
certo, que desde que sua magestade catholica combinar a 
evidencia das razões acima substanciadas com a exacta é 
successiva contemplação, que o fez preferir sempre a todos 
e quaesquer interesses o cuidado de cultivar com sua ma- 
gestade calholica os afectos de um irmão e cunhado aman- 
tissimo; de um amigo o mais cordeal e sincero; e de um 
vizinho o mais propenso a tudo o que poderia ser da satis- 
fação de sua magestade catholica desde o principio do seu 
fetiz reinado em Hespanha até agora, chegando a' estipular 
sua dita magestade fidelissima pelo ultimo tratado de 12 de 
fevereiro do anno proximo passado: — Que preferia a to- 
dos e quaesquer outros interesses, (sendo proprios os de que 
então se tratava), o de fazer cessar e remover até a mais 
remota occasião que podesse alterar, não só a mutua har- 
monia e boa correspondencia, que requerem os vinculos da 
sua intima amizade e estreitos parentescos, mas até a con- 
servação da mais amigavel untão entre 08 respectitos vas- 
sallos: — Tem por certo, digo, sua dita magestade fidelis- 
sima, que logo que sua dita magestade catholica - fizer esta 
justa combinação às clarissimas luzes do seu regio discer- 
nimento, verá por uma parte que só as impossibilidades 
moraes que ficam referidas, e que não estão dentro da es- 
Plera do arbitrio do mesmo monarcha fidelissimo, o podiam 
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impedir para entrar na liga, que se lhe acaba de propor ; 
e verá pela outra parte que será outro insuperavel impos- 
sivel, que pelos portos d'este reino se possa praticar coisa 
alguma, que nem ainda de muito longe faça a sua mages- 
tade catholica o mais pequeno prejuizo com infracção da 
firme neutralidade, que tem feito o necessario systema d'esta 
côrte. Paço, em 20 de março de 1762. = D. Luiz da Cunha. 





Segunda promemoria que os já citados diplomaticos dirigiram 
ao secretario de estado D. Luiz da Cunha 


Don Joseph Torrero, embaxador del rey catolico y Don Ja- 
cobo O'Dunne, ministro plenipotenciario del rey christianis- 
simo cerca del rey tidelissimo, el primero en virtud de las 
nuevas ordens, que le ha dado S. M. catolica, despues de 
haver visto la respuesta del excelentissimo sefior Don Luiz 
da Curia, secretario de estado del rei fidelissimo, con fecha 
de 20 de marzo proximo precedente, à la memoria que am- 
bos le entregaron ; y el segundo en consequencia del systema, 
que han abrazado el rey su amo y el.rey catolico su primo, 
de estar tan urtidos, que la resolucion del uno valga en caso 
preciso por los dôs; llenos dicho embaxador y ministro del 
respeto debido al monarca de Portugal, satisfaciendo à los 
puntos tocados de su real orden por el excelentissimo senior 
Don Luiz da Curia en la citada respuesta de 20 de marzo ; 
y insistiendo en los quo produxeron en su memoria do 46 
del mismo, exponen reverentemente à S. M. F. 

Que SS. MM. catolica y christianissima le hacen la justi- 
cia de creer que no mira con indiferencia los males de la 
guerra, que padecen y que desearia los trocasen por las dulr 
zuras de la paz; pero que por desgracia no está en manos 
de S. M.F. el adquirirsela; aunque si el arrimar el hom- 
bro, (que es a lo que le conbidan), para reducir al enemigo 
& no despreciarla, como hasta, aqui.!. 1 

Que si se proporcionasse nueva negociacion de paz, nq 
desecharia SS. MM. christianissima e catolica al rey fide; 
lissimo para mediador, enquanto mira a su alta gerarçhia.; 
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pero la parcialidad a los ingleses, que ha mostrado su mi- 
nisterio en los lances de defender su neutralidad durante la 
presente guerra, baria temor prudentemente al rey chris- 
tianissimo, que le fuese poco favorable la mediacion; y el 
rey catolico obraria contra su proprio decoro si la admitiese ; 
acordando-se del despego con que ha correspondido la corte 
de Lisboa à la que ofrecio el rey catolico para componer sus 
diferencias con la de Roma, sin soltar mas prenda de con- 
fianza respecto 4 la de Madrid, ni mas amor de reconcilia- 
cion con la santa sede (cosa increible)! que cerrarse en que 
hasta aora no queria Dios que hubiesse Iegado el tiempo 
del ajuste. SS. MM. catolica y christianissima han acreditado 
bien sa aborrecimiento 4 la guerra y sus constantes disposi- 
ciones à la paz. Bien lo saben sus enemigos, para quando 
quieran aprovecharse de ellas. 

Que no son invencibles, ni fundados los impedimentos de 
alianzas defensivas con la corte de Londres, opuestos por 
S. M. F. ála ofensiva y defensiva, que le proponen SS, MM. 
christianisssima y catolica; ni aquellas tan inocentes como 
aparecen. No son invencibles los impedimentos, porque todo 
debe ceder à la rason de sacudir el yugo, quando hay una 
potencia, que quiere ponersele à otra, que es lo que 
intenta, y para lo que tiene mucho adelantado la de Ingla- 
terra con la de Portugal. No son fundados, porque sentao- 
dose que la corona de Portugal no ha recivido ofensa al- 
guna de la Inglaterra, que autorice la infraccion de los 
tratados, se encuentra lo contrario al primer paso. Que 
mayor ofensa que la de haver acafioneado una esquadra in- 
glesa a otra francesa en un puerto de Portugal? Basta sola 
para que S. M. F. tenga justo derecho de declarar la guerra 
4S.M. B., sinó le ba dado competente satisfacion, y si se 
ba dado, y no ha transcendido à S. M. christianissima en la 
restitucion de sus navios, lo tendra S. M. christianissima 
para declararla à S. M. F. Y no son inocentes las alianzas 
aunque se Ilamen puramente defensivas, porque las hace 
ofensivas en la realidad la situacion de el poder ingles. No 
podrian las esquadras inglesas mantenerse en la mar expues- 
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tas à sus rebesos, ni crnsar en sus cabos principales para 
cortar la navegacion de franceses y espafioles, sinó espera- 
sen abrigo y soccorros en los puertos de Portugal. No in- 
sultarian aquellos yslefios 4 toda la Europa maritima, y dei- 
xarian à cada qual gosar sus possessiones, y tomar su parte 
en el comercio, si en Portugal se les cerrase el manantial de 
sus riquesas. Por consequencia Portugal les dá medios para 
la guerra, y es ofensiva la alianza. Porque sinó estará obli- 
gada la Inglaterra à embiar tropas en soccorro de Portu- 
gal, y nó Portugal en soccorro de la Inglaterra ? Claro está 
ser porque balla su recompensa en los soccorros indirecios 
que encuentra en Portugal para hacer la guerra à la Es- 
pafia principalmente; aunque tambien 4 la.Francia. Dichas 
alianzas fueron hechas quando, y por el tiempo, que dura- 
sen los rancores que produjo la possession de la Espafia en 
el principio del siglo. Se ban acabado estos ; son dôs her- 
manos ya los posseedores de Espafia y Portugal; y ban de 
durar entre dôs hermanos los instrumentos con que se ar- 
maron dôs enemigos el uno contra el otro? 

La necesidad pudo autorisar entonces al rey de Portugal 
para estabelecer una alianza tan contraria à su verdadero 
decoroso systema; y deve aora estimar la necesidad que 
otros tienen, de que use de su rason para bolver al camino 
de su gloria y comun ventaja. 

Que si el rey fidelissimo ama a sus vassallos como padre, 
y debe conservarlos como rey; SS. MM. catolica e christia- 
nissima, que le aplauden, saben tambien imitarle en ello y 

“tienen respectivamente bien de calamidades, de que compa- 
decer à los suyos; pero nó es su culpa si sufren las da 
guerra, como nó lo será de S. M. F. siempre que con ra- 
zon tan justa, como la presente, mesclase en ellas a los pro- 
prios; y debe esperar por resultas, con la ayuda de Dios, 
y de tan buenos aliados, nuevo esplendor para su corona, 
y perpetuas felicidades para sus amados subditos. Gosaran 
entonces las ventajas de um sistema solido, y fuerte para la 
paz y la guerra; en lugar que el de la union con ingleses 
manifesta su inconstancia y riesgos en las mismas precau- 
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ciones de soccorros, tomadas por Portugal para defender-se 
de la Espafia; suponiendo con razon que nó le puede ser 
indiferente, y que debe mostrar-se ofendida. 

Que no se quejan SS. MM. christianissima y catolica, de 
que S. M. F. haya empezado à reparar, guarnecer y muni- 
cionar sus plazas, guardar sus puertos con navios de guerra, 
y aprontar sus tropas, para acudir adonde la neçesidad lo 
requiriese. Asi lo han hecho, y bacen todos los principes 
prudentes y sabios. Pudieran quejarse de baver dado su 
preferencia à la Inglaterra para que lleve à Portugal los au- 
xilios correspondientes á esta precaucion; de tener en su 
corte un general ingles, varios ayudantes y otros oficiales, 
pues nô es posible deslumbrarse tanto, que nô se-crea tra- 
tan de concertar proyectos militares consequentes à las so- 
licitudes, quo baco el ministro portugues en Londres, que 
son notorias, y que cuidan poco de ocultar los ingleses; 
pero como siempre está S. M. F, à tiempo de abrazar el 
partido más justo, se lisongean los dôs monarcas de Espana 
y Francia de que sus preparativos sean para adquirir un 
aliado bien prevenido, que les ocasione poco peso y mucho 
beneficio. Si estuviesen persuadidos los ingleses de que los 
preparativos eran solo contra todo el que ofendiese la neu- 
tralidad, nô «contribuirian à ellos de. tan buena gana, pues 
darian armas contra si mismos. 

Que 8. M. catolica dá todo su valor à la buena voluntad 
y ternura que S. M..F. le ha mostrado desde que subio al 
trono de Espafia, y especialmente 4 la prontitud con que se 
hizo cargo S. M. F. de que debia anularse el tratado de le- 
mites en el Perú, como se anulô por el de 42 de Febrero 
de; 1761, para evitar las malas consequencias de vo haverle 
cumplido sus gobernadores y oficiales. Pero no sobresale 
menos la amistad y afecto de S. M catolica en haver pro- 
puesto este medio de corta-las, y no pensado si quiera en 
otros. Entonces en lo que hizo, y aora en lo que propone 
de.man comun con el-rey christianissimo, acredita que le 
bacon mas fuerza os vinculos de Esnitaco, que las lison- 
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“Eo fin los dos mencionados embaxador de Espaiia y mi- 
nistro plenipotenciario de Francia, repiten à S. M. F. todo 
lo que expusieron en su memoria de 46 del proximo pasa- 
do; insisten en la demanda que contiene; y declaran que 
ya sin más oficio, ni consentimiento entraran en Portugal 
las tropas espafiolas abocadas en las fronteras con el objeto 
unicamente de adelantarse, hasta conseguir que sus puertos 
nô esten à disposicion del enemigo, y con ordenes las mas 
rigorosas de nô hacer .sin motivo la menor extorsion à los 
vasallos del rey fidelissimo; pagar-les o quanto subminis- 
trarem, y tratar-los como si lo fuesen de una misma mo- 
narquia. De esta manera será eleccion de S. M. F. admitir 
como aliadas las tropas espafíolas, Ô resistirlas, dificultando 
su paso y subsistencia como à enemigas ; y los dos aliados 
se percabran en el modo posible de las fundadas sospechas, 
que no pueden dexar de tener, de que la corte de Lisboa, 
entendiendo-se tiempo ha con la de Londres, salga al en- 
cuentro con fuerzas inglesas para dificultar sus justos desi- 
gnios, y hacer-los sangrientos, que és lo que mas aborre- 
cen. Lisboa, primero de Abril de 4762.==Don Joseph Tor- 
rero.== Don Jacobo O' Dunne. 


Resposta dada por Dom Luis da Cimha á precedente memoria 


Dom Luiz da Cunha, secretario e ministro de estado de 
sua magestado fidelissima, havendo feito presente ao mesmo 
monarcha a memoria, que no primeiro do corrente mez de 
abril lhe entregaram o excellentissimo senhor Dom Joseph 
Torrero, embaixador de el-rei calholico, e o senhor Dom Ja- 
cobo O'Dunne, ministro plenipotenciario de el-rei christia- 
nissimo: insistindo ambos, (não obstante as razões que por 
parte de el-rei fidelissimo se haviam proposto na outra me- 
moria de 20 de março proximo passado), em todas as ins- 

* tancias que tinham feito na sua primeira memoria de 16 do 
referido. mez de março proximo precedente: E declarando 
que já sem mais officio, nem consentimento de sua dita ma- 
gestado deissitna entrarão em Portugal as tropas hespa-. 
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nholas, que estão proximas às fronteiras d'estes reinos para 
occuparem e fecharem os seus portos, de sorte que só fi- 
que ao arbitrio de sua dita magestade fidelissirra recebel-as 
como alliadas ou como inimigas: 'sua dita magestade fide- 
lissima, depois de haver ponderado a referida ultima me- 
moria, é a insistencia e declaração final que n'ella se contém, 
deu ao seu dito secretario de estado a ordem de fazer sobre 
ella a resposta seguinte. 

4. Que presistindo sua magestade fidelissima, (ainda de- 
pois d'uma não inesperada declaração), nos mesmos ardentes 
desejos, que sempre teve, e terá de comprazer a suas ma- 
gestades catholica é christianissima, não pude comtudo per- 
suadir-se a que esteja dentro na esphera do seu arbitrio re- 
gulado romper tratados defensivos, sem que a Inglaterra 
lhe houvesse dado um motivo tão grande e tanto do imme- 
diato interesse de Portugal que o legitimasse e podesse pre- 
ponderar à calamidade d'uma guerra, para mettcr n'ella os 
seus povos, que deve conservar. 

2. Que tão pouco se pode persuadir a que sejam offensi- 
vos os tratados que ha tantos annos subsistem entre esta 
corda e a de Inglaterra pelo principio de facilitar o commer- 
cio de Portugal á mesma Inglaterra os meios, que na ultima 
memoria se expendem : Sendo contrariamente notorio a todo 
o mundo que esta razão é commum a todos os tratados defen- 
sivos, e é a que sempre fez, faz, e fará a base fundamental 
d'elles, pois que em nenhuma outra coisa consiste 0 inte- 
resse dos referidos tratados senão em ficar cada uma das 
potencias contratantes em melhor estado para se sustentar 
pelos soccorros que recebe da outra potencia com quem tem 
contratado, ou seja em tropas, ou seja em dinheiro, ou em 
qualquer outra coisa que o valha: E este é o mesmo caso 
dos tratados de liga e commercio, que subsistem entre Por- 
tugal é Inglaterra: e é o caso que o direito divino, natural, 
e das gentes, e a observancia de todas as nações qualifica- 
ram sempre por innocente, sem que houvesse quem se 
queixasse d'elles até agora com o motivo de ter interesse 
em que os nossos tratados não subsistam; pois que além 
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de que o interesse proprio desta ou d'aquella potencia como 
particular deve ceder, e cedeu sempre 30 outro interesse 
commum e universal da tranquilidade publica das potencias 
neutraes, nunca 0 mero interesse proprio serviu até agora 
de titulo para se atacarem e invadirem os direitos e domi- 
nios alheios entre monarchas tão religiosos como são suas 
magestades catholica e christianissima. 

3. Que a ilimitada confiança que sua magestado fidelissi- 
ma poz sempre nas allianças de sangue 6 amizade, e na boa 
vizinhança que tão cuidadosamente tem cultivado com sua 
magestade catholica, se não podia manifestar por mais de- 
cisiva é concludente prova do que a do silencio com que , 
viu por tantos tempos successivos bloqueadas é infestadas as 
suas fronteiras, probibindo-se que por ellas se continuasse 
o commercio de pão, e accumulando-se ao mesmo tempo 
cada dia sobre as mesmas fronteiras mais armazens de mu- 
nições de boca e de guerra, e maior numero de tropas 
hespanholas, sem que sua dita magestade fidelissima orde- 
nasse ao seu embaixador na côrte de Madrid, que n'ella 
proferisse nem uma só palavra que soasse a desconfiança, 
ainda à vista d'aquelles estrondosos apparatos e de duas 
hostilidades tão notorias, como todo o mundo conhece que 
o são o bloqueio é a infestação. 

4. Que apezar de todo o referido, só quando lhe foi pre- 
cisamente necessario preservar sua magestade fidelissima o 
seu real decoro contra os climores dos seus vassallos, é 
contra as criticas que em toda a Europa redundavam até 
encherem as mesmas novas publicas, sabendo todo o mundo 
que em Portugal não havia generaes, nem officiaes que ti- 
vessem experiencia das campanhas, mandou convidar para 
o seu serviço a lord Tyrawli; assim como so praticou sem- 
pre n'este reino, e se praticou agora a respeito de outros 
diferentes officiaes, não só inglezes, mas de todas as ou- 
tras nações da Europa, para disciplinarem as tropas portu- 
guezas, e como o estão praticando suas magestades christia- 
nissima e catholica, e todas as outras potencias soberanas, 
sem que d'ahi resultasse até agora motivo para desconfiança. 
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b. Que sua dita magestade fidelissima, passando das in- 
crepações que se dirigem às pessoas particulares, que só 
executam o que seus soberanos lhes ordenam, ao suecesso 
dos navios da esquadra de mr. de Lacloue na costa do AI- 
garve; não pode deixar de recordar que havendo recebido 
da parto de el-rei da Grã-Bretanha uma tão obrigante repa- 
ração pelo que pertencia ao decoro da fortaleza, em cujas 
vizinhanças se apresaram alguns dos referidos navios; e ha- 
vendo feito pela restituição d'elles tantas e tão successivas 
diligencias, como foram as que mandou fazer presentes a 
sua magestade chrislianissima, considerou que era mais na- 
toral esperar da amizade de sua magestade britannica o ef- 
feito d'aquelles instantes oficios, para serem restituidos os 
sobreditos navios em tempo opportuno do que emprehen- 
der alcançar a restituição d'elles pelo meio de uma guerra 
intempestiva, precipitada, e que só serviria de reduzir a 
mesma restituição a termos de impossivel. 

6. Que a mesma magestade fidelissima espera, que estas 
evidentes razões façam na religião, humanidade e illuminado 
discernimento de suas magestades christianissima e catholica 
toda a impressão que é natural do peso d'ellas, para se per- 
suadirem de que nem a guerra, que publicaram contra a 
Inglaterra, é coherente e justo que se prosiga contra Por- 
tugal, nem se poderia pôr, sem ruina universal, o exemplo 
de serem atacadas as potencias neutraes, porque tem trata- 
dos defensivos com alguma das belligerantes, sem que a 
guerra, que se ateasse entre duas potencias, passasse logo 
a abrazar todas as outras da Europa; nem sua magestade 
fidelissima poderia nas referidas circumstancias separar-se 
da neutralidade que faz o seu systema, sem que suas ma- 
gestades christianissima e catholica fossem os primeiros com 
quem perdesse aquella boa opinião que sempre preferiu a 
todos os interesses. 

7. E que porém no caso não esperado de entrarem as 
tropas hespanholas em Portugal, (debaixo de qualquer pre- 
texto que seja), não só sem consentimento de sua mages- 
tado fidelissima, mas alô contra as suas expressas declara- 
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ções, feitas na sobredita memoria de 20 de março proximo 
passado, e n'esta repetidas, fazendo-se-lhe assim uma guerra 
offensiva e declarada pe'o facto d'uma tão inesperada inva- 
são violenta: Neste caso não podendo o mesmo monarcha 
eximir-se sem offensa dos referidos direitos divino, natural, 
e das gentes, e sem causar universal escandalo, de fazer 
uso de todos os meios possiveis para a sua indispensavel 
defeza; tem dado as suas ordens para se empregarem n'ella 
as suas proprias forças e para se unirem ás dos seus allia- 
dos: procurando necessariamente sustentar assim a mesma 
neutralidade que fez sempre, e faz ainda agora 0 seu firme 
e unico objecto. E sendo certo que será menos custoso à 
mesma magestade fidelissima, (ainda n'aquella maior extre- 
midade, que só depende do arbitrio supremo), deixar cair 
a ultima telha do palacio da sua habitação, e aos seus leses 
vassallos derramarem a ultima gota do seu sangue, do que 
sacrificar Portugal com 0 decoro da sua corda tudo o que 
ha de mais precioso, e prestar-se por um tão extraordinario 
modo a servir de exemplo universalmente nocivo a todas as 
outras potencias passivas, para mais não gozarem do sorego 
por beneficio da neutralidade, logo que se accender qual- 
quer guerra com outras potencias com as quaes tenham tra- 
tados defensivos. Palacio de Alcantara, a 5 de abril de 
1762. — Dom Luiz da Cunha. 


Terceira pro-memoria dos mesmos embaizador de el-rei de Hespanha 
esministro plenipotenciario de el.reide França, dirigida a Dom Luis 
da Cunha, 


Don Joseph Torrero, embaxador del rey catolico, y Don Ja- 
cob O'Dunne, ministro plenipotenciario del rey chistianis- 
simo cerca del rey de Portugal, conforme a las ynstroccio- 
nes y ordenes de sus augustos soberanos, dando punto final 
a la negociacion, que juntos han emprendido y seguido para 
atrer à S. M. F. al partido de su verdadeiro interes, aun- 
que expuesto a las contingencias de las armas, pero segu- 
ramente al de su honor y gloria, que es el de unir sus 
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furrzas con las de Espafia y Francia, y procurar sacudir la 
prejudicial dependencia de la Inglaterra, que sufre la nacion 
portuguesa; desenganiados dichos embaxador y ministro de 
que consigan sus amos tan plausible heroico intento, O por- 
que acostumbrados al mal, el monarca portugues y sus mi- 
nistros yá le desconocen, ó porque el enemigo comun do- 
mina despoticamente hasta en su rason, pues cierra la en- 
trada a las que con tanta amistad y buena intencion se les 
hán representado de parte de SS. MM. catolica y christia- 
nissima, y en conocimiento de que seria, aunque facil, ab- 
solutamente inutil rebatir las que contiene la ultima memo- 
ria del escelentissimo seior Don Luiz da Cuiia, que les 
entregô el 5 de este mes, se reducen a expresar al rey fi- 
delissimo por su medio en ligera contextacion de ella. 

Que és mui sensible para los reys sus amos que confe- 
sando el rey fidelissimo haverle dado el de Inglaterra mo- 
tivo para romper los tratados defensivos por el mismo he- 
cho de espressar que nó és tan grande, ni de tan imediato 
interes para el Portugal, que prepondere las calamidades de 
una guerr: ; si há pesado S. M. F. en la misma balanza las 
de tenerla con la Inglaterra, y las de sustentarla contra la 
Francia y Espríia, haya eligido estas, con poco aprecio de 
sn poder, y con mucho despreciy de su amistad, pues so 
une con quien le há ofendido poco, ô mucho, para ofender 
à quien nó le há dado otra causa, que la de persuadirle a 
lo que le combiene. 

Qne és no querer el no poder persuadirse el rey fidelis- 
simo y sus ministros a que estos tratados defensivos con 
ingleses no sean ofensivos para Espana y Francia, nó te- 
niendo replica los convencimientos de lo contrario, bechos 
en las precedentes memorias, y mal fundada la equiparacion 
con las de otras potencias, siendo mni diferento su situa- 
cion, y mui distintas sus cireumstancias. 

Que lejos de hallyr SS. MM. christianissima y catolica el 
merito de la contiauza amistosa del rey filelissimo en el si- 
lencio guardado por su cmbaxador en Madrid à vista de los 
preparalivos milittres que se hacian y disigian a las fron-, 























teras de Portugal, les ha dado desde los principios la des- 
confianza que aora les confirma con dolor suio la ex perien- 
cia de que prefiere à su union la del rey britannico, pues 
de lo contrario bubiera perguntado en amistad el objecto 
de ellos, y procurado entablar la negociacion, que nô po- 
dian solicitar SS. MM. catolica y christianissima immatura- 
mente al riesgo conocido de que supiese sus ideas por la 
corte de Lisboa la de Londres que poseia, y poses su co- 
raçon. Lo seguro és que tenia la de Lisboa tomado inte- 
riormente el partido, que aora se vê obligada a descubrir, 
y que la indiferencia aparente con que veia el que lama 
bloqueo, é infestacion de sus fronteras, para callar en Ma- 
drid, era fuego oculto para las solicitudes de auxilios en 
Londres, oponiendo asi preparativos rebozados à preparali- 
vos publicos. 

Que por mas que declame la corte de Lisbôa sobre que 
su neutralidad nô tiene diferencia de la que observan otras 
potencias, y de que nô hay derecho para sacarlas, debe de- 
sengafiarse de que ninguna indiferente se lo concederá à 
vista de los prejuícios experimentados por la Espafia en 
otras guerras con ingleses, y creer que si el rompimento con 
SS. MM. catolica y christianissima atragese al rey fidelis- 
simo los que no teme unido a el rey britannico, se le jun- 
tará el desconsuelo de averlos podido evitar, al juício de la 
mas sana, y judiciosa parte de la Europa. 

Que pues S. M. fidelissima funda erroneamente su punto 
de honor y el de su corona, nô en salir de la verdadera 
opression inglesa, senô en resistir la entrada para su ayuda 
y defensa de las tropas espafiolas en Portugal, SS. MM. ca- 
tolica y christianissima se fundan en intentarlo y le sosten- 
drán con otro tanto teson como el que heroicamente mani= 
festa su majestad fidelissima de dejar antes que abandonarla 
caer la postrer Leja de su palacio, y derramar la ultima gota 
de sangre de sus vasallos. 

Y finalmente que haviendo el rey fidelissimo en la alter= 
nativa que se le propuso, preferido la resistencia a la en- 
trada de las tropas espaholas como enemigas a su admision 
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como amigas, y por consequencia la enemistad a la amislad 
de SS. MM. catolica y christianissima, no hay cosa ya mas 
inutil, y aun indecente que la subsistencia de los mencio- 
nados embajador de Espaiia y ministro plenipotenciario de 
Francia cerca del rey fidelissimo, por lo que le suplican y 
esperan se digne hacerles subministrar los necessarios pa- 
saportes para retirarse luego cada qual a su corte. Lisbda, 
23 de abril de 1762.= Don Joseph Torrero. = Jaques 
Bernard O Dunne, 





Resposta do secretario de estado Dom Luis da Cunha 
à precedente pro-memoria 


Dom Luiz da Cunha, em execução das ordens que recebeu 
de el-rei fidelissimo, seu amo, respondendo ao conteudo na 
memoria, que no dia 23 do corrente mez de abril lhe foi 
apresentada pelo excellentissimo senhor Dom Joseph Terrero, 
embaixador de el-rei catholico, e pelo senhor Dom Jacob 
O'Dunne, ministro plenipotenciario de el-rei christianissimo, 
lhes faz saber : 

Que tendo positiva ordem para separar da substancia do 
negocio de que se trata, as expressões accidentaes, fogosas 
e nunca alé agora praticadas entre os soberanos, de que a 
referida memoria está cheia: não achou n'ella sua magestade 
fidelissima coisa alguma de novo, que dando abertura para 
negociação, alterasse as suas antecedentes resoluções, par- 
ticipadas nas respostas d'elle secretario de estado, com as 
datas de 20 de março proximo passado e de 5 do mez de 
abril que está correndo. 

Que tambem lhe não causou a menor novidade o effectivo 
rompimento que os mesmos ministros aliados acabam de 
confessar agora por palavras tão claras » expressas: tendo 
visto que a primeira abertura d'esta negociação (sem exem- 
plo) consistiu em se nolificar a sua dita magestade fidelis- 
sima pela primeira memoria de 16 de março proximo pre- 
cedente, que sem algum previo conhecimento do dito senhor 
se linha decidido entre as côrtes de Paris e Madrid fazerem 
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O reino de Portugal neutro, theatro de uma guerra; sujei- 
tarem a mesma magestade fidelissima a que visse tranquil- 
lamente occupar as suas provincias e portos pelos exercitos 
hespanhoes ; intimar-se-lhe que com o referido fim é que já 
se achavam postados os referidos exercitos sobre as frontei- 
ras d'este reino; accrescentar-se a tudo que ao mesmo tempo 
não só devia infringir todos os tratados de paz e de commer- 
cio, que tem com a corda de Inglaterra, mas tambem declarar 
uma guerra ofensiva contra a mesma corda; concebendo-se 
tudo em estylo de nenhuma sorte suave, e de nenhuma sorte 
obrigante para persuadir; mas antes nos termos mais fortes 
e expressivos de que se não intentava negociar, mas sim 
romper: 8 tendo visto sua dita magestade fidelissima, que 
isto mesmo havia confirmado à segunda memoria, apresen. 
tada pelos ditos senhores Dom Joseph Torrero e Dom Jacob 
Q'"Dunne no dia primeiro do corrente, declarando por ella 
que sua magestade catholica havia já dado as ultimas ordens 
para que as suas tropas entrassem nos dominios d'este reino, 
sem para isso se esperar mais resposta ou consentimento de 
gua magestade fidelissima. 

Que sua dita magestade só se faz honra e gloria de ser ficl 
à sua real palavra; à observancia das obrigações da sua co- 
rôa; é à religião e humanidade que lhe defendem entrar em 
uma guerra offensiva contra qualquer potencia, ainda quando 
lhe fosse indiferente, e não alliada por tratados reciprocos 
e observados por tempo de um seculo, como são os que 
tem com a corda de Inglaterra. 

Que informaram com pouca sinceridade a suas magestades 
catholica e christianissima, se houve quem lhes suggerisse 
quo alguma clausula das respostas quo d'esta córte sairam 
nos sobreditos dias de 20 de março proximo precedente, e 
do primeiro d'este corrente mez de abril, podia ser inter- 
pretada no sentido de confessar el-rei fidelissimo, que In- 
glaterra lhe tinha dado motivo para romper aquellas antigas 
allianças defensivas : por que muito pelo contrario tem de- 
vido à corôa da Grã-Bretanha tada a boa correspondência 
que é natural das mesmas antigas allianças. 
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Que sua magestade fidelissima, fazendo um alto conceito 
do poder e da amizade de suas magestades christianissima 
e catholica, tem por indubitavel que as mesmas magestades 
seriam as primeiras por quem lhe não fosse approvado o 
passo de romper a sua neutralidade para fazer uma guerra 
ofensiva aos seus alliados nos termos que ficam referidos. 

Que sua dita magestade não vê entre a sua neutralidade 
é a das ouiras potencias dilferença alguma que não seja a 
do modo com que as suas fronteiras se acham atacadas, sem 
mais titulo que o de se persuadir, que é conveniente às duas 
côrtes de Paris e Madrid, que Portugal rompa contra Ingla- 
terra Lodos os vinculos acisna ponderados, sendo certo que 
o mero interesso, sem titulo legitimo, não auclorisou até 
agora as potencias belligerantes para atacarem as que se 
acham neutras, gozando dos beneficios que traz comsigo a 
paz. 

Que a queixa qve se forma de sua magestade fidelissima 
se não haver queixado de ver bloqueadas 6 infestadas as 
fronteiras d'este reino, desejaria a mesma magestade fide- 
lissima que se não achasse tão convencida pelas referidas 
memorias de 16 de março 8 do primeiro do corrente, em 
que se declarou por palavras expressas e nada equivocas, 
que o referido bloqueio e infestação foram ordenados desde 
a estipulação do Pacto de Familia para invadir e occupar 
este reino: que são termos nos quaes se manifesta que Por- 
tugal nem devia pedir, nem esperar soecorros das mesmas 
côrtes, que se tinham colligado para o atacarem: e que o 
fogo oeculto esteve sempre da parte de quem tinha resolvto 
atacar offensivamente, e não da parto de quem procurou é 
procura sómente defender-se e conservar-se na paz, que é 
sua por todos os direitos divino, natural é das gentes. 

Que d'esta paz, inseraravel da neutralidade de Portugal, 
acharia sua mageslade catholica, se o houvessem sincera- 
mente informado do que passou em todas as guerras pre- 
cedentes, que a sua corda e os vassallos della colheram 
muitos e muito abundantes fructos em muitas e muito di- 
versas occasiões, das quaes estão em Madrid mui vivas as 
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memorias: e que não foi só a corda de Inglaterra a que se 
utilisou da neutralidade é da paz de Portugal. 

Que finalmente sua magestade fidelissima entende que 
para defender de invasões o seu reino tem um direito tal, 
que a qualquer particular é licito e é indispensavel defender 
a sua propria casa contra quem n'ella quer entrar sem seu 
consentimento. 

E que reduzindo-se sua magestade a este unico ponto de 
defeza natural da nentralidade e paz dos seus reinos, portos 
e vassallos d'elles, obrará o que couber nas suas forças é 
dos seus alliados, no caso em que apezar de tudo o referido 
se veja atacado : e tem dado as necessarias ordens na se- 
cretaria de estado para que ao excellentissimo senhor Dom 
Joseph Torrero é ao senhor Dom Jacob O'Dunne se dêem 
os passaportes do costume, logo que lhes parecer manda- 
rem-nos buscar, & para que n'esse caso se despachem ex- 
pressos ao embaixador Dom José da Silva Peçanha e ao mi- 
nistro Pedro da Costa de Almeida com a ordem de partirem 
das côrtes de Madrid e Paris na mesma conformidade do 
que praticarem aqui o dito senhor embaixador de el-rei ca- 
tholico e o dito senhor ministro plenipotenciario de el-rei 
christianissimo. Palacio de Alcantara, em 23 de abril de 1762. 
= Dom Luiz da Cunha. 


Tendo-se com effeito os ditos embaixador de Hespanha e 
ministro de França embarcado no dia terça feira, 27 de 
abril, depois de terem mandado buscar na mesma noite de 
25 os seus respectivos passaportes, apenas os escaleres que 
Os transportaram se fizeram à vela, despacharam-se expressos 
ao embaixador de Portugal em Madrid, Dom José da Silva 
Peçanha, e ao ministro portuguez em Paris, Pedro da Costa 
de Almeida Salema, para egualmente sairem das ditas côr- 
tes, tendo-se enviado ao nosso dito embaixador em Madrid 

a seguinte carta instructiva. 

Mlustrissimo e excellentissimo senhor. Para a pessoal ins- 
trucção de vossa excellencia lho manda sua magestado re- 
meiter as copias inclusas, contendo a primeira d'ellas a ter- 
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ceira memoria por que Dom Joseph Torrero e Dom Jacob 
O'Dunne acabaram de declarar o rompimento de guerra of- 
fensiva, que já tinham bastantemente exprimido desde a pri- 
meira memoria com que abriram esta nunca vista negociação 
de alliança no dia 16 de março proximo preterito : e con- 
tendo a segunda copia a resposta que acabo de fazer aos so- 
breditos embaixador e plenipotenciario. 

Della verá bem v. ex.* que a serenidade inalteravel cons- 
tante do real animo de el-rei nosso senhor nem ainda pro- 
vocada por tantas, tão exquisitas e tão inventadas expressões 
de nunca praticada liberdade, permittiu que se excedesse 
aquella decencia, que sempre fez a regra das negociações 
entre os soberanos, ainda quando uns dos outros tem as 
mais justas queixas. 

Tambem v. ex.º verá que não obstante as muitas, que 
se tem dado a sua magestade, nenhuma bastou para que 0 
mesmo senhor deixasse de presistir no mesmo principio em 
que presiste ainda : qual é o de não entrar em alguma guerra, 
nem concorrer para ella directa ou indirectamente, senão no 
caso de se ver constituido na ultima necessidade de se de- 
fender contra quem o atacar, sem razão e sem Litulo. 

D'aqui vem que o mesmo senhor ordenou, e ordena que 
a conducta de v. ex.* seja em tudo e por tudo regulada por 
aquelle espirito, e sempre atada à imitação do que n'esta 
côrte tem praticado e fôr praticando o embaixador de el-rei 
catholico. 

Por quo elle já tem pedido os seus passaportes para par- 
tir, os deve v. ex.º tambem pedir com este declarado à unico 
molivo ao secretario Dom Ricardo Wall, n'estas formaes pa- 
lavras: 

«Que a côrte de v. ex.º, avisando-lhe que o embaixador 
« Dom Joseph Torrero havia pedido os passaportes para sair 
« da masma côrte, lhe ordena que v. ex.” na mesma confor- 
«midade peça a elle Dom Ricardo os que são do costume, 
«para v. ex.* poder sair de Madrid com a sua familia é 
« equipagens; é que em toda a parte desejará ter occasiões 
«do servir a s. 6x.º, el.» 
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Por que porém o mesmo Dom Joseph Torrero, nem re- 
cebou até agora os ditos passaportes, nem partiu de Lisboa, 
não dese v. ex.* nem instar pela expedição d'elles, nem sair 
de Madrid até segunda ordem, na certeza de que logo qua 
n referido embaixador receber os mesmos passaportes e sair 
da casa da sua residencia, despacharei a v. ex.º outro se- 
gundo expresso, que fica prompto para levar as ultimas or- 
dens, que devem determinar a effecliva e prompta partida 
de v. ex.* 

Entretanto so deve v. ex.* conservar em sua casa, ovi- 
tando praticas é concursos, que sempre são desagradaveis 
em taes occasiões: é deve remetter a carta inclasa a Pedro 
da Costa de Almeida Salema para lhe servir de instrac- 
ção. 

Deus guarde a v. ex.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
a 25 de abril de 4762. = Dom Luiz da Cunha. == Senhor 
Dom José da Silva Peçanha. 

N.B. Na mesma conformidade se escreveu tambem a Pe- 
dro da Costa de Almeida Salema, ministro de sua mages- 
tade fidelissima na córte de Paris. 


Documento n.º 33 citado a pag. 135 
do 2.º volume 


Mappa do que o senado da camara da cidade de Lisboa dispendeu 
na ceia que ofereceu à casa real e & côrte nas casas da alfandega 
na nvite de 6 de junho de 1775, e no segundo dia da manifestação 
da estatua equestre d'el-rei fidelisrimo D. José 1, sendo ses presi- 
dente o conde de Oeiras, Henrique José de Carvalho e Mello, com- 
prado tudo pelo copeiro Bras Troiano, director deste banquete, 
descripto por erdem alphabetica. 
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Galinhas, 459. 
Gomma de peixe. 


Grangeias...... 
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Hortalices e mais 
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Leitos, 28.... 
Licores, 132 fras- 
cos e 50 garra- 
fase. cce. 





Macarrão e talha- 
rim, 4 arr. é 
19arrt. 

Manteiga de por- 








co, 46 arr. é 
Starr ..... 
Manteiga de vac- 
ca 62 arr. e 2 
arrt.... 
Marmelada. .... 


Neve, 624 arr.. 
Natas. 





o 


Obreias para doce 
Ostras ........ 


1295340 
315920 
105430 


225800 


2535840 


1175070 


248120 


d15120 


35750 


1045810 


1554350 
95460 


9993450 
265700 


24040 
19400 


e 





Ovos, 4:154 du- 











Sustonto para en- 
gordar a crea- 











ÃO! acentos BISUS 
T 
Toucinho, 4 arr. 
e20amt.... 438175 
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v 
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riasqualidades 304390 


Vinhos nacionaes 
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x 
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Quinta essencia, 
1 onça 63/s.. 55160 
s 
Sal, 9 moios.... 474300 
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dor, Fernando Antonio, para o 
dem alphabetica. 

A 


Aço que se poz 





dito copeiro Bras Troiano e arma- 
ornato das casas pela mesma or- 








nos vidros... 1:26R$800 
Alugueres . 2:7398985 
Apiagens, 220 

TB ema varçãs 174620 


Aparés depapel. 375460 

Arames ....... 1318450 
B 

Baldesdelata, 24. 389400 


Breu, 2 arr, e 2 
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arm....esces 29210 
Brim, 293 varas. 639250 
c 

Canipetes, teson- 
selimas... 469735 
Caixas de catim- 
loras.. .. ... 25830 
Cartasparajogar. 225700 
Cartões... 125680 
Carretos 2569950 
Carvão, 434 sac- 
cas..ccecoo. 2678000 
Cera, 4922 arr.. 4:7175220 
Chaves de bronze 65960 
Christaes...... 296900 
Chumbo, 146 ar- 
robase lOarrt. 2469719 
Cobre que faltou. 425220 
Cocharras...... 3200 
Colherinhas para 
copos deneva. 4175350 
Colheres de pau. 25930 
Comedorias de ar- 
madores ..... 1924000 
Concertos da lus- 
tres. 875920 
Concertos de ca- 
deirase bancas sa 30 
Cordas........ 278030 
Cordelebarbanto 75860 
Cutelos ...,... 4840 
Crêz, 13 peças. 205800 
Crivos, 3...... 740 
D 
Despezas grandes 
em diversas 
coisas. ...... 8864555 
Ditas miudas. 2065409 
Drogas para pi 
tar..c.c.. 4095601 
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Embarcações pa- 





















ra 0 lago 4035395 
Enfeite do ca 
em que o pro- 
vedor da ci- 
dade foi ao 
bando....... 225320 
Eogommar a rou- 
pa a mesa..  S4SI7O 
Escovas. 45280 
Espetos 145160 
Estarninas 75680 
Estanho, G art. é 
28arrt. . 345920 
Esteiras BojOsO 
F 
Facas. ........ 25600 
Ferro em barra, 
31 arrb. 013 
ER 355550 
Feitio do panos 
e aventaes... 9225100 
Figura dé Saxo- 
En sstames 25880 
Fitas é de seda, li- 
nho e nastro. 548370 
Flores para ornar 
os dezeres... 1:0835390 
Folha de Flan- 
dres, A8caitras 4945400 
Frocos. 58100 
Funis.. 35000 
G 
Garrafas ordina- 
i 1165820 
935440 





« 2:2875660 
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Grinaldas de flo- 





ros. 405400 
Grude, 8 
25arm...... 426140 
H 
Hollanda, 8 va: 
FAS. ceceresa 165000 
J 
Jornaes........ 8:35708160 
L 


Lavagem de rou- 











pa de mesa.. 444600 
Lenha.. . 1519380 
Lhamas . 345400 
Limpeza de prata 79200 
Louça da India 

queseguebrou 2064330 
Louça grossa das 

olarias ...... 2550835 

M 
Marca na prata 
para se não 
trocar.. cc... 269400 
0 
Obras de funi- 

leiro.. ce. ..  BILGI4O 
Obras doiradas e 

prateadas.... 3384540 
Obras de sei 

i . 884550 
824070 

3:0369220 

2395130 
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P 
Fipellis de co 


Pannos de estopa 
edeoutras qua- 
lidades, 1 
varas. 

Papagaio para co- 
brir a casa do 
baile, 700 co- 











Penneiras 6 pen- 
neiros....... 
Pez, 4 arr. é as 
arrt.. 
Pinturas. . 
Polvilhos, 3 arr. 
8 40 arrt.... 
Prata que faltou. 
Pregos e alfine- 
tes.. ... 








R 


Redes parao doce 
Retratos, 4..... 
Rolhas ........ 
Roupa de mesa 

que faltou ... 


s 


Sebo em velts, 
56 arr. 
Seda frouxa. 
Selhas . 
Serafina. . a 
Sorveleiras .... 











2194870 


3124702 
984440 
124800 

64160 
28370 
235640 


14870 
6484000 


6j360 
1149560 


1324905 


121/5530 


1635665 
125505 
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T 
Talheres de latão. 

430.. - 00 
Tamizas . . 39400 
Tinas, 4 24000 
Torneiras, 53 59300 
Taboado .. 1098120 

v 
Vassouras... ..« 25450 
Vasilhasdevidro. 3089325 
Velilho, 413 co- 
vados. 185080 





Verieiras ta 
M......... s7 


8600 
Recapitulando toda a despeza acima, despendeu-se : 
No dezer de sua magesiade e da côrie.. 3:9% 


Na copa. 
Na cozinha. 
Comer da fai 











Vidros com aço. 49670 
Vidros para en- 
feites, 4:063. 4175240 
Vidros para espe- 
lhos + 63153520 
Midrio p 
ese snes e 1315760 
volantes, 404 co- 
vados....... 845060 
Total, . 31:4839621 
Juntando a e 
peza que 
copeiro.. Po 2395994 
Somma tudo. 40:7235615 
805274 






(Assignado) Leonardo José Teixeira de Carvalho, tenente 
do regimento de cavaliaria d' Alcantara. 
Lista das pessoas gratificadas, cuja despeza se inclue na conta acima 


David Peres. 
Estevão Antonio de Montes. . 


Francisco Roberto, tenente do regimento de 


Albuquerque . 
Guardas da nda 


João Pedro, alferes de Peniche. 


Manuel Rodrigues Bolonha 
Euzebio Francisco d'Almeid 


Officiaes e soldados que assistiram k 
Serventes da mesa......... erserecranaca 
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4125800 
4005000 
635000 
3845000 
485000 
2405000 
515200 
4805000 
2065660 


2:2875060 





Total... 
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Lista dos diferentes oficios, que es cecuparam na funcção, vencendo 


os officiaes 0 seu competente jornal, 











Calafates. Vidraceiros. Pedreiros. 
Cozinheiros. Carpinteiros. Copeiros. 
Empasladores. Ferreiros. Pintores, 
Esculplores. Floristas. Serralheiros. 
Fabricantes de vi- Funileiros. Serventes. 

dros. Fundidores. Soldados artifices. 
Moços. Formatores. Pastilhadores. 

“Lista das qualidades de vinhos nacionaes, que havia no banquete 
Barra a barra doce. Feitoria de 2.º sorte 
Barra a barra marota, >» des» 
Carcavellos. » dos" » 
Monção branco. » des” » 
Monção linto. Feitoria doce. 
Taboado branco. » tinto, 
Chave doirada. Tiba de S. Jorge 
Tabuado doce. Madeira malvazia 
Golgão. » branco doce 
Lavradio branco é tinto. » branco seco 
Setubal Moscatel. » branco mais 

claro. 

Alto Douro. Fialhete. 
Feitoria do Porto de 5 annos. » mais claro. 
Feitoria da 4.º sorte. Tinto secco. 


Vinte é sete qualidades. 
Lista dos vinhos estrangeiros 





Bourdeaux. Florença  Arti- Monferato, 
Bierre. mino. Monte. 
Bourgogne. Frontiguantinto. Monte purciano. 
Cabo. Grave. Montilha. 
Champagne. Laffite. Nancy. 
Champagne Mon- Liatico. Paralta, 

sieur. Lucena. Rhim. 
Chiante. Lunelle. Segur. 
Cidro. Malaga. Xeres. 

Vinte e quatro qualidades. 
Lista dos licores que tambem havia 
Abricots. Canela, Fenouil. 
Andaloico. Cinnamomo. Maraschino. 
Angelique. Citronelle. Mathalabuga. 
Café Coriandre. Parfait Amour. 
Selleri. 


Treze qualidades. 
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Documento n.º 34 citado a pag. 141 
do 2.º volume 


VERSOS RECITABOS POR OCCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DA ESTATUA EQUESTRE 


Epigramma para se recitar pelo 1º deputado da casa dos 4 
na inauguração da estatua equestre 


Vê, Minerva, de um jacto só fundida 
Com tanta perfeição a estatua rara, 
Que, pezarosa de faltar-lhe a vida, 
Diligente a animal-a se prepara: — 
O ethereo fogo já cio a mão erguida 
Ja a infundir-lhe; mas suspensa para 
Por não querer ficasse d'esta sorte 
Uma obra immortal sujeita à morte. 


Soneto ao busto do marques de Pombal, recitado pelo 10º deputado 
da casa dos 24 na inauguração da estatua equestre 


Estrangeiro, que o marmore examinas, 
E aos pés do regio monumento augusto 
Pasmado vês o respeitavel busto, 

Em que descançam as sagradas Quinas. 


É esto o horoe, quo de prisões indignas 
Livrou a patria, e que constante e justo, 
Por ella, é por seu rei verá sem susto 
Cair do mundo as ultimas ruinas. 


À sombra d'este bemfeitor Carvalho, 
Os louros da sciencia e da victoria 
Crescem, nutridos de abundante orvalho ; 


Convinha pois do rei à alta memoria, 
Que com quem repartia o seu trabalho, 
Repartisse tambem a sua gloria. 
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N.B.—O juiz do povo, o seu escrivão e cada um dos 
membros da casa dos 2h foram render as suas expressões 
de obsequio é vassallagem a el-rei junto da estataa inaugu- 
rada, recitando uma producção poetica, tendo d'ellas apre- 
sentado aqui as do 4.º e 40.º deputados, por me parece- 
rem as mais notaveis. Outras que taes peças foram egual- 
mente recitar junto da mesma estatua os carros das quatro 
partes do mundo pela boca de cada uma das figuras que 
as representavam, fazendo o mesmo a figura de Portugal 
triumphante e de Apollo. Aqui apresento tambem a invoca- 
vão recitada pela Europa, por me parecer de todas a mais 
digna de menção. 


Contoca à Europa os genios festivos do pais, e as deidades maritimas 
para virem applaudir a inauguração da estatua equestre 


Tajedes lindas, que pisaes do Tejo 

As doiradas areias, 

E dançaes das manhãs no fresco ensejo 

Altissimas coreias, 

Esmaltae as finissimas grinaldas 

De perolas fulgentes, d'esmeraldas. 
Vinde, Nymphas gentis, Naides bellas, 

Deixae as claras fontes, 

Cingidas de odoriferas capellas 

As engraçadas frontes: 

Vinde applaudir o mais formoso dia, 

Que viu nunca do Luso a monarchia. 
Alvas Nereidas, lá do mar profundo 

De aljofar copia immensa, 

E os ramos do coral mais rubicundo 

Apanhae sem detença: É 

Seja do vosso amor mimoso fruto 

Trazer ao grande rei este tributo. 
Harmonicas sereias, que aos amores 

Sobre os Delphins sentadas 

Cantaes 30 som das ondas seus louvores, 
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Das ondas empoladas, 

Vinde do invicto heroe cantar a gloria, 

Que hoje eterna se erige na memoria. 
Tinheis acaso tão altas maravilhas, 

Quando outro beroe cantastes, 

Por quem de troncos, de pintadas quilhas, 

Em Nymphas vos mudastes? 

Mais egregio vos presento, 

Mais digno de cantar maior portento. 
Eu sou Europa, que applaudir-lhe venho 

Seu nome, e sua gloria, 

A que seja immortal hoje me empenho, 

Esquecida a memoria 

Polo inclyto rei dos Lusitanos 

D'esses famosos gregos e romanos. 
O meu culto paiz, onde Minerva 

Os thesouros reparte, 

Aonde a escola militar conserva 

Intacta o fero Marte, 

Ao grande José mil dons offerece, 

Que nas armas, e letras resplandece. 
Tu, Apollo, de mais frondosa rama, 

No Menalo cortada, 

Corda o grande rei, seu nome acclama, 

Por ti seja cantada 

Na refulgente cithara sonora 

A gloria de um varão, que o mundo adora. 
Do meu brilhante carro à terra desçam 

Em alternadas danças, 

Os genios do paiz mil voltas teçam 

De lindas contradanças : 

Veja-se 0 gosto, note-se a alegria 

Que nos influe tão plausivel dia. 
Ditoso Portugal, ditosa gente, 

Que um seculo dourado 

Tornou ao vosso reino decadente; 

Tudo mudou de estado, 
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As artes, do descuido enfraquecidas, 

São do grande monarcha protegidas. 
Vinde render gostosa vassallagem 

Vós, ó nobres sciencias, 

Do magnanimo rei na sua imagem 

Colhei as influencias, 

A luz do seu retrato vos convida, 

Do sabio original reproduzida. 
Retribui-lhe aquelle amor intenso, 

Que n'elle sempre existe, 

Queimando de Pancaia o fino insenso, 

Em vasos de Amatiste : 

Só d'este sacrificio 6 que presumo 

Lhe seja grato tão cheiroso fumo. 
Vós, ó artes civis, que venturosas 

Com tão sublime amparo, 

Já mostraes, pelas obras primorosas, 

Um artifício raro, 

Acclamae do monarcha os benefícios, 

Que vos honra é premeia nos ofícios. 
Largae O curvo arado, ó lavradores, 

E adornados de festa, 

Vinde offerecer do campo as bellas flores 

Na enramada cesta, 

Prostae-vos ao soberano, que vos rege, 

Que a mesma agricultura vos protege. 
Se me fóra possivel n'este dia, 

Rendida lhe offertava 

Tudo que o Potosi nas veias cria, 

Aos pés reaes levara 

Quanto anima Amalthéa, e Flora impera, 

Quanto Tyro produz, quanto. Ofir gera. 
Fazei todos devido acatamento, 

Quanto o respeito influe, 

Áquelle que a poder do nobre alento 

Vos ama, e vos instrue: 

Aquele pae da patria, a cujo vulto 
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Sempre a fama consagra honroso culto, 
Elle do luso imperio firme Atelante 

O peso lhe sustenta, 

Seu veneravel placido semblante 

O mal vos afugenta; 

E qual planeta na luzida esphera, 

Neello a luz do monarcha reverbera. 
No soberbo tropheu que lhe edifica 

Se vô ditosamente, 

Que todo o seu amor lhe verifica 

Este culto eminente; 

Mostra ao mundo na regia architectura 

Que excede ao de Corintho na estructura. 
Alli fez praticar primor tão raro, 

Que faz o nobre invento 

A Phidias pasmo, e suspensão a Paro ; 

É unico portento 

Em que a gloria do rei se immortalisa, 

E d'este heroe 0 nome se eternisa. 
Acclamae do monarcha incomparavel 

Escolha tão prudente, 

Que vos deu no senado respeitavel 

Tão douto presidente, 

A quem o sabio pae pela doutrina 

Famosissimo nome lhe destina. 
Aquelle amavel, adorado conde 

Que nas acções egregias 

Tanto à vossa esperança corresponde, 

Agora nas mais regias, 

Nas mais notaveis provas de alegria 

Augmenta 0 esplendor da monarchia. 
Aos nobres 6 dignos senadores, 

Que Themis tanto préza, 

Tributao mil obsequios, mil louvores ; 

Tal pompa, tal grandeza 

Applausos tão distinctos, tão notaveis 

Os deixarão nos faustos perduraveis. 
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O magnanimo juiz do fiel povo 
Seja por vós louvado ; 
Pois preste culto generoso e novo 
Se tem tanto empenhado, 
Que o amor da nação em que se inflamma 
Lhe dará nome no clarim da fama. 
Levae, povo feliz, ramos frondentes 
Do viçoso Carvalho, 
Cingi das folhas por triumpho as frentes : 
A aurora o fresco orvalho 
Sobre ellas lançou; mas de tal forma, 
Que em perolas vereis que se transforma. 
Dançae, Tajedes, Naides, Napeas, 
Com acorde harmonia : 
Cantae, Driades, Nymphas, e Sereias, 
Com doce melodia, 
Repita a voz do gosto verdadeiro : 
Que viva o invicto rei José Primeiro. 





Documento n.º 34 A, citado a paginas 156 
do 2.º volume 


Sentença proferida em 9 de outubro de 15 contra o genoves 
João Baptista Pele 


Accordam os do conselho é desembargo do dito senhor, 
que vistos estes autos, que na conformidade da lei de 20 de 
outubro de 14763, e decreto do dito senhor de 23 de junho 
do presente anno, se processaram summaria e verbalmente 
e de plano contra o reo João Baptista Pele, preso na cadeia 
da côrte, afim de ser o reo julgado pela verdade sabida é 
constante do processo a respeito do execrando e enorme at- 
tentado, que se lhe accusa da denuncia a fol. 2. 

Mostra-se pelas testemunhas do summario e pelos autos 
dos exames e achadas a fol. 7 até fol. 43, em que se formou 
o corpo de delicto, e pelas perguntas, que se fizeram ao reo: 
que este é um homem vagabundo e libertino: que sendo, 
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como diz, natural de Araze da republica de Genova, e ali 
casado ha quatorze annos, que anda em vida errante sem ir 
a sua casa, nem cuidar da sua familia, embarcando-se por 
marinheiro para diversos portos da Europa: que entrára 
n'esta côrte com O fingido pretexto de ensinar a pintar por 
nora forma: que morando ao Corpo Santo em um quarto 
de casas de Antonio Sodré Pereira Tibau no segundo andar, 
que faz frente para a Ribeira Nova, ahi, passados poucos 
mezes da sua assistencia, se ouviram de noite e fora de 
horas alguns assobios, e observando a vizinhança quem era 
que os fazia soar, se veiu no conhecimento que os lacs as- 
sobios eram signal que de fora se fazia ao reo para se saber 
se estava ou não em casa, pois elle lhe correspondia com 
outro, e logo vinha abaixo abrir a porta da escada, e com 
elle subiam dois, (e algumas vezes tres), rebuçados com ca- 
potes compridos e chapeos desabados, os quaes o reo con- 
duzia para o seu quarto, aonde com elles se fechava, é 
dilatava até às tres horas da madrugada, como tudo conclu- 
dentissimamente se manifesta pelas testemunhas do summa- 
rio a fol. 33, 

Mostra-se mais que, desconfiando o denunciante Luiz José 
de Figueiredo, que mora na mesma escada, e no primeiro 
andar debaixo, e presumindo mal d'aquellas visitas noctur- 
nas, os fôra uma noite espreitar pelo buraco da fechadura, 
e vira a um d'elles que era corpolento, o estava vestido em 
trajes de castelhano, assentado e com duas pistolas no cinto, 
é uma clavina a tiracol, e espada com copos, ou guarnição 
de terçado; e outro que andava passeiando da mesma sorte 
armado, fallando baixo na lingua hespanhola : que saindo os 
mesmos dois rebuçados, saíra o dito denunciante, e os se- 
guira atê ao alto das casas do marquez de Valença, onde es- 
tavam tres cavallos, em dois dos quaes montaram, e no ou- 
tro o sujeito que os esperava: que o reo quando estava em 
casa se fechava, e fallava entre portas a quem o procurava, 
e ahi mostrava algum painel, que se lhe pedia, de que se 
collige que dificultava a entrada para que se não visse O 
que occultava no interior d'ella. 
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Mostra-se que em uma occasião descendo o mesmo reo 
a escaila para sair, como saiu para fora, é tirando de um 
Dolso o lenço, lhe caira ao mesmo tempo sem elle o ver 
um escriptinho, 0 que vendo o dito vizinho denunciante, 
que presumindo seria de mulher pela forma do fechado, o 
Jevantára e lêra, como era acção natural, e vira que conti- 
nha nada menos que uma conspiração, machinada para se 
tirar a importantissima vida do illustrissimo e excellentissimo 
marquez de Pombal, do conselho de sua magestade, inspe- 
ctor geral do real erario, e n'elle seu logar tenente do mesmo 
senhor, junto á sua real pessoa, inspector geral da reedifi- 
cação de Lisboa e reformador da universidade de Coimbra, 
e nella outrosim logar tenente do mesmo senhor com ple- 
nos e amplissimos poderes, secretario de estado dos nego- 
cios do reino, é n'elle primeiro ministro do gabinete para o 
despacho universal: que para o denunciante delatar o mesmo 
attentado n'este competente juizo, e ser logo o reo preso, o 
persuadiu com disfarce para que fosse com elle a Belem, 
por que tinha ahi um amigo que queria aprender a pintar, 
e lhe havia pagar bem: que levado o reo d'este interesse 
fôra com o denunciante em uma sega até ao sitio da Jun- 
queira, onde o denunciante se apeára com o pretexto de 
que queria fallar a um mestre de obras: que porém o 
mesmo reo, tendo observado que o denunciante entrára em 
casa do juiz da inconfidencia, saltára logo da sege e fugira: 
que immediatamente fôra procurar a immunidade da casa 
do embaixador de Hespanha, e por que n'ella o não quizes 
ram receber, fôra fazer a mesma diligencia na do nuncio, 
na qual da mesma sorte não achou asylo, motivo por que 
foi procurar o paquete de Inglaterra, afim de n'elle fugir 
para o dito reino, e como n'elle o não quizeram receber, 
ainda foi procurar outra nau, em que achou a mesma ex- 
clusiva : até que finalmente intentando refugiar-se na casa 
do consul da Grã-Bretanha, fôra encontrado pela justiças 
que o prendeu, como tudo consta do auto de prisão, é o 
reo confessa nas suas perguntas. Recorrendo, para desvane- 
cer o vebementissimo indicio que contra elle resulta da dita 
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fuga, ao frisolo pretexto de que temia 0 prendessem pela 
renda das casas, quando tendo, como tinha dado fiador, é 
tendo ainda n'ella os seus bens, não podia por essa causa 
ser preso ; devendo-se Ler por certo, porque assim se pre- 
sume de direito, que a verdadeira causa de todas aquellas 
extraordinarias diligencias do reo para fugir à justiça, foi o 
temor e o susto, que lhe causou a perda do referido escri- 
plo, que lhe tinha caido do bolso na occasião em que elle 
tirou o lenço, e contendo-se, como n'elle se continha um de- 
listo tão atroz, qual é o que se marifesta do mesmo escri- 
pto, que traduzido fielmente do idioma hespanhcl, em que 
se escreveu para portuguez, diz assim: Senhor João Ba- 
plista, vae o chumbo para as bombas ; faça-as logo ; e vas 
a polvora para as atacar e o barrilsinho : ponha tudo prom- 
pto e em execução a idéa do murrão, que conserve fogo 
pelo menos quinze horas, porque quando o marquez nosso 
amigo não sáia no dia da silada pela manhã, não se perca 
orcasião tão opportuna e a melhor que podemos ter de exe- 
cutar o nosso designio sem perigo, empregando-se o golpe 
só no tyramno. Ponha prompia a chave, segundo o modelo, 
pois aberta a porta, fica facilitada a manobra, e à nosso 
salvo se põe a armadilha para redempção de todos. E adeus 
até úmanhã pela noite. na rua do Corpo Santo às horas 
costumadas, etc. De seus amigos. 

Mostra-se mais que sobre estas certas e horrorosas no- 
ções, procedendo-se logo a exame nas casas em que habi- 
tava O mesmo, arrombando-se judicialmente as portas na 
presença do mesmo juiz da inconfidencia, ahi, dentro de 
uma canastra encourada, que estava fechada com um ca- 
deado, que tambem foi arrombado, se acharam no fundo 
della, debaixo de varias miudezas, as confirmações mais 
evidentes do insulto indicado no referido papel, achanilo-se 

. as tres bombas confrontadas no auto fl. 7, atacadas cada 
uma com arratel é meio de polvora pouco mais ou menos, 
e “quatro cartuchos de arratel cada um, da mesma polvora, 
ainda cheios della, e sete despejados do mesmo tamanho. 
E em uma arca encourada se achou um barril, feito de ma- 
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deira nova, que tem palmo e meio de comprido, e meio 
palmo de alto, rodeado com seis cintas de ferro, e os fun- 
dos fortiicados com cravos de ferrador, tudo com muita 
fortaleza, e tambem atacado com quatro arrateis de polvora 
com pouca differença, tendo o mesmo barril em o lado o 
onvido, ou suspiro, por onde lhe havia entrar o fogo: 
achando-se mais uma folha de Flandres de palmo e meio 
de comprido, e mais de palmo de largura, toda furada, 
com seto voltas de murrão, que tem onze palmos de com- 
primento, amarrado com fio de arame pelos ditos furos. 
Como tambem se achou uma caixinha ou boceta de lalão 
amarello, e dentro d'ella tres moldes de Chave, um de pa- 
pel e dois de cera branca, todos do mesmo feitio, 8 com as 
mesmas guardas. E além do referido se achou mais um 
escriptinho em meio quarto de papel da mesma letra do 
primeiro, que diz na lingua castelhana, vertida na portu- 
gueza: amigo meu, o criado ha de entregar a vm.ee o di- 
nheiro que tem mandado pedir ; e todo quanto quizer achará 
sempre prompto. Adeus até á noite na rua do theatro. De 
Seus amigos. E no mesmo escripto tem o accrescentamento 
seguinte: Ponha prompta a chave para se protar, e se to- 
mar a medida da largura da caixa da carruagem, e ver 
a sua capacidade, para se fazer a divisão para a polvora 
solta, como temos ponderado, etc. Á noite ajustaremos. O 
que tudo consta dos autos de arrombimento, achadas e 
exames com a mesma concludentissima evidencia. 

Mostra-se mais sobre aquellas exuberantissimas provas, 
que passando-se ao exame dos referidos moldes, conferin- 
do-os com as fechaduras da cocheira do dito excellentissimo 
marquez, com assistencia do mestre serralheiro, Manuel 
Lopes, que os taes moldes foram tirados da fechadura do 
Postigo da dita cocheira, como legalmente consta do auto 
de exame, e conferencia 0. 42. 

E continuando-se 6 exame e conferencia nas carruagens 
para ver se em alguma d'ellas cabia o barril de polvora, 
bombas e o rastilho do murrão, posto na lata na forma que 
estava premeditada, e se declara no referido escripto; se 
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achou com effeito que na caixa do pacabote mais rico, em 
que o dito excellentissimo marquez costumava sair nos dias 
de funcção da côrte, e em que se presumia com moral cer- 
teza havia de sair no dia da inauguração da estatua eques- 
tre, e no qual o malvado reo com os outros seus infames 
sequazes linham destinado e premeditado tirar-lhe a sua 
preciosa vida, ajustadamente cabia o barril, bombas e ras- 
tilbo, restando ainda logar para a divisão da polvora solta, 
que diziam tinham preparado, e que com effeito tinham nos 
quatro cartuchos de arratel cada um, que foram achados na 
canastra encourada do reo, como tudo' com a mesma evi- 
dencia se mostra do auto de exame, e conferencia fl. 43. 

Mostra-se mais pelas testemunhas do summario, e o reo 
confessa nas suas perguntas fl. 39 e seg. que tendo dado 
a guardar em casa de um seu amigo, chamado João Baptista 
Flambó, dançarino da opera, uma calça, um calção e alguma 
roupa branca, é na algibeira do calção se achou por acaso 
outro escripto, tambem em meio quarto de papel da mesma 
letra dos primeiros dois, é no mesmo idioma hespanhol, 
que no portuguez diz assim: Senhor D. João Baptista. 
Amigo, âmanhã não nos venha ver, porque havemos de 
sair: se quizer alguma coisa, mande.o dizer pelo mensa- 
geiro, que é da nossa confiança, e por elle d'aqui em diante 
lhe observaremos o que for preciso avisar: e o mesmo lhe 
lerá os escriptos, e trará as respostas, e delle se pode 
fiar em sudo e por ido, que nós lhe smos confiado o se- 
gredo: é fica assim melhor do que irmos lá de tarde em 
tarde, por se não fazerem suspeitosos os cavallos : e quando 
hounermos de lá ir, sempre lhe faremos aviso, etc. De seus 
amigos. 

Mostra-se mais que na mesma algibeira se achou outro 
bocadinho de papel rasgado, em que estava embrulhada 
uma pedrinha branca, que sendo mostrada ao reo no auto 
das perguntas, logo conheceu ser alvaiade, sem lhe fazer 
novidade o achal-a mettida no dito papel, como quem es- 
tava muito bem sciente de alli a ter posto: que sendo a 
lotra do tal papelinho do mesmo punho que escreveu os 
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outros tres já referidos, em o qual supposto se possam ler 
poucas letras, não deixam de ser mysteriosas é significan- 
tes, pois dizem assim... viva... pois a religião não morre, 
e um.s... certo o premio, e ficará um homem... de... O 
mensageiro leva uma moeda de oiro. Adeus. De seus ami- 
gos. - 

Como se mostra do mesmo escripto, e dos mais referi- 
dos a fl. 8 é vers. e auto de achada a fi. 9 e testemunha 
0. 26 e 30. 

Mostra-se finalmente que o reo, não obstante se achar 
convencido por tantas é lão exuberantes provas como as 
que ficam ponderadas, sempre nas repetidas perguntas que 
judicialmente lhe foram feitas, persistiu tenaz e pertinaz- 
mente negativo, não só pelo que tocava a si, mas tambem 
pelo que tocava aos lerceiros, pelos quaes foi perguntado, 
sem dar razão, saida ou coarctada alguma, dos instrumen- 
tos e materias da ruina, que lhe tinham sido achados em 
sua casa, dentro da arca é canastra encouradas, estando es- 
tas fechadas na forma sobredita, e tendo elle reo conseguido 
as chaves d'ellas na sua propria algibeira, onde lhe foram 
achadas, confessando serem as proprias: sendo que ne- 
mhuma podia dar que fosse verosimil depois de se ver pelo 
auto de exame (). 49, feito com assistencia do mestre serra- 
Aheiro, Marcellino de Oliveira, na fechadura da arca, em que 
se achou o barril meio de polvora, é a folha de Flandres 
com o murrão; pois que pelo dito exame se manifesta que 
a tal fechadura é de molas tão fortes, e a sua chave de tal 
feitio, que era moralmente impossivel poder-se abrir com 
gazua. E com este exame fica removida toda a suspeita de 
que podesse ser outro, é não 0 reo quem os introduzisso 
na dita arca. E consequentemente se conclue demonstrativa 
e evidentemente que o mesmo malvado reo, é não outro, 
foi o auclor de taes instrumentos, e quem na referida arca 
Os metteu, guardou, occultou e fechou para com elles fazer 
e causar o estrago, que com os mais infames socios se li- 
mbam proposto. O que muito principalmente se deve ter 
por certo, reflectindo ser o reo vagabundo e libertino, e 
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que como tal tem contra si a presumpção de direito, que o 
faz suspeitoso, apto e capaz, e com propensão para perpe- 
trar qualquer maldade, como mostra e tem mostrado a ex- 
periencia : observanilo-se que para executores de assassina- 
tos, e de outros similhantes, abominaveis e enormes deli- 
ctos se procuram sempre, ou quasi.sempre, homens perdi- 
dos e de vida errante, como é o reo, que corrompido do 
vil interesse que recebia de presente, e do avantajado pre- 
mio que esperava de futuro, como indica o referido papel, 
se constituiu um dos chefes da conspiração, que faz o ob- 
jecto d'este processo. 

O que tudo visto e ponderado com a circumspecção que 
fez indispensavel a atrocidade de uma tão detestavel cons- 
piração, consummada por tantos e tão atrozes, malignos é 
repetidos factos: Julgam o reo João Baptista Pele por con- 
viclo, pertinaz e negativo, nos crimes de lesa-magestade, e 
de contumaz occultação dos infames socios com elle confe- 
derados. E usando da jurisdieção e alçada, que pelo decreto 
9. 5 se concede a esta junta para poder exacerbar e esten- 
der as penas merecidas por este infame e sacrilego reo e 
mais socios em forma que possam ter a possivel proporção 
com a sua execranda e escandalosissima culpa: 

Mandam seja levado ao logar do supplicio, e que vivo se 
lhe cortem ambas as mãos: e que depois seja seu corpo 
tirado e desmembrado por quatro cavaltos até ser despeda- 
cado; e os pedaços serão consumidos com fogo, reduzidos 
a cinzas, que se lançarão ao vento: e que seus bens mo- 
veis ou immoveis, se alguns lhe forem achados n'estes rei- 
nos e seus dominios, lhe serão confiscados, e perdidos para 
o fisco e camara real. E mandam que antes da dita execu- 
ção seja o dito reo aplicado à tortura ordinaria é extraor- 
dinaria, para que revele os mais complices. Secretaria de 
estado dos negocios estrangeiros e da guerra, a 9 de outu- 
bro de 4775. 

Com duas rubricas dos excellentissimos secretarios de 
estado, Martinho de Mello e Castro, e Ayres de Sá e Mello, 
presidentes. 
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Oliveira. Miranda. Castro. Ribeiro. Giraldes. Roeira da 
Silva. Leitão. Fui presente: Azevedo Coutinho. 

N.B. É copia do exemplar impresso no anno de 1775 
na officina de Antonio Rodrigues Galhardo, impressor da 
real mesa censoria: fol. de 41 paginas. 


Documento n.º 86 citado a pag. 159 
do 2.º volume 


Peças officiaes, contendo a narração historia das hostilidades comet. 
tidas pelos hespanhoes nas previncias do su do Brasik no anno de 
ITS e eeguintes 


Para Luis Pinto de Sousa Coutinho 


El.rei meu senhor manda remetter a v. s.º as copias in- 
clnsas da carta de officio n.º 4, que em 48 de junho pro- 
ximo precedente dirigi secretissimamente a Roberto Wal- 
pole, enviado extraordinario de sua magestado britannica 
n'esta côrte; do Preciso, ou Compendio historico dos insul- 
tos commeitidos pelos castelhanos em todo o sul do Brazil, 
vas marcado com 0 n.º 4; da Demonstração de que perten- 
cem incontestavelmente a sua magestade os territorios em 
que foram commettidos aquelles aleivosos insultos, marca- . 
dos com o n.º 3; e da Deducção, marcada com o n.º 4, que 
faz ver que os evidentes objectos dos mesmos insultos con- 
têm as mais enormes lesões dos interesses das duas corôas 
de Portugal e Inglaterra, e dos vassallos d'ellas: para que 
v. s.º haja de participar a mylord Rocheford que se achá 
instruido com todos os ditos documentos : para que haja de 
proseguir com elles a importante negociação, que nesta 
côrte abri com odito ministro d'essa ; por que na verdade a 
-reparação dos attentados, que conslitue o objecto da mesma 
negociação, é do interesse commum de ambos os respecli- 
vos minislerios ; e para que nos vá successiva e opportas 
namente informando de Ludo o que resultar das suas con. 
ferencias, pois que a gravidade d'ellas bem verá v. s.* que 


reqner todo o possivel cuidado. 
5 u 


Google 


546 





Deos guarde a v. s.*, Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 2 de julho de 1774. (Assignado) Marquez de Pombal 4. 


Na. 


Compendio dos insultos, commettidos pelos castelhanos 
ao sul do Brazil, e ultimamente continuados pelos factos 
conteudos nas duas cartas, datadas de 22 6 28 de feve- 
reiro d'este presente anno de 4774, que acabamos de rece- 
ber do marquez de Lavradio, vice-rei 8 capitão general de 
tar e terra do estado do Brazil, por uma fragata de guerra, 
que chegou a este porto de Lisboa no dia 3 do presente 
mez de junho. À margem d'este officio ba uma nota do mar- 
quez de Pombal que diz: — Este compendio contém a tra- 
ducção do officio, que em 18 de junho de 1774 passei à 
côrta de Londres, junto a uma carta, dirigida ao seu enviado. 

4, Os castelhanos, depois do terem fechado a colonia do 
Sanlissimo Sacramento pela parto de terra com um aper- 
tado bloqueio, que n'estes ultimos mezes converteram em 
um sitio tão formal, feito no tempo da paz, como o pode- 
riam fazer no tempo da guerra mais declarada e aberta; é 
pela banda do Rio da Prata com tres fragatas de guerra é 
diferentes corsarios, guarnecidos de artilheria e tropa, pas- 


1 Este officio com os documentos a que se refere acham-se regis- 
tados n'um livro do ministerio dos negocios estrangeiros, encadernado 
em capa de couro, o que no lombo tem o seguinte rotulo : Londres. 
Tastracções, aanos 1774 é 1975. 1.º serio. Interaamente diz: — 
Negeciação com a córte de Londres sobre o rompimento de guerra, 
que os castelhanos declararam no sul do Brazil no princípio do anno 
do 1774 com es aleivosas invasões com que pretenderam surpreben- 
der cs nossos estabelecimentos do Rio Pardo, Riamêo, é Rio Grande 
de S. Pedro: sobre as reclamações doa soccorros com que a Ingla- 
terra nos devia auxiliar contra o dito rompimento de guerra e inva- 
sões com elle feitas, na conformidade das allianças o garantias, que 
estão em nunca interrompida observancia: e sobre o novo plano, & 
quo nos fez mecessario recorrer o claro destngano que tivemos de 
que as ditas reclamações, e os effeitos d'ellas seriam sempre frustra- 
dos pela inercia, pelo medo servil, e pelo terror panico do actual 
ministerio de Inglaterra. 1774, 1775. 
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saram a atacar e hostilisar dois navios mercantes portugue- 
zes, que iam levar à referida praça mantimentos e outros 
soccorros necessarios. Continuando successivamente as mes- 
mas depredações contra todas as outras embarcações portu- 
guezas, que navegam para a referida praça de colonia, Pas- 
saram consequentemente a estender as suas depredações 
por toda a costa do sul, que jaz desde o cabo de Santa Ma- 
ria até ao Rio Grande de S. Pedro. 

2. Não serviu de embaraço aos referidos aggressores cas- 
telhanos para se absterem das referidas hostilidades a con- 
sideração de que a sua côrte no tratado por ella assignado, 
e pela de Londres garantido em 1 de fevereiro de 1763, ha- 
via solemnemente promettido restituir à corda de Portugal 
tudo o que ella possuia na parte do sul do Brazil antes da 
guerra, à que poz fim o referido tratado. Antes muito pelo 
contrario fizeram clarissimamente comprebender que o dito 
tratado publico fôra estipulado com os occultos objectos de 
se fazer d'elle um jogo de palavras, dirigido a se ganhar 
com elle tempo, ao fim de se conservarem os sobreditos 
castelhanos na efectiva occupação das possessões portugue- 
298, que se prometia por escripto, que seriam inteiramente 
resliluidas. 

3. Pois que sendo de uma notoriedade publica e mani- 
festa a todos os presentes: 4.º que todo o paiz que decorre 
pela costa do mar desde o cabo de Santa Maria até ao Rio 
Grande de S. Pedro depois da povoação do Brazil, que pa- 
receu acabar pelo referido tratado de 40 de fevereiro de 
4763, foi sempre incontestavelmente possuído pelos vassal- 
Jos de Portugal: 2.º que por elles foi povoado por milha- 
res de familias portuguezas, das quaes se acham nelle ainda 
actualmente muitas; 3.º que nenhum estabelecimento hes- 
panhol ou familia castelhana se linha jámais visto no dito 
paiz até às invasões feitas com o motivo da referida guerra. 
Tudo isto não obstante, a execução que teve o dito tratado, 
(assignado e ratificado para cessar a guerra), foi esta que se 
segue. 

4.º Principiou a côrte de Madrid por se conservar de mão 
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armada na detenção de todas as ditas usurparções, que ti- 
nha promettido restituir religiosamente. Illudio a este fim 
todas as reiteradas e urgentes representações que o embai- 
xador de Portugal, Ayres de Sá e Mello, lhe fez no anno de 
1764. Apezar d'ellas, negou aquellas promettidas restitui- 
ções tão inflexivel e obstinadamente como o foi presenceado 
por mylord Rocheford, então embaixador na côrte de Madrid. 
Causando-lhe aquella inflexibilidade e obstinação o gravis- 
simo escandalo, que era inseparavel da exemplar probidade 
de um tão digno ministro da primeira ordem, e do embai- 
xador de um tão grande rei, e de uma corda tão estreita- 
mente unida com a de Portugal depois de mais de cem an- 
nos por indissoluveis vinculos de amizade o do interesses 
reciprocos. 

5. O silencio que a côrte de Londres, (por motivos que 
até agora não chegaram ao conhecimento da côrte de Lis- 
boa), guardou, assim a respeito das sobreditas infracções, e 
a respeito das ditas inflexiveis e obstinadas negativas, como 
a respeito das garantias da Grã-Bertanha, fez com que os 
castelhanos se atrevessem ultimamente, sem já se encobri- 
rem, a ostentar e fazer publico o seu vastissimo plano de se 
fazerem absolutos senhores de toda a America portugueza, 
plano que se acabou de fazer notorio pelos factos seguintes. 

6. Nestes ultimos tempos fizeram levantar uma bateria 
no lado meridional da barra do Rio Grande de S. Pedro ; e 
por consequencia no centro dos dominios de Portugal, e das 
possessões dos portuguezes. E logo que à dita fortaleza foi 
acabada, fizeram d'ella os abusos seguintes. 

7. No mez de abril do anno proximo passado de 1773, 
pretendendo um navio mercante portuguez entrar n'aquelle 
rio que era seu, foi primeiramente recebido com descargas 
de artilberia da dita fortaleza ; logo depois foi abordado por 
uma embarcação armada em guerra, com guarnição de ar= 
tilheria é tropas castelhanas, que nos mataram um homem, 
feriram outros, é apresaram de viva força o dito navio mer- 
cante portuguez como se fosse de um declarado inimigo. 

8. Succedendo chegar pouco depois outro navio mercante 
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portoguez à vista d'aquelle porto, mandou o commandante 
portuguez do forte de S. José, que alli temos formado 
no lado septentrional do referido porto, um pequeno desta- 
camento de tropas da sua guarnição para o encaminhar e 
garantir. Porém logo que o commandante castelhano viu 
que era, como certamente era, incomparavelmente mais 
forte do que o referido navio é destacamento portuguez, 
immediatamente destacou duas grandes embarcações arma- 
das com artilheria 6 com tropas, as quaes atacaram e facil- 
mente apresaram com outro escandaloso insulto o dito na- 
vio portuguez, e o destacamento que n'elle se tinha embar- 
cado. 

9. Passon immediatamento o governador portuguez do 
forte de S. José um officio formal ao commandante da ou- 
tra atlentada bateria castelhana do sul, arguindo-o das pi- 
ratarias e depredações acima indicadas, e pedindo a resti- 
tuição dos dois pequenos navios e do destacamento porta- 
guezes, que elle commandante castelhano havia tomado no 
centro dos dominios de Portugal, e no tempo da mais tran- 
quilla paz. 

40. Porém o dito commandante hespanhol, inchado com 
a superioridade da força com que se considerou, bem longe 
de se mostrar sensivel a um tão justo requerimento, res- 
pondeu a elle com tanta altivez como arrogancia : que o rio 
de S. Pedro era pertencente ao rei de Hespanha ; que to- 
dos os navios poriuguezes que tivessem a temeridade de 
entrarem nlle teriam a mesma sorte dos dois que havia 
apresado, e que estes não seriam restituidos emquanto para 
isso não recebesse uma ordem expressa do governador de 
Buenos Ayres, Dom João José de Vertiz e Salzedo. 

44. Não podendo o vice-rei e capitão general do Rio de 
Janeiro haver previsto aquelles atrocissimos insultos cas- 
telhanos para os precaver : é tendo recommendado toda a 
moderação que a possibilidade podesse permittir ao dito 
governador do forte de S. José, seu subalterno : levou este 
aquella moderação ao excesso de se dirigir ainda em taes 
termos ao referido general de Buenos Ayres com as suas 
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justas queixas, e egualmente justos requerimentos, apoiados 
com os protestos mais urgentes, e mais formaes é instan- 
tes. 

12. Os effeitos d'estas tentativas foram: 4.º achar ella o 
dito general castelhano mais inchado do que o seu referido 
subalterno, assim em razão das pequenas vantagens aleivo- 
sas acima referidas, como em razão da extrema paciencia, 
que lhe tinha feito ver o referido governador portuguez ; 
2.º dispensar-se inteiramente atô da civilidade da resposta 
que devia fazer; 3.º fazer ajantar em corpo de exercito to- 
dis as tropas das guarnições de Buenos Ayres, Montevi- 
deu, e mais postos da sua jurisdic 4.º engrossar esta 
corpo com as tropas nacionaes de Corrientes, e com alguns 
milhares de Indius; 5.º pôr-se em marcha no dia 22 de 
outubro de 1773 à testa de um exercito, consistente em seis 
mil homens de tropas regulares europeas, corrientinas e india- 
nas; 6.º dirigir aquelle exercito contra os estabelecimentos 
portuguezes do Rio Pardo, por serem os que elle conside- 
rou menos guarnecidos, e mais faceis de serem atacados é 
surprebendidos pelos diferentes corpos, que elle general 
castelhano havia com este fim feito postar sobre as frontei- 
ras das Missões, sitas nas vizinhanças do rio Uruguay; 7.º 
expediu sobre a sua marcha ao commandante das referidas 
Missões do Uruguay as insidiosas ordens pelas quaes lhe man- 
dou que devia ajuntar logo outro corpo de quinhentos até seis- 
centos homens detropusreg-ilares dus da provincia Corrientes, 
e de Indios das sobreditas Missões ; que devia dar o comman- 
damento dellas ao capitão Dom Antonio Gomes, e que este se 
devia logo pór em caminho para o Rio Pardo com as alei- 
tosas instruções abnixo declaradas: vendu-se claramente 
que isto era para atacar os portuguezes em flanco, ao mesmo 
tempo em que fossem atacados na frente pelo dito general 
castelhano com o dito exercito que julgou invencivel. 

43. Chegaram ao Rio Pardo no dia 30 de dezembro 
aquelles dois corpos castelhanos pelas duas diferentes par- 
tes a que as suas marchas se Linham dirigido. E logo que o 
dito gencral castelharo alli se viu em força, (seguindo litte- 
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ralmente o mesmo que o marquez de Sarria Montezuma 
havia praticado no anno de 1762 na provincia de Traz-os- 
Montes), fez immediatamente publicar em figura de manifesto 
um libello famoso, tão cheio de imposturas notorias, como 
soberbo, e redundante de expressões baixas e diguas de 
desprezo. 

44. Nºello sentencioa para si que pertenciam ao seu go- 
verno de Buenos Ayres todos os dominios meridionaes do 
Brazil, em que nunca jámais tinha havido algum estabeleci- 
mento castelhano; é que havendo sido aleivosamente occu- 
pados com a occasião da ultima guerra, tinham sido sole- 
mnemente mandados restituir pelo referido tratado de 1763, 
é pela cedula em observancia d'elle firmada pela real mão 
de el-rei calholico em 9 de junho do mesmo anno. N'elle 
intimou a todos os governadores e commandantes portugue- 
zes que immediatamente saissem dos seus respectivos pos- 
tos e consequentemente lha abandonassem todos os domi- 
nios meridionaes do Brazil. E n'elle comminoa em summa 
aos ditos governadores e commandantes portuguezes que 
faria passar à espada todos os que não obedecessem a estes 
seus inauditos mandados. 

45. Immediata e successivamente principioa aquelle ge- 
neral castelhano as suas operações militares. E as continuou 
com o successo de atacar e render um posto avançado, que 
achou guarnecido com um pequeno piquete de poucos sol- 
dados é alguns paizanos-armados. A jactancia d'esta insi- 
gnificante vantagem não foi comtudo para O dito general cas- 
telhano de grande duração. 

16. Porque o digno coronel, José Marcellino de Figuei- 
redo, governador do Rio de S. Pedro, e commandante das 
tropas d'aquelles territorios, logo que soube que vinham 
atacal-o, tomou o prudente é resoluto partido de prevenir 
os seus inimigos e de ir esperal-os, guarnecendo os passos 
dificeis por onde elles se tinham proposto surprehendel-o 
dentro do seu acampamento, e fazendo avariçar algans des- 
tacamentos ligeiros que incommodassem os ditos inimigos 
nas marchas que traziam, e lhes apressassem os viveres, de 
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srrte que a subsistência das suas tropas lhes fosse mais dif- 
ficil. 
47. Um dos referidos destacamentos das tropas ligeiras, 
composto de cento e vinte homens, foi encarregado ao valo- 
roso capitão Raphael Pinto Bandeira. No dia 3 de janeiro 
proximo precedente encontrou aquelle bom capitão portu- 
guez, junto ao rio Piquiri, o dito corpo de tropas castelha- 
pas, commandado pelo dito Dom Antonio Gomes. Immedia- 
tamente o atacou com tanto impeto e com tão bom successo, 
que o derrotou inteiramente, e fez prisioneiro o mesmo 
commandante castelhano, Dom Antonio Gomes, outro capitão, 
um tenente, um alferes, trinta é seis soldados da provincia 
de Corrientes, trinta e um da tropa indiana das Missões, 
além dos mortos e feridos, cujo numero se não reduziu a 
calculo. 

18. Os despojos d'áquella acção que o dito Raphael Pinto 
Bandeira recolheu consistiram em mil e dez cavalos, tre- 
zentos machos de carga, cem bois, trinta e seis espingardas, 
onze bayonetas, oitenta e cinco lanças, e sobretudo as perfi- 
das e infames instrucções que o general de Buenos Ayres, 
Dom João José de Vertiz, havia mandado ao dito commaa- 
dante Dom Antonio Gomes, ordenando-lhe n'ellas: que guar- 
dasse no mais inviolavel segredo a ordem que tinha de 
marchar no dia que lhe determinou; que n'elle partisse, fa- 
zendo a sua marcha tão cautelosamente, que de nenhuma 
sorte fosse percebida pelos portuguezes; que desta sorte 
caisse repentinamente sobre elles, quando menos podessem es- 
peral-o; que encontrando no seu caminho alguns dos ditos 
portuguezes, que lhe protestassem pelo rompimento que com 
elles fazia, continuasse sempre a sua marcha, sem fazer 
taso algum de taes protestos, no caso de serem desarmados 
de forças; e que no outro caso de achar opposição armada, 
surprehendendo a sua marcha, désse conta a elle general 
castelhano: instrucções cujo original se guarda na secretaria 
do Rio de Janeiro, onde foi remetido. 

49. No dia proximo seguinte, que se contaram & do 
mesmo mez de janeiro, outro dos ditos destacamentos por- 
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tognezes afacou um segundo corpo de tropas castelhanas, 
que achou postado em um passo dificil para o defender. 
Porém apezar das ordens que havia recebido do seu gene- 
ral, depois de uma pequena resistencia, foi obrigado a reti- 
rar-se com precipitação, deixando aos primeiros em despojo 
trinta prisioneiros 8 cincoenta cavalos. 

20. Estes dois golpes inesperados pelo dito general cas- 
telhano o fizeram imediatamente mudar de projecto, de 
tom de voz, e de phrase. 

24. Logo principiou a escrever em termos civis e com- 
medidos ao governador portuguez, José Marcellino de Fi- 
gueiredo, que antes desprezava. Este lhe respondeu nos 
mesmos termos. Sempre comtudo se conservou no seu campo 
armado e prompto a combater, esperando n'elle os soccor- 
ros, que do Rio de Janeiro se transportavam na maior di- 
ligencia para o reforçarem. 

22. Porém o dito general castelhano, agitado pelo receio 
que a sua perfidia e a sua propria consciencia lhe pozeram 
então diante dos olhos, e considerando que o governador 
portuguez, logo que recebesse o referido soceorro, 0 ataca- 
ria com a probabilidade de o derrotar inteiramente, teve 
n'aquelle aperto em que se considerou a forçada pruden- 
cia, não só de se retirar, mas tambem de fazer na vespera 
da sua retirada ao dito governador portuguez os seus cum- 
primentos de despedida, concebidos em termos tão incom- 
pativeis com os factos antecedentes, como são os que cons- 
tam da sua carta, cujo traslado litteral é o seguinte. 

Copia identita da carta que o general castelhano, Dom 
João José de Vertiz e Salzedo, escreveu em 46 de janeiro 
de 4774 ao governador portuguez, José Marcellino de Fi- 
gueiredo. 

«Mui Seior mio. Proseguiendo en continuacion de mi 
« designio de reconocer algunas cituaciones de las provin- 
«cias de mi mando, determino separar-mo de la imedia- 
«cion a ese cuartel, con cujo motivo estimarê a v. s.* me 
« proporcione ocasiones de su satisfacion, en que emplearme . 
« Nuestro Sefior guardo a v, s.' m.º aãos. Campo de la 
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« parte meridional do Yacuy en la Estancia dol capitan Cy- 
«priano, a 46 de enero de 4774. B. L. M. de v. s.* su 
«mas seguro servido: Juan Jusepe de Vertiz. —Sr. 
«D. José Marcellino de Figueiredo.» 

Copia identica da resposta que o governador portuguez, 
Josê Marcelino de Figueiredo, fez ao dito general castelhano 
no dia seguinte, 17 do janciro do 1774. . 

Ex.7º sr. — Muy sr. meu. Faço resposta a quatro cartas 
dev. ex." daladas de 14 e 16 do corrente; na primeira se 
interessa v. ex.º pela soltura de Miguel Pedroso Leite e com- 
panheiros, e com sinceridade posso segurar a v. ex.* que 
se uão fosse esta sua ordem, eu faria castigar severamente 
aquella desordem, que se fez mais aggravante por muitas 
circumstancias. Em uma de 16 me faz v. ex.* o favor de 
participar se separa das immediações d'este quartel na di- 
ligencia de reconhecer algumas situações das provincias do 
seu mando: eu devo dizer a v. ex.* que estimo que v. ex.* 
se reslitua à sua capital com saude e felicidades, e se para 
isto v. ex.º necessitar alguma coisa d'este quartel, ou con- 
tinente, como de viveres, transportes e o mais que se offe- 
recer, só tardarei em satisfazer a sua vontade, emquanto 
v. ex.º fôr servido declarar-m'a. Em outra de 16 pretendo 
v. ex.* iludir os fundamentos da minha de 15 do corrente, 
e a isto não Lenho mais que accrescentar, é só referir-me à 
dita minha carta e antecedentes. Em a ultima de 46 observa 
v. ex.* não haver ainda recebido a minha carta de 28 de no- 
vembro passado, que levava copias das que eu linha diri- 
gido em diflerentes tempos aos commandantes da villa de 
S. Pedro, D. Josê de Molina, é D. Francisco Belbeze de 
Ducos, é como já terá chegado às mãos de v. ex.* a jus- 
tiça com que reclamo a embarcação portugueza, aprehun- 
dida na barra do Rio Grande com a lancha e guarda mili- 
tar, que 0 commandante do norte mandou a bordo d'eila, 
além de que tem v. ex.? junto a si aquelle primeiro com- 
mandante, que pode informal-o de tudo, me reduto a suli- 
citar a dita entrega por não continuar tal irrupção, e vive- 
remos socegados n'estas fronteiras, havendo mutua corres- 
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pondencia e poder eu em conformidade passar as ordens 
correspondentes à fronteira é barra do Rio Grande. Repi- 
to-me na obediencia de v. ex.*, com muitos desejos de agra- 
dar e servir a v. ex.”, cuja vida Nosso Senhor guarde mui- 
tos annos. Rio Pardo, 17 de janeiro de 1774. — B. A. M.— 
de v. ex.º seu mais altento e seguro servidor — José Mare 
cellino Figueiredo. — Ex.”º Sr. Dom João Josó de Vertiz. 
Finalmento o sobredito general castelhano, depois de ha- 
ver dado por acabada a sua campanha de perfidias e insul- 
tos pelas cortezias 8 cumprimentos acima referidos, levan- 
tando em 47 de janeiro o seu campo da margem meridio- 
nal do rio Yacuy, proseguiu com elle a sua retirada para se 
recolher. N'ella o mandou comtudo observar e seguir de 
perto o advertido e vigilante governador portuguez por dois 
esquadrões, é se dispoz a marchar para o Rio Grande de 
S. Pedro com as tropas por elle commandadas, logo que ve- 
rificasse que na dita retirada castelhana senão encobria al- 
gum estratagema de perfidia do sobredito general castelhano. 


N.º2 


Segundo compendio historico dos ultimos attentados, é 
irrupções que os coimmandantes hespanhoes tem accuma- 
lado nos dominios meridionaes de Portugal desde o anno 
de 1773 até ao presente de 4774, substanciado pelo briga- 
deiro José Marcelino de Figueiredo, governador do Rio 
Grande de S. Pedro, e commandante das tropas d'aquelle 
territorio, em uma significante carta de officio por elle diri- 
gida na data de 30 de janeiro de 1774 ao marquez de La- 
vradio, vice-rei e capitão general de mar € terra ao estado 
do Brazil. 

4. Havendo procurado entrar no porto d'este Rio Grande 
de S. Pedro uma embarcação portugueza, carregada de pro- 
vimentos para os habitantes tambem portuguezes da mar- 
gem septentrional do dito rio, mandou o commandante hes- 
panhol da fortaleza, que occupa no lado meridional do mesmo 
porto, descarregar sobre ella muitos tiros de peça, que ma- 
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taram um cabo da nossa artilheria e feriram diffcrentes sol- 
dados. 

2. Requeri ao dito commandante bespanhol a reparação d'a- 
quelie insulto, commettido no tempo da mais profunda paz, 
e da estreita amizade que be propria dos proximos vinculos 
de parentesco entre os soberanos de Portugal e Hespanha. 

3. Pois que no dia 25 de outubro proximo seguinte, 
vindo outra embarcação portugueza buscar o mesmo porto 
pelo lado do norte, onde se acha sita a fortaleza de que sou 
commandante, e saindo d'elia uma lancha para a comboiar 
e dirigir na entrada da barra, não só fez disparar o dito 
commaudante bespanhol sobre ellas outro granle numero 
de tiros de artilheria, mas passou aos excessos de apresar 
ambas as ditas embarcações, como se fossem inimigas, e de 
fazer prisioneira a guarnição militar que ia na segunda. 

4. Requerendo outra vez ao mesmo commandante bes- 
panhol que me restituisse a dita embarcação, lancha e guarda 
militar d'ella, e tornando-lhe a protestar formalmente con- 
tra a repetição d'aquellas infracções com que positiva e de- 
claradamente estava rompendo a paz estabelecida entre as 
duas côrtes e os seus respectivos dominios, nada d'isto ser- 
viu senão para engrandecer o mal, que eu tão zeluso e efli- 
cazmente procurei atalhar, porque o dito commandante hes- 
panhol ao mesmo tempo em que commeltia todos os rele- 
ridos altentados pela sua auctoridade propria, me respun- 
deu, (verosimilmente para mais me provocar), que não podia 
fazer-me a reparação delles sem positiva ordem do seu ge- 
neral de Buenos-Ayres. 

5. Proseguindo eu ainda n'estes escabrosos termos o 
mesmo constante e pacifico intento de evitar discordias, que 
desgostassem as duas respectivas côrtes, passei a informar 
em carta de 28 de novembro proximo seguinte o dito ge- 
neral de Buenos-Ayres de tudo o referido, requerendo-lhe 
a reparação dos sobreditos attentados, e protestando-lhe 
formalmente que na falta d'ella seria responsavel a Deus é 
às duas côrtes pelas funestas consequencias de que não po- 
diam deixar de ser seguidas tantas infracções e tantas hos- 
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filidades, commettidas sem rompimento de guerra, que as 
aurtorisasso. 

6. O successo d'esta minha urgente e officiosa carta foi 
da mesma sorte nenhum, porque os effeitos d'ella foram : 4.º 
accrescentarem os hespanhoes fortificações dentro das nos- 
sas terras por modo absoluto; 2.º augmentarem o numero 
de embarcações armadas n'este porto ; 3.º accumularem con- 
tra estes povos do dominio d'el-rei nosso senhor outra grande 
hostilidade, tal como é a de declararem livres todos os es- 
cravos que fogem d'este continente, violando assim não só 
todos os direitos, que prohibem a usurpação da coisa alheia, 
mas tambem os usos é costumes observados pelas nações 
confinantes n'esta parte do mundo, hostilidade que se tem 
cada dia engravecido mais pela falta de respostas, que ab- 
solutamente se negam sobre as reclamações dos ditos es- 
cravos, ou fugidos, ou desencaminhados; 4.º haver expe- 
dido o dito general de Buenos-Ayres a D. Francisco Bruno 
de Zavala, commandanto dos povos do Uruguay, que antes 
foram Missões dos extinctos jesuitas, as reconditas ordens 
em que o dito commandante fundou a instrucção, datada no 
povo de S. Miguel a 30 de outubro do mesmo anno de 
4773, e por elle dirigida ao capitão D. Antonio Gomes, com- 
mandante da guarda do Yacuy, (em cujo despojo se achou o 
original della, quando foi prisioneiro na acção do dia 3 de 
janeiro d'este presente anno), ordenando-lhe em substancia : 
que haviendo-se-le incorporado el todo de su deslacamento 
y los trescientos yndios mencionados. que debem estar a su 
orden, lo qual tudo debe estar unido con antecipacion al 
dia treinta de noviembre proximo, en el qual dia por la 
mafiana dard la orden general para que todos esten pron- 
tos a marchar al seguiente dia, sin decir el destino, Que el 
dia primero de deziembre proximo renidero, invocando el 
divino auzilio del sefior de los exercitos se pondrá en mar- 
cha con todo su destacamento de melicias corrientinas, y 
los trescientos yndios; a este fin tengo mandado se le en- 
corporen las guardias de S. Martin y Guacacaymini etc. 
Que con el todo de su destacamento y los trescientos yn- 
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dios de los pueblos nominados, dirijirá su rumbo (passando 
el Guacacayguazu, dexandolo a su ysquierda), al parnje 
d'onde los portuguezes tienen una guardia al margen oriem- 
tal de arroyo llamado Tabatingay, etc. Que como a los por- 
tuguezes puede causar recelo la marcha de esta partida y 
á consequencia intentar algo contra ella, yà con fuerza 
declarada, oponiendo-se a su viage, o ya armando algunos 
lazos para hurtar las cavalladas, eic. Que de noche man- 
dará que temprano se apaoguen los fogones, los que se de- 
beran hazer con toda adrertencia, para que no incendien 
el campo, y a este fin antes de marchar se apagaran con 
agna, prohibiendo que se pegue fuego el campo, en lo que 
e: pondra particular esmero, encargandolo a los oficialss. 
Que para no alvorotar el campo, mi hazer-se sentir, man- 
dará tm. que no toquen los tambores, guardando silencio 
en las marthas y campamentos hasta que sea preciso, o em 
caso que los portuguezes quieran atacar, procurará em. 
hazer esta partida formidablo, abultando su marcha, guar- 
dando las distancias de un cuerpo de cavallo. Que nó per- 
mitiirá em. arrimar a la marcha, ni introducir al campa- 
mento à portuguez alguno con qualquier pretexto, que renga 
a un que digan trahen alguna intimacion, 6 requerimiento 
para que nó se recapaciten de la fuerza que vm. llera. Que 
legado a la expressada distancia de trez 6 quatro leguas 
al paraje adonde los portuguezes tienen dicha guardia al 
margen de el Tabatinguay hará also a esperar las ordenes 
que se le comuniquen por el senor capitan general de es- 
las provincias del Rio de la Plata 6 orden suga. Que si los 
poriuguezes le hizieren algun requirimiento para que sus- 
penda su marcha, ó saber a que fin se dirige, responderá, 
que sendo aqueltos terrenos de el rey, no tiene obligacion 
de darles razon alguna, y que 34 introducion a los domi- 
mios de su magestad a investigar los mocimientos de las 
tropas, es um successo que distingue sus excessos, y aten- 
tado en contraversion de los derechos de el-rey, y buena 
armonia, que subsiste entre las córtes de Madrid y Lisboa 
de cuyas*resultas seram responsables. À esto que cá rayado 


Google 





1) 





se reducirá su respuesta, sin extender-se a mas. Que aun- 
que los portuguezes le hogan dirha intimacion, 6 otra ses 
mejante, como sea sin fuerzas para oponer-se, nó detendrá 
su marcha al punto sefialado, pero se las intimnciones es- 
tuviessem apoyadas de la fuerza para impedir su camino, 
se mantendrá sobre la defensiva hasta recivir otra orden, 
etc. 

O quinto effeito foi o de marchar com o mesmo projecto 
o dito general de Buenos-Ayres no dia 9 do referido mez 
de novembro a fazer outra inopinada irrupção nos territo- 
rios portuguezes, sitos n'estas partes do Rio Grandé de S. 
Pedro, trazendo um exercito de mais de seis mil homens 
de infanteria e cavallaria, com um competente parque de ar- 
tilheria, é com cento e cincoenta grandes carretas, que con- 
duziam muitas munições de guerra e de boca, para oppri- 
mir esta villa do Rio Grande de S. Pedro, que justamente 
esperou que acharia destituida das prevenções necessarias 
para se defender de uma tão clandestina invasão, ao favor 
de outra diversão egualmente occulta com que pela parte 
do Rio Pardo nos tinha mandado atacar pelo dito comman- 
dante das Missões do Uruguay. 

7. Consequentemente quando menos podia esperar-se pu- 
blicou o dito general hespanho! no seu proprio nome, e es- 
tabelecido na sua particular auctoridade, o inaudito mani- 
festo, datado na margem do rio Piqueri em 5 de janeiro 
deste presento anno, no qual avançou por motivos de guerra 
que por elle declarava supposições, por uma parte tão con- 
trarias á notoriedade dos factos manifestos a todos, e a cada 
um dos habitantes, desta parte da America, é pela outra 
parte tão incompaliveis com os direitos da visinhança, e com 
o socego publico das nações confinantes, que na verdade se 
fariam incriveis, se os seus mesmos originaes os não houves- 
sem feito notorios a todos os presentes. 

8. Suppoz em primeiro logar que todos os territorios que 
jazem nesta parte meridional do Rio Grande e Yacuy, desde 
Viamão até ao Rio Pardo, e desde os mesmos rios até á 
costa do mar, são dominios de Hespanha, que os portugue- 
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zes Ihe tinham usurpado com o pretexto do tratado de li- 
mites das conquistas que estava abolido. 

9. Sendo pelo contrario certo, evidente 6 notorio a todos 
os que actualmente estamos vivendo n'estas partes meridio- 
naes das capitanias de S. Paulo, de Santos e dos mais gover- 
nos dellas, que até ao anno de 1761 se achavam possuidos 
& povoados por muito numerosas familias porluguezas, que 
jazem desde Castilhos pequenos, do rio Chuy e do forte de 
S. Miguel para o norte até ao Rio Grande de S. Pedro pela 
banda da costa do mar, e pelo do occidente d'ella nas terras 
e sertões adjacentes às lagoas Curusucucu é Merin sem du- 
vida alguma, e sem que jámais houvesse apparecido nos 
ditos terrilorios nem um só hespanhol. 

10. Sendo da mesma sorte certo, evidente e a todos os 
presentes manifesto, que os hespanhoes entraram pela pri- 
meira vez nos sobreditos paizes, (do incontestavel e pacifico 
dominio de sua magestade fidelissima), pela força da violenta, 
espoliativa e inesperada invasão que n'elles fizeram, e com 
que os metteram debaixo da sujeição das suas armas no re- 
ferido anno de 1761, ao mesmo tempo que entre as suas 
respectivas côrtes se estava cultivando a mais tranquilla paz 
e a maior amizade. 

41. Sendo egualmente certo é notorio a todos os presen- 
tes que as referidas invasões violentas e as referidas occu- 
pações com ellas feitas foram formalissimamente reparadas 
debaixo da garantia d'el-rei da Grã-Bretanha pelo ultimo 
tralado de paz, assignado em Paris a 40 do fevereiro do 
anov de 1763, do qual se me deram para a minha instruc- 
ção os artigos seguintes: 

Artigo 24.º A respeito das colonias portuguezas na Ame- 
rica, Africa e Indias Orientaes, no caso que n'ellas tenha 
havido alguma mudança, todas as coisas, serão restituidas 
ao mesmo estado em que estavam antes da presente guerra 
e à observancia dos tratados, que precedentemente sabsis- 
tiam entre as côrtes de Hespanha, França e Portugal. 

Artigo 23. Todos os paizes e territorios que hajam sido 
conquistados em qualquer parte do mundo que seja, ou pe- 
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las armas de sua magestade fidelissima e britannica, ou pe- 
las de sua magestade christianissima e catholica, que senão 
acham expressas no presente tralado, nem a titulo de ces- 
sões, nem a-.titulo de restituições, serão restituidos sem dif- 
ficuldade, e sem se exigir compensação. 

42. Sendo da mesma sorte certo, e egualmente notorio 
que as consequentes ordens da cbrte de Madrid, (cujas co- 
pias se nos deram tambem por instrucção), foram tão con- 
formes aos sobreditos artigos, e á indeffectivel justiça é 
exemplar religião d'el-rei catholico, como se viu pela cedula 
firmada pela sua real mão, e expedida em 9 de junho do 
mesmo anno de 4763 ao senhor governador e capitão gene- 
ral de Buenos-Ayres e Rio da Prata, Dom Pedro de Cevalhos, 
ordenando-lhe (pelo que lhe tocava) por palavras formae: 
«Y enquanto a las colonias portuguezas en America, Afri 
«y en las Indias Orientales, si huviere succedido en ellas 
«alguna mudanza, se bolverá todo a poner en el mismo 
«pé enque estavan; y conforme a los tratados anteriores 
«entre las côrtes de Espafia, Francia y Portugal antes de 
«la presente guerra. » 

43. Mudança que pelo que pertence a estas partes se 
viu logo que consistia na inopinada, intempestiva e violenta 
invasão com que as armas hespanholas haviam occupado no 
anno de 1761 estes dominios portuguezes, nunca até então 
disputados aos fieis vassalos de sua magestade fidelissima, 
que n'elles tinham, e tem ainda as suas habitações e as suas 
fazendas. 

14. De sorte que por uma parte os factos notorios per si 
mesmos ; os tratados publicos estipulados e garantidos por 
tres tão respeitaveis e poderosos monarchas; as ordens cla- 
ras é litteraes de el-rei catholico, manifestam que são de 
Portugal todos os referidos dominios sem duvida algum: 
e pela outra parte o dito general bespanhol, com temeri- 
dade impropria de um militar, caracterisado com tanta gra- 
duação por uma côrte lão justa, tão calholica e tão pia, 
julga por si mesmo que tudo lhe pertence, faz invasões pela 
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magestade, e ameaça com prepotencia os vassallos do dito 
senhor, que em execução do sobredito manifesto não sairem 
das suas proprias casas, o das suas fazendas para lhes usur- 
parem sem titulo algum, que não fosse d'aquelles propo- 
nentes insultos parliculares, aliás desusados, e ató desco- 
nhecidos entre as nações, nas quaes tem dominio a razão 6 
a civilidade. 

* 45. Suppoz o mesmo general hespanhol em segundo logar 
com o outro motivo para legitimar aquelles seus inauditos 
insoltos e planos de conquistas, que lhe eram prejudiciaes 
as nossas vizinhanças, porque por ellas se lhes faziam usur- 
pações de gados, e infestavam de facinorosos, não só portu- 
guezes, mas tambem castelhanos. 

46. O que v. ex.* verá que contém outro pretexto intei- 
ramente alheio até do mesmo uso da razão natural, outra 
temeridade similhante à que deixo acima referida, e um re- 
bate geral paranão haver mais tranquilidade publica entre as 
nações confinantes. 

47. Primeiramente porque a doutrina christã ensina a to- 
dos os catholicos que nem devem usurpar os bens dos pro- 
ximos, nem devem cubiçar as coisas alheias, por maior que 
seja o interesse que tenham na acquisição d'ellas, não ha- 
vendo por isso jámais algum christão allegado por titulo o 
seu proprio interesse para passar despoticamente a elle com 
a jactura alheia. 

48. Em segundo logar, porque sendo os referidos factos 
das passagens de gados, e de infestações de facinorosos nas 

. raias, 6 extremidades dos limites de todos os reinos e esta- 
dos confinantes, ainda nenhum d'elles se atreveu atô agora, 
nem a pôr em publico, que com estas causas ia conquistar 
os seus vizinhos, nem isto seria pralicavel sem uma perpe- 
tua é interminavel guerra, porque como o tal supposto con- 
quistador sempre havia de confinar com alguem, viriam as 
suas conquistas a não ter outro limite que não fosse o d'a- 
quelle das quatro partes do mundo, onde se accendesse o 
fogo da mesma interminavel guerra. 

49. Entre os reinos de Portugal e de Hespanha, (em cujas 
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raias são frequentes os referidos casos), sei eu é Lodo o mundo 
que em logar de fazerem os respectivos monarchas a guerra 
uns aos outros com aquelles motivos, estabeleceram leis para 
cohibirem os seus vassallos passadores de gados, e fizeram 
as concordatas que actualmente se estão observando para 
reciproca restiluição dos criminosos. 

20. E se o dito general houvesse procurado estabelecer nos 
seus limites a referida prohibição ; a que estabelecesse entre 
os referidos confins por meio da mesma concordata com paz 
e boa fé entre os tambem respectivos governos, faria que nem 
elle houvesse exposto o seu respeitavel caracter a tão grandes 
dezares, nem eu houvesse sido por elle posto na extrema ne« 
cessidade e no extremo dissabor, com que, constrangido pelas 
indispensaveis obrigações do preito e homenagem que jurei 
a'sua magestade fidelissima, e da bonra e fidelidade com 
que me devo empregar no real serviço em tudo o que per- 
tence à defeza d'estes dominios, de que tenho a direcção e 
O governo, rocorro agora o desdo o ultimo aporto a v. 0x.* 
com este compendio, para que v. ex.*, sendo por elle com- 
pletamente informado, e vendo quaes tem sido os fructos 6 
os effeitos da moderação e do espirito pacifico que tanto mo 
tem recommendado e ordenado, se sirva de me dar as or- 
dens necessarias para seestabelecer a segurança d'estes usur- 
pados dominios, e se consolidar p'elles oreal decoro de sua 
magestade, depois dos continuados, inexoraveis e repentinos 
ataques, cujo sofrimento não pode deixar de ter já feito 
grande prejuizo até á minha reputação no conceito da mesma 
côrte de Madrid, e de uma nação como a hespanhola, que 
conhecem e entendem perfeitamente o que é a delicadeza da 
honra militar, o que é moderação prudente, e o que é pa- 
ciencia servil e injuriosa. 

Deus guarde a importante 8 preciosa vida e saude de v. ex.*, 
Rio Grande de S. Pedro, em 30 de janeiro de 1774. Il,=º 
e ex.xº gr. marquez de Lavradio. — José Marcellino de Fi- 
gueiredo. 
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Estrait de ce que s'tst pussé Vanné 1141 à la cour de Londres entre 


monsieur le marquis de Pombal, y exerçant pour lors soa primier 
ministere, et monsieur le duo de New-Castle, secretaíre d'etat de sa 


majesté britannique dane le departement du Sud. 


Le même marquis ayant sçu avec cerlitude que le projet 
de la grande expedition de vaisseaux de guerre et de trans- 
port, que la cour de Londres armoit alors dans la rade de 
Portsmouth, etoit celluy de surprendre Buenos-Ayres avec 
le dessein de s'etablir PAngleterre dans la Riviere de la 
Plata, et voyant clairement que les anglois une fois etablis 
dans la dite Riviere, et par là dans le cas de frequenter leur 
navigation par toutes les cotes du Bresil, lo mêms Bresil 
sernit entierement perdu: a pris le parti de s'opposer au 
dit projet avec toute Vactivilê et toute Vefficace. 

Tl demanda une conference au duc de New-Castle, pour 
alors secretaire d'etat du departement du Sud. 

Et n'igoorant pas les raisons que font connoitre que !An- 
gleterre, pouvant faire avec avantage la guerre separement, 
ou au Portagal, ou à TEspagne, ne voudroit point pour alors 
1a faire contre toutes les deux puissances ensemble: il pro- 
testa formellement au même duc, que I'on sçavoit que des 
personnes inimies de la perfait amitié que subsistoit entre 
les deux cours respectives, pertendoient que Wobjert de la 
susdite expedition fút la conquete de Buenos-Ayres et des 
etablissiments que les espagnols avoient occupé dans le bord 
septentrional de la même Riviere: que le dit projet ne con- 
tenoit celluy d'une hostilité contra "Espagne avec la quello 
1a Grande Bretagne eloit en guerre; mais plutot un projet 
ve joindre à la rupture ouverte, oú Ion etoit avec la méme 
Espagne, une autre rupture decisive avec le Portugal, en 
lui faisant enlever par la voye indirecte de la conquete de 
Ja Riviere de la Plata un pays que le Portugal possedoit 
depuis beaucoup d'un siecle sur la bonne fois des traités et 
des garanties de la couronne de la Grande-Bretagne. 
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Le même marquis de Pombal, pour soutenir sa dilte pro- 
testation, presenta au dit duc secretaire d'etal la memorig 
dont la teneur s'en suit. 

« Les campagnes situes en Amerique en commençant de- 
« puis la Colonie du Saint Sacrement vers VEst au bord se- 
« ptentrional de la Riviere de la Plaia tant jusqu'au cap 
«de Saint Marie; qu'au tour de ce même cap jusqu'a la 
« Riviere Grande du Saint Pierre; et entre la dite Colonis 
«du Saint Sacrement, et le cap de Sainte Marie, en com- 
« mençant de la Riviere de la Pluta vers le Nord par tout 
« le territoire qui s'en suit vers le Bresil, sans aucune li- 
« mitation par ce coté lã: ces campagnes, dis-je, ainsi de- 
« marques font non seulement une partie du même Bre- 
«sil, mais les limites meridionauz du continent de I'Amo- 
« rique portugaise, dont la Riviere de la Plala fait le bor- 
«nage.» 

«Ce fút ce lerritoire ainsi decrit, auque! la couronne de 
« Portugal a eté restitnõe, (avec la reparation des insultes, 
« que le governeur de Buenos-Ayres y avoit faites), par le 
«trailé provisionel du 7.7º may 1684:» 

«Coe fôt lo même que les commissaires nommês de part 
«et d'autre, en vertu du susdit traitê provisionel, ont par 
« aprés laissê indecis dans les conferences tenues à Elvas et 
« Badajos Vannée 1692. » 

«Le même que la couronne d'Espagne a formellement 
« cedé à cello de Portugal simplement et purement sans 
« aucune reserve, par Particle v du traité signê entre les deux 
« dites couronnes les 48.7º juin 4701. » 

«Le meme que le Portugal en vertu du dit traitê a pai- 
« siblement possedé par aprés jusques a la guerre suivante. » 

« Le méme, dont les portugais ont eté chassés, et que les 
«espagnols ont pris par la susdite guerre dans Vannés 
«14705,» 

«Le même dont la possession fút formellement garantie, 
«et assurêe au Portugal par la Grande Bretagne dans l'ar- 
« Liclo 21 de la alliance offensive du 16.7º may 1703. » 

«Le même dont la possession a eté assurée au Portu- 
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«gal par la Grande Bretagne avec toutes ses autres posses- 
«sions dans le Bresil, par Warticle v de I'autre traitô de- 
« fensit, signé le dit jour 16.7º may 4703. » 

« Le même dont la restitution par les articles v et vi du 
«traitô de paix, signó à Utrecht le 6.º fevrier 1743, a eté 
«litterallement et formellement promise à la couronne de 
« Portugal, sans aucune reserve et avec cession de tous les 
« droits que la couronne d'Espagne y pretendoit avoir pour 
le tems passó.» 

«Le même que la cour de Londres, avant la signature du 
«traité d'Utrecht de 4715, ci dessus mentioné, avoit prea- 
«lablement et formellement garanti dans toutes les formes, 
«non seulement par l'article xx de Fautre traité, signó à la 
«même ville d'Utrecht entre |" Angleterre et 'Espagne le 43.7º 
'«juillet 4743; mais aussi reiterement par Facte de garantie, 
«passó au grand sceau le 8.”* aout de la même année 
«4713.» 

« Et lo môme enfin qui, aprés la signature du dit traitô 
'« A'Utrecht, a elé encore une autre fois formellement ga- 
«ranti par le roy George 4.º dans Vacte de confirmation, 
« passé au grand sceau le 3."º may 4715. » 

Dans le même tems que le ministere de Londres se trou- 
voit embarassé, et par la protestation copiée cidessus, et 
par Pactivité avec laquelle lo marquis de Pombal la soute- 
noit, il recut à propos un extraordinaire projet de I'amiral 
Vernon, qui contenoit la conquet de toutes les cotes meri- 
dionales de YAmerique Espagnole, apres celle qu'il avoit 
faite de Porto-Bello, dans le cas oú il se trouvat sans gar- 
nison, ni poudre, projet avec lequel le même ministere 
britannique s'est tirê d'affaire, en ordonnant que le susdite 
expedition fút contre Cartagene, (oú elle a eté entierement 
deffaite), afin de faire tomber sur le même amiral les mau- 
vaises suites d'un projet aussi vaste, et aussi extraordinaire, 
ainsi qu'il arriva depuis la defaite de la grande expedition, 
conduite par le lord Catbkart, que Ion vient de marquer ci- 
dessus. 

Dés que la cour de Londres si eút departie du plan de 
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conquete de la Riviere de la Plata, monsieur le duc de New- 
Castle dans une derniere conference, lachant de tranquili- 
ser Vinquietude de monsieur lo marquis de Pombal, a ou- 
vert le tiroir d'une table, qui est à Whitehall dans la cham- 
bre ou Ton tient les conferences du conseil d'elat: il en tira 
une carte de 'A merique meridionale espagnole et portugaise, 
ecrite à la main, sur laquelle le dit duc a fait voir au mar- 
quis de Pombal, distinguês avec la couleur jaune, comme ap- 
partenants à la couronne de Portugal les mêmes limites et 
bornages jusques a la Riviere de la Plata cidessus mentio- 
nés sans aucune diflerencé. Eo luy assurant que 'Angleterre - 
m'auroit jamais entreprise la conquete d'un pais, qu'elle con- 
noissoit aussi clairement appartenir toujours au Portugal. 





N.º 4 


Deducção em que se demonstiam os notorios objectos das 
perniciosas transgressões do ultimo tratado com que a côrte 
de Madrid se acha levantada com o Rio da Prata, é com toda 
a parte do sul do estado do Brazil. 

4. A côrte de Madrid, guardando para si na extremidade 
meridional da costa do Brazil o Rio Grande de S. Pedro com 
o seu territorio até Chuy e fortalezas que elle comprehende, 
e com o porto de S. Miguel, e dentro do Rio da Prata as 
ilhas de Martim Garcia, e das Duas Irmãs, do que tudo sua 
magestade fidelissima se achava de posse no anno de 1762, 
ao tempo em que n'aquella parte se principiaram as hostili- 
dades com que os vassallos de Portugal foram desalojados 
pelas armas castelhanas, dirigidas pelos jesuitas, restituindo 
a sobredita côrte sómente a praça da Colonia, arruinada e 
em tão apertado assedio como refere a carta do governador 
da mesma praça, escripta ao conde da Cunha na data de 28 
de abril deste presente anuo de 4764; tirando à mesma 
praça os viveres; apresando-lhe as suas embarcações ; trans- 
portando de Hespanha para Buenos Ayres muita tropa, re- 
giada com quatro mil quintaes de polvora, muitas bombas 
e petrechos de guerra; frequentando agora o Rio da Prata 
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com successivos navios de alto bordo, quando antes alli che- 
gava algum sómente por acaso ; enchendo Buenos Ayres de 
tantas mercadorias, que já alli redundam ; vexando os mer- 
cadores portuguezes com crueldade inaudita ; levantando uma 
nova praça defronte da Colonia do Sacramento, denominada 
de S. Carlos; fortificando a bahia de Barregana na parte 
do sul de Buenos Ayres, a dezeseis leguas d'esta praça, onde 
tem porto capaz de n'elle guardarem muitos navios, e os 
conservarem no tempo do inverno, como tudo consta da re- 
ferida carta do governador da Colonia, bandos, e mais papeis 
que a ella vão juntos: a côrte de Madrid, digo, havendo 
ordenado todas aquellas transgressões, usurpações, bostilida- 
des, e prevenções de guerra, quando apenas acabava de fa- 
zer a ultima paz, assignada em Paris, é muito facil de com- 
pretender que se não arrojaria a obrar todo o referido, se 
não tivesse os objectos seguintes. 

2. Primeiro objecto. Como n'aquellas circumstancias, nem 
a praça da Colonia pode conservar-se no meio de um paiz 
inimigo, que contra ella commetto successivas hostilidades 
por mar e por terra, para lhe tirar toda a subsistencia, e como 
pela usurpação dos outros portos dos limites meridionaes 
do Brazil acima referidos fica interrompida toda a communi- 
cação entre a dita praça e os outros estabelecimentos por- 
tuguezes do estado do Brazil, facilmente se compreende que 
a dita côrio de Madrid ordena aquelle meio a fins taes como 
são: por uma parte forçar a côrte de Lisboa a que sem um 
tiro de polvora lhe abandone muitos dos seus melhores es- 
tabelecimentos acima nomeados, é com elles a barreira me- 
ridional do estado do Brazil; e intenta pela outra parte com 
a usurpação da referida barreira, e dos postos € territorios 
que a constituiam, chegar-se cada dia mais aos outros domi- 
pios portuguezes do interior do mesmo estado do Brazil até 
às Minas, sem achar no seu caminho quem possa perceber é 
disputar os clandestinos progressos com que os castelhanos, 
guiados pelos jesuitas e em beneficio dos mesmos jesuitas, se 
procuram internar em toda a America portugueza até a usur- 
parem inteiramente, como intentam depois de muitos annos. 
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3. Segundo objecto. Guardando a mesma córte de Ma- 
drid os portos do Rio Grando do S. Pedro, de S. Miguel é 
Castilhos na costa meridional do Brazil, que fazem barreira 
à navegação do Rio da Prata * e guardando dentro do mesmo 
rio, na parte septentrional d'elle, Maldonado, Montevideo, e 
a Colonia do Sacramento, e na outra parte meridional a ba- 
bia e porto de Barregana que agora estão fortificando, a dez- 
escis leguas mais acima a praça de Buenos Ayres, tambem 
fortificada : é egualmente facil de comprehender que os seus 
fios são: 4.º fechar inteiramente a navegação do mesmo Rio 
da Prata; 2.º encobril-o depois ao conhecimento dos portu- 
guezes, o das mais nações da Europa; 3.º fazer do mesmo 
rio para os paizes que jazem ao norte d'elle, e para os rios 
Uruguay e Paraguay, todas quantas expedições quizerem fa- 
zer 0s mesmos castelhanos, sem que alguem possa ter a me- 
nor notícia do que alli se passa, que vem a ser o mesmo 
que ficarem elles, é os francezes seus alliados, senhores 
absolotos, não só do Brazil, mas tambem de toda a Ame- 
rica meridional, a qual pelos ditos rios Uruguay e Paraguay 
ficarão dominando até ás fronteiras do Cuyabá, Mattogrosso, 
Maranhão e Pará, de sorte que pelos rios da Madeira e 
das Amazonas venham os castelhanos a dar-se as mãos com 
Os francezes da Guyenna por effeito do seu Pacto de Fami- 
lia, atê agora nunca interrompido. 

4. Terceiro objecto. Ficando as costas, portos e territo- 
rios do sul do Brazil, que [ormam a barreira meredional d'a- 
quelle estado, e o Rio da Prata interdicto e fechado nas mãos 
dos castelhanos: a nacessaria consequencia d'estes antece- 
dentes seria ficar para elles tão facil, como impossivel para 
as outras nações, a navegação para o mar do sul, e ficar im- 
praticavel que a elle se mandasse expedição alguma: por- 
que à todo o mundo é notorio que a viagem desde a costa 
meridional do Brazil até ao Cabo de Horne é pelas costas e 
mares mais tormentosos que se conhecem, de sorte que os 
Pilotos lhe chamam as Costas de Ferro pela sua dureza, de- 
pois dos repetidos osemplos infelizes de que estão chei 
as historias de Inglaterra e de Hollanda. E se os navios in- 
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glezes, depois da longa viagem da Europa até ao mar do 
sul, e delle para a Europa não tivessem os portos do Bra- 
zil, para nos casos de urgentes necessidades irem reparar-se 
de qualquer tormenta que padecessem, indo montar o cabo 
de Horne, ou voltando d'elle pela costa Magalhanica para o 
de Santo Antonio : se pelo contrario, além d'aquella falta de 
hospitalidade, accrescesse sairem-lhe ao encontro de dentro 
do Rio da Prata navios desconhecidos, que inopinadamente 
os surprehendessem na ida ou na vinda : facil é de ver com 
a mesma clareza que não podiam intentar similhante viagem 
para o mar do sul os navios inglezes. 

5. Quarto objecto. Ha muitos annos que os mercadores 
hespanhoes persuadem ao governo da côrte de Madrid que 
lhes permitta trazerem os thesouros do Perú e do Chili pela 
xia do Rio da Prata, como incomparavelmente mais util que 
a do Porto Bello, pelas razões seguintes. 

6. As fazendas que vão a Porto Bello, depois de serem 
transportadas a Cadix dos outros diferentes portos da Eu- 
TUpa, se carregam sobre os galeões para passarem ao sobre- 
dito porto. D'alli são conduzidos a Panamá por terra sobre 
cavalgaduras. Em Panamá se embarcara é descem o mar 
do sul para Calhão e mais pequenos portos d'aquelle con- 
tinente. E n'esses são outra vez conduzidas por lerra para as 
diversas provincias d'aquelle vaslissimo reino. De sorte que 
em razão de tantas entradas é saidas de tão diversos por- 
tos, e de tantos trajectos de mar e de terra, não só excedem os 
gastos dos transportes muitas vezes o primeiro custo das 
mercadorias, sendo necessario vender-se por exemplo nas 
ultimas mãos por oitocentos o que só custa cem; mas são 
tantas é tão extraordinarias as demoras, e por consequencia 
os empates dos cabedaes dos mercadores, que muitas vezes 
não basta aquelle grande lucro para cobrir os interesses do 
dinheiro que no nresmo commercio se empata. 

«7. Nas fazendas que vão a Buenos Ayres passa porém 
tudo pelo contrario. 

8. Sendv a provincia de las Charcas, em que está o Potosi 
é as minas da maior importancia, a parte mais meridional do 
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reino do Perú, corre para ella uma ampla o capacissima 
estrada pela provincia de Tucaman, por onde se faz aquelia 
jornada muito facilmente em sessenta dias, sem que os ca- 
minhantes corram o menor perigo dos insultos dos indios, 
dando-se com isto o encontrarem em cada quarenta ou cin- 
toenta leguas cidades muito boas, como são Cordova, San- 
tiago de Lestro, Sam Miguel de Tucaman, Estêco ou Nossa 
Senhora de Talavera, Juivi ow Sam Salvador, Cochaya e 
outras muitas povoações de menos nota, que fazem q ca- 
minho agradarel o util aos que o frequentam. A abundancia 
de mulas e casallos, que conduzem nas caravanas as merca- 
dorias do commercio, é maior em Buenos Ayres e nas duas 
margens do rio da Prata e campanhas a ellas adjacentes do 
que em alguma outra provincia, de sorte que d'aquellas com- 
panhas extrahs o Perú a maior parte das cavalgaduras d'a- 
quellas especies para 0 seu serviço. A communicação é o 
comercio do rio da Prata e Buenos Ayres para o reino do 
Chili ainda é mais facil e mais breve, de sorte que até nos 
fructos da terra ftequentam entre si um trafico successivo 6 
quotidiano, exceptuando só os mezes em que a neve impede 
a passagem das serras chamadas Cordilheiras. 

9. D'estes factos concluiram pois os ditos mercadores hes- 
panhoes que de transportarem as suas fazendas pelo Rio da 
Prata e de Buenos Ayres se lhes seguiriam interesses tanto 
«maiores como são: 4.º ganharem nas suas mercadorias 300 
e 400 por cento em toda a segurança; 2.º receberem por 
esta via dois 8 tres retornos em menos tempo do que gas- 
tariam em lhes chegar um só pela de Panamá; 3.º preser- 
varem ambos os reinos do Perú e do Chili dos contraban- 
dos da costa meridional da Nova Hespanha, porque aos 
mercadores da parte de Cartagena e de Panamá é certo que 
não fará nenbuma conta nos termos acima referidos man- 
darem descer é remontar o mar Pacifico com as suas fizen- 
das e retornos, se os moradores das minas do Perú o do 
Chili podem ter as mesmas fazendas por menos ameiade, 
e em menos lempo e mais frescas por esta via de Buenos 
Ayres; 4.º atirabirem d'esta sorte toda a povoação 6 todo o 
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commercio d'aquelles dois reinos ao Rio da Prata e ás par- 
tes meridionaes do Perú, como tambem ao dito reino do 
Chili, fazendo-os inteiramente independentes do commercio 
de Panamá; 5.º que sendo em toda a parte o commercio 
mais consideravel e importante o que se faz nos lanificios, 
e sendo tão caro n'aquellas terras o panno da Europa, que 
não só as gentes ordinarias, mas ainda muitas pessoas de 
maior condição se costumam vestir dos seus pannos da terra, 
fabricados em Quitto, e usando dos da Europa só as pes- 
soas de grande cabedal, logo que o Rio da Prata e costa me- 
ridional a elle adjacente se achem fechados e não entrarem 
n'elle senão os castelhanos, não haverá quem lhes transporte 
os ditos lanificios, e se ficarão os peruvianos e os chilenos 
reduzidos por indispensavel necessidade aos referidos pan- 
nos de Quitto no commum, e no particular dos mais opu- 
lentos às poucas peças que lhes levarem das fabricas de 
Hespanha, e pode ser de França. 

40. Quinto objecto. Sendo certo que o Pacto de Familia 
entre as duas côrtes de Paris e Madrid se acha tanto na sua 
força, que a segunda das referidas côrtes só obra o que lhe 
vae diclado da primeira, e sendo egualmente certo que de- 
pois da paz de Utrecht se interessou sempre a França em 
dois terços no commercio de Cadix: d'estes factos notorios 
se segue sem violencia por provavel discurso que a mesma 
França, (sem cuja cooperação não obraria Hespanha no Rio 
da Prata o que alli tem obrado depois do ultimo tratado de 
paz), tenha no mesmo Rio da Prata outras vistas tão interes- 
santes como são as seguines: 

414. É a primeira d'ellas serem os navios francezes os 
unicos que se admittam no Rio da Prata. 

42. É a segunda serem os seus lanificios os unicos que 
se naveguem para aquella parte, onde não chegarem us que 
sairem das fabricas de Hespanha. 

43. É a terceira introduzirem os francezes os negros 
para as minas do Perú e do Chilli, como já no tempo da 
guerra, que principiou no anno de 1739, se-publicou que 
Hespanha havia promettido a França, sem então haver O 
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Pacto de Familia: tendo-se achado por uma parte que os 
ditos negros entram n'aquellas minas pela via de Porto Bello 
e Panamá com uma viagem até alli de quatro mezes, em 
que quasi sempre se navega com ventos contrarios para 
passarem depois a Lima pela Frota com a outra dilação que 
ella faz; e para de Lima passarem a Árica com mais um 
mez de viagem, pouco mais ou menos, e d'alli ao Potosi 
com mais de sessenta leguas de caminho de terra, de sorte 
que se assentou por calculo commum, feito sobre o conhe- 
cimento do trabalho que soffriam aquelles infelizes em tão 
prolongadas e diferentes viagens por tão diversos climas, 
e terras destituidas dos soccorros precisos para a conserva- 
ção da vida humana, que de cada tres negros comprados 
não chegava um às minas das suas destinações: E tendo-se 
achado por outra parte que os negros, saindo da Costa de 
Guiné para Buenos Ayres, navegam com ventos de servir 
quatro partes da viagem dividida em cinco : Que se não em- 
barcam mais de uma só vez por tempo muito mais breve 
incomparavelmente : Que saltam em terra no paiz mais sau- 
davel que conhece o mundo: Que do logar do desembarque 
vão até aos das minas por terras benignas, em que lhes 
não falta sustento, ou abrigo: E que por esta combinação 
se tem calculado, que se não perderá por esta via um ne- 
gro entre dez, se os navios não sairem sobrecarregados 
da Costa de Guiné, onde os francezes farão logo por este 
modo florescer as suas feitorias extraordinariamente. 

44, Sexto objecto. Accrescendo a tudo o referido os ex- 
traordinarios esforços que tem feito a côrte de Paris para 
transportar muitos e muito numerosos colonos à sua terra 
árida e esteril da Costa de Guiné, e o pouco prudente e 
publico empenho com que alli procura povoar, e trata de 
se fortificar precipitadamente: Combinando-se estas por 
agora disposições nas extremidades do norte do Brazil com 
as trangressões, usurpações e violencias que Hespanha está 
ag mesmo passo 6 ao mesmo tempo fazendo na outra ex- 
“tremidade meridional d'aquelle estado de sua magestade fide- 
lissima: E combinando-se, digo, tudo junto com a reflexão 
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da impossibilidade em que Portugal, e os seus alliados fica- 
riam para perceberem é obviarem os clandestinos progres- 
sos dos francezes e castelhanos dentro dos paizes do inte- 
rior vedado e occulto da America portugueza ; se depois que 
aquellas duas potencias de acordo commum, sendo absolu- 
tas senhoras dos portos e estabelecimentos da costa do 
sul do Brazil e do Rio da Prata, fechassem todas as portas 
ao conheciménto do que passasse n'aquelles vastissimos ser- 
tões: não é necessaria grande penetração para se compre- 
hender que as duas ditas potencias, (em notoria observancia 
do seu Pacto de Familia), estão obrando todo o referido 
com o fim de usurparem e dividirem entre si o mesmo 
estado do Brazil: Considerando que este será o maior golpe 
que possam descarregar, não só contra Portugal, mas tam- 
bem contra Inglaterra : contra Portugal, por que, usurpando- 
lhe o Brazil, lhe tirarão as forças para se sustentar, 6 de- 
fender o proprio continente: e contra Inglaterra, por que, 
tendo esta a maior parte dos interesses que produz 0 com- 
mercio do Brazil, por ser a que fornece para elle as mer- 
cadorias consideraveis, é um facto notorio per si mesmo 
que com a falta do Brazil, é ainda antes d'isso com a per- 
turbação do continente d'aquelle estado, e com as hostilida- 
des que já lhe estão fazendo n'elle pelo Rio da Prata, fal- 
tando à mesma Inglaterra o referido commercio, lhe falta- 
tarão, à proporção que elle se fôr arruinando, os cabedaes 
que até agora tirou de Portugal. O que vem a ser o mesmo 
em summa que a França é Hespanha pretenderam desde o 
reinado d'el-rei Luiz x1v, é o mesmo que sem rebuço pu- 
blicaram pelos manifestos da guerra proxima precedente. 
15. Setimo objecto. Confirma-se mais todo o referido 
quando se considera que os hespanhoes, depois da mudança 
que esta ultima guerra fez no systema da America septen- 
trional: vendo-se cortados pelos estabelecimentos que a In- 
glaterra fez na Florida; pelos que o ultimo tratado de paz 
lhe concedeu sobre a costa meridional da Nova Hespanha, 
e pelos que já tinha na ilha dos Turbudos, que fizeram os 
objectos dos insultos ultimamente praticados pelo governo 
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francez da ilha de S. Domingos, 6 pelo outro governador 
hespanhol de Yucatan: precisamente bão de procurar os di- 
tos hespanhoes desviar o seu commercio e navegação d'a- 
quellas partes septentrionaes, e transportal-o ao Rio da Prata, 
não só pelos interesses acima referidos, mas ainda por evi- 
dente necessidade, se agora se lhes não impedir opportuna- 
mente que fechem o dito Rio da Prata, e se a isso se não 
oppozerem emquanto é tempo Portugal e Inglaterra por 
modo efíicaz. 

16. E torna-se a confirmar ainda muito mais todo o re- 
ferido, quanto aos francezes, pela certidão authentica extras 
hida da chancelaria do grão mestre de Malta, pela qual se 
vê por uma parto que a côrte de Paris enviou à dita ilha 
no mez de fevereiro de 1763 o cavalheiro de Menon para 
offerecer em propriedade ao mesmo grão-mestre e sua re- 
ligião um consideravel estabelecimento na provincia de 
Cayenna, situada no continente da America, na parte s 
plentrional do rio das Amazonas, com muitos prívilegios e 
isenções proprias para accelerarem a percepção dos in- 
teresses, que sua magestade christianissima se havia pro- 
posto procurar á dita religião. E se vô pela outra parte que 
“o sobredito grão-mestre mandou logo o cavalleiro de Gan- 
tier Vallabre a Paris para d'ahi passar a Cayenna e tomar as 
informações necessarias ao fim de se passar ao referido es- 
tabelecimento, 

47. Manifestando-se clandestinamente por este papel: 1.º 
o clandestino é pernicioso ajuste que tem feito a dita côrte 
de Paris com a de Madrid, afim de obrar a primeira d'el- 
las contra o Brazil pela parte da Cayenna e do norte, ou do 
rio das Amazonas, da mesma sorte que a segunda está 
obrando contra o mesmo Brazil pela outra banda do sul é 
do Rio da Prata, com os cubiçosos objectos que nºesta de- 
ducção se tem substanciado. 

48. Manifestando-se : 2.º que assim como a côrte de Ma- 
drid tem zombado de todos os tratados feitos com Portugal 
e das suas successivas garantias, para usurpar toda a parte 
do sul do Brazil e o Rio da Prata, pretende a França zombar 
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da mesma sorte do tratado concluido em Utrecht a 41 de 
abril de 1743 “e dos formalissimos artigos 8.º, 9.º, 40.º, 
41.º, 12.º, 43.6 14.º, celebrados debaixo da garantia de Ingla- 
terra, estabelecida no artigo 16.º do mesmo tratado, e zombar 
da mesma sorte do outro solemne tratado de paz, celebrado 
em 40 de fevereiro do anno proximo passado de 1763, em 
cujo artigo 414.º foi renovado o sobredito tratado de Utrecht 
e a sua garantia da Grã-Bertanha, para servirem de base é 
fundamento à paz que então se concluiu, garantia que ou- 
tra vez se estipulou pelo artigo 26.º do referido tratado ul- 
timo de paz. 

19. E manifestando-se: 3.º e emfim quo assim e da 
mesma sorte que obraria a França, se taes tratados e garan- 
tias não houvessem precedido, e se tudo senão achasse no- 
torio a toda a Europa pelos actos publicos é collecções d'el- 
les, que todo o mundo politico conhece e traz entre as 
mãos: Vejo a mesma França a pretender doar á religião de 
Malta o que não é seu, mas sim de Portugal, para com esta 
nulla e capciosa doação buscar pretextos de proseguir o seu 
plano pela referida parte do norte, e da margem septentrio- 
mal do rio das Amazonas de acordo com Hespanha, 





Documento n.º 36, oitado a paginas 167 
do 2.º volume 


Oficios que no anno de 1774 o marques de Pombal dirigiu ao ministro 
de Portugal em Londres, fazendo-lhe ver que a Inglaterra era obri- 
gada a auziliar-nos na imminente guerra com Hespanha, em rasão 
das hostilidades por esta praticadas no eul do Brasil, durante o anno 
de 1773 e seguintes 


Para Luiz Pinto de Sousa 


Com a carta instructiva que dirigi a v. s.* em 2 de julho 
proximo passado lhe communiquei o secrelissimo officio, que 
no dia 48 de junho tambem proximo antecedente havia pas- 


1 Acha-se no tomo vi de Lambert, pag. 105 conseguentibua. Tam- 
bem se acha no tomo viu do corpo diplomatico, parte 1.º pag. 358. 
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sado ao enviado extraordinario e ministro plenipotenciario 
d'el-rei da Grã-Bretanha n'esta côrte com os tres documen- 
tos que 0 acompanharam : para que v. 8.º participasse a my- 
lord Rocheford que se achava instruido, afim de com elle 
proseguir a importante negociação que fez o objecto do meu 
dito officio. E como pela relação n.º 4 que v. s.º dirigiu à 
secretaria da estado dos negocios estrangeiros no dia 49 do 
mesmo mez de julho se viu que nem v. s.º havia ainda re- 
cebido aquelle meu despacho, nem esse ministerio tinha pas- 
sado com v. s.* além da noção geral e perfunctoria, que o 
lord Sufolk lhe deu na sua casa de campo do combate suc- 
cedido entre as tropas portuguezas é castelhanas da parte 
do sul do Brazil: vou agora instruir a v. s.* com a noção 
do que mais tem occorrido ao dito respeito. Na noite de 
segunda feira, primeiro do corrente mez de agosto, buscan- 
do-me o dito enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario, me participou verbalmente que linha por ordem res- 
ponder-me sobre o meu dito officio: — Que essa córte man- 
daria logo ordenar ao seu embaixador na córte de Madrid, 
que n'ella passasse os mais positivos ofícios contra os atten. 
tados do governador de Buenos Ayres: e que as noticias 
que tinham dos armamentos do Ferrol não concordavam 
com as que esta córie e o seu enviado haviam recebido pelas 
informações que chegaram aqui do referido porto. 

Não podémos deixar de fazer logo sobre esta resposta 
duas reflexões, tão naturaes e obvias como são as seguin- 
tes. Consistia a primeira em que Inglaterra não é uma ter- 
ceira potencia indiferente, que se entreponha officiosamente 
entre Portugal e Castella, no caso de uma simples desavença 
para evitar que passe a rompimento. Muito pelo contrario 
é a Grã-Bretanha alliada de Portugal para o ajudar na con- 
servação dos seus dominios contra os que pretendem usur-- 
par-lh'os, na conformidade do tratado defensivo, assignado 
em Lisboa a 46 de maio de 1703. É garante dos artigos 5.º 
e 6.º do tratado de Utrecht, que deixaram estabelecidos os 
limites meridionaes do Brazil na margem septentrional do 
Rio da Prata, em que os castelhanos se tinham altentada- 
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mente introduzido. Garante não só o que se estabeleceu pelo 
artigo 20.º do outro tratado, assignado no mesmo congresso 
a 43 de julho de 4713 entre a Grã-Bretanha e Hespanha 
pelo consequente diploma da rainha Anna, passado ao granda 
sélio em 8 de agosto do mesmo anno de 4713; pelo artigo 
22 do mesmo tratado, assignado em Utrecht a 6 de feve- 
reiro de 4745; e mais tambem pelo outro acto de garantia 
d'el-rei Jorge 1, passado ao grande séllo a 3 de maio do 
mesmo anno de 4715. É mais garante do outro tratado de 
40 de fevereiro de 1763, e dos artigos 21.º e 23.º d'elle, em 
que a côrte de Madrid se obrigou lilteral e efectivamente 
a evacuar é restituir todos os territorios que as suas armas 
haviam então ocupado com a occasião da clandestina guerra 
do anno de 4762, e que desde aquelle tempo até á presente 
hora estão despotica e absolutamente usurpando e hostili- 
sando, como se taes tratados e garantias não houvesse no 
mundo. E é finalmente a corda e vassallos da Grã-Bretanha 
legitimas partes nas usurpações, que se tem feito 6 estão 
fazendo à corda de Portugal com os sobreditos atentados, 
porque ambas as corôas e todos os vassallos d'ellas tem re- 
ciprocos e mutuos interesses em que Castella se não levante 
com todos os dominios meridionaes do Brazil, e lhes não 
feche assim o Rio da Prata inteira e absolutamente, sem 
deixar faceis meios para que elle se tornasse a abrir, pois 
que para isso não bastariam depois quantas forças saissem 
da Europa. 

Consistiu a segunda das ditas reflexões em que ainda no 
caso de haverem os termos habeis, que não ha, para terem 
logar os ditos bons ofícios, é claro e evidente que estes não: 
serviriam de coisa alguma que não fosse acrescentar o mal, 
que tão urgentemente está necessitando de um remedio effe- 
elivo e prompto. Muito se deveria (n'aquelles habeis termos) 
confiar dos talentos e dexteridade de mylord Grantham, cujas 
estimaveis qualidades eu mesmo vi cultivar com grande apro- 
veitamento desde os seus primeiros annos, se elle exercitasse 
O seu ministerio em uma côrto sensivel à razão o á decen- 
cia; elle mesmo não quereria porêm exceder mylord Roche- 
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ford aos ditos respeitos, ou ao de poder convencer com pa- 
lavras o ministerio de Madrid. E o que com elle passou 
mylord Rochefurd, (pelo que pertence às invasões do Brazil), 
6 o que v. s.* achará na colecção das cartas do embaixador 
Ayres de Sá e Mello, que acompanharão esta, assim como 
foram aqui extrahidas dos seus originaes. Isto é o que o 
dito Ayres de Sá ponderou a mylord Rocheford, referido na 
sua carta de 18 de janeiro, emquanto nella disse: — Res- 
pondi que a conferencia levaria muito tempo, e entretanto 
se fortificavam os hespanhoes n'aquellas partes, é custaria 
muito à lançal-os fora. Ficou salisfeito, e disse que tinhamos 
razão em tudo. E isto é o mesmo que a perspicacia do mesmo 
lord Rocheford previu nos termos referidos na outra carta 
de 25 de janeiro pelas palavras seguintes: «O embaixador 
«de Inglaterra não tem recebido instrucções sobre o nosso. 
«negocio, e me diz que eu posso escrever: que so lhe de- 
«rem auctoridade para fallar descodertamente, que tudo se 
« ajustará nesta conjunctura sem bulba ; mas que receia que 
«os ministros de Caslella em Inglaterra escrevam que a In- 
«glaterra quer absolutamente a paz, e que isto fará esta 
«côrie dificil, pois que se aqui perceberem que a Inglaterra 
« duvida ajudar-nos eficazmente, que zombarão de nós : Que 
«elle entende tambem que se deixarem que França e Cas- 
«tella tomem alentos, que todos serão para fazerem o mal 
«que poderem a Portugal e a Inglaterra. » 

Com os motivos d'estas duas justas e demonstrativas re- 
flexões, respondi pois a mr, Walpole que os successos da 
interposição de mylord Rocheford em Madrid nos annos de 
1764 e 1765, (os quaes elle viu nos mesmos extractos, que 
agora remeito a v. 5.º), faziam clarissimamente emprehender 
que nada se podia esperar agora dos oficios de mylord Gran- 
tbam, depois de haver tomado Castella os maiores alentos, 
que então previu mylord Rocheford, e depois de haver com 
elles adiantado cada dia mais as suas usurpações e fortificações 
pelo abuso que fez da experiencia que teve de que a Ingla- 
terra se não interessava eficazmente em ajudar Portugal a 
repellir aquellas insolencias: que tendo a mesma Castella 
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com ellas successiva e cada dia mais fariosamente accuma- 
lado insultos a insultos, hostilidades a hostilidades e usur- 
pações a usurpações pelo espaço de dez annos com as cruel- 
dades e perfidias substanciadas no compendio junto ao meu 
dito officio de 48 de junho proximo precedente ; se não po- 
diam reparar com palavras os referidos attentados, diaria- 
mente commettidos pelos castelhanos de facto com as armas 
na mão: que nesta certeza não pode deixar de se ver aqui 
claramente que seria d'um grandissimo desar para as duas 
côrtes de Lisboa e Londres estarem requerendo na de Ma- 
drid com persuasões verbaes ao mesmo tempo em que esta 
ultima côrte estava dentro do Brazil em publica e obstinada 
guerra, por uma parte avançando cada dia mais as suas des- 
poticas usurpações dos dominios de Portugal, e por outra 
parte insultando sem o menor reparo as garantias e os inte- 
resses da Grã-Bretanha: que sua magestade fidelissima, tendo 
sempre por inalteravel principio preferir a sua alta repula- 
ção a todo e qualquer outro interesse, por maior que ella se 
possa imaginar, tem dado as suas ordens ao seu vice-rei é 
comandantes das suas tropas das partes do sul do Brazil 
para nelas procurarem repellir a força pela força: que sua 
magestade para assim o ordenar se não lisonjeou com a idéa 
de poder mais do que Hespanha, notoriamente sustentada 
por França, em effeito do seu Pacto da Familia: que este 
claro conhecimento o não embaraçou comtudo na expedição 
das referidas ordens, considerando que ser vencido por forças 
superiores é infelicidade que muitas vezes succede sem de- 
sar ; mas sujeitar-se um soberano à lei do despotismo com 
que outro soberano pretende opprimil-o, antes de exbaurir 
todos os meios da sua possibilidade para se defender, é hu- 
imilhação tão indecorosa que ha pouces annos vimos, que 
não coube nem ainda na tolerancia da republica de Genova, 
a respeito da casa de Austria, e dos povos de Corsega, a res- 
peito da monarchia de França: que com estes urgentissimos 
motivos de indispensavel necessidade, tem sua magestade 
mandado fazer uso das suas proprias forças, e do grande 
valor com que é servido pelos seus vassallos para derrama- 
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rem até à ultima gota do seu sangue na resistencia aos seus 
pêrfidos e crueis inimigos : que no caso em que os sueces- 
sos da guerra do Brazil venham a fazer necessario que sua 
magestade recorra 30s subsídios estipulados no tratado de- 
fensivo de 16 de maio de 1703, espera achar em sua ma- 
gestade britannica, não só a assistencia estabelecida n'aquella 
sólida alliança, mas tambem a que lhe merece a sua cons- 
tantissima amizade: e que no entretanto sua dita magestade 
fidelissima tom mandado observar sobre todo o referido o 
mais profundo silencio, a respeito do seu embaixador na 
côrte de Madrid, seguindo para se defender o mesmo que 
ella tem praticado para nos atacar tão porfiosa e obslinada- 
mente, visto haverem commettido os castelhanos todas as 
sobreditas usurpações e insultos debaixo do nome do go- 
vernador e capitão general de Buenos Ayres, sem se fallar 
nem uma só palavra na côrte de Madrid : a ter-se ordenado 
ao marquez de Lavradio que similhantemente faça expedir 
debaixo do seu nome todas as providencias e ordens que 
necessarias forem n'aquelle continente. 

Isto é o que v. s.* deve participar a mylord Rocheford 
sobre a dita resposta que aqui recebemos pelo enviado ex- 
traordinario e plenipotenciario Roberto Walpole. — Deus 
guarde a v. s.? — Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, em & 
de agosto de 1774. (Assignado) Marquez de Pombal. 


Para Luiz Pinto de Sousa 


Esta carta familiar tem por assumpto significar a v. s.* 
que logo que receber a que no dia de hontem lhe dirigi 
em officio, a deve v. s.* traduzir lilteralmente na lingua 
franceza e passar às mãos de mylord Rocheford, assim a 
dita traducção, como o referido original portaguez, que elle 
perceberá egualmente, pelo conhecimento que tem da lin- 
gua castelhana, na qual ha com a nossa grande analogia. E 
ainda que v. s.º não deve ahi accrescentar em officio coisa 
alguma ao que se contem na dita carta responsiva, emquanto 
não receber d'esta côrte algumas novas ordens: comtudo 
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isso está que o meu constantissimo zélo da gloria de ambos 
os dois respectivos monarchas, dos essenciaes interesses das 
suas cordas, e do bem commum dus seus reciprocos vas- 
sallos, me não pode eximir em uma tal conjunctura de pas- 
sar do meu particular conhecimento ao de v. s.º, (tambem 
particular), algumas reflexões que verosimilmente se terão 
feito obvias a todos aquelles nos quaes concorre uma tal ou 

. qual tintura de negociações politicas, pondo diante dos seus 
olhos a publicidade com que o ministerio britannico nos 
tem ha mais de dez annos abandonado em presa às cubiças 
e às terribilidades castelhanas. 

É a primeira das dias reflexões a de que em Portugal 
não ha de reinar sempre um rei Dom José 1, de espirito tão 
lheroico que por uma parte expoz no anno de 1762 os seus 
dominios é à sua real pessoa e familia a succumbirem de- 
baixo do peso das forças com que a Hespanha sustentada 
por França invadiu este reino : antepondo sua magestade 
fidelissima a religiosa manutenção da sua antiga alliança com 
a corôa da Grã-Bretanha a todos aquelles imminentes e pro- 
ximos perigos, e pela outra parte está vendo ha mais de 
dez annos arruinar os seus dominios em abandono, sem es- 
friar na dita alliança. 

É a segunda a de que tambem não ha de existir sempre 
n'este ministerio um marquez de Pombal, que tenha por 
tão constantes e immutaveis principios o systema da mesma 
reciproca alliança e a infatigavel diligencia em executar Lo- 
das as ordens que recebe de um tão heroico amo para à 
defender e preservar no meio de tantos e tão contrarios ac- 
cidentes. 

É a terceira a de que Portugal não tem outros inimigos 
que não sejam os inimigos da Inglaterra, que trabalham com 
o objecto de arrancar da união com ella o mesmo Portu- 
gal, por uma parte movendo-lhe sanguinolentas guerras, é 
pela outra parte propondo-lhe vantajosos partidos. 

É a quarta a de que se um dia viesse infelizmente a suc- 
ceder que assim como vimos conciliada a incompatibilidade 
que sempre se considerou, em que a córte de Vienna d'Aus- 
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tria fosse aliada com a de Paris; similhantemente se fizesse 
excitar o systema de união entre Portugal e Castella, esta- 
belecido pelo imperador Carlos v, que durou tantos annos ; 
se com elle se conciliasse a outra incompatibilidade, que se 
tem considerado em ser a côrte de Lisboa alliada da de Ma- 
drid, debaixo da interposição e garantia da de Paris, à qual 
certamente não conviria nunca em que Castella se fizesse 
mais poderosa do que França pela união do continente de 
Portugal e de todos os seus vaslissimos dominios ultrama- 
rinos: se esta grande metamorphose desgraçadamente viesse 
a apparecer um dia, quaes seriam as consequencias d'ella 
para com a Grã-Bretanha? Por onde altacaria então o con- 
tinente de Hespanha, quando fosse necessario fazer-lhe por 
elle alguma diversão? Que portos teria no Oceano e Medi- 
terraneo para as suas armadas é navios se abrigarem nos 
casos de necessidade desde Falmoulh até Portmahon, não 
sendo Gibraltar porto, como é bem sabido? Como navega- 
riam na America meridional as expedições e armadas que a 
ella mandasse, achando fechados todos os portos d'ella desde 
Porto Bello até Cayenna ; desde o Rio das Amazonas até ao 
Rio da Prata; é desde este segando rio até ao Cabo de Home 
eaté o mar Pacifico? Qual seria a potencia da Europa com 
que a Inglaterra supprisse a falta da confederação de Por- 
tugal, que por uma parte é seu constantissimo alliado gra- 
tuito, sem lhe custar subsidios, e pela outra parte lhe paga 
a balança de dinheiro com que cada Paqueboot de Falmouth 
lhe vae fertilisar o credito da Bolsa de Londres? Quaes se- 
riam os paizes onde a mesma Inglaterra fizesse em benefi- 
cio do seu grande commercio o consumo das muitas mer- 
cadorias, que introduz no continente d'estes reinos, e que 
d'elles passam ao estado do Brazil e a todas as outras co- 
lonias portuguezas ? 

Finalmente é preciso acabar de dizer, porque estes futu- 
ros contingentes me entristecem tanto, só representados em 
prospecto, que desejo efficazmente que se a Providencia tem 
determinado que elles se verifiquem algum dia, ponha aos 
meus adiantados annos O ultimo termo, antes que me acabe 
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o sentimento - de os ver succedidos, depois de haver traba 
lhado perto de quarenta annos para os desviar. V. s.* & 
muito mais moço, verá mais do que já pode caber na du- 
ração da minha vida : guardando no seu maior recato estes 
meus pensamentos, os quaes eu mesmo reconheço que po- 
dem ser efeitos, não só da minha provecta experiencia, 
mas tambem de alguns d'aquelles affectos melancolicos, que 
costumam fazer os velhos visionarios. 

Fico para servir a v. s.* com a mais affectuosa e mais 
prompta vontade. 

Deus guarde a V. s.* muitos annos. Sitio de Nossa Se- 
nhora da Ajuda, em & de agosto de 1774. (Assignado) Mar- 
quez de Pombal. 

Para Luiz Pinto de Sousa 


Havendo sido presente a el-rei, meu senhor, a carta que 
v. s.* mo dirigiu em 26 de julho proximo precedente com 
o bilhete que mylord Suffolk lhe havia escripto no dia 23, 
transferindo n'elle a conferencia que v. s.º lhe havia pedido 
para o tempo da vinda de mylord Rocheford, que devia che- 
gar a essa côrte na terça-feira, 26 do referido mez : se con- 
firmou sua magestade na certeza de que nem v. s.º havia 
tido com esse ministerio alguma conferencia, depois do im- 
portante despacho, que lhe expedi no dia 2 do mesmo mez 
de julho, e dos significantes papeis que o acompanharam, 
nem delles havia podido ter algum conhecimento o segundo 
dos referidos dois ministros de estado no tempo em que se 
fez ao enviado extraordinario e plenipotenciario, Roberto 
Walpole, a resposta dilatoria, que constituiu o assumpto da 
outra carta de officio, que na data de 4 do corrente mez de 
agosto dirigi a v. 8.º pelo ultimo Pagueboot que saiu d'esta 
barra. E devendo partir outro na maré de ámanhã, vou 
agora accrescentar por elle, para a instrucção de v. s.* e para 
o conhecimento de mylord Rocheford, que depois d'aquelles 
meus despachos accresceram dois factos demonstrativos do 
projecto da côrto de Madrid, e tão decisivos d'ella como são 
os seguintes, 
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Consiste 0 primeiro em que não só no Ferrol tem passado 
o que já participei a v. s.'; mas tambem tivemos outra bem 
qualificada razão de que no porto de Cadix se ficavam da 
mesma sorte preparando uma nau, duas fragatas de guerra, 
e differentes navios mercantes para transportarem um regi- 
mento de infanteria, que se procurava persuadir que ia re- 
levar o de Granada; ao mesmo tempo em que esta persua- 
são se desmentia com a incompativel carregação das grandes 
quantidades de munições de guerra, que nos ditos navios 
se estavam embarcando em toda a verosimilhança para o Rio 
da Prata, 6 para sustentarem as invasões e usurpações que 
os castelhanos estão praticando em toda a parte do sul do 
Brazil. Consiste o outro facto na certa informação que tive- 
mos de haver ultimamente a mesma côrte de Madrid feito 
comprar em Hollanda com a mais cautelosa recommendação, 
8 com as ceremonias do mais artificioso segredo, (que alli 
se não pode comtudo observar), não menos de dezesete mil 
qnintaes, ou de sessenta é oito mil arrobas de polvora, das 
quaes se lhe havia já remettido uma parte, e a outra parte 
se achava prompta para se lhe remetter. 

E não duvidamos de que mylord Rocheford com as suas 
clarissimas luzes, e com o perfeitissimo conhecimento que 
tem da côrte de Madrid não tire dos antecedentes d'aquella 
extraordinaria compra de polvora, é do segredo em fazer a 
compra, as demonstrativas consequencias do decisivo plano. 
de invasões, usurpações e conquistas da referida côrte, o 
da necessidade que ha de nos oppormos contra aquelles es- 
candalosos factos, (descaradamente offensivos de todos 
reciprocos tratados e suas garantias), com outros factos que 
façam de uma vez desenganar a sobredita côrte de Madrid 
de que as perfidias com que os regulos infieis da Africa e 
«la Asia estipulam tratados para rumperem a fé publica d'el- 
les, logo que julgam que assim lhes é util e que o podem 
sem receio fazer, não é praticavel entre as potencias christãs 
da Europa, em cuja religião e probidade na observancia dos 
pactos se acham estabelecidas a paz publica e a união christá 
de todas as nações civilisadas. 
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Deus guarde a v. s.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 45 de agosto de 1774. — (Assignado) Marquez de Pom- 
bal, 


Para Luiz Pinto de Soasa, enviado extraordinario de sua magestade 
fidelissima na côrte de Londres, na data de 29 de agosto de 1774 


(Primeira carta) 


4. Depois da ultima carta que dirigi a v. s.* em 45 do 
corrente mez de agosto, recebi as relações em que v. s.* me 
participou que no dia 28 de julho havia tido a primeira con- 
ferencia com mylord Rocheford sobre o meu despacho de 2 
do mesmo mez de julho proximo precedente, e sobre os 
documentos que o acompanharam. 

2. O principio da resposta que a v. s.* fez o dito ministro 
de estado, accrescentou duas provas bem fortes às muitas que 
já tinhamos, assim da nobre ingenuidade com que elle re- 
feriu a v. s.* o que havia passado com o embaixador Ayres 
de Sá e Mello, quando residiu na corte de Madrid, como da 
baixa e dolosa eaviliação, com que o ministerio da referida 
côrie de Madrid lhe fez crer: que todas as coisas relativos 
à America portugueza se tinham constituido nos termos de 
uma tranquilidade racionavel, etc. 

3. Sendo esta proposição inteiramente falsa, e tão diame- 
tralmente contraria à verdade notoria a todo o mundo, como 
v. s.* fez logo ver 30 mesmo mylord Rocheford, pelos pu- 
blicos e constantes factos deduzidos nos referidos documen- 
tos, que acompanharam o meu dito officio : faz-se de uma 
indispensavel necessidade ao reciproco interesse das duas 
côrtes que v. s.º nio deixe ignorar a mylord Rocheford o 
que verdadeiramente passou a respeito da referida tranquil- 
lidade racionavel, a qual vae por isso fazer 0 assumpto d'esta 
presente carta separada. 

4. Aquella noção que agora tivemos pela primeira vez do 
referido engano, feio a mylord Nocheford, nos veiu acabar 
de descobrir o recondito fim, (para nós alé aqui em grande 
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parte occulto), com que o dito ministro de Madrid, para pre- 
textar o engano feito ao dito embaixador britannico, nos fez 
a nós outro respeclivo engano, tal e tão caviloso, como foi 
o de propor ao embaixador Ayres de Sá e Mello: que el-rei 
catholico tinha dado as suas reaes ordens para que familiar 
e amigavelmente se reduzisse tudo aos termos da razão é 
dos tratados, sem a necessidade de mais negociações, ow 
discussões, no caso em que n'isto conviesse el-rei fidelissimo, 
seu irmão e cunhado. 

5. Como se tratava do mero facto de uma simples e nua 
demarcação particular, estabelecida pelo proximo precedente 
tratado de 140 de fevereiro de 1763, e como se ponderou 
que não convindo nella, nos exporiamos a que a referida 
côrte clamasse, dizendo que depois de feita a paz conserva- 
mos contra ella um tão implacavel odio, que não queriamos 
prestar-nos áquelle acto da amizade é da familiaridade, as 
quaes em tal caso se gabariam muito de sinceras : consido- 
rando-se que nas experiencias com que nos achavamos acau- 
telados não corriamos perigo algum de sermos surpreben- 
didos: se expediu ao embaixador Ayres de Sá e Mello a 
competente ordem com que elle pediu ao marquez de Gri- 
maldi, que reduzisse a systema claro é a termos especificos 
o projecto d'aquella familiar a amigavel demarcação dos 
respectivos limites. 

6. No meio d'aquella apparente concordata occorreram ; 
o motim concitado pelos jesuitas nos principios do anno de 
4766 na côrte de Madrid e as consequentes negociações da 
causa commum, que esta e aquella côrte deviam fazer na 
curia de Roma para a abolição e extincção d'aquelles perni- 
ciosos regulares. Estes notaveis incidentes surprebenderam 
necessariamente 0 negocio principal, é respectivo à demar- 
cação dos limites da America. 

7. Assim veiu a conseguir a referida côrte de Madrid os 
principaes pontos das suas maliciosas vistas, quaes foram: 
por uma parte enganar o embaixador d'el-rei da Grã-Breta- 
nha com a persuasão de que estavam ajustados Os limites 
da America entre Portugal e Castella, nos termos de uma 
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tranquilidade racionavel: e pela outra parte enganar 0 em- 
baixador de Portugal, dilatando e confundindo as coisas, 
quando viu que lhe não podia dar resposta sobre as suas 
instancias, que fosse pelo menos plausivel. 

8. Aindaque por então ignorâmos o primeiro dos ditos 
enganos, que agora nos veiu a descobrir a carta de v. s.*, 
percebemos comtudo o segundo até onde bastou para que 
o embaixador Ayres de Sá e Mello, em execução das suas 
ordens, instasse o marquez de Grimaldi ao fim de lhe dar 
por escripto o referido systema d'aquella pretendida demar- 
cação familiar e amigavel. 

9. Instancias em effeito das quaes me remetteu o dito em- 
baixador de sua magestade, com carta de 24 de outubro de 
1767, o inesperado, inaudito, pérfido e malicioso projecto, 
cuja copia v. s.º achará inclusa n'esta carta, propondo n'elle 
uma formal accessão de sua magestade ao Pacto de Familia, 
para ficar este reino alliado ao de França e Hespanha, contra 
o seu inalteravel systema de união com Inglaterra ; propondo 
um commercio reciproco entre Portugal e aqueles seus dois 
novos e nunca até alli ouvidos aliados ; propondo que desde 
logo se armasse Portugal em união com os seus sempre fi- 
gurados inimigos contra os seus mais antigos e solidos ami- 
gos; é propondo emfim que o negocio ecclesiastico da abo- 
lição dos jesuitas se confundisse com o ponto politico do 
systema de alliança d'esta côrte, com o qual não tinha alguma 
connexão. 

10. Aquele heroico espirito com que sua magestade por 
uma parte tinha acabado de expor no anno de 4762 os seus 
reinos e dominios, e até a sua real pessoa e familia a suc- 
cumbirem ao peso das forças de França e Castella, por não 
faltar à alliança que tem com Inglaterra: e pela outra parte 
preferiu sempre a observancia de mais religiosa probidade 
a todos os maiores é mais importantes interesses : aquello 
heroico espirito, digo, e os delicados escrupulos que elle 
causou, fizeram com que o dito senhor não permitisse que 
logo que se recebeu aqui o dito infame projecto, fosse im- 
mediatamente remettido a essa côrte, parecendo-lhe que não 
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devia negociar com tracasserias para tirar partido da sordida 
e feia intriga com que o marquez de Grimaldi formou o 
mesmo inconsiderado e infame projecto, o qual foi logo en- 
treguo ao desprezo do profundo silencio, que não permittiu 
que se continuassem as negociações entre as duas côrtes 
depois d'aquelle attentado. 

44, Havendo porém agora manifestado por modo decisivo 
os dois enganos e o projecto, que fazem o assumpto d'esta 
carta, a indispensavel necessidade que ha de se pôr algum 
termo às perniciosas machinações de um ministerio, que 
tem feito ver por modo claro e decisivo que toda a nego- 
ciação com elle é inutil, e é muito mais para recear de que 
um declarado rompimento de guerra: que só o segundo é 
de que se pode tirar algum partido, e que nenhum ha a es- 
Perar da primeira: o participo assim a v. s.º n'esta carta 
para servir de base à outra, que vou escrever-lhe immedia- 
tamente sobre o principal negocio da sua commissão. 

Deus guarde a v. s.º — Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 29 de agosto de 4774. (Assignado) Marquez de Pombal, 





Para Luiz Pinto de Sousa 


(Segunda carta) 


4. Esta carta contém a continuação da outra que acabo 
de escrever a v. 8.º, em resposta à conferencia que v. s,* 
havia tido no dia 28 de julho sobre o meu despacho de 2 
do mesmo mez é sobre os documentos que o acompanha- 
ram. 
2. Os logares da referida carta de v. s.º que fazem obje- 
clos de respostas formaes é cathegoricas são os seguintes 

3, O primeiro é o que se contém nas palavras que dize: 
o dito lord se mostrou então convencido das referidas ra- 
sões irresistíveis, e me segurou que el-rei seu amo não fal. 
taria nunca em cumprir inteiramente com a obrigação dos 
seus empenhos. 

4. E a mais verdadeira é propria resposta que v. s.º deve 
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fazer ao dilo ministro de estado sobre as referidas palavras 
é a que significam os facios indicados na minha primeira 
carta, a que esta serve de continuação, porque d'elles se 
provam demonstrativamente: a illimitada contiança que el- 
rei meu senhor poz sempre na alliança e na amizade d'el-rei 
britannico, e a constantissima firmeza com que sua mages- 
tado fidelissima sustentou sempre pela sua parte os segrados 
vinculos da sua união com el-rei da Grã-Bretanha como in- 
dissolureis. 

5. O segundo logar é o que se contêm nas outras pala- 
vras seguintes : porém que lhe explicasse eu mais positica- 
mente se tudo o que os hespanhoes occuparam desde o cabo 
de Santa Maria até ao rio de S. Pedro fora conquistado 
durante a ultima guerra ; e se os porluguezes eram na rea- 
lidade senhores do dito paiz antes que a guerra começasse? 

6. E a esta duvida tem v. s.* já satisfeito superubundan- 
temente com.a demonstração dos notorios factos, que mani- 
festam que ao tempo da altima guerra do anno de 4762, em 
que os castelhanos occuparam aleivosamente tudo o que jaz 
pela costa do mar, desde o Cabo de Santa Maria e Castilhos 
até ao rio Grande de S. Pedro, estiveram os portuguezes 
sempre na mança e pacifica posse d'aquelles territorios, sem 
n'elles ter apparecido nem um só povoador castelhano. 

7. O terceiro logar é o que se contém nas outras palavras: 
por quanto deviamos fazer por ora uma separação entre as 
ultimas occupações dos hespanhoes e as ultimas que tinham 
precedido e que a nossa córte tambem reclamara. 

8. Palavras com as quaes se explicou mylord Rocheford 
em grande coherencia com os factos que haviam precedido, 
e de que v. s.? não tinha a instrucção necessaria para com 
elles lhe responder cathegoricamente. 

9. É preciso pois que se note que cs tratados infringidos 
pelos castelhanos com as usurpações que nos tem feito são 
dois, e que a respeito de cada um d'elles militam difereo- 
tes razões no caso em que estamos. 

10. É um d'elles o tratado de Utrecht, o qual restituindo- 
nos pelos artigos 3.º e 6.º a posse em que antes da guerra 
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do anno de 1703 nos achavamos de toda a margem septen- 
trional do Rio da Prata, desde a Colonia do Sacramento até 
ao cabo de Santa Maria, foi transgredido pela côrte de Ma- 
drid antes da ultima guerra do anno de 4762 com as forta- 
Jezas de Montevideo e de Maldonado, que attentadamente 
havia feito levantar na referida margem portugueza. 

J4. Infracções as quaes nas conferencias que se tiveram 
em Paris nos mezes de janeiro e fevereiro do anno de 1763 
pareceu que deviam ficar reservadas para outra opportuna 
occasião. E infracções as quaes por isso é que deviam ser 
agora separadas das ultimas occupações dos castelhanos, fei- 
tas no anno de 4762, como mylord Rocheford ponderou a 
v. 5.º com aquelle verdadeiro motivo. 

42. O outro tratado é o de 40 de fevereiro de 1763, cujo 
artigo 24.º é do teor seguinte: «Article xx1. Les troupes 
«espagnoles el françaises evacueront tous les territoires, cam- 
« pagoes, villes, places et chaleaux de sa majesté três fi- 
«dello en Europe sans reservo aucune qui pourront avoir 
« été conquis par les armées de France et d'Espagne, et les 
«rendront dans lo même etat ou ils etoient quand la con- 
«quêt en a été faite; el avec la même arlillerie et les mu- 
« nitions de guerre qu'on y a trouvées. Et à Pegard des co- 
«lonies portugaises en Amerique, Afrique, ou dans les In- 
«des Orientales, sil y etoit arrivé quelque changement, 
«loutes choses seront remises sur le méme pied ou elles 
« eloient, et em conformité des traités precedens, qui subsis- 
«toient entre les cours d'Espagnes, de France, et Portugal 
«avant la presente guerre. » 

43. E a execução d'este artigo é o que fez o assumpto : 
Primo, do decreto firmado pela real mão de el-rei catholico 
em 9 de junho de 4763, pelo qual ordenou ao seu gover- 
nador do Rio da Prata, que em execução do referido artigo 
restituisse tudo o que as armas hespanholas haviam occu- 
pado com a occasião da guerra proxima precedente, decreto 
que serviu sómente de apparente pretexto, porque o dito 
governador obrou tudo pelo contrario do que elle pareceu 
ordenar-lho: Segundo, o que fez o assumpto dos multipli- 
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cados officios que o então enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario, Martinho de Mello 6 Castro, passou desde 
o ministerio de mylord Hallifax, e desde o anno de 4765 
em diante, requerendo successivamente os soccorros, e re- 
clamando a garantia d'essa côrte, não só contra a obstinada 
negativa da dita restituição, mas tambem contra a guerra 
com que Hespanha ameaçou então este reino, ou para desis- 
tir da tal restituição, ou para lhe fazer uma diversão, que im- 
possibilitasse esta côrte para defender os dominios meridionaes 
do seu continente do Brazil: Tercio, e consequentemente o 
que fez o assumplo da carta de officio por mim escripta a 
mr. Walpole em 48 de junho, e da instrucção que dirigi a 
v s* em 2 de julho proximo precedente, lendo accrescido 
as usurpações contrarias ao referido tratado e cedula de el- 
rei catholico as expedições que os castelhanos fizeram, con- 
tinuaram em fazer desde o Rio da Prata, e estão publica- 
mente armando nos portos do Ferrol e de Cadix para irem 
com ellas opprimir todos os territorios meridionaes do Bra- 
zil, expulsando d'elles os naturaes habitantes portuguezes : 
o que é visivelmente o mesmo do que fazer Hespanha con- 
quista de fodo o referido estado do Brazil. 

44. Esta é pois a separação que mylord Rocheford pon- 
derou a v. sr.* que deveria fazer-se. E estas ultimas occu- 
pações feitas no anno de 1762, e relidas contra o artigo 21.º 
do sobredito tratado de 10 de fevereiro do dito anno, são as 
que fizeram os objectos d'aqueltes multiplicados e successi- 
vos officios do antes enviado extraordinario e plenipotencia- 
rio, Martinho de Mello e Castro, e são ainda as mesmas que 
presentemente devem constituir os assumptos da negociação 
dev.s.* 

45. Deve porém v. s.* ponderar 40 mesmo tempo a my- 
lord Rocheford que os motivos dos officios que v. s.* lhe 
passa são hoje tanto mais instantes e tanto mais urgentes, 
que tendo a côrte de Madrid estabelecido as suas vastas idéas 
de usurpação : por uma parte sobre as experiencias que tem 
de não havermos podido obter por tantos annos alguns soc- 
corros dos nossos unicos alliados : e pela outra parte sobre 


Google 


593 





as informações com que lhe faz crer o seu embaixador n'essa 
côrte, que ella não fará jámais movimento algum, que possa 
vir a alterar o systema pacifico, que so tem proposto por 
inalteravel principio: se tem visto clara e evidentemente que 
a referida côrte de Madrid já se não contenta com a violenta 
retenção do que tem usurpado desde o anno de 1762 até 
agora, mas passa visivelmente a pertender usurpar tudo o 
mais que lhe falta até chegar ás minas de S. Paulo e às Mi- 
nas Geraes. 

46. O quarto e ultimo logar é o que se contém nas ou- 
tras palavras de mylord Rocheford, que dizem o seguinte : 
«N'estes termos, (me replicou o dito lord), resta-me unica- 
«mente 0 saber quaes sejam as pertenções da vossa côrte, 
« porque el-rei meu amo me fez hontem essa questão. Ten- 
«des vôs ordem formal e precisa de pedir a Inglaterra um 
«soccorro de navios, e estaes egualmente instruindo do nu- 
«mero certo que deve compôr esse soccorro?» E sobre a 
resposta de v. s.* replicou o dito ministro de estado, di- 
zendo : « Não obstante a força das vossas reflexões, (me res- 
« pondeu mylord Rocheford), nada d'isso pode obstar para 
« persuadir-me que a vossa côrte haja de fazer similhante 
«requisição por muitas razões incontestaveis. > 

« Primeira. Porque o ministro de Portugal segurou ex- 
« pressamente a Mr. Walpole que tudo quanto se pretendia 
«obrar por ura era indirecto, e sem se dar a conhecer por 
« parto da vossa côrte á da Hespanha ; mas sómente aliri- 
« buindo tudo ao procedimento particular dos governadores: 
«o que se não podia combinar com requisição alguma de 
« soccorros, nem com a pretensão de que Inglaterra hou- 
«vesse de fazer causa com Portugal, visto que similhante 
« procedimento denotava uma formal ruptura, e que seria 
«mesmo absurdo pretender-se, emquanto existissem nas 
« differentes côrtes os seus ministros reciprocos. » 

« Segunda. Por que el-rei seu amo não podia entrar no , 
« empenho de uma guerra sem a devida reflexão, e sem se 
.< servir dos meios mais decentes: por cujo motivo sendo 
« requerido formalmente pela corôa de Portugal para os 
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«fins acima indicados, era indispensavel que fizesse cons- 
«tar à côrte de Hespanha a sobredita requisição, protes- 
« tando-lhe que não poderia negar-se a ella, caso que Por- 
«tugal não fosse reintegrado de todas as possessões de que 
« gozava antes da ultima guerra. Porém como imaginava 
« que similhante demarcha era inteiramente contraria às ex- 
« pressadas intenções da nossa côrte, era preciso que obras- 
« semos de concerto, antes que se désse um só passo na 
« materia. Por cujo motivo escreveria n'este mesmo espirito 
«a Mr. Walpole, afim de se analysarem melhor os verda- 
« deiros fins que nos propunhamos, pois que de outra sorte 
« não via meio de se poder proseguir mais adiante.» 

47. Esto discurso que mylord Rocheford fez a v. s.* foi 
tão proprio das suas clarissimas luzes, como conforme 
ao espirito e ao genuino sentido, assim da conferencia que 
eu tivo com Mr. Walpole, (o qual fez a base da sobredita 
carta de officio que lhe escrevi em 48 de junho), como da 
que dirigi a v. s.' em 2 do mez de julho, que proxima- 
mente se seguiu. 

48. Pois que os factos que até então tinham chegado ao 
nosso conhecimento foram substancialmente os seguintes : 

19. Por uma parte nos havia constado que o general 
castelhano do Paraguay, (no seu particular e proprio nome), 
tinha publicado o manifesto de guerra, cuja copia ajuntarei: 
a esta carta debaixo do n.º 1; declarando n'elle por termos 
expressos e literaes por sujeitos ao seu governo hespanhol 
de Buenos Ayres todos os dominios meridionaes do Brazil, 
qua violentamente occupava contra a estipulação do sobre- 
dito tratado de 40 de fevereiro de 1763; é consequente 
decreto de el-rei catholico, que ordenou a restituição d'el- 
les; tinha armado o exercito com que marchou contra os 
estabelecimentos portuguezes d'aquelle territorio para lan- 
car os vassallos deste reino fora das suas proprias casas 
com a perfidia, crueldade e insolencia que tambem cons- 
tam da infame instrucção, que v. s.* achará na outra copia 
annexa debaixo do n.º 2: tinha commeltido as outras hos- 
tilidades e insultos que nos referidos dois documentos é 
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relações dos officizes de sua magestade foram substaneia- 
dos no papel intitulado, Precis des insultes commisses par: 
les espagnols, etc., que foi remettido a Mr. Walpole com a 
minha dita carta de 48 de junho proximo precedente. 

20. Ponderando-se pois aqui, à vista dos referidos factos, 
que todas aquelias atrocidades se tinham commettido pelo 
sobredito general castelhano, debaixo do seu proprio nome 
particular, sem qne fallasse na sua côrte nem uma só pala" 
vra: E tendo sua magestade ordenado que o general do 
Rio de Janeiro correlativamente procurasse repellir tambem 
no seu proprio nome particular as referidas violencias em 
natnral defeza da sua auctoridade e do socego publico 
daqueles povos da sua jurisdicção : Já sa vô claramente que 
a. respeito dos referidos factos, particulares dos dois refe- 
ridos generaes, nada havia que tratar ra côrte de Madrid :" 
E que a secretissima informação, que d'elles démos a essa 
côrte pelos officios de Mr. Walpole e de v. s.!, teve por: 
objecto dar a el-rei meu senhor, e a el-rei da Grã-Bretanha, * 
seu intimo amigo é unico aliado, uma prévia e completa 
noção do que passava em uma tão importante materia do 
interesse commum de ambas as respectivas corõas, para se' 
precaverem com tempo as consequencias futuras de uns pro- 
cedimentos tão extraordinarios como os referidos. 

24. Por outra parte nos havia então contado que no mez 
de maio proximo precedente se armavam e preparavam no: 
porto do Ferrol os navios de guerra e de transporte com a: 
expedição de tropas de infanteria, que a côrte de Madrid in-» 
tentava fazer passar a0 Rio da Prata. Esta expedição naval 
foi a que fez o verdadeiro objecto com que por Mr. Wal- 
pole e por v. s.º recorremos ao auxilio e assistencia d'essa" 
corte. % 

22. Porém não foi ainda n'aquelle tempo da intenção de 
sua magestade pertender que el-rei da Grã-Bretanha man-» 
dasse fazer passo algum na côrte de Madrid, emquanto se 
não visse claro a respeito do numero dos navios, e dos re-: 
gimentos que se procuravam mandar e transportar para a 
America. E este é tambem o genuino sentido da outra carta”. 
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de officio, que escrevi a v. s.“ em & do corrente, resumido 
substancialmente no $ 14 della. 

23. Antes o objecto que por então liveram os ditos meus 
primeiros officios foi o de que esse monsrcha mandasse 
unir “mais tres até quatro naus de linha à esquadra de que 
era chefe o commandante Duglas na bahia de Biscaya, para 
que, cruzando n'ella debaixo de qualquer plausivel pretexto, 
ou pozesse em sujeição os sobreditos navios é tropas, de 
modo que não ousassem sair do referido porto do Ferrol, 
ou constituisse a côrte de Madrid na precisa necessidade 
de correr a cortina aos vastos projectos que procurava exe- 
cutar de acordo commum com a de Paris, sem a qual é 
noforio que não faz nem um unico passo. E cobre esta 
claro conhecimento é que eu ponderei a Mr. Walpole, na 
conferencia de 48 de junho : que Portugal não poderia to- 
mar sobre st o peso das forças de França e de Hespanha 
em indissoluvel união, ou esta seja dessimulada, ou seja 
clara e descoberta. 

24. Houve porém depois da referida conferencia e das 
minhas sobreditas cartas de 48 de junho e de 2 de julho 
proximos precedentes uma tal e tão grande mudança no 
estado das coisas, como se tem manifestado pelos factos se- 
guintes. 

25. Houve as repetidas noticias que tivemos de que o 
armamento dos navios de guerra, de transporte e de carre- 
gações de munições de guerra, que antes se faziam no Ferro 
com mais recato e moderação, se tem augmentado clara é 
descobertamente, e já sem rebuço algum: dizendo-se que 
são destinados para Vera-Cruz, quando todo o mundo sabe 
que levam seis mezes de provimentos comestiveis para pas- 
sarem ao Rio da Prata. 

26. Houve o outro consideravel armamento, que desde 
O principio de julho se acabou de publicar em Cadix com 
O outro consideravel numero de naus de linha, fragatas de 
Guerra, navios de transporte de tropas, munições de guerra, 
que atô pelas novas publicas so tem já manifestado a toda 
a Europa. 
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927. Houve a cautelosa é secretissima commissão das ses- 
senta e oito mil arrobas de polvora, que a côrte de Madrid 
mandou comprar em Hollanda, como já participei a v. s.* 
na minha carta de 45 do corrente. 

28. Houve a informação que tivemos de haver a Hespa- 
nha feito agora transportar não menos de cincoenta navios 
de trigos dos portos da Barberia para logares maritimos do 
seu continente, e por consequencia para. n'elles formar o 
sustento de um numeroso exercito. ' 

29. Houve o extraordinario numero de tropas que a côrte 
de Madrid fez marchar para Cadix, as quaes, não cabendo 
já maquella cidade, se aquartelaram nas vizinhanças d'ella. 

30. Houve o outro grande numero de tropas de infante- 
ria e cavallaria que téem acantonadas em São Lucar de 
Berrameda Guelva, e outras villas e logares das vizinhanças 
do Algarve, dos quaes se podem juntar facilmente, para em 
quatro ou cinco dias fazerem uma invasão nºaquelle reino, 
similhante ás que têem feito nos dominios meridionaes do 
Brazil, e a que no anno de 4765 machinaram contra este 
reino com o mesmo motivo. 

34. E houve, ha e haverá as nimias descobertas 6 sug- 
peitosas indagações com que o secretario da embaixada, 
que aqui conserva a côrte de Madrid, em causa commum 
com o abbade Jansante, secretario de Napoles, e com os 
dois chamados conselheiros do embaixador de França, se 
dão os maiores movimentos para explorarem tudo quanto 
levam os nossos navios, que partem para o Brazil, causan- 
do-lhes os mais ardentes ciumes quaesquer poucas arrobas 
de polvora, que se embarquem, como se alli não tivessemos 
tropas e praças que prover, ou como se elles se conside- 
rassem com um novo direito de pretenderem que ninguem 
se prepare para se defender d'elles, quando o atacarem, 
direito que já poz em pratica a mesma côrie de Madrid nos 
seus manifestos de guerra, publicados no anno de 4762, 
depois de haver invadido este reino. 

32. Fazendo pois necessario o diverso caso que hoje 
constitue os referidos factos que accresceram, que n'elle se 
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tomem as medidas mais proprias para desconcertar o plano 
de perfidia e de iniquidade que os mesmos factos manifes- 
tam já claro é descoberto: o que occorro para v. s.* propôr 
a mylord Rocheford é o seguinte: 

33, Primeiramente. Que a esquadra do commandante 
Duglas, sendo reforçada com aquellas naus de linha, que 
sua magestade britannica achar competente, cruze na bahia 
de Biscaya, de sorte que ponha em sujeição e bloqueio o 
porto do Ferrol, por ora debaixo de qualquer plausivel 6 
apparento pretexto. 

34. Em segundo logar. Que a outra esquadra que sua 
magestade britannica conserva sempre no Medilerraneo, 
sendo reforçada com as naus de linha, que o dito monar- 
cha achar que são necessarias, venha estacionar-se na bahia 
de Gibraltar, e por meio d'ella pôr o porto de Cadiz, e os 
daquella parte na mesma sujeição e perplexidade 
acima indicada a respeito do Ferrol. 

3%. Em terceiro logar. Que depois de sua magestade 
britannica estabelecer o seu real decoro e segurança reci- 
proca com as ditas duas esquadras, sem o perigo de se lhe 
negarem ou darem respostas frivolas e indecentes, se sirva 
de mandar significar por mylord Grantham ao marquez de 
Grimaldi — « Que a Grã-Bretanha constitue ha muitos annos 
«uma grande potencia maritima, como tal respeitada por 
«todas as nações: que n'esta consideração não pode el-rei 
« britannico vêr com indiferença que nos portos de Cadix 
«se Ferrol, e nas costas maritimas de Hespanha se tenham 
«feito é fazem publicos armamentos de naus de linha, de 
a fragatas de guerra, de navios de transporte, de expedi- 
«ções de tropas, de munições de guerra e de acantona- 
«mentos do infanteria o cavalaria, vizinhos às costas, com 
« objectos de segredo tão impenetravel, como incompativel 
«com 0 decoro é com os interesses de um monarcha, ao 
« qual não deve ser occulta coisa alguma do que se passa 
«nos mares da Europa: que requer que se lhe dê uma 
« formal, especifica e prompta declaração dos objectos de 
«todos à cada um d'aquelles ruidosos e apparalosos arma- 
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«mentos, de sore que sua dita magestade britannica seja 
« constituido na infalivel certeza de que nenhum d'elles é 
« contrario aos interesses da Grã-Bretanha ou dos seus al- 
« liados, etc. > 

36. Esta requisição tambem é em tudo conforme aos ar- 
tigos 2.º, 3.º, b.º, 5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 9.º e 40.º do tratado 
da liga defensiva, assignado em Lisboa a 46 de maio de 
4703, que uniu as duas côrtes indissoluvelmente, sem que 
comtudo mylord Grantham falle ainda em Portugal nem 
uma só palavra. 

37. Sendo porém muito verosimil que o aperto, em que 
o dito embaixador britannico ha de pôr ao marquez de 
Grimaldi, o obrigará a dizer : que os ditos armamentos são 
ordenados a defender-se Hespanha das fingidas usurpações 
que Portugal lhe tem feito do sul do Brazil; simulando cora 
as mesmas imposturas, espalhadas pelo seu general de Bue- 
nos-Ayres no manifesto é instrução do quo fallo acima, 
que o territorio que jaz desde o cabo de Santa Maria é 
Castilhos até ao Rio Grande de S. Pedro lhe pertence, e 
que são ladrões os que na posse delle o perturbam: espera 
sua magestade que mylord Grantham lhe responda: «Que 
«o sobredito territorio é de Portugal notoria é evidente- 
«mente; que os governadores de Buenos-Ayres 0 lêem re- 
«tido com violencia clara, manifesta e contraria á literal 
« estipulação do artigo 24 do tratado de 40 de fevereiro de 
«1763, e à solemne garantia de el-rei da Grã-Bretanha, e 
«até ao decreto firmado pela real mão de el-rei catholico 
«em 9 de junho do mesmo anno. » 

38. Chegando então o caso de terem logar as palavras de 
mylord Rocheford, que deixo acima transcriptas nos $$ 3 e 
46 d'esta carta: espera sua magestade que o dito embaixa- 
dor britannico seja instruido para no mesmo caso respon- 
der ao dito marquez de Grimaldi, em continuação da so- 
bredita resposta : « Que el-rei da Grã-Bretanha se acha for- 
« malmente requerido por el-rei de Portugal para que em 
« effeito da alliança do tralado defensivo de 46 de maio de 
« 4703, é da garantia estabelecida no outro tratado de 40 
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«de fevereiro de 1763, o auxilie com os soccorros, e com 
«a cooperação, estipulados n'aquellas duas solemnes conven- 
«ções: e que sua magestade britannica senão poderá negar 
«à dita requisição de sua magestade fidelissima, emquanto 
« Portugal não fór reintegrado de todas as possessões de 
«que gosava antes da ultima guerra de 1763, etc. » 

39. Esta clara, decisiva e vigorosa resolução d'essa côrte 
temos por certo que nas presentes circumstancias contém o 
unico meio que pode haver para evitar a guerra: porque 
por uma parte França não pode presentemente entrar nella, 
como é manifesto, e porque pela outra parte Hespanha, 
vendo que nada pode já fazer com os enganos e surpresas 
que praticou até agora, se ha de desenganar de que per si 
sómente não pode sustentar ao mesmo tempo no seu con- 
tinente uma guerra terreste, e no Rio da Prata e Brazil mais 
uma guerra naval e outra intestina, sem que seja inteira- 
mente arruinada em tropas e marinha dentro de breve 
tempo. Atreveu-se agora estabelecendo o seu calculo sobra 
a inacção de Inglaterra, e por isso mesmo hade desfallecer, 
logo que vir que contra ella se põe em movimento as for- 
cas da Grã-Bertanha, pois que sabemos que certamente se- 
não esquece do que no anno de 4762 lhe succedeu. 

40. Entretanto cuidamos em tomar todas as medidas que 
podem caber na nossa possibilidade, para nos defender-mos 
na forma que referi a v. s.* na minha carta de officio, que 
levou a data de & do corrente. 

M. Emtim sobre o que v. s.* nos informar, em ordem 
aos effeitos d'esta carta, pelo que pertence às esquadras bri- 
tannicas das babias de Biscaya e Gibraltar ; às ordens e of- 
ficios de mylord Grantham ; e aos incidentes que forem oc 
correndo, é que se poderá regular prudentemente o numero 
das tropas e das naus que devemos pretender da aliança é 
amizade d'el-rei da Grã-Bretanha, postoque tenho por causa 
certa que as sérias e opportunas palavras desse monarcha 
acima indicadas, sendo assistidas das referidas duas esqua- 
dras, hão de desvanecer o presente nublado em tal forma, 
que nem as naus, nem as tropas auxiliares d'essa côrte se 
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façam necessarias, sucedendo o mesmo que succedeu ha 
pouco no caso das ilhas Maluinas. 

Deus Guarde a y. s.*. Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 29 de agosto de 4774. (Assignado) Marquez de Pom- 
bal. 

Para Tuuis Pinto de Sonsa 


4. Depois de acusar recebida a carta de v. s.º, que trouxe 
adata de 6 do corrente, e delhe confirmar as reaes e cathegori- 
cas ordens que lhe expedi pelos meus dois despachos de 29 
de agosto proximo precedente, occorreu, para fazer a mate- 
ria d'este, o que vou participar a v. s.* 

2. Além do que já avisei a v. s.º, sobre as forças com que 

a côrto do Madrid linha procurado opprimir toda a parto do 
sul do Brazil, se tem aqui verificado que em 14 de agosto 
proximo precedente saiu de Cadix, (já sem rebuço destinada 
ao Rio da Prata e a Montevideo), uma nova expedição, con- 
sistente em duas naus de setenta peças, em duas fragatas 
de quarenta peças, em outra de trinta e seis, e em tres na- 
vios mais-tambem armados, transportando os dois regimen- 
tos de Galliza e dos reaes estrangeiros com dois mil e oito- 
centos homens de tropas regulares. Tambem se vereficou 
egualmente que no dia 26 do referido mez partiu do porto 
de S. Lucar de Berrameda com destino para o rio Grande 
de S. Pedro outra expedição de mais duas naus de linha, 
tres fragatas de guerra e cinco navios de transporte, carre- 
gados de tropa e munições de guerra. Da mesma sorte se 
soube que em Cadix havia ordem da referida côrte de Ma- 
drid para se fazerem promptas mais duas naus de guerra 
e duas charruas de transporte. E estas expedições verosi- 
milmente serão seguidas de outras, ordenadas ao mesmo 
fim de consummar o projecto da conquista dos ul, que vem 
a ser o mesmo que a de lodo o estado do Brazil. 
. 3. Claramente se vê que sendo n'aquella guerra cruel & 
Iniqua a aggressora declarada Hespanha, é n'ella ao mesmo 
tempo França outra dissimulada e por agora encoberta ag- 
gressora, porque assim se manifesta por factos decisivos. 
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+ k. O primeiro d'elles é demonstrado, porque na confor- 
midade do Pacto de Familia, ajustado em Paris a 45 de 
agosto de 4761, e impresso em Madrid no anno seguinte 
de 1762, não pode Hespanha fazer guerra alguma em que 
não entre de acordo com França. 

5. O segundo facto é o de que a actividade, a força e a 
consequente promptidão com que se tem preparado e feito 
suecessivamento partir todas as sobreditas expedições é tão 
conforme à viveza do espirito francez, como incompativel 
com as lentidões e negligencias hespanholas. 

6. O terceiro facto é o de que se tem n'esta côrte visto e 
feito reparavel de que as indagações, diligencias e cuidados 
do embaixador de França e dos dois conselheiros, que elle 
tem mandado vaguear pela cidade de Lisboa, para investi- 
garem com a maior miudeza os soecorros que temos man- 
dado para o Brazil, excederam muito as averiguações € exa- 
mes que tem feito o encarregado dos negocios da Hespanha, 
havendo este justamente incorrido nas notas, não só de ex- 
cessivo, mas tambem de indiscreto. 

7. Destes notorios factos se deduz primeiramente o pro- 
vavel juizo de que as ditas duas côrtes coligadas, tendo cla- 
ramente conhecido que” para passarem ao fim do seu antigo 
e profioso objecto, que é o de separarem esta côrte da al- 
liança de Inglaterra, para a comprehenderem no seu Pacto 
de Familia, como Liveram quasi conseguido no ministerio do 
cardeal Fleury, primeiro auctor do referido Pacto ; não tem 
outro meio que não seja o de pôrem Portugal em uma d'a- 
quellas consternações em que só decide a razão do mais 
forte. E tendo considerado que Portugal não poderá resistir 
por muito tempo às forças de França e Hespanha combina- 
das, prelendem opprimil-o, e pôl-o no meio de duas extre- 
midades, taes como serão, ou a de aceitar o partido que 
em tal caso lhe propozerem com a ultima ruina diante dos 
seus olhos, para ficar incluido no dito Pacto de Familia, ou 
a de ver occupar o Brazil por elles oppressores alliados. 

8. E dos mesmos factos se deduz sem alguma violencia 
o outro verosimil juizo, de que o fim com que França cbrou 


Google 


603 





até aqui encoberta e clandestinamente consiste visivelmente 
em se reservar para mediadora e garante entre Portugal e 
Castela ; negociando e concluindo pelos seus ofícios as di- 
visões e limites que fazem os objectos das discordias e guerra 
actual. E ponderando a esta côrte, alôm de outras razões, 
(como outras vezes lhe tem ponderado), para ganhar a con- 
fiança d'ella — Que emquanto se não tiver por louco, om 
por fatuo o ministerio de Paris, não haverá quem creia 
que elle ha de concorrer directa, ou indirectamente para 
que a momarchia de Hespanha lorne a unir a si o conti- 
mente de Portugal e todos os seus importantes dominios, 
quando é certo que a França nos sessenta anmos em que 
durou a dita união, fez sempre as maiores diligencias ao 
fim de a romper. 

9. Tendo pois precedido esta notavel mudança no estado 
das coisas, depois das duas cathegoricas instrucções, que 
expedi a v. s.º em 29 de agosto proximo precedente: é 
certo por uma parte que as duas esquadras britannicas, por 
mim apontadas nos $$ 32.º, 33.º é 34.º da segunda das ditas 
duas cartas, passarão agora de serem opportunas a se fa- 
zerem indispensavelmente necessarias; é certo por outra 
parte que seria intempestiva a pergunta de mylord Gran- 
tbam ao marquez de Grimaldi, indicada nos $8 35.º e 36.º da 
minha dita carta, depois de terem partido as expedições 
castelhanas com o declarado e publico objecto de nos irem 
opprimir no Rio da Prata e no Rio Grande de S. Pedro com 
escandaloso desprezo, assim do tratado de 40 de fevereiro 
de 4763, como da garantia de el-rei da Grã-Bretanha; é 
certo por outra parte que o officio do referido embaixador 
britannico deve ser fundado inteiramente n'aquella notorie- 
dade publica, accrescentando com o motivo d'ella— Que ek- 
rei da Grã-Bretanha empregará toda aquella parte das 
suas forças que necessaria fdr, para que na presença de 
toda a Europa se não faça um tão notorio ludibrio, não só 
da antiga alliança que a coróa de Inglaterra tem com a 
de Portugal, mas tambem da solemne garantia com que sua 
dita magestade britannica segurou a sua magestade fidelis- 
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sima a observancia do tratado de 40 de fevereiro de 1763. 
E que, (segundo as palavras formaes de mylord Rocheford 
por v. s.º referidas na sua carta de 29 de julho proximo 
precedente), logo que fór requerido pela coróa de Portugal, 
não poderá deixar de obrar efectivamente na sobredita forma, 
emquanto o mesmo Portugal se não vir reintegrado de todas 
«as possessões de que gozava antes da ultima guerra, etc. 

10. Este eficaz officio de mylord Grantham esperamos 
ainda que, fazendo ver à França e Hespanha que nem podem 
obrar tanto a seu salvo como até agora imaginaram com o 
motivo do systema pacifico, que indiscretamente se tem at- 
tribuido a esse ministro, sem se fazerem sobre elle as devi- 
das destinações de tempos e de casos; nem tem ainda forças 
para sustentarem contra Portugal e contra a Grã-Bretanha 
unidos uma guerra no seu continente, e outra nos seus do- 
minios ultramarinos: esperamos ainda, digo, que por uma 
parte ha de obrigar a côrte de Madrid a desistir dos atten- 
tados com que pretende sustentar-se no sul do Brazil e a 
reintegrar-nos do que no anno de 1762 usurpou aleivosa- 
mente n'aquelles dominios de sua magestade; e que pela 
outra parte ha de obrigar a côrte de Paris a abandonar a 
dita de Madrid no meio do empenho em que se acha, como 
torno a dizer, que succedeu ha pouco tempo no caso da ilha 
de Falkland. 

44. A resposta que o marquez de Grimaldi fizer ao so- 
bredito officio de mylord Grantham, decidirá porém sobre o 
que devemos crer, ou devemos obrar. Entretanto cuidamos 
em constituir-nos no estado possivel de que Os nossos vizi- 
nhos se nos não atrevam tão facilmente a atacar, vendo que 
não estamos indefesos. Tudo isto porém se pratica e prati- 
cará emquanto a possibilidade o podér permittir debaixo das 
apparencias mais pacificas, é dos pretextos mais plausiveis 
e mais especiosos, para assim se evitar o rompimento, em- 
quanto fôr possivel, sem prejuizo comtudo da nossa prudente 
segurança. 

42. V. s.* proporá a mylord Rocheford todo o referido, 
sem a menor perda de tempo. E é desnecessario advertir- 
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lhe à cuidadosa brovidado com que me dese ir continuando 
as successivas informações de tudo o que passar com esse 
ministerio em uma conjunctura tão critica e urgente como 
a que constitue as circumstancias que deixo referidas. 

Deus guarde a v. s.* Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 21 de setembro de 4774. — (Assignado) Marquez de 
Pombal. 

Para Luiz Pinto de Sousa 


Devendo partir o Paqueboot no dia de âmanhã, accres- 
centarei n'esta ao que participei a v. s.º pelo ultimo que saiu 
d'este porto, a respeito da causa commum entre Castella e 
a França, que uma noção se nos deu sobre as mudanças que 
se acabam de manifestar no ministerio da côrte de Paris. 
Entre ellas appareceu o phenomeno de se ver Monsieur de 
Sartines, (que passou de maitre de requetes à licutenant 
general criminel, é d'este logar ao de lieutenant general de 
police, sempre na sua ordem senatoria), sair d'ella inopina- 
damente para a outra incompativel profissão de secretario 
de estado da marinha de França. E não podendo a causa 
desta incompatibilidade deixar de se fazer um objecto de 
indagação : veiu a descobrir-se que o pae do referido magis- 
trado estivera sempre ao serviço da côrte de Madrid, occu- 
pando n'elle o logar de intendente geral das finanças do pri 
cipado da Catalunha: que consequentemente o filho de um 
tal pae é hespanhol por natureza e por educação, é que por 
isso se achou que era o mais proprio para manejar com a 
mesma Hespanha as clandestinas operações d'esta presente 
conjunctura. 

O que v. s.* participará a mylord Rocheford, segurando- 
lhe que tivemos a referida noção de parte em nada suspeita 
e muito verídica. 

Deus guarde a v. s.º Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 28 de setembro de 4774. — (Assignado) Marquez de 
Pombal. 
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Documento n.º 37, citado a pag. 167 
do 2.º volume 


Offcios que no anno de 1175, o marques de Pombal dirigiu ao mi- 
nistro de Portugal em Londres, dando-lhe uma idéa clara do estado 
das relações entre as côrtes de Lisboa e Madrid, com destino a fa- 
zer ver que as usurpações feitas pelos hespanhoes ao sul do Brasil, 
não eó atacavam os interesses de Portugal, mas tambem os da In- 
glaterra, á qual se pedia o socorro de seia regimentos de tropas 
únglezas ou allemês, e uma esquadra de quatro naus e quatro fra- 

tas 
cd Para Luiz Pinto de Sousa Continho 

4. Prevenindo-me para aproveitar a occasião do primeiro Pa- 
queboot que sair d'este porto, vou instruir a v. s.* sobre a 
notavel mudança que tem havido no estado das coisas entre 
esta côrte e a de Madrid. 

2. Mudanças que v. s.* comprehenderá em toda a sua exten- 
são pela copia inclusa da Pro-memoriacon fidencial, que no dia 
23 do corrente mez de agosto entreguei ao enviado extraordi- 
mario é plenipotenciario Roberto Walpole, para a passar às 
mãos de mylord Rocheford, como logo me segurou, que a 
passaria traduzida no idioma inglez. 

3. Não pareceu decente escrever na dita Pro-memoria que 
o marquez de Grimaldi, quando por uma parte nos ameaçou 
e intimidou com os golpes que ia descarregar sobre nós em 
união com a França, pela outra parte procurou dasanimar- 
nos com o desengano de que nada tinhamos que esperar de 
Inglaterra, por que a guerra civil da sua America lhe fazia 
necessario empregar todas as suas forças em reduzir à sua 
obediencia aquelles povos rebellados. 

4. Ameaças é desengano a cujos respeitos será o embai- 
xador, D. Francisco Innocencio de Sousa, instruido para res- 
ponder ao marquez de Grimaldi: quanto às primeiras, que 
Portugal tambem se acha com um alliado poderoso, que o au- 
xiliaria no caso em que o pretendessem opprimir ; e quanto 
ao segundo, primo : que combinando elle Grimaldi os tre- 
zentos navios de guerra, em que consiste a marinha da Grã- 
Bertanha, com os poucos que lhe basta mandar à sua Ame- 
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rica, logo verá que ao dito monarcha sobeja muito e muito 
no pouco que lhe é necessario para soccorrer um amigo é 
alliado tão firme e constante como el-rei meu senhor. Se- 
cundô: que os americanos rebeldes são muito menos pode- 
rosos do que eram as potencias da Europa, com as quaes es- 
tava o mesmo monarcha britannico em uma guerra aberta 
no anno de 1762, quando soccorreu Portugal para se de- 
fender das violencias com que então o pretenderam opprimir. 
Terciô: que agora o poderá fazer muito mais facilmente, por- 
que o mesmo Portugal, pela mercê de Deus, se não acha 
no estado de um corpo morto, que faça necessario á Ingla- 
terra tomar sobre si todo o peso d'elle ; mas que muito pelo 
contrario basta que a mesma Inglaterra o ajude com aquello 
pouco, que para isso lhe basta para se defender dos que o 
pretenderem atacar com uma tão notoria injustiça. 

5. Pelo conteudo da dita Pro-memoria verá v. s.* e será 
presente a mylord Rocheford que a abertura do marquez 
de Grimaldi, e o que depois d'ella tem passado, pozeram as 
coisas em Lermos taes, que não é possivel, nem deixar de 
proseguir a negociação que elle abriu, nem deixar de reba- 
ter as ameaças a que o mesmo ministro recorreu. 

6. Para uma é outra coisa, e para evilar a guerra com 
que o mesmo ministro pretendeu conquistar a capitania de 
S. Paulo, para della passar à das Minas Geraes immediata- 
mente, verá mylord Rocheford que não pode haver occasião 
que seja mais propria é mais opportuna do que é a pre- 
sente. 

7. O que se contêm nos 88. 12.º, 13.9, 14.º, 13.º, e 16.9, 
da sobredita Pro-memoria, manifesta que todas as ameaças, 
e todos os desenganos que deixo referidos não contêm na 
substancia mais do que uns rarissimos esforços do grande 
medo e do pavoroso susto de que o dito marquez de Gri- 
maldi se acha possuido. 

8. Isto é: vendo por uma parte aos olhos de todo o mun= 
do prostradas e rotorquidas contra elle ambas as duas con- 
quistas que intentou: a saber, a de Argel com os estragos 
do dia 8 de julho proximo preterito, e a da capitania de S. 
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Paulo com os avisos que ultimamente recebêra do Governa- 
dor de Buenos Ayres, de que a união das tropas das ca- 
pitanias do Brazil na mesma capitania de S. Paulo lho fica- 
vam ameaçando outras similhantes ruinas: e vendo pela ou- 
tra parte que logo que esta côrte pozessse em publico as 
atrocissimas iniquidades com que elle tem retido os portos 
do mar e territorios roubados do anno de 1762 por D. Pe- 
dro de Cevalhos tem para isso infringido com tão inaudito 
descôco o tratado de 10 de fevereiro de 4763; e tem sobre 
si outro peso da guerra é invasão que no anno proximo 
precedente mandou cruelmente fazer na dita capitania de S. 
Paulo para conquistar : vendo, digo, que estes factos, n'elle 
voluntarios e machinados com uma malignidade tão obsti- 
nada e relexa, não poderiam deixar de descobrir o seu 
jesuitico e pessimo caracter aos olhos de todo o universo; 
acabar de concitar ao mesmo tempo contra elle todo o odio 
da nação hespanhola, e expol-o ao evidente perigo de que 
el-rei calholico, informado do que na verdade passou, lhe 
mande dar o justo castigo que merecem as sacrilegas im- 
posturas com que o tem enganado, e os temerarios proje- 
ctos é malversações com que tem infimado o mesmo mo- 
narcha hespanhol, dando d'elle uma idéa de cubiça, de ini- 
quidade e de crueldade muito alheia do religioso espirito 
da dita magestade catholica, segundo as informações que 
delle temos. 

9. Sompre comtudo requer a prudencia politica que se 
não deixe de fazer alguma reflexão sobre a ameaça conteo- 
da no $ 47.º da dita Pro-memoria, e palavras que avançou o 
mesmo marquez de Grimaldi, dizendo : Que tinha despacha- 
do muitos correios á córte de Paris e recebido outros della 
sobre as medidas que de commum acordo se deviam tomar 
contra as forças que tinhamos no Brazil para nos ata- 
carem com grandes forças onde o golpe lhes fosse" mais 
commodo é seguro. 

40. Porque ainda que vemos claramente que Hespanha 
se acha tão abatida em cabedaes e tropas, capazes de mere- 
cerem o nome de militares ; que França não está presente- 
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mênte com possibilidades de se embaraçar em uma guerra; 
conhecemus comtudo por uma parte a grande e ardente cu- 
biça que os francezes ha mais de cem annos conservaram 
sempre de se arrogarem o dominio do estado do Grão Pará; 
conhecemos por outra parte a facilidade com que a nação 
frauceza crê praticavel todo o projecto que é do seu inte- 
resse, por mais difficultoso que seja. Vemos que sobre isto 
accresce estar a mesma França mandando com um conside- 
ravel numero de batalhões de tropas regulares muitos na- 
vios de guerra, diz ella que para as guarnições das suas 
ilhas, sendo estas situadas nas vizinhanças de Cayenna e do 
Pará. E da reunião de todos estes factos resulta uma pre- 
cedente indicação de se pedir sem mais perda de tempo à 
côrte de Paris que declare os objectos das taes expedições, 
feitas em um tempo tão critico, no qual por uma parte ha 
publicas asseverações de que os rebeldes da America se vão 
fornecer de munições às ilhas francezas, e pela outra parte 
se estão ameaçando os dominos de Portugal, alliado de Ta- 
glaterra com as forças de França. 

44. Todo o referido ordena sua magestade que v. 8.º par- 
ticipe a mylord Rocheford sem reserva alguma para O fazer 
presente a el-rei da Grã-Bretanha, de cuja amizade e justiça 
espera o mesmo senhor que haja por bem mandar instruir 
os seus embaixadores nas referidas côrtes de Madrid e Paris, 
para n'ellas obrarem de acordo commum com os dois em- 
baixadores de Portugal. 

42. Quero dizer: requerendo a primeira dellas que sem 
mais perda de tempo mande reduzir a effectiva execução do 
tratado de 40 de fevereiro de 4763 aos termos simples, cla- 
ros 8 evidentes, qué vão declarados debaixo do $ 44.º da re- 
ferida Pro-memoria, declarando-lhe, no caso de insistir ainda 
na antecedente porfia, que nos termos d'ella, como alliado 6 
como garante do tratado de Paris, não poderá el-rei britan- 
nico r de concorrer para a defeza de Portugal e seus 
dominios com todos os soccorros, que nos tratados recipro- 
cos se acham estipulados, declarações que nas presentes cir- 
cumstançias da côrte de Madrid e do marquez de Grimaldi 
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não ha boa razão de duvidar de que hajam de produzir todos 
os seus efteitos. 

43. Pelo que pertence porém à côrte de Paris, mylord 
Rocheford, que terá certamente mais claras informações do 
que n'ella passa, resolverá se ê opportuno pedir-se-lhe a 
sobredita declaração, e se ainda no caso de O ser, é mais 
conveniente que a pessa o embaixador de Inglaterra per si 
sómente, ou em causa commum com a de Portugal. 

Deus guarde a v. s.º, Villa de Oeiras, em 26 de agosto 
de 1775. (Assignado) Marquez de Pombal. 

P. S. Para v. s.* se explicar com mylord Rocheford, deve 
traduzir logo esta carta em lingua franceza, para assim lha 
communicar na conferencia que lhe deve pedir sobre este 
importante negocio. 


Pro-memoria confidencial para se communicar ao ar. Roberto Walpole, 
enviado extraordinario e plenipotenciario de el-rei da Grã-Brea- 
nha na côrte de Lisboa 


Nos ofícios passados pelo marquez de Pombal em 148 de 
junho do anno proximo precedente ao sr. Roberto Walpole, 
e por Luiz Pinto de Sousa em 28 do mez de julho do mesmo 
anno a mylord Rocheford, e nos papeis que acompanharam 
os mesmos ofícios, deu a côrte de Lisboa à de Londres a 
mais ampla e completa noção, que lbe podia dar da violenta 
e inopinada guerra com que o governador de Buenos Ayres 
havia hostilisado a capitania de S. Paulo nas partes merídio- 
naes d'ella: por uma parte formando com grande premedi- 
tação um exercito de seis mil combatentes, tirados de todas 
as guarnições e tropas que até então tinha nas regiões dos 
rios da Prata, Paraguay, e Uruguay: por outra parte inva- 
dindo e occupando com o referido exercito todos os territo- 
rios e costas que jazem desde o Cabo de Santa Maria até ao 
rio Grande deS. Pedro, onde não havia posto os pês nem um só 
bespanho!, emquanto os não invadiu o outro governador, D. Pe- 
dro de Cevalhos, com o pretexto da tambem clandestina guerra 
do anno de 1762, quando alli não havia notícia alguma d'ella : 
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por outra parte fazendo assim um 'notorio ludibrio da res: 
tituição d'aquelles territorios, estipulada pelo artigo 24.º do 
tratado de 40 de fevereiro de 1763, e mandada effeituar pela 
cedula firmada pela real mão de el-rei catholico em 9 de 
junho do mesmo anno: por outra parte pablicando diffe- 
rentes manifestos, ou libellos famosos em que chamou seus 
os referidos territorios, que nunca O tinham sido, porque 
muito pelo contrario foram sempre babitados por milhares 
de familias portuguezas, desde o principio da poroação dá 
capitania de S. Paulo até à dita clandestina invasão do anno 
de 1762, sem lhe fazer o menor pejo a contraria notorie- 
dade publica: e pela outra parte chamando aos portugue- 
zes ladrões e usurpadores, o amençando-os com o ferro 
e com o fogo, de que foram perseverados pela rigorosa re- 
gistencia, que o dito governador de Buenos Ayres achou nos 
dois commandantes do rio Grande de S. Pedro e do Rio 
Pardo. 

Na conferencia que com aquelles desagradaveis assumptos 
teve o marquez de Pombal em 21 de novembro do mesmo 
anno proximo passado sobre o mesmo ponto de mandar abrir a 
côrte de Lisboa uma negociação na de Madrid, ao fim de nella 
se pretender a satisfação d'aquelles insultos do governador de 
Buenos Ayres com a effecliva execução do referido artigo 24.º 
do tratado de 40 de fevereiro de 1763, e da real cedula de 
9 de junho do mesmo anno, ponderou o dito marquez ao 
mesmo sr. Roberto Walpole: 

Primô: que sendo a reputação o espirito vivificante do 
todas as monarchias, por mais que el-rei seu amo desejasse 
a paz, lhe não era decente mandar passar pelo seu embaixt- 
dor bumilhantes ofícios, que se tomassem no sentido de sup- 
Plicas em uma côrte da qual acabava de receber tão publicos 
8 inauditos aggravos. 

Secundô : que aquella decencia se faria maior e mais dis- 
forme, e o effeito d'ella seria inesperavel em uma conjus. 
ctura na qual a mesma côrte de Madrid estava fazendo et 
todos os seus portos tantos e tão estrondosos armamentos, 
porque ella interpretaria então tudo o que se lhe represen- 
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fasse como um effeito do susto, que julgaria que com os 
referidos armamentos nos estava causando. 

Tercio: que n'estas circumstancias tendo el-rei observado 
que o governador de Buenos Ayres havia sempre faliado nos 
seos manifestos dos insultos, que estava praticando como fei- 
tos pela sua pessoal e propria auctoridade, sem dizer que 
os fazia por ordem da sua côrte, usou o mesmo monarcha 
do meio termo de deixar similhantemente as repulsas d'aquel- 
hos attentados 305 seus governadores do Rio de Janeiro, de 
S. Paulo, do rio Grande de S. Pedro e do Rio Pardo, para 
que, (emquanto a possibilidade podesse permittil-o), vertes- 
sem as dissenções e as discordias entre os sobreditos reci- 
procos governadores, guardando esta côrte, a respeito da sua 
natural é inculpavel defeza, o mesmo silencio que a de Ma- 
drid tinha praticado a respeito dos voluntarios e ofensivos 
insultos dos seus governadores. 

Quartô: que com as associações que ha entre todas as 
capitanias do Brazil para se prestarem umas às outras mu- 
fuos é reciprocos auzilios nos casos de urgencia; com mais 
um regimento que foi da ilha Terceira; com os soccorros 
de alguns navios que partiram destacados, e das munições 
de guerra, que se foram remettendo, se precavesse no modo 
possivel a defeza d'aquelles usurpados é hostilisados domi- 
mios, que Hespanha estava preparando com um segredo tão 
mysterioso e tão impenetravel como foi manifesto. 

Quintô : e Bnalmente que assim cumpria o mesmo mo- 
marcha com as indispensaveis obrigações de occorrer à sua 
real reputação, e à defeza d'aquelles seus vassallos injuria- 
dos e opprimidos, deixando o mais por conta d'aquella al- 
lissima providencia, que nunca ô de esperar que se ponha da 
parte da oppressão e da iniquidado. 

Este systema pois, então ponderado pelo marquez de 
Pombal na sobredita conferencia de 24 de novembro do 
anno proximo passado, foi o mesmo systema, que sem a 
menor hisitação e sem a mais leve alteração seguiu constan- 
temente 0 dito monarcha desde aquelle dia até ao mez de 
junho proximo preterito, no qual a juncção das tropas das 
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naus e fragatas de guerra, dos navios de transporte em Car- 
thagena, é a partida da grande expedição que saiu d'aquelle 
porto, manifestaram que a parte principal d'aquella tormenta 
ia descarregar sobre Argel, e que só a outra parte d'ella, 
que saiu disfarçada tinha chegado a Buenos Ayres. 

Não correspondeu porém o successo da referida expedição 
às esperanças com que se projectou. Sabreveiu-lhe a ines- 
perada catastrophe de 8 de julho, e logo depois d'ella houve 
uma lal e tão grande mudança no estado das coisas, que a 
mesma negociação que n'aquelle dia 21 de novembro do anno 
proximo passado era indecorosa e seria infructifera, se acha 
no dia de hoje decente e nos termos de se poder, (pelo me- 
nos na apparencia), esperar que d'ella se haja de seguir algum 
effeito, logo que os subterfugios, é as escapatorias do mar» 
quez de Grimaldi se rebaterem é retorquirem com dexteri- 
dade por acordo commum. 

O dito ministro hespanol foi tão penetrado por aquella 
tão funesta catastrophe, e pelos universaes clamores da in- 
dignação publica da nação hespanhola, que no dia 47 de 
julho proximo passado, (contra o seu costume), depois de 
haver prodigalisado as mais redundantes expressões dos seus 
desejos de paz e amizade perpetua entre as duas côrtes, fez 
ao embaixador, Dom Francisco Innocencio de Sousa Coutinho, 
uma abertura tão positiva é clara como & a seguinte : 

« Disse-me mais, e com muita instancia repetidas vezes : 
«nada de facto, nada de facto. Proponham-se de parte a 
« parte as dificuldades e seu amo de v. ex.* será prompla- 
« mente satisfeito da bondade de sua magestade calholica, é 
« da ternura com que ama a real casa de Portugal. » 

Respondeu-lhe o marquez de Pombal na data de 27 do 
referido mez de julho com todos os comprimentos familia- 
res que a urbanidade requeria, e concluiu quanto à sub- 
stancia da referida abertura n'estas formaes palavras : 

«Que não havia coisa mais facil do que fazer cessar as 
« discordias do sul do Brazil, quando substancialmente se 
« reduziam aos pontos seguintes: » 

« Primeiro punto. Acabarem de se executar e camprir ef- 
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efectivamente d'esta vez o artigo 24.º do tratado de 10 de 
« fevereiro de 1763, e a real cedula de 9 de junho do mesmo 
«anDo, em que a religiosissima boa fé de el-rei catholico man+ 
«dou repor o attentado com que o governador de Buenos Ay- 
«res, com o pretexto da ultima guerra, havia surprehendido 
«é occupado os paizes adjacentes à costa do mar, que jaz desde 
«o Cabo de Santa Maria até ao rio Grande de S. Pedro. » 

« Sendo certo que o mesmo monarcha não quererá que 
«se prolonguem por mais tempo, nem a infracção feita ao 
«dito artigo pelos governadores de Buenos Ayres, nem a 
« desobediencia por elles praticada contra a dita real cedula, 
«nem a clara violencia feita aos referidos paizes, que desde 
«a primeira povoação da capitania de S. Paulo até ao tra- 
«tado de limites, assignado em 13 de janeiro de 1750, fo- 
«ram sempre possuidos e habitados pelos portuguezes em 
«toda a sua extensão, sem n'elles haver entrado jámais um 
«36 hespanhol: e quando se desmembrou d'elles em troca 
«e escambio das Missões, as aldeias da margem oriental do 
«rio Uruguay, a porção que jaz desde a margem septen- 
«trional do Rio da Prata até Castilhos Grande e montes a 
«elle adjacentes, e até ao rio Ybicuy, esta convenção de 
«troca e escambio, estipulado pelo dito tratado de 43 de 
«janeiro de 1730, foi annullado inteiramente pelo ontro su- 
«perveniente tratado de 13 de fevereiro de 1764, ficando 
«por elle pertencendo á Hespanha as referidas aldeias e a 
« Portugal os referidos paizes que antes possuia. » 

« Segundo ponto. É indubitavel que o impenetravel e do- 
«loso segredo com que os jesuitas das referidas Missões do 
«rio Uruguay, depois de afugentarem d'aquelles paizes as 
«tropas e os governadores, foram pela parte occidental d'elle 
«e pelo rio Paraguay usurpando e apropriando a si os do- 
«minios de Hespanha, e foram pela outra parte oriental é 
«capitania de S. Paulo usurpando similhantemente os do- 
«minios de Portugal, e contendendo com os habitantes d'el- 
«les, que se oppunham aos progressos das suas usurpações 
«e violencias. » 

«É egualmente indubitavel que sendo este o estado das 
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« coisas d'aquella parte das Missões, nem podia haver, nem 
«tinha havido alguma separação ou demarcação de limites 
«entre os portuguezes, povoadores dos territorios da parte 
«do Rio Pardo, e entre os jesnitas que habitavam as ditas 
«aldeias da margem oriental do rio Uruguay até ao tempo 
«em que foram expulsos. » 

« É da mesma sorte indubitavel e notorio por uma de- 
« monstrativa evidencia que n'estas circumstancias, para ces- 
« sarem todas as controversias entre aquelles vizinhos con- 
« finantes, tudo o que ha que fazer é pór-se à vista uma. 
« das boas cartas chorographicas, que se levantaram no tempo 
«do referido tratado de limites ; fazer-se n'ella com a boa 
s fé e familiar amizade, com que ambos os respectivos mo- 
« narchas se tem proposto findar este negocio, a dita de- 
« marcação, que nunca até agora foi feita : estabelecerem-se 
«nella os limites que parecerem racionaveis para as crea- 
«ções e pastagens dos gados dos habitantes das referidas 
«aldeias da margem oriental do rio Uruguay, antes jesui- 
elicas é pertencentes ao imperio americano do geral de 
« Roma, & hoje aos dominios de sua magestade catholica 6 
« à sua monarchia de Hespanha. » 

O immediato progresso da referida abertura 6 da sobredita 
resposta fez compreender por modo evidente e decisivo 
qual foi o intento do marquez de Grimaldi na dita abertura. 

Vendo elle por uma parte que as forças que mandára à 
região do Rio da Prata não foram as que bastayam para 
sustentar aquellas suas desmascaradas e notorias usurpações 
e infracções, depois que as tropas portuguezas se lhes tinham 
feito superiores nos territorios meridionaes da capitania de 
S. Paulo; vendo por outra parte que se não achava com 
possibilidade para mandar uma nova expedição a Buenos 
Ayres e a Montevideo ; vendo por outra parte que ainda no 
caso de a poder mandar correria o mesmo perigo da que 
acabava de ser derrotada nas praias de Argel ; vendo por 
outra parto que a conducta da mesma expedição e a der- 
rota d'ella por aquelles barbaros bisonhos haviam feito cair 
as disposições do ministerio, e as tropas de Hespanha em 
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uma publica quéda de reputação, e em um notorio abati- 
mento na opinião commum de toda a Africa e de toda a 
Europa; vendo emfim diante de um ponto de vista juntos 
diante dos seus olhos todos estes funestissimos objectos é 
os embaraços em que voluntaria e irremediavelmente o ti- 
nha precipitado a sua mal consultada ambição: recorreu ao 
expediente das referidas redundantes expressões de amiza- 
des e da abertora que fez ao embaixador, Dom Francisco 
Innocencio de Sousa, abertura cujos pontos de vista se 
comprehendeu logo depois que foram os seguintes. 

Primeiro ponto de vista. Pretendeu que esta côrte man- 
dasse retirar por amizade as suas tropas do sul do Brazil 
nas circumstancias a cima referidas, para a de Madrid se 
ficar sustentando nas usurpações, infracções, e injurias que 
tinha praticado e feito, quando entendeu que seria mais 
forte: não havendo para isto outra razão que não fosse a 
de se achar elle marquez de Grimaldi já destituido de for- 
ças que o sustentessom n'aquelles enormissimos altentados : 
e manifestando-se que o mesmo Grimaldi pretendeu illudir 
com este mau fim o novo embaixador, Dom Francisco In- 
norencio de Sousa, o qual, contando em carta de 13 do 
corrente mez de agosto, a conferencia que acabava de ter 
com o referido ministro sobre a dita resposta de 27 de ju- 
lho, refere a snggestão maliciosa que elle lhe tinha feito, di- 
zendo: Que lhe passasse em um officio, pedindo que elle 
Grimaldi expedisse as ordens para suspender todos os actos 
de força na America, e declarando-lhe que sua magestade 
fidelissima faria logo expedir reciprocamente outras ordens 
egualmente dirigidas á mesma suspensão. Temeridade inau- 
dita e tão desviada de todo o uso da boa razão, que nin- 
guem a creria, antes de se ver escripta na relação de uma 
conferencia ministerial. 

Segundo ponto de vista. Não bastou o abatimento em que 
o mesmo marquez de Grimaldi se acha para que elle não 
intentasse introduzir intempestivamente o seu antigo plano 
de alliança entre Portugal e Castelia, 

Nos dias que mediaram entre o de 47 de julho até ao 
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de 13 do corrente mez de agosto, em que se teve a sobre- 
dita conferencia, fazendo um grande provimento de sophis- 
mas, de subterfugios e de escapatorias para illudir o novo 
embaixador, com suggestão de que tinha bons titulos para 
se sustentar nas usurpações feitas pelo gorernador, Dom Pe- 
dro de Cevalhos, contra a notoria evidencia do artigo 21.º do 
tratado de 40 de fevereiro de 1763, e contra a cedula em 
que el-rei catholico em observancia d'elle mandou positi- 
vamente repor aquelles attentados : procurando persuadir 
que eram de Hespanha aquelles dominios usurpados, e 
mandados restituir : e declarando sobre estas erradas sup- 
posições que na cessão d'elles, (que não será cessão, mas 
sim necessaria restituição), faria os sacrifícios que sua ma- 
gestade catholica estava prompto a fazer em obsequio 
daquelia aliança, sem pretender por preço necessario 
della, que fosse offensiva, pois que o dito catholico monar- 
tha se contentaca só com a defensiva. 

E por que o mesmo marquez de Grimaldi percebeu que 
a occasião não era propria para se abraçar a sua aliança, 
recorreu logo a reforçar-se a si, e a intimidar-nos a nós, 
dizendo que tinha despachado muitos correios à côrte de 
Paris, e recebido outros tantos d'ella sobre as medidas que 
de commum acordo se deviam tomar contra as forças que 
tinhamos no Brazil, e para nos atacarem com grandes for- 
ças onde o golpe lhes fosse mais commodo e seguro. E isto 
como se lhe não tivessem mostrado as muitas e muito de- 
cisivas experiencias, que será muito mais facil sermos 0p- 
primidos e aniquilados, do que sermos intimidados para fal- 
tar ao que devemos a Deus, à nossa repulação, e aos nossos 
amigos e alliados. 

Este extraordinario caso é pois o mesmo caso do anno 
«le 1767. Não bastou n'elle ver a côrte de Madrid que logo 
mjue debaixo do pretexto de uma demarcação familiar dos 
respectivos limites do Brazil introduzia o attentado com que 
pretendeu com que Portugal se apartasse da aliança da In- 
glaterra, se formalisou esta côrte de sorte que lhe não deu 
mais resposta alguma para que não lornasse agora a intro- 
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duzir a mesma pretensão, como se nada houvesse passado 
ao dito respeito. 

Não é porém possivel que agora se deixe a porfiosa re- 
petição do dito attentado no mesmo eilencio em que então 
ficou, quando as circumstancias do tempo fazem indispen- 
savel que d'aqui se faça uma resposta sobre a referida con- 
ferencia de 43 do corrente, 

Pelo que toca à repulsa d'aquella attentada alliança, tem 
já recebido o marquez de Pombal de el-rei seu amo as or- 
dens necessarias para responder em termos serios e decisi- 
vos. Porêm pelo que pertence à substancia do negocio, sua 
magestade, persistindo pelo amor da paz no mesmo systema 
que desde o anno proximo passado é notorio à côrte de Lon- 
dres, isto é, de se reduzir agora por uma parte a que se 
lhe execute O artigo 21.º do tratado de 40 de fevereiro 
de 1763, e a cedula em observancia delle firmada por el- 
rei catholico em 9 de junho do mesmo anno, e de reservar 
por ontra parte para depois (debaixo de protesto) tudo o 
mais que é pertencente à outra execução do tratado de Utre- 
cht, e às demarcações dos limites em que pode haver du- 
vidas: manda responder á côrte de Madrid n'esta conformi- 
dade, ordenando em summa 20 seu embaixador que participe 
a mylord Grantham tudo o que passar. 

Que no caso em que o marquez de Grimaldi se accommode 
com a moderação dos officios d'elle embaixador de Portugal, 
nada mais terá que fazer do que dar conta para ser intro- 
duzido nas formaes seguranças com que se deve clausular 
o accommodamento. 

Que porém no caso de repulsa, deve declarar em termos 
positivos ao dito marquez de Grimaldi que elle constrange 
el-rei fidelissimo a requerer formalmente el-rei da Grã-Bre- 
tanha seu alliado e garante do dito tratado de 10 de feve- 
reiro de 1763, que pelos meios que achar mais eficazes 
concorra para que a corôa de Portugal, (ha mais de um se- 
culo inteiramente unida com a de Inglaterra), seja reinte- 
grada de todas as possessões de que gozava ao tempo da 
ultima guerra do anno de 1762. 
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E que depois de haver passado o referido officio, dê conta 
para consequentemente se expedirem ao enviado extraor- 
dinario na côrle de Londres as ordens necessarias. O que 
tudo é tambem inteiramente conforme com o que mylord 
Rocheford ponderou sabiamente na conferencia, que em 28 
de julho do anno proximo passado teve com o dito enviado 
extraordinario, por elle participada na sua relação de 29 de 
agosto do mesmo anno. 


Para Luiz Pinto de Sousa 


4.º Na data de 26 de agosto proximo precedente preveni 
av. 8.º com a instrucção necessaria para v. s.º dar a my- 
lord Rocheford uma idéa clara da notavel mudança que tem 
havido no estado das coisas entre esta côrte e a de Madrid. 

2.º Agora vou responder pelo Paqueboot, que deve partir 
depois de ámanhã, sobre os dois factos concernentes à mesma 
materia que v. s.* referiu na sua carta de 15 do dito mez 
de agosto, dizendo: Que a essa córte haviam chegado avisos 
de um combate no Brazil entre as nossas naus e as de Hes- 
panha, e que ». 8. tivera informação de que 08 segurado- 
res da praça de Londres consequentemente recusacam se. 
gurar os navios do mesmo estado do Brazil, sem que nas 
apolices declarassem que se não obrigavam ao perigo das 
presas. 

3.º E ao dito respeito se me oferece dizer a v. s." que 
tenho a nolicia d'aquelle combate por uma das muitas im- 
posturas, que ahi tem feito é continua em fazer espalhar na 
cidade de Londres o marquez de Grimaldi pelos seus emis- 
sarios. 

4.º Porque cabendo o referido combate no possivel, em 
razão de haver no sul do Brazil naus de guerra de ambas 
as nações, e de terem os castelhanos bloqueado e pretendido 
fechar-nos obstinadamente no centro dos dominios de Por- 
tugal a entrada do rio Grande de S. Pedro, e na extremi- 
dade d'elles a da Colonia do Sacramento, quando bem lhes . 
parece, não é comtudo crivel que a noticia d'aquelle preten- 
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dido combate chegasse a Inglaterra antes de ter d'elle Por- 
tugal nem ainda a menor informação. E os avisos que 
d'aquella parte recebemos aqui até agora são os quo vou 
participar a v. s.* 

b.º Um d'elles foi o de que duas ou tres sumacas, ou 
pequenas embarcações dis que navegam de porto em porto 
no estado do Brazil, indo carregadas de mantimentos para 
as tropas de sua magestade, que se acham nas partes do rio 
Grande de S. Pedro, procurando desviarem-se das baterias, 
que os castelhanos tem erigido no lado meridional da en- 
trada do mesmo rio, e indo agitadas por uma grande tor- 
menta de vento, naufragaram em um banco de areia junto 
d'aquelle porto, e que esta noticia, havendo chegado à Co- 
runha, contou-se aquella infelicidade casual por uma victoria 
do gavernador hespanhol, que commanda as sobreditas bate- 
rias. 

6.º A outra noticia foi a que v. 8.º achará escripta na re- 
lação que ajuntarei a esta carta, não contendo certamente 
o combate naval que se divulgou, mas sim e tão sómente 
por uma parte outro testemunho da obstinação com que o 
mesmo commandante hespanhol da sobredita fortaleza des- 
carregou artilheria de dezoito sobre tres embarcações de 
comboio portuguezas, tão pequenas que a maior d'ellas mon- 
tava artilheria de seis, e as duas de tres, de quatro, e de 
uma 6 meia libra de bala, é eram commandadas por um 
muito moderno capitão de mar e guerra, é por dois rapazes 
que acabavam de ser promovidos ao posto de capitães te- 
nentes ; e pela outra parte do bom comportamento d'aqueltes 
tres moços commandantes. 

7.º O que porém consta clara e certamente é, primô : que 
o dito marquez de Grimaldi adoptou inteiramente e prose- 
guiu até agora por todas as vias da força é da intriga o 
plano jesuitico de conquista da capitania de S. Paulo, para 
d'ella passar logo immediatamente à das Minas Geraes. Se- 
cundô: que para avançar com ambos aquelles fins a execu- 
ção do mesmo plano, tendo recalcitrado sempre contra a exe- 
cução do tratado de 40 de fevereiro de 1763, formou o exer- 
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cito, (extraordinariamente numeroso para aquellas partes), 
com que mandou fazer no rio Grande de S. Pedro e no Rio 
Pardo as duas invasões, que o governador de Buenos Ayres 
executou nos fins do anno de 1773, como foram substan- 
ciadas na Memoria que fez o assumpto da conferencia, que 
v. s.* teve com mylord Rocheford em 28 de julho do anno 
proximo preterito, e de todas as outras que se foram se- 
guindo nos casos occorrentes. Terció : que porém tendo er- 
rado aquelle primeiro golpe aleivoso, tendo visto depois 
delle, tarde e a más horas, que a associação das tropas das 
outras capitanias do Brazil, retorquindo aquelles perfidos 
insultos, faria per si mesma a execução do artigo 21.º do 
tratado de 40 de fevereiro de 1763, que elle tão iniqua e 
obstinadamente estava infringindo ; e vendo-se por isso no 
aperto que já referi a v. s.º na minha carta de 26 de agosto 
proximo precedente, procurou e procura ainda agora mais 
anciosamente cobrir e remediar com as intrigas o que antes 
não tinha feito e via que já não podia fazer com a força das 
armas. Quartô : finalmente que aquellas grosseiras intrigas 
consistem nas egualmente grosseiras e claras imposturas, com 
que, (sem prejuizo de evidencias tão notorias e publicas, como 
as dos seus proprios faclos assim indicados), tem pretendido 
persuadir a toda a Europa, (e muito verosimil e provavel- 
mente até a el-rei seu amo), que as suas armas triunpham 
no sul do Brazil; elle que tem negado tão violenta e obsti- 
nadamente a restituição do que é nosso é foi estipulada no 
dito artigo 24.º do tratado de 40 de fevereiro de 1763 ; elle 
que depois d'isso tem feito tantas avarias e tantas invasões 
voluntarias para nos arrancar das mãos e conquistar os res- 
tos da referida capitania de S. Paulo, que no anno de 1762 
se não pôde avançar a outra perfida invasão do governador 
de Buenos Ayres, Dom Pedro de Cevalhos; elle que com to- 
das as referidas infracções, usurpações e invasões nos con- 
stiluiw na extrema necessidade da mais indispensavel defeza 
natural; elle, digo, é o alacado.e é o opprimido, que carece 
de meios para se defender ; e que Portugal, por elle constran- 
gido a repellir aquellas inauditas violencias, para conservar a 
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eua capitania de S. Paulo, que constituia 4 barreira das Mi- 
vas contra a cubiça d'aquelle enormissimamente lesivo e in- 
toleravel plano jesuitico, 8 o que deve fazer a figura de 
agressor no conceito das gentes por elle marquez de Gri- 
maldi illndidas. 

8.º Sendo pois indispensavelmente necessario desconcer- 
tar e desmascarar logo aquele plino de imposturas, retor- 
quindo-o contra o seu mesmo auctor : por uma parte por 
que emquanto se não desenganar de que não pode susten- 
tal-o, não ha de esperar que se haja de reduzir à razão é 
aos termos da execução do dito artigo 24,º do tratado de 
4763, que é o que basta por agora para evitar as maiores 
dissenções, conforme o espirito do que passou no congresso 
de que saiu o mesmo tratado: e por que pela outra parte 
logo que vir descobertas as mesmas imposturas é intrigas 
aos olhos do mundo; vir que pelas vozes do povo podem 
chegar aos ouvidos do principe das Asturias, (agora intro- 
troduzido no despacho do gabinete de Madrid), e pelo mes- 
mo principe e seus adherentes ao conhecimento d'el-rei ca- 
tholico; vir que a combinação do que passou no reinado 
d'el-rei D. Fernando VI com o que tem passado e está pas- 
sando no presente reinado entre as duas côrtes por effeito 
do ministerio d'elle Grimaldi, não poderá deixar de se co- 
nhecer claramente, não só quo elle Grimaldi tem sido até 
agora um. cruel é dissimulado instrumento das vinganças e 
malignidades jesuiticas contra Portugal, mas que tambem 
para servir os mesmos jesuitas tem feito apparecen el-rei 
seu amo na figura do principe mais iniquo, mais perido 
e mais infiel às suas palavras e promessas que tem affligido 
a Europa depois de alguns seculos, quando pelo contrario 
consta que o dito monarcha é cheio de religião, de probi- 
dade e de justiça, dignas do seu real caracter ; é vir final- 
nalmente sobre si imminentes todas estas ruinas moraes em 
concurso com as physicas, que já padeceu em Argel, e con- 
fessou que teme no Brazil. O que é provavel que o faça tão 
docil, que se preste a tudo que lhe fôr proposto, obrando 
m'lle o medo o que nunca tem obrado, nem é de esperar 
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que obre a razão, principalmente vendo agora armar a ma- 
rinha britannica e completar. o seu exercito. 

9.º Com todos estes importantissimos objectos se compil- 
lou aqui pois dos officios authenticos de cada um dos ditos 
dois reinados o Compendio chronologico, de que agora re- 
meto a v. 8.* à primeira parte, reservando para o primeiro 
Paqueboot a seganda : para que v. s.*, traduzindo o mesmo 
Compendio em francez, o fazendo-o verter em inglez por 
qualquer traductor fiel, que faça a traducção correctamen- 
te: por uma parte o vá mandando sucessivamente inserir 
e publicar n'aquelle dos papeis periodicos que v. 8.º vir que 
abi se acha mais bem opinado; por outra parte o vá fa- 
zendo estampar em um pamphleto dos ordinarios em duas 
colunas nos referidos dois idiomas, para que assim fique 
pur todos os modos publicado. 

40º. E é escusado advertir a v. s.* que a decencia pede 
que v. s.º occulte 208 ditos respeitos o seu mandato, quanto 
possivel fôr. 

Deos guarde a v. s.º, Villa de Oeiras em 8 de setembro 
de 1775. (Assignado) Marquez de Pombal. 


Relação da entrada que fes no rio Grande de S. Pedro 
o capitão de mar e guerra Hardesath, dada pelo tenente general Balun, 
em carta de 17 de abril de 1775 


Esta manhã, 4 de abril, pelas oito horas um vento fa- 
voravel determinou o capitão de mar e guerra, Jorge Har- 
deasth, commandante da fragatinha Invencível, a levantar 
ancora do Lagamar, onde se achava para entrar no rio Gran- 
de de S. Pedro: o mesmo fizeram immediatamente os dois 
capitães tenentes Mariz e Cação, commandantes das corve- 
tas São José, o Santissimo Sacramento. 

Ás oito e meia, entrando no canal que corre muito perto 
das baterias castelhanas, é passando defronte da primeira 
fortaleza, chamada da barra, começou a fazer sobre as em- 
barcações portuguezas um vivo fogo, é ellas lhe responde- 
ram com a maior vivacidade. Ás oito é tres quartos, pas- 
sando defronte dos fortes Sam Jorge, e Mosquitos, fizeram 
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ambos sobre as mesmas o mais violento fogo, é ellas lhes 
responderam com egual viveza. 

Ás nove horas e dez minutos a fragata Invencivel e a cor- 
veta Santissimo Sacramento encalharam em um banco de 
areia por ignorancia do pratico, que era o capilão da fra- 
gata Bellona, chamado Matheus Ignacio, e assim sobre as 
encalhadas, como sobre a corveta S. Jose, que se pôdo li- 
vrar do banco, começou a atirar com grande violencia o for- 
te castelhano da Mangueira 

A corveta S. José, atirando sempre contra o dito forte, 
veiu dar fundo defronte do nosso forte, ciamado do Patrão- 
Mór pelas dez horas e meia. E as duas embarcações enca- 
lhadas ficaram ao mesmo tempo supportando o vivo fogo que 
se lhes fazia do dito forte da Mangueira, respondendo a elle 
com egual viveza, é trabalhando com as lanchas e espias 
para se desembaraçarem do banco, onde estavam encalba- 
das. Durou esta manobra e serviço até à uma hora que a 
corveta Santissimo Sacramento se poz em nado, e combatendo 
sempre com o forte da Mangueira, veiu dar fundo junto da pri= 
meira pelas duas horas e meia. A fragata Invencivel poz-se em 
nado às tres, e veio ancorar junto das outras és tres e tres 
quartos, tudo debaixo de um continuado fogo de parte a parte. 

Durante 0 tempo d'esta acção não cessaram os fortes por= 
tuguezes de Santa Barbara do Lagamar 6 a bateria que n'a- 
quelle sitio se tinha levantado de atirar contra os fortes cas- 
telhanos. E o forte da Conceição, começando a fazer fogo 
sobre duas corvetas e uma sumaca castelhanas, que esta- 
vam ancoradas nv canal do rio, ao quarto tiro picaram as 
amarras, é se foram melter debaixo do forte da Mangueira. 

Passaram emfim as ditas tres embarcações porluguezas e 
ancoraram no logar que lhes estava destinado, sem perde- 
rem no combate um só homem, e com muito pouca ruina 
nos seus apparelhos. Uma bala passou o escaler da fragata 
Invencivel, e a corveta Santissimo Sacramento recebeu duas 
ao lume d'agua, havendo entre ellas e os fortes castelhanos 
a grande desproporção de atirarem estes com arlilheria de 
48, e aquelas de 6, 4, 3, 6 4 Ja. — 
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Para Luiz Pinto de Sousa 


Av. s.º terá sido presente que el-rei meu senhor esteve 
por muito mais de um mez obrigado ao leito, e impedido 
de sair da sua camara para o gabinente do despacho por 
uma importuna chaga em uma perna que nos poz em cui- 
dado, emquanto não cedeu 30s remedios com que veiu a 
cessar, de sorte que hoje 16 do corrente passou restabele- 
cido para o seu palacio de Nossa Senhora da Ajuda. Eu fui 
obrigado porém a ficar ainda nºesta villa, por causa de uma 
queda que no dia de quarta feira, que se contaram & do 
corrente, dei na obra do novo e util molhe de Paço d'Ar 
cos, escorregando sobre um gato de ferro, que na perna 
esquerda me fez o grande golpe, que desde aquelle dia me 
tem feito necesario conservar-me na cama. 

A assistencia a sua magestade, e aquelle meu superve- 
niente embaraço fizeram indispensavelmente necessario, que 
se deferisse até agora a remessa da segunda parte da De- 
ducção Chronologia e Compendrosa, que constituiu o assum- 
pto da instru-ção que ultimamente dirigia v. s.º na data de 8 
de setembro proximo preceilente, segunda parte a que esta 
vae servir de coberta. Antes de se acabarem as traducções 
della receberá v. s.º terceira, que fica já quasi posta em 
limpo. 

E estamos certos em que não se podendo duvidar da le- 
galidade d'ella, porque contém uma simples serie de ofi- 
cios authenticos, causará a todos os leitores a maior estra- 
nheza com a exquisita invenção e inaudita fertilidade e de- 
senvoltura das intrigas contraditorias com a evidencia dos 
factos que n'ella se contém, para provocar esta côrte, para 
fazel-a odiosa a el-rei catholico, para alienar até essa mes- 
ma côrte d'esta, e para subterfugiar o ponto substancial da 
execução do artigo 21.º do tratado de 10 de fevereiro de 
4763, mettendo-a na confusão de queixas affectadas, e de 
machinações sediciosas e destituidas atô da menor appa- 
rencia, pois que a nada disto tem perdoado a cega cubiça 
de eonquistar as capitanias de São Paulo e das Minas Ge- 
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raes, que é em substancia o mesmo que a conquista do es- 
tado do Brazil, não ficando as outras capitanias d'elle nos 
termos de poderem conservar-se. 

Aquella madura e advertida prudencia, que sempre fez 
circumspecia 6 morosa a razão para queixar-se em publico, 
8 o claro conhecimento que ultimamente viemos a ler do 
muito que prova a referida Deducção, persuadiram a reso- 
lução que por esta participo a v. s.* para suspender as pu- 
blicações da referida obra, ou seja nos papeis publicos, oa 
seja em pamphleto, e para reter em si as traducções d'ella, 
expeditas e promptas para se darem ao prelo, quando ea 
avisar a v. 8.º que ha opportunidade para se dar à luz do 
mundo a dita Deducção. 

Deus guarde a v. s.º. Villa de Oeiras, em 46 de outubro 
de 4775. (Assignado) Marquez de Pombal. 


Para Luiz Pinto de Sousa 


Depois de ter dirigido a v. s.* na data de 46 do corrente 
a segunda parte da Deducção Chronologia e Compendiosa 
que os incidentes, que então referi fizeram demorar, acabo 
de receber da secretaria de estado de Nossa Senhora da 
Ajuda a carta de v. s.*, datada de 26 de setembro proxi- 
mo passado. A perplexidade que ella me causou fui tão 
grande, como a que não podia deixar de ter causado a v. s.º, 
porque ao mesmo tempo em que v'ella vi por uma parte 
o embaixador de França obrando n'essa côrte em causa com- 
mum com o de Hespanha, como inseparaveis alliados, até 
ao ponto de ameaçar o primeiro dos ditos embaixadores 
uma guerra geral a mylord Rochelord, sem ter o menor em. 
baraço em lhe declarar que mandava para as suas colonias, 
nossas vizinhas do Pará, tropas regulares, as quaes é evi- 
dente que não podem ter outro fim que não seja o de nos 
atacar : vi que pela outra parte o dito lord secretario d'es- 
tado, tendo por tantos tempos declinado, e declinando ainda 
agora tudo o que fosse fazer ver à côrto de Madrid que a 
Grã-Bretanha é alliada de Portugal, intimou a v. 8.º que a 


Google 


627 


nação britannica se achava impossibilitada para nos soccor- 
rer; que só o poderia fazer depois que se achassem re- 
duzidas á obediencia as suas colonias da America: é que 
entretanto procurassemos suspender e ganhar pouco a pou- 
eo, como se isto dependesse do nosso arbitrio, ou coubesse 
na possibilidade das nossas disposições. 

Não é certamente esta a resposta que mylord Rocbeford deu 
av.s.*, nem tão ponco esta a idéa que sempre tivemos da ef- 
ficacia da alliança d'essa côrte e das forças da Grã-Bretanha; 
mas sim a que ha pouco substanciei a v. 8." no paragrapho 4.º 
da minha instrucção de 26 de agosto proximo preterito, apon- 
tando a resposta que devia dar ao marquez de Grimaldi so- 
bre as ameaças que nos tinha feito com o poder da França. 

O impedimento que me tem ainda n'esta villa, reduzido a 
não poder pôr no chão a perna offendida, me não pôde 
permittir porém que fazendo presente a referida carta a el- 
rei meu senhor, possa dar sobre ella a v. s.* alguma res. 
posta mais formal do que esta que lhe tenho escripto no 
meu particular. 

Deos guarde a v. s.º Villa de Oeiras, em 20 de outubro 
de 1775. (Assignado) Marquez de Pombal. 


Para Luiz Pinto de Sousa 


4.º Aqui tivemos informação fundada em toda a certeza 
de que o marquez de Grimaldi, depois de todas as outras 
numerosas e exquisitas imposturas que tem accumulado 
para cobrir os aleivosos e insolentes insultos do seu gover- 
mador de Buenos Ayres; depois de ter feilo agora uso do 
mesmo malicioso artifício com que para frustrar a execução 
do tratado de Paris, fez desde o tempo d'elie espalhar na 
cidade de Londres pelos seus emissarios libellos infamato- 
rios, e papeis tão falsos, como sediciosos contra Portugal, 
para fazer odioso à Inglaterra o seu mais util, mais solido, 
é mais constante alliado ; accrescentou ultimamente a todos 
os referidos artificios e imposturas, a da macbinação d'um 
novo estratagema tão malicioso e tão destituido até da me- 
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nor apparencia de verosimilidade, como é o que vou parti- 
cipar a v. s.* 

2.º Tal 6 o que se contém nas suggestões que espalhou, 
concebidas nas palavras seguintes: « que afirmava com ju- 
« ramentos mais sagrados que elle Grimaldi, a respeito da 
« rebellião dos povos britannicos da America Septentrional, 
«é mais inglez que os mesmos inglezes, porque era um 
« verdadeiro hespanhol : que tanto entendia que a referida 
«causa era commum a todas as nações que possuem domi- 
«nios na America Septentrional, que estava persuadido a 
«que logo que n'aquella parte houvesse um rei, ou uma 
« republica independente, se podiam despedir os soberanos 
« n'ella interessados de todos os dominios que alli possuiam: 
«e que n'esta certeza estava prompto, se os outros monar- 
«chas quizessem fazer causa commum com a Inglaterra, 
«para ajudar a reduzir os seus vassallos americanos ao 
«ponto de obediencia que lhe devem.» 

3.º Por uma parte quem ha que não conheça que a emu- 
lação e o odio entranhavel da côrte de Madrid contra a de 
Londres são implacaveis e irreconciliaveis, não só por prin- 
cipios pessoaes, que vieram de Napoles; mas pelos muitos 
outros substancises é de trato successivo, que a mesma 
côrte de Madrid desafogou e publicou pelas extraordinarias 
pro-memorias, ou manifestos de guerra, que fez apresentar 
à côrte de Lisboa nos dias 16 de março, 4 e 23 de abril 
do anno de 1762, principios que hão de ser sempre os mes- 
mos emquanto a Inglaterra fôr Inglaterra, e Hespanha fôr 
Hespanha, por que o grande poder da primeira nuncá já- 
mais poderá achar conformidade na altivez e espirito domi- 
nante da segunda? 

4.º Por outra parte que embaixador, que ministro, ou 
que homem civil entre os que actualmente residem na côrte 
de Madrid se achará nella, que ignore as effusões de cora- 
ção com que a mesma côrte, cheia da mais entumecida ar- 
rogancia, está claramente fazendo conhecer aos que julga 
indiferentes, communicando aos que entende merecerem a 
confiança, ter por coisas indubitavelmente certas, que Ta- 
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glaterra está de todo arruinada e impossibilitada com as su- 
blevações da sua America: que todas as suas forças lhe não 
podem bastar para reduzir à obediencia aquelles seus vas- 
sallos rebeldes: que não só não pode assistir com soccorros 
aos seus aliados, mas que pelo contrario necessita de ser 
soccorrida pelas outras potencias indiferentes: e que sobre 
esta supposição é que machinou o estratagema d'aquella 
causa commam, fingindo a do interesse da Hespanha? 

5.º Por outra parte: que ministro instruido nos negocios 
presentes se poderá achar em alguma das duas côrtes de 
Portugal e de Inglaterra que não veja com toda a clareza 
que os notorios objectos d'aquelle aggregado de sophismas 
e de machinações tem sido e são: 1.º adormecer a mesma 
côrte de Madrid e de Londres para lhe abandonar em Por- 
tugal o seu mais antigo, mais util, mais solido, e mais cons- 
tante alliado em presa à cobiça da Hespanha e da França; 
2.º vingarem-se ambas as ditas potencias da decisiva firmeza 
com que as suas instancias foram repellidas no anno do 
4702 na côrte de Lisboa; 3.º estabelecerem uma conjunctura 
propria para n'ella reduzirem a effeito as vastissimas idéas 
de usurpações, que todo o mundo sabe que foram estabele- 
cidas no projecto do gabinete de el-rei Luiz x1v, que foram 
renovadas no famoso Pacto de Familia de 45 de agosto de 
1761, que fizeram o verdadeiro e mascarado motivo do anno 
de 1762, e que desde a paz do mez de fevereiro de 1763 
se proseguiram pela córte de Madrid com todas as violencias 
e machinações que a ambas as côrtes de Lisboa e de Londres 
tem sido manifestas ? 

6.º Projecto que não contém nada menos do que apro- 
priarem-se aquelas duas potencias o continente de Portu- 
gal, e todos os seus vastos dominios, para ficar a Hes- 
panha com O primeiro, e para repartirem entre si os se- 
gundos ? 

7.º Por outra parte a qual dos dois ministerios de Porta- 
gal ou de Inglaterra se podem occultar as funestissimas con- 
sequencias que necessariamente se haviam de seguir da exe- 
cução d'aquelle projecto do gabinete de el-rei Luiz xtv e do 
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“plano actual de imposturas e de estratagemas do marques 
de Grimaldi? 

8.º Se França e Hespanha tem já declarado abertamente 
que estão unidas para fazerem a guerra a Portugal; se não 
poderia bastar toda a constancia da côrte de Lisboa para 
que emfim deixasse de ficar opprimida debaixo do peso in- 
supportavel da união d'aquellas duas monarchias ; se n'esse 
não esperado, mas possivel caso, fosse outra vez o mesmo 
Portugal conquistado e unido a Hespanha; se o estado do 
Brazil fosse dividido entre França e Castella, na conformi- 
dade d'aquelle projecto é d'aquelle plano acima indicados : 
quando e por que meios tornaria este reino a restaurar a 
sua liberdade? A viva dôr com que a mesma Castella se 
está cada dia lembrando da valorosa acclamação do mez de 
dezembro do anno de 1640, e dos vinte e oito annos de 
guerra em que ficou vencida, e a liberdade d'estes reinos 
restaurada, é bem facil de comprehender que a faria logo 
reduzir Portugal a uma tal miseria e a uma tão oppressiva 
escravidão, que nunca mais podesse levantar a cabeça até ao 
fim dos seculos. 

9.º E pois que pelo que pertence a Inglaterra, se esta visse 
uma vez 0 continente de Portugal unido a Castella ; se visse 
o Brazil é 0 estado da India oriental, com as ilhas dos Aço- 
res e Cabo Verde divididas entre Hespanha e França, por 
onde atacaria então a mesma Hespanha, quando se visse 
obrigada a fazer-lhe uma guerra, ou uma diversão? Que 
portos teria no oceano Atlantico e no Mediterraneo para as 
suas armadas e navios de corso se abrigarem nos casos de 
necessidade, desde o canal até à ilha de Minorca, não sendo 
Gibraltar um porto, como é bem sabido? Como sustentaria 
na America meridional as suas expedições e as suas arma- 
das, que a ella mandasse para cobrirem as suas ilhas de 
Barlavento, para irem fazer a guerra aos portos do Brazil, 
-ou afém d'elles sos do mar Pacifico, achando fechados todos 
os portos desde Porto Bello até Cayenna, desde 0 rio das Ama- 
zonas até o Rio da Prata, e desde este segundo rio até Cabo 
de Horne? Para onde poderia passar com segurança para 
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q mar do sul? Qual seria ainda, a respeito da sua propria 
defeza é commercio, a outra potencia da Europa com que 
a mesma Inglaterra supprisse a falta da confederação de 
Portugal? Qual a outra côrte que por uma parte fosse tão 
constante é gratuita alliada da Grã-Bretanha, sem lhe custar 
subsídios ? Qual aquella que pela outra parte muito contra- 
riamente lhos pesasse na balança de dinheiro liquido e suc- 
cessivo, com que cada Paqueboot de Falmouth lhe vae 
fertilisar o giro e o credito da sua Bolsa de Londres? Quaes 
seriam os paizes onde a mesma Inglaterra, com a exclusiva 
que às mercadorias de França tem dado Portugal, dêsse 
consumo ás muitas outras fazendas e generos, que em be 
neficio do seu grande commercio introduz a mesma Ingla- 
terra em Lisboa e no Porto, para d'estas duas cidades pas- 
sarem a todas as ilhas é a todas as vastissimas colonias da 
America é Asia portuguezas, além das muitas que ficam 
dentro do mesmo reino? 

40.º As duas tão verdadeiras, como tristes pinturas que 
acabo de fazer nos dois paragraphos proximos precedentes, 
manifestam em um ponto de vista duas coisas certas é tão 
evidentes como são: 4.º que as mesmas pinturas são dois 
expressivos retratos das acluaes imaginações com que se 
estão recreando as duas côrtes de Paris e Madrid; 2.º que 
se lisonjeam de que não comprebenderemos, que nem se 
.pode arruinar Portugal, sem que no mesmo tempo fique 
Inglaterra arruinada, nem pelo contrario se pode arruinar 
Inglaterra, sem que Portugal padeça com ella uma egual é 
identica ruina. 

44.º Recream-se 8 lisongeam-se porém as referidas duas 
cbrtes com erro manifesto, e com muito prematuradas 6 le- 
ves esperanças : 

42.º Primô. Por que conhecem tão perfeitamente aquelles 
seus vastissimos projectos, como as malignidades com que 
elles se procuram cobrir : é sendo o mal'tão conhecido, não 
podem deixar de o serem tambem os remedios que a elle 
se devem applicar. p 

43.º Secundô. Porque se sabe que as mesmas duas côr- 
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tes nunca estiveram em maior impossibilidade para fazerem 
valer os referidos projectos do que se acham n'este presente 
tempo, no qual a de Paris se vê sem dinheiro, e fallila de 
credito, a de Madrid com pouquissimos meios pecuniarios, 
com toda a flor das suas tropas perdida em julho proximo 
preterito nas praias de Argel, com as que lhe ficaram sem 
disciplina alguma, e com a sua reputação inteiramente ar- 
ruinada: e ambas ellas reduzidas ao miseravel estado, que 
já substanciei no $ 20.º até ao $ 29.º da instrucção que di- 
rigia v. s.º na data de 18 do corrente. De sorte que se vô 
que as mesmas duas côrtes, conhecendo as suas intrinsecas 
fraquezas, se esforçam no meio d'ellas para verem se podem 
conseguir com a maliciosa astucia da raposa o mesmo que 
claramente estão vendo, que lhes é impossivel alcançar, em- 
pregando a força do leão. 

4%.º Tertió, e finalmente. Por que d'estes “elarissimos co- 
hhecimentos resulta a certeza moral de que nos não será 
difficultoso desconcertar todos os estratagemas acima refe- 
ridos; frustrar os projectos d'aquelles nossos communs é 
capeiosos inimigos, e fazer cair por terra toda a imaginaria 
arcuitectura d'aquellas suas phantasticas imaginações, logo 
que a estes fins se applicarem os proprios, adequados, e 
faceis meios, que já apontei a v. s.* pelo $ 30.º da minha 
dita instrucção do dia 18 d'este presente mez. 

435.º Meios os quaes se reduzem: um a mostrar-se Por- 
tugal tão constante e inflexivel às ameaças dos dois altivos 
alliados, como já se mostrou nos mezes de março e abril 
do anno de 1762, e como identicamente o está n'este pre- 
sente ano: outro a mostrar-se correspectivamente à côrte 
britannica com egual firmeza resoluta a fazer executar 0 Lra- 
tado de Paris, sem mais replica, ou demora alguma. 

16.º Já ponderei a v. s.* nos $$ 30 e 31 da mesma ins- 
trucção, que as consequencias «d'aquella constancia e infle- 
xibilidade de Portugal, e «'aquella correspectiva firmeza é 
digna resolução de Inglaterra, não podiam ser naturalmente 
outras que não fossem as de se aproveitar a França dos 
muitos motivos que tem para abandonar as imposturas é 
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as iniquidades do marquez de Grimaldi, e a de se ver este 
constrangido, (até pelo interesse da sua propria e pessoal 
conservação), a pôr fim ás referidas imposturas é iniquida- 
des, fazendo as restituições estipuladas pelos artigos 21.º é 
24.º do tratado de 40 de fevereiro de 4763. 

47.º E agora accrescento que ainda no caso contrario de 
se querer o referido marquez de Grimaldi obstinar a rom- 
per uma guerra, será muito facil que n'ella lhe succeda o 
mesmo que já lhe succedeu no anno de 1762, no qual, ha- 
vendo-nos declarado a mesma guerra no mez de março com 
tão estrondosa arrogancia, mandou com egual consternação 
pedir no mez de novembro proximo seguinte ao quartel ge- 
neral do conde reinante Schaumbourg Lippe a suspensão 
de armas que nos principios do anno proximo seguinte se 
effeitoou pelo sobredito tratado de 40 de fevereiro de 1763. 

48.º Pois que ou Hespanha nos faça a dita guerra nas 
fronteiras d'este reino, ou nol-a vá declarar ao Brazil, em 
uma é outra parte achará que temos com que lhe resistir, 
se os nossos alliados nos ajudarem com o pouco que a elles 
os não incommodará, e nos ha de bastar a nós para nos de- 
fendermos, e para esperarmos que, ajudando-nos a Divina 
Providencia, possamos deixar arrependidos aquelles nossos 
iniquos e voluntarios inimigos. 


Pelo que toca ao reino 


49.º Temos os nossos arsenaes e armazens do exercito 
cheios de toda a artilheria, armamentos e munições de 
guerra para a sustentarmos por alguns annos, sem a neces- 
sidade de fazermos entrar de fora do reino nem um só ar- 
ratel de polvora. á 

20.º Temos as nossas tropas tão bem disciplinadas, farda- 
das, e providas como as deixou o marechal general conde 
de Schaumbourg Lippe. 

24.º Temos a provincia do Alemtejo, (que é a mais impor- 
tante, e a mais vizinha da côrte), fechada com a praça de 
Eivas, e com a outra inexpugnavel praça do Monte da Praça 
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a ella superior, que foi a maior e mais util obra do referido 
conde marechal general, formando ambas uma mesma for- 
taleza, que nem se pode sitiar com menos de oitenta mil 
homens, que Castella nunca poderá ter, e quando os tivesse, 
nunca faria o sitio d'ella com esperança provavel de vir a 
ser rendida a referida praça. 

22.º Temos na mesma provincia as outras grandes e fortes 
praças da fronteira da Estremadura hespanhola muito bem 
reparadas e guarnecidas com toda a facilidade, para n'ellas 
fazermos entrar todos quantos provimentos e munições qui- 
zermos, logo.que os movimentos dos nossos maus vizinhos 
nos mostrarem que isso é necessario. 

23.º Temos na outra grande provincia da Beira cobertas 
as fronteiras e as passagens para ella, e para a nossa Estre- 
madura pela parte meridional e oriental com altas é alcan- 
tiladas serras, cujos difficilimos passos se defendem com 
qualquer pequeno corpo de tropas regulares, que ajude os 
valorosos é robustos paizanos d'aquella difficilima raia contra 
os castelhanos; porque conservam sempre contra elles um 
desprezo é uma aversão hereditaria, que nunca poderam 
exlinguir-se. E temos na outra parte septeutriunal da mesma 
provincia sobre o rio Côa a praça regular de Almeida, re- 
parada e reduzida a estado muito melhor d'aquelle em que 
se achava antes do sitio do anno de 1762, e da infame eo- 
trega que d'ella fez o decrepito governador, que voluntaria- 
mente a sacrificou aos inimigos, que n'ella não haveriam 
entrado, se encontrassem toda a devida resistencia. 

24.º Temos a outra provincia de Traz-os-Montes tão defen- 
“dida com as suas inaccessiveis serranias, com as competentes 
4ropas regulares, é com os seus bravos e intrepidos paizanos, 
que nella obraram os prodigios de valor, que testificaram 
os generaes e officiaes estrangeiros, que n'ella serviram n'a- 
quella guerra do anno de 1763. 

25.º Temos a outra provincia do Minho, & as passagens 
da fronteira d'aquelle rio, (commum a ambas as nações), para 
a cidade do Porto, egualmente guarnecidas de praças c de 
tropas, defendida com tantos rios escabrosos, é com tantas 
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e tão arduas montanhas, que em nenhuma das guerras, de 
que ba memoria, poderam penetrar-se. 

. 26.º E temos no reino do Algarvo ultimamente reedificada 
Junto à foz do rio Guadiana a praça de Castro Marim sobre 
a cidade aberta de Ayamonte, pertencente a Hespanha, e que 
lhe fica fronteira. 

27.º Dos referidos factos resultarão pois duas consequen- 
cias tão certas e tão claras como são as seguintes: 

28.º À primeira é que, sendo os mesmos factos notorios 
ao marquez de Grimaldi, vendo este que Portugal não é pre- 
sentemente aquelle corpo morto, que entendia que obrigava 
a seus alliados a tomarem sobre si todo o peso d'elle; vendo 
que muito pelo contrario lhe basta para se defender que os 
mesmos alliados o soccorram com uns auxilios tão pequenos 
que em nada podem gravar é distrahir da reducção dos re- 
beldes da America ingleza uma potencia tão poderosa como 
a da Grã-Bretanha, é lembrando-se do proximo successo do 
anno de 1762, no qual, achando-se o mesmo Portugal op- 
primido pelos estragos dos terremotos, e as conjurações 
antecedentes ; achando-se por isso sem fer o seu exercito 
disciplinado, e as suas praças providas, ainda n'aquelle es- 
tado lhe bastaram os cinco regimentos de infanteria e um 
de cavalaria, e os bravos officiaes britannicos, que com el- 
les passaram então a este reino, para que, unindo-se às tro- 
pas portuguezas, então quasi bisonhas, e dando-lhes o exem- 
plo com que se viram disciplinadas dentro em pouco mais 
de dois mezes, arruinassem todo o grande exercito hespa- 
nhol, 6 assim obrigámos o marquez de Grimaldi aos humi- 
liantes rogos com que mandou pedir a paz dentro no mesmo 
anno em que tinha declarado aquella iniqua guerra. 

20.º À segunda consequencia é a da summa facilidade com 
que el-rei da Grã-Bretanha, (não obstante os tumaltos da 
America, de que tanto confia a côrie de Madrid), pode agora 
fazer passar a este reino: por uma parte os mesmos seis 
regimentos que a elle vieram no anno de 1762, ou nacio- 
naes inglezes, como muito mais desejamos, ou allemães 
A'aquelles que a corda de Inglaterra costuma tomar a seu 
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soldo, quando o mesmo monarcha queira conservar no seu 
reino todas as suas tropas britannicas; e pela outra parte 
alguns oficiaes militares, d'aquelles que tem andado em boa 
opinião nas guerras proximas precedentes entre os muitos 
bravos ofíciaes d'aquellas boas qualidades e experiencias em 
que abunda o serviço de sua magestade britannica. Poisque: 
confiamos que este pequeno soccorro bastaria para rebater 
os ataques da côrte de Madrid dentro no nosso continente, 
se alguma coisa contra elle intentasse a mesma côrte, ou o 
seu temerario ministro. + 


Pelo que toca ao Brazil 


30. Já à presente à côrte de Madrid a intima associação 
e apertada alliança defensiva que se estabeleceu entre todas 
as capitanias geraes e governos do referido estado para mu- 
tua é reciprocamente se auzilisrem e soccorrerem uns aos 
outros com todas as suas respectivas tropas, navios, muni- 
ções de guerra e viveres de todas as especies, nos casos 
occorrentes em que se atacasse alguma das ditas capitanias, 
e dos ditos governos, ou por quaesquer publicos e decla- 
rados inimigos, ou por quaesquer imprevistos é aleivosos 
piratas. 

34. Tambem é presente à mesma côrte que no caso da 
ultima invasão do governador de Buenos-Ayres, e das faus- 
tosas expedições que no anno proximo passado, e até ao 
mez de julho d'este presente anno, ameaçaram todo o sul 
do estado do Brazil, os soccorros com que as duas grandes 
capitanias da Babia de Todos os Santos e de Pernambuco, 
mandaram reforçar as outras quatro capitanias, do Rio de 
Janeiro, de S, Paulo, de Santos, e do Rio Grande de S. Pe- 
dro, se entendeu aqui que eram bastantes forças para que 
deste continente não mandasse el-rei meu senhor passar ao 
Brazil mais do que um regimento da guarnição da ilha Ter- 
Ceira, que foi reforçar a do Rio de Janeiro. As mesmas rê- 
eratas que das ilhas dos Açores se costumam anualmente 
extrahir, para irem completar as praças vacantes nos regi- 
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mentos do referido estado do Brazil; as poucas naus e fra- 
gatas de guerra, que foram dirigidas ao porto é cidade do 
Rio de Janeiro, e um competente accrescimo ao numero 
dos armamentos, é das quantidades das munições de guerra, 
que annualmente se remeltem d'estes arsenaes para os ar- 
mazens da referida cidade do Rio de Janeiro, porque d'elles 
se costumam sempre fornecer todas as outras praças, forta- 
Jezas, postos avançados e guardas dos dominios do sul. 

32. Achando-se pois o marquez de Grimaldi no claro co- 
nhecimento de todo o referido; sendo aquelle claro conhe- 
cimento o mesmo, que o tem feito clamar com indecente 
susto nas repetidas 6 altas vozes com que tanto gritou con- 
tra as grandes e extraordinarias forças, que elle diz que 
Portugal tem hoje no sul do estado do Brazil, porque tendo 
antes ignorado que houvesse no mesmo estádo a associação 
& causa commum acima referidas, lhe causou todo o es- 
panto, que manifestaram as suas queixas vêr quasi de re- 
pente tantas forças unidas, sem haver percebido donde é 
como se Linha ajuntado em um tão breve espaço de tempo 
aquelle numero de tropas que forma o exercito do Rio 
Grande de S Pedro: se deduz d'estes solidos antecedentes 
outra consequencia egualmente solida, e tão certa como é a 
seguinte. 

33. Talôa de que: ou a côrte de Madrid não irá atacar 
Portugal n'aquelle estado, onde a sua grande altivez já lhe 
tem confessado a superioridade das forças: ou que no caso 
de mandar a elle uma expedição tão grande e tão faustosa 
como aquella que ha pouco fez contra Argel, bastará que a 
marinha britannica nos soccorra com quatro naus de linha, 
e outras tantas fragatas, que se unam com as que temos 
n'aquelles mares, e podemos a elles mandar com grande 
facilidade, pelo bom estado em que se acham o nosso arse- 
nal da marinha e os armazens d'elle, para que aquella sup- 
posta expedição tenha no porto do Brasil, a que fôr diri- 
gida, o mesmo successo que teve em Africa a que pereceu 
nas praias da dita cidade do Argel. 

34. E pode da marinha de elrei da Grã-Bretanha sair 
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uma tão pequena esquadra, sem prejuizo das expedições, 
que d'ali sairem contra os rebeldes da America? É esta uma 
pergunta a que o mesmo marquez de Grimaldi não achará 
resposta, que não condemne a temeridade dos seas vanissi- 
mos discursos, e das suas suggestões egualmente temera- 
rias, egualmente vãs, e sobre isso tão insultantes, como in- 
decorosas. 

35. Porque ao mesmo tempo em quo França acaba de 
declarar formalmente a Portugal, pelos officios do conde de 
Kinnisdal, e do marquez de Blosset, que por cumprir com 
as obrigações da sua alliança com Hespanha lhe vae decla- 
rar uma guerra iniquia e offensiva, como se atrevem estes 
dois alliados a suppôr e a querer persuadir que a Inglaterra 
será menos sensivel à fé e à religião das antiquissimas al- 
lianças que tem com o mesmo Portugal, para o deixar sô 
no campo em presa à cubiça de dois tão desarrazoados ini- 
migos communs, porque nenhum d'elles é maior inimigo 
de Portugal do que de Inglaterra? Ou sómente como ini- 
migo de Inglaterra o é de Portugal, havendo-o assim feito 
publico pelos seus manifestos dos mezes de março e abril 
ão anno de 1762. 

36. E qual foi a differença que para um tão temerario 
arrojo se quiz gratuitamente suppôr entre as duas referidas 
alianças? Porque aquella que os factos fazem por si mesma 
notoria, é a de que França se não acha certamente com 
meios de sustentar Hespanha : e que Inglaterra tem muitos 
de sobejo, além d'aquelles poucos que lhe bastam para aju- 
dar Portugal a defender-se de uma tão temeraria torrente 
de insultos e de iniquidades. 

37. Ultimamente a maior prova de que as referidas duas 
potencias reconhecem a sua propria fraqueza, é a das mes- 
mas ameaças, que estão empregando em supprir as forças, 
que não tem; porque se em si as considerassem, não ha- 
viam de ameaçar o mal, que intentam fazer, haviam de fa- 
zel-o antes de nos ameaçarem para nos prevenirmos, e has 
viam de atacar-nos com a mesma dissimulada perfidia, com 
que debaixo das apparencias da maior e da mais fina ami- 
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zade, invadiram 6 hostilisaram no anno de 1762 este reino, 
quando julgaram que menos podiamos esperar, que nos fi- 
zessem uma guerra ofensiva, € tal, como a que então enc 
cheu de escandalo toda a Europa, é até os honrados senti- 
mentos dos homens de bem da mesma Hespanha. 

38. E tudo o que deixo acima referido ordena sua ma- 
gestade que v. s.* faça presente a mylord Rocheford, em 
supplemento da minha carta instructiva, que lhe dirigi na 
data de 48 do corrente. 

Deus guarde a v. 8.º Palacio de Nossa Senhora da Ajuda 
em 2% de novembro de 4775. (Assignado) Marquez de 
Pombal. 

Para Luis Pinto de Sousa 


1. À carta de v. s.º que trouxe o n.º 44 e a data de 7 
do corrente chegou aqui no dia de hoje depois de haverem 
partido os despachos que dirigi a v. s.* na data de 48 0 2% 
do mesmo mez que corre. 

2. Em continuação e supplemento d'elles não posso deixar 
de significar a v. 8,* que o seu referido despacho fez subir 
ao maior ponto a justa perplexidade que me tinham causado 
os inesperados termos com que mylord Rocheford se havia 
explicado com v. s.* nas conferencias que fizeram os obje- 
elos da minha instrucção de 20 de outubro proximo prece- 
dente : vendo que o referido lord insistia ainda em mostrar 
que se não tinha feito algum cargo de que a situação em | 
que actualmente se acha esta côrte, mettida entre as concus 
sões das de Madrid e Paris, não é mais critica a respeito de 
Portugal do que o é a respeito da Inglaterra, pelas obrias 
razões que no meu officio de 25 do corrente foram reco- 
piladas. 

3. Se eu porém me achasse no logar de mylord Roche- 
ford, seguro a v. s.* que antes de fatigar a minha imagi 
nação para descobrir n'ella as declinatorias e as escapatorias 
com que elle entreteve até agora a v. s.*, me havia de pro- 
por a mim o mesmo, para objecto dos meus discursos mi- 
nisleriaes em uma conjuntura tal, os quesitos seguintes : 
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4. Primeiro. Se aquella reputação, consistente na boa cor- 
respondencia com os fieis amigos e aliados constantes, que 
& a alma de todas as monarchias, não deve ser'o e: 
vivificante de uma nação livre, que deve aô seu commercio, 
(sempre inseparavel da boa fé, até com os mais indiferentes), 
todas as forças com que se tem feito poderosa em todas as 
quatro partes do mundo ? 

5. Segundo. Se um amigo fiel e um alliado constante, pu- 
blicamente abandonado e sacrificado aos inimigos communs, 
apezar dos tratidos mais claros e expressos, não pode tra- 
zer depois de si consequencias muito mais funestas do que 
aquellas que a perda de duas grandes batalhas faria receiar? 

6. Terceiro. Se pode ser de alguma sorte util, ou pelo 
menos indiferente, que um monarcha tão grande como el- 
rei da Grã-Bretanha, e uma nação que é tão iluminada, tão 
valorosa e tão opulenta, como a nação ingleza, mostrem na 
face de toda a Europa é de todo o universo, com uma no- 
toria transgressão dos tratados publicos de 46 de maio de 
4703 e de 10 de fevereiro de 1763, que deixam opprimir 
Portugal, seu unico, seu mais antigo, seu mais util e seu 
mais constante amigo e alliado, ou por que não tem forças 
para o soccorrerem, ou porque o temor servil que lhes 
causa a união da França com Hespanha faz a Inglaterra in- * 
sensivel às justas e urgentes requisições do mesmo Por- 
tugal? 

7. Quarto. Se de um abandono e de um abatimento laes 
como os referidos, se acha algum exemplo na historia de lo- 
glaterra desde 0 acto da restauração até ao dia de hoje? 

8. Quinto. Se ha motivo algum, ou para que a união das 
forças de França é Hespanha no presente estado d'aquelias 
duas monarchias possam causar a Inglaterra algum receio 
justo é conforme à prudencia politica ; ou para que muito 
pelo contrario se não conclua que as referidas duas poten- 
cias se acham antes nos termos de temerem Inglaterra do 
que de se fazerem por ella receiar ? 

9. Sexto. Se o medo servil e o terror panico que tem 
feito ver mylord Rocheford, e de que se está actualmente 
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vangloriahdo o ministerio de Hespanha, podem ser de alguma 
, Sorte meios prudentes e adequados para: Inglaterra esperar 
“que se haja de tirar algum partido das negociações de um 
ministerio como o de Madrid, que ainda quando se vê mais 
abatido então é que mais ostenta o conhecido espirito do- 
minante de dar as leis ao mundo inteiro? 

10. Setimo. Se é compativel com a reputação, com à di- 
gnidade e com os interesses de Inglaterra aquelia ostentação 
que a côrte de Madrid está fazendo, para persuadir que tem 
reduzido a Grã-Bretanha ao miseravel estado de abandonar 
os seus aliados, e de necessitar dos auxilios de Hespanha 
para reduzir à sua obediencia os vassallos rebeldes da Ame- 
rica ingleza? 

41. Oitavo. Se dependendo sempre a conservação é 
ruina dos reinos das opportunidades e às vêzes dos momen- 
tos, que ou aproveitam, ou deixam escapar aquelles que 0s 
governam: ou serviria à monarchia de Portugal de coisa 
alguma a alliança de Inglalerra, depois de haver sido con- 
quistada e dividida pelas potencias da casa de Bourbon em 
execução do conhecido projecto do gabinete de el-rei Luiz x1v, 
ultimamente renovado no Pacto de Familia de 13 de agosto 
de 1761; ou serviria de muito à mesma Inglaterra a pe- 
nosa reducção dos seus colonos da America septentrional 
para depois d'ella vir achar inteiramente fechados para a 
sua navegação e para O seu commercio todos os portos 8 
costas, a saber na Europa de todo o Oceano Atlantico e de 
todo o Mediterraneo desde Dunkerque até à ilha de Mi- 
norca; 6 na outra America meridional, desde Porto Bello 
atô ao Rio das Amazonas; d'elle por todo o Brazil até ao 
Rio da Prata; é consequentemente do segundo dos referi, 
dos rios até ao cabo de Horne; por que a costa Magalha- 
nica, além das tormentas que a costumam fazer inaccessi- 
vel, ficai praticavel logo que se achasse debaixo da su- 
jeição de todo o sul do Brazil e do Rio da Prata? 

12. Nono. Se não permittindo por sua natureza os gran- 
des negocios de estado que n'elles se podessem, ou possam 
Jimais, lomar: resoluções, que não tragam. comsigo alguns 

= 
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inconvenientes; se o mais a que até agora se pôde esten- 
der a prudencia politica foi a comprehender, pôr diante dos 
olhos, e combinar todos os inconvenientes, que estão no 
caminho por onde deve passar à conclusão das suas deli- 
berações, para entre elles evitar os mais urgentes o maio- 
res, deixando à parte os menores : se haverá alguem que 
com juizo são chegue a duvidar de que são muito maio- 
res e muito mais instantes os inconvenientes, que resul- 
fariam da execução d'aquelle plano do gabinete de el-rei 
Loiz xiv, renovado no Pacto de Familia de 45 de agosto 
de 4764, do que o é 0 outro incomparsvelmente menor in- 
conveniente de ceder por ora o ministerio britannico aos cla- 
morosos gritos dos seus americanos, debaixo de quaesquer 
plausiveis pretextos, como por exemplo o da compaixão 
d'aquelles vassallos para fazer calar e cessar entre elles o 
estrondo das armas é as effusões do sangue patriotico ; O 
da esperança em que el-rei da Grã-Bertanha se acha de que 
desde que a ardente paixão que os tem escondido, lhes der 
logar para discorrerem com a liberdade que agora lhes falta, 
logo que virem que o dito monarcha os ama e estima tanto 
Gomo os seus outros vassalos ouropeos sem diflerença al- 
guma, e que só quer promover entre elles a tranquillidade 
publica, e o bem -commum, que d'ella é sempre insepara- 
vel, lhe darão tantas provas do seu filial amor e da sua 
exemplar fidelidade, que em ves de os mandar castigar, te- 
nha muito que lhes agradecer? 

43. Decimo. Se no estado presente da impossibilidade 
em que se acha a França, é da decadencia em que se acha 
a Hespanha, com as ameaças de uma guerra que nenhuma 
d'ellas se acha nos termos de romper, podem causar á Grã- 
Bertanha receio ou temor, que sejam comparaveis aos que 
lbe estão, não só ameaçando, mas já fazendo ver desde os 
effeitos as sublevações, as animosidades, e os enfurecidos 
entbusiasmos de mal entendida liberdade da America in- 
gleza, no caso de se não occorrer a estes grandes males 
com remedios tão proprios é eficazes, que os façam ces- 
Sar, antes que 0 tempo os venha a fazer incuraveis, como 
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“é muito para temer, se as hostilidades da guerra civil fo- 
rem indispondo cada dia mais os animos é os espiritos de 
“uma é outra parte ? 

44. Undecimo. Se consultando-se a este respeito a his- 
“toria, (mestra e guia fiel de todas as resolnções dos gabi- 
netes), se não acha nella com clareza provado, que os ha- 
bitantes da America ingleza estão actualmente copiando é 
seguindo o mesmo identico plano com que os bons vassal- 
los portuguezes de Pernambuco e da Babia de Todos os 
Santos, desde que pela acclamação do mez de dezembro de 
4640 viram que Portugal tinha um rei natural, se propo- 
zeram lançar, como lançaram fora d'aquellas duas uteis ca- 
Pitanias os usurpadores bollandezes, quando a republica das 
Provincias Unidas estava contendendo na terra e no mar 
com as maiores potencias da Europa? Se não se acha na 
mesma historia que o dito plano d'aquelles bons portugue- 
zes consistiu: primô, em abandonarem os portos e costas 
aos seus inimigos, quando elles a isso os forçavam ; se- 
cundô, em se internarem e fazerem fortes nos sertões ad- 
jacentes; terciô, em vigiarem e observarem desde elles as 
opportunidades que se lhes apresentavam para atacarem e 
destruirem os seus muito mais poderosos adversarios ; 
quartô, em forçarem assim os mesmos adversarios, (pela 
impossibilidade de penetrarem nos sertões, sem ficarem per- 
didos), a verem todas as suas grandes expedições frustra- 
das; a verem nos portos a que as dirigiam apodrecer os 
seus navios de guerra e de transporte ; arruinar as guarni- 
ções d'elles com doenças; consumir sem menor efeito to- 
das as grandes quantidades de viveres e de munições de 
boca com que foram providos: e a se ver finalmente cons- 
trangida aquelia poderosa republica a abandonar as referi- 
das capitanias a Portugal, quando este se achava ainda na 
decadencia em que o tinham posto os sessenta annos de su- 
jeição a Hespanha !? , 

1 Este plano que se contém n'estes paragraphos veiu a mostrar o 


tempo que é o mesmo que estabeleceram e seguiram os insurgentes 
americanos ; assim o provaram as cartas dirigidas de Paris ao mar- 
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43. Duodecimo. Se tendo mostrado as novas publicas que 
aquelles meios de resistencia de que então se serviram os 
referidos portuguezes de Pernambuco e da Bahia de Todos 
os Santos sam os mesmos identicos meios de que actual- 
mente se estão servindo os habitantes da America ingleza : 
se os referidos meios bastaram aos primeiros, consistindo 
em um pequeno numero de homens, tão bisonhos que nunca 
tinham visto a guerra, e tão mal soccorridos como o deviam 
ser por um reino que em si mesmo estava arruinado ; como 
se pode prudentemente esperar que os referidos meios não 
bastem aos segundos, sendo tanto mais numerosos, que 
chegam a tres milhões de individuos, sendo abundantes de 
bens, sendo em parte consideravel aguerridos e exercita- 
dos nas armas, de surle que por informações attendiveis 
consta que só a colonia de Philadelphia pode armar não me- 
nos de sessenta mil homens, sendo providos dentro em si 
mesmo com manufacturas de polvora, com todas as materias 
primeiras para a fabricarem, e com as outras manufacturas de 
armas e de fundições de artilheria, que se avisa acharem-se 
já estabelecidas em grande perfeição: sendo além de tudo 
isto assistidos com soccorros vizinhos, que nenhuma vigi- 
Jancia poderá evitar: e sendo a sublevação tão extensa, que 
se dilata desde a Carolina meridional, ou Florida, até ao Ca- 
nadá ou Nova Inglaterra, e territorio chamado do Lavrador, 
quando os objectos da republica de Hollanda no Brazil se 
reduziram sómente às referidas duas capitanias de Pernam- 
buco, e da Bahia de Todos os Santos ? 

16. Decimo terceiro. Se não seria mais conforme a todas 
as referidas circumstancias, é a todas as regras da pruden- 
cia politica, que 0 ministerio britannico preferisse ao partido 
de correr com a continuação da guerra civil os grandes ris- 
cos que acabo de indicar acima, qual é o de eleger com o 
menor de todos os inconvenientes, e de todos os males de 
que actualmente se acha cercado aquelle pequeno inconve- 
(ques de Pombal por D. Vicente de Sousa Coutinho em 18 de desem- 
“bro de 1775, e a Ayres de Sá 6 Mello, dirigidas de Londres por Luiz 
Pinto de Sousa Coutinho em 7 de janeiro de 1777. 
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niente que consiste em ceder aos clamorosos gritos dos seus 
americanos, debaixo dos plausiveis pretextos que tambem 
deixo acima referidos, para depois fazer com geito e com a 
dexteridade politica o mesmo que presentemente se não pode 
proseguir pela força das armas, sem todos os incomparaveis in- 
convenientes e perigos que tambem acabo de ponderar acima? 
* 47. Decimo quarto é ultimo. Se aquelle geito e aquella 
dexteridade politica serão difficultosos de praticar por um 
ministerio tão babil e tão iluminado como o de el-rei bri- 
tannico, logo que uma vez cessarem os tamultos da America, 
e n'ella fôr restabelecida a tranquillidade: reflectindo-se em 
que se os doze milhões de almas, em que consistem os has 
bitantes dos tres reinos de Inglaterra, Irlanda, e Escocia se 
estão governando pelos parlamentos ; se estes parlamentos 
sempre são governados por el-rei britannico pelas plurali- 
dades ganhadas nos votos das duas camaras com os provi- 
mentos dos benefícios, e dos empregos e officios de guerra, 
justiça, e fazenda, e das gratificações que são notorias : dan- 
do-se à assemblêa geral das colonias um titulo especioso de 
parlamento, e ganhando-se a pluralidade dos votos d'ella 
pelos mesmos meios e modos que actualmente está prati- 
cando à córte de Londres, se não restituirá assim el-rei da 
Grã-Bretanha 4 sua obediência aquelles fanaticos vassalos, 
6 governará os tres milhões de almas, em que elles consis- 
tem, muito mais facilmente do que está governando os doze 
milhões de inglezes, escocezes, e irlandezes acima referidos ? 
48. Conheço que pode enganar-me o affecto com que 
desde os principios do meu ministério desejoi sempre as 
felicidades d'esses nossos antigos aliados, como quem sem- 
pre entendeu que em Inglaterra se não podiam dar golpes, 
que a nós não ferissem. E isto é tudo o que posso e pode- 
rei avisar a v. 8.º, emquanto não receber as suas respostas 
sobre aquelles importantes despachos, que lhe expedi nas 
datas de 18 e 23 do corrente. 
* Deus guarde a 1. 8.º Palacio de Nossa Senhora da Ajuda, 
em 28 de novembro de 1775. —(Assignado) Marquez ds 
Pombal. 
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N. B. Apezar de toda esta energica correspondencia do 
marquez de Pombal, a Inglaterra presistio firme em não pres- 
tar soccorro algum a Portugal em tão critica conjunctura, 
pondo termo a estas nossas contestações com Hespanha o 
tratado de paz e difinitiva divisão de limites, que depois da 
morte d'el-rei D. José a rainha viuva, D. Marianna Victoria, 
foi negociar a Madrid, e se concluio com a mesma Hespa= 
nba, tendo a data de 4 ds outubro de 4777. 


Documento n.º 88, citado a pag. 179 
do 2.º volume 


Decreto de el-rei D. José, encarregando á rainha sua mulher 
o governo do reino 


Por ser conveniente dar providencias ao governo d'estes 
reinos e seus dominios, emquanto durar a molestia, com 
que presentemente me acho, para que a suspensão dos ne- 
gócios, ainda sendo breve, os não accumule, de sorte que 
depois se faça mais custosa a ex pedição d'elles: hei por bem 
encarregar o sobredito governo à rainha, minha sobre todas 
mais amada e prezada mulher, para que, emquanto eu não 
convalescer, o exercitar em toda a suprema jurisdicção reale 
alto poder que me compete, confiando seguramente das 
suas renes virtudes é excelentes qualidades, que adminis- 
trará justiça aos meus fieis vassallos, e obrará em tudo O 
mais com O acerto que desejo; é para que conste desta 
minha real resolução, ordeno que o marquez de Pombal, do 
meu conselho de estado, e gabinete, depois que este decreto 
fôr por mim rubricado, envie a todos os tribunses copias 
delle, às quaes, indo pelo sobredito marquez subscriptas, 
so dará tanto credito como ao proprio original, como já se 
tem a este respeito participado, e não obstante quaesquer 
leis, disposições, e ordens em contrario. Palacio de Nossa 
Senhota da Ajuda, em 29 de novembro de 1776. — Com a 
rúbrica de sua magestade. 
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Estava a impressão d'este segundo volume quasi concluida, 
quando nos constou que o sr, Francisco Palha, actualmente. 
primeiro official archivista do ministerio do reino, tinha achado 
n'umas pastas do respectivo archivo, tendo por litulo Cartas 
ministerines e políticas, interessantes documentos historicos. 
Indo pois fallar com o dito sr. Palha sobre a sua descoberta, 
fui por elle informado que uns documentos achára, por onde 
se via que José Polycarpo de Azevedo, um dos individuos 
que dispararam os tiros contra el-rei D. Josó, fugira para 
Hospanha, e lá morrera n'um hospital de caridade em Se- 
vilha, sendo, quanto a nós, provavel que isto assim succe- 
desse, escapando-se para a Andaluzia, pois que achando-se 
em Azeitão em casa do duque de Aveiro, quando este foi 
preso, é tendo a fortana de não ir incluido na relação dos 
individuos, que com o mesmo duque haviam de ser captura- 
dos, parece-nos natural que Logo depois das prisões se pozesse 
em segurança, atravessando o Alemtejo, ganhando a Estre- 
raadura hespanhola, e depois a Andaluzia, por se achar mais 
desviada da fronteira alemtejana. Como quer que seja quiz 
pessoalmente ver 08 respectivos ducumentos comprovativos 
deste facto, documentos que com effeito folheei, e que con- 
sistem n'uos autos, ou papeis officiaes, escriptos em hespa- 
nhol, pelos quaes se vê que não se descuidando jámais o 
marquez de Pombal de procurar agarrar 0 citado José Po- 
Iycarpo de Azevedo, e constando-lhe, no anno de 4772, ou 
quasi quatorze anoos depois do intentado regicidio contra 
el-rei D. José, que o dito reo se achava nas immediações 
de Sevilha, expediu às auctoridades hespanholas da retendo 
cidade a seguinte requisitoria. 
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Sebastião José de Carvalho e Mello, marquez de Pombal, 
conde de Oeiras, ministro e secretario de estado dos nego- 
cios do reino, inspector geral do real erario, e n'elle logar- 
tenente junto á real pessoa d'el-rei meu senhor, alcaide-mór 
de Lamego, senhor donatario da villa de Oeiras, Carvalho 
e Cercoza, e commendador das commendas de S. Miguel 
das Tres Minas, e de Santa Marinha da Matta de Lobos na 
ordem de Christo, etc. 

- Havendo n'esta côrte informações de que nos districtos 
de Cavezes do Senhor S. João, junto a Sevilha, se acha José 
Polycarpo, um dos mais abominaveis reos de alta traição, 
commettida contra el-rei meu senhor, e achando-se na mo- 
narchia de Hespanha, e em todos os estados soberanos da 
Eoropa, estabelecidas, desde o tempo d'aquelle execrando 
delicto, ordens circulares dos seus respectivos monarchas é 
principes soberanos para a prisão é remessa dos sobreditos 
atrocissimos e escandalosissimos reos : requeiro da parte do 
mesmo senhor, e da minha peço por mercê aos senhores 
governadores e-magistrados da referida cidade que, sendo- 
lhes esta apresentada pela pessoa que a mostrar, façam pren- 
der, tom as cautelas indispensaveis em similhante caso, o 
sobredito reo José Polycarpo, antes que se possa esconder, 
ou ausentar, é que, precedendo a necessaria faculdade do 
senhor rei catholico, o remettam às fronteiras d'este reino, 
com previo aviso para n'elle ser recebido, na forma estabe- 
lecida pela concordata, que subsiste entre as duas côries 
para a prisão e remessa dos criminosos de delictos atrozes. 
Em fé do que passei a presente, por mim assignada e sel- 
Jada com o séilo grande das armas reaes. Dada n'este sitio 
de Nossa Senhora da Ajuda, em 43 de junho de 1772. (Lo- 
gar do sélio grande das armas reaes). Assignado — Mar- 
quez de Pombal, 

: Em virtude da precedente requisitoria procedeu-se, não 
em Sevilha, mas na praça de Badajoz, à formação de um 
processo contra um individuo, que parecia ser o citado José 
Polycarpo. Estava em andamento o sobredito processo, 
quando as auctoridades da referida praça receberam de Se- 


Google 


649 


vilha uma carta, declarando-lhes que 0 individuo em pro- 
cesso não era por certo aquelle que se requisitava, porque 
éste, vivendo como trabalhador n'uma horta das vizinhanças 
d'aquella cidade, tinha por fim ido morrer, no dia 2 de abril 
do dito anno de 1772, ao hospital da caridade de Sevilha 
etico, usico y tabiro, tendo-se declarado como tal um pobre 
portuguez, recolhido no referido hospital, onde descobrira 
à D. João Sanches, cura de uma outra casa, (sendo este o 
padre que o confessou e ausiliou na sua hora extrema, bem 
como a outros irmãos enfermos), que o seu nome proprio 
era o de José, e que fôra elle o mesmo que havia atirado 
a elrei de Portugal os tiros, que contra este monarcha se 
dispararam na fatal noite de 3 de setembro de 1758, de que 
lhe resultára ser queimado em estatua por ter tido a fortuna 
de escapar-se de Portugal, onde por sua causa toda a sua 
familia ficou perdida. Contou além d'isto todas as mais in- 
clemencias que o haviam perseguido desde dezembro do 
mesmo anno de 4758 atê áquella data, e os incriveis traba- 
lhos de que havia sido victima, para se escapar à penosa é 
afflictiva morte a que fôra condemnado. Todos os papeis do 
respectivo processo e declarações d'elles constantes foram 
por fim remeltidos oficialmente ao governo portuguez, vindo 
portanto parar às mãos do marquez de Pombal, na sua qua- 
lidade de ministro do reino, conservando-se desde então até 
hoje no archivo d'aquelle ministerio, como: acima se disse. 
Tambem é muito curioso o ter-se achado aberta, entre 
os papeis das pastas já citadas, uma carta de amores do 
mesmo marquez de Pombal, escripta em francez, quando 
ainda conde de Oeiras, com todas as denguices e requebres 
dum. arrebicado galenteio a uma franceza, residente segu- 
ramente em Lisboa, como se prova pelo facto de lhe pedir 
um rendez-vous. Não se pode duvidar da authenticidade da 
carta em questão, já pelo caracter da letra, que n'ella se 
vê, e que sem nenhuma duvida é a do marquez de Pombal, 
como poderão verificar as pessoas que della tem conheci- 
mento, e já pelo proprio sinete que a fechou, tendo im- 
pressas no lacre as armas do referido marquez. Mas como 
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foi esta carta parat às pastas dos papeis ofíiciaes da secre- 
taria do reino, e entre elles fazer por tantos annos? Teria a 
dita carta sido aberta pela feanceza a quem fôra dirigida, o 
seria depois de aberta remettida por ella à pessoa que lh'a 
enviára, como signal de lhe recusar o pedido encontro? E 
recebida depois pelo marquez, deixal-a-ia elle ficar por des- 
cuido confundida e misturada com os innumeros papeis da 
sua repartição? Pode ser que assim fosse; mas como quer 
que seja, não é hoje facil descobrir-se ao certo a causa de 
um tal achado. Vê-se todavia pela dita carta que Sebastião 
José de Carvalho já se devia ter deixado de similhantes fra- 
gilidades na edade em que se achava, por que tendo sido 
agraciado com o titulo de conde de Oeiras em 13 de junho 
de 1759 é havendo nascido aos 13 de maio de 1699, con- 
tava já mais do 60 annos, quando escreveu e assignou com 
este seu titulo a referida carta; e não obstante esta fria é 
avançada edade dos desenganos do mundo, ainda vivia sujeito, 
como qualquer outro mais novo é misero padecente, ferido 
pelo deus vendado, às ardentes folias de um rapaz, no meio 
da seriedade ostentosa é profundas concepções politicas do sea 
alto caracter d'um notavel estadista europeu, não lhe cau- 
sando escrapulo algum fazer ainda o ridiculo papel de um 
velho namorante na sua elevada cathegoria de ministro om- 
nipotente é valído intimo de el-rei D. José n'este nosso Por- 
togal! Tão certo 6 o rifão francez: Il n'y a point de grand 
homme pour son vales de chambre. 

Bem desejávamos nós reproduzir aqui tão notavel doca 
mento, para se ver que tambem sabia bem escrever com 
prolixidade de ternuras e amabilidades em linguagem ama- 
toria um homem de coração tão ferino e duro como o mar- 
quez de Pombal, que foi verdadeiramente o desapiedado 
Carraseo, que levou ao afflictivo e doloroso patibulo da praça 
de Belem os desgraçados fidalgos, que tão barbara e crua- 
mente n'elle expiraram, e que não menos barbara e crua- 
mento fez egualmente expirar o infeliz genovez, João Baptista 
Pale; mas não podémos fazer tal reprodução, pelas duvidas 
que nos constou opporia à nossa pretensão o senhor actual 
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ministro do reino, João Baptista da Silva Ferrão de Carva- 
lho Martens, pela convicção em que está de que, sendo a 
carta em questão um acto da vida privada do seu auctor, 
não lhe parece justo fazer publico similhante acto, que al- 
guns podem ter por vergonhoso para a sua memoria, de- 
vendo em tal caso observar-se 0 parce sepultis. 


FIM DO VOLUME E DOS DOCUMENTOS 
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SYNOPSE 


MATERIAS CONTIDAS N'ESTE VOLUME 


Carro VIT. — Coneluida a guerra do 1762, o conde de Oeiras 
anctorisou o conde de Lippe a organisar o exercito de um modo con- 
veniente a poder resistir à qualquer golpe de mão por parte da Hes- 
panhae a reparar as praças de guerra, emquanto elle pela sua parte 
enidava no augmento da marinha de guerra e na prosperidade do 
commercio : ereação do terreiro publico ; grande empenho do mesmo 
conde de Oeiras no rensscimento da industria ; emancipação dos in- 
«dios ; abolição da escravatura ; e prohibição da odiosa distineção en- 
tre christãos-novos e christãos-velhos. Casamentos que promove entrg 
os fidalgos puritanos e os não puritanos ; probibição dos exorcismog 
e das rezas-em congresso; creação da Mesa Censoria; pastoral do 
o de Coimbra e prisão d'este prelado ; e finalmente reforma dos 
estudos, incluindo os da universidade de Coimbra, pag. 6. 











Symopse do capitulo 


Causas provaveis do exercito hespanhol não ter podido dar uma 
batalha depois da sua invasão em Portugal, pag. 6.— Esforços do 
conde de Oeiras para augmentar os meios de defeza do reino, con- 
servando um exercito permanente respeitavel, e commettendo ao conde 
de Lippo a reparação das fortalezas : estado miseravel em que se 
achava o exercito por morte de D. João v, não obstante a crganisa- 
ção que para elke decretou : acampamento de Villa Viçosa, 6 e 7. — 
Cuidados do conde de Oeiras para a reparação da marinha de guer- 
ra: levanta-se a probibição dos navios de guerra não poderem na- 
vegar senão em frota, e vantagens de similhante medida, 8. — Pro- 
bibição das lojas em que o logista não tivesse metado dos respoctivos 
interesses : creação do terreiro publico, e reclamação dos ingleses 
por causa d'esta creação, 10. — Mandam-se arrancar as vinhas, para 
“os respectivos terrenos se applicarem 4 enltura dos cereaes : restrioção 
da faculdade do testar, 12 e 13, — Esforços empregados para 0 reuas- 





654 


cimento da industria, particularmente das sedas, no sitio das Amo- 
reiras, so Rato, 14. — Esforços para promover outras industrias, 
16 e 18. — Medidas de nivelamento social: os indios da America 
declarados habeis para 0s empregos publicos ; o mesmo se pratica 
para com os habitantes da Asia portugueza : abolição da escravatura 
no reino, declarando-só habela para 08 ampregos publicos os pretos, 
mulatos, e mixtos, 20 e 21. — Medidas a favor dos christãos-novos; 
muppressão dos atos da fé, probibição da impressão das listas dos 
penitenciados : a inquisição constituida em instrumento politico nas 
mãos do marques de Pombal, 23, 25, 26 e 27.— Outras mais medidas 
a favor dos christãos-novos, e probibição do uso d'este termo, sendo 
os proprios reos confitentes declarados habeis para os empregos pu- 
blicos, 28. — Um confitente feito cavalleiro da ordem de Christo, é 
frmão da Misericordia : modil 
xem comsigo, 30 e 81. 
meio dos casamentos entre os fidalgos mais puros e 0s menos puros, 
88, — Vexames e violencias praticadas em casamentos feitos por si- 
milhante forma, 35, — Casamentos dos filhos do marquez de Pombal, 
86. — Abatimento do clero, fazendo o marquez de Pombal ensinar que 
a jurisdicção dos bispos, fora dos casos espirituses, era subordinada 
& do rei, probibindo-lhes as censuras, ou interdictos, e aos testado- 
res o deixarem a alma por herdeira: 08 jurisconsultos favoraveis a 
estas dontrinas, 38 e 40.— A patriarchal obrigada a entrar no erario 
com as rendas damitra; redueção das casas conventuaes, começada 
pelos conegos regrantes de Santo Agostinho, transferidos de Lisboa 
para Mafra: outras mais medidas para o clero regular, 41 e 42. — 
Prohibição dos exorcismos, dos exercicios espirituaes, das rezas em 
congresso, ete., sendo o marques de Pombal accusado por estas me- 
didas de atheu e protestante: ereção dos auditores dos corpos, de- 
rogando-se os privilegios dos cavalleiros das tres ordens militares, 
48 e 44. — Causas da creação da real Mesa Censoria, é suas primei- 
ras medidas, 46 e 47. — Antecedencias é prisão do bispo de Coimbra, 
D. Miguel da Anunciação, e carta regia mandada ao cabido, dando 
& vó por vaga, com outras mais modidas a tal respeito: perseguição 
dos chamados Jacobêos, 49, 51, 62 e 58. — Consultas da Mesa Censo- 
ria, do desembargo do paço, e do conselho d'estado sobre a pastoral 
do bispo de Coimbra, 55. — A Mesa Censoria declara a referida pas- 
foral como sediciosa e infame, condemnando-a a ser queimada em 
pablico cadafalso pela mão do algvs: dia em que a prisão do bispo 
teve logar, sendo mandado para o forto do Pedroiços, ondo jaseu até 
& morte d'el-rei D. José, 68 e 59. — As erradas doutrinas dos Jaco- 
d£os são condemnadas pela Banta Sé : empenho do marques de Pom- 
bal em faser condemnar é morte o bispo de Coimbra como sectario 
de similhantes doutrinas, 60 e 61. — A instrucção superior pareoe ter 
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vido a unica que entre nós mereceu a atienção do governo: os Jesut: 
tas, obtendo a direcção dos estudos secundarios, dão por suspeito tudo 
“quanto tendesss a innovar o que se achava no pais, e por conseguinte 
O antigo systema dos estudos, d'onde nasceu a proibição dos livros 
estrangeiros, e a compressão, ou mesmo perseguição dos talentos mais 
fóra do ordinario, 63 e 64. — Creação das cadeiras dos estudos secun- 
darios, fandação do collegio dos nobres e seus professores, 65 e 67. 
— Creação da junta de providencia litteraria, é approvação dos es- 
tatutos pars 8 reformação da universidade de Coimbra, 68 e 69. — 
Chegada do marques de Pombal áquelia cidade, sua recepção, é 
apparato com que fes promulgar os novos estatutos da universidade, 
71, 72 6 78.— Modo por que o marques de Pombal fes a sua jorna- 
da; presentes que recebeu em Coimbra; lentes que por tuas mãos 
doutorou com dispensa de propinas ; constituição das respectivas fa- 
euldades, é instalação da cathedral na egreja do antigo collegio dos 
jesnitas, 74 o 75. — Falla de despedida feita pelo marques de Pom- 
bal ao corpo cathedratico na sala dos capellos e aparato com que o 
marques sãe de Coimbra para Lisboa, 81 e 88. — Creação do subsidio 
litterario para o custeamento da despesa da nova organisação dos 
estudos: rigor da cobrança do novo tributo; ereação da impressão 
regis o sua administração ; aperfeiçoamento a que n'ella se tem le- 
vado a arte typographica, 54 e 85. — Nora era de prosperidade, e il- 
lustração, que para o paiz resultou das providencias 6 medidas de- 
erctadas pelo marques de Pombal, não obstante o seu insupportavel 
despotismo, 86. 














Currroto VIII. — Tendo-se approvado o desenho e os modelos para 
& creação de uma estatua equestre é memoria d'ol-rei D. José na 
praça do Commercio, fande-se a sobredita estatua, vencendo-se as 
dificaldades que para isto havia, a cujos trabalhos se seguiu a sua 
conducção para o local que se lhe destinava, a sua collocação sobre 
o pedestal respectivo, e por fim as estrondosas festas da sua mani- 
festação em publico. Depois ds desgraça de José de Seabra vem 
barbara execução de João Baptista Pele, o a par d'ella 06 propar: 
tivos para uma nova guerra com a Hespanha, cujos antecedentes o 
negociações se historiam, tendo por aquelle mesmo tempo logar & 
morto do patriarcha Baldanha, o engravecimento da molestia d'el-roi, 
o casamento do seu neto, o principe D. José, e por fim a morte do mo- 
narcha, precedida do barbaro incendio da Trafaria, mandado faser pelo 
governo, pag. 89. 





Synopse do capitulo 


“Justos motivos por que o marques de Pombal se resolvem a erigir 
um monumento À memoria d'el-rei D. José, eollocando tambem o seu 
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busto n'esso mesmo monumento, 89 e 91. — Descripção da praça do 
Commercio, 82. — Approvam-se o risco é os modelce do monumento, 
feitos pelo insigne esculptor portuguez, Joaquim Machado de Castro, 
entendendo-se com o mestre fundidor do arsenal Bartbolomeu da Costa, 
para o desempenho da obra, 93.-— Disposições para a fundição da esta, 
tua equestre, 95. Felicidade da fundição da estatua, que se expõs ao 
publico, sendo vista e examinada com geral admiração, 97 e 98, — 
Preparativos para se tirar do local em que se fundiu, 99. — É tirada 
desse local, e posta sobre uma grande zorra para so condusir ao seu 
destino: preparativos para esta condueção, 101 e 102.— Apparato 6 
difficuldade com que a estatua se começau a mover, 104. — Continuam 
os trabalhos da condueção, chegando ao local do seu destino no fim 
de quatro dias: preparativos da sua inauguração na praça do Com- 
mercio, e vezames a que isto deu logar, 105 e 107. — Collocação da 
estatua no respectivo pedestal em 27 de maio de 1775 : preparativos 
para a gua manifestação no dia 6 de junho, saindo um bando do ses 
nado para tres dias de luminarias : descripção de uma torre de ma- 
deira, construida perto do caes das columnas, 108, 109 e 110. — Dis- 
tribuição de logares na praça do Terreiro do Paço á córte é outras 
mais pessoas no dia da manifestação da estatua, a que el-rei e a fa- 
milia real assistom incognitos: brilhante acompanhamento que o 
marques de Pombal trouxe desde a calçada da Ajnda até áquella 
praça, 111 e 112. — Brilhante prestito que em duas alas saiu da casa 
do senado até junto da estatua para effcituar a sua manifestação, 113. 
— Descripção da estatua e do pedestal sobre que assenta, 115 e 116. 
— Deseripção do carro triumphal, chamado Templo da Immortalida- 
de, 117. — Distribuição das estampas de bella gravura, representando 
o monumento da estatua equestre, 120 o 121. — Vistosa illuminação 
do Terreiro do Paço, é esplendidas ceias, dadas pela junta do com- 
mercio, senado da camara, e casa dos vinte e quatro, 121 e 122. — 
Festas do segundo dia da inauguração; carro do Apollo o sua des- 
cripção, 124. — Carro Oceano e Thetis, e sua descripção, 125. — 
Carro Portugal triumphante, e sua descripção, 126. — Carro da Eu 
ropa é sua descripção, 128. — Carro da Ásia o sua doscripção, 199. 
— Carro da Africa e sua descripção, 130. — Carro da America e sua 
descripção, 181, — Continencia. que todos estes carros foram faser 
Junto da estatua, 131. — Nova e mais esplendida ceia e baile, dados 
pelo senado da camara nas salas da alfandega grande, 139 e 133. — 
Festas e ceias do terceiro dia da inauguração : explica-se o modo e 
os vexames, empregados para arranjar 0 dinheiro para tão estrondo- 
sas festas, 135 e 186. — Continuação do precedente artigo, 138 e 139. 
— Versos que os deputados da casa dos vinte é quatro e as figuras 
dos differentes carros foram recitar em frente da estatua, 140. — Ele- 
vação de José de Seabra da Silva, 142 e 148. — Q mesmo José de 
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Seabra, buscando derrubar do poder o teu bemfeitor, é demittido dos 
altos cargos que oceupava, 145. — Vae debaixo do prisão para o cas- 
tello da Foz, de lá para o Rio de Janeiro, e afinal para Angola, sendo 
posto incommunicavel no presídio das Pedras-Negras : causa prova- 
vel da desgraça d'este ministro, 146 e 147. — Barbara execução feita 
nas praias da Junqueira no desgraçado genoves, João Baptista Pele; 
erime que se lhe attribuiu, e juizes que o condemnaram, 149, 152, 
153, 155 e 156. — Rigor de um recrutamento para uma nova guerra 
com a Hespanha, por causa das demarcações das possessões portu= 
guezas e hespanholas na America meridional, 158. Negociações com 
Hespanha para evitar o rompimento da guerra, 159 e 160. — Prose- 
guimento da mesma materia, 161, 169 e 164. — Apezar dos embaixa- 
dores da Hespanha e França declararem que estavam ligados contra 
Portugal, o marquez de Pombal não cede dos intentos de resistir ás 
exigencias da Hespanha, não obstante ver-se decididamente abando- 
nado pela Grã-Bretanha, 165. — Continúa 6 governo portuguer nas 
suas idéns de resistencia, é louvores que por isto lhe competem, 167, 
168 e 169. — O marquez de Pombal, depois da eua cega protecção & 
familia Saldanhe, declara-se seu perseguidor, 170. — Perseguição da 
familia Saldanha, 170. — O marques de Pombel é accusado de ter 
envenenado o patriarcha Saldanha, morto com suspeitas de enve- 
nenamento : el-rei, sabedor da pobreza em que ficára o patriarcha, 
mandou-lhe & ensta do erario fazer estrondosas exequias, 172 e 178. 
— Decadencin visivel do poder do marquez de Pombal, anntinciade, 
além de outras causas, pelo engravecimento da molestia d'el-rei, ac- 
commettido por um ataque npopletico no dia das exequias do pa- 
triarcha Saldanha, 175. — O incendio da Tr: para & Apprehen- 
são dos desertores, que alli se tinham refugiado, foi o ultimo acto da 
barbaridade da administração do marquez de Pombal, 177, — Decla- 
ração infame, feita pelo cardeal da Cunha no infante D. Pedro con- 
tra o marquez de Pombal, e crença prestada a tudo quanto de mam 
se lho quis attribuir, 179 e 180. — Casamento do principe D. José 
com sua tis, a infanta D. Maria Benedicta : morto d'el-rei e conse- 
quencias que d'aqui se seguiram para o marqnez de Pombal e seus 
pertidistas, 182 o 188. — Enterro do cadaver do monarcha fallecido, 
e recommendações que deixárs & sua filha é suecessora, pag. 185. — 
Retrospeeto poiítico sobre as medidas de civilisação é progresso que 
tiveram logar durante o reinado d'el-rei D. José, pag. 186 até ao fim. 
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dirigia ele fidelissimo com a ima carta regia do 20 do alril do 
1759, pag. 401. 


Documento n.º 26 4, citado a pag. 407 

Instrucção primeira, dada no reinado d'el-rei D. José em fevereiro 
de 1774 ao arcebispo de Goa, primaz do Oriente, D. Francisco da 
Assumpção é Brito, pag. 411. 


Documento n.º 27, citado a pag. 409 

Dedueção que o ministro de sua magestade fidelissima deveu apre- 
sentar à eua santidade, em resposta aos ultimos officios que lhe pas- 
sou a curia romana com a minuta do breve, que viera inclusa, de- 
baixo do n.º 20 da carta de 29 de dezembro de 1759, pag. 424. 


“Documento n.º 28, citado a pag. 415 
Mandamento do cardeal Saldanha, patriarcha de Lisboa, ácerca 
da expulsão dos padres jesuitas, pag. 449. 


Documento n.º 29, citado a pag. 417 


Alvará ordenando a confiscação de todos os bens dos religiosos 
jesuítas no reino de Portugal e seus dominios, pag. 457. 
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Documento n.º 80, citado a pag. 419 

Curta escripta pelos jesuitas portuguezes a bordo do navio Sio 
Bonventura, dirigida ao governador de Livourne, solicitando 8 facul- 
dade de n'aquella edado poderem deeembarear, pag. 459. 





Documento n. 31, citado a pag. 433 
Sentença condemnatoria do padre Jesuita Gabriel Malagrida, pro- 
ferida a 90 de setembro de 1761 pela relação de Lisboa, depois da 
da inquisição, pag. 460. 


Documento n.º 82, citado a pag. 485 

Edital da real Mesa Censoria, porque se manda queimar a carta 
que o bispo de Cochim escreveu de Coulão em 5 de abril de 1767 ao 
arcebispo de Cranganor, ambos da sociedade dos extinetos jesuitas, 
pag. 494. 

Documento n.º 32 A, citado a pag. 456 

Avisos expedidos para a soltura dos Meninos de Palhav, que se 
achavam reclusos no convento do Bussaco pela sua desattenção para 
com o marquez de Pombal, pag. 501. 


Documento n.º 32 B, citado a pag. 4583 

Correspondeneia entre o embaixador hespanhol em Listos, D. José 
Torero, e o ministro plenipotenciario francez na mesma côrte, D. Ja- 
cobO:Dunne, e o secretario de estado D, Luiz da Cunha, tendo aquella 
por Sm obrigar Portugal a declarar-so contra a Grã Bretanha n& 
guerra de 162, pag. 603. 








DOCUMENTOS CITADOS NO 2º VOLUNE 


Documento nº 33, citado a pag. 185 

Conta do que o seuado da camara de Lisboa dispendeu na ceia, 
que offerecera & familia real e á côrte na noite de 6 de junho de 1175 
por oceasião da insuguração da estatua equestre, pag. 525. 


Documento nº 34, citado a pag. 141 
Versos recitados por occasião du inauguração da estatua eques- 
tre, pag. 532. 
Documento n.º 84 A, citado a pag. 156 


Sentença proferida em 9 de outubro de 1775 contra o genovez, João 
Baptista Pele, pag. 637. 


Documento nº 85, citalo a pag. 159 
Peças oflicines, contendo s narração listorica das hostilidades, com- 
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“mettidas pelos hespanhoes nas provincias do sul do Brasil no anno 
de 1773 e seguintes, pag. 545. 


“Documento n.º 36, citado a pag. 167 

Ofícios do marques de Pombal para o enviado de Portugal em 
Londros, fazendo-lhe ver que a Inglaterra era obrigada a auziliar- 
.nos na imminente guerra com Hespanha, em razão das hostilidades 


'commettidas pelos hespanhoes no sul do Brazil, durante ca supradi- 
tos annos, pag. 576. 





Documento n.º 87, citado a pag. 167 

Officios do marques de Pombal ao ministro de Portugal em Lon- 
àres, fazendo-lhe ver que as usurpações da Hespanha no sul do Bra- 
sil não só atacavam os interesses de Portugal, mas tambem os da 
propria Inglaterra, & qual se pedia o socorro de seis regimentos da 
tropas inglezas ou alemães, e uma esquadra de quatro naus e qua- 
tro fragatas, pag. 606. 


Documento nº 38, citado a pag. 9 
Decreto d'el-rei D. José encarregando a rainha sua esposa do go- 
verno do reino, pag. 646. 


Post-seriptum, pag. 647. 
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